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SEGRETAlti.‘S DE EST.ADo:

-DECRETO N. 5.675 — iox 21 DE JUNHO DE 1929
, Autoriza o Poder Executivo a prorhienciar sobre a abertura:

, peio Ministerio da Marinha, do credito especial de réis'
6:32734, para pagamento de differença de vencimentos
ao 'capitão de corveta e»gunheiro machinista, reformado,
João Camiido itodriguès e aos herdeiros do capitão de - fra-
gata, engenheiro maehinista, refornunlo, João Figueiredb
We Souza
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço 'saber que o Congresso Nacional decreta e eu

sanceiono a seguinte resolução:
- Art. 1.° O Poder Executivo abrirá, pelo Ministerio da Ma- •

- rinha, o credito especial de seis contos tresentos e vinte e seis
mil setecentos -e trinta ç quatro reis .(0:326$734), para os pa-
ganientes devidos ao capitão de corveta, engenheiro, machi-;

- nista. reformado, João Candído liodrigues, e aos herdeiros de
capitão de fragata graduado, •engenheiro machinista, refor-•
malte, joão Figneiredki de 'Souza, pagamentos estes relativos ti
ilifferenças yeneimenios a crie fizeram jús. respectivarn~
nos periodos de 16 de abril de 1913 a 31 de dezembro de 1921,
e de 2 de outubro de 19212 a 31 de dezembro de 1921.

Art.	 Revogam-se as disposições em contrario.
lho de Janeiro, 21 de junho de 1929, 108° da Indepea-,,

c enchi e 41° da Republica.	 ,

• WASitiNuTON Luis P. DE SOUSA..
•

Nestor 8, ,:sefredo dos Passos.
Ministerie da justira e Negocies	 — Periaria•-,

petlieute din.; Directorias (e - Justiça. e do lidorior E III v:
I )ella lia lellIOS	 do	 ',IDO O Sande publica c'•.'da,
Policia do D.31 ricto Federal:

Iklinisterio das Itelaçõt .s Exteriore:., , — As expre .taeó.es	 1-
guay para e Brasil.

51inisl crio da Fazenda -- -"dolos 	 F.y.pedieule das
• rias fterid Thesoni.o Nacional. da' Receita e dir tespç?za

: Publicas e da Contabilidade, da Ite -Oloeolari6 11/,' Distriet
Federal, da ltis‘pecloria Geral . oke:' Banc,,s,-
Nacional e piaci° itfit ie1 e do Itt s:Iinge tie PrevidtUcia•do,'
Funceionaries Pliblicos Civis da União. •	 Á

otinisterio da 'Marinha — 'Expediente..
Xinisterio da Guerra — Espediente.
,Ditinislecio da '1'ia,:ão e 1)1;... as	 — EXPO-

(I ii nit (ia	 Jire n • 4 41:	 de 'Ex'pe,-
diente e des, cer-+-eic,se d't ,, 4-:Çzyriala

	'nn•••n•n•••••

CTOS DO PODER EXECUTIVO
d''.e:tt F.TO N . •18.768 • — ou 28 ui.: maio In 1929

I ui toriutção .pava ,AroerirokAir±lw_lue.
ir nrewiW..(...litieir

.	 pro,a-loitio da )ietiolilièa dos .1 .:siado .: Unidos do Brasil:,
r n rleAd#•oilo ao, goe, reopoereo a Pa o •wevivaii Airways
siwio(: , 4.4 n • a 11011YIti ,i1., 00 (II -Sede OO Cidade de Nova _Yoçlz. Estados,
1 - akio,	 .‘ine.riea, e di . vitiamémie veprese'rilWii. derreta:

kr . f.igo 3-4(deo..,,./•1^ eouocediota anjocizaçãir ,á Pau AnietiOart
ew;rys	 .ritiatej.max lia Itepublica, caia . os eátattitog

pie aproseWou, mediante as elackendas.•que •, a este acompaN
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• assignadas pelo ministro do Estado dos Negoeios oa,
Agricultura, Industria e Cemmercio, ficando, porém, a tlICSZI3a,
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidss pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 28 di.• maio de 1929, 108 da Balei-mi n-
ela e 41 0 da Republica

WASHINGTON Luis P. 	 SousA

Gentiniano Lyra Castro.

rJanstdas que acompanham o decreto n 18.70, desta data

A sociedade anonyma Pan American Airways Inc. e obri-
gada a ter um representante geral no Brasil, com plenos e illi-
irritados poderes para tratar e definitivamente resolver as que-
stões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com parti-
culares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela
sociedade.

II

rodos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos uni-
camente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
seus' tribunaes judieiarios ou administrativos, seio que, em
tempo algum, possa a referida sociedade reclamar' qualquer
excepção, fundada em seus estatutos, (rujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação conc,rimenie
á execução das obras ou serviços a eue elles se referem.

•
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alte-

ração que a socie4lade tenha de fazer mis resiswliVOti estatuto,.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para fun-cionar na Beiro-

blica si infringir' esta clausula.

Iv
Fica entendido que a autorização é dada sem prolisizo

do principio de acliar-se sociedade 'sujeita as dispo:oções de
direito que regem as sociedades anenyinas.

A infracção do qualquer das clausulas; para i a qual não
esteja ceniminada pena especial será punida com a multa de
um conto de reis 1:000$1100), a cinca cootos ili reis
(5:000;000), e, no eao de reincidencia, coro a cassação da
autorização concedida pelo decreto eni'virtiide ilo qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 28 de maio de -1 1,1!4).	 (1Piniviono Luro
Castro.

REPUBLICA DOS ESTADOS IN IDAS no :SBASTL,

Protocollo n. 4.665.

Adalberto Aranha, official do . 3* Officio do Registro Es-
pecial de. Titules e Documentos, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, .Capital da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

•
• Certifico que do livro numero um; do Registro Especial

de Procuraçõee-..do Exterior, deste cartorio, consta o registro
sob o numero . de ordem sessenta e sete, ..o qual me foi pedido
por certidão e cujo teõr é o seguinte: Registro de uma trad.u-
oç'áo de procuração, apresentada por Ito Tybiriçã e apontada
sob o numero de ordem quatro mil seiscentos e sessenta e
Onco dá protoc,ollo,- aos vinte e sete dias do, mez de abril
do anilo de Mil novecentos e vinte e nove, do teôr seguinte:
Numero cento e trinta e tres. Eu, /jugo da Silveira Lobo, trae
(bacter. R,10,400 0 interprete .commercial, devidamente nomeado
e juramentado pela Meritissima Junta Commercial da Capital
Federa: Certifico que me foi...presente um documento es-
cripto m idioma inglez, que, em virtude de meu officio, bem
0,flelmente -traduzi para o vernaculo, como segue: Saibam tu-
(ks.polo presente, que na cidade,. Condado e Estado de Nova

Estados tinidos da A.merica, aos dous dias de abril do
11145Q, de Nosso Senhor de mil -e novecentos e vinte e nove
til e novecentos e . vinte e nove), perante mini Joseph Degeu,

nota rio publico em o . para o Condado de Nova Yorl,, E4atio do
Nova Yuri>, residente na cidade,- de Nova York, já re ferida, o
na presença das testemunhas, senhores John Douglas Mar
Gregor e Walter Plielps Jacoh,..yesidentes na mesma cidade,
legalmente qualificados pitra...servireni. com tiles testemunhas
e meus conhecidos, pessoalmente coinparceeraw, Em mm non o
e da parte da Pan American Airways, Tnr. r..11 seguir o neste
ehzunada -Companhia". corporacão !levai:im pute organizada
e existente sob as leis de Estado de 	 York, Estados 1 elo-
ia .America, como . corista de seu certificado de incorporação
cópia certificada do qUal..Ine 0Nill4i da, recebido e arehi-
vado na repartição do ...secretario do dito Estado de Nova
York, cm oito	 de março de Mil nox0CP131 os e vime e sete
(mil novecentos e .vinte e e sete,. e 4-1) .) eerlos cortificados
emenda e supplementares que se referem ás acções de sou
capital e ao numero de direil.ores e sua,netnneão,
ficadas de cujos certifieados.me foram eXhibidas, e Cl lifis cer-
tificados foram recebidos e árelliN-Ados mm Repartição do se-
cretario de Eslado do Estude ite NOVA N'kia, nas seguintes dai as
respectivas: vinte ;Vinte e flux	 rir mil wivevoliti n s
e 'VIRIA O sete mil e nOVCCAVOS e "V ¡lite e SeW OrIZ ',onze)
de outubro de mil novecentos O vinte sete ;Uri, o novecentos 1.)
vinte e sete', dons idons, certificados, nove .Uove',, du . agosto
de mil novecentos e vinte e tiito >Ai1. novecentos e vinte o
oito'. e -dezeseis iliveseis; de outubro de mil novecenb IS O

vinte e oito ,mil novecent, -5s. e' vinte e 'oite`:, seu presioen:e
,Tuan Terry Trippe, e seu secretario lienry-Preston Morri,
ambos issidenles na cidade de Nova Yorlo de idade legal, que
foram eleitos para Os :seus. resQeetivus.cairgos em uma sessão
do conselho de directores 4.1a companhia, realizada aos dezeseie
(dezesete) dias de: ,inoeiro de mil novecentos c 'N imo o nove
(mil neveceint is e vintee nove ... a aete ile cuja sessão foi
examinada pOr TOEI], o notario publico abaixo assignade.
autorização p ela qual os ditos Tiresideure e secretario agem,
consta do	 reS011IÇÕOS adornadas pelo dito conselho de
directores em .11111a SusSrim realizada aos vinte e ,“lis
seis:, thas ii -roart .:A de mil novecentos o vinte e nove (mi)
novecentos e vinte e novo), a acta de cuja sessão lambem foi
pot. mim exi'lminaila, e rojas resoluçfles com n erearobi l l ) das
mesmas sã i u omiti segne: -1:areio esta companhia deseja ex-
teraler as suas opera c:ÕeS	 Repllidieu dos Estados Uniilos
ltrasil e lleet	 ia p0r:1 tal fim de certas:initiorinl ' rWS 410
vem() Federal . daquella 'Republica; Fica resolvido: Que esta
companhia archi VP ni ),:z 	Ilaliment n is correspondentes e Itiji-

t,iiuTi.iflhu.	 ui GoVerni• 1)i'irt-i1'i ii as rel i n:os que foram urros-
sarjas.. parsi	 tio	 UM' (101'1110 • ?muturiimnrir a Pan American
Airways, Inc..•  de funccionar,no,Erasil e ..e.mprea.ando naquelle
'paiz o capital dr. eincianta .eineuenta mil dei-
tares) e _obter toda,s, as outras concessões o autorizações que
forem necessarias ou.„4,1esejaVeis solt as leis do Brasil, e mais,
fica resol‘idu: Que o deetor tlesar Pereira de Sonsa, brasi-
leiro e James D. ,Suunoil.N..N.lo,rivaio).,sejon, a cada qual
delles é pelo presente. P4 d111`riltt 1 representante, agente e pro-
curador de tacto, desta (as/inani-lia na, 41d.ii Republica dos E,s-
tados Unidos do. Brasil par. os effeitos realizar iodos os
actos que forem necessarioS son'as leis do Brasil, para obter,
qualquer autorização o convisfsão novssaria fei ra
esta companhia a funecienar lia (I	 COM Poderes
para assentirem a qualquer )1)04lifi gat::""14)	 e .ottintos da com-
panhia , no que oespuzerem sÓbre operapões no Brasil, o
.que poderá s ntr exigido pelas autoridades ciimpetentes o do
fazerem as petições e, outros documentos que forem nevessa-
rios PID II0100 e da parte desta eiinipanhia tu deseirixeis para
Os fins; arraia :mencionados, com pleno- -poderes e substabele-
cimento, e mais, fica resolvido: Orle e presidente ou qualquer
vice-presidente e, o secretario • ou qualquer secretario
tente desta companhia -sejam 4, cada qual delles é pelo rre-
sente autorizado, munido de podei .es e instruido para
gritar e entregar em nome desta. companhia, tae‘; procuraçÕes
ou outros instrumentos, que ,bilgarele necessarios ou apro-
priados para a 'execução dos fins das Tesoluções antecedentes."
Os poderes do conselho de direeloyes para adoptar o dito
preambulo e resoluções são derivados da serção trinta e quatro
(trinta e quatro da Lei Geral de Corporações do :Estado de
Nova liork, cuja lei . eu - examinei. Eu certifico que o seguinte
é cópia correcta das disposições pertinentes da dita secção:
Os assumptos de qualquer , corporação serão dirigidos peio
conselho de directores, dos quaes pelo no.oros um deve ser-
residente deste Estado. Eu certifico que o certificado de in-
corporação da companhia, como emeodado pelos certificados
neste e acima referidos, não foi mais emendado o não
oontém limitações quanto a fiscalização do conselho de dire-
ctores sobre os assumptos da •companhia e que aquelle con-
selho parece ter amplos poderes para. adoptar o preambulo
e resoluções acima fixadas. Eu, notado .publico abaixo assi-
gnado, certifico pelo presente, que as partes comparecerdes,
conto dito precedentemente, mo são pessoalmente conhecidas,
que seus 1-e9;tectivos cargos na companhia e residencias
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tIeno goso de todoO Sena direitos 'CiVris', 'fiada sabendo eu
ao.. contrario, que na-Minha 'aVibiãe teern a necessaria ~a-
cidado legal para este •aeài'eIi6aechiram, - corno segue: Pri-
moiro: Que em nome e da 'parte 'da' Pari American Airways,
Inc. ! pelo presente cenferem urna procuraçãn'espeeial, sinão
suffrciente e ampla' tie dentar Cear Pereira 'de Sousa. ci-
dadão brasileiro, advogado, e Jam po D SUMÉrIPCS, cidadão
americano; do conmierkdo, ambos -presentemente residentes no
Districto Federal ne . Ria de- Janeiro. • Brasil. autorizando-os e
cada uni agindo isobidaniente; para o"fini'de ,qualificae legal-
mente e fazer autorIZ'O'i t 'a- dita' companhia • para-funceionae -na
Republica dos Estadoá . 14titios"dij Braii,-empregande
paiz um capital dc'eiric,oenta mir a pilares (Ciucoenta mil do!-
lares) moeda dos Eálados'Unides 'da Anierica ou seu equiva-
tente, dirigir da parte da dito coMpantriasos departamentos e
funceionaries eorepefentesdo GoVerno • briedleiro, as petições,
tradueções cre'tificadáS de'docurrientos . on entres instrumentos,
que julgarem necesVarios' • ou Proprios".para tal fim- e piese
obter toes outras eNcesSões • e -Mitorizaeões-• e para registrar
toes contractos e empeelieridimentos em nome 'da conipanhia,
que forem necessaribeim propriOS' sob as leis dti Brasil; au-
torizando pelo presente' osatilbs'precuradores e cada' tini deites
ele fazer a executar 'em -nonin da companhia todos os outros
u mais actos e coushs t`mhe forem yiecessaria g Para o firá de
ser o dita companhia-101MM* , qiialificada . 'P elevidameiate
autor'zada de est abil leeer 'efaZer • Nbecionar um systenel 'de
transporte aereo de'rnala*priásageiras -e met•eadorias, e todos
os outros serviços iiePOos, por iiie gi''de machinas aereas de
'qUalcruer especie, ieffire'' a RePubliete'dos Estados 'Unidos do
Brasil o outros paiies e. entre pontos dentro da dita Repu-
blica. tudo nos tordios• e condições -qi.1tY convierem aos ditos
procuradores ou cada uni deites; trunbem para comprar ou
arrendar a propriedade iminovel ou movel que cada Mn' dOg.,
ditos nrocuraderes julgar necessaria para os finS acima men-
eiem-aios e de executar em nome da companhia todos osoutrOs
ZACLOS. (.11IC Cada UM doS ditos procuradores julgar necessarias
para habilitar a dita companhia a funeeionar - nb Brasil para
qUa lelier dos fi ns mencionados em seu cerlifieado do incor;-
pnração. Segundo: Para o exercido da procuração pelo pre-
sente conferida aos ditos doutur Cesar Pereirli ,do Sonsa -'e
'.hitnies D. Smieeners. cada - um .• agindo imo l adamentc, »fidPrii
faZP1' liso do todos os fifakl'eg 'e autoridades . que as' leis dó
:Brasil conferem a tae's proetiradores de facto e- cada um
deites ( pelo presente 'ipara , tal 'exereicio) . express.amento mu-
nido de poderes de exoeuttir'os Seguintes • iretes•dentró da Henri-
blie.a dos Estados Unidos do brasil: Primeiro (primeiro)" De
'fazer e assignar toda es'peeie&''petie5ess, actos,- titulas, oe-
côrdos e. outros instei-talentos' Publiées'-e particulares o do-
cumentos esMptos; , -Segurida (segundo) .• De temparecer e to-
mar toda. ospeeie ili providencias , .1) 4Vroceder- perante auto-
ridades publicas, quer sejairfnadonaes, estadtmes, municia:les
ou ,de qualquer outra 'subdivisão• poldieit oh outra da dita
Republica, incluinda-côrtês'e • tritittnaes; 'Tere.eiro (terceiro)
De registrar ou inscrever tedà'espeeie de,'docinnentos - ou in-
strumentos que são • ou forem sujeituá a eegistro ou hiscripção
o de publicar toes doeumentOs. cOrifurmis: fôr-necessario,. ciii
nimbe' da companhia; polas*leis brasileiras; Quarto (quarto)
De preparar e arch livar Ou Submetter os resumos. reportes
ou; certificados relativos' á preprieda(1e, negocio." capital,' ca-
pital em acções. PoRadores de ,acções e asSumptos da dita
e,ompanbia que forem exigidos 'por qualquer 'autoridade ao
ijoverno: Quinto (citiinto) De executar' 0 entregar recibos, de-
siStenciaS. descer:411A' O - -quitaçõeS;''seXta (Sexto) -De assentir

modificitção nos .estatuto da dita Companhia, no
- gire dispuzerene sobre SuaS operoçõeS -no 'Brasil, o -gire fôr
exigido pelas autoridades'compatentes da dita Rem/mim; se-
lim o (setimo ,̀	 'engintjar, -einPregar,'' • réinunfirar,"' re-
mover ou destituir, advogados," solicitadors 1 1 cOrmidtires,
peritos, • fuercionarios; serventes e - - outroS- •eriipregadeSt
oitavo (oitavo) De fazer -e 'executar -• lodes os mitroS
actos' e cousas que forefn nécesse ldás Judi-
cial ou extrajudieielment e • para o "fim 'de 'dar' 'cumpri-
mento á procUração' ,conferida neste 'acto; • nono . (none)---'Do
substabelecer esta procuração, aia toc10, ou' em' Parte,' cará' "oh
sem reserva, conceder aos substabelecidos -poderes •para 'sub-
stabelecerem por sua vez,' de conferir • proeurrições- especia6s,
de conformidade ciffil esta e-de revogar , os' substabelectinentos
o procurações espechtes. reassumindo no tette ,ou .P112,ph-rt.e.'oS
poderes conferidos neto presente: As 'Partes •comPareeentés
Mencionai um mais 'que mil nome da Pair' .American -Airsva.ys;
• reseigavain por este histruinento'dhas proenrações ante
riormeute a ssignada's a- faVor dós • Ines), tos procuradores: a
ber — a iwocuração ao 'dito • dentar... Cegar' Pereira' 'de 'Sunga,
datada do primeiro ' .(prini •g iro) de 'março de Mil novecentos
vinte • e nave a,iI uovecentos e 'vinte e nove') e as'proeuraçáo
SO dito Jan-eis D. Stimmers, 'datada -de eis: (seis) de Moco de
mit-novecentos o vinte e UM . 0	 novecentes e vinte

Este instrumento, tendo sido lido ás partes supraditos' e teste-
munhas, o notado abaixo assignado, tencro explicado aos mes-
mos o seu' vigor legal é effeito e as ditas partes e testemu-
nhas, estando inteiramente informadas do conteúdo deste, as
partes comparecerdes, como supradito, ratificaram e - apuro-
varam este instrumento em nome e da parte da dita -compa-
nhia e o assinaram, corno tombem as testemunhas acima no-
meadas.. De que, tudo, eu, o notado, certifico. Pari American
Airways, frie.„Inan Terry Trippe, presidente. - - Henry Pres-
tou Morris, secretario. Testemunhas: John Douglas MaeGre-
yor. Walter Phelps Jaeob. — Perante mim, Joseph Deyen,
notario publico. Condado de Nova York, deus (deus) de abril
de mil novecentos e vinte e nove (mil novecentos o vinte e
nove).. Estava um carimbo com os seguintes dizeres: Joseph
Degen. 'Notario publico. Condado de Kings. NUIller0 do of-
ficio do Condado, tres. Registro numero cento e quatro. Cer-
tificado archivado no Condado de Nova York. Numero do of-
ficio. do Condado seis. Registro numero O-dezenove. Certifi-
cado arehivado no Condado de Genesse. Cor-emissão termina
em trinta.de março de mil novecentos te trinta. Estava lam-
bem o timbre de Corporação da Pan American Airsvays, Inc.,
Estado de Nova York. Condado de Nova -York. SS numero
einem mil oitocentos e oito (cinco mil oitocentos e oito). Série
Ti. Eu. Thomas M. Farley, escrivão do Condado de ,NoVa York e
tombem escrivão do Supremo Tribunal do mesmo Coletado,
que é Trilemo! de Registro, com sello. Certifico, pelo presente,
que Joseph Degen é notaria publico em O para o dito Condado,
nomeado de conformidade com . as leis . deste . Estado; que o ter-
mo de seu (Wide istimeçou aos trinta (trinta dias de
marco de mil novecentos a vinte o oito (mil novecentos e
Vinte e eito) e expira aos trinta (trinta) dias de março de mil

• novecentos (-trinta. (mil novecentos e trinta) e 'une toda fé . e
'credito devem ser dados a todos os seus actos officiaes. Cer-
tifico maiS que a assignatura do dito notarsio está archivakta
neste eartorio e verdadeiramente acredito que a assignatura
junta a esto é legitima. Em testemunho de que a seguir as-
signo e affixo o-sello do dito Tribunal e Condado, aos quatro
(quatro,de abril de mil novecentos e vinte nove (mil nove-
centos (e Vinte e nove). --Thomos M. Fartei. — Walter Sta-
petton. Estava um tinibre em alto relevo, do dito Condado o
Tribunal. Estava tombem uno carimbo do Consulado Geral do
Brasil em Nova York. Consulado Geral da Republica dos 'Es-
tados Unidos do Brasil em Nova York. Reconheço verdadeira
a assignatura exarado no certificado appenso de filmas M.

, Farley (por Walter Stapelton) chefe dos Archivos Notoriaes
'do Condado • de Nova York, 14,1stado de Nova York e para con-
star onde convier, a pedido do interessado, mandei passau o
presente, que assigno e vae selliado com o sello deste Consu-
lado Geral. Nova York, quatro (quarto) de abril de mil nove-
centos e vinte e nove (mil novecentos e vinte e nove). Pelo
censul geral, David Moretzohn, consul adjunto. Estava um
sello Consular no valor de quatro mil róis, inutilizado por um••"cacimbo do Consulado Geral do . Brasil em Nova York e ao
'alto uni sollb dourado, com um timbre em alto releve). do mes-
mo , Consulado Geral. EStaVa uma. estampilha federal de dons
'mil réis, devidattientd inutilizada pelo carimbo do escrivão do
Sedo da Recebedoria do Districto Federal mil vinte e cinco
(vinte e einco)'ade-obrilide mil novecentos o vinte e nove (mil
novecentos e vinte e nove). Estava tombem o reconheci-
mento da assignatura do senhor David Moretzohn pela Secção

Negecios Commerciaes e Consulares da America, da Secre-
taria das Tlelações Exteriores, sobre unia estampilha federal
do -valor do dons mil réis, devidamente inutilizada. E nada
mais continha o referido documento, que bem e fielmente tra-
duzi para o vernaculo e'ao quel me reporto e dou fé. (Sobre
duas estampilhas federaes no valor de seis mil reis, datadas
dà vinte e seiS w de'qualro, de Mil - noVecentos e vinte e nove.)
Rio de Janeiro, vinte •0 Seis de abril' de mil novecentos e vinte
e nove.-- Huoo da Silveira Lobo'. Reconheço a firma Ruge da
Silveira Lobo. Rio de Janeiro, vinte e seis de abril do, mil no-
Veceidos e vinte 'e - nove Ein testemunho' (signal publico)
-da Verdade, JetiquintitsInif o lettii*, tabellião 'ínterim).

toÀpectiva õ unia nota de emolumentos: • O presente do-
cumento ...era dactylographado- nas onze' latidas consecutivas - de
•SOis'' folhas ele- papel,. numeradas r da segunda ã/seitu o'rubri.J.
, ea.dastodes)ellaispéla . rubrica 'Silveira Lobo. -Registrado' fiel-
%Dont Ona clata' ,retro' por me'haver sido . distrituido. Eu,:Rattll
dos-Santos : aéch;a súhL.bffictal, b eserevinte e sete Qua.

jtro mil' noveeentoS e vinte e . novo.' —' Anktberto' . Aranha:- Ent
•&t:ÓÕ- . èonWt'iolt(1b -regi Stro' - a iiçadO' • ent
pic declarado, ao tynal	 'reptirtd,'W dà.15MteiNYVOSiv mè' lua-
ver sido - pedido, Np-e' fielmente fiz crt: ftithir a 'presente cer-
tidão," •que : eonfereSubsitèávo assigno, nesta cidade do Rio:da
janeiro: . 'Capital da'RepublietedeS Estad•efontlidiiá'tdiP.Braatt
nos'trinta- dias do Inov . de abril cio ítnnO-' do -MIrnoveeenttle913
'vinte c nave. Eti,-'Adalberto'"Artstitái. -(iffie-ialV;dou fé; "suMore-
'sat'n assigno. Ititr	 Ja neire; trinta*4le . :abill • de	 s'oveSSi.?
tose vinte - e' nove. - I= Mal 11~a • ...15.d47!: 	 •	 • ,
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N. 123 — Eu, /logo da Silveira Lobo, traductür publico
e interprete commercial, devidamente nomeado e juramentado
pela Meratissima Junta Conunercial da Capital Federal:

• Certifico que me foi presente um documento escripto em
idioma inglez, que, em virtude de meu officio, bem e fiel-
mente traduzi para-o vernacu/o, como segue:

Certificado de Incorporação da Pan American Airways,
Inc., de conformidade com o artigo sagundo da lei das socie-
dades anonymaa por acaões:

Nós, abaixo aasignados, desejando formar uma sociedade
anonyma por acções, de conformidad3 com as disposições do
artigo segundo da lei das sociedades anonymas por nações, do
Estado de Nova York, pelo presente fazemos, assignamos e re-
conhecemos este certificado para estai fim, como segue:

Primeiro — O nome da corporação proposta é Pan Ame-
rican Airways, Inc., (neste e a seguir chamada "Corpora-
ção").

Segundo — Os fins para os quacs a corporação será for-
mada são: — a) promover negocios de aviação em geral; or-
ganizar, promover, fazer funceionar, manter, desenvolver e
estender linhas aereas em todas as partes do mundo; prever
e manter transportes aereos de passageiros, fretes, expressos
e malas e serviços e de fornecer e oiferecer os mesmos por
aluguel ou do outra maneira; dar e prever instrucção aviato-
ria para pilotos, mectianicos e outros e arranjar e promover
vôos de prova de experiencias aoreas e explorações, photogra-
phia aerea, confecção de mappas, polvilhações e todos os 'ou-
tros propositos em que o apparelha:nanto aereo pode ser li-
citamente usado; fabricar, comprar, vender, alugar, arrendar,
importar, exportar, negociar em, manejar ou usar de outra
maneira em qualquer legar ou togares, aeronaves, aeroplanos,
monoplanos, biplanos, machinas, transportes de machinas
aereas, navios auxiliares no ar ou na agua. apparelhoa avia-
toiros ou outras invenções e innovações mechanicas para acção
ou navegação aerea de toda e qualquer especie e descripção o
qui:ler:luar melhoramentos ou desenvolvimentos futuros dos
meemos; fabricar, comprar, vender, alugar, arrendar, impor-
tar. exportar. negociar em, manejam' ou usare meteres, machi-
nas on outros machinismos ou inwarações de qualquer espe-
cie e deecripção para a geração de r'orça para a Propulsão de
tare; aeronaves, acima mencionadas, acro o outros planes e
machines, invenções e innovações para operaçóes arearas e to-
dos Os machinismos, applicações, ferramentas, aceessuries
Oilirits miscellaneas usadas ou de nen possivel na construceão
doe mesmos; fabricar, construir, comprar, vender, arrendar,
alugar, usar, importar, exportar e de outra maneira negociar
em lampreias, ignições, systemas de partida e illuminação,
partee, accessorios e equipamento para vehieulos a motor,
aereplanos, hydroaeroplanos, he (Ironia nos, deslisadores, di ri-
givoia o ,miroe balões e apparelteamento acre), moteeyelos,
anton i ovois e outros vehiculos de toda doacripção, qualquer
que soja; de levar avante o negoein de fabricantes de alumi-
nin e todas e quaesquer aspecies da produatoa de atuminio;
faliriam. , comprar, vender, importar, exportar, comtnerciar e
negeciar em aluminio, latão e bronze, fundições simples e tra-
balhadas a machina. padrões de aluminio e fabricados a ma-
china, incluindo peças para automoveis e outros vehiculaa a
motor, de apparelhamento aereo e maritimo, chapas de alu-
minio e astampados, arame de aluminio, pós de esmalte de
aluminio e bronze, aluminio em folhas, ligas de aluminio,
utensilios de cosinha de aluminio e especialidades domesticas
e productos de alumínio de qualquer descripção; comprar,
vender, arrendar ou de- outra maneira adquirir, possuir. ter,
operar e trabalhar minas ou propriedades mineiras contendo
deposites de "bauxite" ou outros mineraes produzindo alumi-
ado; fabricar, usar, comprar, vender, importar, expor-
tar, e em geral negociar em motores, machinas motri-
zes, machinas e outras invenções ou innovacõe.s indicadas ou
adequadas para a geração ou uso como força, de vapor, electri-
cidade, gazolina, gaz, oleo, ar comprimido ou outra substancia
ou força motriz actualmente conhecida ou descoberta futura-
mente; tambem automoveis, motoca elos, carros, carruagem, va-
gões, botes, aeronaves, aeroplanos e vehiculos de qualquer es-
pecie e descripção para o transporte de pessoas, bens e proprie-
dade, ou para qualquer outro uso ou fim, incluindo machinis-
mos e utensilios para limpeza de ruas, fins sanitarioe, mum-
cipaes, governamentaes, agricolas ou outros, quer imPulsiona-
dos por ' motores, machinas .motrizes, machinas ou outras inven-
ções ou innovações, funecionando por meio de vapor, alectrici-
dada, gazolina, ar comprimido, o/eo, gaz ou outra ferina de força
tu poder ou por animaes; tambem todas 'e quaesquer peças ou

ecessorios, de ou para o • mencionado acima, ou quaesquer ap-
parelhos, utensilios, pertences ou apedicações ne.cessarias ínu con-
~lentes para..com alies serem usados; tambein todo e qualquae
inaohinismo, innovações, rnachinas o pertences. quer inaidontaes
para a coustruoção de taes vehicutos, ou seu uso, ou de ladra

• quer maneira; fabricar, installar, reparar. rompera . , vender'.
portar, exportar, commerciar e negociar arn voar riareh:ire-

)ratta e pertences para a geração, treasmissão e uti:ieação de ele-

ctricidade, machinismos de corrente continua e alternativa, ra-
dias. Pertences para radio e aecessorios, naeares, garadores, dy-
namus, transformadores, accumuladore,s e outeas baterias, arma-
ções, "[ polars, distribuidores, mundos, chaves e quadroe, vi-
bradores elevadores. machinas, bombas, ventiladores, lampadaa

projeciores, escovas íle carvão, fuziveis isoladores e materiaes
isolantes, campainhas. annunciadores, polialrõvs, avisadores,
de incendi°, machinas electricas para cortar e forjar o ferra-
mentas electricas, maehinaria, innovacões, apparellios, applica-
ções, equipamentos o accessorios de toda natureza e deseripção;
construir, manter e fazer funccionar pestes tio gazolina, . acro-
dromos, hangars, postos de aprovisionamento e serviço, of fiei-
nae de concerto, edificios, dapositos e garagea para estadia. para
cuidar e manter nos mesmos automoveis, motocyclos, vehieulos
a motor, aeroplanos e outras machinas aereas de toda espacie,
natureza e descripção; preparar para o mercado, comprar, ven-
der', importar, exportar, commerciar e negociar em lampadas,
(deo combustivel, acetylena, electricidade e outros combustiveas
e construir composições com reflectores, lentes, qneimadorea,
lampadas e corcidas, para uso em automoveis de passeio, chas-
sis de autornoveis, bicycletas, vagões, carruagens. tractores,
caixas, carros armados, lanchas, aeroplanos, dirigiveis e todas as
outras machinas aereas, submarinos e todos os outros vehiculos
e corducções e lampadas e Imitei:nas para todos os outros fina;
lambem projectores para fins militares, navaes e maritimas
geral; tomar, arrendar, comprar ou adquirir de outra maneira a
poasuir, usar, ter, fazer funccionar, manter, vender, conduzir,
arrendar, permutar, hypothecar, melhorar, desenvolver. culti-
var, ou de outra na-moira manejar, negociar. em ou dispor de
bases de aviação, campos de aviação e outros immoveis e bens
de raiz e qualquer inii:l'esse ou direito nos InesilloS'; faiaricaa,
comprar ou de outra nrane;ra adquirir e vender ou de outra
maneira dispor de canhões, revolveres e armas de fogo de toda
eepecia e descripções, polvora. dynamite e outro explosivos da
t0,11, aspeeie, balas, project is do tire e outros de toda espade o
diseripção e em geral seguir qualquer negocio era relação com
os measmos; fabricar, comprar' ou de outra maneira adquirir
pre a nctas chimicos e preparados ah-Meios nriceesarios ou dose-
jriveis em relação aos seus negocios; requerer, comprar, arren-
dar en de outra maneira adquirir e poseuir, ror, usar, arrendar
en de outra maneira dispor da marca; registradas, nomes, re-
gistrados, patentes, .fornitilas v processos secretos de toda espa-
rjo; agir came agente principal. poesuidor, proprielario, cou-
trartaddlr, corrector, atacadista, varegista ou em qualquer outra
qualidade, só ou coe conjunio com qualquer' outra pereonali-
dada, firma ou corporaçãe, eie relação rlani qualqner e ou todos
e; hei; preeedemes; ' ir' pronm y ree qualquer outro neg,oein
na'sree caracter gorai. quer fabricando COu do outra maneira que
possa parecer á corporacão 'epaz tu ai . convenientemente pro-
inovai. are relação com o aviltai ort calculado, direta ei indi-
veetireienta. para aur.unenlar o ZliCE' da prupriedade ia p..apora-
çre) ou Seu; direitos;

b) edificar, erigir'. 'Ti- 1' comprar. arrendar ou de
outra maneira adquirir, vassale, Itere . , provar, manter, estabe-
lecer' e ter docas, compartimentas, carrile., navios. fabricas, ar-•
MnZellS, agencias, eili.!`iente, rietruclueas. escriplorios, obras,

ostalielecimaH os, fandiaaea, dapositos do machinas,
offeenas •le reparaeriii fabritraçaee estabelveinamtos ride- -
quarlee, machinas, cantairae. mnehinismos, linhas e equipa-
manta e tias as causas da qualquer eepecie ou natureza ade-
quadas, neeessariae. uteis II renNenientee em relação com qual-
quer ou todos os fins da corporação ou tle senis negocios;

c) requerer, obter, rareietrar. comprar ou de outra man&raa
adquirir e ter, possuir. usar, fazer funceionar e introduzir e
validar, transferir, emaenhar on de outra manoira dispor do
ir itni j n ju p r e todas as patenh a . direitos de patente, licenças. mar-
rias registradas, nomes registrados e qualquer e todas ¡tiver:-
cõae. melhoramentos O provesses, rotules, desenhos, marcas O
eomposiçõ('s. relativas a ou a adequadas. necessarias, uteis ou
convaniantes em relação com os fins da corporação ou seus ne-
gocioa e de usar, exercei', dasenvolver e conceder. licenças a
respeito de, vender, transigir em e permutar os mesmos paca
us. n e por conta da corporação;

d) comprar. arrendar ou de outra maneira adquirir, nos
formos e condições e da maneira que o Conselho de Directores
da corporação determinar ou concordar, toda ou qualquer parto
da propriedade, immoval ou movel, tangivel ou intangivel, de
qualquer natureza que seja, incluindo a fregnezia, estabeleci-
mentos, materiaes e direitos de toda especie, de qualquer outra
corporação, nacional ou estrangeira ou de qualquer pessoa, fir-
ma co associação, empenhada em - ou formada para os fins de
promover ou conduzir qualquer negocio ou qualquer fim ou
fins, semelhantes ao negocio ou qualquer fim ou fins da corpo-
ração, que sejam adequados, necessaries, uteis, ou convenientes
aos fins da corporação ou seus negocies e de pagar 'rales mes-
mas ani dinheiro, fundos, certificados de interesse em acaões da
ea l amal, bonus, notas, debentures ou outros fiados, obrigações
(til t turloe do divida da corporação. ou parte em dinheiro ou
pee , e ant Inas fundos, certificados de, interesse ran ;mações .10 ca-
pitel. Panos, alotara debentures ou outros titules ‘ le, Jr. wa ou da

11
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maneira que fôr convencionado V de ter, possuir e melhorar as
mesmas ou qualquer parte das mesmas e assumir em relação
com a aequisicão das mesmas ou parte daa mesmas, qualquer
responsabilidades de 'qualquer de tae's corpornpões, pessoas, fir-
mas ou associações 2e-usár•e qualquer . forrna legal toda ou qual-
quer parte da propriedade aslfi'm adqUirida'e de transferir, em-
penhar, vender ou de' outra-maneira diSper da mesma ou qual-
quer parte da mesma, tudo na forma e na extensão presente ou
futuramente autorizada ou permittida por lei:

e) tia forma e na extensão presente .on futuramente autori-
zada por lei, subse.rever, comprar ou de • outra maneira adqui-
rir, quer em troca fiara 'a emissão de Séilkprojwios fundos, cer-
tificados de interesse em acções'do'capital, bónus, notas, deben-
tures ou outros titules, obrigtieões ou titiilos de divida ou
Outros, e possuir, tersvotar, empenhar, transferir, vender, troa.:
sigir ou de outra morteira usar ou dispor de e possuir e ~OOP
todos os direitos, pode.res e privilegios de propriedades nos fun-
dos, certificados de'interesse em -acções do capitsil, bonus, notas.
debentures e outro!: Litutlos, ebrigaçoes ou títulos de divida de
qualquer pessoa, firma, •corporaeão e 'assticiação, nacional ou
estrangeira e tamilem comprar eu de outra maneira adquirir,
possuir. ter, vender, tranSigirs transferir, empenhar. attribuir
ou de outra maneirastlispor dos/fundos, certificados de interesse
em acções rio capital,lionus, netas, debentures-e outros Lautos,
obrigações ou titules-de divida dá' corporação;
• fl garantir o pagárhento de diVidendoS' de quaesquer acções
do capital, certifiettdVs de interesse - én-1 ncções do capital, de. ou
a effeetuação de qualquer'eontrádtn por, qualquer outra pessoa,
firma, corporação ou associação, • nacional • ou estrangeira,
quaesquer borms, 'horas. debentaireS -ou' outros litulos, obriga-
ções ou titulos de divida dos quaes,' , OU acOes de capital nos
quaes. são tidos pela ou para a' corporaçãe; ou . em cuja sorte á
corporação possa ter qualquer interesse, wendossar ou de 'outra
maneira garantir riu tornar-se fiador'qutinto ao pagamento do
principal e juros ou então de quaesquer bónus, notas, deben-
tures ou mares titules. obrigações ou titulos de divida. creados
ou ~elides por qualquer uma de taes pessoas, firmas, corno-
rações ou associações e ajudar de qualquer maneira licita e me-
lhorar e desenvolver, directa ou indirectamente, as proprieda-
des. immoveis e moveis, tangiveis. de qualquer de taes pessoas,
fitaras, cerpe •ações ou associações e de executar quaesouer
neles ou coesas destinadas a proteger, preservar. melhorar ou
augmentar o valor de , qualquer de taes benus, notas, deben-
tures. ou outros titules. obrigações ou Mudos de divida ou taes
acções de capital ou certificados de interesse em acções de ca-
pital ou ( miras propriedades ou quaesquer interesses da corpo-
ração;

•e) tomar eineei 1 ,0 eMpre gtado, e, de . tempo em tempo, fa-
zer, aceitar e endossar, executar .e ernittir bonus, notas, de,
bentures ou outros títulos, obri gações •e titules de divida dá
corporacão por dinheiro. tomado por emprestirno ou proprieda-
oe adquirida ou por qualquer dos outros fins dá corporação
de seus negtteios, e, na fôrma e na extensão, presente ou futura-
mente autorizados por lei. assegurar o pagamento de qualquer
de viés 1)011115. notas. debentures ou outrcs titules, obrigações
ou titules, obrigações ou titules de divida por meio de hm2io-
theca, penhor. &emento, contracto ou outro instrumento de
credito, ou per outró penhor sobre, attribuição ite, ou accórdo
a respeito de, toda mi parteira propriedade, immovel ou movei,
direitos, privilegies ou friniquas da corporação, quer as possua
presente ou admiira futtu .ainente, e prOvilleOCOW que taes
1)011115. 110105, debent ares on °lares titules, obrigações ou titulei
de divida sejam conversivei-, em ou permutaveis Por ca pital o'd
Certificados de interesse em acções do capital, nos termos e
condições que o Conselho dos Directores . determinar e moti-
vai seja especificado lis mesmos:	 .

h, ter uni 00 .mais escriplories e, ',remover as suas ope-
rações e transaecionar e conduzir o seumeg'ocio dentro e .fóra
do Estado de Nova. York, e sem xestricção ou limite gualdo au
Mon tal' te, coimirar, permutar., strrendar ou de outra ra,
adquirir, ter, possuir, °mimar, listo- e desenvolver, arrendar,
hypotheear. vender. transmittir ou de outra maneira dispor
de, e em geral eonnuerciar com e negociar ene . .tuda proprie-
dade. immovel e inovei, de qualquer espeeie, natureza, e des-
eripei'm e todos os direitos,- incluindo direitos, accessorios
facilidades, qualquer .e.specie, natureza e deseripção, neces-
sanes leira es fios cei negocies da curpuração, em qualquer
dos .1,.1:44iclos, 1)islrictes. 'rerritorius ou Deeendeneias'clee Esta-,
dos Unidos e elo qualquer e . ledes os paizes estran geiros. su-
jeito sempre ás leis de taes Estados, Dátrietus, Torriturios,
Dependencias ou 'raizes estrangeiros;

em geral, fazer qualquer ou tOthts as 00ti gaS, fio:4e an-
tes delormioatias, o Laos outras .u.áusas 4.111H ao neceSsarias
aos fias da corporaçau e seus negocies, como principal, factor,
agente, contractador, atacadista, Varegista ou em "qualquer ou-
tra qualidade, quer 'isoladamente eu em coujuncto eom qual-
quer pessoa, corporação ou- associação e levendo o seu
negocio avante e para os fins de' ettingir ou adeant ar qual-
quer de seus °tola:eives, rtzer o concluir contractos e commetter
todos os actos e cousas . o exercer qualquer e todos os poderes

na mesma extensão em que pessôa normal queira ou poísa
fazer, tudo no sentido e na extensão presente ou futuramente
autorizado por lei;

j) as clausulas precedentes devem ser interpretadas tanto
como fins e poderes' e os assumptos exprimidos não serão
restrictos de nenhuma maneira por referencia a, ou inferencia
dos termos de qualquer Mitra clausula, mas devem ser consi-
derados como fins e poderes independentes, e a enumeração
de fins e poderes especificos deve ser interpretada para re-
stringir de qualquer maneira os termos geraes e poderes da
corporacão, nem deve a expressão de unia cousa ser presumida
corno excluindo outra, embora seja de natureza semelhante,
não exprimida;	 -

"Terc-eiró — O numero total de acções que podem Ser
emittidas pela corporação é de cento e eincoenta e cinco (155)
acções, das qua.es trinta (20) acções serão de 'capital da classe
A, sem valor ao par e cento e vinte e cinco (125) serão da
classe B, sem valor ao pai, O capital da corporação será pelo
menos igual á sorrimo, do valor aggregado ao par, de todas as
acções emittidas, tendo valor ao par, mais o montante aggre.
gado da importando recebida pela corporacão pela emissão
de -acções Sem valor ao par; mais Os montantes, como os que,
de tempo em tempo, por resolução do Conselho dos Directores,
possam ser transferidos para tal.

Quarto — As acções devem ser classificadas. Trinta (30)
acções sena valor ao par, serão do capital da classe A, e cento
e vinte e cinco (125) acções sem valor ao par, serão da
classe B.

As designações, preferencias. privilegios e poderes de vo-
tação ou res7tricções ou qualificação das acções de cada classe,
são como segue: Dos lucros excedentes provenientes do ne-
gocio da corporação os possuidores de capital da classe A terão
o direito de receber dividendos corno e quando declarados
pelo Conselho dos Directores á razão do sete ($ 7.) (foliares
por acção por anno antes que quaesquee dividendos sejam dts-
clarados ou pagos ou separados para o capital da classe J1.
.• Depois dos mencionados dividendos para o capital da
classe A terem sido declarados ou pagos ou providenciados
em qualquer mino, dividendos á razão de dez ($10.) dollares
por acção e não mais podem ser declarados e pagos no dito
atino dos ditos lucres excedentes sobre o capital da desse II.
Depois dos mencionados dividendos terem sido declarados e
pagos ou providenciados em qualquer anuo, outros .dividendos,
si houver, no dito anno, podem ser declarados e pagos (do dito)
dos ditos lucros excedentes sobre o capital dá classe A e sobro
o capitel 'lasse B simultaneamente e á mesma razão por
acção. Os dividendos sobre o capital da classe A e Ola:?1; 13
serão não-cunmlarivos, de fôrma que si em qualquer anno ou
annos. os dividendos sobre o capital da classe A á razão do
sete ($ 7.) deitares por acção por armo, como mencionado,
não tenham sido 'declarados, a deficiencia não será uni en-
cargo sobre os- lucros excedentes dos negocios da corporacão
em &malquer armo ou armes subsequentes. O capital da dita
classe A poderá ser emittido quando e como o Conselho dos
Directores o determinar e o voto e o consentimento dos pos-
suidores de acções não será necessarit, para tal emissão. O
capital da, classe A em circulação poderá ser resgatado tio
todo Ou ent parte á opção do Conselho dos Directores a cento
e dez n:$ f 114). deitares. por acção, juntamente 'cum glialOtler
dividendo declarado não pago até A data fixada para tal res-
gate, mas pelo menos um aviso do sessenta (GO) dias de tal
resgate será dado aos possuidores de documentos de capital
da classe A a ser resgatado, enviando 'lues avisos pelo correio
a Lues possuidores de capital aos seus respectivos endereços,
como os mesmos constarein . des livros da corporação. No caso
eis parte :to dito capital da classe A em circelação, estar ImPa
ser' assim resgatado, o capital da classe A a ser resgatado
será devidamente seleccionado pelo Cunselho dos Directores, tão
aktroximadamente quanto possivel ern proporções iguaes de
cada - possuidor de capital da classe A e o capital da classe A
• si . r assini resgatado será então cancellado o não reirmittido e
de-pois de tal data de resgate todos os direitos de possuidores
cie capital da classe A a s sex . assim resgatado cessarão e termi-
narão...incluindo o direito sobre outros dividendos sobre ta)
capital da classe A, supposto que a ~pernão esteja prometa.
capaz e desejosa de pagar o preço de resgate de tal capital da
classe A na -dita data de resgate o pague effectivamente o
mesieu na ou depois .da dita data mediaute,pedido e entrega
dos certificados de Capital, representando o dito capital da
classe A, pelos seus respectivos possuidores. Mediante o res-
gate do dito capital •da classe A eorgoração tomará proyi•
.denchis para reduzir o capital da. maneira: pre,Vilátadiele E3A4-
tlit.O. Os possuidores de capital da classe A, em caso de liqui-
daçã6, reorganização ou dissolução da corporação, terão o di
reito de serem pagos integralmente, tanto .(1souune, de-~.
($• 100.; (tonares por acção,- como dos -.dividendos .declarado;
e não pagos, si houver,. antes que qualquer importanclassejo
paga aos possuidores de capital da classe B. Nenhuma roorga.
nização, dentro do sentido: , deste : -paragrapho- .eerã adraittida
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COMo resultando da compra, pela corporação de todas ou
quaesquer seções do capital ou toda ou qualquer propriedade
de qualquer outra corporação ou associação, ou da coinpra
por qualquer outra corporação ou associação de todas ou par-
te das. Ref.:6es do capital da corporação ou de qualquer mu-
dança no numero autorizado de acçdes de capital da corpo-
aço ou classes ou valor ao par das mesmas. Os possuidores

de capital da classe A Dão terão o direito de votar na eleição
çle directora ou eia qualquer outra assembléa do possuidores
de acções, nem teem as possuidores de tal capital o direito de
votar em uma assemblea para hypotheear as propriedades e
~cessões da corporação, de conformidade com a secção deze-
seis da Lei das Sociedades Anonyffias, para garantir os bonus
de outra corporação, de conformidade com a secção dezenove
da dita lei, para a venda daa concessões e propriedades. de
conformidade com a secção vinte da dita lei, para estabelecer
prioridades ou criar preferencias entre as diversas classes de
capital, de conformidade com a seco trinta e seis da dita
lei, para consolidação, de coritermidaáe com a seção oitenta o
acis da dita lei, para dissolução voluntaria, do conformidade
com a secciio cento e cinco da dita lei, ou para mudança de
nome, de conformidade com a Lei Cerol de Corporações„ nem
terão os possuidores de capital da classe A direito a aviso de
qualquer assem/A(5a de accionistas da corporação, excepto
como previsto de outra maneira pelo estatuto.

(Minto — O escriptorie principal da corporação de N era
ser localizado no bairro 4.1e Manhattan, Cidade, Condado e Es-
tado de Nova Wwk.

Sexto _____ A dnraoão da corporacão será perpetua. 	 .
Selbuo — O numero de directores da corporação será de

quinze. Os directores não iiecessilaui ser posseider4.!s de
aces.

Oitavo -- Os 'mines e endereços postaes dos directores até
a primeira assembléa armilal de accionistas, F; ilo os seguintes:

Nome —Endereço postal
Walter Carroll Low, 353 fifth Ave. Borough of Manhattan

New York City.
Carroll Blakely Low, idem ideai idem idem ideia.
lienneth Brooks Low, idem ideio idem idem idem.
Belle Zanditon, ideia idem idem idem idem.
Robert C. Birkhahn, ideio idem idem idem idem..
Vrancis X. Waseter, idem idem idem idem idem..
Jacek) Eesner, idem idem idem idem idem. .
Simon B. Sobwartz, idem idem idem idem idem.
ltiitty M. Chaiet, idem idem idem idem idem.
Augusta Fole ., idem ideia idem idem idem.
Jessie B. Low, idem idem idem idem idem.
Pauline .1. Low, idem idem idem idem idem.
Elizabeth II. Low, idem ideia ideia idem ideia.
Frederick Scheuer, idem idem idem idem ideio.
aohn ,1 - . Scheuer, idem ideia idem idem idem.
Nono — Os nomes e endereoos postaes dos subscriptores

Oeste certificado e uma lista do numero de acções do capital,
que cada um _concorda tornar na corporacão, são os seguintes:

Nomes — Endereços postaes -- NIIMer,0 tle»aci,ões-da classe
de capital j3,

Garroll Bla,kely Low, 353 Fifth Ave. Bortrugh of 1sfao ••
nhattan, New York City 	 .-. 	 .	 1 - (unia)

Kenneth Brooks Low, 353 Fifth Ave. Borough of - • •
•lleabattan, New York City 	 , 1 (uma)

Bac Zanditen, 353 Fifth Avo. Borough of Ma-
nhattan, New York City 	  1 (moa)
Decimo — Todos os subscriptores deste certificado são

de moior idade, pelo menos deus ter43os dos -mesMos são ei-
~Les dos Be4,atios Unidos e peio Menos um deites reside
se Betado do Nova York; pelo menos uma das pessoas no-.
miadas como sendo director é, cidadão dos Estados • Cnidos
e residente no Estado de Nova York. 	 . .

• Decimo primeiro — O • conselho de directores teráa au-
jeito aos estatutos do Estado -do Nova 'York; os seguintes
poderes:	 .,

•e) fazer, alterar, emendar e recusar os estatutos da , 09_
ponom);

b) nomear, dentre ;os seus membros uma ~missão

e3oeUrèva, ouja-commissãq na extensão e no centijo previstos
'estatutos da corporo.ção • terão e poderão exercei . todos' os

deres • do • eauselhoi • de directores, que possam Oer licita-
mente deleçadoo, , litt : direeÃiiV 'do negoeio o as$iunptos da -emp.
tereciio; • -thfiaètri' o . 'iliterralle.'fitri; ág''s_,êt-',,5es do eenselhe too
threxitoeu; -	 .

de tempo iml ttnüpo 440,,fuinar: 4,;),j;0 i, 1,L,, 4 ,ié, ox...
teneão, e , em (pie hora.s. 1, legares e debaixo de que condi-
eliMA • e' la,galitenefitois, as contas . 'é livra da coroei-ação, eu
qualquer deites, devem estar itbertms para serem inspeccio-
RaXea-joloa acanienetas,.*p , utilhUilk EeleUiSia, tei;á o diroito,

,de•.,t,speccionar qualipwr iivrõ ou -conta-00 dl/CU] k'111,0
emporaca n ), excepto cotou a-raniido pelo estatuo dot	 Estado

Ie O4._oa Vork. ou autori ttojT, peio eouseilto te directo;es:
rt • aIíZar :IS 50116 5 ss,,es, quer dentro, miei* lt;ra. do

Estado de Nova York, Ler uni ou mais escriptorios e guardar
OS livros da corpbracão , e-xeepio tais 1 iVrur; (.110 pOr
gencia de lei devem ser guardados no escriplorio da corpo-
raçãe no Estado de Nova Soa; fOra do Estado de No. York,
e uo legar ou togares. que forem. de tempo em tempo, desi-
gnados pelos mesmos;

e) nomear n nu	 !ft:1:1 viCe-presidomtes. um nu
1,110.801.1reir0..g aSSiStelli.PS e I ti ! Ou mais seceelarios :issisten-
tes e de pio.e idenciar que as pesseas assim nomeadas tenhami

exeream qualquer dos puderes do presidente, do thesott-
reiro e do secretario, respectivamente.

/kciam .Yegyado ---- Nenhum Collt raCt0 Ou outra. trens-
noção catre a corporacão e opuilquei' outr:,t )01P) .1114W.) sera,
affectada invalblao ta pelo rootko do fi .ict o •Ir 411 1 0 qual-
(piei WH 00 mais dos direetores •11.1 OffiCiUeS desta rat'Poração
ou são •irectores ou efficiaes de . tal corpoi . ação: ou qualquer
1110,0 41 on directores tai °trivial ou officians, individual ort
ju . damcnte, sejam parto ou partes, --cir%	 .interes-
sados, 0 01 qmileiter eme rocie ou trausacçãe desta corporação
ee nos mesesa Curti4i1a4;50 Sria	 sada, e nenhum

act,i ou transaccão desta corpoCacào com qualquer
pessoa 00 pessoas, fi 111 UI, 11h ule'poraçãO. Serã
zdteaadij 011 iuV1itidIlfI.i peio ) motive do rocie de line qual-
quer director ou directores ou officio' ou °trivial :4. desia cor-
floração é parte ou siai :poetes de, •in itileressados efll
rontra.eto, acto on transace50, I In lie IlindlitWr man -eira li-
mados com ta/ pess.fa 01 1 pessoas. firma, assoei:e:ao eu cor-
Poraeão. e cada e toda pessoa que venha a ser tia:calor ota
eirtieial desta corperação edicto presente desonerada de qual-
quer obrigação que possa de outra maneira existir de 1/55104
contractar cora e g i a eorlboração pari], Sol I proprio beneficio

teeilonee firma, associação 011 COrpuraf:50 ell! que possa
:ar de qualquer maneira interessado.

Decimo terceiro -- A corto waçã rva-se o direito
41e emendar, alterar. Mildar 011 1'ee0-..:a1' qualquer determina-
,.;ao contida ao -presente, de fArnia presente ou luta areento
autorizada ou perinitti•la por lei e todos os I n rei' Os l'Onferi•-•
dos aos acciouislas assim ficam sujeifos;-, a VS1:1 d.!termi-
yul.e 5. O .

Ela testemunho de que, fizernos: assiguiuun g O recenhe-
coroas este certificado em quadruplicafa, nesi e 26" (vige-
simo sexto) dia ile fevereiro lie 19'27 '1101 novecentos O vint.e
e Sei	 Corroll 1l1tiJ,tI loto —	 Brooks 1.01!)

fllfr Zantliion .
-

Estado Ile Nova York, Condado de. Nova York- 	 SS:
Neste 20" (vigesimo sexto) dia de fevereiro de 1927 (mil

novecentos e -vinte e sete: twr:01te rol pesseith 'leu te ciai ipareee-:
raie Corroi' Bi akely Lia,, Kenneth Brooks 'Loca e Be& Zandi to ti
meus conhecidos como sendo os indjviduop, dest • pipi. os em ti
que fizeram e exeeutaram o certir.icado antecedente o se-
vero e dCViCIUDIelll e l'velt01/veoralli perlitlf.4 .‘ Mini, que fizeram,
ussignaram e recoeheeeraiii o executaram 'O inesmo, para OS
usos e fins- pene deterininados. . neta-
rio publico, Conca& de Nassou.

Certificado are:hl-vodu no Condado de .i'eva Vork, Ti. 41a,
Certificado orehivado no condado deSings, e. 82. to-4rtifi-
cado archivado no Colulado 'de Queen:, o. '1. 410O. Certificado
arei-Ovado no Condado "de Nova' -York. registro n. 7.285. Cer-
tificado arehivado no Condado de Nings, • 'registia»a 7.13M,
A minha couneissiie 'termina em 30 - de marco do 4927.

Estado de Nova York	 Departaineatai do Estadié	 S6;;
1 	 (mil cento e inn).

Eu, certifico^ que- comParei a cópia precedente COLU 1)
ginal do certificado de inerporação 'da Pau American Air-
wa3s, Inc., arebivado neste'departatnento no 8° (oitavo) diai
x .1‘k março de 1927 (anil ndVecentos 'e vinte e sete) e que tal
cápia'd uma traiiseripc,lio correcta d6 ingssmo e o Iodo de tal
ori , 7

e
inal:	 testenounto assiso. e' seno cé Nu o &alo afiem*.

ki Departamento . do Estado 'lia Cidade de • Atbany, neste
(decime quarto) dia de fevereiro de mil' noveeentos e viuti¡
e nove.: rrox. k . S. Sh.oe'in,,. Secretarie 4,02uttu do "1*.stado...
Estava um timbre -em - alte Vela° . c-orn diteres do 1)eParta -,,
mento do atado ' de 34lova ‘York. Ao alto': estava ninda i/U
tarimbo do Consulado Geral do'BraSii eiu Nooa York.

Consulado tleral da Republica. dos Xstados Cuidas tio
Brasil em Neva York Reconheço verdadeira a amsignatutt
azarada no certificado appenso de Prank . S. Sharp, secre-
tario adjunto da Secretaria de Estado de Estado Uts New.:
York, e pura coustar tolde convier,. a pedido de iriteXeSdade,

t'_att. '?; Vier -~$11	304! ãelLabà 001U
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sello deste consulado 'gèral."Novábre '5 (cincO) cie abril
de 1929 i mil novec(ntAS entefe . ' nbye): Pelo consul
gerai. David Murcüsahn.' :eonsul -údjvi4b.j EstaVi um solto
consular do valor 'de, qUilli Vo:- Ithit'réi, , inutilizado por 11111
carimbo do Consulad1) Clerardb" Brasil ein"N0Va York é ao
alto um «t tio dourada Vinti um timbre Oni ato releY0, do
keesino censulado 1.Of 41•

—
.Estavam tres •estampilhas federaes valer' total de

178000 ((bizesetel ihil róis, 'devidainente' inutilizadas „pelo
(tarimbo do eserivãor do 'Áello ii IlerelieOria,do Distrieta Fe7.

	

ein 27 (vinte i.3'5:61:6',	 abrii'dce1)29 (Mil novecentos
- vint( e nove).	 •	 -	 •

Estava tandem -1'o r'éconliee-V15)(-Hnto	 asSighaturo de se--
lhor DaVid Moretzdtio;	 N'èi,ioe,itis Com ~ore Pies

• Ceesuliires da Ar'nerica, da -Seeretaria ci t itelaçõt,,s Exte-
riores, sobre unia 'estampilha federaL'ile 2$000 • (dous mil
reis). devidiimente 'ingtililada, , i,dit; 27 "(viiite e, 'sete)
de 1929 (milmovecentos. e 'S'I:tae ' é .sete) .

E nada mais o `referido decuniente, que bem
e f ielmente traduzi 'Veírti o'N-erinicuto C' aõ':qual me reporto
e • don fé.

Rio de Janiiiro,i:29: :vinte e 1101 -0) de,abril de 1929
A V('CI'l dos e vinle e n aiovel	 nua° da, •Sibecira Lobo. 'firma'.
reconhecida	 tabelião Luiz Ciimaleanti'-Fillio.

N. 130 — Eu. Ilitgo- • da Silvoira-Loboi4raductor piddien
e interprete. clinonercial, deva.la rni. e nomeado e juramen-
tado pela Meritissiina Junta Comniereial da -Capital Federai:

Certifico que mo foi presente WH 110(' t Illefit0 C.CriPts.: n • f..q,fi
alumia ingleh. que, VILI virtucti- de' Mell o[fiew, beIll e fiel-
mente traduzi para o vernaculo, como segue:

•

EU. fteery p r,,stuti Morris, secretario da 'Pari A:ÉrlOtiéln
AirWa YS, Inc., corperação • organizada sob ás láis do Estado
de Nova York, Estados Unklos da Ameriva, polo presente Cer-
tifico (pie o segllillte , direeta, verdadeira e exacta
(kW estatutos da dita ', eocPeração, com , todas lis emendas' em
dia, tomada do livrw,(le' netas da eorpotação, sob a 'minha
guarda :	 •

Pan American Airways, Inc

V13F fl rbe

-Em todas - as asseiribléas de accionistas, incluindo a assem-
idén annual •para 'a eleição de directores, exceptuando poréLn

aSsembléa, para .a eleição- especial de directores, prevista pelas
Secções 29 (vinte e nove), 30 (trinta) e 31 (trinta e um) da
Lei-Geral uCorporações, deverão estar presentes, o em
Pessna -Oir representados por procurador. accionistas possuindo
11111i1 maioria de acções com direito á voto-nas mesmas,. de for,
ma- a constituir ó quorum.

St!ceão S'-(Quinto). Realização das asseYnidéai'•;;
O presidente;OU e111, sua-anseneia, o Vice-Presidente, pre-

sidirá em todas aS-assembléas de accionistas, e, . no caso de não
mestar presente nenhu dos ditos /mu:comamos, os accionistas

-presentes em pessea ou representados' por 'procurador e com
direito á voto, poderão.- por vete de maioria, eleger um . presi-
dente da assembléa.' .0. secretario da . corporacão funccienara
ronio secretario em-toda as assembléas de • accionistas da cor-

, poração, e na sua •ansencia, %presidente, da. asembléa poderá
.noinear qualquer - pessoa para agir 'como Secretario da mesma
e de guardar urna minuta dos trabalhes.	 .,	 .

3 (terceiro). -Relatorios dos possuidores de cargos.
.4 (quarto) .• Relato-rios de commissões, si houver.

.( quinto)„ -Eleição de directores.

• Secção 3._ ,(terceira) Assembléas especiaes
•.

•• .AssenabléaS,espeCiaes de' accionistas, outras que as regu4.'
ladas per eStatuto,- poderão ser realizadas á qualquer tempo,
mediante chamada do-presidente ou a maioria do conselho .de
directores-ou mediante pedido dos portadores de 10 % (dez
por- :cento) das' acções de capital , da cOrporaeão, com direito de
voto. em tal. assembléa. Um aviso escripto de cada uma destas
assenibléas.--assignado pelo presidente ou um vice-presiderkto
on m,e- secretario. ou u 'Secretario assistente, mencionando a
hora, lo.gar• e fim Ou fins-da mesma, será apresentado on.pes-
so•almente -ou pelo correio, não menos de dez. nem mais de
quarenta dias antes çla asserobléa,. aos. possuidores de 'acções
com direito de voto -em- tal assembléa e a qualquer possuidor
de ticeões..que, por motivos de qualquer acto proposto -em tal
assemblea;' teria o direito de ter as suas acções valorizadas; ••6-i
tal actó . - for itcceito. Quando enviado pelo correio; tal avise
será ..endereçado, come previsto na Secção 'r (primeira), artigo
1 0 (primeiro) destes estatutos.

Secção 4. (Quar(a) Quoru .ot de accionistas .

•	 Secção ei (sex' ta); Desistencia de 'aviso,	 . 	I.	 • •	 •1,	 1,
.Quando era tempo pelas llispesições- destes esta.-

..Lutos ou • das leis de corporação urna corporação estiver auto-
' .rizada de tomar qualquer resolução em uma assembléa de ar-

• •cionistas com direito á voto, depois de avisados tons accionis-

	

A ' assembiva, alIMI n1 
A

4	 aèeionistas ,desta -corporação tas. ou depois d	 tie decorrido	 permeio de tempo descripto, tal,	 •	 ,„
Será realizada no es:criptorio p1 incip,a1 .da cerporação, • na resolução poderá ser tomada na assembléa sem que &cor
dado de Nova '1 ork, na segunda segunda-feira de janeiro, -
de cada e todos os rirmos, si não fôr feriado •Jegal, mas ,;sendo
-feriado legal, então tio ,Proximo dia util-succedenteas quatre
horas P. M., ou erõ tal outra "Lora cOnstante da aviso 'da,.
assembléa, corno os, directores , da corporação determinateriii
para a eleição do directores e discussão Aos -oetros, assina -
pios que forem dm:afim-imite levádoS perante a dita assem-
hléa. Um aviso ese'ripto, assigwado 'pelo pttesidente ou
vice-presidente ou o. secretario ou um secretario assistente,
da hora, togar e fim ou fins de tal assemblea será- apresen-
tado ou pessoalmente. ou pelo correio, não ,menos de dez,
nem mais -de quarenta ilias antes da jisserribléa, 'aos possid,-,
dores de . acções com	 to	 „Vote, ,eni tal r a,ssOmb lea e

AR'LlOO I (t'Itl,;\I.É.11k0 4FZ4J3Lt.

Scce:do	 egirin‘eiy..a ' Ascat•N&

qualquer periocil,,, ffia,ropo,..si o aviso necessario e o lapso de
.tempo forem dispensados.por escripto por cada accionista. com
direito á voto.em tal. asSemblea, ou por seu procurader auto-
rizado' para tal.

.1	 Secção 7 (Setinta); Votação
'Em	 qutieSipie,r aSsernbleaS 'de

porCaklei: de	 vet.0:por Cada acção ave-e-
baila erii seit , nomç ircama 	 cerosiraçãe, Per, occasião„.'da`.
asseMblila;	 ,e11,Pess'oa.on [101'procuriida. (4da.
procuração deVe ser feita 'por - escripto;', pelk prilprio•aeçionistfl
ou por seu procurador devidithiezite . autorilado e deveser''de-
positada com o ,_secrej,ario da , Corporação au tempo ou, antes

qualquer possuidor de,pecoes que, , por motivos de .qualquer . da assemblea. Nenhuma priicuracao será vatulai e sinão trazendoi,.
arte proposto em tal a.inbléa,-- teria 6. direito de oter,assuas Iala alio "anterior á onze mexes antes da dita assembléit, si a'
acções valerizadas, t t lfaC,th foi ac0e41,4_,,',Quando .. env10o...„procuraçji".0 ii.ko.eii,Per.i fi ar em sem contelido . uItu per iodo
pelo rareio, tal avi gti, será dirigiák, zvcad.R . portador de .acçôezi
ao seu endereçoCorOiO inesnio.,,censt ar .de v,egistr.0.4 acções,5„	 .A. , ,inai ..aria de. ticejmnistiis, 	 .e-presenté
si não tiver deixado g.. se,, !;etai•iiy. da jjorpiirqção ujn'pedidO ,qiuilquer iissernbláa„,eu ..cm.,pesisoa ou oup : proeuradlit!, Inf'SM)
escripto que ariSOS	 ,4 11.é . á' éjarn.éralados pelo C;.ir-::quiintla mio 	 dé tr.ausferfav„:„
meio á algum outro e'i,iderivi, tiiu ujo 1,145km 04., -erá, Ser envizirlii tal asseinbléa paraWiita, futurw,fixada depois. da,,mitsina, se .14p
pelo correto ao endereço. designado elaa	 ia dum 	 . .	 ou,,gppa	 .;AVj89. 410 .,M411.,r.

asseinblca transterida..qUalquer . ,,assump	 ueto .q	 lteibamr-ser
SecçãO 2 (Segunda). ardem, 	 df_oç trabalhos	 • ,	 vidamente tratado na assembliva'Priiiiitiva, poderá ser toinado

• eGnsiderarão e resolvido., •
Na assemblea auto	 oc ace imos as a, oi.demu ths t rzoef.„„ ,

lhos será, como segue''' 	 '	 '	 ". •	 SecC..ão .	 Cur"itac"ii•).	 ple,aii;	 "i;gás

rei tu á . voto. •

	

	 directores terão u.dirello de ordenar-que os livros dd.,
de gcções_...1 -(primeiro). Chamada -pela lista, das-pessoas coai di-

-
2 (segundo). Prove do IlVisu da assembléa k	transferencia de noções da Çorporavrto e,jazzt Lephadog,	 U.
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	 1)IAnlit	 Junlio d e 1 ft9

Periodo não superior a dez (10) antes da data de uma assem-
biéa annual ou assemblea especial de accionistas da Corpora-
cão, ou antes de uma data de distrilsuiçãe de dividendos, du-
rante que periodo nenhumas transferencias de seções serão
feitas nos livros da Corporação. No caso da transferencia de
qualquer assembléa de accionistas por mais de •duas semanas,
os livros de transferencias, Serão abertos e fechados novamente
durante um periodo não excedendo dez (10) dias antes de tal
data transferida.

Secção 9 (nona) . Inspectores de Eleição

nous inspectores de eleição serão nomeados pelo consellel
de directores, e, no caso de ter deixado de fazei-o, ou a ausen-
eia de qualquer ou todos os nomeados, os accionistas presentes
á qualquer assembléa, pessoalmente ou por procurador, no-
mearão inspectores para preencher tal vagas ou vagas para tal
assembléa. No caso de haver duvidas sobre o direito á voto
de qualquer acção, os inspectores de eleição verificarão os li-
tiros da Corporação, afim de determinar quem tem direito a
Voto, e, em caso de divergencia entre os livros, o livro de
transfereadas fiscalizará e determinará,.

ARTIGO 11 (SEGUNDO ) . ontiaeroans

Secção 1 (primeira). Eleiçiró

Os bens, negocies e assumptoe desta Corporação serão ge-
ridos pelo seu conselho de directores. Os directores . da cor-
poração Serão eleitos na aSsembléa atinasl de accionistas, eT-
cepto as disposições contrarias deFte e adoente, para o preen-
ishiMento de. vagas. Elles serão escolhidos em tal assembléa
pela pluralidade de votos dos accionistas, com direito á voto
para esse fim, votando ou pessoalmente ou por procurador,
Supposto estar presente um quorum de aceionistae, como des-
érlpto na Secção 4 (quarta), artigo 1° (primeiro) -do presente.
QuaNuer director poderá ser destituido, em qualquer -tempo,
com ou sem causa, mediante voto affirmative da maioria em
interesses dos accionistas, tendo poderes de votação.

Secção 2 (segando). Organização

43 presidente 'demissionario ou a maiõria do novo consee.
1110 :de directores convocará, tão podo quanto convier e dentro
(lá Ires (3) semanas depois da asAemblea annual de accionistas.
mediante aviso e da maneira neste e á seguir prevista, rara

,gesaões especiaes do - conselho de directores, o conselho de di-
Vedores para os fias de organização, eleição de eargoS e com-
Miesões e discussão de qualquer assumido que possa ser anre-
sontodo ao mesmo.

Secção 3 (te rce iro) . Ses., ô cs requIarrs •

Sessões regulares do conselho de directobss 'serão reali-
e-asadas, soai aviso e ao tempo e legar, como fôr de tempo • ein
tampo, prefixaste pelo conselho de directores,

8,-,Wc(7.0 1 (quarta). .Sesse,s esperineg

Sessões especiaes do conselho de directores- poderso see
-a:militadas em qualquer tempo, por chamada slo presidente
a maioria dos então directores .da COrpOrUçãO, mediante aviso
ele pelo nICTIOS UM dia, dado on eni rieserui. pelo correio, tele-
grapho ou teleplione.	 •

Sceção 5 (quint(1). Lagar das so-sstse$

Os direciiires poderão realizar as suas sessõea e poderão
ter um eeceiptorioe e guardar os livros da Corporacão, salvo
disposições legites em - conitrario, no togar ou lOgares, quer den-
"fro, quer seira do Estado cli Noa Vorks cena, (.1 conselliodie di-
rectores i nodel'a fleterUimilar rio rolnpo _uni rei tipo.

.Seee..-ão 6 -(sezefie .	 avisa

Qualquer sessão do conselho de direetores a que ‘,„iiaee-
PaeSentea maitesin doeaneemose considorada sessão regu-
idfineuti . ronvocada..si os, directores ni-lo presentes á mesma, •
tiVerein desistido per ), •,:cripto do avise lara a mesma.

Secçiia 7 (selinto) .• ()nora lo e valo

maioria' do rollSe1110 'de ihre p iOrcs constituirá qiessitu
park tdiseussão'dos- assumptos em qualqeer sessão e o voto de
maioria dos membros presentes a.meema, decidirá suas reso-
,PaMtstè,:' •

_1 maioria dos directores presentes á qualquer sessão,
mesmo que não haja quorum preeente, poderá transferir tal
sessão de „tempo em tempo, sem aviso, sinão o amainei.) na
g eRsrio. ata, que o numero necessario para constituir quorum
ou de tomar qualquer resolução especial esteja. presente; e em
taes sessões trqnsferidas, qualquer assumpto eus, poderia ter
sido devidamente apresentado á sessão primitiva, poderá ser
lesado em consideração e resolvido. Em todas as sessões da
conselho de directores, cada director terá uni voto, indepen-
dentemente do numero de acções desta eorperação de que for
portedor.

Secção 8 (oitava). Realização dos sessfiems

Em qualquer sessão do conselho de directores, o presi-
dente ou na sua ausencia. qualquer direetor eleito pelos (bre-
efores presentes, para tal fim, presidirá; e o secretario e em
sua ausencia, qualquer • pessoa nomeada pelo presidente. ser-
virá de secretario da ~ma e guardará uma minuta dos tra-
balhos.

Secção g	 . Vogas

Qualquer vaga no eoesellio de directores, que sobrevier de
qualquer maneira, Mc/libido -as vagas provenientes do au-
gmento do numero de directores, será preenchida pela maioria
dos direetores.remaneseentes, em Qualquer sessão.

snanuo tu (ráiqrsno)S esmoa

Secção 1 (prinieira)'. Eleição para cargos

Na pimeira sessão Ats conselho de directores, cada anuo,
depois da eleição dos directores, o conselho nameará um do
seus membros presidente e nomeará lambem tini ou mais
stee-presidentes, o secretario, o thesoureiro e de tempo em
tempos ou outros cargos que julgar convenientes, .para ser-
virem de accôrdo com o conselho até á eleição e qualificação
tio seus respectivos successores. A mesma pessoa poderá ser
noeseada para sueis de uni cargo, excepto o cargo de presidente
I` vice-presidente, que. não deverão ser aecupedõs ao mesmo
tempo pela mesma pessoa. Nenhtun funccionario de cargo será
eleito para servir por periodo maior, sinão a duração do con-
selho e nenhum . contracto sere feito com Qualqu er funcciona-
rio, em contrario u estes'eStatutos.•

Seccâo . 2" (segundo)	 AttribitiOes e deveres do» (uneeiona-
.	 rios dos" . CargoS •

a) presidente — (1- 111a-14k/ente, será o funceienario chefe
's\xecutivo da corporação e presidirá em todas ao assembléas
aecionistas e sessões do conselho de dieectores. Terá auto-

ridide para assignae, •fazer -e- confirmar— e entregar todas e
quaesquer attribuições ,ou arensferenciss, de certificados de

contractos, doeu/lie/4S' de ,.transinissão. penhores do-
ruinentos de garantnu'exonsiraçõeS; -proási-ações, :atribuições
de penhores e outros meios de acção e provas de debites, ou
ipisiquer outro instrumento de qualquer coimeis, ou natureza,
UO'_orizado 1)010 conselho drettieectoree;,

tp ) vice-presidente -- O si(e-presidente Lera, sujeito ao
rtieeifo superior e autoridade do presili c:nte, coneomittante-
mente com o dito funceionario, todos os ?poderes e executará
todas e quuesquer obrigações do -Presid:ilte;

8erretario — O secretario da corporação deverá com-
parecer a todas as assembléas d .aecion;stas e. do conselho de
di eeette-es e guardará minutas exactas dos trabalhos das
111 , 'S.q ills 1,1 transcreverá as mesmas devidamen t e ere livro por
e;le guri rdado para esse fim, Terá . puderes para affixar o sello

eorporação a todos os instrumentos, per . elle ;t1,estados, e,
lil itri meei e t • Oln o presidente ou vice-presidelUe fazer todas
ris ti	 ou (MITOS ilMrlitfiCtiro g fornnies, exigindo
exeeneãe formal pela corporacão sob o seu norne de corpo-
s:a:e t) selie. Elle devera ser o guarda de to los archivos e
nteas da rooseesição, e fará. de tenlpos en tenipos q UtUlde quer
que lhe seja pedido, relativos "aos mesmos, reit/todos deta-
lhadas ;i 0 presidente. vice-presidente, ao rcuselho 'te directo-
res ri irs accionislas, quando reunidos em assemb/é.a
TO,i0s os livres. medas o acellivos da COI'p •raciiii • deverão estar,
a goriesquer (Pomos. abort Os á inspecção do pre s idente, do vice-
presilente o lo conselho de directores;

ihe,) „, trej,r0 o ihes(iiireiro será o guarda de todos
os .t.0 0dos o lindos da corporacão. Manterá contas exactas na.
rilriffit que ror approvada pelo -conselho de directores e de
todas as transaccões financeiras da corporacão. Deverá, quando
quer que lhe seja pedido pelo presidente, vice-presidente ou
pelo conselho de directores, fazer um relatorio de todos os
dinheiros recebidos e desembolsados pela corporação e das
condições financeiras da corporação e cumprirá aS ,outras
obrigações proprias e terá os poderes que lhe fórem,.neeeSsa-q
rios ou conferidos pelo conselho de directores,,..
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• •
.Seey-io 1 (prinwtra)	 Depositos"

.	 .
Todos. Os fundos _da corporação serão depositados . nos

bancos ou companhias garantidas (trust companirs). ou corn
as firmas ou corporacões que .para tal fim forem de tempo
em tempo designadas pelo conselho de direçtores.

Secção 2° (segunda) 	 Cheques, notas, etc.

Todas as letras, notas, cheques, saques ou ordens de paga-
mento ou outros instrumentos negoolaVeis da corporação serão
feitos em nome da corporação e serão assignadoa pelos funeci-
nados ou agentes da corporação, como designados, de tempo
em tempo, pelo conselho de directores.

• ,
aramo V (QUINTO) — Aé.Q555

Secção 1° (primeira)
	

Emissão é registro

Todos os certificados de acçQes -s-erãO aísignados pelo pre-
sidente ou vice-presidente e pelo secretario ou um secretario
assistente, e sellados com o 'seno •da corporação e serão da
ferma que os directores adoptarem, e serão numerados segui-
damente e lançados no livro de acções, e cada transferencia
o reemissão de certificado serão devidamente lançados no livro
de acções da corporação. Nenhum certificado de acções será
valido, sinão contra-assignado e registrado -da maneira, si
houver, que os directores prescreverem por resolução:	 .

Secção 2 (segunda) — Transferencias

Nenhuma transferencia de acctiás será valida, nem terá-
nenhum effeito .perante. esta corporação, -senão quando feita
no' livro de acções da Corporacão, mediante petição, demon-
strando de miem e 'para - quem transferida, devendo os certifi-
cados em circulação serem devolvidos (salvo no caso do cedi-

' ficados perdidos ou destruidos, para os quaes ha 'disposições
feitas a seguir) e emittido um novo Certificado.

• Secção 3 (terceira)	 Agente de transferencias e registrador

O conselho de directores poderá nomear um agente de
transferencias e registrador de transferencias e poderá exigir
.que os certifieadow de acções tragam a assignatura de tal
agente de transferencias e registrador de transferencias.

Secção 4 (quarta) — Certificados perdidos e destruidos

'Si qualquer' certificado de acções da corporação for per-
dido, destruido ou mutilado, • o portador _do mesmo deverá
immediatamente notificar a corporação dos factos,---e o couselho
de directores poderá, á „sua discreção, então originar -um novo
'certificado, com ou sem marca, distinguindo-o como sendo uma
duplicata, a ser emittido para o dito portador, sujeito a de-

- • posito, para segurança e indemnidade cia corporação,' por
qualquer perda ou • questão proveniente' do • mesmo, de um
titulo do montante, de e com as garantias que o conselho de

•directores exigir.	 -

ARTIGO VI (SEXTO) — INSPEC- 1;;:ÃO DE LIVROS

Nenhum acciónista terá qualquer direito de inspeccionar
qualquer conta, ou livro, ou documento desta corporação,
excepto como garantido pelo estatuto do Estado de Nova York.

• ARTIGO VII (SETIMO) — EMENDAS
•

Estes estatutos pode,rão ser emendados, alterados ou sus-
Pensos em qualquer assembtea • de occionistas pelo voto dós
accionistas portadores da maioria das acções- representadas
ou em pessoa ou por procurador, 'suppósto que aviso de tal
alteração, emenda ou suspensos propostas, tenha sido ia-
cluido no aviso para a assemblea.

O consente de directores poderá tambern, de tempo em
tempo, alterar, emendar ou suspender qualquer estatuto, que
não.regule a eleição de directores. Qualquer dessas alterações
no entanto, salvo si entrementes confirmada por assemblêa
de accionistas devidainente chamada para tal fim, soménto
ficará em vigor 'zite á primeira ri.sseffiblea annual de accio-
nistas.

ARTIGO VIII (OITAVO) — COMMISSÃO EXECUTIVA

,	 O oonsellio de directores poderá- nomear dentre cie seu
proprio numero, urna conicnistin executiva, composta de dons
ou mais membros, que poderá reunir-se quando julgar couve..	 ,

s Multe. Terão poderes para exercer as attribuições do conselho:
• de-directores, que possam ser legalmente delegadas e a qual-

quer tempo, Miando o conselho de directores não estiver em
sessão. A commissão executiva poderá agir por consentimento
escript.q. do quorum, embora não formalmente convocado.

(Os estatutos terminam aqui) .
Em testemunho de que, eu abaixo assignei o meu nome

e affixei o . sello da dita corporação na cidade de Nova -York,
nos 2 (dous) dias de abril de mil novecentos e vinte e nove.

Henry Prestou Morris, secretario. Estava o sello de corpo-
ração da Pan American Airways, Inc.

Estados Unidos da America. Estado de Nova York. Con-
dado de Nova York — SS: -

Aos -- 2 (dons) dias de abril de 1929 (mil novecentos e vinte
- e nove) . perante mim, notario publico em e para o Estado e.
Condado de Nova York, nos Estados Unidos da America, com-
pareceu pesSoalmente Henry Prestow Morris, Meu Conhecido
e-de mim Conhecido como sendo o secretario da Pan American
Airways, --Inc., que assignou o supradito certificadoe jurou
ter lido , tal certificado por elle .subscripto e que o mesmo é
verdadeiro. — Joseph Degen, notado publico. Estava um

- carimbo' 'com os seguintes dizes: Joseph Degen. Notario
publico. Condado de Kings. N. do officio do Condado 3. Re-
gistro n. 104. Certificado archivaclo no Condado -de Nova York.
N. do- officio cio Condado .6. Registro n. 0-19. Certificado ar-

- chivado -no Condado de Genesee. Conimissão termina em 30
de março de 1930.

Estado de Nova York. Ckaidado de Nova York
Numero 5:809 (cinco mil oitocentos e nove) —. Série B.

Eu, Thomas M. Fartes.: escrivão do Condado de Nova
York e.tarriliem escrivão ,do. Siniremo . Tribunal do mesmo con-
dado; que é Tribunal de Registro, com sello, certifico pelo
presente; que Joseph' Degen é notario -pnblieo em e para o
dito-- condado, nomeado de „conformidade com as leis deste
Estado; que_ o termo de_ seu officio começou aos 31 (trinta e
um) dias de março de 1928 (mil novecentos e vinte e oito)
e expira aos trinta dias de marro 'de 1930 (niil novecentos
e trinta), e que toda fé e credito devem ser dados a todos
os' seus actos officiaes. Certifico inn.is que a asgignatura do
dito notario está arehivada neste cartola() e verdadeiramente
acredito que a assignalura junta a este é legitima. Em teste-
munho do que a seguir assigno e affixo o sello do dito tribunal
e condado, aos 4 (quatro) de abril de 1929 (mil novecentos
e vinte e nove) . Thomos M. Fart ou: "—AI -atter Stopetton.
Estava uni timbre em alto relevo do dito condado e tribunal.
Estava tambem um carimbo do Consulaile_Geral no Brasil em
Nova York-

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Nova .York .,-- Reconheço N-erdadeira a assignatura
exarada no certificado appenso de • Thomas. 31. Farley (por
Walter Stapelton), chefe dos Archivos Notariaes do Condado
de Nova York, Estado de Nova York, o para constar' onde
convier, a pedido do interessado, mandei _passar o presente
que assigno e vae sellado cole, o silo deste consulado geral.
Nova York, 4 (quatro) de abril- de -1929 (mil novecentos e
vinte e nove). — Pelo constil geral, parid Moretzohn. consul
'adjunto. Estava um sede consular no valor de quatro mil

inutilizado pôr -um carimbo do Consulado Geral do Brasil •
em Nova York e ao alto um sello . dourado, com um timbre em
alto relevo do mesmo consulado geral.

•Estavam tres _estampilhas federaes: no valor total de 13$
: (trese mil réis), devidamente inutilizadas pelo carimbo 'do
escrivão do sello da Recebedoria do District° Federal, em 27
(vinte e sete) _de .. abril de J9"9  (mil noveceptes- g yjnte e
tióVér-

, • .
•EstaVa lambem O;reeon;heeimento da issignaliira do se-

nhor David Moretzohn pela Seeção de Negovios Conouereines
e Consulares da America, da -Secretaria das Relações Exteriores,
sobre uma estampilha federal de dons mil réis. devidamente
inutilizada em 27 (vinte e sete) de abril de 1929 (rnil nove-,	 ..
centos e vinte.e nove).

E nada mais continha o referido documento, que bem é
fielmente traduzi. para o vernaculo e - ao qual me reporto e
dou fá.	 -• • • .	 •	 ers.

'Rio de Janeiro,- 29 (vinte e nove) 'de-abril de- 1929 (mil
novecentos- e vinte e, nove) . Haeo olá Silvei4w Lohív.•11,11W4
reconhecida pelo' t.tibellião Luiz'Cavaleariti

	F.m01.- conf.	 recibo. Seno desta rs. 10$00e: • 	 •••-_‘

ARTIGO IV (QUARTO)	 RECEBIMENTO E DESEMBOLSO oe FUNDOS:
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N. 129 - Eu, Hugo da Silveira Lobo, traductor pohlato
interpreto commereial, devidamente nomeado e juramentado
pela rneritissima Junta Commercial da Capita/ Federal:

Certifico que me foi pre zente um documento escripto em
idioma inglez, que. em virtude de meu officio, bem e fiel-
mente traduzi para o vermicida coino segue:

eorrarreAno DE MT:MENTO DE CAPITAL EM AC(I5ES DA PAN
CAN All,WAYS,

do conformidade com a seerão trinta e seis da lei de Serie-
dades Anonymas por acções.

Eu, o abaixo assignado, que constitue o portador da
maioria de todas as acções em circulação da Pan American
Airways. Inc., com direito de, votar o augmento de capital em
acções, Pelo presente certifio. corno segue:

1. (Primeiro). O nome da corporação é Pan American
Airways,

9. (Segundo). O certificado da Incorporação da (fita cor-
poracão ' foi archivado na }bipartição do Secretario de Estado
aos 8 (oito) dias cle março de 1927 (mil e novecentos e inle
e sete) e na Repartição do Oficial do Condado I li' Nova 1erl,
aos 14 (quatorze) dias de março de 1927 (mil O novec,,,e0,1
e vinte e sete).

3. (Terceiro) . Que o numero de acções que a corporacão
já está autorizada á emittir é de 155 (cento e cincoeiaa e
cinco), sendo todas sem valor ao par.

1. (Quarta). As acções já autorizadas são classift.a.,1:,st
como segue: Classe A, 30 (trinta) acções; Classe II. 1 	 ceei, n
e vinte e cinco) acções.

As designaçõés, preferencias, privile g ies e poderes de 50-
tação ou restricções ou qualificações das acções já autorizadas
são como segue: Dos lucros excedentes provenientes de rwg14-
cio da corporação os possuidores de capital da Classe 1 terão
o direito de recebei' dividendos como e quando deelarados pelo
conselho de Directores á razão de sete ($7.) deitares per
acção por anno antes que quaesquer dividendes sejam •eria-
rados ou pagos mi separpdos para o capital da Classe

Depois dos mencionados devidendos Np o vapilal
Classe N. terem sido declarados ou pagos ou provideueiades
em qualquer anno, dividendos á razão de dez	 iltdIr„res
por acção e não mais podem ser declarados e pagos i s o dito
anno•dos ditos lucros excedentes sobre o capital da Classe.E.
Depois dos mencionados dividendos terem sido declarados e
pagos ou providenciados em qualquer atina outros dividendos.
si houver, rio dito 'arrio, dos ditos lucros excedentes sobre o
capital tia ..Classe -A e sol te 0. capital da Classe E sinal t urea-
mente e á mesma razão por acção. Os dividendos s,.,br.• ia-
pitai da Classe A e da Classe E edão não ennuilrtiv os. de
forma que si em qualquer anuo ou armes, 0,s dividendos sobre
o capital da. Classe A d razão de sete ($7.) 4iollaro,-,,
por armo, não tenham sido declarados, a delicitineia L ião st,rá.
um encargo sobre os lueros excedentes dos negoeio,la cor-
poracão . CID qualquer armo ou tomos subsecmentes. o eapl:al
da dita Classe A poderá ser ernittido..ouando corno o rertse-
lho de directores o determinar P. o vol,W{N n eillio, s 1 11111»0111 4 3 de;
possuidores de afições não-serão neerissarios para tal erei:,:slio.
O capital dá Classe, A em eireubn-ão poderá ser desgalado no
todo ou em parte á opçáo do cons Idlow.de , thrertores . a „tent, .0
dez ($110.) dollares por acção, juntamente coro qual n irer
donde declarado não pago atas á data fixada para. tal ".es:zarti,
filas pelo .riiéno inn aviso de sessenta ''' . (I0) dias de -tal 1.1,,galt,
será da g fe aoà - possuidereÁ - da 'maioria 4d-capital da Class,• 5 á
ser resgatada, ebviande tais avisos pelo correio ir- taes possui-
dores .de.dapital - aos seus respeet iVo:s OIldereÇoS. VOrlIo os ia--ri
tainstarèm dos livros da'corPoração. No caso de parte do ,lito ca-
pital da Classe. A estar para ser assim resgatado o capital do
se á ser resgatado será devidamente seleccionado icli conselho
de direetores, tão approximadamente-quanto possivel trai pro-
- DQrvies iugnaes de cada 'possuidor de capital- da Classe A.
e e? caPitaE s da • Clw-ise 'A a Ser 'assim resgatado sera en l ão can-
("findo rião-reemittido ó-de-pois de tal data de:resgate todos
os direitos de .'possuidores de. capital da Classe .1 , •a ser assim
resgatado cessarãtd,e • terminarão, incluindo o direito sobre
outros dividendosi-solire- tal capital da Classe A. supposto que
zw•empoiração esteja prOutpt-a, capaz e desejosa de. pagar o
preço de resgate de tal capital da Classe A na dita ilata
rekigate-.:e 'pague effectivainente o mesmo na ou depois da dita
data inediaixte4ie4ido e entrega.dos.rertificados de capital, re-
proserÀtandom . ggpital da , lita fiasse A, peles â.ees.respectieos
Ptl,s5u iriOr"sst4lek,liante o .resgate do dito capital da Classe A
a corporação tornará providências para reduzir o capital da
maneira prevista pelo estatuto. Os possuidores de capital da
classe A, era caso de liquidação, reorganização ou dissolução
da...coW9rnão,-.terão . 0 direito do serem pagos integralmente,
tantoMa' sOmiirti (1L. ti f$10(1.) -dolkires por :teçãti. tuallo dos
ditVIderaleiS''deriz irados e hão pagais, si houver, notes que qual-
tikier . 11 -15VOrfariéla seja paga allS 'pOsSilislore's tte capital da
Classe E. Nenhuma reorganização dentro 00 sentido di e1e pa-

rag eaoho. -era admittrila .entori residtaiate da 41011.trira	 pela,
Corpora4o. do todas ou qtitieSerner- . a.ecões'ile capital oii iomi,
ou qualquer propriedade	 (rt11(ifivr +. 1litro ,a,irrairarão int
zisseeração ou da, etaltPra'.jair orialijutir outra verporaçari
associação de todas eu parle da s, ;te'i'' li capital da rorpOra-
1,ãO 4 . 11. 41 4 ' 41111111111 4 T 1111 -1daora	 flOine1•41 a111..“1:1/a111.) de ;t0,:iieig
fie capitai da eerooração	 on valor ao par da,: Ide:-
rias. os	 ,i„ capital	 raie terão o direito
ifo votar na Pl y,i(:ão . .le directores ou 001 4 - 1-)iáigi -ter outra asseia-
bléa tle FIII,,S11111111":".. .de :tveries, riem t.-4 1 1/1 o	 1. y .;:111.11/ 4 1'1 , =,	 f,al.
capitai o tiire,do iie Nailar til lriin asseloblea para byptithecar
as PrOPriPt iatieS e 1 • ()IleeSSI":14,b tia 1 .11 /1)t ) raeà 1	dê' en1)1.0rIlijilade
1 . .)111	 SC111:ãn ib riP:-.01S: da lei da,s	 para,

-garantir o s Jannis de outra iatrporação, 	 coni
secar) .1.nezr ,novo da- dita Lei. -para a enda .Ias 1, n 1/01,5;4e1:

Pn ,priedatio :-_	 conrorinidade roni a seciJi'o Vint e da fida Lei,
pada estribelever prioridattes ¡PH 13S!',t11 1 1 ;:ce ép, 1 n 1'éfp renein ,. entro
is 411\"Cl'Sa1i	 eapit•d. de 1', 41f411'11111,1111` C1)111 O secção
'Ir-luta O Si,,e 	 da (lila Lei, para rousolitiatAo,	 conforiniadile
v erti a S1 1 1 . 4::14 .1 Oitenta e sois da_ dita	 pant flissolociío vo-
Jun t aria, de iamferinidade tano a. secção Cento e cinco da dita

ou para naidallea tie nome, de laali'oi tinitlade coro ri1.ei.
f =eral tie tairpiirações. 111*/11 terão (is possuidores de capii.al
Chts.se A direito á avise de qiztlipier asseinblea ti' accionista,.
:Lair:;!1.) ttif:.); .iração.	 coolO'pr('‘N-isto do Tadra maneira pelo

'
„	 11111O(11:'4,4 n .14' . a1 1 i.:1-4 1 1 S 4 . 1 -1111 1 -1,111s é f1J-1.1

• 11 ,. dez da Classe A.
ij.	 SeN1 , . (1 capital da oorporn.,fio sorti pelo menos

í giad a s' ozinua lio valor 'aggrogado	 inc.' de toda, as m4:e..4
emiti	 tendo valor ao par. mais 5 monlantes. como os tine,
n 11 , temia) em leiloa), por reselu t ,¡•ai /141 1 . (1/1,- n 11)() fie diri,Chnré,!....
possam ser trans; •eriilos para tal.

7. Se t imo; . O numero total de aceões. incluindo	 an-
L, , riormente auloriza. las, 111.10 ii (1111'111.1:ar5111 lb(/' IVI'd 	 ../1.;:1(1111

joanie, :; de trinta e 11111 mil '31.iloO:, das rpiaes seis irá)

	

4-1.000; serão da Classe A, :• 11111 Vd101' :To par 1' Villf	 i • cinco
roil,• 25.etal: sorl, ria clu.:,se.	 Va1.1r 14	 i1E.

-	 designarões, ja'eferenvias. privilegies e
Pod eres d e votação	 (iii:ihrii:açAif's das Mesint,s
serii) as I11 1 '.',11/11 ,:, COMO 1111/1.1•101•1114,111,0,

1:111 t . C311";111.1.11110 fio que. ou fiz, :, obscrovi e •,.-atficion
ri11do 0111 dou rileala :WS 27 .\-.1.111.f! e sete ;	 1.le inibi , de

Toll e "r/ , n\ - 1'1'11101-',	‘'.1111 e 1 -	 .	 Wriweei

Ti',sfado	 No,,a	 ork _ -- Condad., do Nova VorL -
Aos 27 -vinte e sete dias de ;adi l o (4,-,...'1921 ',Mil

i	 reeOn PeNI/li o I nitn, 'pessoalmente
Ji.ictiard li, 11,"5ier. lite]) fltinhOl . .141 , e de mito conlikYido
', cudo ri p, n ssoa -.1eseripta cai o que exe(liton iicorfifScado
lirCeo.lonl . ' 4 1 11 nn •	devpialocOl., IfUí! eN P C111 .,11 ii 111415-
111,1,	 - -	 1'.	 U,i1;11•1., 1111 . 114 ,44.	 1 ..f11;4114 .14)	 No n :4.

Estade	 - Condado de Nova Yerk
itiehard l. Eevito l: sendo devidamente jiiranientail,i,

Põeii diz, tini , 	,1	 secretario Assistente da Pau .5rnerican
..5.irwirys, lite., a eintporaçãt, menciiniada.	 (102.1.1'ipt v	 l'er--
/ ineadl)	 (1(11' 4 l i OSSi.1 11 I 11,1e CTX‘?‘.0:111.1.0.1 N.) é'ell	 lea(1,

n PeVed. 11t	 o por - lado'	 11/11101'la (le,. Iodai; as ac,fiieS 1)131
ciiiitção • li uma i'orporaeão com direito de '. ¡,.-otar	 0131
morno de 4 - apit a) PM .al..(,:r1P`^ I h I lità . l' I n .10 1 /1/ÇãO.	 Iiiehaïd B.

.1m .(oteallatin perante mini.. ;eis 	 ,vinte e sele dias
do judio	 inil e -novecentos e intf , O 500,,'
t' 	 Itr,"I,'io/it. 110L1.;trid TY111411t • { 4 . 1 *.dlidad(1 de Nova

• Estado	 te \\ t "5-1 111+	 1)111111:1;/111e111.111.1jé 1:.f-t11(11 1 -
( . 1 . 11111o t,iyerií,	 e

vri certifico tine 1 . TrilPar t 'i o. 'cópia	 4.)
gitial	 .t.,rlificado	 angin'ilito de capital .,	 4111 Pan
American .1 11v 	 ar•etiivado -neste d. ,partamento aos,
29 tvintee mrve, tie julho do 19'27 mil e noveeent0i-t	 Ninto
e sete:, t , tini , tal cópia e moa transeripção correeta 1 1 'f) mesmo
e o todo ,le tal orig,inal.	 It,steitinnho assigr i e e solto com
o sedo of ficial 1 Departamenh, ,jet Estado, na Lidad o de Al-
banY, aos q uatorze dias tle fe5ereiro de mil novectodits e vinte
e •nove. - Fnunk. S.. shor»,	 avio adjunto do Estado.
Estava uru timbre em alto relevo, e.1 1 1O 4117C7'4 '1ti 410 1..)11.%111a111Cni.0
fit-1 Estalo di, Estado.de eld; Ao alto ...st:Iva vinda ma
carimbo do Consulado rieral çti" Hr;U:il `1,1J Nova York.

Consulado t;eral da Republica 4lis Estados T - nidosri Bra-
sil em Nova York.- RCCOI1111. 11;f) N- orciadeira..it assignatura exa-
fada no certificado appenso cc Frank S. Sharp, secretario
adjunto da Secretaria de. Estado do Estado de Nova York e
para ,constar onde convier, a pedido do interessado, mandei
passar o presente que assigno e vae sellado com o solto deste
Consulado Geral. Nova York, 5 (cinco) de abril de 1929
c novecentos e vinte e nove) - Pelo consul geral, Dnrid
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retzsohn, consul adulto,. Estava.. it,un fliansular do valor
de quatro mil réis, .iniitilizedcf. pOr um carimbo do Consulado
Geral em Nova York,e ne uni) iirr , sellodourado. comum tim-
bre em alto relevo, klg nteáne- n 	 °orá'.

Estavam duas. ei1z.mipillia: federiie. noyalor total de 6'000
'(seis mil réis), cieviikunente inutilizadas Pelo carimbo cio
escrivão do solto, 'da Itecebeciorldo Federal,.-em 27
(vinte e .z.f , te) de, abril 'de 1'9,2e odi , e • no n centos e vinte e
vgYVe) .

Estava tambem[o réconheriniento . da assIgnatura do se-
ribor David Moretisohn, - pela•Seeção de Negocios•Commerciaes
e Consulares da Arnerica, da; Secretaria, .das Relações Exte-
riores, sobre uma. est:mini/ha federaldo • valor de 4000 (deus
Rnil réis), devidamente inutilizada iem 27 (vinte e sete) de▪brit de 1929 (mil..e.novecentos•

E nada mais Continha o refericki , deCtimento, que bem efielmente traduzi ikum o' ve'rnaeulo e ao qual me reporto e dou
'fé- Rio de Janeire;J•9 (vinte ó. nevo) .de abril de 1929 (mil e
novecentos e vinte, e Ove); iXttois da Silveira Lobo.. Firmaicronliecida pelo Tabellião LuiZ Cavalcanti Filho.

Emol. cot'. 1n/recibo, Seno (resta Rs, 5000.
N. 128.
Eu, Ruga da Silveira . traductor , publico e inter-

prete commercial, •levbtateente nomeado e juramentado pela
.fireritissima junta C,oinmercial da . Capital Federal.

Certifico que • me 'foi , presente um docitmeeto ese,ripto
em idioma inglez, (pie, ein virtude- de MOR officio, beea . e
fielmente traduzi para o vernaculo, como segue,:

• Certificado emendado do augmento de. capital em .acções
aja Pan American Airways. Inc., de conformidade cotn..a, se-
cção 7 (sete) da Lei Geral de Corporações: .

Nós, (is directores abaixo- assignados da Pan AmericanAirways, Iiic., pelo presente cortificalhos que no Certificado
de Augmento de Capital em Acções da dita corporação, --(le
cento e eineoenta . e cinco (155). ações, sem valor • ao -par,
consistindo de trinta (30) acções dafilasse•A, e cento e Vinte
c cinco (125) acções da . Classe B,-. para' -trinta o um mil
(31.000) acções; izem valor ao par-, consistindo de seis -mil
(6.000) acções da Classe A e vinte e cinco mil (25.000)
aeções da Classe B, archivadõ na Repartição do Secretario
de Estado aos 29 (vinte• e nove) dias de julho de 1927 (mil

novecentos e vinte . e .;(ite) existe um lapso; como- segue, a
saber: No paragrapho	 (cinco) -,do dito 'certificado,. em -se-
guida á palavra. "Classe" apParece . n letra "A".-- Em logae
mesma devia ser substiluida a letra "R" -, • Este -lapso foi Com-
mettido pelo stenographo errando em . escrever o dito certi-
ficado.

Por isso, nós, os directores abaixo assignados cia Pan
American Airways, "Ene., acima mencionada., pelo presente fa-
zemos e archivamos este . certificado .emendado para o fim de
corrigir tal -lapso ou .defeito,, de conformidade com as dispo-
Sições da Lei Geral , .de •Corporações, Secção . 7 (sete) o para
tal - fim certificamos e declaramos como segue:

Na data da ~eução.e..confirmação .do dito certificado
de augmento de capital em acções, o numero de. acções: emit-
tidas n e em circulação foi e ainda é do dez (10) da. Classe B,

,o paragraplio.5 •Ácinco) do. dito certificado é pelo presente
Ine.relado, para dizer, como segue;

"5. (quinto), O numero de acções emittidas e em circu-
lação é de dez (10) • da Classe .13."

Em testemunho do que fizemos e confirmamos este cer-
tificado emendado em quadruplicata e assignamos' e seita-
mos o mesmo aos .8 1.,i1.0). dias de agosto de 1927. (mil e no-
vecentos e vinte e sete). r (Assignado) Carroll Blakely Lola,
-e. Grani Mason Ir., R. Parsons, 1. A. Clark, K. it. Beeier,
Ronald G. Brock, John K. Muntgonterg, .n. B. Beeter, Roberif
.C. Birkhahst.

' • Estado de Nova York. Condado de Nova • York. SS..: •
Aos 8 (oito) dias de agosto de 1927- (mil e •novecentos

'13 vinte e sete) perante mim compareceram pessoalmente
Corroi' Blakely Low, G. Grani, Mason Jr., • Harry J. Pai-sons,
James A. Clark, Kenneth M. Bevier, Ronald' G: Brook, John
:g, Montgomery, Riehard 8.. Bevier e Robert C. Birkhahn,
Meus conhecidos ti 'por' mim conhecido como sei-ido os indi-
viduos de.seriptos-'ein e que executaram o certificado einen-
dado 'antecedente e isoladamente me: '•confirmarain que exc..-
(aliaram o mesmo': (ASsignado) "BeW Zanditon.. .Estavas
ciiriMbo com ris séguieles''diieres: Notado Publico. Clindlide
de ,Nova York. No,. do OffiCio do Cálida& de Nota York
Rekistro No. 8042. Termo . 'expira elti 0"' de março, de 1928.
EStava um timbre de dito nolariu. •	 ''

Estado de Nova York. Condado de Nova York. SS. :
Richard B. Bevier, sendo devidamente juramentado, de-

põe e diz: Que elle é o Secretario assistente da Pan Ame-
rican Airways, Inc., o é director da dita corporação e é o
portador da maioria das acções de capital da dita corporação,
emittidas e em circulação, o que as pessoas que assignaram
e confirmaram o certificado emendado antecedente, consti-
tuem todeá os directores da dita corporação. (Assignado)
R. B. Bevier. Juramentado perante mim aos 8 (oito) dias
de agosto do 1927 (mil novecentos e vinte e sete) . (Assigna-
do) Belle Zanditon. Estavam um carimbo e um timbre, como
ps acima descriptos,

.	 EStado de Nova York. -Departamento de Estado. SS.:
.1036 (mil e trinta e seis) .
Eu, certifico que comparei a cópia precedente com o ori-

ginal do Certificado Emendado de Augmento de Capital em
Acções da • Pan American Airwaye, inc., archivado neste de-
partamento aos 11' (onze) dias ^de agosto de 1927 (mil e no-
vecentos e vinte o sete) e que tal cópia é uma transcripção
correcta do mesmo e o todo de tal original. Em testemunho
assigno e sello com o sello official do Departamento de Es-
tado, na cidade de Albany, aos quatorze dias de fevereiro de
mil e novecentos e Vinte e nove. (Assignado) Frank S. Sharp,
secretario adjunto do Estado. Eslava um timbre em alto
relevo com, dizeres do Departamento de Estado do Estado de
Nova York. Ao. elle estava ainda um carimbo do Consulado
Geral do Brasil -em Nova ^York.

_Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em Nova York. Reconhece verdadeira a assignatura
exarado no certificado appenso

 Reconheço 
Frank S. Sharp, secre-

tario adjunto da Secretaria de Estadodo Estado de Nova
Xork e para constar onde convier, a pedido do interessado,
mandei passar o presente, que assigno o vae saltado com o
sello deste Consulado Geral. Nova York. 5 (cinco) de abril
de 1929 (mil e novecentos, e vinte o nove). — Pelo ~sul
geral; (assignado) David Moretzohn, consul adjunto. Estava-
um sello consular no valor, de quatro mil réis, inutilizado por
mti carimbo do Consulado Geral em Nova York e •ao alto um
sello dourado, com um timbre em alto relevo, do mesmo con-
sulado. geral.

.n•n•••n••n

•' Estava, urna estampilhe federal no valor de •4$000 (qua-
tro mil réis), devidamente inutilizada pelo carimbo de es-
crivão do. seno da Recebedoria do Districto Federal, em 27
(vinte e' sete) de 'abril de 1929 (mil e novecentos o vinte e
nove).

Estava tombem o-reconhecimento da assignatura do se-
nhor David Moretzelin„ pela Secç ão de Negocies Commereiaes
e Consulares da America, da Secretaria das Relações Exte-
riores, sobre uma estampilha federal do valor de 21000 (deus
mil 'eéis)-e devidamente: inutilizada em 27 (vinte o sete) de
abril de 1b29'(ffill- . 0 .1 no-vecentos e vinte e nove).

•
E .nada ..mais continha' O referido documento, que hem

e fielmente traduzi para o vernaculo e ao qual me reporto'
e dou. fé. Rio de Janeiro, 29 (vinte e nove) de abril da 192$
(mil e novecentos e vinte o nove) ., (Assigeedo) Hugo da Sil-
veira. Lobo. Firma reconhecida pelo , tabe'lliao Luiz 'Cavaleaetj
Filho.-	 ,	 .

..Eit, Rugo• da Silveira Lobo, traductor publico 'e inter-
prete eummercial, devidaniente nomeado e juramentado pela
Meritissima..Junta .Cornmerciai da Capital Federal:

Certifico- que. :the foi presente '„um documento . escripto
em -idiema .• inglez, que,- em virtude de -meu OffItie, hena e
fielmente traduzi peran Vernaeulo, como se 8,(3gue:
''; Certificado de 'reducção de numero de acepies e reclassi-

ficação de 'acções da -Pan AMerican Airwaya, 'Inc.,
De,conformidade com-a- secção 36 (trinta e sois) da lei

de Sociedades Anonyrilas por Acções.
0. abaixo assignade -que é possuidor 'da maioria de todas

as acções em 'Orei-ilação da Pan•Ainerican Airwan Ooln
direitO . de votar a redilção- de' número de l eoes 0reelassi-
ficawo	 tteoes da corporação, .pelo preSentkróMitidel;"
Segue:	 1,tx	 :•.
' P '(primeiro)-. 0.,nonie da cornbração é Pan American

Airways, Inc.	 ••• ••
- 2" (segunfiC) ` . .Certifieado de iheorfairaefte" dita emi.

poração foi . ,arellivado na Repartição 'do Seereterió dleetep-
do aos- 8,. MO) dias,. de mafi-A.-de".1927 (mil Np...09mM~
vinte e. sete).	

,
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3" terceiro). O numero total de aciaeas cp1t i ovpola-
Ção está autorizada a emittir é de 31.000 (trinta e Urna mil)
nações, dae quaes 6.000 (seis mil) acções sem valor nominal
403 ao paf, são preferidas, designadas corno classe A fio ca-
pital, e 25.000 (vinte e cinco mil) acçõis, saia valor nomi-
nal ou ao par, são communs, designadas como classe B do

4° (quarto) - . As duas classes d acções já autorizadas,
Icem designações, preferencias, privilegies e poderes de vota-
ção ou restricções ou qualificações das lileS1113S, coma segue:

"Dos lucros excedentes provenientes do negocio
da corporação os possuidores de capitai da classe A
tareio o direito de receber dividendos como e quando
declarados pelo Conselho de Directores á razão de
sete ta 7; dollars por acção por atino antes que quaes-
quer dividendos sejam declarados ou pagos ou separa-
dos para o capital da classe B.

-Depois doe mencionados dividendos para o capi-
tal da classe A terem sido declarados ou pagos ou pro-
videnciados em qualquer anne, dividendos á razão de
dez ça 10) dollars por acção e não mais podem ser
declarados e pagos no dito anuo dos ditos lucros exce-
dentes sobre o capital da classe B. Depois dos mencio-
nados dividendos terem sitie declarados e pagos ou
providenciados em qualquer anno, outros dividendos,
si lieuvee, no dito anuo, doe ditos lucros excedentes
sobre o capital da classe A a sobre o capital da classe
1-1 simultaneamente e á mesma razão por ac(ão. Os
dividandos sobre o capital da classe A e classe 9 se-
rão não cumulativos, de ferina que si em qualquer
atino ou anaos, os dividendos .sobre o capital da classe
A á razão do sete ($ .7) dollars por acção por armo,
como mencionado, não tenham sitio declarados, a de-
ficieneia não será um encargo sobre os lucros exce-
dentes dos negocios da corparação em qualquer armo
ou atines subsequentes. O capital da dita classe A po-
dará ser emiti ido quando é como o Conselho de Dire-
ctores o determinar e o vi.r.o e o cons entimento dos
possuidores de acções não será necessario para tal
emissão. O capital da classe A em cirentação poderá
si resgatado no todo ou em parte á opção do Consalho
de Directores a cento e dez 110) dollaes Por acção,
juntamante com qualquer div idando declarado não pago.
ala á data fixada para tal resgate, mas pelo menos uni
aviso de sessenta ( - 6e) dias de tal resgate s ..re, dado
as possuidoras da maioria do capital lia classe A. a
ser re sgatado. enviando taes avisos pelo correio a latis
possaidores do capital ais some reapeativoe endereços,
como os meamos constarem doa livros da corporaçãa.
No raso de parte do dito capital da classe A Pai cit.-
enhiaão, está para ser assim resgatado, o iiapitei da
classe A a ser resgatado será devidamente saltieciona-
do p o lo Conselho de Directaros, tão approainiiidiaminte
quanto poesivel em peoporçees iguais de cada ju , SSIli-
tiOr lb: capital da claese A. o o capital da elas-e A a
ser assim resgatado será então cantaillado e não r a iana-
tido e depois de tal data de resgate todos os direitos
de possuidores de capital da classe A a sar a ssiin rea-
galado cassarão e terminarão, incluindo o direito so-
bre outros dividendos sohaa tal capital da classe
supposto que a corporação esteja prometa, capaz e
desejosa de pagar o preço de resgate de tal rapi tal
classe Ana dita data de resgate e pague effactivardanie
o mesmo na ou depois da dita data mediante pedido e en-
trega dos certificados de capital, representando o
pitai da dita classe A, pelos seus respectivos possuidores.
mediante o resgate do dito capital da classe A a corpo-
ração tomará providencias para reduzir o capital da
maneira prevista polo estatuto. Os possuidores de va-
pitai da classe A, em caso de liquidação, reorganizaaão ou
dissolução da corporação, terão o direito de sarem pa-
gos integralmente, tanto tia somma de cem (.45 100)
dollars por acção,- como- i i os dividendos declarados e
não pagos, si houver, antes que qualquer importan-
eia seja .paga aos possuidcres de capital da classe B.
Nenhuma reorganização deidro do sentido deste para-
grapho será admittida como ri-soltando da compra, pela
corporação de todas quaesquer arções do capital ou
.toda 'ou qualquer propriadato de qualquer outra i ..ior-
poracão ou -associação ou da compra por qualquer ee-
tra corporação ou assoeiace o do todas ou parte iias acedeis
do capital da co-riairação im fia qualquer naidan 	 tio
numero autorizado 'Ir- ataaetia de eall!lat n 13

çee ou classe ou vaiar ao par das mesmas. Os possui-
dores do capital da classe A não terão o direito de vo-
tar na eleição de directores ou em qualquer ontaa aa-
sainalaa de possuidores de acções; nem tem os possui-
dores de tal capital o direito de votar em unia assam-
blea para hypothevar as propriedades e eouei,,sões
corporação. de conformidade com a sacção dezeseis
lei das Sociedades Anonymaa para garantir os benax
de outra corporação, de conformidade com a secção
dezanove da dita ii, para a venda das eoncesaões O
propriadades, de aonformidade com a secção vinte da
dita lei, para estabelecer prioridade ou criar tire:eren-
c:as entre as diversas classes de capital da coni'orioi-
dado com a secção trinta e seis da dita lei, para coeso--
lidação, de conformidade com a secaao oitenta e eiesi
da dita lei, para - dissolução \alindaria de conformi•la-
de com a secção cento e cinco da dita lei, on paia
dança de nome, de confarmidade com a !ai geral de aor-
porações, nem terão os possaidorea da capital da claase
A direito a aviso de qualquer assamblea de accionistas
da corporação, excepto -coma previsto de outra manei-
ra pelo estatuto."

5' (quinto). O numaeo de acções de cada classe, emilti-
das e em circulação é como sagne;

Capital da classe A, nenhumas Rações; cápitid da classe B,
2.000 di.ias mil) acções.

6" (sexto). A meação a respeito tio capital da com-pote.
çã.n p o certificado de incorporação é como segue:

"O capital da corporacão será peio menos igual
mesma do valor aggragado ao par, de todas aa acções
emillidas,1 tendo valor ao par, mais os montantes,
como os que, de tempo• fim tempo, por resolução do
Conaelho de Directores, possam sei iransferidos Liara
tal."

(setimo). O numero total do arções que a cola:ovação
poderá ter daqui por (hiante é pio preeente reduzido do
31.O00 (trinta e um mil , pala 2.001) ;alieis mil', de berma
que O aumaro total que a. aorporaçào daqui por illiante fica
au t orizada a ter á de 2.00o (duas mil) nenhuma das nanais
sara da classe A. Ou ao-',es prefaridas, devendo todas ser da
classe 8, ei communa, sem valor nominal ou au par.

(edavo'i. As di a:emacieis, preferanvias. priviliigioa
podia:as da votação ou raetraiçõas ti ualificai:aias ias
alas, antiiiiiormaate pactaneatites ao capital 4 bl C a se .A. e a
deeianaaão de classe B. piirtencente ao nionern autocizado do
acçaiis„ voino reduzido tala maaiinfa, e to d k1-4 as reSt,i":0.:CWS,

ou qualificações: partaneaneis a tal ninuavo une-
. 1- 	 do capital da el)' . poraaao, como reditaido

pitu presalita, saiam, 2.0oo 'duas mil, a-ções, stan -valor PO-.
;binai OU ao par, sarai, itaias ti	 mio classe

A mat i aão a repeilu do caridal la viii.pera,:""io,
temo fixada em sim e-mi ifitaci l i I r aitiarão icnt iiiai mc

acro mudauça.
. Em testemunho da que, o abaixo aeeignado dou oreeini

• asia vaiai/acad., a sor lei). sidiseripto e ri sconliceide em
dupli ca t a, cru nome e debaixo de semi seno iii coeeo-
raçao pelos seus officiaes para isso devidamente autorisaaaa
aos 2(1 ;, vinte e sois	 lias de junho da 1928 'anil naveicsaeas;
e vinte e oito). Atlani	 tad!'	 Caribean Airways, Inc. 'ene
J. T.	 presidi -111.e. -- II. Pi .eslo pe. Morris. secretaeia..
Esta5a o seno da meneienada corporecão.

Estado de Nova Sare. Condado de Nova Yonk.
Aos 26 (vinte e	 de junho de 1028 mil noviieen-es

e vinte e oito) perante mim pesoidruente compartem	 T.
Mell conhecido, que, sentiu por mini de \ idarnea;.:

juramentado, depoz e disse, que rosida em Noaat `emita N. Y.;
que é o Presidente da .Atlantie, Gulf Carihean Airwaya,
Ima, a. corporação &seriada em, e que ex!.,eillou o ceri
cudo acima: que conhece o a p ito da dita corporação; mie o
sello affixado ao dito instrumento e tal salto de corporaaa.);
que foi assim affixado por ordem m	 conselho de Diroctarea
da dita corporação; e que ella aseignou O seu nome no mesmo
por semelhante ordem. E. S. Swaggarty. Notario
Condado de Nova York. No. do offirio do ("andado de N,iva
York 6e2 - No: de Registro :342. Commissiie termina elc! .ffj
alt ItialTU de 1930. Estava o sedo do mearia) , notara).

Estado de Nova York. Condado de Nova York. SS•
H. Prestou Morris, sando devidamente juram a nf iate,

deaeie e diz qui , é o' serretario da Pan Amarican
laca a eorporaçãO mencionada e descripta no eartifieiaio
pi' f.cedente; que a corporacão que axiieutou it ee - tirie•do
Iii'ecoilerite é a poss: o n ilora da maioria de iodas: as



Cii iaOação da ditar Pan Arne.ric-an •Airways, cain direi)
de votar unia redueção do numero de accões e . uma recias-
sifesisão das acstle's .da dita Várl Airresican Airmays, Inc.
-- II. Prestan Nossis. ,geeretario. Juramentado perante DOM.
no.- '26 (vinte e seis' dias de junho de 1928 (mil noveceinss
fl oiro) . E. '8. SwaggOly, notará) , publico. Estava
Uni carimbo com cil oie'res semelhantes e o sello do mesmo no-
tario, como descriplos'acimo..

Estado de NON'a VOrk C011filidO de Nova York. SS:
J. 'E. Trippe e Itobert•W. Atkins, sendo isolada e de-

vidamente juranientados, depõem e.• dizem, e cada um de
pes si depõe e díz,,que eito J. T. Trippe, é o presidente da
Pai American AU-eus-s i Inc: e elle o dito Robert W. Atkins
é o thezoureiro da mesma:. que a rcducção proposta ou qual-
quer distribuição Me' activo, seita de conformidade com a
mesma, não redusisa, o valor actual do activo da corporaçao
a ir:movi:meia total menor que os debnos e responsabilidades
da corporacão, mais a, importancia, (somo reduzida, de seu
capital .J.T. Tsippe. ,Robert W. Atkins, juramentados
perante mim, aos 26 .(vinte e seis.) de junho de 1928 (mil
novecentos e vinte e pito). -- E, Swaggerty, notado pu-
blico. Estava umearimbo com' dizeSeá ssemelhantes e o seno
do mesmo notado ,como descriptes acima. ..

Estado de Nova York: Departamento do Estado. SS:
Eu certifico que comprei a copia • precéndente com o

certificado original de, rei-ima:Jus do numero de acções e re-
classificação de acções da Pan Arnerican Airways, Inc. ar-
chivado neste departamento aos ., 9 (nove) dia ?.= de agosío
1928 (mil novecebtos e virite' . oito) e que tal copia é. uma
transcripcão correcta do mesmo e do todo de tal original.
Em testemunho Ssigno e seno min* o seno "ciai do De-
partamento do Estado, na Cidade de "any; aos quatorze
dias de fevereiro demil novecentos e vinte e nove. — Frani;
S. Sharp, secretario adjunto do Estado. Estava um timbre
em alto relevo com dizeres do Departamento' do Estado do
Estado de Nova York. Ao alto estava 'ainda um carimbo do
Consnlado Geral do Brasil em Nova York.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Nova York. Reconheço verdadeira a assignatura
exarada no certificado appenso Frank S. Sharp, secreta-
rio adjunto da Secretaria de Estado do Estado de Nova Yoric
e para constar onde- convier, a pedido dó interessado, mandei
passar o presente- que assigno e voe sellado com o sello deste
Consulado Geral. ' Nova York, 5 (cinco) de abril de 1929 (mil
novecentos e vinte e nove). • Pelo consul geral. — David Mo-
retzsolviG consul adjunto. Estava um seno consular do . valor
de quatro mil réis. inutilisado por um carimbo. do Consulado:
Geral do Brazil em Nova York e ao alto um • sello dourado,
com um timbre eni alto relevo, do mesmo Consulado Geral.

Estava urna estampilha federal .no valor dg 10$000 (dez
mil rtSIS), devidamente inutilisada pelo carimbo do escrivão
do solto, da Recebedoria do District() Federal, em 27 (vinte
e sete) de abril de 1929 (mil novecentos e vinte e

Estava tambein• o reconhecimento da asignatura do Serduss
David Moretzolm.. pela Sefti'io de .Negoeios Commerciaes e
Consulares da Amesica, da Secretaria das Relações Exterie-
res, sobre uma estampillia federal de 2$000 (dois Mil réis),
devidamente inutitisada em 27 (vinte' e sete) de, abril de 1929
(mil novecentos' e iate e nove).

Por I'dra ti Seferido- 'documento ainda tinha urna capa,
com dizeres altusivos ao mesmo.	 -

E nada mais continha o referido documento, que bem e
fielmente tradezi ,para o vernaculo e • ao qual me reporto o
dou te.

Ido de Janeiro. 29 (vinte e nove de abril de 1929 (mil
novecentos e vint0 V nove!. -- Muge da Silveira Loba. Firma
reconhecida pelo tabellião Luiz Cavalcanti

Emol. conf. ia/recibo 58000 sello desta.
Eu, Rugis da' Silveira Lobo, traductor spublico o inter-

prete commercial; devidamente nomeado e júrainentado pela
Merilissima Juntas Commereial da Capital Federal:

N. 131-Ger ti fico que inc foi presente um documento escripto
em idioma inglez. que,' em virtude de meu °Meie, bem e
fielmente traduzi para o vernaculo, como segue:

Saibam todos . pelo' presente, que na Cidade, Condado e
Estado de Nova York,' Estados Unidos .da America, aos 2
(dois; (lias de abril no Anno de -Nosso Senhor :de . 1929 (mil
noveventos e vinte e nove), perante mim, JosepWDegen»no-
tarjo publico ern e para o Condado de Nova Ysnrk, Estado do
Nova Sork, residente tia dita cidade de Nova YOrk, e na presen-
ça das testemunhas. Srs. Franklin Gladbill e Philipp II. Guine,
residentes na mesma cidade, legalmente qualificados para ser-
vireto reuno lues testemunhas e .meus conhecidos, compareceu
pessoalmente Renry Prestou Morris, residente na cidade lo
Nova York.

Eu. o notario publico abaixo assignado, pelo presente
certifico clue o dito Itenry Preston . Morris, me é pesoalmente

Jilnlio	 lf"'.'-	 1

conhecido. que diz estar em pleno gozo de todos se seus di-
reitos civis, eu nada sabendo em contrario, que na minha
opinião tem a neoessaria capacidade legal para este acto e
(inc declarou, come segue:

Primeiro — Que elle é p secretario da. Pan American
Airways, Inc., corporação devidamente organisada e existen-
te sob e em virtude das leis do Estado de Nova Nurk. Estados
Unidos da America, corno consta de seu Certificado de in-
corporactin e seis (6) certificados de emenda e supplemen-
tares relativos ao mesmo, cópias certificadas dos quaes me
foram exhibidas,, e que elle foi eleito para o dito cargo de
secretario eia urna sessão do Conselho de Directores da dita
corporação, realisada aos 17 (dezesete) de janeiro de 1929
(mil novecentos e vinte nove), 'a acta de cuja sessão foi
examinada por mim, o notario publico abaixo assignado.

Segundo — Que o capital • total em acções da dita corpo-
ração é de duas mil (2.000) acções, sem valor ao par, quo
todas foram subscriptas. emittidas e integralmente pagas e-ri
bens, dinheiro ou serviços valorisados em mais de cem
dollares ($ 100.000).
- Terceiro — Que a seguinte é urna lista verdadeira e

completa dos portadores de acções da dita corporação, com
o numero de' accões na posse de cada em!

Numero
de

acções
Richard F. Foyt, cidadão dos Estados tinidos da

America, banqueiro, cursado, cujo endereço é 25
(vinte e cinco) Broad Street, Cidade de Novo
York (uma). . 	

G. 13. Grosvemns cidadão dos Estados Unidos da
America, commerciante, casado, cujo endereçc
é 122 (cento e vinte e dois) East 42nd Etreet

• Cidade de Nova York (unia) 	
J. T. Trippe, .cidadão dos Estados Unidos da Ame-

, rica, commerciante, casado, cujo endereço é 12,
(cento e vinte e dois) East 42nd Street, Cidade

- de Nova York (uma) 	
C. V. WhitTWY, cidadão dds Estados Unidos'da Ame!.

rica, 'capitalista, casado, cujo endereço é 12C\
(cento e vinte) Broadway, Cidade de Nova
York (uma).

viation Corporation of The Americas. corporação
organisada sob leis do Estado de Delaware,
Estados 'Unidos da Ameriea, cujo endereço 4
122 • -(cento e vinte e . dois) East 42nd Street.
Cidade de Nova York (mil novecentos e noven-
ta e seis). 	

	

Total (dois mil) 	   

Este instrumento tendo sido lido em todas as tillaS partes
pela parte supradita e testemunhas, o notado abaixo assi-
gnado tendo expligado aos mesmos sua força e effeito legal,
e as ditas partes é "testemunhas estando inteiramente irdes- •
macias do coOteudo do presente, a parte comearecente, coroo
supradita, ratificou aperovou este instrumento e o assi-
gnou, como' tarriberif as' testemunhas acima nomeada4,.

De que, tudo, eu,'o notado, certifico.
Ilenry •. Preston Morris. 'Testemunhas: Fraukini

Phitipp II. Caine.,Estava o timbre de corporação da Pari
American Airways, Inc.Peraide miro. -- Joseph Degen, no-
tarjo publico. Condado de Nova York, 2 (dois ) de abril de
1929 (mil novecentos e vinte e nove) .* Estava um carimbo
com os seguintes dizeres; Joseph Degen. Notario Publico.
Condado de Kings. No. do Officio do Condado 3. Registe()
No. 101. Ceslificado acchivado no Condado de Nova YorIc
No. do Officio do Condado 6. Registro-No. O - 19. Certifi-
cado archivado no Condado de Genesee. Commissão termina
em 30 de março de 1930.

Estado de Nova York. Condado de Nosa Yock SS. --
Numero 5.810 (cinco mil 'oitocentos (à dez) ' Serie B. 	 -

Eu, Thomas M. Farley, escrivão do Condado de Nova
York b lambem escrivão . do Supremo Tribunal, do mesma
Condado, que é Tribunal de Registro, com salto, certifico pelo
presente, que josepb -. Degen é notado publico em e para o
dito Condado, nomeado de conformidade com as leis dèsta
Estado: que n demo de seu officio começou aos 31- (trinta
e ume) dias de março de 1928-(mil novecentos . e Vinte e oitoy
e expira aos 30 (trinta) dias de- março' de 1930 (mil' nove-
centos e trinta) e que toda fé e credito devem ser dad
a t•odus os seus actos officiaes. Certifico mais,que ; asassigia-
tora cio 'dito notará, está acchivada neste,cartorio• e ,ve-rda-
deiramente acredito • que a assiguatura junta a este é legi-
tima. Ens teste , •ir 1io de que a seguir assigno e affixwo salte
do dito Tribunal e, Condado, aos .A (quatro :; dias de abrIN
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de 1929 (mil novecentos e vinte e nove). non las -a)
"rica. Walter Stapellon. Estava ain timbre em alto relia o
do dito Condado o Tribunal. Eslava tainhem um carimbo do
Consulado (3era1 do Brazil em Nova York..

Consulado Geral da Republica dos Esta.Oos 'Unidos ao
Brasil em Nova York. Reconheço verdadeira a assigoatora
exarada no certificado appeuso de 'f homas M. Farley (por
Waltex Stapeltma chefe dos archivos Notariaes do Condado
de Noa York, Estado de Nova Ytirk o para constar onde
convier, a pedido do interessado, mandei passar o presenta
que assigoo e vae sellado com o sello deste Consulado Geral.
Nova York, 4 4'quatro) de abril do 1929 (mil lua acentos o
vinte nove) pelo consul geral. - David Moectz,ohn, emala
adjunto. Estava tiro sello Consular no valor de 4$000 (puar()
anil réis), inutilisado por um tairinibo do Consulado Geral
çto Bcazil em Nova York e a() alto um sello dourado, ;mai
um timbre em alto relevo do mesmo Consulado Geral.

Estava uma estampilha federal no valor de 14000 (qua-
aro mil reis) devidamente inutilisada pelo carimbo do escri-
vã.° do sello da Recebedoria do Districto Federal em 27 Kvinte
e sete) de abril de 1929 (mil novecentos e vinte e nove) .

Estava tombem o reconhecimento da assignatura do
Sr. David Moretzohn pela Secção de Negocios Commerciaes
e Consulares da America, da Secretaria das Relações Exte-
riores, sobre urna estampilha federal de 2000 (dois mil
reis), devidamente inutilisada em 27 (vinte e sete) de abri/
de 1929 (mil novecentos e vinte e nove).

Por fava o documento tinha uma capa com dizeres alln-
sivos ao mesmo.

E nada mais continha o referido documento, que bem
e fielmente traduzi para a vernaculo e ao qual me reporto
e dou fé.

Rio de Janeiro. 29 (vinte e nove .) de abril de 1929 (mil no-
aecentos e ainte e uove.). --- Bago da Silveira Lobo. Firma
reconhecida pelo tabellião Luiz Caaalea.nti Filho.

5.400)

DEaltETO N. 18.812 -- DD 21 DE . J . Inti 110 DE 1929'

A por trG*2 a planta para a CunStriteçãO do rescrvatorio do morro
do Cantagallo. em Comteabana, e declara a urgencia
desapropriação dos terrenos e benifeitorias wella com-
prehendidos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
atlaudendo ao que propoz a Inspectoria de Aguas e Esgotos, em
Offid o 11, 201; de 10 do corrente, decreta:

Art. 1.° Fica approvada a planta que a este acompanha,
rubricada pelo director geral de Eapediente da Secretaria dc
Estado da Viação e Obras Publicas, para a oonstrucção do re-
servatorio do morro de Cantagallo. em Copacabana.

Ari. 2." Os terrenos e hemfeitorias c,omprehendidos
planta ora approvada ficam desapropriados, na conformidade
do disposto tio art. 1° do decreto n. 5.646. de 22 de agosto
de 1905, do art. 590, § 2'. n. III, do Código Civil, e do arl . 8'
do regulamento a que se refere o decreto u. 4.956, da a de
setembro de 1903.

Art.-3.° Nos termos e para os fida t Wki' -ar 1 . ••2°, 3-, do
decreto n. 1.021, de 26 de agosto de 190a, e do art. 4.1 do de-
creto- n. 4.956, de 9 de setembro do mesmo atuá, fica de-
clarada a urgencia da desapropriação dos terrenos e im plícito-
rias de que trata o arta 20 deste decreto.

Rn de Janeiro 21 de junho . de. 1924. 108' aat Indepen-
&mia e 41' da nepublica..	 .

Wasniaoraa Luis P. DE aolaga.

Victor Konder.

. DECRETO N. 18.813 s-- DE	 J UNIU) DE 192-9 •

laipprike toai -togar tile escrevente de 3 classe na 8'. divisãoda Estrada de Forro Centrai do Brasil

O Presidente da Republica do-. Es'fados "ruido:4 O P;rusil,
~Lado do disposto no art. 1° do fitai eto	 a.aizat, de ao de no_
~abro de 1928, decreta : 	 •

. Artigo . miier): Fica-	 na 8- Divisão da Estrada
te Ferro Central-4o	 logar ie cscreveate. vago com
= elosattàção do furirAt n i/lrjo,: I ir .: i1Z11 CMCg"ria 'JC,(:'4:4Wiler;
Rachado

Rio de janeiro, 21 de :nt	 1 192 p , tos- Wi
toWa 	aoi ¡atai L;

1,.\.aa o.aras	 P. hr.

!or

1 )1''A :RETO N. 18.81l — DE 21 DE JUM10 DE 1029

Silo,? homees m Esfroda de Perro (entrei lo Brasjt

4 ) PreS	 Rejoildica aos Estados Unidos 41.)
lis:iodo do disposto no ara 1" do ilecreto ia 5 581, de 30 de no-
veaubss) ta , 1928, deeretU

Xrtigo unico. Ficam supprimidus duos logares lo
veto riana á° Divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
vagtat com as exonerações, pie'- abandono do emprego. de Cie-
"ri('0, HM) I , is de, AZI:VO4.1.0 e Wanda Nato Pinto Guimarães.

Ri) fle Janeiro. 21 de jimbo de 1929. .108" da Inaeaena
delicia e 11° da Republica.

,Wasto asnas; Lula, P. tia SoLsa.,

Victor KO	 '

DEC,RETO	 la.sla	 DE 21 DE: JI:N110 La,-, 1929

,at/ppriliV? cargos na Esirodo	 r r (?' Ce 4" Cil, do Brosil

Presideina da Republica. dos • .Estados Unidos tio Braai/,
usando do disposta-no art. 1 ii decreto 	 r.). N8-1, de 30 de Do..
ernbro de 1928, decreta:

Artigo unha). Ficam supprimid• Is na Estrada do Ferro
Central do Brasil os seguintes cargos:

Quatro hogares de praticantes . de trena na-auxiliares de
fiel tte trena, vagos com as promoções de Manoel Rodrigues
Pereira, Adamastor da Silveira Monteiro. Olacerio Rangel o
transfe,rencia para praticante de estação ,le - Antonio Martins:

Quatro legares de ajudante de mestre do °Manas na 4.=
isão, vagos com 'as promoções de Aduleirai Cruz de Oliveira

a %acharias Soares da Nobrega e as aposentadorias de Minto
Alves Guerra e Antonio Fanai° Gonealves.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929, 108' ati bater:eu-
delicia e 41° da Republica.

WASII1Mi1IFY. Luis P. DE Sul

Victor Konaer.

DECRETO . 18.820 — DE" 21 DE JUE110 DE 192)
,

,ÉJW'r', ao Ministerio da Justiço e Negm.dos Interiores, 9 credita
especial dc 4,:214a515, para pagamento de acceescimos
sobre vencimentos 'concedidos aos &adiareis Ignatio Xa-
vier de Carvalho -e Henrique .Netto dc Vaseoncellos Lessa,
respectivamente, juiz substituto federol aa saeoao do Para
e juiz federal na secção de ,',ánta Catkarina

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Flrasia
tendo ouvido o Tribunal do Contas. nos termos do art. 93 do
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783; de 8 de no-
vembro de 1922, resolve, de areento eme a autorização contida

decreto legislativo n: 5.666, de 12 de janeiro de 1929, abria,
ao alinisterio da Justiça -e Negocies interiores, o credito espe-
cial do quatro contra .dnzentos e quatorze mil quinhentos e.
quinze reis (4:214*515;a - para attender ao pagamento dos ara--
crestamos sobre veneamentos concedidos, por 'decretos de 15 e
22 tle outubro de 1928; :Mal:lactáreis Ignacin Xavier de Car-
valho e Henrique Neto) de , Vasconcellos lassa, respectiva-
?omite. juiz substituto feclerarna sucção do Pará e juiz federa),
mi secção de Santa. Cathariaa.

Itio de ;Janeiro. 24 tio junlai de 1929,108" da Intleaerta
0encia it 41° da Republica.

VV..S.S1)1.Nalsr,N LUIS I' . tE 'AC

.-togosto de Vjavna do Castetio,

.!; •
DEGRETO	 la.821 —	 oa JL-N1.10 »l: 19ati

brCao afinisterio da Justiço	 Y,o Ot	 1.0,.». o, veada.
•	 aspeeia, o le b: 1b0$47 í , pioro! pOy I.ite ttO a	 PrOW-

4,ni de Souza, de • ;, ,,tyi . ¡mei) rc (IP se	 finado mq-ridlti,
lir. Vicente de ,srüuz(,. relettiros - no mei0(4) de- 190V o

o Presidente-da Repablial das Ealádta Unalkts 1Erasd,
tendo MU o Tribunal de Contn,,, nos fanfais ou ura 93 do
regul;nueldo -approoaao paio decreto . n. 13.78a. de st do na-
), cri)) wo de 1922, (4 usando da autorização contida no tt:areto
atialat lati • mi. 5.605, de .12 de janeiro 'rd t	 abpjr;

M inislerio da Justiça e Negocies interiero:', f) ri' o 'pe-.
eia! de I.. O conto:: cento r aineoeata nalat i oairosento.. o se-,
.teitai	 qn etre • réia . (8,a15011474)• ; .fatra iiiTtpin.1211.11J' ',a D. Caeilaa

-
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todos da Assistencia a Psychopallsas;,.
Para tratar de interesses partiettlaros:

• de seis meses, em prorogação e sele yens.
cimentos, ao Dr. Ahnerindo -Then~

:• , Malcher Bacellar, membro da commissão
inspectora . da estabelecimentos do issy-
chopathas, e de um anuo ali escrivão da

Protoria .Civel, Francisco - Pinto do
alendónça.

Foi „aposentado. com todos as •Venci-
Mente.% 1105 termos do artigo •unico do
decreto lt , gislativo • n. .5.565, de 5 {:e no-
vembro ds 1928,. o servente do Supremo
TrNonal Federal, .1i"rancisco da Silva Ta-
vares.

foi reformado com . o soldo por inteiro
• o • 3" sargento . machnosta do Corpo de
,Pombeiros Waldeatar da p.Qst.o.ogeot,

Foi,. exonerado,: .a pedidos' o bacharel
Porte-les de Sousa Manso do cargo de de.
.legado de 2' outrancia.daa'olicia_clo Dis,o
tricto :Federal.	 •

Foi exonerado Wilfrodo RoussoulieraS
tio cargo de cominissario , do:2"..clas,se da
Policia ro -District° 'Federal..	 •	 os„,„,

Foram nomeados: „tostelegada ,:de PT&
meira • eutrancia ,bactiaral sOctaYlOys4.11
Campos Tourinho para axerrer,....o) Carga

'de delegado ,da 2s entrancia e os- barbais
reis Antonio Basilio, Antonio Pisaria) 41(
Moraes e Francisco de Assis Braga parg
exercerem os atirais de,.contraissariraa
2' classe todos da Policia do Dis
Fesksrat. '

Foram reformados na Polielajz
do Pistriclo Federal: oobok.

Ministerio da Justiça e Ne-

gomos Interiores
Por decretos de 21 de .iiinho corroete:
Foi provido no officio. de porteiro dos

auditorios da Primeira Vara de °talhão,:
o official de justiça Christovão Maga-
lhães de Barros.

Foram concedida as seguinte'; „li-
ceuças:

'	.
	 ,

Para tratamento de saode:: de Iro% me-
ses, cci prorogação, ao 2" officia: .reas-
mano de Oliveira; de séfs meses, AO aju-
daste do borLelto Adalberto rerreïra
ao ebaeareiro 4iatouto Fornira da Cesta,,

•
Otta rlit -to i	 -	 —	 --s.-o- ,	)L5,11,10 ÜFFICLAL	 - olutihô de , .192l4	 143;iã

,
Vrancioni do Souza, de vencimentos deixados por seu finado
marido Dr. Vicente- de .Souza„ ,relativos ao periodo de . 1900
n 1902, em que o mesmo regeu a cadeira de logica do Gynanasio
Nacional.	 •	 . • .

Rio.. de Janeiro, .24 do, .junho ' de 1929,108! da Indepen-
dencia e 41" da Republica.

• '.,-*.san'ts:O'roN 'Lois P. na SOUS:K
•

.	 A.Iwgs4wdo.„Viannwdo Castello. .

• . n 	 •	 ,	 •

• MENSAOENS

Sr. Presidente 'da ,' Camara dós Deputados — Havendo
sancecionado a resolução legislativa que autoriza o Poder Exe-

.nitivti a abrir, pelsOatinisterib da Marinha, o credite especial
de seis contos tresentos o vinte .useis mil setecentos e trinta •
f: quatro réis 1,6:326'8734), para pagamento de differenças de
,seneirneutos ao capitão do corveta engenheiro machinista,-re-
formado, João Candido llodrigues caos herdeiros do capitão
! le fragata, graduado; 'oarenheiro natiellitiis •ta, reformado, JGãO
Figueiredo de Souza, tenho a honra de restituir a V. Ex. deus
dos autographos da' Mesma resehiçãó, que acompanharain a
mensagem de V. EX., n. 120, de 12' do .eOrrente..

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929,' . 108" da Indepeil-delicia	 tla Repdhlieu, '• 	 • • -	 —
• .W,..181:11NG ,TV,st :Luis -13 . ;DEI

.	 •
	Ministerio da Marinha	 N..2.007s,,A	 Iiie de Janeiro,

21 de junho de 1929..	 ,	 . .."
Sr. l' secretarie da Cansara dos, Deputados

1a 'ora de trausinittir a V. Ex. a mensagem...annexa,
EX1110. Sr. Presidente da Republica, restituindo a:essa, Camara.
doos dos aufograidioa da resolução legislat•iva„.já sanecionada,
autorizando a abertura, por esle ministerio, do credito ~caiai
de seis contos tresentos e vinte e seis mil seteeeatos' e trinta e •
quatro réis (6:326$73 .4O para igigamento de differença de ven-
cimentos ao capitão de corveta engenheiro machinista, refor-
mado, João Candido Rodrigues e nos herdeiros do capitão de
fragata, graduado. migenhoiro machinista, reformado, João
l'igueiredo de Souza. — Nestor Passoi.

• •
Sr. P.residente do Senado . Federal .— Havendo negado

Flincção . á resolução' legislativa que dispõe sobre exames .Para
conelosão do urso éln. 4)ilotageni fluvial -dá Escola de Marinha
Mercante do Pará, teribtO a honrit'de devolver' a 'esse' Senado,
onde se in,iciou airassinaoaotoltição,',NtensdosTés;iectivóS auto-
graphos, acompanhados •dos motivos llo céto oPposto.

Riu de Janeiro.',20 'de junho de 1T29, 108' da Indepen-
dencia o .11" da ItCpublie.a.-

,. ..WasoisariatstLuis 	 Da sOUSA,

O CongressoNa'oisMal,4-0.olve.:

prestarem os exames ,necessarios para tal fim na Escola de
Marinha Mercante do Pará, independente de idade e do respe-
ctivo curso, sujeites, porém, ás demais exigencias regulamen-
tares.

Paragrapho unico. Dentro do mesmo prazo, aos praticos
que como t,aes contarem menos de 10 e mais de 5 aunos de,
embarque, será permittidá a matricula no Curso de Pilota-
gem da referida escola, para o que ficam dispensados da exi-
gencia regulamentar de' idade:

Art. 23.° Revogam-se as disposições em contrario.
— .

\,..10T.osos Do "vkro"

A presente resolução manda que os exames de que trata
o art. 492 do regulamento baixado com o decreto n .17.096,
de 28 de outubro' de 1925,Sejam prestados na Escola de Marinha
Mercante do' Pará, após a conclusão do Curso de Pilotagem
Fluvial por cita mantido e não mais nas Capitanias dos Portos
dos Estados do Pará, Amazonas é Territorio Nacional do Acre.

Isso iniporta em extinguir a profissão de pratico dos rios
da região arnazonia tornando-a dependente da carta de piloto
fltivird. • '” ''''•

Bani diStinctas inconfundiveis são as funcções de um e,
as de outra.

Para D'pratico o essencial requisito e bastante é o coube-
einiento perfeito do trecho limitado para o qual se habilitou
deviçiamente, não se concedendo tal titulo para toda aquella
zona hydrographica por não ser possivel a um mesmo intlivi-
duo conhecel-a "coe), segurança, dada a sua vastidão.

Comer'-os anteriores, o actual regulamento das Capitanias
de Portos define claramente as attribuições do pratico e
ao piloto; o que nunca: apresentou inconveniente algum.

Ao contrario; adoptada-'a providencia legislativa, resulta-
rão prejuizo.s de ordem privada e desvantagem para a navega-__
-ção fluvi al.

Assim, os praticos existentes ou serão impedidos do exer-
Cicio da profissão que alguns delias voem desempenhando ha
muitos annos, regular e satisfactoriamente, ou terão que sup-
portar as provard es de longas viagens, de afastados pontos á
séde, da. escola .em Belém, o demorada permaneneia alii, com
despesas escolares e de subsistencia que a sua situação, então.
de inactividade, não permitte realizar.

1: si a concessão da carta de piloto subordinar-se ao co-
nheelmento dos innumeros e escusos obice,s de naturezas va-
rias" que se, encontram rio curso daquelles rios, ter-se-ha em-
baraçado o desenvolvimento da navegação fluvial, em virtude
de defficiencia. de profissiooaes competentes..

Por estes. motivos ,deixr, de sanecionar a presente resolução
e devolvo á Camara iuiciadera deus dos reapectivos auto-
gTaphos.	 ..„	 .

Rio de Janeiro-, 20 de .jwilie de 1929, 108" da Indepesi-
delicia e 41 6 da :!,:kutiblica,

.,..W.kal.LINGTON 4171S P. DE StlIJOA.

Ministerio da . Marioha:o- N. ,2,066 --'- Rio. de Janeiro, 2V
de junho, siso 1929.	 • .	 - 1 ,	 :

Sr. r 1".secratario do' Senado Federal — Tenho a honra de
transiniltio a V.. Ex.. a InenSageni, annexa, do Exmo. Sr. Pres.
silente da Republica, restituind4.,a esse Senado dous dos .,auto-
graplio$, da resolução legislativa, que dispõe .sobre exames

•'para conclusão do curso de pilotagem fluvial da Eseela de Ma-
rinha Mercante do Pará. á qual foi negada 'sanação, de accôrdo
com os motivos do véto que acompanharam a referida men-
sagem.	 Nestor Possui -

•

1.',.Fica vedada as t:lassitania g - dos' Portos dos Esta-.
dos do Aniazoons, ii .; ,1`prrilpriQ - Fedeu' do -Acre a reali-
zaçíío dós exames dmiie trata o art. •92 do regulamento liai- •
xatio e' ou 	 decreto ,i y,„ 17 (h0. do 28 de outubro de 1925, os-,
(p luis passa sat..; :1 ue§t;11,1-()s „n , Escola -de:Marinha Merca n te..
tio Pará, após a conelu.stie tio Curso, de Pilotagem Fluvial porT
('lia main olo.

Art. 2.° os actuaes, inaitiéos 'dos diversos rios da • Ama-
1.1mia q1.1P 0010.0 taco; contarem inais.de 10 aonos de embarque.
poderão obter carta sie Miolo fluvial, si, dentro do praio im-
piswogavel de deus amais, contados da data da presente lei,
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-Manoel Domingos da Silva, o anspeçada
Joaquim Cyrillo Dias e os soldados Oscar
de Campos, João Marques e Sylvio Pe-
reira da Silva, coai o soldo por inteiro, e
0 cabo segeiro Sebastião Alfonso de Mi-
randa como 3 0 sargento e o respectivo
soldo.

Foram concedidas as seguintes lu:ata-
lhas e passadores, na Policia Militar do
District° Federal:

Medalha do ouro, com passadores do
Oure e prata, em substituição á prata,
com passador de ouro, que já possue, ao
1."1 l •mieul o Tajalma Ulrick;

:Medalha de prata. com passador do
prata. em substituição á de bronze, com
passador do mesmo metal, que já pos-
suem. ao sargento in!.e.dente, Avelino
Messias de Souza e ao soldado Marianao
Marques de Mello;

Medalha de bronze, sem passador, ao
1' sargento lypographo Leonel Candido
Aivão;

Passador cor bronlie, isto já possuir a
medalha do mesmo metal, ao anspeeada
Olympio Ferreira de Souza..

Foram pro:-LoN,ides, por merecimento:
Na Estrada de Ferro centrai de Bra-

sil:
Segunda	 i são
A eoJkdudtJi''. ir trem- de 1° classe:

os de 2, Seraphim Ernesto de Soma e
Augusto Lopes - Gabriel; a condortur de
Irem de 2' classe, o de .3" Jose lido Dias
Cardoso; a ecuductores de trem de 3'
classe, os de 4'. Luiz da Silva Marques
e João de Freitas Oliveira; a- conducto-
res de trem fio 4' classe os praticantes
de trem, ,Tosé, Antonio de Carvalho e
.14:dgard de 011 veia Banhar; a condoiam-
res le trem do 2' classe do quadro PS-
pedal os de 3", Julio Fetal e Godofredo
Pires Franco; a conductores de trem de
3* elasse (te quadro especial, os de 4',
Antonio Martins da Silva e Oscar Pi-
nheiro Vianna; a conduetores sts; trem
de A' classe do quadro especial os pra-
ticantes Sle trem Adarnastor da Silveira
Monteiro e Glyeerio Rangel; a 4 0 (seri-
otioap io o auxiliar de escrip•a Oscar
Sergio Ferreira-,

Terceira Divisão:
A 1' eseripturario, o 2" Perminio de

Oliveira Bueno; a.2" eseripturario o 3"
Raphael Alves Netto; a 3" eseriptura-
rio o 4% Oscar Alves Dias; a 4" eacriptu-
rario o auxiliar de escripta Salvador
Antonio. da Costa; a auxiliar de escri-
pta o escrevente Francisco da Silva Li-
moa.

Na Directoria Geral dos Correios: -
A carteiro de, ia classe, os de 2 a : Raul

Coelho da Silva, Manoel Francisco do
Nascimento e Glutão Francisco de Mello;
es de 3 0 , Galdino Fiuza Lima, Hugo' José
Pereira da Silva - e João Moura Carva-
lbinho, ^

FOra Dl promovidos, por antiguidade: •
Na Estrada de Ferro Central do Bra-

2" divisão:
A eon(luetor de trem de 2' classe, o de

3", Pedis) Basileu de Andrade;e;
 eonductor de trem de 3" classe, o. de

4' João de Souza Abalo;
A conductores de tres de 4 0 classe os

F	
os

-praticantes de trem Alvaro 	 erreira e
Tancredo José Lopes;

A 2" isscripturario, o 3 0 Ernani Vieira
de Rezende;

A 3' escripturario, o A', Estevão
ça1 vis Moreira

.A auxiliar de • escripta. o escrevente
arehimedes de Souza Jarmdi;

A cuminctor de trem dr 3° classe do
quadro especial, o de 4", Alvaro Nilo
Ferreira:

A eorstuster de trem de 4' classe do
quadro especial, o praticante de trem.
Manoel Rodrigues Pereira.

Na Direstoria Geral dos ts)rreies:

bua, là á Admiuistracão dos Co!Teios de
Botucatu', no 1 .:5tado de São Paulo.

For-aro eXtqleraders. a pedido:
D. Maria do Carina Raposo Soares:,

agente dO Correio .te Arassaji, no Es-
tado da Pai-aliviei do Norte;

D. Maria Cordeiro Filha, ajudante dá
agencia do Correio de Sete Lagaas, no
.-a- strain de Miuo Geraes;

D. hydia de Carvalho, agente do Cor-
reio de 30 'classe de Vigario Geral, no
District() Federal:-

Francisco da Silveira Bueno, agente
do Correio de Pirapora, no Estado de
São Paulo;

D. Latira Borges agente do Correio
tie Arcozello, Estado do Rio de Ja-
neiro;

Marina Toledo • Fenseca, agente do
Correio de Araçatuba„ subordinada á
Adminitração dos Correios de Botucatu',
no Estado de São Paulo,

Foram exonerados por abandono de
emprego:

José , Gomes Machado, escrevente da 3"
Diviso da Estrada . de Ferro Central do

'Ara.ssil;auda, Nato Pinto Guimarães, escre-
vente da 4' Divisão da Estrada -de Ferro
Central do Brasil;

Clarice Ramos de Azevedo, escrevente
da 4' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil;

Decio Soares de Souza e Mello, auxi-
liar de escripta da 2' Divisão da Estrada
de ;Ferro Central do Brasil.

Olegark# Rodrigues da Costa, auxiliar
de escripta da 3" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil;

José de Ribamar Araujo Goulart, au-
xiliar da Administração dos Correios do
Estale do .-Maranhão:

Celestino Cavalheiro Iloldan, carteiro
de 3' classe da Directoria Geral dos Cor-
reios.

— Foi debatido, a bem do serviço pu-
blico, Rubens Monza, auxiliar da Admi-
nistração doe, Correio:5 do 11.io i4rande

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Ilireciória da Justiça

Por povlaria de 24 de junho corrente,'
li 't 110111f 'alio) o (screvente juramentado
bacharel Benjamin de Andrade Figuei-
ra, para substituir interinamente o
escrivão Francisco - Pinto de Mendonça,

(111C111 fOie wei4.1iih., tin, a W)	 113 li-
cem:.a.

Por &dura de igual data, fliram
1 ,.oncedidos suis inez-cs de Herm-iça. com .
I °dos os VPI1C 1 OS. 1)0 tra a mento
de -sande, ao 2" sargento da Policia Mi-
litar da Dist rido Fraterai, pema, Ma-
noel da silvo.

Requerimentos despaclia,orf

Olyll 11 10 A f fonso Itodrigues, pt 'I I ilido
rui.1. 0ga	 f(111111., 	 . — 1 h , fel'
110S	 communicação do Gabi-
nete de identificarão.

.-Nlfredo Telles Vionterley, Francisco
Ainirato, Sebastião Ribeiro Pinto. Au.-
lonio Eleuteio, de Eremitas, Alf uno

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Par decretos de 21 oo coreente, foram

nomeados:
- O mestre ajustador das offieinasda
qipiuta- divisão :Estrada de Ferro .de So-
beal; da Rêde dr) -Viação Cearense. Fran,
cisco Nonato de Souza, para o cargo de
mestee geral das mesmas Offen-ias;

AllinàliAtrador, .em commissão-, dos
Correks da Bahia, o contador da Admi-
nistração • Póstal de Pernambuco, Fran-
eiss'.co . Genrasio da Cunha Perna; -

IX Maria Theodora da Silva, agente do
Cotr'reili do Sopeia', subordinada á Ad-
tálnistração dos Correios' de ,Botticatu'f
no Estado de Sã-o Paulo;

p. Francisca' Rufiam dá Costa, agente
slo • Correio fle AiNassaji, no Estado da
Parahyba, do Norte, que já exercia, in-
terinamente;

D. Maria Elisabeth Valgueiro Diniz,
agente -da Correio de Villa Bela. na Es-
tado de Perita•mbitea. que já exercia ., an-
tArinatueote:
• D. Maria I- Tnibellina Braga, -agente fio
C‘orrei-o de Perobas, no Estado de Mi-
nas Geraea, que já exercia, interina-
mente,:
-.MOvie do Sá Sol totoaier, auxiliar da
.,gencia, do Correio de Ponta, Geossa.
atado do Paraná, que já exercia, inte-

rivaniente:
D. Ursilla Marinho. ajudante da agen-

cia do Cerrei() estaaão central, na
~tal do Estado do Paraná. que já
4nercia, iiiterinamiddo:

Aotonio tliesoureiro da,Admanistratalu (10,-; Correios de Dianian-
:Una, -no Estado (.1( ., Mnas"Geraes:

AuxiJliar da Directoria Geral dos Cor-
o .ex-amair ~se ila, Adi i n is tra-40 dos	 ie -Sergipe, ItiVald a defflatitos Moreira, tendo em vista o que.gaantasa	 plasseaso D. E. 45-11-29 daIneretaria de Tiaeão e Obras Pidslidas:Carteiros de 3' . classe da Directoria

Geral dos Curreios, os auxiliares de car-teiro Alfredo de Araujo Braga. Josi.;.34sopoldino Grur1i.0,, „Tayme Josa da
punha, e AliNTIT-2 I • Pereira da Silva; e ostirventes de. 2' e ! asse: Gela:tolho Pereira
da Amaral, Francisco Romã e Dlpidio

._Balphis da eigya.

•

A carteira de 1° classe, o de 2 0 , Raul
Castão da Silva, e a carteira de 2' classe,
o de .3", Elpidio Ame-rico de Siqueira.

Foram aposenta-dos:
Milt.11)el 4 Tunstantino d'Alnwida, agente

de 1" classe da 2" Divisão da :Estrada
Ferro Central do Brasil;

Julia Emereuciana Pereira, aegidc do
Correio de . 2' classe de Alheias, lie Es-
tado de Minas Geraes;

José de Souza e Mello, telegraphista
3" classe 4.1a Repartição r".'eral dos Te-

legraptios.
Foi declarado sem &Jeito o decreto

de 27 de abril de 1928, que nomeou
Joaquim Velloso da- Silva para o cargo
de owelite do f;arreiu dc Sapezal,

:1,,k,la	 .

r Pr. 9 r.,r,
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Mendes Vianna Woodley, Salvador Mis-
sal, Nelson Bittencourt de Oliveira o
Paulino José Barbosa, pedindo entrega
de carteiras de identidade. — Deferi-
dos de aecôrdo com as communicações

• fedas ao. Gabinete de Identificação.
Modesto Elias • Appolinario, cabo cor-

neteiro da Policia Militar, pedindo
averbação cie tempo de serviço: — De-
ferido, nos termos da communicação ao
com mandante.

Olegario Marques de Saltes, soldado
da Policia Militar, pedindo licença para
se matricular na Escola dá Sargentos
de. Infantaria do Exercito. — Deferido.

•Manoel . Rodrjgues Gonçalves, pedindo
cancellamentb de notas. — Deferido.

Luigi Percopo o Dr. Salomão Gui-
marães Abitám, pedindo rectificação
..de assentamentos. — Deferidos.'
.-Ilehniro Jorge Calazans, ex-praça da

-'Pelicia --Militar, pedindo reforma. —
indeferido, -á - 'vista das informações.

•
Directoria do Interior

;Por ,portavia.de 24 do corrente mez,
't),i'dSsignatio o - fiel de almoxarife do In-

attiptit ,Oswaido Cruz, Mario ' Pereira de
Araujo, Para "exercer o logar de escri-
pturario . do piemo institúto, duante o
impedimento do effectivo, Aiberto La-
martine Teixeira Lopes.

— Por portarias de _, 25 do corrente
mez, foram declarados brasileiros:

Agostinho d'Elia, . natural da Italia,
nascido a 4 de janeiro' de 1 g91, filho de
Domenico d.Elia e. de. Pepina Seofano
d'Elia, casado, residente nesta Capital;
''alzar: • Salomão - .•Chaib, natural da Syria,
naseida -•a 25 de março de I882, filho de
Salomão Chaib e de Helena Chaib, casa-
do, residente ato Estado do Piauhy•
.• António 'Brsaggio, natural da liana.
~eido a 25 de maio de 181. filho de

- L.ulz-Bisaggio - e de Elisa Bisaggio, casa.'
do„residente.nesta Capital;	 .

Demetri Banduk, natural da-: fliafik
Syria, nascido- a 15 de dezembro de 1886,

-filho de -Mitra isper Bandk e de Maria
azar, casado, residente no Estadode São

• ,Pablo;..`•	 .
Elias 'João Tajra, natural da Syria,

nascido 'a _20 de junho .de 1888, filho de
-•JoãO - Tjara•e de Furnia Tira, -casado, re-
sidente no Estado do Piauhy;

Sább, Moyst:ts Said, • natural da Syria.
~ido a 5 de dezembro de 1889, filho
tle•"111-oysés .Said..e. de Atina Cliaib, casado.
residente, no Estado do Piauhy.

— Por portarias da dl -IN-Ulla data, fo-
ram naturalizados brasileiros;

Adolpho Herman, natural da Rumania,
nascido a 29 de setembro de 1883, filho
de. Naphtula Herman e de ocia
casado, residem e nesta Capital

Alexarpre Farago. natural da.Hiiiigria.
nascido .a 19 de' . Tm-oficie° -(16, 11)03;', filho
de João Eng-enio Fanga) e de Yolanda.
Farago, saleiro, residente no Estado
,São Paulo;

Antonio Gaspar, natural til? Portugal.
nascido a 13 de jimbo de 1887_ filho de
José de.Carva lho e de Eludia . Gaspar, ca-
sado., residente. nesta -Capital:

Antonio Pereira, natural de Portugal.
nascido a 9 .de novel obro df 1905.
de Rodrigo -Pereira e de Palmyra da Con-
ceição. casada, residente nesta Capital:

Atinando Passos da Graça. nal tu fai de
Portugal-. nascido. a 22 de dezembro de
-1903, filho de Manoel Passos da Graça e
•de •Jeaquina de Barros Lima; solteiro, re-
sidente nesta Capital;

Carolina Sender, natural (Ia Polonia,
Pascida a 21 - tje dezeinbro de _1881, filha

de Israel Schlezinger e de Etta Rosen-
thal, casada, residente nesta Capital;

Domingos Carlos Pires, natural de Por-
tugal, nascido a 18 de outubro de 1881,
filho de Manoel Antonio Pires e de Maria
Rodrigues, - casado, residente nesta Ca-
pital;

Francisco Antonio Vaz, natural .de
Portugal, nascido a 20 de mareta de 1890,
filho de Antonio Vaz e de Violante Leo-
nor, casado, residente nesta ..Capital;

G;onçalo Antonio, natural de Portugal,
nascido a' 4 de junho de 1898, filho do
Manoel Joaquim da Silva Rangel o de
Maria José de Oliveira, casado, residen-
te no E-lado do Pará;

João Massena Serra, natural de Portu-
gal, nascido a .12 de julho de 1881, filho
de Francisco Pires e de Maria Thereza,
casado, residente nesta Capital;	 •

João.' Melchior Brunner; natural da
Suissa, nascido a 16 de janeiro de 1875.
filho . de Melchior Kundert e - de Barbara
Bruntier. casado, residente na Estado de
São Paulo;

Jaeob Schick, natural da Polonia, .nas-
cido a 28 de março de 1895, filho de
Abraham Cchick e de Syma Sehick, ca-
sado, residente -no Estado de São Paulo:

José Ommati, natbral da Syria ,nascido
a 4 de julho de 1895, filho de Jorge Om-
mati e de Sophia Ommati, casado, resi-
dente no Estado do Piauhy;

Manoel -Gonçalves, natural de Porta-
gal nascido a 25 de julho de 1893. filho
de José; Antonio e de Maria Augusta, ca-
sado, residente nesta Capital;

-Manoel Martins dos Santos, natural de
„Portugal. nascido a 10 de novembro do
1903. ,filho de Manoel Antonio Martins
dos Santos e, de Rosa Gonçalves, casado,,
residente nesta Capital;

Mi0e1 Arthur Chiarap pa, natural •da
Baila, - nascido a 4 de janeiro cio 1881, fi-
lho de Placido Chiarappa e de Elvira Ai-
cardh • casado, residente no Estado de Sriei•
Paula; -

ataria vranzialta Sauerwald_ natural da
Allemanha nascida a 23 de fevereiro de
1868, filha de Jos.enh Sauerwald e de Jo-
Renhiria Satierwald.•solteira, residente no,-
Estado de São Paulo; 	 -

Tanfick Altu-Jamra, natural da Syrla,
nascido a 16 dc março de 1890, filho de
Bussada Abu-Jamra e de Ward Ahu-Jam-
t .a. solteiro, 'residente no Estado de Sr16.
Paulo;

Tuffy Movsfts Said,f natural da Syria.
na-ido á 25 de março de 19n0, filho de
alovsas Saiu a de Anna Chaib, solteiro,
residente nn Estado do Pianhy.

Remetternm-se aos governos dos re-
spectivos; Estados as portarias dos mie
alil residem.

Áduiitaiiie10 ari expedienie de 21 de ju-
nho . de' 1920

Requerimento despachado

Enst acido - Carmo. auxiliar da biblia-
theen Nacional, pedindo contagem de
ampo.	 Indeferido A reintagracão

requemde não resultou do reconheci-
mento de qualquer direito liquido deste,
mas sito de' um acto de generosidade do
Governo. em attenljã0 ciem-instancias
tspeciaes em que se achava n peticiona-
rio. ,1 contagem lo tempo do serviço,
agora requerida, causaria prejUizo
ters.eiroa. visto, qbe deslocaria, no quadro
tIo . antiguidadr . •funecienarios que - • per-
thanaccram no serviço f . iriquanto ó re-
gliérente Cumpria a pena- ressultante
rhpc que,praticott...	 •• •

• Requerimento despachado

Dia 24 de junho de 1929.

José da Silva Juntei', residente nesta
Capital, solicitando naturalização. —
Apresente novas folhas corridas.

Departamento Nacional do Ensine

Por portarias de 13 do corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

De um anilo, ao bacharel Henrique
Martins,, secretario da Faculdade de Di-
reito do Recife, devendo entrar no goso
da mesma dentro do prazo de 20 dias:

De dons mexes, em prorogação, a Syl-
via Zoultem Medrado, •escripturaria da
Escola de Minas de Ouro Preto.

— Por outra de 21 do correnta mez,
foi designado o Dr. Grego-rio de Al-
meida Arauá] para exercer, interina-
mente, as funceões de assistente da Fa-
culdade de Medicina da Bahia.

— Por outra de igual data, foi no-
meado Rutin° -da Silva Coelho, para,
como contraetado, exercer as funcções
de servente da Escola de Minas da Ouro
Preto.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos expedidos:
Ao- Sr. ministro das Relações Exte-

riores
N. 261 — Fazendo uma consulta set..

bre a representação do Brasil na pro-
xima sessão das "Jornadas Medicas', a
realizar-se na Beliica.

- Ao Sr. ministro da Fazenda:
Dl. 264 Solicitando providendas no

sentido de ser paga a 'divida da impor-
tancia de 1.8318065, proveniente de for-
necimentos de luz e energia electrica
feitos ao Instituto Nacional de Musica,
durante o anuo 'de 1928.

N. 265 -- Remettendo o requerimento
em que. Antonio Cataldi pede pagamento
da importancia de 6828800, prove-
niente de cópias de musicas fornecidas
ao Instituto Nacional de Musica em
agosto de 1927.

N. 266 — Solicitando providencias no
sentido de ser paga na Delegacia Fiscal
do Estado da Bahia ao Dr. João Evan-
g•clish.t. de Castro Cargueira, professor em
disponibilidade da Faculdade de Medi-
cina flaquelle Estado, a quantia de
1:87853709, correspondente á differença
entre os aecreschnos de 50 (/,9 e 60 %
sobre seus vencimentos, no penedo de
5 W, julho a 31 tio dezembro de 1924.

N. 267 -- Solicitando providencias no
sentido de ser paga a conta na impor-
Poleia de 1:98-68240, praveniente de for-
»ecimeido do gaz feita ao Instituto Na-
cional de Surdos Mudos nos' masa' de
janeiro a outubro de 1028. •

Itequierimento; decfpaohados.

Nestor Nery Cariava!, auxiliar da Can-
ladoy ia da Escola Palytechnica da Uni-
versidade, pedindo seis mezes de licença
para tratamento de sande. — 0 reque-
rente não é funccionaria pui ti Não
lhe assiste, portanto, direito á licença
que .f olicila •

'Antonio Ferreira Matheus, • pedindo
reconsideração. do acto que atintillon
meta diploma de bacharel pela antiga Mi-. •

enldade de Direito Teixeira de Freitas.
— Indeferido,	 • . 	 -



j oON	 g'. Ft-1

Wa o IJ tomeyer, .ped indo mal ir tula a
ai tempo no 4" e no 50 annos do curso

le 'engenharia civil da Escola ?olyte-
imica da Universidade do Rio da

— O pedido carece de funda-
uento legal. Por esse motivo, e em vista
lo que consta das infermações, indefe,

capitOo .1o5c) Evangelista de C malho
Sayão Lobato, pedindo disocnsa do
..xame das cadeiras de physica e de chi-
nica geral e mineral do i ano° me-
net). — O attestado apresentado (5 in-
•ifficiente. 0 requerente deve Pxhibir

-ertidão passada pela Escola MiLtar e o
i -Programma do 1" anuo. -então em vigor,
ria Faculdade. de Medicina do Paraná..

Director da Escola Brasileira. solici-
tando ao Governo auxilio para a coas-
oaieção de um -balnearin infaofil. —
Este ministerio não dispõe do ''Pel/USOR
para. shoil\-(mrionar a institaiição de que
r-e [raia. devendo o solicitante d rio-ir-se
.10 C011grnSSO Nacional.

LXPEDI ENTE DO SII LAREC'UDO,

("cios expedidos:
Ao Si'. presidente da Camara Meei-

.dpal de S. João Neponmeeno:
N, 1.388 — Communicando que. foi

:aea!eilnla iuspecção preliminar Jto gy-
amasio dessa cidade, deaendo ser rum-

de O determinado pelo pa,agrapho
Aunei do art. 262, do decreto numero
16.182-A. de 13 de janeiro do • 1925.

-- Ao director do Externato do Gol-
'ceio Pedro II: -

N. 1 •386 — Autorizando • a -,tonar -as
Faltas dadas pelos professores -Drs. Fer-
iando Raja Gabaglia e Carlos Delgado
le Carvalho, que serviram como
aadores no concurso para 30 enleia' do
Ministerio das Relações Exteriores nos
lias 10 a 21 do correntio

Requerimento despaehailo

Arnaldo Etysardo Lopes. polindo J'é-
7ensitieração do despacho uno determi-
Jou i eancellamento de sua matricula
io curso pharmaeenlico na Faculdade de
1h:dirima da Universidade elo um de ja_
ieir(— Mantenho o despacho anterior,
.1 vista das informações do iwpector da
Faeoldade de "armada e alontologia•
lo -Estado do Rio .de Janeiro

lblirtament o Nacional de Saude
Publica

SP:OJÃO DE. CONTABILIDADE

expediente do dia 22, de junho de' 1929

AuS.r. ninistro presidente do Tribu-
1;11 de .Coitas:	 .

Solicitaram-se providencias no sonti-
lo de serem paa,as no. Thesouro, as im-
iortancias:

Avisos:
N.-1.218 De 52:8418172, relativa

ias •fei.neciimintos feitos á Inapeetivia
-tos Serviços de Prophylaxia; em junho
sorrentO, por • john Jurgens & Comp. e
)ut IO -

N . '1 . 2-19	 a2,4:2•50$, a Humberto
4aêi'M 10, 5~6.104-4gReoluieuto4

,..

feitos á Inspealeaia dus serc ires de Proa
phylaxia, (Sin junho corrente:

N. 1.220 -- De 4:160$, a Humberto
Soares &, Comp., pelos fornecimentos
feitos ao Serviço de Saneamento Rural
no District() _Federal, em maio ultima.

N 1,221 De 48:66(1240. á Casa
Pratt S. A. e outros, pelos fornecinAi-
tos feitos á Inspeetoria dos Serviços 41e
Prophylaxia, ern maio ultimo,

N. 1.223 — :De 100:9208160, a Fitam-
no Fontes 4.5; Irrnão, pelos forneeimentoa
feitos á Inspectoria 'dos Serviços de
Prophylaxia, em maio ultimo.

N. 1.224 — 31681'29, ao Dr. Ge-
nesi° de Souza Pitanaa Filho, por ter
()empado cargo superier. durante o mez
de rindo ultimo.

N. 1.225, -- De 2:1i1o8, a .dão i'-
rouco de Araujo, pelo Auguel dó Predio
onde ronca:hino a Directoria de Saneaa
mento Rural de Distrieto Federal, eua
tuitt uilti	 te 1926.

N. 1. 226 — 1h. S aí I 3385510. a Freie
FiellO,! •	f	 pelos	 fi irnecimentas

á Inspeetoria	 lis Servieos
Prophyla ïiO. e p i i 1.11.t114.1(' li rinite

N 1	 --- 1h t; :i181$610. a A. 'A.
411!. 011r,irlf/.	 1.01.1f,):0 n , ilt:1418 f01110,eilfleLl-
f()S rPitnti tL ESCOI:t lii 1tilfer11.11'il'aS
_alma Neio-,	 natio

N. 1.230 — I' 8 :?:; $:360. a Harboza-
Albuquerque,	 Gaio).	 10-1(35

ft!ifilS aro Hospital Paula
Condido, ela maio ultiino.
aa 1:231 o_ Fiolt.s

Garcia k Comp. e oulaoa, pelos: . forneci-'
ht.entos feitos ao Hospital Paula Condi-
do, i-et) 101(io

•• N. 1 . - 11e 93:G88670. a _azeve-
do Alves, Rodrigoes i Comi): JÁ-irritada
e entrais. iodo; foaneaintelitos taloa á
irpectoria dos Serviços. de. Prophyla-
xia.	 maio

• t	 - III 7176a01,.	 á	 1: n:)n-t-

TilisArto Tlockefeller.	 pelas ..(h.spezas
transporte da D. l	 lii Eranenl:le„ cot
junho corrente.

Trarisniit ti :

N. 1.217 - -As paainaa do I) i(eqo 0'-
fiPi a?. em mie foi pilldicado o termo
additivo ao oe-dr:teto firmado com 1i
firma laiiihares, Lima & flonipanhia Li-
mitada. para a construeção do Lepte-sa-
rio Santa Izabel.

ro)cpierimenlos. ileapachados	 -

Companhia Leiteria fieopoldint ese,
pedindo pagamento da emita, na :impor-
landa	 12548.atio.	 pagaineribi•
ni solicita& pelo aviso n. 1.039, de 9

dorii"ãio
Salgado Guimarães St. Comp., pedindo

pagamento da importancia de 672$000.
-- O pagamento jà foi solicitado pelo
aviso n. L.027, de 11 de agosto de 1928.

Companhia OU Navegação Lloyd .Bra-,
sileiro, pedindo seja certificado quaes
as facturas (no..., referentes aos exerci-
cios do 1921 a 1928, se acham em pro-
cesso. — Indique as repartições Cm fa-
vor das quilea foram concedidos os
transportes.	 -

Ao Sr. ministro presidcate do Tribu-
nal de Contas:

-Solicitaram-se proyidenclas aio

de serem pagas, no Theaeuro,-aa,.irto-
pertencias:

Avr isus:
N. 1.235 -- De 1 :0008, ao funce,ioolia-,

rio Ifenato Na.scenW clii Souza
para attender as despiria:: de Preiiildo.
pagamento do Serviço de. F1scalizara-1U do
Leite, duraade O 3' trimestre dai cOr-
vente exercido.

N. 1,236 - - De 19:15188,20. a Til'
Tabulating Machine Conipauy e outros.
Pe les ,fornacimentos 1edi a luspeete-
ria do Dernographia Sanitaria, Ciii ri-iaio

'S. 1.237 1:7008. a Loja du,E;
Santos Moia e outros, pelos alugueis das
casas ocell Padas pelo Serviço de S011ea-
InPulo Rural nu Distrito Federal, em
mato.

▪ pa38 — De 2:2U1S. '1111 n¡ a Harboaa,
Albequerque & Comp., pelos, foeneci-
mentos feitos ao Serviço dé San.cals"-
to Rural no DiStricto Federal, una maio
ultimo." •

N. -1 . 230 tio Ittra;880ii, a E. It..
Baptista & Comp.. pelca, forrieeiwenties
/eitos-ao Sel."n,:i 1;0 tio SLIII('tÀIflVtltU Rural
no Dist rietal Federal, em maio

N. 1.210 — De 2:475a. a Silva Santos
N- , pelos foeneciteentos feitos á.
inspeetoria lo Fiscalizaçãe de Generos
Alinientic ios, 'CM maio ultimo.

N. 1.241 ---- De 9:637$, a Silva San-
tos (54 Comp., pelos fornecimentos feitos
ao Ilespilal Sã), Sebaatião, em maio ul-
timo.	 •	 •	 •

N. 1.2 . 12 — 1)() 1:6618 . 100, a .1. G.
Pereira & Comp. e outros.- pelos forrie-•
cimentos feitos ás inspecturiàS e
iiiapectornis de Salde	 Poz.r_tôs -dos
Estados, can maio ultimo.. •	 '

▪. 11.240 1— Lie O :5568100. ao Sal,gado
Guimarães & Como T.1 da e outros,
pelos- fornecioaentos feitos ao- Serviço de
Sunearnento Rural no Distrieto_Federai,
• abril

N. 1.157 De 3618509, a The 1110 de
aneiro Traio Way. "-• 'Light and Power

compaáy., tr(1., pelos fornecimentos fei-
tos á Inspectoria dos Serviços de Pra-.
phylaxia, em abril ultime.

• ttaÉORIA . DE DEFESA SANItARIA MAR'.
.TIMA E FLUViAit

Expediente de 18 a 22 de jimbo do 1929

OriFeivs:

	

9,1/3	 ..koalia‘ector geral do depar-
~ gdiçita0.09, 1211Alidefte iRS itULt4

•

.N. 1.24.1	 lk 1 :406',i.
eia & Comp., •pelos -fornecimentos feitos-
á Directoria de Defesa . Sanita ria. Mata-
tinia e Fluvial. uni abril paasa.do.

N. 1.215 — De t :7368781. á, Soci4)ta
..loonylon du Gaz de Rio ile Janeiro.
pelos fornecimentos feitos. á. Inapectoria...
• Prophylaiia da Lepra, eni abril 'a...-
timo.	 .

-
N. 4 • 2 -16 — De 1: 1 )5(4. a Barbosa, Al-

itl.(lijaslli'eeirgl l 	 &toa á Int-s:WenP .. ilaw..-1,-ito*s'	 a

▪ 

n	 leae'-iir3ions41';
p eophalaxia, cio, maio	 --•

N. 1.217 --- fI . 2:1608,	 &,
Marques, pelos fornecimentos leitos ao
Serviço de Saneamento	

• 

no Dis-
lricio Federal;	 ,jifliliO e0FretIf O.
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raisauarroroa na FISCALISA5:,.3.0 Da GENERO,S
aidataarriatos

Eapediente de 24 de • .jiinho de 1929

Requerimentos 'despachados

N. 2.50a — Companhia itefrese,os
Beijava S. A. — Attendida desde 'pia
pague tala do. verificação.
...• 2.671 — ,illanoel José.. Fernandes..

a- ArehiVe-Se; •
N. 2.675 — Viciaria° & Braz.

comprido o despacho, malfiro-se.
Follácea .trajo & -Gora-

panhita I'Dderidi)..

a N. 2.7 .12 — aosé Cardos. —

	

fuilearoilar.'	 •

	

.	 ,	 •I•

N.	 s
demsed Milk. Company. 	 Pária
cionar. .a. •

— liarboza:-&	 --
'formata as installaçaes.

aaa . (al'a •aart.', '

1

Pada

Can-
finfe-

•
laatvida.	

•

_ _	 •_a

•

1 ii AP 9) tra'lltaAL	 Salda) de 11a21)	 L3:39talitirla-fe;au
•

ao Tribunal dó Contas, no sentido de ser
distribnida a importancia 'de 2108000.,
como reforço, da consignação 177 asai-
gnaturas de apparelhos Lelephimicos da
Sub-inspeetoria de Saude dp Porto de
Florianopolis, devido a ter a Compa-
nhia •Radio-Telephardc,a daquella cida-
de, auganéntado o preço de assignaturas
de talaphone,sa . O • felerielo reforça 6.para
~errer as despezas no corrente exerci-
cio.

N. 924 —Au secretario geral do dea
partamento, communic,ando que o dou-
tor . Jayine Silvado, inspector do Pro-
phylaxia. Maritima, entrou em gozo da
aeaerva do 26 dias daa liaaaa que ate-
ve em autribro do - 1927.

N a 910 Ao ~ama, que "uh .12, do
corroate ?nem-, João (Main Leite de Me-
nezes, auxiliar do pharmada do Hospi-
tal Paula (lambda; reassumiu o exerci-
cio, por-conclusão de . beeáaa,. sendo•
dispensada, na meana dada, o • seu. sub-
stituto Densdedit'Saptista da Costa.•

N. 90a -- Ao mesmo, que foi reco-
lhida á Alfandega dc Saatos, em paga-
mento, á.' iinportaUia . de 200000, rela-
tiva á malta irridosta -polo 'Sr. inspector
de Saude daqualle porto, ao Sr .. Arthur
Thomaz,. eammandante .do • vapor inglez
"Canadian • Pionier", por infracção do
regulamento sanitario vigente.

N. 930 —Au inspector de Prophyla-
xia Maritima, devolvendo uma certi-
dão do Tribunal de Contas, pertecente
ao marinheiro dessa inspeetoria. Silva-
no Siqueira &aças, eanimunicando que
foi feita a a nanseripaão nos seus assou-
tamantos.

N;( ..92 .a par 'a '922 aa Ao inspector doe
Serviços de Prepliy.liixia, communican-
do o ponto do pesSoal - dessa inspectoria
destacado nesta -directoria. e remettenda
a relação dos seaventes extranumaravioa,
que sanam na Policia de Facas, doa
ilhas e embarcações da bailia, tudo re-
lativo ao mez corrente. .

N . ' 912- searataina, 'aeral do de-
partaniaata, a folha, 'na impai-landa to-
tal de 3 :215$284.' pára a o Pagamento
alas vencimentos que competem ao dou-
tor Modo Ferreira. de Carvalho, relativa.
ao palatal() de 8 do abril a 31 . de dezem-
bro de .1 ramada •substituido na bi-
spectaria de Saud', das. Portos do Maa
ranldia, o effectivo, Dr. João alaria
Maaplea Pasto-. •..

tem ao Dr. Mario Ferreira de Carvalho,'
no perlado de 8 do abril a 31 de de-
zembro do. 1926.

N. 935 — Ao inspector da Fiscaliza'-
ção do Exercido da Medicina, o mappa
do movimento das subst•aneias toxicas
licenciadas pela Inspeetoria dos Portos
•de :. S. Paulo, no mez de maio ultimo. .

N. 930 — Ao inspector de Demograa
phia Sanitaria, os mappas de movimen-
to dos portos de: Rio do Janeiro, Be-
lém, Fortaleza, Recife, S. Salvador, San-
toa, Rio G. do Sul, Amarração, Natal,
Cabedello, Victoria, Paranaguá, S. Fran-
cisco do Sul, Florianopolis e Porto Mur-
Linho, todos ali/ativos ao rnez de maio
pa findo.

Na. 914, 921 e 927 — Ao almoxarife
geral , do Departamento Nacional de
Saude Publica, remettendo os pedidos
ns. 36 e 37, de 17 e 21 do corrente de
material das inspecturias dos Portos nos
Estados e 103, 104 o 105, de material
desta directoria, datados res .pectivamen-
ae, de 17, 18 e 21 deste num.

Na. 9.25 e 926 — Ao mesmo, solici-
tando providenoias no sentido de ser rea-
lizada, por esse almoxarifado, corram-
renda administrativa para obras nas
lanchas desta directoria, "Francisco de
Castro" e "Tavares de Macedo".

N. 917 — Ao director da 'Companhia
Lloya Brasileira, solicitando praça a
bordo de um dos vapores desta compa-
nhia, .para volumes com material des-
tinado ao perto de alanka.

Requedanentos despachados

- N. 197 — /416129	 Januario Vicio-
fio da Andrade. — Deferido.

.N 198 a- 11116129 — Joã.o de Almeida
Lopes, aaa Dea'afido..

N. 200 — 1916129 — João de Almeida
Lopes. — Corno requer.

N. 201 — 1916139 — Silvano Sianeira
Soares. — . Como requer:

N. 202 — 1916129 — Dilerinando
Martins Casta Cruz F11110. ..__ cardai_
que-se.

N. 2.783 -- Mesquita & Macedo. aa•
Attendido por at) dias.

N. 2.789 — Alberto COCCUR & Nau.
— Certifique-se.

Produtos audyscidos no • Labmutorio
Brontatologico, approrodos em anoly-
scs prévios

Manteigas marcas: São Thiago, faa
. bricação de Corinto Campos, era -Bonasue-
cesso, Minas, analyse 11.651,; "Gaiata",
fabricação do Carlos Cairia, em -Campos
Ge.raes, Minas, analyse 11.662; "Serra",
fabricação de Francisco & Baptista, em
Santo Antonio do Porto, Minas, analyce
11 .655 .

Compota de pomos, sem marca, fa--
brieação de Francisco Gallo, no Rio
Grande do Sul, analyse 11.618; Morta-
deita, S/M, fabricação do mesmo, no
mesmo local, analyse 11.017.

Tolerados em analyses prévias: .
Aguardente, "Itezendense". fabrica-

ção da Exportadora Rezendansa Ltd.,
em Rezende, E. do Rio, a.nalyse 11.650;
Guaraná,. "Calvo" e soda "M. Pires",
fabricação de M. Pires & Comp., á rua
Campos Sabes a. 150, analyaes 14.673
e 11.673; vinho "Leader", fabriçação
ale Angelo Antonallo & Comp.,- em Nova„
Vicenza,, R. G. do Sal, analyse 11.637a

,Gondemnados em analyses fiseaes:
«raspa "Brilhante", fabricação de V.

Rosai & Comp., no Rio Grande do -Sul,
analyse 11.812; Balas sortidas, fabrica-
ção de A. Villas Baas & Comp. land. á
rua Licinio Cardoso n. 297. analyse
11.627; mantaiga renovada por Cunha.
Neves • & Comp., á rifa do Rosario nu-
mero 140, analyse 1.651 afalsifieadaaa

—

DIRN(.30MA llk, sANDAMP.1n71,0 RURAL

(Serviço no District° Federal?'

Requerimentos dospaahados:

Dia ia de junho de 192-9

Jaaarapagua:
N. 885 — Luciano Martins. — ladra

ferido, á viata do parecer do chefe do
posto.

Dia 21

Pedra de Guaratiba:
N. 895 — Rodrigo &

ferido.

Jacarépaguá:

N. 955 — Maucel Gonçal vais amrtblitra(
— Cumpra preliminarmente as +salgaria
cias.	 •

• Policia do District° Federal

Por actos de 25 do corrente, foi de2i.a
gnadoapara Ler exercido no 19",-Distrba .
(ao Policial .o. delegado de lta ontranotaa,
bacharpl.Oetavio de Campos Taurina°,
aansfarido do 19" para o 15° Distrietk
ao, te ial ' delegado, bacharel Maneei. , e •

Ca'adf•

N. oia — 40 mesmo, a.s aalações das -
desalmas empaullatlas, pela hispertoria
lo Saudo .dos Portos de Sia, Paulo. nos
mezes' de abri.l . 'eamalo ultimas,	 ,

N 923 — Ata masmo,.. o .attestadu
flash) fectador .de 2. a. classe da Inspeeto-.
ria, de Prophylaxia alaritintaa Alberto
Ribeiro earimaraes,, aaaativo ao talrillo
em cala' 12Sto--;b no .sér .V i e,0 el PrOigl3da-
aia da	 cai .	 Naye;atan,5,t Lha', 
Brasileiro. •. •_	 .	 .

•N. 934 -- AI) niestad, á conta ¡inala-
r° .310. da Suciét anonyine du Gav.
di Ipo de Janeiro., na impartageia
do 153$898, ralatiaa . ao consnuro • de
luz ela:trica nesta (brocava,. durante o
maz, de. inalo animo.

N. 91aa *-- Au sub-inspector de Saude
aaani	 1,•uiz, a adila organiatala'

aut . aeila ,J1 iteetaa.aa, para pagamentaadas-...tiii,foneva„	 /41¥.,,a2,10.eonapasaa
•

.	 .
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Cãinisterio da Pilarintta
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 25 de junhode 1929

Sr. ministro  da Fazenda:

N. 2.105 - Solicito de V. Ex. pr ,_ n vi-
delicias no sentido de serem paga..
Thesouro Nacional, ao capitão-tenente
reformado. -Manoel Raposo dos Santos. as-
importancias de 321$986, papel, e 1).'.45,
Ouro, á conta da verba 29' "Ileposioõ.,s
restituições", do orçamonto desse minis-
terio. proveniente de contribuições de,
monteei° militar. n mais descontmlas dos
vencimentos do referido °Meia!, respe-
ctivamente. nos periodos de junho de
192 ," a janeiro de 1923, de abril de -1923
a dezombro de 1925 e de fevereiro a
raarço de 1923.

- Sr. director geral do Pcsseal:

N. 2.101 - Declaro-vos. para os de-
vidos fins. que resolvi C . ‘	 do sorvice
da Armada, por incava /dadi phy.,i,%,
via do resultado fia in-paccão de sainio
a que foi snhmetti,!0. e 	 1:1SPi-

1311 n 1. do aceurtto com o act. ..!2 do Re-
gulamento Disciplinar	 mari-
nheil . o nacional ri. 15 11V (AI-EL),
2° classe. Oscar lludrici.e- da Silva. &-
vendo ser eni •cgue á

- Sr. presidente do Tribunal de
Cordas:

N. 2.102 - Solicito do V. Ex. provi-
dencias no sentido de ser polo The-
souto Nacionai. á conta da -cella 25' "So-
bresnlentes", consignacio "Material de
consumo", sob-consi gnaeão n. 2. do ar-
Çarnento 'vigente deste minislerici. a im-
port.:171 0a de 2:,,vdt,,'000, de que é credo-
ra a firma Herarlito & Com p .. polo for-
necimento do material ao Deposito Na-
val rio Rio do Janeiro.

N.	 L)2	 do V. Ex. provi--
ri'. :- -	 .	 -.''' .H nn 	 pp:o

	

4.1:	 velei
"f:umte	 rr.u.aic.--es	 de ffae-ra",

d•, pen:auue": sub-
vr,!	 t.	 !•ZU,•(-' lo
cle s tu Toin ls lorin, a lrunertaneia	 ilh;i1
SI :	 são „-adoras	 f jt._

Ynn ,, 	P.2	 N_Ipx irai] Pet"o1eum efe; unny.
Ltd. e 11crarlito & Couto..

,:j30::'1)(Wi e
oIM P H PI nn it	 11:f11

au Doposito Naval lo Ri.? de Ja-
neiro.

N. 2.100 - 5n'io l.1;) (1 , V. E. provi-
dencias rio sentido do ser pfe„! .a. polo
Thesoure Nacir . nal. 6 corda da verba 25'
"Sobresal elite s". "111aferial
de con s Urno", s",11-1-enns l ty r,ner) n. 9., do
ore:uni-mi() viguote deste tninktolie	 a
importancia de 8:0558'128. dr, (pie, é cri,-
dera '1 firma 1''c' 1-ti, & • ,
pelo fornecimento de rnale r ial ao Arse-
nal de Marinha do Rio do Ja'eiro

Ministerio das Relações Exteriores
Brasfi-Uruguay

EXPORTAÇÕES DO URITOTJAY PARA O BRASIL. SEOEN-
DO OS DADOS DAS ESTATISTICA,S URUGI T AYA E
bRAS1LEIRA

If
estatistica uruguaya classifica as exportações deste

(Valor em

raiz para n Brasil da se2i .i nto fUrrua	 produe, do pr.,cua.-
ria: da agricultura: das indusarias extraativas e diversos a r-
t!gos. Na eslatistira ini1ortne5,-, apparcce 11101
classe. eirjos artigos, absolutainonl e !rio figuram na estalis-
tira n,liguaya: as 111:J1u:facturas e outros artigos (to p rove-
r:alicia estrangeira. •

A marcha das exportaeões urugnayas para u Brasil. nes-
te século, teria sido a se g uinte, ror t;',.aipos a-ligos, de
accórdo com o que-informa a Istalistiva deste paiz:

pcs:s ou)

Médias annuaes

Productos
1901 - 1905 1935 - 1910 I	 1f:13	 I 1917 --- 1921	 1924 - 1927

Da Trena ia 	
Da agrizu tura 	
D s industries extractivas 	
VariQS artigos 	

Total 	

4.151.222
35:4.331

3.983
--

4.513,536

3.27-:.585
241.041

6.011
915

3.529.557

4.093.275
470.815

9.376
11.944

4.535.410

1.450.478
812.223
1j8.-28

4.558

2.435.789

2.912.322
2.052.031

23.402
16.125

5.007.911

Pela estatistica uruguaya, os animaes vivos, as carnes, 03
grãos e cereacs e as farinhas contribuirain coro as seguintes
percentagens no valor das exportações para o Brasil, nestes.
diversos periudo..,:

Média animal .fédia anima/

191:	 1917-1921	 1921-1927

Total da expotlaçáo.	 1.585.410
~maus Ndros ,	 694.483
Carnes	 	

	
1.367.886

Grãos e cerenes	 	
	

4.156
Fari flitW-' . . 	

	
4-49.803

	

4.516.328
	

1.979.604
98.5
	

(81,2 5.)

traran,	 `,4,gninte,n proporeões.:
accuruo caiu a estatislica hrasReira, esses

E''iir	 tilulial	 Média -	 I, mil
•

1913	 1M7-1921	 192.1-1927

.1 , 01.41	 111111011arit; n
	 21.751
	

27 .584	 :,12.338
vivoS,	 2.285	 1.536

5.1arrr.,	 10.769
	

3.995	 5,511

	

e cereaes .	 200	 1.182	 7.202

	

1.051	 6.792	 10.962

	

1:1.58::	 15.255	 25.211

	

,	 75.11

 são os outros arligo,- que, na estatistica urugilaya,
completam o valor total da exportação para o Brasil ? Vamos
enumera-los no quadro abaixo, com os seus respectivos '‘ a-
Pre..cs

Media aunual Média :amuai

19E-:	 1917-1921	 1921-1927

	

1.0tuí da exportaçãe. ' '1. . r;85 . A 10	 2.135.794,	 5.007.911

Animaos, c ar n e s.
grãos e cereaes o

• farinha . . . ....	 4.516.:.:28	 i .99.60 n 	 .i.71'7.625

11,,.-xanti_.: • • O •	 69.082	 -156.1W -	 20(1.286

	

(1,5 e ; i	 (18,8 (.5, ,	 (0 '1-)
t , .i i ir . ,!: , .	 :..118	 102.005	 101.509

	

3.535	 89.718,	 -	 --.. 362
.1.4.40 .	 19.11,.	 80.710	 JiP .‘30!....

Vai-ir' ,-- t , r(-11, pecua
rin, 	 -	 ..	 i.to n	 •.42:-.	 ,‘i.755•

Pastas . . .........	 90	 2-	 "1,412h
Urne m a- e l egumes..	 10.275	 3.091	 2..910
Forragens . , „...	 2.38l5	 2.959	 438

2.435.790
488.739
684.825
158.097
649.943

5.007.911
1.929.801

758.079
680.101

1.339.641

. 707 . 6 ?
(91

artigo- c,



Outros prod. agrico-
las	 ... 4.103 2.394 1.039

Marmore,	 cimento,
terras 36.450 9.592

Varios artigos . 21.320 133.379 34.088

Esses artigos figuram na estatistica brasileira com o se-
guinte

(Em contos de réis)

Média annual	 Média annual

1913	 1917-1921	 1924-1927

Total da importação 21.751 27.584 331338
Aninnies,	 c a r ri e s,

grãos e cérea.es e
'alinhas	 .	 . 13.583 15.255 25.211

Restantes	 .	 .	 . 8.108 12.329 8.127
(37,6 %) (44,7 %) (24,4 %)

Couros . .	 . •	 .. 	 312 1. 450 2.090
Sebo 	 .. 16 503 45
lan 47 135 - 981
Outros	 prod.	 pe-

cnaria	 .	 .	 •	 .	 ... 23 20 7
Pastas 0,2
Eructas e legumes . 25 ?Ai 839
Forragens .	 	 30 36 3
Outros prod. agrico-

las 174 190
Marrnore,	 cimento,

terras 163 692 58
Outros artigos . 86 580 94

_
1	 105 4.043 3.567

Esses são os artigos da producção uruguaya que, na esta-
tistica deste paiz, constituem a exportação para o Brasil.

O Urruguay vende ainda ao Brasil, desempenhando as
funcções de um interinectiario ou reexportador, alguns milha-
res de contos em mercadorias manu-facturadas e outros artigos
de procedencia estrangeira, que não apuara" na estatistica
desse paiz. Segundos os dados brasileiros, o 'valor desses ar-
tigos, nos diversos periodos, teria sido o seguinte:

Annto de 1913: 7.063 contos de réiS,
Média animal 1917-21: 8.286 contos ele réis,
111édia animal 1924-27: 1.560 contos de réis.
Essas importações se destinam, quasi todas, ás popula-

çóas da fronteira, no Rio Grande do Sul, que- encontram mais
facilidade em fazer as suas compras em MontevidéO, ou por
interniedio dessa praça. Representam para a ecmunnia uru-
guaya uma importante fonte de renda, pelos lucros e com-
missões que deixam ao seu commercio importador. Os artigos
de maior vulto. em quantidade ou era valor. são os
gointes:

Farinha de

trigo •

Periodos
1901-05 .
1906--10 • .
1913 ....
1917-21 . . .
1924-27 .

3096	 111.468
-5.250	 189.000
8.030	 449.699

10.832	 649.943
14.650	 1.332.764

6.119
12.359
11.729

1.017
6.785

10.950
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menta s
Algodão. e ni mui fac t u.-

raS 	
Carvão de pedra ....... -
Sal
Chumbo, estanho,. co-

bre (materia primai
Ferro e aço (mataria

prima) 	
"Carros e outros vehi-

eidos	 .	 .
•

tEm contO5. de réis)

Média annual -Média 'animal

1913	 1917-1921	 1924-1927
__-

Manafacturas de feria‘
e aço . 	 	 908	 1.635

Maehinarias o	 rt!rl'a-

	

589	 812.

	

500.	 273

	

1-901	 354

	

533	 1.555

	

23	 310

	

50	 90

130

423

383

118
184

ESTATISTICAS DA QUANTIDADE DAS PRINCIPAES EXPORTAk,:i1E2

Anilliaes vivos

Estatistica uruguaya, numero de cabeças, média ruim-mil
Periodos	 Bovinas Ovinos Equinos Muares Porcinos
1901-05 . . 58.274 37.131 3.189 635 494
1906-10 . . 103.031 80.322 2.752 642 792
1913	 .	 . . . 60.404 54.604 750 128 6
1917-21 . • 16.506 8.684 434 285 27
1924-27 • . 51.368 16.087 1.782 108 10

Estatistica brasileira:

yuraue:

Estatistiea Uruguaya	 Estatistica Brasil

Média animal Média animal Ideia	 Idem

Periodos	 Ein toneldas. Em pesos 0/U Tonel, 	 Contos

22
44

• o saldo do balança commercial, favoravel ao Uruguay, é,
.134- assim : muito inniOr do que o nrimmeindo pela ostatistiea offk-i

dal.

Periodos Bovinas Ovinos Equinos Muares Porcinos
1913	 .	 .	 .	 . 6.341 29.659 432 19 11.•••n

1917-21	 . 10.518 5.148 336 325 29
1924-27	 .	 . 2.070 2.915 92

1901-05 .
1906-10 . . .
1913 .	 . .
1917-21 . . .
1924-27 . . .

	

34.234	 3.759.567

	

29.176	 2.334.103

	

14.027	 3.366.428

	

2.738	 681.506

	

2.995	 748.260

13.887
2.404
2.688

10.558
3.949
5.385

Trigo:

Periodos
1901-05 . .	 6.107	 148.201
1906-10 . . . 	 462	 10.630	 .
1913 	 	 17	 557	 69	 0 10
1917-21 . .	 3.598	 149.673	 5.183	 1.103
1924-27 . .	 12.237	 668.204	 13.307	 6.974

Tia divergencia na qualidade 000 cada nma estatistica re-
gistra para esses produclos.

Na estatistica brasileira, o gado figura sempre com uni nu-
:nevo muito menor do que na estatistica uruguava. Convém
ainda accentuar que a exportação de gado bovino para o
Brasil é de 2 a 3 vezes :maior que - a aimotada na estatistica
nruguaya.

Verifica-se o caso contrario -com o trigo em gPão e a
farinha de trigo: a estatistica brasileira dá uma quantidade
Maior do que a estatistiea uruguaya. A explicação para essa
divergencia está . em que do littoral uruguayo saem para por-
tos argentinos, por conveniencia e facilidade de embarque,
muito trigo e muita farinha uruguayos, que, na realidade, m1
destinam ao Brasil, conforme denuncia a nossa estatistita.

Em resumo: o valor exacto das exportações uruguayat
Para o Brasil seria, além do total registrado pela estatisiiéts
deste pais, mais o. valor das manufacturas o outros artigos de
procedencia esirangeira, que as populações da fronteira do,
Rio Grande do Sul compram no Uruguay, ou por intermedio
do Uruguay, deixando aos commerciantes uruguayos uni lucro
muito maior - segundo affirma o Sr. Juan Cl. Quintetos
Delgado, no seu livro "Estudios de legislacion aduanera y por-

- do que si vendessem para o consumo do propilo
pais; o valor do trigo em grão e da farinha de trigo que se
embarcam em portos argentinos, figurando como exportados.
para aquelle pais, mas que. de facto, vão para o mercado lira-
suelto; o valor do gado, da seda e de outros artigos que
constituem urna corrente volumosa de contrabando, daqui.par4
o Brasil, escapando a todo controle estatistico.



s e cereaes

atas 	
tas 	
mem 	

1J
-Z !ag..ns 	

res produtos. 	
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IMPORTAÇÕES URUGUAYAS
ESTATISTICA BRA

1924- 1927
( Valor em contos de réis). .	 -

1	 1924
	

1925	 1926
	

1927

Productos da pccaaria

Atiiinaes vivos. 	  	 1.006:600$000 1.814:724$000 1.679:240$000 1 644:529-000
Carnes 	  7 357:457$00J 7.012:930$000 6.080:617,000 1.562.170 000
Crina 	 -- --
Couros 	   2.0:2:555$000 2.570:709$000 18.44:95$000 1.916: 07$000
t•ebo 	  	 59:831$000 110:931$000 1:972$000 9:034 0(10
Guano 	 -- --
Oss s e cinzas 	 -- --
Lan 	
Outros piedades 	

1:672$000
18: 44$000

558:407$000
6:819$,00 •	

4:836$003 921::;34$000

_

10.476:909$000 12.144:61011000 9.697:030$000

_

6.053:350$000

Prediletos nrrieolas

Grãos e ccrcaes 	 16 933:194000 3.476:662$000 1.81 :28 A00. G 519:954000
pari	 	  11.856:72$000 13.935;,48$000 7.294: ,71$00J 10.732;158$000
Pastas 	 -- 6 2$J00 418 . 410 --
Fruct	 	 25:284$'00 28:64 $000 18:37).f0X) 32:170 000
Leg,nin 	 277:271$600 691:ó39$000 708:8.3)000 1.703:26.4J00
Ferra en -	  11:282f000 M6$000
Outros prediletos 	

29.113:808$000 18.153:317$003 9.871:62f,000 19.087:551$000

industrias extractivas e outros proclucte:: 	 125:202$000 95:820$000 78:200$000 •	 106:350$000

Cubos artigos de procedencia estraiiciro 	  5;902$000 3:810$000 -	 3:392$000 •	 5:336$000

EXPORTAÇÕES URUGUAYAS PARA O BRASIL
ESTATIST1CA URU IUAYA

1924 - 19 7
(Valor em pesos o 1; u)

192A 1925 1K6 1927

Productos da pecuatia:

Ámintmes VIVO.? 	

'Carnes 	
Crina 	
Couros 	
Qraxa e sebo 	
Ou no 	
Ossos e cinzas 	

.Mttos produtos

Productos agrícolas:

ostriss exilactIva e Outros pro ele

2.174.799 1.851.722 1.951 674 1 741.009
636.676 913.523 001.676 580.444

--
206.49) 237.110 124.733 77.933

6,036 732 6.414 8.267

32.660 90.057 6.823 73.470
2.587 19.471 153 4.812

3.059.263 3,112.615 2.919.473 2.485.933

1.463.545 387 969 295.655 570.236
1.411.283 1.593.674 1 0/9.504 1.334.138

2.034 1 401 -	 193 32
2.850 3.200 331 1.221
8.738 39,857 34.163- 29:483

449 403 561 340.
1.123 1.570 1.119 344

2 693.052 2.028.074 1.331.526 -1.935.594

94.021 25.520 17.9,6 32,480
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nAL A N CA CO M:N.InacrAT, TWETILTAYO-TMASILEITIA, S EfT1 1NDO - AS
. ESTATIST1CAS DOS DOI;8 PAISES	 • •

E' muito raro que as e,.statisticas do intercambio eimundr-
ciai de dous paises coinvidarn. Torna-se, por isso mesmo.
muito- (Mien eombinal-as,- ajustal-asrpara chegar a um resul-
tado, a • urna conclusão que se apoie tanto em uma como em
outra. -E' o que tentara/,'os fazer com as .estatisticas uru-
*mayo. o. brasileira, para apurar os dados approximados
balança comraercial entre os dons parzes.

O IN TE11 1 :A -N11 n ; o CONE ERCIAT, DOS DOI 's PAISES, 5E4'11;N1)O
ESTATISTICA 1 •III;GC:NYA

•

• haltinea commerchir hinguayo-brasileira: segundo as
'estatistjeas ' lesto ¡mil:, apresentava os seguintes algarismos em
1927: . •

• •	 -E pesos o/ir
Expertaçãp , para 'o Brasil 	 	 4.160.238
ImporI ação procedente do Brasil 	 	 4.327.17£

Saldo em favor do Pro gnay 	 	 33.066

para dahi seguirem para .o Brasil, por..conveniencia .1.1e em-

gentinos, figurando como exportados para a Argentina, quando
na realidade se destinaram ao Brasil: 1.637 toneladas de
trigo em 14.rã(y e 357 do farinha de trigo. Do littoral

barque, meios de transporte mais abundantes e mais baratos

riniguay, esses productos' Aahirain para - portos 'argentinos,

Essas cifras estão incompletas. Sahirarn para portos ar-

do que si tivessem vindo 'a 'Mtaitevidéo. Calculados ao preço
médio da exportação do mino, isto é, 51 pesos a tonelada de
trigo em grão e 314 a de farinha, teremos de accreseentar ao
valor das exporlações para o Brasil 130.275 pesos. O saldo
em favor do Urugaray. no intercambio com 'o nosso pais, do
aceUrdo com essas ostatisticas, foi, assim, de 33.066 pesos
mais 130.275. ao todo 163.341 pesos.

-.O inlareambio commerrial uraffuayás-Brasileiro, seaoylo
astati.stira brasileira - A exportação uruguaya, na estatis-

ticti deste pais, compreherale unicainento-oS: artigos da pro-
Micção do pais que foram vendidos para o Brasil: a. impor-
tação, os artigos que foram introduzidos para serem e,onsu-
rublos no pais. Não figuram, portanto, nessa estatistica, nem
o que exportamos em transito pelo I Truguay, para outros mer-
cados externos, nem o que importamos por intermedio
griay, de outros paizes estrangeiros.,

Na estatistica brasikdra vem tudo englobado, como' não
podia deixar de. ser, e .o estudo consciencioso dos seus al04."
rismos devo começar por" separar as cifras que correspondem
a eada'-urn desses grupos.:	 "-

i	 Em contos de

F:xportação total para o T711111.11 n 1., 	
	 110.160

'
Exportado para O consynno

411

ladas, ou sejam, pelo preço médio da . tonelada, na estatistic-a
brasileira, .5.325 contos de réis; na nossa estatistica appare-
nem 'apenas 681 toneladas, valendo 1.440 contos. Differença:1

'3..885 contos de réis.
..haveria a accrescentar, portanto, na estatistica brasileira

da importação de productos uruguayos 13.677 contos e mais
5.885 contos, ou sejam 17.562 contos de réis. O saldo
carta reduzido a, 28.135 , menos• 17.362, 10.573 contos der(?is.

A tonelagem da nossa exportação para o consumo uru-
goayo, é, pela esfatistica brasileira, consideravelmente supe-
rior ; regiátrada na deste pais, como se Ode ver do confronto
da quantidade dos artigos principaes:..

Avaliação
da

	

. • 	 Em toneladas	 differença

	

Brasileira	 Cruguaya	 Diffe-	 em
rema contos

-	 réis

	

4.657	 4.072	 585	 W11

	

6.120	 . 1.713	 4.407	 3.321

	

2.798	 2.221	 577	 1.500

	

1.956	 1.934	 22	 10

	

f.880	 1.505	 375	 1.166

	

17.122	 16.386	 736	 988

	

83	 42	 41	 71

7.567

Como alguns desses artigos são objecto de forte conárrierá.'
cio de contrabando, podo-se acc,eitar .a seguinte explicação
para a divergencia que se observa entre as duas estatisticas:

esfatistica brasileira registra o total exportado, escapando
apenas o que sahc em mãos dos proprios consumidores, em
partidas insignificantes, ao passo que a estatistica uruguaya •
sé toma conhecimento do que passou pelas alfandega. s, do quo,
pagou imposto de introdunção. Conclue-se, assim, que a esta-
tistica brasileira da exportação para o consumo uruguayo
por assim dizer, completa: dá o valor exacto das importa-
ções brasileiras no Urtiga:1y, incluindo o que entre de contra-,
bando.

• O transito transito 'da exportação e importação bra-
Sileiras, pelo Uruguay, ,deixa a este pais um beneficio liquido
que-se póde calcular, no minimo, entre 15 e 20 % sobre o va-
lor total das cargas. Sobre 52 mil contos, qbe a tanto se ele-
vou em 1927, seriam, a uma média de 18 %, cerca de 10.001
contos.

Esse emproarei° de transito opera-se em diversos sen-
tidos:

a) da r nroducção riograndense e mattogrossense, por ter-
ritorio aruguayo, para os Mercados .consumidores de além
mar;

daimportação de mercadorias e manufacturas estran-
geiras. por territorio uruguayo, para o Rio Grande do Sul o
Matto ca.-osso; -

Artigor,

Areoz. .
Assacar 	
Café 	
Farinha Dl and.
Fumo 	
Erva 	
Doce.	

,
ImpOrlaèão total procedente doUruguay....
linpoptação do transito 	

30'. 582	 e) da producção de Estados brasileiros do norte e do cen-
4.871 tro, por territorio urtignayo, para os do sul ó vice-versa.

•

Prodneetio orug,nnyas importada no% Tlrasij 	

.	 •
•1)a,„..accôrdo Corrrosse,s• dados, haveria um-saldo em favor

do nosso pais de .28.135 contos de réis. A divergencia, entro'
os algarismos das estatisticas dos olous paises, seria . despro-
p2rei(?nadamente grande; se não ~o pressora ~las explica-,

a),.. q'Ue a attermar 	 ..,:-	 :• • ,	 •
'.	 .	 .

.,- A, estatistica uraguaya estima e'rn i,,741.09 pesos, quó; ao.	 ,
,	 .....

cafobio daquelle tinno 8800 o pesO..,c0),, fazem 15..Z3`41
cOrdos de réis, o valor dos animaeS vlVs expor Lados Pdett 1)brasil; a estatistiert-lwasiloira pegistra,'-.apenas 1.6-13 •conf os.
A' aufere/leu eleva-se, ahi, a 13.677 Matos de réis. 	 .•_

O transito para a reexportação se effectua, em geral, comi
a intervenção -das "barracas" inontevideanas, que actuam ora'
corno intermediarias na negociação com os mercados constr-..
midores, ora como compradores . para revender. Essa corrente
eommereial, além de contribuir sensivelmente para a renda
da estradas de ferro e do porto do Uruguay e de influir para
baratear os fretes ferroviarios e maritirnos, constitue uma
fonte de ne.gocios lucrativos para a instituições commerciaes
do paiz.. Segundo as estatisticas de 1927, foi o seguinte o
`viniento de transito das nossas exportações, para' mereades,
estrangeiros, pelo Uruguay: ••
Artigos • •	 Tone-	 Contos - '•

	

ladas	 de réis' . .- •:
9.225 15.433 :6MM/a
2.045 11.910:150000'
6.049 11.714:980$000

	

328	 2.057:678i000

Carnes
• Lã . 	

• Verifita-,se Tr'ruesino facto quaptfrao xarque: pela Sta- COUrOs
tiskica nruauaya foram exportados para o Brasil 2.435 tone-, Palies .• 	
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Junho	 '.i 92t)

Crina animal 	 	 167
	

817:244000
Linguas . 	 2:	 101

	
449 : 11$00O

Ossos 	 1.183
	

212 :60$000

Chifres .., 	 	 113
	

77 :865000
Pellegos . 	 	 48

	
179 :840000

Extracto e caldo carne 	 ft	 77
	

664:080$000
Sebo..	 	 :c	 835

	
1.043:181$000

Tripas . 	 *** .........:c 	 269
	

682:164$000

Umbigos ,... :c 	 c	 55
	

29:506$000
Garras . 	 30	 109

	
25:4848000

Sangue moldo 	  	 Ac	 247
	

97:0008000
Pennas • 	 ***** cc...~~	 795

	
19:7928000

Sabugo de chifre 	 	 ** c ,	 80
	

14:2488000
Outros productos da pecuaria,etcc	 100:0008000

	 j;

O transito da importaçao consiste, na sua Maior parte, na
acquisição de mercadorias estrangeiras, por intermedio do
commercio importador de Montevidéo. O commerciante uru-
guayo obtem nessas transacções, pela que informa Quinteros
Delgado, ao estudar essa corrente de transito, maiores lucros
d6 que nas proprias vendas que effectua para o consumo do
pai. Da estatistica brasileira extrahimos os dados que se re-
ferem a essa especie do transito:

Meterias primas::
Artigos

Algodão . 	
-Ganham° 	
Chumbo, estanho; zinco 	 	 31
Cobre
Ferro e aço 	 	 73
Materias para perfumaria, pintura,

etc. . 	 	 4
Metalloides e metaes 	
Sisal , 	
Carvão de pedra... 	

	
753

Coke	 	
	

200

	

1.061
	

4-10:210000

Manufacturas:.

De algodão 	
De almninio 	
De borracha 	
Vett iculos
De cobre e slligas	 	 . .
Instrumentos musica 	
Instrumentos cirurgicos e dentaria
De lã 	
Aniagem . 	 .
Porcellana, vidro, crystal 	
Machinaria . 	
De madeira 	
De meterias filamentosas 	
Papel e artefactos 	
Pedra-, terras e semelhantes 	
Artigos tinturaria, pintura 	
Productos rhimicos e pharmaceu-

ticos . 	
	

168 	 151:011'000
1 :031$000Sedas

302:53(4000GaZOli na • 	 	 286
217 :697$000Kerozene . . 	 	 253

Oleos mineraes combustiveis 	 3.822
	

788:970001)
183 :510$000Outros artigos 	 **	 33

1.510:047$00010.223Kit

	

15.475	 4.870:908$000
Ilecapittilação	 	 .	 1.061	 440:2168000

	

15.475	 4.870:9088000

16.536	 5.311:1248000

Não dispomos de estatísticas das demais- importações de
tiit igos estrangeiros que \Will por territorio uruguayo, mas
sem a intervenção do commercio deste paiz; não obtivemos
lambem a estatistica do transito da nossa producção que, por
via Uruguay, se transporta de um Estado brasileiro para
outro.

Juntamos, em annexo, o quadro da producção urugüaya
vendida para o Brasil, com os dados officiaes dos dons paizes,
e o da producção brasileira vendida para o Uruguay, lambera
na estatitica dos dous paizes.

Borracha . 	
Ipecacuanha

21.336 46.372:9218000
66	 351:995$000
14	 453:1608000

21.806 46.313:9218000

Tone-
ladas

,1n••

Contos
de réis

2:5948000
1:3898000

216:5908000
644000

42:6138000

4:1308000
1338000

20:618$000
112:4648000
39:0368000

1:JW$000
5:5123000

	

13
	

134:551$000

	

452
	

499:820000

	

1
	

52:3243000
1223000.

16:838$000

	

32
	

91:8058000

	

6
	

18:1498000

	

93
	

453:2058000

	

. 15
	

41:8138000
507$000

	

6
	

15:5148000

	

39
	

16:5578000

	

33
	

28N:5868000

PRODUCÇÃO URUGUAYA VENDIDA PARA O BRASIL

Artigos

,H-

Estatistica L'ruguaya .	 Estatist ca Brasileira
,	 •

Tone-
ladas

Pesos
0$ ui uguayos

Preço
toneladas Toneladas Contos de	 Preço

reis	 toneladas

knimaes vivos 	 — 1.741.009 — — 1.644 —
Carque 	  	 2.445 580.444 237 661 1.440 •	 2:178í000
Nig° era grão  • 	 11.121 569 319 51 12.758 6.540 — —.- 512$000
'atinha de trigo 	 15.700 1.322.953 84 16.257 10.727 -- 659W0
AU	  153 73.470 48.1 110 921 8:374000
'ehes e couros preparados e curtidos...„ 	 159 77.933 99) . 70 1.483 21:257000
lota 	 —	 V — — 73 310 — •	 4:246$000
I'llos 	 — 28.493 — • 321 •	 542 1:688$090

Iatitas 17 790 45 4.070 1.230 -	 - 392000
iebo 	 . 5 8.267 162 3 9	 -' 3000$•,00
'brtt( s pr duetos 	

cotai 	  	

— 57.560 _.., . 862 -

4.460.238 25.711
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PRODUCÇÃO BRASILEIRA VENDIDA PARA O URUGUAY

Estatística Brasileira 	 Estatistica Uruguaytt

Artigos
Tone-
ladas

Contos de
reis

Preço
tonelada Toneladas Pesos

0$ uruguaya
1	 Preço
1	 tonelada

Animes .vivos 	 1.486 ___ 221.564 _-
Aguardente 	  	 - 76 ___ - 1-

- 302 __ - -- -
Arroz 	 4.657 •	 4.072 -1- 874$000 4.569 130.278
Assuelr 	 • 6.120 4.477 731$000 1.713 157.220
Cacau 	 •	 285 718 -1-. 2:519$000 230 46 144
.CaP 2.798 7.277 -F 2:630$000 2.221 533.040
Farinha de mandioca 	 1.956 882 -I- 450$000 1.934 77.360
Abicaxy 	 25 28 - 74 14.8J0
Bananas 	 - 848 -- 6.854 140.000
Cocos...,, 	

• 	 •Laranjas 	
Puno 	

--
--

1.880

10
65

5.846 -E

--
--

3:193$500

15
'.576
1.505

1.500
57 600

490.263
Charutos e cigarros 	 152 1- -- 5 7.949
Erva (benefiè.) , 	
Erva (canchada) 	  

17.122
402

23.000 -F
419 -1-

1:343$000
1:042$000_

16.383
--

1.638.600 100

,.ç	 Madeiras: .
Pinho 	
Outras 	

9.979
5.124

1.813 -j-
1.196 -1-

-..-
-
-

410.070
179.220

Doces 	 83 144 1:734$000 42 20.722
Medicamentos 	 48 151 - - 12.171
Electricidade 	  4 70 - 1.106
Tecidos 	 - 19 1.597
Perfumaria 	 2 284
Ourivesaria 	 4 1.136
Papelaria 	 - -- 6 - 33
Ferragens 	 25 4=1. 83.918
Cabo de vassouras....z...:,.c 	

aterias primas
:t

650 235 30.220

Fibras: 	  	 2'... •	 41 82.357 •n•n•

Frutos !para :uleo .	 N.	 38 21 ^1_
Casnauba 	 	 •	 	 10 46 •n••n

Estopa 	 65 147

Varlds:ilrodutos:•	 -,	 -	 _
Paina 	
Lentilha 	

8
.	 23

19
10 •

118.020

Banha. 	  	  1
Marfial,vegetal 	 44. 	
Bi4couto 	

15
-

12
3

nn•••••

'Povilho 	 	 , 	
Fannha de„trigo,..:,41 	   

28
24

19
18

Feijão 	 - 43 23
Outros 	 159

Total 	 n 53.845 4.427.172 •ww•

Ministerio da Guerra
•

.31:XPRDIEN TF: DO SR. .-N1 IN I STRO

Na 22_ de junho 'de .1929
• •
-Sr. ministro da Justiça e Negocios

Interiores, stdieitaudo plweideneias 011
Alie o soldado da Policia Militar do bis-
iricto Federal, Milton Calazatis.. aPPre-

••iiado . nos exames de admissão á, Escola
de _Sargentos' de_ Infantaria, se apresenW
?t mesma escola até o dia 5 de .julho viu-
001./r0, afim de effeetuar matricula.

Ao Sr. chefe do Departamento da
'Guerra. Mandando providenciar Para
-ijue sejatu reqiiisitadas as primeiras 10
pra s e os civis incluídos-. neste nurn-
'o tliclos constantes da relação -Rue no

,fenvia e aPprovados nos exames de ail-
. misão á matricula ' na"Escola de Sargen-
tos de Infantaria, afim 'de elUcttriveu4
as respectivas matriculas.	 .

Requerimentos despachados

A. FOI1SCW & Comp., Adrian° ,Mauri-
cio & Comp. Limitada, Adriano . Santos
& Comp. .; Alfredo Ilellwig &, Comp., Al-
varo Jorge & Comp., Braga Azevedo &
Cemp., Promberg. & Co., Carlos 1102-
pcke,S. A,, Carlos Boepckr', Carlos Os-
ternadk & _Comp. (chias petições), , Car-
valho, Lima ,-&Comp., Companhia Impe-
rial de Industrias Chimicas do Brasil,
Cunha Santos &-•Cornp.. (duas petições),
Eduardo _Fernandes Comp., Ely Ir-
mãos +Sz . Comp., F. A. Gaspar,
Vergara. dr, 0emp., F.. Bjealdone , ,S.c Com-
panhia- ,(einco petições),	 Stevensork

Comp. 1.1d., Francisco Sprevieri,
(arcia Hinn; & Easenclever &
Comp. (duas petições), Henry Ge Be-
arda!), 11 igson, Brquks & Comp. J.
Moraes, J. Minervino & Comp., J. I4pa-
raelli, . P. Alves & Comp. Limitada
(duas petições, ,Too Bergman & Filho
(duas petições), Lion & Comp. (duas
petições), Meirelles & Comp., Nicolan
Costa & Comp. -Limitada, Ojanguren &
Viciosa- (duas petições)., Otto Kuhlen
(duas PetiCõos, Santos & Comp., Santos
& Comp., S. Á. Casas Reunidas 'Arm-
hrust-Laport„ Schi»i ling & Sperling,
Scholberg & Comp., Silva Parada &
Comp., Sociedade Anonynia Pernambu-
co Powder Factory, Sociedade Gee° Li-
mitada . (duas p(:tições), Suné Magalhães
& Comp., Wendle,r & Comp., Wilson,
Sons &r, Co. Ltd., Winchester Ilépeatias,
ArmsCo (ciuco petições),Nsne kt.n!1

dl



l'riineira (-Iretunseriocão
de Iteertdanient,.)

OCO ertVg0, pOr Oito larLeS, rk..) collectiir
.das rendas federaes atol Sair Roque,. JOU-.
quilo Leite Penteado ,Idnior„

mão, pedindo despacho de armas e at , i-
uições. — Sim.

Caetano Castellano & Comp. e Sorte-

171-:1-16	 Qua o • t a -.letra 2ti
	

I	 n •	 .

- dadd Geco Limitada, Pedindo
de armas e munições. 	 Digam de que
iriso suo as pistolas 7,6.

- Carvalho, Lima & Comi) " Pedind•-) des-
pacho do armas. — Digam quaes são as
localidades de origem,.

Companhia	 Imperial	 de	 Inold4trias

fletirão	 liou-ditai	 das	 p;lrles	 in!e n • e.g s . t-
das	 coto	 dee-laração	 dos	 te '''',1•1111

feridos	 por	 'it clo-dia	 o ,	 peln	 Jetta	 ole
Itevisão	 e	 Sorteio,	 loCa,	 st ri -•

recpterimentos	 reiotivz-rtnenti. •	 •t1;

monto

Directoria da Receita Publica

Evi . L;Pd;:: -Tc.	 oco	 pitoyonya,„

- ida	 de junho iie
Chimicas do Prasil, propondo	 forneci-

nxiq.:1,inVri:	 gn	 enicyt000,	 .

Ida 2i de	 bolo limo 	 -

dalegado.) fiseal t i o o !tio Coando

N. Hm.-- p esti•iiiindo oi proc,•sso
1ol lato ;10 requerimento alio ' (00 °  o 2"
erip:iiracio lot.1Ifanolegii olo [tio Grzinde,

Cil0Il' 1,110/ da Silva, ped- ir•oelioni/a-
eão iinportancia da5:.:2 5,'701.. que dis-
pendeu com o seu traospocie e o. ..10 . sola
tamilia, em 1927. quando 40 -1 nomeado
Para o re fe rido cargo, e reemeillemlan-
ot-, tocuvidenciar para- gire :- c. ;wi pro s1 :t-
41 ,is Os .(0;',21.itr. Pc.1.!lieni000 .	11%. :4 1' 'r‘t-'!reve

Inirkweit . ffrx Slib-Lkil•Pritor•ia , n esla Dire-
e orla 1...1,era I, t n.3:3(1:11 n 111	 1130•
t.f-, 544+	 29.52M. -d•	 ,	 •

--	 o Sr	 delega •n 14,) •• I' 	 Viu
Puni() :

N. 168 • —jcostif1Iine mm . ¡•reo • • sse - re-
lativo .4,10 nequerimentn_ em . que o 2°
ese-ripturarie da Delegacia
!Sã°. Pat .1/0, Petronillo	 .1gniae botto
di) Barros, pede indemnizneáo
zas. C9111 o seu tc4ngpoyf e:41 , to cidade -
a capita/ de São Paulo, e re•nonimendan—
oo informar a,da-ta precisa ein (me o-re-.
querenle assumiu o exercicio do wen
actual cargo, e providenciar para que
seja- assignada a petição de fia.

N. 169 — Remettendo ri portaria (In
21 do corrente, que concede permissão
para continuar afastado -d6 exci:clelo de

mento dt — O Ministerio. da
Guerra não tem. presentemente, neces-
sidade dos artigos propostos.

Clula Freiseloutz, pedindo desptoclon
armas e munições. --- Diga. trial é o
Porto de em/Amue.

F. Meato lone & Como.. .pedindo des-
pacho de arreie, e moniefSes. — Digam

a que armas se on ,stinarn as Irniu1-•
ciies 410 e 4:50: e 2, qual d o typo o:,,
arma a que se desrina a municão 7.65.

• Machado Soares & Dedilha,
despacho de munição. — Dikiato qual o'•
a arma a que g e destina a roi-unirão 1430.

Directoria Geral de Contabilidade

sn.	 LILA I/

Dia. 8 de	 'de. (9.29

Exarado 11P prt- n CeSSO mie 1 or.kifrede -
(1 itananá. inventariante dos bens deixa-
dos pelo major ...intento)	 de	 lacerdo:
iitoiniarilis, ¡Iodo sai) rwf . urail01.	dou-
tor Homero Pratas„__Selle 0l docutoonito

olo process(0. cerlioliio da or•-
e ura.,.C ãf) Pa' sada pelo.) Dr, Alfredo 4:ti l a-
r:má.

Dia 10

liaolo no requerimento) eni que João
Secundo de Modlo, pai' do cabo Ileooc.i:

pede pa g amenk,	 ti	 .10
ProN-e a sua qualidade de pio

( 1 0	 4l04Rio0 malmo ni`lirGq n 	 04i ie
IS! e não era rasado. não deixou finou

Dia 1?

E y:trio:o rei uegavrittleitto
Pertira doi Andrade, mie

pede pzieme•roto iloi (liarias. --Prove. ha-
ver inl,:• r ywdyid,1a i' ri 	 quin-
quenal.	 •	 -

Dia 17,

liado no nen...4,s,, dp Arma pgflacia
ItWeiro So44: •es que. allo4ando ser viti-va
doi opevarid Saturnino Soares da Costa.
Pedo P0 g 010le1110 Jia (1111111int olio 8-244:5;,—
Prove sua qualidade -de
tarjo .. Satiwilino	 afsita Caxita	 -

Dia 20

bixitraito no processa) do• D. hdaide
.1tves oh 51nicola. viu-voo de ex-,opera•-:
rio.•,:dit • Fabrica , ole •••13»lv•Ora- sem Fumara
do Piquete. Folysio Marques de Al-
noeida.	 Faca reronhecer a firma do
(abelhão de Piquete. Silo Paulo.

Dia 29

1 5ai.i4i oito Prilev,SS,)	 I° sargent,) Pe-
dro P4)41111030. que. pede, pagamento de
porcentagem.-- Prove ter interrompido
a Oro,'scrioção quinquenal.

1":;:‘'nuninii • nos 4;m-untemos relii Ntos a
SallÁíuio. Aldtain. ex-Éitumno da ..Escola
:Militar. que pede : pagamento de venci-
litent4os ini.gajatioi. —Prove liave,r in-
terrompido a proscripção„,

:

\.• n 	 L. in's peelor da .Vrandi--ga	 1110
Jano=ii•o:

N. •61 S-•-- Connouitiroillito »pie
illiiii •s 1T11) tia Faz. coda. atto.onit.loolol au que
solicitou o Sr, ministro 41a. • Ntar,iiihoi. e1t1
Carta de 2-'4 de jlinlio corrente, 4,00neoiticti,
por despai•tio	 datado.. lie arren-
do rolo o	 7' do art.	 ",-5' das
1000 ilo,o rrs .ia 'tarifa, isenção da •direilos

ju t pie. .1:1(: 710 I- taxa	 de	 expediente,
para uni itutointivel	 us.o particular,
perti-..neondo-• aio capitio ore - corveta. 11 101-
2 001 	 Cortina-ie.	 ininiediato doo sninimi,
inovo 11,tred nitá, que se itel -I n iNa vin
ittissã( , , 0010, E0000pmo, algorilOvel esse Tm

Inani to com a sua , loag:agern, a
bordo do 1 apor Julio Ces'ar. ent.rEtOu
nesta porto	 0110 2() 100 . hoorrente.

, , p roireSSo •	 I0lt1 111101le0.t1:,
.. 619 — Comonniniranflo que o Sr.

ministro da Valentia. to:tendendo ao que
snlieitoti a Con.ifetiom • ação Brasileira deo,
lie-portos. en) rwiieão
Thesoilim Nacional SIA 1 jt	 deste

11110111.	 Pür despacho de hoje
datad,), jseitção,i de direitos de importa-
rão o• demais taxa, ',ara quafro caixas
sem nunicros, da marca	 conten-
do ires eirdnicra4:Cii-s i . ote	 inadod p io, para.
ri‘gain,4, -10.0.05 apei rei' h0m,4, do
110e01014 ..1 i1e:4' Dei.° VakJp ,r Ljwq. 'entra.du
m t•lf • •• l oolrlo em t do corretili-,.

• a. retIllerelite	 1.wri4) para..
1:troYaS muniras sill-americiwas„

liZadaS Pai Ilta'11.0S AireA, e que aeOni-
patillat 10001. as etplipe5 dos 	 de Ri--
gabas Flamengo	 \rasou, ora'	 fi-•
limites a. esta.	 C.,olif4-!dararirio'.	 i:Pl'OCCEctti•
11, 2.012.. I ie 1-P29.

- 'or. Si'. iirn4 peel.or . mia	 fa adega do
511101 . 0. :

Dertm•anolo	 .
oli,s1 Ou d:4 'Fazenda,	 at.moto_doond ' ao que
sol orit000l a Co ompanliia 	 For-..
ça. a Lm	 114:ti.;ão. prodocollada•-
ow	 'Navio-mal	 ...n. 19..265, , •
ote-.4o• ;nino. concedeu, .; por -0.s:i000ho tte •
21. 1 111. r, abi.til	 1.00e411'do. ,e0111-

da lei n.„5..ti,-,3„	 30 de
bro	 lt27...reduci.;:ro) •14i. direitos	 iin-
P fluth ção, noedia.nia...assiignatiii•it ter,-•-•,.
reo- olo • responsiddliolade peto prazo dei.'
410) dias, para prei.torl)diolonilicdas 'forma-
do:ado; leu,oes. para .o material --c:•.nistan-
te dto prim p ira..via- da. rol:i4.:f.tv,' p,,Inposta.	 •

deas	 4-11.5violaiolentio•cariinbada,§.
oi iintlientieadast. pela.•1"••gilli-tlireet:Oria

1 !ipee.i,
ou rhs•	 a palavra

.	 . in111. intt%''.1.1aVer

Lu I/ G,Inzaga
Jose- tinitlb e cte	 da Sil\ a. • -

que-se. •
ito Caelos de	 - •	 1 1 0

officirJ-sm . 31 15' Cot:. p edindo e5e;,1.,-
einiellff. n ,,, 50030 Á.v.r alo t•,,i
velarão ao-i serviço militar.

.koitoiniu Cozemio. -- Geriti liee•-•••-;. •
Ati lho da Silva Moreira. - - Ceitifi-

qtle-se .ta n s terilieS da informarãd.
Golerrion•i.

termos da informarão.
(iasiãoiii ('alva.	 rife-

,' i lide Uca
{'ala Juni a de Ile.visão e sorteio em

,,' 5 Z1(	 g le 19 il	 j111 0l001 d p. 1 :1
oscile ,Farra.z,	 lieferod••.
Oscar D i as. —
-Antonio Ecnesto 1.. Cuida, --

llerber do , Sonho Cosia. — 'Deferido
Capital Via: y r:il.	 .litnno ole 1;4•".1,

.11e11..

Ministerio da Fazenda
Por	 titoilor mil' ' m dl)	 [.1 o.	 no-

meado Ciciarolio	 Larcello onari-
idoeiro Ile	 Alfanoli•ga

.kie,2-ra, 1 ;•,,I•oloo do tilo O	 aaoja bom S111.

Directoria Geral do '1:besouro
". Nacional

lares. lia • indlistriit nacional..
Fica adi 1, 31 .4.4 i011, 010 neell.ilda	 a	 ordem.

desta T`o, irectoriti; •n. 6o50. -de 20 fié rn?jo
finiV,	 .i,ssa Alfánrlega." (PritressO
'itero	 1.1329..

N. - 80'7 -- Ctiminunienndo ano o 	 .
ministro da Fazenda. intendendo ao que
solicitou. Fraiwis'éo Maxuiiiano, Junquei-!.
ra, agricultor (3 proprietario ila usina-
de ralirieár-as'aear - d'enhininãda "Jtut,-i
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queira"; Ãituada na fazenda São Geral-
do, Igarapava, desse
Estado, em petieki•eneaminhada com o
officio n. 758, de 17 de junho corrente,

.Sr. delegado fiscal. protocollada no
Thesouro Nacional. sob n. 30.691, dos-
te animo ooncedeu, per despacho de, 19
lambem do corrente, de acedido com o
§ 36 do art. OV das Preliminares da Ta-
rifa, isenção de direitos de importaçã.o,
pagando 5 c/.9 de taxa de expediente, na
fórma da ultima parte do art. 50 das
citadas Preliminares, ao material con-
stante da inclusa 1' via da relação com-
posta de duas folhas devidamente ca-
rimbadas e authenticadas pela 1" Sub-
directoria • desta Directoria, material
esse importado do • Antue.rpia e destina-
do á Construcção instailação da nova
usina "Junqueira", de propriedade do,	 .	 .
requerente - (Processo n. 30.691, do
1929.

N. 808 — Communicaado. que o Sr•
minifiro tia •FaZenda, itilendendo ao que
solieiLou Francisco Maximiano Junquei-
ra, agricultor e proprietaeio da usina fie
fabricar assucae denominada "Junquei-
ra", , situada tia Vazenda São Geraldo,
nu uranicipio de I garaPava, desse Es ta

-do. em - petição encaminhada com o
°fitei° n„ 7.8,1. do 21 do junho corrente,
do -Sr. delegado fiscal.. preto-leni/arta no
Th,..,sour,, Nacional sob n. 31.571, deste
anuo, concedeu, por despacho do •hontem
tintado. de accordo com o § 36 do art. 2°
das preliminares da Tarifa, isenção de
direitos de importação, pagando 5 To do
laxa de expediente, na fórma, dá ultima
parto do art. 5° das citadas Prelimina-
res. ao material constante da inelusa 1"
via ila relação composta de duas bilhas
devidamente carimbadas e authentica-
daS . -pnia' 1"-Sub-direetOria. deSta, Diro-
etaria,• Material esse importado de .An-
iirerfila e destinado á cOnstrucção e
installaçãO da -nova usina 'Junqueira".
(P1 Osso ti. 41.51, de 1929.)

Sr. delegado fistal no l Estado de
Sergipeo,	 —

N. 24 ---, Deelarando que o • Sr. dire-
ctor • da .Casa da. Moeda, em officio nu-
/nevo 286, de 6 de corroute, mez, com-
namieoir a esta Directoria que. ,proeedi-
da -a verificação das formulas de consu-
mo _nacional e _estrangeiras,. recolhidas
Áquella repartioão . por essa Delegacia
FiSeal, cem -o offieur ro. 23, de 25 de.
agosto do 1928, foi ,encontrada n impor-
tancia • de 423:515045 e não 42i:76,5t64F.
como consta do' termo e relação ame
ao citado officio. donde resulta uma dif-
ferença: de 250$090, para menos, diffe-
isentai essa ratificada'pelo officlo É. 7od)
12-de. abril ultinna, -e- pelo- qUal 'foi
ditatiO o ihesoureiro da Caba da iMot'S.Izt•
(p.vomssoti 03..732o-de' 1920).

inspector da . Alfundegir -de
A,raoajt,•Nstado de Sergipe: 	 •

N. 6 --,-,,Canununicando que o Sr..mi-
Mito da . Fazenda, attendendtro • ao qUe
solleitOn Antonio do, Prado , Franho;
aiultr e..penirietario da- usina
tabrloar; assucar deoominada . lEngaitho
central", sitliado, no muuicipio. de Ria-
ehnelo, nease Estado. em • potição coca-.
aninhada . com ,o officio da -..Delegaoia
Piscai 1~0 .111ÉIS010 ,Estado,. n...436; de
20'de 'maio ultimo, fiehadó rno./Thesouro-
Naelonal 'sob n. 27.250, . deste uno4.
concedeu,. t,itir despacho de. j4 do corren-
te inez; de aecõedo.einn'a§,.36..do
go' 2°' das ' Pre/izobia res - da, .Yariitt„ Aue,„-„	 N. 3,f3i,	 Rin

do art. 5° •das eitactas Preliminares, isen-
ção de direitos do importação para o
material constante da primeira via da
relação, devidamente carimbada e au-
thentioada pela Primeira Sub-direetoria
desta Directoria, material esse inraorta-
do e destinado aos serviços 00 alludido
engenho (processo n. 27.250, de 1929).

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Repu-
blica::

N. 164 — Ilemettendo, para a devi,'w.
cobrança, 126 certidões das lettras
V., X, Y e Z, de ns. 7.371 a 7.496, da se-
rio E. X., na importaneia de 7:6658861,
referentes á taxa dagua por penna, do
exercido de 1925.

— Ao. Sr. delegado fiscal no Estado do
Santa Catharina:

N. 51 — Remettendo, em additamen-
to á ordem desta Directoria u. 50, de 20
de junho corrente, á essa delegacia. o
processo fichado no Thesouro Nacional
sob ri. 29.340, deste anno. um pacote
contendo relatorios que deixou do acom-
panhar a citada ordem n. 50.

O director da Iteceita Publica do The-
souro Nacional faz publicar, do ac,e)rdo
com o art. 68, § 3°- do vigente regula-
mento do imposto de. consumo, a tabella
de Marcas e preços dos productos da 'ia-
brim de especialidades pharmacouticas
de Chagas Mellos, de Parnahyba, no Es-
tado do Piaully.	 Abcienago Alces.

—
Tabella das marcas e dos preços dos

prediletos da pequena fabrica de espe-
cialidad Ches pharmaceuticas -do proprieda-
de de agas Mello a., -sitio• praça 24 de
janeiro, na 'cidade de Parnahyba, Esta-
do do Piauhyo

Marcas — Preços .
Peitoral do Allium Sativran, duzia,

40$000.
EtixiF de flasiarana,..duzia„ 408000,,
Elixir Alueaino,	 408000.
'Mata Cupim, duzia. 128000.
Pilulas contra estopor. 12~0.
Gottas estornacaes, duzia, 158000.
Gailicida "Prana", duzia, 15$09,0:
.Parnahyba, 22 de abril de 1929. _o_
nga»

Directoria da DeSpcza Publica

EXPEDIENTE 00 511.ontecoart

Dia 26 de junho de 19.29

Officios expedidos:
Ao Sr. delegai° fiscal na Bahia:
N. 178 — Remettendo os titulos das

pensionistas DD. Eufrosina, Carlinda,
Maria e Ri/aette Martins, e cinicedendo
o credito de 972$, Para pagamento das
pensões, no corrente annu.
— Ao Sr. delegado fiscal ao Ceará:

N. 89 — Reinettendo o titulo do In!.
activo Vicente Mannato, o coneedendet
o credito para pagamento dos venci.
mentos no corrente anilo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 132 — Concedendo o credito de

14/4167, para, attender á restituição que
compete ao capitão Adwiano Saldanha
Mazza.

N. 1-33 — Concedendo o credito do
90$, para attentler á restituição que
compete ao tenente Aitamirano Nunes
Pereira.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 194 — Concedendo o credito de
2:550$, para despezas que correm á con-
ta da verba 8a

'
 do Ministerio da . Guerra.

N. 193 — Concedendo o credito do
31i9.150, -opas pagamento a Arlitado
Alves Barrette Coelho.

---- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Norte:

N. 77 — Concedendo o credito de rd&
1:800v, por despesas da verba 8', do
Ministerio da Guerra.

fiscal no Rio— 'Ao Sr. delegado
Grande do Sul:

N. 2 .10 — Restituindo a tabella do
distribuição de creditas da verba 14, do
Ministerio da Agricultura.

— Ao Sr. inspector da Alfaudega de
Rio Grande do Sul:

N. 153 — Remettendo o requerimento
,:.. iicão.ni que Adalberto artes pede uma eco-

t— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catiletrina:

N. 136 — Concedendo o credito de,
1.000.:0008, para attender ao pagamen-
to de despezas da Fiscalização do Porte
de Florianopolis.

— Ao Sr.. delegado fiscal PM Sãã
Paulo:

N. 230 — Devolvendo o processo NI.,
tepente ao pagamento da quantia de réia
1:2758244, pretendido pelo lowripturariu
Jesé Ritter.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 68 — Concedendo o credito do

38$202, para attender á restituição e
que tem direito o sargento ThemistocleS
Pereira de 'Albuquerque.

N. 69 —• Remettendo o titulo do in-
activo Rozendo Gonçalves Preire, o con-
cedendo o credito de 582$875, para 100X..-

orameuto dos vencimentos, no .correntt.
anuo.

— Ao Sr. director da Recebedoria dia
Districto .Eederal:

N. .160 . Transmittindei o -prikeklati
referente ao paga-Meato de 4808; '1~,
tendido Pala egonxiânbila , C.antareiN P!*

•Viação Fluminense.
— Ao Sr. delegado fiscal no itio

Grande do Norte:
N. 78 Cameedeado o credite dà

18:882$744. pana pagãxoonto An~,
nonifacie-de Oliveira e outros.

Directoria da Coatabikdade

EXPEDIENTE DO SE,. MIN05',1.1tO

N. 172 — Çoaceelendo o credito de
2:750$, para. pagamento a PranCisco
Oondim.

N. 173 •;-• .Conocdendo o credito de
piera attender á restituição que coin-

peta ao sargento Jona do Moraes

An'Sr. delegádo'

Dia 6 de junho de 1929

N 26.968 — RequetimentO,
date, pára .Manutenção do' Rospital
mão,. de 13 de abril de, 1929. —
se,.. querendo, á Delegacia Fiscal ~Cã
, -3raude, dsà;(1.,; . 	 • ,

eattendu nequeCtruento
diante o pagamento da, taxa do 5%,,de , em qne,:alberto . Crte,sopede, certidão de
p..edieiate; noS'iézintia ;4 .2. Attinia. j,tatic	 SerYiço.,	 •.	 ,	 .	 .	 _



EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR

Dia 22. de- junho de 1929

N. 55.578 — Requerimento de Maria
Obristina de Souza Reis, de 19 de ou-
tubro de 1927. — Pague-se a impor-
tancia de 457;128, referente ás peaSões
de 1925 e 1926. Quanto á parte relativa
aos annos de 1923 e 1924, requeira em
separado.

_Recebedoria do District° Federal'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de junho . de 192‘a

Precatorios despachados:
Juizo da Sexta Pretoria Criminal, cn-

grega de 1:000$000 a favor de Armando
Augusto Ferreira. — Cumpra-se. -

Juizo da Sexta Preteria Criminal, ta-
ti'ege de 1:0008000 a favor de Armando
Aiikusto Ferreira. — Cumpra-se.

Juizo da Sexta Preteria Criminal, en-
trega de 3008000 a favor de José nina
de Oliveira Chaves. —

Juizo da Quinta Pretoria Criminal, en-
trega de 3008000 a favor de Guilherme
José Rodrigues.	 Idem..

Juizo da Quinta Pretoria Criminal,
entrega de 3008000 a Nelson de Almeida
Cardoso. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria
entrega de 1:5008000 a favor de José de
SUuta Rosa. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria
entrega de 1:500 a favor de José de Sou-
a da Rosa. — /dem.
Juizo da Quinta Pretoria Criminal,

entrega de 1:5008000 a favor de José de
Souza . Rosa. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria Criminal.
entrega de 1:500000 a favor de José do
Souza Rosa. — Idem.

Juizo da Quinta Pretoria
e,ntrega de 1:5008000 a favor do José de
Souza Rosa. — Idem.

Juizo da Quinta Preteria
entrega de 1:5008000 a favor de José de
Souza Rosa. — Idem.

Requerimentos:
5.728 — União' Beneficente dos

Chauffeurs do Rio de aJneiro. Res-
ponda-se de accórdo com o • parecer e,
posteriormente. junto 'este processo ao
que se refere á informação retro.
'N. '17.420 -- José Borges. — De ae-

eórdo com o laudo e parecer, altere-se
para 2:4008000 o valor loeativo do 11--

godo de que se trata para o lançamento.
da. corrente anuo, procedendo-se o cape-
diante dec-orrent	 .
'S. 9.237	 Viuvo, Silveira & Filho.

De acedido com o parecer, archivoase.
N. 2.344 Dias & Caldeira. — Esa

taifdo n lançamento -devidamente feito,
nada ha que providencisr; -archive-se.

N. 9.209 - - Carlos Marques de Olivei-
ra.	 Officie-s': •

Sem numoro — Tavares Braga& Com-
panhia. — Proceda-se á inserip0 nos
termos do parecer. Imponhe • a multia de
1008. •nrininto da lei. • - • ' '

Weskett & Comp. — Idem.
23.14 75 - Antonio -Nunes da Silea.

aceÔrde rota a informação. laudo
ta. liarecer, altere-se para- 3:6008030 ti
Valor locativo do negocio de que se trata
p1era o balça atent o do- correlate armo,
Procedendo-se o -expediente dexirrente.
- N. ti. 686	 Au tonto -Ferreira de AI-
Molda:	 Annulle-se a divIcia menciona-
tia-lia informação, de accêrdo com-o pa-

recer, officiandu-se á Directoria, da- Re-
ceita.	 -

N. 20.256 — Consulta de Manoel Jebé
de Sá. — Intime-se o requerente a apre-
sentar duas amostras rio producto de aue
se trata.

Autos de infracção:
N. 694, de 1928, contra Iladio Gonçal-

ves. — De accórdo com o parece. e ten-
do em vista o que mais cons,a do [iro--
cesso, julgo improcedente o auto de fo-
lhas. Feitas 'as necessarias autiotaç5es,
ardil ve-se.

N. 333, de 1929, contra Manoe/ Antunes
Martel.	 Officie-se.

N. 319, de 1929, contra Salvador Espe-
rança & Comp.	 Idern.

N..683. de 1928, contra Armandu Alves
Pinto.	 Officie-se.

-N. 678, de- 1928 contra Mathia?, Gon-
çalves. — Encaminhe-se.

N. 135, de 1927., contra Eduardo Muniz
Freira ._._De acamo com o parecer do
Sr. sub-director e tendo em vista o que
foi resolvido pela autoridade superior e
consta da ordeni n..169 da Directoria
de Receita, junta por copia, defiro o pe
dido-de fls.

Ordens e officios:.
Officio n. 1.022. do Departan cato Na-

cional da Saude Publica — Antonio Pe-
reira Rodrigues da Rocha. — Restitua-
se o processo, informando conveniente-
mente.

Officio rt.• 284. da Procuradoria da
Republica. --: Restitua-se o proces Q o in-formando.

Officio n. 780. da Procuradoria da
Republica — Restitua-se, informando e
enviando copia da informaçãa prestada
pela Segunda Sub-direetoria paar melhoresclarecimento.

. .:EXPEDIENTE DO AJ-CDANTE

- "l ia 25 de junho de 1929

'Reg uerimentos:
N. 14.325 — Irmandade da Santa cruz

dos Militares. — Proceda-se pelo moda
indicado na informação, de Recordo cum
o parecer, restabelecendo-se o lança-
mento, a" partir de 1928 e no corrente
anno, sob o valor locativo do 4:8008000,
duas pennas da taxa de 678500 cada unia.

N. 12:327 — Visconde, de Moraes. —
Proceda-se -pelo moda' proposto' na infor-
inação, de accordo com o parecer.

N. 19.668 — Maria Canella de Freitas.
— Em face da informação e do parecer,
faça-se o cancellamento proposto, armo-
tando-se convenientemente, e a respeito
o em termos, officiando-se á Directoria
da Receita.

Na 14.326 . — Irmand'ade da Santa Cruz
dos Militares. — Em fac-e da informação
e de accordo com o parecer; archive-se.

N. 10.384 — Manoel Francisco SObral.
a- Transfira-se, em face da informaçãe
e do parecer. Irriponho a minta de 201.a
a:animo da lei.

N. 6.583 — .Agaistinho Duarte. Fer-
reira, ,a-.Transfiraase,. em . face- das in-
formacóes e de aégordo com os pare-
ceres.

Na 10.434	 .A.rmando • Aguinaga.
Idem.

N. 9.748	 Caldeiro &Irmãe.-aldeni.
N. 453 — Palmara de Jesus e seu filho

e—Icfem.
N. 1.172	 Manoel Jose -de Barros.

Transfira-se.'
-N. 9.025 — Egon Bernardo • Lichten-

fels,—Ideru,	 .• •
,-•	 -

Deletjacia Geral do Imposto ,obre
Renda.

xáiÉESsiTP:	 1)aá5..iAllià	 r.

Dia 25 de junho de 19.,:a
»-

Requerimentos despachados;
-N. 5 . .037 --:-. Antonio -da Silva Rocha.

.—.Mantenha-se o despacho anterior 1;s0r
subsistirem os seus. fundarneetos."	 •

•ffieios expedidos: • "
• . Sr. director da Recebedoria • do Dis-
tricto Federal:
; N. 65 —.. Transinittinclo processo em
4tie (9 interessado o coutribuiute
tina de

N. 8.702 — Roma-ato taidana Velloso
— Imponha a multa de 2e8, m intmo da
lei.

Sem numero- — Alvaro .Fernandes -de;
Oliveira.—Idem.

Sem murtero — Maria Canana .Rolle.—
idem. .
-.Sem numero — Ernesto Silva.--aTdem.

N. 6.277 — Bernardino & Ferreira. —
Pague o debito.

N. 7.66 — Badi Calil. hisereva;-se
pela ferina proposta. de accordo core o
parecer. a pedir (r,-, julho de 1927,, can-
cellaado-se as certidões referidas na 'ci-
tada informarão. °Meia-nolo-se, erre ter-
mos. á Directoria da Receita. Imponho
ao requerente a multa de lOtai, minime
da lei.

Se m numero — Antonio do Amarai. —
imponho á multa. de 20$000, nainimo da
lei.

Sem numero	 Aleibiades Datmare
Nioetteira daGtun'e---rdern.

Sem numero	 Quinzio Verrina
Mein.

Sem numero — lamina Azevedo Fre i
-tas.--htem.

Sem numero — Dc. Gualter- josO
.

• N.	 Jurem ias Ferrfnia..—
TratN. fira-se. n.te ateei/ate coto a infra.-
niarão e o parecer.

Sem DAIDI PP ( P — Á. Faria. — Proceda- •
'Si'	 Modn 'prow)• n •40, f le :a•-ea,,aa une ;

o parecer. ¡Jair-breio-se é Directnrin
P Pr./d1 O- . Twoonno a multa de' 20000,.
tniainto da lei,

ir1N-s
N. 461 — Candifiu 	 Arauj-0

— Certifique-se o que constar.
Autos da infroc?ão:

N. 126, de 1929. contra D. Martaa --
'nfraceão d'o_que trata o afflo t p fui. d.

lavrado contra D. Martins etttaa,a,-,ade
á estrada da Vre gmezia a. 66.2,

çstá proxaci`a: a defesa offoi .e-
cida neto autuado é de ,plena coutT4srio
da falta arguida,

s•c-no,:f o e oelas nrovas do Oro-
cesso, julgo. de aecordo com o pareceada
5' 5'1h-directoria. procedente o .a.uto »e
imponho ti firma Ti. Martins a mu.lia
200tg. penalidade miuima do art. 5 1.,Iet-
ira- 11. do 'regulamento mandado observar
pelo decreto n. 17.464, de O de euialbl..o
de 1926..

filthile--=t, para o recolhimento da ,1Y1"1.-•

ta. no prazo de 30 dias: si a finca n uto

• fi‘er. promova-se a cohriowa
Peies 111 Wit,S	 (.1 iflroitu
de ree~. eme rdpie i4er , 	n,

Iro . (1 ,? 15 4-Paa. nos ttemoa. do art.' 229
do soopar.itado

Recebei-MI) do Distr;cto 'Federal. .212
maio do 1P29.	 O ajthante lod'iL•eidor.
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N. 66 — Idem, idem, em que são in-
teressados os contribuintes Koury
Con)p.

— Sr. delegado fiscal em Bello Ho-
rizonte:

N. 1.063 — Sobre objecto de serviço.
— Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda no Rio Grande do Sul:
N. 1.064 — •Prestando informações.
— Sr. chefe de secção do Imposto de

Renda em Bello Horizonte:
N. 1.065 — Transmittindo processo

de lançamento "ex-officio" contra o con-
tribuinte — Hugo Menezes.

— Sr. delegado fiscal em Bello Hori-
zonte:

N. 1.066 -- Tran.smittindo officio
n. 1.065, 'ncima indicado.

conselho, em face do parecer do relatore
decide tomar conhecimento do recurso
para lhe negar provimento, por não ter
o recorrente direito ás deducções que
entendeu fazer com sua declaração de
renda.

Tendo havido empate na votação do
proèesso referente ao recurso n. 331, do
Banco de Credito Geral, o Sr. Dr. pre-
sidente do conselho, de accôrdo com a
pratica approvada em plenario, mandou
dar vista dos autos ao Dr. Guilherme da
Silveira, afim de adoptar um dos votos
discordantes.

Secretaria do Conselho de Contribuin-
tes -do Imposto sobre a Renda. Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1929. Visto. — R.
-q . Martins, secretario.

Inspectoria Geral dos Bameos

_EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Dia 25 de junho de 1929
Officios:
Ao director geral do Thesouro Nacio-

nal:
N. 505 — Remettendo o processo da

Companhia de Lacticinios Rio Preto.
com casa bancaria em Rio Preto, Estado
de . Minas Gentes, pedindo autorização
para abrir urna agencia bancaria em Va-
tença, Estado do Rio de Janeiro.

N. 506 — Remettendo o processo eorn
a carta patente n. 771, do Banco Central
Brasileiro, com sede nesta Capital Fe-
deral.	 à

N. 507 2- Remettendo o processo de
A.del da Costa Carvalho, domiciliado em
Carangola, Estado de Minas Geraes, pe-
dindo autorização para abrir uma casa
bancaria na mesma eidade, sob a deno-
minação de Casa Bancaria 'Adel da Costa
Carvalho.

— Ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 50,9 — Remettendo o processo re-
ferente a Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro; com as contas devida-
mente classificadas.,

Requerimentos despachados
Associação Beneficente dos Guarda-

Freios da l secção da Estrada de Ferro
Central do Brasil. de 5 de junho de 1929.
— Satisfaça a exigencia do • parecer.

Odilon Guimarães Lima, de 7 de mar-
ço- de 1929, no processo de reclameeão
contra a Sociedade Auxiliadora dos
Fonecionarios do Correio Ambulante. e--
.Are,hive-se, de conformidade cem o .pa-

• Hildebrando Junqueira de Araujo, no
'processo - reclamação contra a Soc.
Cooperativa de . Reei). Limitada 'O Cre-
dito Popular". -e- Aguarde-se, dura.nte
prazo de trinta dias e volto a despedi°.

Rita Araujo e Silva, de 25 de maio de
1929. no processo de reclamação contra
a Soe. An. "A EConoinica". ----- Dê-Se
vista á interessada, para os fins: liecei-
sariiis.

litiriren ,.a Nacional e "Diario
Orficiar

Exinterere - no sw. neueeren
Requerimentos despachados
Dia 25 de junho de 1929

	

Antonio	 ;Nlo(,eeto	 Falia!''.	 Corgette
Noguoira. Carmen F . rrtira Lima, João
Caueio	 a e. Arta ...r cony

Do,.11 1:a. —

Instituto de Previdencia dos Fumi-
ceionarlos Publieos da União

EXPEDIENTE DO SR. DIREcToR-PRESIDENTE

Dia 21 de junho de 1929
Requerimentos

Oscar Alves Cabral. — Restitua-se.
Ariolpho Lutz. — Nada havendo o in-

-stituko recebidos' indefiro o requeri-
mento.

José da Silveira Bueno. — Como re-
quer.

°afilia Sacramento de Franca Fer-
reira. — Havendo centenas de pedidos de
emprestimos, requeridos por funceio-
navios que ainda não obtiveram os fa-
vores da. lei, indeferida.

Alvaro Lourenço Borges. — Caneelle-
se a Ln.scripção e restitua-se.

Dia 22
Cartas de fiança'

Oscar MOA Vianna da Silva. --;Felt0
a averbação, concedo a fiança.

Requerinwntos
Joaquim, Freire da Silva. — Cancelle.

se a inscripção, tornando-se effectiva
cobrança. dos premias devidos de ages.
to a dezembro de 1927.

Antonio Martins de Carvalho. — Caia.
eelle-se a inscripção.

José Silveira da Rosa. — Restitua-se.
Heitor Pinte da Veiga. — indeferign.

Ministerio da Agricultura;

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de junho de 1929

Sr. ministro das gel , ções Exteriores:
Aviso n. 202— Tenho a honra de aecusar

o r. cebimento do, aviso n. LA/173, de 14
do corrente irnz, com o qual V. Ex. re-
meteu 10 exem)lares do accôrdo interna-
cional para a cre ção de uma RerartiÇãO
In ernacional de epizzotias, assig ado eia
Paris a 25 de janeira de 1924, o que ag.a-

-deço.
Vallin-me do enseki pa -a reiterar a V. Ex.

a sevurança de meu elLaado apreço e dis-
tineta consid6ração.

ExPEDIENTL: no SR. DIRECTOR cERAL;

Dia 23 de junho de 1929
Officios:

Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricadura:

N. 1.045— De ordeu do Sr. ministro
te . ho a honra accusar e agradecer o
receb.mento do officio n. 8.458-33/802;
em que V. Ex. comnaunica haver re.ssu-
mido a presidencia dessa SocieJade e da
Confedernão Rural Brasileira. 	 .

— Ao Sr. director do Serviço de Inspec-
çào c Fomento Agricotas:

N. 1.046— Arca 00 r:ceblmento do offi-
cio n. 1.804 de 22 do corrente mez, no
qual ornmunicaes a tastallação da nnva
sala dess Seri:ço, o que agradeço tenia
o trazer ‘:e evrommie visaar a alia‘lida,
bis afiação.

CONSELHO DE CONTRIBUINTES DO
IMPOSTO SOBRE A RENDA

nEstemo DOS TRABALHOS DA 17.2* rteumÃo
REALIZADA tem. 18 DE JUNHO- DE 1929

Presidencia do Dr. Oscar Weinsehenek
'Compareceram todos os membros do

conselho.
Depois de despachado o expediente,

foram julgados os seguintes processos.:
N. 26-1 — Bana() Beelailseiro..:~o-e-

Retator, o Dr. O. Weinschenek. — O
consedio, attento aos fundamentos do
parecer -do relator, resolve dar provi-
mento ao recurso, para que seja cancel-
lado o lançamento supplementar de que
o recorrente foi notificado em 25 de ju-

,elho de 1928.
Sem numero — Pedido de reconside-

ração referente ao recurso n. 296. de E.
Satathé & Comp.	 Relator, o Sr. 0,to

— O conselho, de conformida-
de com o parecer do relator, decide in-
deferir à 'Pedido, por subsistirem os fun-
damentos de feia decisão anterior.

N. 299 — Eduardo Olifiers — Relator,
o Dr. O. Weinschencli. — O conselho,
á vista das cOnelusões a que- chegou o
retator, detibera dar provimento ao re.-
curso. afim . de . que o lançamento incri-
minado seja modificado admittindo a de-
dileção das despezas de viagem declara-
das polo recorrente.

N. 33.1 -- Mario Machado &.Comp —
Re!ator, o Sr. Flavio Martins Penne.
O voneelho, atteridendo á circumstamria
do não ter sido . satisfeita a diligencia
determinada no' accórdão de lis., por
par:e do recorrente, resolve negar Dr0-
xinwalo 00 rocorso, ma 'delido O decisão
recorrida pelos seus fundamentos legaes.

Sem numero --. Pedido de reconside-
ração referente ao recurso, do .Ildefonso
Meu cão 4SL Comp. — Ilelal or, o Sr. Otto

O conselho ., em face do pa-
recer do relator, delibera indeferir o -
pedido nos termos do mesmo parecer.

Sem numero — Pedido de reconside-
ração referente ao recurso n. 385, de
Barros Tendler. Relator, o Dr. Pui-
lherme da Silveira. — O conselho, ten-
do em vista o parecer do relator, decide
indeferir o pedido: para manter a deei-
são proferida a 11 de março elee:e anuo,
pelos seus. fundamentos.

Sem numero — Pedido de reconside-
raeão referente ao recurso n. 402, de
Manoel Francisco de Castro, solicitado

.pelo Sr. delegado geral. Lee Relator,
Dr. Guilherme da Silveira. -- O conse-
lho delrbera tomar conhecimento do pe-
dido, afim de que a primeira instancia
cobre o supplemento encontrado, \isto a
tanto não se olmoc a decisão de 20 de
março deste armo.

N. 415 -- Victor Fernandes Alonso —
Relatou ., o 1r. Guilherme da Silveira.-- O



1 ,;XPFAIENTE DO S1Z. MD:18TM)

ter portaria de 24 de junho
-roi concedido um me t de licença, para

ato de saude, ao chefe de Secção de
101ocia da Estação Geral de Ex erinion-
çIo da Bahia, Benjamin Vieira Córtes,

'prerogação da que lhe foi concedida eu de-
zembro de 1928.

nomeado José Tavares Ferreira Je-
!"."‘,",t pari exercer, interinamente, o cargo de
talante de cozinheiro da Hospedaria de

ihrantes da Ilha das Fiõres. do Serviço
•POvo a me .

141150 Quarta-feira 2(1

— Ao Sr. d recto* da Estação Experi-
mental para a celtura do fumo—T acu,t_ua,
Pará:

N. 1.047 Em 'solução ao officio n 167,
de 1 do corrente tnez, em que extranh • e
os termos do meu oficio n. 181, do 6 de
mez de ma.o findo, communico-vos ceie até
o present ruo ncnt esta Virea ria Gerai
não rec • ben .os boi ti :8 iefee-ntes aos
mezes de janeiro a maio do corrente a no,
reiterando os dizeres daluell offici ,, visto
como toca boleti s J azem arte das attri-
buições cou elidas a essa dir ctoria p
reeulam e. to u a rege.

— Ao S . . director do Aprendiado Agrí-
cola d earbItena:

N. 1.048— e m refeuncia ao officio a. 331,
de 17 do correete me, em que consultae-;
se. os d plumas a serem expedidos aos
aluinn s que terminarem o curso de chef s
de cultura ' , estão sujeites ao seio, com-
muni . c-vos que; em face do rego! .mente
par a cobrança e fi-calzação do •upos o
do sell approvado pelo d e:reto ri. 17.5 te,
de "10 de novembro de 1926, na tabella

n.	 toci s os titteos ee heb lit ç
de qual tter natureza que não as esoecie-
cad s. estão stijeit ,s ao pagamento da
qua tia de 20.ede sello.

— Ao S.-. 'd tutor da Estação Geral de
Experime ção d Boreiros, Pe r ra- buco:

N 1 049 — De erdem do Sr. iniaistro
communic—vos qu em solução a officio
n. 119, de 10 do corrente mez, no qual vos
referis a exnerie ic as sobre a applicação
formela aoresentada pel preside te fia
Conte +oração de Mut ralid ide e Coo eraçãa
Aericola de Guadelo pe, t!es experi nelas
só d verão começar depois que o inventor
do processo, em re . posta ao pedido que
lhe foi te to pela Estação de Campos, pres-
tar inform Neles sobr • .a fórmula clinica
a'caIi que entra na composição do p epa-
rtido e o mais que consta da alludida carta.

Segunda secçáo
Por portarias de 22 de junho
Foi nomea 'o o auxili r a• roncamo do Pa-

tronato A ricota Vi lal de Neereiros, do
viço d' Povoam nt

'
e no Est do da Pare-

hyba, Nelson omitas M cid, para exercer,
interinatn nt ", o ca go de director do re c-
rido patronato, enquanto durar o imped:-
mento do serventuario effectivo João Au-
gasto Trindade.

—Foi nome Ido o escrevente da Inspectoria
de Inttni ra tes da Ilha das Flõres. do Ser -
viçi de Povoamento, Antonio Moreira da
Ria, para exercer, interinamente, o careo
de escrip turaro da mesma hospedaria, em-
quarto durar o impedimento do ser ventuaro
NapOleão Smith.	 •

—Foram concedidos dois atues de licença,
para tratamento de saule, ao escrevente da
Inapectoria Agricola do 19' disfricto, do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas, no

-galado de (lovas, Luiz Alardes de Araujo,
•Cm prorogação a que lhe concedeu o respe-
e14,0 inspector.

TiTrl Gto PTCT et,

Regue 'faceto desp icitado
Dia 25 de junho de 1929

Joaquim Ve'as tiez mensalista, cont ra-
tado, to Horto Flore tal do lestricto Fe-
der . 1 da Dir ct ria Ger II d Serviço Fl P-
restai io Brasie mdindo 90 dia le li.-ença
para tratamento de sauue.—Indeferido.

Directoria Geral de Mus( ria
e Commercio
Segunda secção

E.VDEDIENTE 1.10 80. alteaste°
Dia Ti de junho de 19J,f

Avisos:
Sr. ministro cia = Rel .-çõe.s xt ri res:
N. 72 — Accus indo o eceb in imo de aviso

d s e reinisterio n. EC / 171 de 1. do e ir-
rente mez . enho a honr d ler ir ao conhe-
cimento de V. Ex. one o nssso paiz ãe se
ia á represent ir na Fira d1 ép 1, c pital
da Po on a Oriental a te 1i. r e em se-
tem ro prox.mo , por falta ue recursos fi-
nanceiros.

Sr. ministro da Jusaça e Ne ocios Inte-
riores:

N, 73 — Em resnosta ao aviso de V. Ex.
ir. 121, de 6 do mez corre te, teu to a honra
de de lar e-lhe. que para sat sfazer se ao
pedi o c) stantç do aviso a. 1 533, de 9 de
sete ebro de 1925, desse min , -terio, foi en-
cam nhid ) ao Sr. N co au J. Debtetne, pelo
offlio n. 33) de 28 do esta rnez e anno o
documento que lhe concernia. lazio pela
ctu 1 não é p ssivel a este e) niste: . to res
tuir tal documeeto com e scdicitado.

Directoria Geral de Contabilidade

Prirnejrn sr,e4:if)

EXPliDIENTr DO OU , Misi00

Requerimentos despachados
Dia 25 de junho de 1929

Alvaro Corrêa da 'Uva, auxiliar tecenico
do Service- de Iniustria Pastoril. p •d de
reconsideraeão do despedi . que indeerio
p edido de pagament de (liarias a qee se
julga co"e dir_ito nos mez s i . e marco a
inato de 1921.— Ma.,tenho o despacho an-
terior.

Leonidas Moura de Lovna e cutros
adjunt s dc professor.s e Contra-tuést es
da Escola de A trendi es Arri ces no Es-
tado do Pa raná, solicitando au iva eito ..e
vencimerros.— Não havendo o augmento
de ve :cimentos beneficiado ao pessoal va-
riável a cuja c iteguria pertencem os re-
querentes, indeferido.

--e
Terce ira Secção

FSPEDIENTE DO 50. MIN 5'1M •

Dia 22 de junho de 1929
Avieos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.243 -- Tenho a honra de vos re-

metter, para o compet nte registro, duas
cópias authenticas do termo de contracto
celebrado en re o Governo Federal e O. Ma-
thi de P qttet Moreira ua Silva, para servir
na quali aie de contra-mestra das officinas
de mod s e chapeos da Escola Normal de
Artes e Otfielus eVbrentres1 u ler z., havendo
previ mente . aprovado a respectiva mi-
nuta.

.Tordho e I	 41.,4

O alludido t lano acha se pnbli a to no
Diario	 d 2 r8 de tu , ho corrente.

N 1.24 — Tenho a honra de vos Te-
mel er, p ra o c mpetente registro, duas
copias authenticas de termo e cont a to
celebrad nt,-e o G verno Fed ral e di na
Lermin,a Guim lrães List:dia, para servir na
qualidade pro essora de modela ein ia
Escol'rui ii de Ares e Orli ios ,z\ eu-
ceslau 13 az . , h r endo previam mie appro-
vedo a resn ct v m mit .

O a tuditin termo a Ma-se pablic ,do no
Diodo Official de IS de mano de 1929:

FNTE	 811. DiitIN:T011 l,raAr.

Dii 21 de junho de 19214" -
O:fiei iS:

Sc. directo' da Estação Exp 	 .ntal
Conteus tireis e i erios

• 1. • .'8 — C In uni-o-vos, par os de-
vidos lia , Inc D bunal de. Contas, resol"
v, u, e . sessão de 3 c ranho reine, ur-
de lar o te . isto do termo e r -novação o
co r et celebrado cem o Sr. A iu ti tido
Q. eiroz da S 1v pra se vir na q a o .de
de ajudante uo chineco dessa es . aç e a
etre se re cre o vo s í c o n. (01,.de 20
de ma o erovi no finde.

Sr. direttor g ral do Serv ço le Po-
voam nte

N. 1.231 — Em refer r ivea ao vos o officio
it 2.9 -)6, de 13 do cor- , nte m , e 'in o
aulorizaça., .para on raci ir o f n e Sou a
p ir servi na ual da e de lar e ine • ro h r-
tele() do Patrona:o Aer . e nt , •Monç o» no
E tado de e. i aio, ~muni -o c s nata
os d v i dos fins erre o SÉ. exa eu
no mesmo officio o r e 'ui te de pach

le lio a relação já a iprier•d•
1 210	 Em r ler neta ao vo so oficio

o. 2 9.1, de li cl • tt h erren . e, qtt e i-
ca Milhou proc •sso e cone • rren . iaeolmi-
nistririva realisad pelo Pee-on •• A r C la
.1:lerão de Lucen	 p ra os fornecitne t s
do: are os chis cru os 6. d•ogas ., et
7, ute silios e mate-a s pa.a pharmacia,
etc. 8, cceseorios e soerealente p a
tnstrum atos de musi a, so idto sus as
pç vide u as no sent i d de ser feiro constar
do proces o s . cs re.eç . s estão u não ele-
vados de inzds de .10 e, do ue s a pr ça.

— Sr. direct r do Departamento N. cionai
de Saude Publica

N. 1.211 Tendo o ene:enfie ro Menne
Franc i co Ferre r Correia, nsp dor do
Serviço de Pa y emento .. o Estale do a-
rauá, e ucr do a se • mia i -pecção- de
saude, afim de se ap sentar, s . 1i i o o sas
pro hien as n senti lo de ser o « 'es o
subinettido á a luch a in pecção 'et Ça-
pita• tendo em v • sta as fo r malida s re-
commend das pelo art. 303, do cled eto
n. 16.300, de 21 de dezembro de 1923,
caben r'o i form e• vos que a primeira inspec-
ção a que o referido lunceion ri ) foi sub-
mettido, realisou-se em 11 . te Março ultimo,
na qual ficou provedo estar. -o me . ino sof-
frendo de molestia que o in;libe do exercido
das funceões de ser. cargo.

— Sr. superintendente do Servio do
Al odão:

N. 1.242 -- Eia referencia ao vosso &fiei°
n. 1.533 de 20 de setemb. o do anuo r ro-
sinto passado, e relativo ao accór o com o
governo do Estado de Minas times, cum-
pre-me informa -vos que já tendo o o- .
verno do . E . tado se martife .-dado sobre a
minuta que lhe foi remetti. a,. a lavrabtra
do weesea io tetra() está eependendo de
de'z', 1._naVO do procurador do Estede.



Em
24-6-29

:Assucw,'Sticen 	 	 104.156
Arroz, .sacro.' 	.. 	 	 49.125.
'Farinha de' Mandioca, çaceo 	 	 36.782

• Farinha de trigo. sueco • •	 . . ,	 16.647-
Fet-jãii,: saia: 41- ••	 .4, 	 	 48:034

. MilIM:'sacda •• •	 '	 ... 	 `	 25.426
. Banha. caixa 	 	 17:132
Algodão. fardo 	 	 11.070

' .,:• Sendo 68.040 de assuem	  branco, 1.355 de maseavinho,
18.198 , 0 ria() especificado em descarga.

Em 24 de pelei 'de 1929. - Egherto Land.

Vereibiorias - :1T1lidadt

Visto. - José Fan.See0 Terreiro.

Quantidade
Em

17-6-29
76.771
46.619
27.919
20.065
49.0/1

Em
24-6-28
960.981
88.833
70.370,
19.296
64.402

	

25.844	 11.338

	

15.771	 19.917

	

11.846	 12.718
16.563 de mascavo e

• 4.721
11.681

622

6.
. N4-
--

2. 548
••-•
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.Directoria do . Serviço de Inspecção e Fomento Agrieolag
• SECÇÃO DE STOCK S R COTAÇõES

:•. tilAck g-~nteg`nos trapiehes do Rio de Janeiro nas Manhãs de 24 e 17 na
-,Innlio•de, 1929 e 24 de junho de 1928. 	 -

DIARIO -OFFIGIAL

	Dia IV	 Desde o
dia 1^

•'Algodão em•pluma.- fardo, . i 	  ....	 _...„	 3.658
'' Aeroz,• sueco 	 . „

	

2.467	 57.514
- 'JAssuear,-,saceo 	 	 -	 , .. ••.-.-, 	 	 24.912	 99.325

Azeite de oliveira, ca i Nti.	 -	 707
• Bacallião,'-kilo 	 -•	 -	 577.640
''=• Banha; kilo 	 .. 	 	 ........	 4.119 . 67.4

Batatas, 'kilo 	 	 18.154	 .62L999..,
Carne de porco salgada, kilo 	 	 17.647-	 .1 67,308
Carne seroa e :cerque, fardo 	 	 • 205	 13.841
Cebolas, kilo 	  . 	 	 12.350	 280.707
l'arinha de mandioca, sacro 	 	 -	 27,657
Farinha do milho, kilo 	 	 • •-:-	 11.339,
Farinha de trigo, saem.	 --- •	 11.236
Feijão, sacro. 	 	 147	 26.189

" Leite condépsado. caixa 	 	 	 ,	 -	 •	 855
Manteiga, •kilo  •-• 	 .	 .. 	 	 7.884	 t79.597
Millio..saceo.. , 	 	 1:492	 38.349
Peix'es co11se4va 0W,,ki,10- • • 	 	 1.250	 31.020
Polvilho, kilo'-. •	 --	 104.180

• Sabão, -kilo.	 .. 	  4 	 	 -	 .	 1.755
--Sal. kik): ,, 	 ,	 866.400

Sebo, kilo.-),	 - •• ...	 - '•,- 	 , . .... •	 	 • 7.61S	 423.314
NErp.i 008,. , SOCO°  :' .	 , - • ' :	 	 ,	 172
Toneinho;. kilo 	 	 496	 21.287

.TrIgeeoni,grao,: kilo • . , • 	 . ----- .	 6.199.583
, Seceão thestocks e•colmções da Directoria do Servien de Inspeeeão e Monte-do

-.• Agrieolits, -riu 24 de-junbo de 1929. - Carlos de Andeada. akrxiiinr. SIA.o. -•-•-•I'ron-
,:lifin. gdorote .NoglOr, pelo . chefe.	 -	 •	 •	 -

..
-.) Entradas DO 1)iStrig.É0 Feticeal,:. por N-rias marinheis i.` I". i ,l'rst.r.ES, dos • eeneros
miabo/ relaeiconedos, , no.dia 21 de junho -de 1929. st)nelo os dados volhid7is pela

lio de sfdé:ks' o C.(5,fRk:60:,':',t)
.	 MOrt!th/Oring , • Thl i ihidi • 	 '' ..	 Ida 21

• :Algodão ria pluma, fardo - 	, 	
Arroz, saceo 	 ' 	_	 , .	 .	 . .',..,.

• • ..1.sgueur,. saée.0 ,. ' -	 .	 •,'. , 	 ,. ..	 	 , , 
Azeitê do 0liv0iKt, caixa  •'•

*)• Bacallelte; kilo.. 4. .	 . "	 • 'ã . n ; . . .4 	

Banha,- MIO ,' -
' BatataSF-kild 	 	 	
--Carne de p)0.4a) salgada;kilo.
' l•Iitrne secea- é - Narijno, • l'ardo:"'',.
'Cebolas: kilo  - -'. '• " "'
Farinha -de niandiocii; -sacen . 	  '. 	

"- le ttrinba dt-millm, ki144-1• • " ,	- e....- 	
Farinha delfigo. saárd 	 , 	..Feijão,	 slivéo:...*,...--.:*.•.:-..':,). ... -:.---:- ... .. , ........ 	 _. 	
Loite emulem-eido; caixa  - '-- 	 .- 	 -'. 	

- Manteigte• kilo
Mille), sacro 	 ,	 . •
Peixes conservados, kilo ........ •• ........ ...............•• •

. Polvilho. kilo  -,, :	 '-	 --e- -	 • 	 .	 ,., .. , .. :,, , • .
-Sabfi`i); kilo- •	 '

'-- Sal. 'kilo 	 ,	 •	 .'
Sebo, kilo .... . .. ••' . .

'Tapioca, saerar 	  ,	 --,--
..roueinlio, lato 	 .	 	 	 .

'. 5 .ri1,t ) ein grão:- kilo. ....".'.. . : ... ,': .-.7..... ..... :-.:. •-•-., • • 	 -9.292.789
-Seeeão de sfoeke ',‘ ia «'e -da Directoria do Serviço de bispeeeão e Fomento

114voicoliis, em 25'4e junho ill 'i -19.29. '+- Carlos. de Andrade. auxiliar. Visto. - José.
',a:ceco Fe ore.,7ja -

Junho do 1929 143.51

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de junho de 1929

:Ao Sr, F. Gomes. Rua da Alfandert
a. 110:

N. 2.402 - Convidando este com-
mordente a depositar no Thesouro Na-
eiaeal a multa de 200$, que lhe foi im-
posta por este servieo, por ter sido en-
contrado fóra do padrão legal, uma-par •
tida de manteiga "Botafogo.•

Ao Sr. director do Curso Complemen-
tar de Santia Monica:

.N. 2.401 Autorizando o interna-
mento dá menor Donaldo Feri/andes
Huggins.

Ao director do Corso Complomentar
de Pinheiro:	 •

N. 2.399 - Autorizando • o desliga-
mento do menor Claudionor A. Itaho-
ralay, que deverá ser entregue a sua tia,
D. Alaria Silva liabOraly. 	 .

Ao chefe de Contabilidade da Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul:

N. 2.398 - Convidando-o a requerer
ao Sr. ministaa), por "exercicios findda"-
o pagamento da quantia de 270$900, que
lhe e devida por este serviço.	 et i

Ao Sr. José Franco Ribeiro de•Fania:.

N. 2.397 - Communicandoque o
Tribunal de Contas resolveu lhe-impar
a Multa d.o f % ao mez, sobre a quantia
de 5:0008, durante 3 /nozes e meio, por
infracção dás disposições do art. 298, do.
Codigo de Contabilidade.

Ao director do Curso Complementar
de Pinheiro:

Autorizando o desligamento do
Alberto Ferreira Leite, que deverá W*
entregue. a seu irmão Fuelydes Soapee
tia Silva.

Ao direetOr geral de Contabilidade;

Transmittindo o protesto do erige-
nheiro deste serviço, Dr. Antonio Ri-
beiro 4.fe Castra' Sobrinho, o qual viu O
seu nome publicado no Diarto Officio&
como refractado a -prestação de cOntie

importa.ncia 4Ie 77:1208280, quando
de ha amu o se achava desobrigudo -desse
dever.

.A0 director de Contabilidade

•N. 2.392 - Indagando si a inclusão
-da firma,-Prado Lopes 4.% Comp., ora em
concordata, a o condracto por.-fornee&
dores. do Posto Zooteehnico de Pinheiro,
poderá provopar embaraço para a...4d-
xpinistração daquella dependeneia, • 'Pbir
iecasião do registro no Tribuna1l.-410
Conta .

Ao ministro-presidente tio Tribunal
de C. imitas:

N. 2.380 -Pedindo o •pagamened de
1548, • ab Dr.. GodtbfredO N,ascentes.'..:Tie
rnéo, - pois- que' lhe 4eito eSte •servi'diSA

"referida quantia pelo aluguel do predtõ
Oade finte:dona o • Posto de . : Assistenad
Vetei-Maria de Campos, -dorante 0.)inea
de Maio.	 •• • -

Pedindo , pag,amento do. 6098, a „The
S. • Paulo 'rra.mway -Light, . and •.,Ppweg
Company, provenient,e..do fornechnent4
de energia edectrica, no corrente~
ao Posto de Desinfeeeão
Gu a ya (In ar.,

,,.1 .:111.radas tio Distrieto .1-'e• ieíli I, por vias maritimas e• terrestres, dos generos
abaixo refeciomolos,.no'qia 19 de junho de 1929, seundo os dados colhidos pela
eceefio do stoc.ks eeataçõrs: •	 •

.1.foreadorias	 'Unida&

l~e o
dia l'"•

',61.739
122,220

'	 707
. 577.640
1.219.384
1.813.920

238-.493
11 .891

-380.707
35.919
12.538
1/ , 236
31.896

855
301.717
11.371
31,120

- 12a. 149
-1.755

413.514
• 172
21.789
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Directoria. G ein.-d ilii Fr9prieliade
Industrial

• EV.PEDIFNTE DO • SR.. DIRECToll GETIT -

•Dia 24 de jun'to de 1929
Fabric I de .Tintis Corcovado Limitada

(tres requerimentos), António Coelho de
Magalhães, Cents11 Soc. Ant. It., Thomas
& Hochwalt Laboratorios Inc., George D.
Parker, Alfredo Augusto Mendes Franco,
P .ul Villain, José C-liderar° e josé Valle
Lopes, Rubens At 'rques Perdigão, Compa-
nhia de Clytrutos Dannemann e J. P. Al-
berto.-Lavre-se o termo.

John Nilsen Selvig. - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Enock R. Pinheiro, H. Underberg-Albre-
cht, Gualter C-1st 110 Branco, Skandia-Ver-
ken A. S., Kodak Prasileira Ltda., Bake-
lite Corporation, Antonio Martins Senra,
M trtins & Canuto e Standard Oil C3mpany
et Brasil.-Junte-se ao processo.

A Tiano Soares da Rocha. - Dti-se vista.
Mom et & Harris.-Dê-se certidão.
S diza, Coe ho & Comp.-Annotem-se as

transferencias de acctirdo com a informação
e parec:r da secção.

Loredo Antonio dos Santos. - Preste es-
clarecimentos.

Americo Guerra. - Preliminarmente faça
re:on 1ie7.er a firma do tabellião de S. Paulo.

Otto Schuback. - Compareça a esto dire-
ctoria para esclarecimentos.

Chama se a attenção do Sr. Jurandyr V.
C impos para o edital desta Directoria Geral
publ cado no Diario Official de 15 de junho
de 1929.

Chama-se a atte nção para o edital publi-
cado no Diario Official de 24 de abril de
1929. dos seini . ntes interessados

William Sharp Hargreaves Camillo Pi-
grard (dons requerimentos), João Baptista
de Paula Ferraz, Molpho Rodrigues,. João
Pau l o de Almeida e Francisco Amaro Júnior,
A. Bussiere, Henrique S. Ortiz, A. Moraes
• Comp., bali Erco'i e Lorenzo Alessindri,
Arlindo José de Mello, L. D. Stockls, João
Maciel, Lincoin & Comp. Manoel de Mattos
Souza, America Sima e Antonio Guizzo,
Ferdinand Guy Gasche, Niels Peter Nielsen
e Niels Leopold Bressendort, Naamloose
Vennootachap Holland Ventiel, lrvine Brook,
oseph lliam Isherwod e John Gergus Is-

herwod, Jan Erederik Jannink, Frederico
Capronim, Rafael Herrera Vegas e Maree-
lino Harrega Vegts,Nicholas Wovevodsky,
Societé Electro Metallurgique Française
Vickers Limit'd (quatro requerimentos);
The Sopwith Aviation Com pany Limited
(doas requerimentos), Cie. des Forges et
Aciérie.s de la Marine et d'Hoinécotirt (dons
requerimentos), Harry Alexis, Cecil Viviam.
Usborne, Nurnerger Metal/ & Lackierwa-
renfabrik Zorm. Gerbruder Bing Actienge-
seilsc taft, Soc'edade Ano • yma La Metropo-
Mala, Cure Richard Retibig e Otto M.
Seemann e Charles Denni c ton Burney.

- Chama-se a attenção dos Srs. Raul Ro-
drigues e Antonio Magalhães para os editaes
desta Directoria Geral pub'icados no piar*,
Offic ai de 6 de junho d 1929.

- Chama-se a attenção do Sr. Lazaro de
C. Altne'da para o edital publicado no
Diario Official de 6 de abril de 1929.
•-Chama-se a attenção do Sr. Fred Figner

para o edital desta Directoria Geral publi-
cado no Diario Official de 14 de abril -
de 129.

- Chama-se a ;atenção do Sr. Gumer-
cind3 Saraiva de MAlo para o edital desta
Directoria Geral pub'icado no Diario Officio,
de 18 de abril de 1929.

- E' convidado a comparecer nesta
-rectoria Geral,' afim de completar o sello
tent um documento de juntada referente t.
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sua opposiçáo ao peddo de privi1eei9 de
Rung Bucchegges.

Pedidos de privilegio:
(Com a audiencia do representante , do

-Ministerio Public ).
Fabriea de Aço Paulista S/A. e Alfredo

Sonnervig, para «um apparelho par'
cula de carrosserias para auto-carnaMees e
outros vehiculosa.— ,eierido, corno rciVIn-
ditando.

Paschoal Capelle, para «um novo ineei, de
eevestir saltos de madeira para calç ideso-
laade.erido.

Foram concedidas a 24 de junho de t929,
"atentes de invenção, patentes de mod.lo
de utilidade ep tente de nieihoramentos,
aos seguantes candidatas :

Patentes de Inveação
N. 17.742—ConsolidaVd Steel Straeping

Company, por seus panuradores Meinsen
dr Harris, par a invenção de .ape te çàa-
'tient , s nas mach nas de cintar e liga em-
balagens..

. 17.743 —Milon !atues Trumble , por
seu procurad , rcs "Aornsen & Harris, para

inve ção de •"rocesso para o benefiti
mente de n.ateri s carbonaceaa taes como
carvão, tura, schistos b.latniaosos e simi-
lares .

N. 17.744—Arred Jean Gustave Balara,
que se assiana A. I. G. Bolard, no- seus
p ocurad )res Moinson & Harris, para in-
veaçãe de aSystema de com nanio de levan-

- temeria) das redes de um vehiaulo».
N. 17.745 — Ole So bera, Bie, por seus

nrocuraelores Momsen & Harris, para a in-
vença ) de «Um silenciador para motores de
k CIV.:1110S aereosa.

N. 17 745—Westinghouse Electric & Ma-
rorfac ti ing Compan y , por seus arocuradb-
res Morase & Harris, para a invençlo de
• aperOeieoamentos em systerna de ralais
prrecetoreas-.

N. 17.747—Hans Hillniarin, por seue pro-
a cura ores Momsri dt Harris, nara a inven-

ção n ie «Dispositivo para elevar e baixar os
moldes, ea s rua :binas d e soprar earra-
las..

N. 17.743 — Sch i midt'Sche Ileissdampf
Gesalischaft tu. b. H., por s ais procurado-
las Moura, Wilson ,St Comp., para a ia en-

•çad de aAaerfeiçoameatas nos geradcoes de
vapor	 alta pressão›.

N. 17.749-Guilherme Geldsehittaid, por
seus ta -ocaradores M ma, Wilson& Como.,
para a iiivenção de «Um producta desiacrus-
,tant.• rara calaeiras a vapor e radiadores de
automoveis a base de plombagina e mate-
rias neut.-as e de elícita autoonecanico, de-
nominad) •Actolyt Magnettnia.

N. 17.750—I nadai Chernical Industries
Limited, por seus procuradores Leclerc
& Comp., para a invenção de aAnerfeiçoa-

' Mentos em apparelhos alinientadores de re-
' eeptacolos em dispositivos enchedores dos
-mesmos ou semelhantes,.

N. 17,751—alvaa Alti Forni e Acciaierie
D'Italia, ror seus procuradores Leclerc

' & Co., p Ira a invençúo de «uni forno de re-
cozer para trabalho continuo,.

N. 17.752—Georges alu Maurice Bois.
lei e Marcel Paul, por seus procuradores
Leclerc a Co., para a inve Iça° de «novos
catalisadores para produção e refinação de
ittbstancis organicas, processa de produzir
.os mesmos, seu emprego para hydrogenar e
refinar os productos de distillação car-
vão e dos oleos mineraes, para producção
de contbustiveis e oleos lubrificantes,.

N. 17.753—Aubert Duval Frères, por
seus procuradores Leclerc & Co., para a
irrvç.nsilo d vim proeso para proteger

contra tempera por azotagem partes deter-
minarias de uni objecto que tem de ser tem-
perado por azotipein».

N. 17.754—Schinidt & Melmer, por seas
procuradores Leclerc & Co. para a inven-
ção de <um apparelho para esvasiir7 sem
escapamento de pó, para a atmosple:a, era
um rece taafflo collcctor ou carro, um reci-
piente de lixo provido de tampa de chare
neira» .

N. 17.755—General Dircktion de osterr.
Tabakregie, por seus procuradores Leclere
& Co. nará a invenção de ..ttin processo e
apparelho para diminit:r o tor em nicotina
do tabaco e dos productos do tabaco senil
fabricádes e complutamerue fabricades.a

N. 17.756—Societa Anonima StabiliMenti
Di Dairrriae, por seus procuradores Le lerc
& Co., pira a invenção de amar processo
para revestimento : exter or de-tubos atetaIli-
cos com substaaeias fibross e sabstaracias
hydraulics compoati de ciment

N. 17.757—St. Amo. D'Ou • rée-lalari-
haye, por seus orocuradores Momsen &
Harris, i ara a invenção de estacadas e pe-
ças - para a sua forruação,..

N. 17 758—Alfrodo Jo (116 jun'or, por
seus pfocuradores Leclerc & Co., para a h-
venção de «uma turbina hydropneum .tica
Jordão».

-atentes de modelo de utilidade:
N. 17.759—Fraacisco da-leacha Porte, por

seus procuraores LecletC Sr Co., para a
invenção de aum receetalo aperfeioa 'o para
trans -Imitação de mudas de p antas..

N. 17.760—W rner Internt,iona Corpora-
tion, por seus procurad rcs Morusen &
Harris, para a inven ;aio de . .um novo feitio
ou fôrma ou conta atração de uma garrafa
ou frasco».

Paterve de melhoramento:
N. 17 MI asale. e Rama Leorecte,

po seu procurad r Pedro America Werneck,
para os ne2 h a-amemos introduzido:. na M-
v, nção d «aa.rfeiçoamentos em a p pare hos
para a s y nthe ,e da arnmoni ia, que faz ob.
jecto da patente n. 12.857, ae 10 de maio
de 1922.

Sao convi-lados es concessionarios di pa-
tente de melhoramento n. 17.761 a compi-
rcer n s a Dl ectoria Geral, no dia 27 do
corrente, ás 1 :4 horas, afim de assstirem á
abertur do envoluc o rue correm o relato-
rio e o dese ha concernente á invenção res-
pectiva.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO
(Art. 44 d ) re yulamento annexo ao decreto

n. 16.264, de 19 de dezembro de 19 3).
Pontos caracteristicos aa invenção de

«aperfeiçoamentos em composições formi-
cidas ' , pari a qual pediram privilegio José
Ca deraro e Jusé Valie L Toes ( enosite nu-
mero 6.943, de 24 de janeiro de 1929):

anerteiçoa nentos em composições for-
nicidaa, os qu 'es consistem em ser provida
uma composição em que entram os seguintes
ingredientes, nas proporções ind.c idas:
Su'fureto de cirbono
Cruzwaldi a
	 2,00:10 grams.

50.0 a
Cyanureto de potas-

s o aMerck.	 50.0 a
Phosphuro branco

activo	 50.0
com o fim de ser applicada direct > mente aos
olheiros dos formigueiros, sem o emprego
do fogo cu de quaesquer apparelhos, sendo
tapados, em seguida esses olheiros, produ-
zindo essa cor posição vapores venenosos,
oue se esp Aliam gradualmente corno aqui
de.acrlato

2» o form!cida reivind:cado em 1, prepa-
rado, êddiciapardo-g.e ao sulfureto d cal.-

bono a cruzwaldina, dissobendo-se separa.
d .mente o cy.mtnato Ge pOtasin em c nwztum
Sidis de agua distillada e addicionando-se a
solução, em seguida á mistura aos dous
primeiros ingredieates, sendo o phosphoro
addicionado por oecasião do emprego do
formicida, substancialmente como aqui des-
cri ato

3°, o formicida re;vindic .rlo em 1 e 2, O
qual é applicado, limpando-se de vespera
os olheiros do formigueiro de tola a terra
solta existente nos mesmos, misturando-se
o phosphoro aos outros ingre dentes meia
hora antes de se fazer .a applicaçã e despe-
j ndo-se cerca de 50 Fruis. do formicida
em cada olheiro e vedando-se o mesmo,
loao após, com p lotas de terra .humedecida,
substancialmente como aqui .escripto

4e como artigo de manu f actura, o formi-
cida reivindicado cru 1, 2 e 3. acondicionado
em latas, canstanao o conteúdo de cada lata
da mistura de sulfureto e carbono, cruz-
waldina e cyanureto de pota sio aMercka e
senda p ovida, no gargalo d lata a quanti-
dade de phosphare correspondente á da mis-
tura ni lata phospla r ro esse conservado em
agti•, senarado da dita mstura, sendo fe-
chad t a bocce do dit garalo por unia ca-
mada de gesso, que é reibovda ao ser em-
prega io o formicida, empurrando-se o
pho phoro para o interior da lata e agitan-
do-se a mistura, meia hora depois, por
occasião do seu emprego, sendo ainda pro-
vida, cru cala lata. medida de capaCi-
eade adequada a conter a q entidade de for-
mie da que deve e er desate ada em cada
olheiro do formigueiro, sub tancialtnente
cimo aqui descri to e pa a os fins especifi-
cados.

Pont a s cara, te.risVcos da Invenção de
a aperfeiçoamentos na poveso) de preparo
do xarquea, pa ra a qual ..ediu privilegio
Alfredo Augusto alevi e= Franco (deposito
n. 6 944, de 24 de junho de 199):

1*, aperfeicalmentos no orocesso de, pre-
p ro	 xarcre, os quaes consistem em ser
injectada nas veia , da re	 lo o depois de
a- at i da e eseottado o sangue 'dia,, uma so-
riça° de chlore o 'e so io ( cominum ) e

nitrato de potassa ( salitre) nas nroporções
de 3 a 5"/„ para-o primeiro e 1 n 20/ para o
seaundo, sendo a ca ne, de ois , 'e sepa-
rada em mantas, levada pari . ma maga
em cru se i a renovado o ar, extrihindó-se
dela ar humid e introdu udo-se ' ar lima
po e seixo, a unia borre-a t ura crie póde
vara ir entre 5 e 10, C., sendo as mansas
nen iumias ou esten. t idas .e te - daes . na
dita cintara e p-e mane-endo nela tã fica-
rem compkaamen r e enxiltas, depois de que
s .s o polvilh idas com sal com num, isento
de saes de in ignesio e eu ilibadas durutc
quatro a cinco di -s, sendo coto expostas
ao sol, a'é ficarem couve i ntemente cura-
da . ; ficando assim prometas -ara constt-
nm , substancialmente coem aqui . des.
cripto;

cimo um novo Producto industrial,. o
aarque preera plo pelo . processo .enerféi-
ço do, substancialmente como aqui des.
cripto.

Pauto caricteristice da.inverção de aApera
feiçoamentes em ou relacion dos a mann-
factura de sabonetes e aabões
tra aparentes ou opaco para que pede pri-
vileeio Paul Villain (depósito n. '6;945 de
24 .le junli de 1929);

Aperfeiçoamen os introdezidos, riram!-
factura de sabonetes e . sabõ s medicinaes
transpirentés ou -opaea's caractevisados
pela incorporação, na • niaaSa -saponacea
b .sica apropetade de- u .1a - resina 1-yntite-
Wa aromatizada por nat-JieZa, em substi-
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tuição do breu até acra usado, sendo esta
resina produsida pela mistura, em quanti-
dadei adequadas, de liadiac rburetos aro-
maticos a sabe : terpanes, sesquiterpenes,
polyterpenes ou seus derivados, a'co-
hoes, phanoes, aldehydes, cetones, e'he-
res, residaos de desterpenação, sub-produ-
ctos de distillação de essencias e • extractos
concretos da cssencias de flõres. extrabidas
por meio de graxas ou solventes, - co-
nhecidos peles noivas de resinoides. re-
sinoclores, cêras, resinaromas, - addicio-
pada na medida necessaria de uma re-
sina commuin ou svathetica, sendo a:
mistura emula catada homogeneamente por
meio de urna mistura de sulforicino!eato
de ammonio e Wycarina, ou por outro
emulsionador apropriado junto com um sol-
vente de elevado ponto de ebulição, como
o alcoboiniethylico, dic2tone, cyclohexanol,
alcohol propylicia, alcohol isopropylico, al-
cohol n-butylico, glycol, ou trichloretlia-
feno, procedendo-se da saponificação pro-
priamente dita da maneira conhecida.

Pontos eiracteris f icos da invenção de
«aperfeiçoamentos em apparelhia para o tra-
tamento de material fib roso» para que pede
privilegiodahn Nilsen Selvig, (deposito nu-
mero 6.946 de 24 de junho de 1929):

1, um apurai° pari o tratamento de
material fibroso no qual existem meios para
manter unia safe de Instes ou caules . de
material fibroso em posição espalhadas ao
longo de unia peça de stiaport3 e meios para
fazer avançar estas hastes em diagonal reta-
tiv intente ao lado da dita peça de supporta
afim de tornar salientes as e-xtremid ides das
ditas fiastes de urna extensão augmertada
além da peça de supporta quando as hastes
avançam, earactei isolo por isso que duas
birras se Movem em diffe-ent2s sentidos
passando pela dita peça de supporta e bem
proximas delta servindo para curvar as ditas
hastes em uni sen t ido sobre a dita peça de
'supporta e no sentido opposto sobre unia
das ditas .barras afim de quebrar as partes
lenhosas das hastes:

2, um aopare'ho como excosto no ponto
1, caracterisado por isso que as ditas Usa
barras applicam pancadas sobre as faces-
oppostas das d a•as lia s tes em poitos bas-
tantes vizinhos uni do outro ao lo go das
hastesa •

3, um apparellto como exposto em qual-
quer dos pontos 1 ou 2. caracterisada por

•isso que o curvamento das hastes sobre a
'dita barra se dá substancialmente nos mes-
mos pontos ao longo das hastes em que as
hastes foram curvadas sobre a cita peça de
supporta;

4, um appirePto como exposto em qual-
. quer dos mornos precedentes, caracterisado

por isso que uma das ditas barras se des-
loca pira baixo passsndo pela dita peça de
supporta para applicar um processo que faça
'encurvar para baixa uma ha s te e a outra
sa desloca substancialmente na horizontal

•passando pe'a peça de supporta para appli-
car uma pressão que faça encurvar para cima
a dita haste;

5, um apaarelho ermo exposto em quil-
quer dos p ontos pre:eciEntes, caracterisado
por isso que as ditas barras depois de seu
contacto inicial com as ditas hastes e fibras
se afastam da dita peça de supporta no sen-
tido longitudinal das fibras;

6, um apparellio como ex tosto em qual-
quer das pontos precedentes, rarscteris ido
por -isso alta qualquer ponto da dita b rra
citado Onaprimeiro togar se desloc rap • cia-
mente até-beni proximo do ponto correspon-
dente da outra -barra e humo 'latam te
depoisedisto SÇ afasta deite rap,damente;

7, um apitare%) conto exposto em qual-
quer dos pontos preceaentes, caract:risado
por i s so que as hastes e fitar . s podem avan-
çar Ratam-pite ao ton ara de sua traject
diagonal no sentido lon •-n,itu linal das parras
de fragmentação:.

-8, -um ap iarellio como exposto em (mal-
quer dos pontoa precedentes, caractérisado
.por isso que é em cada:caso essancialmente
momentoso o contac'o que produz a quibra

.d3 uma haste entre as ditas barras ou entre
urna barra e a dita peça de supporta;

um apparelho como exposto em quala.
quer dos pontos precedentes, caracterisad3
por isso que as hastes são -levadas para
frente por: meios prendendo suas partes me-
dianas e por outros meios de acção um pou-
co mais rapida h nos, lados oppostos dos
ditos meios- de alimentação referidos em
primeiro togar, afim de dar ás hastes uma
ligeira curvatura rus porções medianas;

10, um apparelhO COMO expostos em qual-
quer dos pontos precedentes, caracterizado
por isso que a peça de supporta é ajustavel
para aproximar-se ou afastar-se da trajecto-
ria do movimento da barrapela qual as has-
tes são curvadas sobre a peça de supporta;

11, uni apparelho como exposto em qual-
quer dos pontos precedentes, caracterizado
por isso que as ditas duas barras são partes
das bobinas que giram recobrindo-se entre
si unia em relação á outra;

.12, um apparelho como exposto no ponto
11 no qual a.velocidade peripherica da barra
em uma bobina é maior que a da barra na
outra b bina;

13, uni appare'ho como ex posto no conto
11, car aterizado por isso que as duas bobi-
nas giram com a mesma velocidade, mas que
o raio de u na bobina é maior que o da outra
b bina;

14, um apparelho como exposto em qual-
quer - dos pontos 11, 12 e 13, caracteri-
zado por isso que a bobina transportando a
barra nomeada em primeiro togar é moatada
sobre um eixo substancialmente abaixo do
nivel da dita p:ça de supporta e que a bO-
bina .sansportando a dita segunda barra é
montada sobre um eixo substancialmente no
mesmo nivel que a dita peça de supporta;

13, um apparalho como exposto em qual-
quer dos pontos 11, la,' 13 e 14, caracteri-
zado ror isso que a trajectoria do movimen-
to das hastes pira as bobinas é disposta em
diagonal em relaçã aos eixos das bobinas;

16, um apparelho conto exposto em qual-
quer dos pontos 11, 12, 13, 14e 15, cara-
cterizado por isso que existe uma segunda
serie de bobinas de funceionamento 521/1e-
ihant para actuar por sua vez sobre as di-
tas hastes, unia sere de bobinas convergin-
do pira frente em relação á trajectoria do
movimento das hastes e com a outra sere
de bobinas divergindo para frente em rala-
ção á elPa trajectoria;

17, um apparelho corno exposto no ponto
17; caracteazado por isso que uma das di-
tas series de bobinas está de um lado da
trajectoria do movimento das hastes e a ou:
tra está do lado opposto, dispostas de tal
modo ue as porções medianas das hastas
soffrem 'a acção de ambas series de bobinas;

18, um ap parelho como exposto no'po ito
17; caracteri?.ado por isso que uma terceira
seda de b binas de funccionamento seme-
lhante é prevista para actuar por • sua vez
sobe as ditas hastes e disposta pira agir
sobre as porões medianas d is hastes que já -
sofreram a acção das ditas outras series de
bobinas;

19, uni apparelho como exposto no ponto
18.. aracterizado ror isso que uma quarta •
serie de bobina d3 func •eionamebto sme-
lhante é previst t para actuar por sua v:z so-
bré as ditas hastes, com duas ditas series
de babinas de um lado da trajectoria do

movimento das hastes e com as outras duas
• se r es do lidb onpo t

20, um apparelho como exposto no pon`o
19 caucterizado po r isso que em cadalado
da tra:e . toria do movimento das hastes uma
d is ditas series de bobinas é disposta em
posição converge de em relação á dita traje-
étoria de movimento e a oUtra serie é dis-,
posta em disposição divergente em relação
á dita trajectoria;

21, um apparelho como exposto em qual-
quer dos pontos 17, 18. 19 e 20, caraceri-
zado por isso que as ditas hastes e fibras
sãO mantidas contra o movimento longitu-
dinal a si mesmas pira o seu movimento
inicial de avanço por meios prendendo as
porções medianas das hastes e fibras e são
manticl ,hs contra o movimento longitudinal a
si resmas para a parte final de seu movi-
mento de avanço por meios prendendo por-
ções medianas differentes das ditas hastes e
fibras;
•22, um apparelho como exposto em qual-

qu r dos pontos 11 a 21, caracterizado por
isso que uma das bobinas de cada par é
ajustavel cireumferencialmente em relação á
ou ra para mudar ligeiramente suas reta-
çõea de trabalho;

23, um apparellio como exposto em qual-
quer dos pontos precedentes, caracterizado
por isso que as ditas barras em qualquer
de seus pon'os estio em posição angular
uma em relação á outra e em posição aneu -
lar em relação ao bordo adjacente da dita
peça de supporta;

24, um apparelho cStro exposto em qual-
quer dos pont s's 11 a 22, caracterizado por
isso que as ditas barras são dispostas sobre
as ditas bobinas em formas espiraes in-
versas Uma da outra pelo que os ponto: de
acção conjugada de cada barra de uma bo-
bina com a barra correspondente da outra
bobina se desloca longitudinalmente á peça
de supporta quando giram as bobinas

25, um aaparelho como exposto no pon-
to 24, caracterizado por isso que o ponto
deslisante de acção conjugada de cada
barra de uma bobina alternativamente com
a barra correspondente da outra bobina se
desloca muito perto da dita peça de sup-
porta;	 •

26, um apparelho corno exponto no pon-
to 24 ou 25, caracterizado por isso que o
movimento em diagonal das hastes em rela-
ção á peça de supporta leva as- hastes na
mesma direcção longitudinal ás barras que
a do movimento do ponto d.slisante de
acçio conjugada das barras;

27, um app'relho como exposto em qual-
quer dos pontos 23, 24, 25 e 26 caracteri-
zado por isso que uma das ditas barras se
inove sob a dita peça de supporta para en-
trar progressivamente em contacto com as
ditas hastes e fibras;

V, um apparelho corno exposto no pon-
to 27; caracterizado por isso que a outra
das ditas barras se move para baixo em
dia-onal em contacta progressivo com as
ditas hastes e fibras entre a peça de sup-
porta e a barra movendo-se abaixo desta;

29, um apparelha para o tratamento de
material fibroso substancialmente como foi
anteriormente descripto com referencia aos
desenhos annexos;

Poatos caracteristicos da invenção de
«um proces o para a preparação de um
agglutinante destinado a ligar materiaes dif-
ferentes para a fabricação de blocos, cha-
pas, ladrilhos e outros, para pavimentos e
sobrados, a ssim como para petrificação e
impermeabil'zação de objectos, para que
pediu planeai° ceens - la, Soc, Anonyrue,o
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Ltda...	 'eposito ti. 6.948, de 24 de ;unho
de 1924): •

I", um processo para a preparação de um
araalutinant3 destinado a ligar matarias dif-
ferentes para a fabricação de blocos, ladri-
,1 os e outros, para a formação de pavimen-
tos e sobrados e pe:riticação e impernie.tbi-
liwçao de objectos, caractarizaao pele facto
de 52 tradar uma solução dc um Silicato
.! e um mistu a de ilicatos, agitada 1 g .ira-
rre te, com acidos frecos ou saes acidas ou
ag nt3s susceptiveis da libertar na ri:acção
acidoe fracos ou ales a.idas, continuando-
se o dit . tr. tarnervo até aue a masa sE
lanha coagundo;

2. um processo para a fabcicação Ce um
aggluthante co ro o reivindLad em 1, ca-
racterizado pelo facto da solução de sil cato
ou da mistura de silicatos ser tratacia com
aci • o carboraco;

3, um processo para a preparação de um
agglot nante, corno o re.vindi:ado em 1, ca-
racteriza 'o pelo fac to de a solução de sili-
cato ou do mistura de silicatos ser tratada
coto arida sulfuroso;

4, um r roces qo para a preparação de um
aggiutinante, como o reivindicado em 1, ca-
rtmerizado pelo facto da soluç o de sili-
cato ou da mistura de silieatos ser tratada
coto enxofre, de preferencia no estaeo col-
lo dal;

5, um processo para a p reparação de um
agalutnante, como reivindicado de 1 a 3, ca-
racteriza o p lo facto de se juntar em solu-
ção oi em suspensão enxofre, de preferen-
cia no estaao convidai, á srluçao te sili-
catos ou de unia Mistura de silicatos ti atada
com acido fraca ou sus de acides;

6, um processo para a preparação de um
aagaiiina de, corno reivindie,do de 1 a 5,
caracterizado pelo facto da se empregar
uma solução de um i falto alcalino, de
pree encia vidro so'uvel

7, um proess ) para a fabricação de um
agglutin-nte, corno reivindicado de 1 a 6,
caracterizado pelo facto de se introduzir
em um rec plante de obturação eatanque, e
cheio em parte de unia solução de si icato
ai amo, um a ido fraco ou um sal acido,
que se tan chegar á superficie do aquiao,
sendo es'e ultimo mantido em agitação

a, um p rocesso para a weparação de um
aaaltatinaOe, conio reinai .iaado de 1 a 7,
carac:crir.ado pelo fa2to de se fazer chegar
á parte superior de um recep ente fechado
hermetcamente e cheio em pine de uma
solução de sal a'calino, anhydrido carboni-
co gazozo, de maneira a expulsar o ar e a
cre ,r por cima do liquido unia atm asphera
de arshydrido carbonicu á pressão de cerca
de unia ou duas atmospheras, s3 a atar o
liquido até á abs, rpçãd completa do atilar-
draio carbon co e de se introduzir suces-
sivamente outro anhydrido carbmiico Ra-
zozo at ao limite máximo tolerado antes de
chegar á coagulação da massa liquida

9, uni processo de fabricação de um ag-
glomerado de matarias taes e.mo cale ireos,
areia, granito, porphyro, mannore, quartzo,
reziduos de coke queimadas, oxydos me-
talicos , pós de essos, pedra pomes, tufe,
lava, viara, Ferradura, charuto, magnesite.
e outros, caracterisado pelo facto de sa
misturarem unia ou mais das matarias ci-
tadas anu o liquido pre . aa-ado segundo as
reivindicações 1 a 8, de se seccar a massa
e se tornar o aglomerado estavel por um
tratamento de fixagem por meio de uni sal
acido:

10, um processo de fabricação de um ag-
glomerado, como o reivindicado em 9, ca-
racterizado pelo ia to do a • glomerado seta°
ser tratado com uma solução de chloreto de
caldo

li, um prccesso de fabei °ação de pavi-
mento' caraderizado pelo ato de se espa-

Mar sobre o bali sito, préviamente mo!ha 'o
e' comprimido, um liquido obtido pelo
'proa sso reivindicado de 1 a 8, de se com-
priniir ainda o ballastro até que o iauido
suba á superhcie, de se secar, de se cola
locar succ s iv , mente sobre o ballastro uma
camada da ni t ema miuda amassa a com
este liquido, de se comprimir, seca ir-se e
deitar-se einfim sobre o ballastro uma so-
lução de chtoreta de calcio;

12, um processo para a f bricaaão de ia-
drilnos, c tapas, blocos e outras, caracte-
rizad) pelo facto de se misturarem ca'cio e
pó de marmoie, lava, cole . é outros,' -cora
uni liquido obti o pelo piocesso segando
as zela ndiçações 1 a 8, de se comprimir a
massa em moldes. secear taa objectes for-
mados e merguilial-os em uma solução de
fixagerp , ai om chloreta de ca cio e det..e
lavarem com aaul;

13,um p'ocesso de petrificação . e imper.
meabiiisação de supa' ficies, caraaterizado
pe o facto de se eaialhar sobre a superficie
um liquido obedo pelo ti:amasso segundo
ai relvai licações 1 a 8, de se scccar e . de sé
repetir a operação v rias vezes;

14, um processo ca ruo o reivind icado eni
13, caracterieado• pelo taea de se juntar adi
liquido agglutinante urna substancia co-
ra te;

15, um p .ocamo para a prepa-ação d3 uni
-agaluttnaete destin da a li ar matarias dif-
ferentes para a fabricaçao de blocos, -cha-
pas. ladrilho= e outros, par u pavimentos e
sobrados. assim como para a petriiicação e
impermeabilização de o ijec os, tal coma foi
descripto, para os fins especificados.

eontos caracteris'icos da invenção de
,aperfeim:iarner tos na combire ção de pren-
sas para tampas e rincha:as de pr gara para
que pede privilegio Ge ,rge D. Parker, (de-
pol . () n. 6.949. de 24 da junho de 1929):

1 0, em uma machina rara o tini descripto,
dispositivo para reter um l tampa em posi-
ção em urnu caixa, comareh ardendo um
me • bro movei, dis p ositivo ince.taeo' em
piv t nas su , s extremidades para ter um
movimento que s3gure a t -tripa nas extremi-
da es oppostas fiam de a:adiar-a, disposi-
tivo para mover o membro [novel e o dis-
positivo montado em rivot e a t- nipa, como
se fora ul a só peça, para comprimir as
dit .s extra vaiadas de encont ro á caixa, e
dispesi iva para prosar as ditas extremida-
des da ta opa ra caixa;

2, em urna machina para o fim descripto,
dispositivo operado á mão, para ret • r a
tampa em p , sUo, em unia caata, compre-
hendeado manamos para seaurar as duas
bei adas oppostas de unia tampa compri-
mindo as mesmas da encontro á caixa, e
dispositivo rara pregar as dit is beirais da
tampa na ca xa.

3, em uma maca-iria para o fim desciapto,
dispositivos operados á mão para deixar
uma tampa em p sição em cana c rixa, com-
prebende . do mamaras inaittaaos em p.vot
para segurar duas beiradas ()apostas de
uma tampa e comprimi!-as da mrontro a
caixa e daarslivo para pregar as ditas bei-
radas á caixa.

4, em urna machina para o fina descripto,
dispositivo o-eiado á mão para segurar e
reter uma tampa á uma caixa, c a mprahen-
dando membros montados em pivot rara
segurar duas beiradas oppostas de unia tam-
pa comprimindo as de encontro á uma caixa,
e dispositivo automatico para então pregar
as ditas beiradas collocad s em pos'ção á
caixa.

5, em urna machina para o fim descripto,
discositivo operado á nião para segurar e
reter em posição uma tamra á uma caixa,
comprelieudendo uma armação como movi-

mento d3 vae-e-vem que supporta um dis-
positivopara seeur ir e reter duas beiradaS
op. ost ,s de aima tamoa de caixa e para cot-
Io -ar em posição e reter as ditas beiradas á
caixa, e dispositivo para então pregar as
ditas beiradas à caixa.

6, em uma machina pari o fim descripto,
dispositivo operado á mão para segurar e
re er unia tampa a unia caixa, comarehen-
dando urna armação com movimento de vae
e vem que supporta disposit vos para ali-
nhar e reter duas beiradas o postas de uma
tampa de caixa, eallocando m posição e
rareada as ditas beiradas a uma caixa, e dis-
positivo accionado por foro mecanica e
commaudado á mão paia então pregar as
ditas beiradas á cita caixa

7, em uma rrrchina para arrerr tampas
caixas de laranjas e maçãs amasiado cheias,
compreheedeado um dispositivo para collo-
aar e re e • a tampa em poaiçao e um dsp.-
citivo de pregar, ambos montados de modo
e terem um moviment c de v te e vem prati-
camante no cc esmo pia o vertical, compre-
hen e endo o dspositieo de retenção uni
membro que suppor a um ispositivo para
segurar duas beir idas .1 o sias de uma
tampa ae caixa para alinhar e collucar em

ToSiÇãO a dita tatu a sobre a ca xa, ne odo
que se forma uma sa iencic no centro quan-
do a tampa é c Mocada num , caixa e dnas
b-eirados da tampa estão ein po içara de se-
rem preaadaa á dita caixa, e dispositivo
para cntão pregar a cata ta noa á dita caixa.

8, ern uma machina aa a ?re gar tampas á
caixas de laranjas e na çãs demasiado cheias,
comprehenden 'o um trans (criador por onde
passam as caixas cru seq anda, formando a
me a uma esteira no dito traia po rtador, dis-
positivo para collocar em po ,çã. e reter e
dispositivo de pregar d spost s sobre o dito
tra-spo-ticlor, e disposii vo operado á mão
para trazer o dit disposaivo de 'retenção e
dito dispositivo de prego' em operação sue-
cessiva para pregar unia tarnaa a cada caixa
á proporção que passi ao longo do, dito
transpor radio.

9 em uma rnachina para pregar tampas-a
caixas de maçãs e laranjas dem siado heias,
com ea eh3ndenro dispos:•ivos e • m Movimen-
to de vae-e-vem p ra reter e: collocar.em
posição duas beiradas o pos as de. uma
tampa d., caixa , apeitando .a dita tampa de
encontro a unia caix • , formandome unia sa-
banda no centro quando dcas heiradaampa
po,tas estão ern contacto cem a dita cita,
dispositivo ' de me enç,o para c• naervar em
p sição o dispositivo de fixação -e dispositi-
vo manual para pôr em funceionamento o
dispisitivo de .pregar a dita tampa á dita
caixa.

10, cru unia machina para aireaaa tampas
a caixas, comprehenderoto membros monta-
dos em piv. t e accionados mão para se-
gurar duas beiradas oppos-as . da arna -tampa
e , linhal-as em ,esç o.á uma caixa, dispo-
sitivo pa a converter os ditos membros de
alinhar em d sacsitivo de faiança) da tampa
de modo que pela continuaçao , a manipula-
ção a dita ta ora e r. tida na rosição de ser
pregada á dita ca xa, e dis a. sidvo pa'a en-
tão pregar a dita tampa á dita c ,ixa.

Pontos cara te • istico 's da havençad de
aaperfeiçoatneutos na re c oção a os deposi-
tos resino carbonosos ou relativos a' esta
remação, para que pede riv iegio Thoznas
• alochwalt Laborai-Ode In	 (deposito nu-
mero 6.950, de 24 de janho de 1929):

1, unia composição -p ra a tem 'ção dos
depositos de carvao ou aos depósitos resino-
carbonos, caracteezada pe oacto que con-
tem um composto de alto po to de ebulição,
normalmente liquido que :uncelona ao mes-
mo tempo corno removed r de carva0



• 496- 
(atar a-fira `_:(3
	

D1.11110.'OFFICIAL	 • Junho de weo	 142.17 

tomo uma sulastancia que mantem os depo-
'sitos soltos de carvão em um estado de
.papi, de modo tal a evitar o en:as gue do
;-rnotor na occasião emque seja de- novo
posto a funccionar.

2, unia composição conforme o ponto 1,
caracterizada pelo facto que dia contem um

:laydrocarboneto ov hydr.carbonetos baloge-
tia- OS ,

3, uma composição conforme o ponto 1,
contendo um naphtaleno halog:nado e/ ai
um benzeno hatogenado.

4, uma composição conforme o ponto 1,
contendo um chloronaphtaleno e/ ou um
chlorobenzeno.

5, uma compos'ção conforme o ponto 1,
contendo uma solução de um hydrocarbone-
to halop,:enado em um di.solvente removedor
de vernizes.

6, uma composição c nforme o ponto 1,
contendo umt solarão de um naphtaleno ha-
logenado e/ ou um benzeno haloaenad em
uni dissolvente rantiveior de vernizes.

7, urna composição conforme o pont) 1,
contendo uma solução de um c id, ronaphta-
leno e/ ou chlorobenzeno em um dissolvente
removedor de vernizes.

8, urna composição conforme qualquer dos
pontos 4 a 6, caracterizada pelo facto que o
dissolvente è alcool ethylico e b nzol.

9, uma composição conforme o ponto 1,
contendo monochloronaphtaleno, chloreto de
ph.nyl, benzol, &coa ethyl.co e gazolina.

SECO) DE MARCAS DE INDUSTRIA E Dh.
COMMERCIO

(Art. 91 do regul 'mento annexo ao
'decreto n: 16.264, de 19 de dezembro
de 1923).

Descripção da marca pwa que pediu re-
gistro J. P Albe-to, destinada a artigos da
Classe 42 (deposito n. 14.640, de 24 de junho
'de 1929):
• Cansis'e essencialme-,te em um rgtuto
rectangular contendo no corpo principal a
figura de uma mulli r em t aj:s regionaes
de Portugal, tendo na cabeça um lenço e
sobre este um chape() cem um pequeno pe-
nacho, caracteristieo d:ssa :, regiões e sobre
tmm clia'e uai cordão com um coração, ven-
do-se cita unia oielha um arrecada, no
angulo superior á d!reita da mulher em
sentido horizontal a palavra *marca» e a
sua esquerda *registro» em sentido hori-
zontal passando sobre o hombro direito
até ao centro do thorax acha-se a palavra
e Cerveja, e pouco abaixo em sentido
dia onal a palavra *Cachopa», em typo
maiuscuto e lettras pretas, com sombreado
vermelho: ao centro inferiormente, acha-se
em Icsango, e -ao lado esu,erdo leem-se
*J. P. Alberto. Tel. C. 2341 R. Rezende
20 Rio de Janeiros:

A marca, que poderá vatiar em dimensões
e côres, serve para distin guir cerveja da
industrio e do commerc'O -da depos:tante.
Class e 42 •

.	 .
Descri pção da marca pira que pediu re-

gistro a rabc ca de Tintas Corcovado Li-
rniuda. destinada a artigos da classe 48
(leposiao. n. 14.641, de 24 de junho
de 19-9):

Consiste ern RIR rotulo de fôrma rectan-
gular no qual se nota ao lado esquerdo um
ov i te do'interaateente a ti, ura ' do morro
do Corea'adó Ao Lide là se o nom a cara-
cte istice, *Sapo a Co cevado seguido dos
dizeres • buiu :iria ?..çaelona

A marca, q ie po cri variar cm córes e
dini se,, 'a rv.rd para di,tinguir
PU o (1,: seu tab;ie: e commereio e será
tamb	 t Sada iui re..tames, cartõ:s, notas

Fac. lua. C.ase 43.

Descripção da marca para que pediu
registro a• Fabrica de Tintas Corcov..do
Limitada, desti lada a artigos da classe I
(d posio n. - 14.642, de 24 de junho
de 1929):

Consiste em um oval rodeado de faixas
formata :o raios. Na parte superior oval
lê-se os tlizeres *Perumaio em saquinhos»,
no cento vê-se as palavras caracteristicas
*Anil-Corcovad » e na parte inferior os
d z res *prompto para uso».

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, servirá para distliguir anil em
saquinhos de S21.1 fabrico e comrnercio e
será lambem usada em reclames, cartões,'
facturas e notas. Classe 1,

Descripçlo da mir-a para que pe lia re-
gistro a Fabrica de Tintas Corcovado, Li-
mitada, destinada a artigos da classe 1 (de-
po -ito n. 14.643, de 24 de junho de 1929):

Consiste em um rotulo no qual se vê ao
centro um oval com o morro do Corcovado;
na parte interna c super:or acampanhando a
curvatura do referido oval, lê-se a palavra
caracteristica *Anil-Corcovado», e na parta
inferior lê-se as palavras — arpara lavar e
branquear». Na parte superior e inferior do
rotulo notam-se dons trapezios lendo-se no
superior dizeres do notam a e no inferior
*Rotulo Reg.). Nos lados direito e esquer-
do notam-se dous quadras tendo in!e ?la-
mente um oval. No oval da esquerda lê-se
dizeres de reclame e no da direito o nome
do fabricante e togar da fabricação.

A referida marca, que poderá variar em
côres e dimensões, servirá para distinguir
anil em tabletes de seu fabrico e commercio
e será usada tambem em reclames, C3CLUS,
facturas e notas. Classe 1.

Descrtpção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia de Charutos Dannemann,
destilada a artigos da c l asse 44 (deposito
n. 14.644, de 24 de junho de 1929):

Consiste na denomina;ão *Miss B:asil»,
entre' asoas

A marca, que poderá variar em côres, ty-
pos de lettras e di •nensões, servirá pata
distinguir 03 arti !os incluidos na classe 44,
de fabricação e can:nercio da depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Rubens Marques Perdigão, destinada
a artigos das classes 1, 8, e 50, lettra j (1e-
p s to n. 14.645, de 24 de junho de 1929):

Consi-te no desenho de uni octogono for.
mado por aarna linha dupla e entre ditas,
vê-S , na parte superior as pa'avras *Casa
Para Amadores» e na parte inferior o nome
R. Perdigão». Na parte central do desenha_

vê-se o de!enho de unia machina photo-
graphica.

A marca, que pôde variar em tvpos d.e
lettras, côres e dimensões, serve pa a dis-
fin . uir productoa chimicos usados na photo•
graph a, apparelhos ou machinas ptioto-
graphicas e seus accessorios, pelliculas para
photographia , cnapas photographicas e film ,

s nas classes 1, 8 e 50, lettra j, do
commet•cio do depositante.

Conselho Superior do Connuereio
e liniustria

3.7.XPE1)IRS'IT. DO Sri. DIRECTOR 0ER AL

D:a 19 de junho de 1923
O jficios :
N.'7.510 — Al Sr. conselheiro A. Coa a

Pires, rem ttendo o processo ri. C. S, C. 1.
R 916, pia cs udo.

N. 7.520—Ao Sr. conselheiro Honorio de
Barros, remettendo o processo n. C. S. C.
I. R 6i9, para relatar.

N. 7.521 — Ao Sr. director gero! de Pro-
priedade Industrial, accusando o recebi-
mento de seu officio n. 966, com processo.

Dia 20

N. 7.522 — Ao Sr. conselheiro Fortunater
-Bulcão, remettendo o processo ri. C. S. C.
1. R 541, para estudo.

Dia 21

N. 7.523—Ao Sr. ministro, reinetten !o o
processo n. C. S. C. I. R 524.

N. 7.525— Ao Sr ministro, remettendo o
processo ri. C. S. C. I. R 540.

N. 7.524 — Ao Sr. director geral da Int-
prensa Nacional, remettendo os debatts da
ultima sessão plenaria, para publicar.

N. 7.524 a — Ao Sr. director geral de lia-
dustria e Cominem:o, remettendo, em de-
volução, e atten endo ao seu pedido, o
processo ri. C. S. C. I. R 577.

N. 7.526—Ao Sr. director ge ai de Inchas-
tria e Com-rercio, devolvendo, para baixar
em diligencia á Directoria Geral de Pro-
priedade Industrial os processos ris. C. S.
C. I. R 465 e R 436.

Dia 29

Ao Sr. ministro:
N. 7.527 -Comtnunicanclo ter r cebido da

Liga do Commercio o officio n. 1.283, sobre
a nomeação do Sr. Raul Ramos Villar para
substituir o Sr. Raoul Bréves Dunlop, re-
centemente fallecido.

Ao Sr. presidente da Liga do Com-
mercio:

N. 7.528— Accusando recebido seu offi..io
n. 1.286. sobre a indicação do Sr. Raul
Villar, para substituir o Sr. Raoul Brévés
Durilop, neste conselho, e commun c ando
já ter officiado ao Sr. ministro, nest: sei-
tido.

—Ao Sr. conselháro Luiz J. Le Cocq de
Oliveira:

N. 7.529—Remett rido o processo n. C. S.
C. I. R 639, para relatar.

—Ao	 conselheiro Honorio de Barro::
N. 7.530 —Remettendo o processo n. C.

S. C. 1. R 680, para relatar.
— Ao director geral da Propriedade In-

dustrial:
N. 7.531— Acusando iecebido seu offic'o

n. 967, com processo.
N. 7.532 — Ao Sr. censel lteiro Henrique

Ed. Couto Fernandes, convidando a com-
parecer no proximo dia 27, para julgar o
processo n. R 951, com os demais membros
da commissão.

N. 7.533—Ao Sr. conselheiro Le C.cq de
Otiveira, ide n.

N. 7.534—Ao Sr. cooselbeiro Honorio de
Burros, ideai.

N. 7.535-f-A0 Sr. conselheiro Fortunato
Bu'cão idem.

N. 7.536—Ao Sr.- coas: liteiro Dr. Filoeo-
nio Peixoto, ideara.

N. 7. 7.537—Ao Sr. conselheiro Dr. Ju'ita
E. Silva A raujo, idem.

N. 7 538 — Ao Sr. cota elhe.:ro Dr. Cesar
Bor tallo, idem.

N. 8.533—Ao Sr. cousel:aei.o João Santos.
ide ai .

N. 7 510—Ao Sr. c_ns.l!leiro A. Ce:t1.
Pere2,



1423S	 Qual'iff-fp irn 26

Uinisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Contailiidade

'MARIO OFFICTAL

-
• ,•;•Na,Delegacia Fiscal de Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará:

N. 682 - lie 1963, de (liarias, a que
fez jtis, nos mezes de janeiro e fevereiro

-de 1927, o vigia das Obras do Porto de
Fortaleza (Inspectoria Federal de per-
tos, Rios e Canaes), Josa Rodrigues. •

Na Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do. Rio Grande do
Norte:

N. 680 -- De 242$, relativa a venci-
mentos a que fez jús. em 1923, o vigia
da extincta Divisão Provisoria da Es-
trada de Ferro Central do Rie Grande do
Norte, Themistocles Pires.-

N. 684 - De 155e, relativa a venci-
mentos ,a que. fez As, em dezembro de
1923, o auxiliar de eseripta .da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande do Nor-
te. José Arcoverde Cavalcante. -

N. 686 - Ao telegraphista.de 3' clas-
se da Estrada de Ferro Central do Rio
Grande do Norte, Antonio Dias, a quan-
tia de 120$, relativa a vencimentos a
que fez jils, no mez de dezembro de
1923.
N. 687 - De 62$, relativa a diarias a

que fez Pis, no mez de dezembro
1923, o trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, Ju--
venci° Pereira.

N. 688 - De 62$, rel al iva a diarids - a
que fez jes, no mea de dezembro de
1923, o trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, -Vicente
Ferreira.	 -

N. 689 - De 623. relativa a diarias
a que fez jás, no mez cis dezçmbro de
1923, o trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, Antonio
Lopes.

N. 690 - Ao copista da extincta D x
-visão Provisoria da Estrada de Ferro

CenTral do Rio Grande do Norte. alienei
Muniz, na importancia de . 2:5923, rela-
tiva a vencimentos que deixou de rece-
ber em 1923.

EXPEDIENTE DO SIL DIRECTOR GERAL

Officios:.
Ao Sr. consultor juridico:
N. 1.109 - Remettendo processo nu-

mero DC15.554 1. 29, referente á reclama-
ção apresentada pela The Rio de Janeiro
City Improvements Company Limited.
contra os delimos que alega ter soffrida)
em •virtude do desmonte do morro do
Castello:

- A' Directoria Geral dos Correies:
N. 1.117 - Em referencia ao officio

n. 1.031, de 3 do corrente mez, comum-
nica que o Sr. ministro autoriza a Ad-
,ministração dos Correios de Pernam-
buco a, de acceirdo com o art. 51. lettra
b. do Codisro de Contabilidade Publica,
a adquirir de Antonio Gomes Filho, duas
machinas de sornmar "Burroughs", mo-
delo 91.001, 10 columnas, pelo preço de
2:250$ cada uma.

- A' Directoria Geral dos Telegra-
phos:

N. 1.106	 Communicando que o se-
nhor ministro autorizou essa repartição
a, de accôrdo com o art. 51. lettra b,
Codigo de ,Contabilidade Publica, ad-
quirir de Willmann, Xavier & Comp..,
pelo preço total de 24:550$, os mate-
rifles a que se refere o officio n. 1.530,
de 29 de maio preximo passado.

N. 1.108 - communicando para os
devidos fins, que o Sr. ministro, to-
mando c.onbecimento do assiimpto, con-
stante do officio n. 1.563, de 1 de iu-
nho corrente, exarou o seguinte despa-

•iataie0 cie .e.es:e•

cho: "Scientd, reeornniendando-se á Reei
Partição Geral dos TelegraOheS dizea
sempre, nestes casos, o importe total d
despeza".

4

N. 1.115 - demmunicando que o sd-
nhor ministro autorizou essa repartiçãd
a, de accórdo com o art. • 51, lettra b, clq
Codigo de Contabilidade Publica, ade
quirir da Companhia Brasileira de Ele-
ctricidade, pelo preço total de 48('$, (e4.
materiaes a que se refere o vosso offi-
cio n. 1.564, de 1 do corrente mez.
N. 1.116 - Em referencia ao °Medd

n. 1.559, de 31 de maio ultimo. commu-
nica que o Sr. ministro autorizei' essa
repartição -a, de accórdo com a lettra
do art. 51, do Codigo dO Contabilidade
Publica, adquirir da International Bu-
siness Machines Cempany, um relogici
registrador de ponto, estylo 3.000. typo
"Autographieo", com bobina capaz de
registrar 800 assignaturas e mais 10 /soe
binas sobresalentea, pelo preço de raiá
2:060$000.,

- A' Directoria Geral da Estrada dá
Ferro Central do Brasil: •

N. 1.110 - Em referencia ao officid
n. 323, de 6 do corrente mez, comum ti-
ea que o Sr. ministro approvon a cone
currencia permanente n. 46, realizada
nessa Estrada para fornecimento de ma-
teriaes diversos, excluindo-se, porem, os
artigos cujos preços, confrontados cana
os do aniso passado, apresentam elevas
ção superior a 10

- A' directoria da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

N. 113 - Cornmunicando que o Sr. mi-
nistro autorizou essa Estrada a, de ao-.
cerdo com o art. 51, lettra b) do Codigá
de Contabilidade, adquirir do osear Ta-
ves & Comp., pelo preço total de réis
29:9603000. os materiaes a que se refe-
re o officio n. 138-DM, de 31 de . maio
proximo passado.

N. 114 - Em referencia ao officio nu-
mero 402-C, de 1 do corrente mez. com-
=ice que o Sr. ministro approvou a
coneurrencia permanente ri. 11, realiza-
da nessa Estatela para fornecimento do
materiaes diversos, excluindo-se. poseirs
por apresentarem excessiva e!rivação do
preços, em relação á acquisicão do nono
passado. os artigos constantes da relaeão
annexa, em numero de 16.

- A' inspectoria Federal	 Portoái
Rios e Canaes:

N. 1.111 - Em referencia ao °Meie;
ri. 770-C. de 26 de abril ultime, restituo
a folha referente á gratificação por pro-
rogação de expediente, durante a mez
janeiro ultimo. Visto ter o 'fribunal do
Contas resolvido, em sessão de 27 do mez
findo, recusar registro á despesa, por fi-
gurar na folha o topographo de 1-clas-
se Oswaldo Stranch, cargo que não exis-
te nessa Inspectoria, e ainda porque não
estão exactos os calculos da; gratifica-
ções a pagar aos demais funecionarios.

N. 1.112 - Em referencia ao offició
n. L054, de 4 do corrente mez, restitue.
o processo relativo ao pagamento de des-
peza nor exercido findo, na imeorta..eià
de 1223600, a The Leopoldina Railseay,
Company Limited, afim aie que !CSRà In-
spectoria se sirva juntar a primeira via
do empenho n. 132 e mencionam no prde
cesso das contas o de n. 93. -

N. 1.11 ,8 - Em referencia 'ao officid
n. 153. de 7 de maio ultimo, commuilica
que o Sr. ministro, a proposito do debito
da Companhia Nacional de Moagem, exa-
rou, a 20 cio corrente, o seguinte despaa.
cho: "Aceeite-se a propesta (Ia Compa-s
nua. recommendando-se á Ins,peetorià
de Portos providenciar para a cobrança

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. arINISTRO

Dia 24 de junho de 1929

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 548 - Pedindo que, por 's ' inta da

,parte "em ser", da condg,nação. - "Pes-
soal", da verba 3°, lin art. 7° da lei nu-
mero 5.610, de 24 de dezembro do anno
passado, seja distribuida á theeouraria
da Repartição Geral dos Telegraphos a
quantia de 300:000$, afim de attendec
no corrente armo ás despezas relativas
ás suta-consignações ns. 8,10 e 11 abai-
xo discriminadas:

Sub-consignação n. 8 - Censtru-
reto, reconstrucção e reparos de predios.
Diaristas até 15$, 35:000$000.

Sub-consignação n. 10 - Conclusão,
s onstrucção, reconstrucção de linhas e
melhoramentos de linhas e estações, etc.
Diaristas até 15$, 200:000$000.	 -

Sub-consignação n. 11 - Installação
n custeio das estações radiotele.graphicas
destinadas ao serviço interior, etc. Dia-
ristas até 20$, etc., 65::000$000.

- Ao Ministerio da Fazenda:
N. 692 - Restituindo o processo que

acompanhou o aviso desse ministerio
n. 222, de 23 de novembro do 1928, re-
lativo á restituição da quantia de reis
3:6293200 á Companhia Lacticigios
"Alberto Boeke", de assignatura para
transporte de leite na Estrada ele Ferro
Central do Brasil; paga em duplicata, no
armo de 1924, transmitte cópia das in-
formações prestadas pela alludilla es-
trada, bem como o processo em "cense-
quencia do qual foi oxtra•hida a guia nu-
mer6-134, para o pagamento da resti-
tuição dá que se trata.

Remettendo processos para parramen-
to, por exercidos findos:

No Thesouro Nacional:
N. 681 - Ao 2° eseriptnrario da In-

speetoria Federal de Obras contra as
Secc•s, Naylor Bastos Villas Beas, a
(plantio, de 1:0003, relativa á ajuda de
custo a que fez pis em 1927, de accer-
do com o art. 389 do Regulamento Geral
de C'britabilidade Publica.

N. 683 - A' Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, a quantia de reis
18:215$420, relativa a transporte de
material para a Repartição Geral dos
.Telegraphos, em 1927.

N. 685 - Antonio Rodrigues, graxeiro
4* Divisão da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil. R quantia de 2763, core
re-spdondente ao augmento. provisorio,
(pie deixou de receber no período de ju-
tiú; a dezembro de 1919, quando ineor-
•porado ao Exercito Nacional, em virtuie
de sorteio militar.

N. 691 - De 183$, correspondeMe á
differença do augrnento provisorio a que
fez jús José Luiz, ex-ajudante de 2'
classe da 5° Divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil. nds Periede de Janeiro

eesa dezembro de 1920, 4e accórdo com o
•derreto n. 3:990, de 2 de' janeira cio
mesmo anuo.
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Judicial, sem necessidade de outra con-•
sulta, assim que a companhia devedora
falte com o pagamento de unia presta-

.	 • A' Inspectoria Federal de Obras
.3•cantra. as Seocas:	 •

+N. 1.119 — Restituindo o processo
klue acompanhou o officio n. 1 ,10-C, de 30

marco do 'corrente anno, relativo ao
-pagamento, por exercicios findos, ao 4°
escripturario dessa Inspectoria, Francis-
co Xavier de Albuquerque Ilarnallio,
quantia de 2821000, prpveniente de diaa

•rias por,serviços fóra da respectiva séde,
no anno de 1927, solicita providencias '11c)
sentido • de .que essa 'repartição se sirva

-informar qual Q total das despezas, -do,
alludido exercicio, que excederam dos
respectivos reditos.

Segunda seeeão

EXPEIDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de junho de 1929
" Requerimentos despachados

Idalin Falcão da Silva Lopes, pedindo
os favores do montepio. — (Requeira a
esta directoria o favor que pretende
apresentando a prova do ca.samanto ou
da inexistencia de Elvira Reis da Silva
Lopes.
* Sebastião Alves Saldanha, idem, idem.
- Habilite-se na fórma preceituada pelo
decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro •de
1866, provando lambem que se referem
a sua pessoa os nomes Sebastiana Anos-
fada Grandad, Sebastiana Anastacia
Saldanha, Sebastiana Alves Saldanha e
Sebastiana Barreto Saldanha.

Ilosalina Senhorinha Valle, idem.
• — Apresente certidão cio obito do

funceionario, a de seu casamento é a do
nascimento das filhas, bem como a-pro-
va de que o Mesmo exerceu o cargo que
a requerente allega, e, quando foi ad-
rnitticlo no . emprego, que vencimento
percebia e se contribuia para o mon-
tepio.

alaria Rosa Lima, idem, idem. — De--
ferido.

Iracema Lima Verde, idem. idem. — •
Deferido.

José Martins da Costa, idem, idem. —
Deferido.

Condida de Mello Pinto, idem, idem.
e•-• Deferido.

-Aduzindo Maria, idem, idem. — Prove
que se referem á pessoa do jorna leiro e
á da requerente 'os nomes José dos An-
jos e Adozindo Maria.

Alice Angelica Tassara de Pactua, idem
idem. — Deferido.

Olivia 'Chaves de Moura, idem,. idem.
Prove, por cedia°. o pagamento

joia e das . contribuições a quer eslava
obrigado o finado, mi período de agosto
de 1913 a dezembro, inclusive de r926.

Waldeioar Vieira de Oliveira, idem,
idem — Deferido .

Benedicta de Jesus Costa, idem, idem.
— Deferido.*

Engenheiro José Gomes Parente, pe-
dindo continuar a contribuir para o mon.;
•tepio. — Deferido.
• Diogo João da Silveira •vila, peclinda
reversão de pensão, — Deferido. •

liii 1h Ribeiro de Moraes, pedindo tipos•
afilia no seu titulo por ter contrabido
'matrimonio. — Apresente a respectiva
certidãe de casamento.

'Directoria Geral de Expediente

Segunda secção -
Por portarias cie 25 de junho de 1929

foram concedidas as seguintes licenças:
:Na E. F. Centeal do Brasil:

•. De uni mez a Jose Benedicto do Lima
e Latira Justi.

"- De, delis' mexes a Antonio Fiaincaseo
Nieira de Mirando; .

De dons Mexes e 1 , dias á Abelarde
Na Directoria_ Geralqes Cori-eios:

Alexandrino; - • •	 _
De Ires Meies a Antonio Leonel Be-

zerra	 •
Pe seis mezes a Celine "Augusta Me-

d'eirose' 	 •	 e ••
•-• lie ire; 'Mexes a '•Cicero' Ribeiro (.1;,
Castro;	 e	 ••	 • •	 •	 •

De • quatro mexes á Dado Rudge Ramos
Parada;

ires mezes a Eduardo Paes dá AI-
Meida:
-e' De 28 dias a Euclydes da Silveira:

De seis mexes a Eutychiano Ferreira
da Veiga;

De dous mexes a Francisco .Ferreira
de Macedo;

De ires m'ezes a Francisco Borgea cie
,Andraee:

De doas mexes a Isaura Nobrega
Ayrosa:

De cinco mexes a João Antonio do Nas-
cimento Silva:

DP dons mezes a João Candi& riflo);
Do seis mezes a Joaquim Ansiilon de

Alencar Barros:
- • De' seis mexes a Joaquim Glycerio fia
Rocha e Josué Gomes de Oliveira;

De um mez a Julio Silva Sobrinho:
De quatro mexes a Luiz Alves *Dell-toe:1

.:Sobrinho;
• SeiS Tn e 7e5 a Maria Zoppelli Ecoe-

nasci Miguel Pessoa de _Araujo. Neenleão
orcea Lima e Nestor Vidor dos Senico;

Do Ires mezes a Homeu Ferreiro:.
• ouatro meros a Znleide de Berres

Mac boa°.	 _-
Terceira seeeão	 •

ExPEDIENTE DO SR. mINISTRO

Pia 25 de junho de 1929
Avisos:
Ao Sr. delegado fiscal du Thce4curo

Nacional de Pi,rnambueo:
-N. 127 — Restituindo a planta que

aecupanhou o officio n. 198, de 6 de no-
yembro do amai proximo.passadi e, em
que solicitastes esclarecimentos sobre a
pretensão de João de Freitas ~ilha de
pOssuir. ,por aforamento. um terreno de
marinha situado á praia de Tamandara.
'cinit:ci p io de Rio Fona:ciso, nesse Esta-

, do, con-munico-vos. para os devidos fina,
que, de aceórdo com a inforinaeão 'Pres-

' ta-da pela. Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Games, no oltiriu u. 1.214, de
19 do corrente mez, este ininisterio nada
tem a eeppee á concessão do afoeamen-
-to-requerido. por não existir, para o lo-
cal onde está situado o torrem) alludidu,
mi mli um projecto • de obras.

N. 128 — Restituindo a planta que
nemn•pantrou o officio n. 10a. de, ,31 de
ou tu br o . -do -anuo • p roxlmo 1)0550(h), em
que solicitando esclarecimentos sobre a
'vetei:st:là de D. Josepha Carolina Cie-
que de possuir. por ..afóranient•J.
terreno accreseido de marinha, sito 11
rua do Nascente. anunicipio de Olinda.
nesse Estado. • communico-voS, para es
JoV:des fica, que, de aecardv, com a ia-

.fornineã• e prestada pela Lapecl ria Fe--1
ceeed	 Ilios e Cauirs. na 15.-
ffrio n.	 .‘,!(i7, d Ki dii ecftrrent4
eStii ciduisterio nada tem a ccop(e• :1 .ou-a
cessão do aforamento -em apeee.). por
não interessar o terreno pret-eudido
obras de melhoramento do porto de Re-

•cif.
N. 129 — Devolvendo a planta que

acomponiràu o 'Officio n. 19ae de' 27 de
..out.nbro de 141111u prOxitno ttas,:sado.
.que solicitastes eselarecimante,.á siitore a
pretensão de D. eactunia Sildua de An-
&tule de possuir, por aforamento. cio.
terreno de marinho e alagadOs. si tuaci-us
DO Jogar denominado "Capharar,

• dom de Rio :Formoso. 11S .S0 Estado. colo-
munieo-vom, para os devidos fins, que.
rIo aceõedo com a inf.oleueão prestada
pula Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Canacs, no officio n. 1.211. de 19 do -
Corrente mez, este ininisterio ' mula tem
a. opper á e'ancessiio do aforamento em
aleito. por não existir. para o local
onde e,.stá situado o terreno pretendido,
nenhum projecto do obras.

n•n•

GERAL INTE-

Dia 25 de junho de
Officios:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro

Central do Brasil:
. N. 3.1 — Communico-vos, povo os
devidos fins. que, ao tomai ceeheci-
mento do pedido do Comi-n(1111 :d' e Se-
guros Indeninizadora, encominicei0 a
este ministerio. com o officio dessa di-
rectoria. n. 261. de 6 do inez findo. pro-
feriu o Sr, ministro fl seguinte despa-
cho: "Prove, pela apolice, ter havido
sill,rogacão

Junt .0 VOS deVOlvo O proe...isso que
acompanhou o.offie i e supracitado.

Ao Sr. inspector Federal de Purtas,
fios e Canaes:

N. 37 — Para snleeão do assumpto de
gui o [pata o officio desti insneebiria,
2.120. de 29 de março uhliuio, recom-
memidlo-vos. de ordem do Sr. ministro,
informar Nu' que data foi adq uirido Pela
Sociedade Anonyma Lameiro e por esta
alugado, verbalmente. ti Companhia Ce-
milico São João. o terreno situado á
rua Bomfim e desapropriado peie Em-
mpri);,,z,:nsc.idee. Melhorainentos da •flaixada Mu-

- Ao Si, inspector da C.ontatairin Cen-
tral Ferroviat-ia:

N. 61 -- Communical-vos, para ea de-
vidos rins, que. por portaria de 20 do
corrPi te. publicada no Diario Offidat
de 23 foi autorizada a inclusa°, no ar-
tigo 58 do Regulamento Geral de Trans-
portes. epprovado pelo decreto e. 10.201,
de 30 de abril -de 1913. das di.sposiOes
com p lementares a que se refere o offi-
eiu dessa Contadoria, n. 5932, d•e 1"; do
mei findo.

Ao Sr. inspector Federal das Es-
tradas:

N. 153 — Continunice-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o decreto a. 18.788,
de 7 do rereente mez, que approvou o
projecto e o oreaMento para a .constru-
ceão de uni desvio cie cruzamento e casa
Para • o encarregado, Tio lcil. -128,730, da.
linha de Cacequy-Rio Grande, da •Viaello
Ferrei do Rio Grande do Sul, foi publi-
ca&	 Olficial do dia 22.	 •

.-• I essa inspertoria, por mina
ihr:eed	 as duns vias dos doem:nen-

toe qtie i/coinDanlia.r4lIn'vr)ssó offic,io
mero 530,5, de 21. de maio

EXPEDIENTE Do
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%. 154 — De ordem do Sr. minis-
tro, communico-vos, para os fins corree-
tientes, que o Diario Official de 22 des-
te mez i publicou o decreto n, 1?),. 72,
ide 17 de maio ultimo, que aixprovou
Projecto o orçamento para a construceao
410 um triangulo de reversão na estaçao
de João Rodrigues, da Viação Ferrea do
Rio Grande do Sul.

Devolvo a essa inspectoria, epor mim
rubricadas, as duas vias dos documen-
tos que acompanharam vosso officio n.
468IS, de 30 de abril proximo passado.

— De ordem do Sr. ministro,
communico-e'os, para os devidos fius,
'que o Diario Officio!, de 22 deste mez,
publicou o decreto n. 18.782, de 31 do
maio ultimo, que approvou projecto e
orçamento para a construcção de unia
nova installacão hydraulica no kilorne-
tro 440,800) da linha de Santa Maria-
Marcellino Ramos, da Viação Farrea do
Rio Grande do Sul.

Junto vos devolvo, por mim rubrica-
das, as duas vias dos documentos que
acompanharam vosso officio n. 5231S,
de 17 do mez proximo passado.

N. 156 — De ordem dei Sr. ministra,
communico-vos, para .os fins convence-
tes, que o decreto n. 18.750, de 17 de
maio ultimo, que approviou projecto e
orçamento para a construcção de um
edifieio destinado a dorgnitorio do pes-
soal dos trens, na estação de Cruz Alta,
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.
foi publicado no Diario Officio!, de 22
do corrente mez.

Devolvo a essa inspactoria, por mim
rubricadas, as duas vias Ns documen-
tos que acompanharam vosso officio ri.
469IS, do 30 de abril do corrente armo.

N, 157 — Communico-vos, para os
devidos fins, que, por portaria de 20 de
corrente, publicada no Diario Officio!,de 23 , foi autorizada a inclusão, nr, ar-tigo 58 do Regulamento Geral de Trans-
portes, approvadd pelo decreto n. 10.204,
de 30 de abril de 1913, das disposieõos
complementares mencionadas TI9 OdiCia
dessa inspectoria n. 4371S, de e 5 de abril
ultitini

N. 158 — Tendo sido approvados pele
decreto n. 18-761. de 24 do mez findo_
Publicado no Mario Ornejai de 22 do
corrente, o projecto e orçamento para.
uni augmento de linhas naestacão de
Bocea do Monte, na V. F. do Rio ' Gran-
de do Sul, junto vos devoW6, por mim
rubricados., os mencionados documentos.

Directoria Geral dos Correios

Dia 25 de junho de 1929

Re q uerimentos despachados:
Maria Rodrigues Costa, pedindo atine-

taeão. — Já lendo sido feita a annetação,
não ha o que deferir.

João Pastor de Oliveira, a gente do
Correio de Villa de Aram no Estado da
Bahia.—Tendo em vista a exigua renda
da agencia, aguarde opportunidade.

lsabel Travassos da Fonseca, agente cfo
Correio de Villa de Macapá, no 'Estado de
Pernambuco. — Tendo em vista a axi-
gua renda da agencia, aguarde opportu-
cidade.

Maria Augusta de Moraes, agente inte-
rina do Correio de Glycerio, em Pernam-
buco.—Agnarde opportunidade.

• Jacyra Branca, agente do Correio de
Guapira, em São P.gulo, canital.—Aguar-
£,Ê__ PPPort uald a de.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Dia 25 de junho de 1929

Requerimentos despachados
Emilio de Oliveira Lima, pedindo li-

cença. — Tendo em vista o incluso at-
testado e as informações prestadas, con-
cedo 30 dias de licenças de conformidade
cone o art. 19 de decreto n. 14.663.

Nitocris Noemia Mascarenbas de Car-
valho, pedindo licença. — Concedo 30
dias de licença' tendo em visto o incluso
attestado e informação da 2° Divisão e
Secretaria.

José Coelho, pedindo restituição da
importancia de 396$000. — Dirija se,
querendo ao Estado do Rio.

Luiz Lobo Braga. — Deferido fazendo
o requerente uma caução) de 200$, con-
forme opina a Contadoria.

Pedro de Alcant ara e Souza, pedindo
admissão. — Indeferido, tendo em vista
Uão haver necessidade de pessoal de es-
Criptorio.

Vaiai° Pinto da Silva, pedindo passe.
— Indeferido. O art. 146 do Regula-
mento de Transportes só ó applicavel a
alumnos de escolas fetleraes, estadoaes
e municipaes.

Manoel Carregai e Antonio Mendes,
pedindo rectificação no nona). — Defe-
rido para produzir effeito a partir desta
data. 22-6-2a.

João Moreira da Silva 1°. — A' vista
das informações mantenho a responsabi,
lidada imposta ao requerente.

Dano Tupinaialba Ribeiro, pedincha
desconto parcellado. — Deferido, pae
gando mensalmente a quantia .1e 20$, de
accerdo com a informação da Contadoria.

Companhia de Seguros "segurança in-
dustria". — Indeferido, Nestu trater-sa
de reclamações deferidas e pagas ante-
riormente a data do despacho desta
reetoria que estabeleceu novo eriterie
sobre o assumpto.

,Raymundo Martins de saill'Anna, pe-
dindo readmiasão. — indeferido á vista
da fé de officio.

Atlantico Refining Company of Brazil.
- Entregue-se a primeira via do certi-
ficado, mediante recibo e pagamento da
respectiva taxa.

Rosentino da Silveira, Ruy Galeão Ju-
nior, Mareellince Gonçalves, Alfredo
Bomfim Junier. — Indeferido.

Antonio Baptista de Mello, Garaldo Al-
vas Filho, José Miguel Baptista, pedindo
transferencia. — Indeferido.

José 'Miguel' Baptista, pedindo transfe-
rencia. — indeferido.

José Joaquim Simões, pedindo re-
admissão. — indeferido.

Taltybio Pinheiro Cortei., pedindo pas-
se. — le_eferido.

Anna Roque de Souza, pedindo paga-
mento. — Deferido.

Souza Sampaio & Comp. — Deferido
á vista das informações.

Willmann, Xavier & Comp.. Vir guio
Machado, Tãe Baldwin Locomotiva Wor-
ke, Theodoro Putz & Comp. Ltd., Costa
& Comp. Stahlunion Limitada, Oliveira
Barbosa & Comp., José Mereadante &
Comp., Rime & Comp., J. A. Gonçal-
veS & Comp., J. O. Machado & Comp.
Ltd , G. A. Santos & Comp ., Barros
& GurgeL Comp. Ltd., pedindo levanta-
mento de caução. — Restitua-se.

Companhia Americana de Seguros.
a-- Reelegida para D287$000, pague-se

esta reclamação, correndo a despeza pela
ferina indicada pela 2* Dieisào.

Companhia Commissaria Paulista. —
;leduzida para 2:686$200, pague-se esta_
reclamação, correndo a deepeza por cone
ta desta estrada.

Antonio Lino de Oliveira. — Restitua-
se a quantia de 254, de accerdo com as-
informações.

Waldemar Ferreira, Victorino Eloy
dos Santos, 'Urbano Rodrigues Pereira,
Sebastiana Maria Honorio, Schealin &
Comp., Olympio Pereira, Magdalena Ale-
xandrina de Souza, Candida Delphina do
Faria, pedindo" certidão. — Certifi-
que-Se.

Aurora Rodrigue.s dos Santos, pedin-
do pagamento. — A requerente já foi
attendida. Archive-se.

Sabia.) José Estavas, pedi mio readads-
são. — Aguarde opportunidade.

Paulo da Silva Cruz ., pedindo readanse
são. — Não ha vaga.

Raul Estevão da Cruz, pedindo admis-
são. — Não ha.vaga.

Saturnino dos Santos, pedindo paga-
manto. — Paguem-se as guias aenexas.

Savenay Iglezias Lopes, Othoniel Fon-
seca da Cunha e Silva, Oswaldo Woraeck,
Clemencia Maria José; pedindo paga-
mento. — Pague-se a guia annexa.

Paseboal Cuida. — Deferido. de ac-
côrdo com o parecer da secretaria.

Orlando Pinto de Araujo, propondo
fiança. — Acceito a fiadora.

Victorio Fortins, pedindo transferen-
cia. — Prejudicado. Archive-se.

Rufai() Pedro dos Santos, pedindo
— Concedo um mez com 213 da

' lia ri a
Raul da Moita Ribeiro, pedindo licen-

ça. -- Concedo um mez com ordenado.
Vieira, Moita & Comp., Luerecia da

Costa Leal, Julieta Vaz Marques Pinto..
_ compareçam á secretaria.

TERMOS DE CONTRACTO
• NUNISTEIII0 DA MARINHA

Directoria .de Fazcnda
o VigoSáll -10 sexto livro de e.ontractos
de material desta directoria, de folhas
sessenta e uni a folhas sessenta e qua-
tro verso, consta o seguinte: Termo
de contrario celebrado entre o Minis-
ferio da Marinha e a firma liohler &
Comp., para a construceão de °Med-
itas para provas de motores para o
Centro de Aviação Naval do Riu de
Janeiro, na ilha do Governador.

Aos vinte e cinco dias do meZ de ju-
nho de mil novecentos e vinte e nove.
nesta Directoria Geral de Fazenda da
Marinha, o Sr. director geral de Fazen-
da da Marinha, contra-almirante DamiãO
Pinto da Silva, em cumprimento aos des-
pachos do Exmo. Sr. ministro da Mari-
nha, de vinte e cinco cie abril do cor-
rente armo, exarado na continuação do
officio numero cincoenta e ires, de de-
zoito do mesmo mez e anno, do presia
dente da Commi.ssão de Coecurrenciaa,
approvando a concurrencia publica rea-
lizada nesta Directoria de Fazenda, no
dia vinte e seis de março proximo pas-
sado, de aceerdo com os editaes publica-
dos no Diario Official nos dias vinte e
dons de fevereiro e vinte e sete -de
pla.rço do corrente armo e, do exarado
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ao presente conWa.clo approvando-o,
ealatractou com a firma Kobler Comp.
a construcção da °Moinas para provas
de motores para o Centro de .Aviação
Naval do Rio de Janeiro, na ilha do Go-
yernador, de accôrdo com a sua propos-
ta acedia pela commissão da concur-
renda acima citada e sob . as seguintes
condições:
, Primeira — A firma Kobler Comp.,
de ora em diante denominada contra-
ctante, se obriga a construir o seguinte:
bases e especificações para construcção
de "chias para provas de motores liara
o Centro de Aviação Naval do Rio de Ja-
neiro, na ilha do Governador (1) esca-
vação para a construcção das .fundações
das columnas e das paredes, cento e qua-
renta metros cubico; (2) fundações de

•saccreto armado, traço uni por dons por
- quatro, para as célumnas e paredes,
cincoenta è oito metros cubicos (3) a li

-cerces de alvenaria de pedra para as
paredes com argamassa de cimento e
areia, traço um por tres, dezeseis me-
tros cúbicos (4) estrutura de concreto
armado, traço uni por dous por quatro,
conmrehendendo columnas, vigas e cM-
tagens, cineoenta e quatro metros cubi-
cos (5) piso de concreto, traço um por
Ires por seis, com vinte centimetros do
espessura, para toda a superficie das of-
ficinas, seiscentos metros quadrados (0)
paredes de alvenaria de tijo:o com trin-
ta e cinco centimetras de espessura, com
argamassa de cimento, cal e areia, traço
de uni por tres por seis, cento e vinte
e seis metros cubicos (7) cobertura me-
tan ja para telhado em sheda, setecentos
e vinte metros quadrados (8) telhado de
telha plana nacional, de barro, typo
blarsellia, setecentos e vinto metros qua-
drados (9) caixilhos de ferro envidi'aça-
dos para cobertura a janellas, tresentosn

- trinta e quatro metros quadrados (10)
portas de aço de cortina para vão, de
quatro metros por seis metros, -quatro
portas (11) porias de segurança de ma-
deira da lei, com quatro folhas, almofa-
das com forragens de metal, vinte e qua-
tro metros quadrados (12) bandejras en-
vidraçadas para as portas de madeira,
tres bandeiras (13) calhas e cooduclores
de cobre de quatorze, cento e sessenta e
cinco metros (14) embocai e reboco in-
terno e externo, com argamassa de -ci-
mento. cal e areia, traço da um por Ires
por oito, sendo o reboco alisado a secco,
mil quatrocentos e quarenta e oito me-
tros quadrados (15) revestimento do pizo
de concreto, com amassa de cimento e
areia, traço de um por tres, saiscentos
metros quadrados (16) inelallação ele-
ctrica para illuminação, dez pendentes
.(17) calçada de concreto, traço de um
por Ires por seis, com um metro de lar-
gura e dez centimatros de espessura. co-
berta com capa de cimento e areia,
traço do • ni por Ires em volta da orla-

'chia. cento e quarenta 'a quatro metros
quadrados (18) pintura a doo. a cor.
a tres &mão, de todas as esquadrias,
calhas e voo alue! ores, oitenta pie troa
quadrados (1_9) pintura a oleo, a cor, a
tres demão; sendo a primeira de zarcão.
de toda a estrutura metallica, caixilhoe
de ferro e portas da cortina. trosentos
e vinte metros quadrados (20) caiação
com gesso e coita. a duas demão, a cor
clara, das paredes anternamenta. sei-
centos e trinta metros quadradas.

Segunda — Os trabalhos serão dirigi-
dos pela emitraelante ou seu .preposto
sendo o pessroal necesaario aos mesmos.
de sua livre nomeacão. ficando. Doréni...

ai) Governo .0 - direito de exigir a dispara-
eia ou retirada de qualquer °perua° ou
empregado que embarace a fiscalização
ou que nate se subordine -ao regimen mi-
litar adoptado no local do traralho, e a
contractante se obriga a empregar o ma-
terial cio primeira qualidade, sendo a
mão de obra a melhor possivel para u
genero de trabalho a que se destina.

Terceira — A fiscalização dos traba-
lhos será exercida pela Directoria _de Eu-
ganharia Naval, e no caso de divergencia
entre o fiscal e a contractante, será o
caso submettido á decisão do Exmo. Sr.
ministro da Marinha.

Quarta — A contractante se obriga a
todas as dospezas com andaimes, ferra-
mentas, transportes de pessoal e outros
Serviços exigidos para a execução dos
trabalhos e berri assim a reparar a sua
custa todas as avarias e estragos que
produzir em qualquer dependencia 413
alinisterio da Marinha, obrigando-se ain-
da a desmanchar e refazer lambam á 'sal
custa todos os trabalhos que, por má
qualidade olo material ou imperfeita mão
de obra, forem rejeitados. .

Quinta — A contractante fará, na Pa-
gadoria da Marinha, 'duas calições sobre
o valor total da construcção, sendo: uma
de um por cento para attender ás despe-
zas da fiscalização, na impartancia de um
conto novecentos e dezesete mil quatro-
centos e quarenta e oito réis, em moeda
corrente e a outra de dez por cento para
garantia do presente contracto, de onde
serão descontadas as .multas e outros
compromissos decorrentes deste contra-
elo, na imiaortancia de dezenove contos
Tento e setenta e quatro mil quatrocentos
e oitenta e oito réis em moada corrente

•ou cru aitulos ij.a divida publica federal
ao portador. A caução de dez por cento
será completada innnediatamente quiando
desfalcada.

sexta — Na falta de cumprimento de
qualquer clausula do presente eontracto,
será a contradante passivel de uma mul-
ta de cinco por cento sobre o valor to-

• tal da construção imposta pela fisaali-
azação e com recurso para o Exmo. Sr.
ministro da Marinha. No caso de -rein-
chameja, será a cobtractanta novamente
multada em cinco por cento e rescindi-

- do -o presente contracto.
Setima — Receberá a contradante

• pela construção a quantia total do canto
e noventa e um contos setecentos e qua-
renta e quatro mil oitocentos e oitenta
rala cuia pagamento será feito em ta .s
Prestavaas, sendo: a primerra quando os
trabalhos executados corresponderem
vinte por cento alo total das -obras; a se-
-gunda quando os trabalhos aaacutados
corresponderem a trinta por cerdo do to-
tal das obras e finalmente a terceira,
isto é. os eincoenta por canto rastantee,
quando a construção estiver eoncluida
e accoita. tudo a juizo di . fiscaliaavan
que lambem alará a habilitação) ao paga-
mento.	 -

Oitava — O prazo para a entregaa da
construevão nrompta t acc a ila 6 de an-
atada (lias ideia contados ela dela 1, re-
v.isl ro do contracto pelo Tribunal de
Condas.

Nona — O ministro da Marinha ra-
sarva-se o direito do rescindir o pre-
sente conte:roto, em qualquer occasiao
nua se aerificar quo a contra e lante dai-
xou de cumprir qualquer clausula do

•pres • nte contracto ou que lha N'el.1)
faltar conmatencia tectiniva. Moia-lidada
pi ufissional ou capacidade financeira.

•salvo os ca5os de força maior, taes como:

greves,. guerras, epidirp ias, /acendias, re-
voluções, naufragioe, retuadauiento do
viagens c fa:lcncia.

Decima — O presente contracto sé
entrara cru vigor depois da registrado
pelo Tribunal ore Contas, não se respon-
sabilizando io Gvor iio por indenmiza leão
alguma, -si esse inetituto tragar o regise
tror ou Outra qualquer indeninieaçã.o po
peejuizos erijas as eata,as sejam dada3
pela coritraelante, renunciando a mama-
desdc • já o direito de reclamar.

Decana primeira — A contracta»to
fica sujeita a todas as disposições do de-
creto numero quinze mil seteeentos o
oitenta e ires, de oito I te novembro de
mil novezeatos e vinte" e does -e seu re-
gulamento.

Decima segunda — A reside»cia legal
da contractanta a nesta capital, bem co-
mo o fôro geral e legal.

Decima terceira '— A despeza decor-
rente do presente vontraeo correrá à
coma da verba nove — Directoria de
akeronautica — Coneignaçao Mataria,
permanente, sub-canaignaçãa um, do ar-
tigo quarto da lai mimara) Mico mil seis-
centos e dez. de vinte e quatro de de-
zembro de mil noveaant os e volta e oito,
em cuja autorização a brieeaoa e onda
está feito o compab onto empenho.

Decima quarta — Pagará de sebo em
estampilhas {adergas, de aceórdo aimi o
decreto numero olazeseta 'mil quinhentos
e trinta e oito, de dez d o novemliao de
mil novi oaent os o :ante e seis, a quantia
de f rasara os.o Mirada e quatro mil réis.
Para firmaza e validad» do que fica esa
tilintado mandou o Sr. directar geral de
laiizenda (ai Marinha lavrar o presente
tempo de contracto, de accórdo coin os
decretos numoros quinze mil setecentos
e oitenta e tres. da oito de novembro de
mil novacandoe e vinte e deus e dezeseis
init quatrocentos e oitenta e nove. de
vinte, a uni fie maio de mil novecentos
e vinte e quatro e seus regulamento
que assina com a contraelante que dá
por firme e valioso tudo quanto nelle
se estatua. E VII. Antonio da Oliveira
Dias, segundo ornejai tia Diréctoria Ge--
ral de Contabilidade aa Marinha. .exn
exercido na Directoria Geral de Fazenda
da Marinha, lavrei o presente term.:O-que
lambem vire assignado por duas teste-
munhas. Dire(aaria Geral do Fazenda da
Marinha, eia vinte a cimo de junho de
urdi novecentos e vinte e nove. — Da-
mio pinta da Silva, director geral. —
Militei . ca Comp.. e coma iastomunhat:
Ilaraclita Augnsta Morrira e Othon Al-
meida Leonardo, laelavarn canadas e' de-
vidamonta inutilizadas estampilhas Te-
deraes na valor da traeantos e oitenta c
noutro mil rais. A margem do eontractc
IA-se o seguinte: •-oras-Pulou OS cenho-
cimantoe passados pela Pagadoria da Mae
rinha como ¡ando _feito e deposita-coinc
caução o seguinte: corno caução de urr
nor cento para attendaa ás de,,pezas
fiscalização a quantia do um eontq no-
veeentos e dozreato mil quatrocentos
queranla e oito raia. PM meeda correnh
e como caução de dez por c a nta para -ga-
rantia do presente canineto a quianua
de dezenove conlrks vento c setenta
(main, 111 11 emearnaentos e oitenta -e Mit
raia raprosentadae por dezanove apoia
el o : da divida publica fadara) ao porta-
dor, do valor alo uuoaoorito :da raia atida
uma e cento e setenta e qua+co	 . e
enlinhentoe réis em moeda ,00Prcate.
s-ourortm, IMPTTnina	 tsniO ,041k4411
dole. efintraato	 ,rk-Mitseire
Din g, secretario. -Está nf~.
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tonto de Oliveira Dias. secretario. —
Confere. — José - Casemiro Lones, aux1.-
liar.

—
Do vigesiumo livro de contractos de ma-

terial desta Directoria, de folhas ses-
senta e cinco a folhas sessenta e °ia)
verso. consta o seguinte; Termo de
coutracto celebrado entre o Ministe-
rio da Marinha e á S. A. de Constru-
ccões Navaes, para a execução de

„ ebras no rebocador Coevos, do Corpo
lie Marinheiros . Nacionaes: -
Aos vinte e cinco ditia. do ruez .d.e ju-

nho do mil novecentos e ¡ vinte e nova,
a' , esta Directoria Geteal de Fazenda da
Alariffila, o senhor director 'geral de Fa-
zenda dá Marinha, contra-almirante, D:-
mo Pinto da Silva,- m rn . cumprimento
‘as despacaos do exce9entissimo senhor
ministro da Marinha, de • vinte e nove
.:e maio do corrente 'nano, exarado na
•ant Mutuai() do officio- numero, setenta a
tres, de v inte do mesmo mez e anum.
do presidente da Cotim:misão de Coneur-
:ameias, appruvando a concurrencia pu-

. [dica. realizada nesta Directoria de Fa-
arnda, no dia oito, do. citado mez de
maio, de acckdo com os editaes publi-
cados no Diario 0fficia1, , nos dias vinte
e-um de abril e nove de maio do cor-
rente anuo: e, do exarado no presente
eontracto. appromando-o, contractou com
a S. A. de Construcções Navaes. a exe-
cução das obras de que neeessil.a o re-
bocador ('oevos, do Corpo de Marinhei-
aos Nacionaes. acima referida e sob p.S
seguintes condições:

Prinmeiaa — A S. .1. de Construcções;
Navaes. dura em denote denominada
cantradante. se obrig fat execução daa
ebras de que necessita o rei•oeador
('oeras. do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes. como se segue A) Machinas --
1) Alinhamento dos e i xos proimulsores
intennediarios: 2) Substituir a bucha
mle pau' de peso; 3) ajuságem do man-
eai de usei 'ia: 4) limpeza. pressão hy-
draulica. une Rolamento do condensador,
1 az(mlo as correcções necessarias: 5'..
limpeza e ajustagem das machinas m-

éosres e auxiliares; 6) vedagem de todas
, Ivulas e torneiras: 7) reparo na

0.atai de alimenlacão: 8) reparo na
machina de circularão . — B) Caldeira —
1) suMituir dons tanques O alimen-
tação: 2' reparos geraes nas carvoeiras:
n) substituir os encanamentos que li
a-am os dous tanques de alimentação; 4!
reParo a lel caixa de fumara: 5) . confe-
cção de portas do carvoeiras: 6, ~fo-
rçam de novos estrados para a penca a(
~dna- l' caldeiras: 7) conteeeen de
torro para ri caldeira .; 8) ennfeee5 0 de
novas pertas de cinzen118: 9 ) conleceão
de novo travessão para grelhas: 10) re-
paros na- ¡tortas das fornalhas: 11) dar
pressão hydraulica e fazer as correccões
necessa ria na sealdeira — C) Constru-
ct: 5'o NaNal — 1) retia ,uir o resburdo e.
contra-re-bordo 2) sulsslituieáo da tor-
ração do fundo. com chapas de vinte
onças; 3) calafeto geral dos fundos,
costado e ronvez: 1) li-'ar. forrar com
Palma de al godão o fundo: 5 N substi-
teir o (aliciado da horda falsa: 6' -su lasti-
tuir a (abicam da borda; 8) aubstituir r
talardão: 9) substituir parte do couves
a meia não de ninhos os bordos: 10.
substituir as bracolas das casas do ma-
chinas e caldeiras: 11) substituir os
forqueies junto a ahrturn das praças
de maainas e caldeiras: 12) reconstruir
as superstructuras das praças de !na-
chinas e caldeiras; 13) substituir ou

. repor a g balaustradas. ferros de toldos,
brargueirns, gualdropes do leme: 14) ee-

Paros- do camarim de Navegação e con-
fecção de um xadrez; 15'; reparos na
rodas de prea; 16) reparo nas gaiutas;
17). substituição das portas espias e
quatro cabeços; 18) substituir duas ta--
boas no casco a BB; 19) confecção de
uni xadrez para ré.

-Segunda — A contractante, se obriga
a empregar o material cie primeira qua-
lidade e a mão de obra a melhor pos-
sivel para o genero de trabalho a que
se destinar.

Tercek:a — Os trabalhos serão diri-
gidos pela coatractante ou sou prepos-

Send0 o pessoal necessaria aos mes-
mos de sua livre nomeação. fim-anda
porém. ao Governo o direito de exigir a
dispensa ou retirada de qualquer em-
pregado ou operario que embarace a
fiscalização ou que não se subordine ao
regi 111011 militar adoptado no local dos
trabalhos.

Quarta — A fiseali'zai dos trabalhos
,.rá exercida pela Di:ectoria de Enge-
nha`ria Naval, e no Caso de divergencia
entre o fiscal e a contraetante, será o
caso submeltido a decisão do excellen-
tisairno senhor ministro da Marinha.

Quinta — A rontractante se obriga a
todas as despezas coma andaimes : fer-
ramentas. transportes de pessoal e um-
teria' e outros serviço . exigidos para a
execução dos trabalhos e obras, e bera.
assim a reparar á sua custa iodos os
estragos e avarias que produzir em
qualquer dependencia do Ministerio da
Marinha, obrigando-se ainda a desman-
char e refazer á sua Custa, todos os tra-
balhos que por má qualidade mio mate-
rial ou imperfeita mão de .obra forem
rejeitados.

Sexta — Dique ou carreira, e bem.
assina lubrificantes e cambustivel, para
provas e experiencias, correrão por con-
ta da contractante.

Setima — O prazo para a entrega da
rebocador promplo e acceito é de setea-
ta e cinco dias uteis, e o mesmo só será
recebido depois de feitas as provas
experiencias, que forem determinadas
pela Directoria de Engenharia Naval.

Oitava — A contractante fará na Pa-
gadoria da Marinha, duas cauções sobro
O valor total das obras. sendo:: unia :le
um per cento, na importancia de um
conto cento e vinte e 6110 mil réis, em
moeda corrente, para atiender ,as des-
pezas de fiscalização e a outra de doa
por cento, na imporLancia de, onze con-
tos duzenlos e oitenta mil reis, em moe-
da corrente ou apolices da divida pu-
blica ao portador do valor de um cotuo
de réis cada uma, para garantia dó pre-
sente contracto, e de onde serão descria-
tadas as multas que ferem impostas
cultos compromissos decorrentes deste
contracto, a qual será fuma ¡trata ment c
enull&lada quando desir?leada.

Nona — Na falta de cerniu:MIM° de
qualquer clausula do presente .contra-
cto, será a contraclante passivel fie imma
Multa de cinco por cento. aohre o valer
total da obra, imposta pela fiscalização
a como recurso para o excallentissimo Se-
nhor ministro da Mancha. No caso .ita
reineidencia será a coatractante nova-
mente niultada . em cinco por cerdo, e
rescindido o presente cor tracto.

Declina — Receberá a contradane
pela execução das obras, a quantia total
de cento e doze contos e oitocentos ind
réis, cujo pagamento será feito em tees
prestações, sendo: '-a primeira quando
os trabalhos executado: conespondeream
a vinte por cento, do tonal das obras; a
:.eguncla quando os trabalhos executados

•coteesponderem a trinta por cento. do
total dsa obras e finalmente a terceira,

isto é, os eincoenta pra' cento, restantes
quando o rebocador, estiver prompto,
acceito e entregue, e tudo a juizo da fis-
caliz-acão que bulhem dará a habilita-
:Ao ao respectivo pagannento.

Decinia _primeira — t despela decor-
rente do ji pe-seu:ir contrario correrá a
conta da Verba — vinte e seis — Reno-
vação do material fluatuante — consi-
gnação material -- de consumo — suba
consignação dons, do artigo quarto da
lei numero duro mil seiscentos e dez.
de vinte e quatro de dezembro de mil
novecentos e vinte o oito. em n cuja auto-
rizarão é baseado e onde está feito O
cmopeterde empenlai.

Declina segunda — O ministro da Ma-
rinha resorva-se o direito de rescindir
Opresente contrario em qualquer Oen-
SiãO que se verificar cima . a contractan-
le, deixou de cumprir epedquer clausu-
ta do presente eontraelo. ou que lhe
,eiti a faltar, coinvf envia techruca,
idoneidade profissional ou capacidade
financeira. salvo OS rasos de força
ma ior. lues como: greves, guerras, re-
voluções, epedemins, ineendios, naufra-
gios, retardamento tio viagens e 'ellen-
eia .

Decima terceira C presente con-
tracte só entrará emn vagor depois do
iegistrado pelo Tribunal de Contas, Mio
se responsabilizando o Gaverno, por in-
detimizaeile alguma se esse Instituto ne-
gar O registro. ou outra qualquer hl-
demn izaç:ão por prejuizos cujas causas
e,ittni dadas pela contractante, renun-

ciando a ntenia desda já o direito de
reclamar.

Decima quarta — contractante fica
sujeita a Iodas as disposições do decre-
to numero quin-ze mil setacentos e oiten-
ta e ires, de ode de novembro de mil
novecenlo 's e vinte e dons, e seu regula-
:alento.

Decima quinta — A residencia legal
da confia-x . 1;11de é- nesta Capital, bem
como, o fero geral e legal.

Decima sexta — Pagara de sello em
estampilhas fedemos de acce'rdo com o
decreto numero dezesm a e mil quinhentos
e trinta e oito. de dez de novembro ia
mil novecentos e vinte e seis, a quan-
!ia de, duzentos e vinte e seis mil réis.
Para firmeza e validade cio que fica es-
tipulado, mandou o senhor direclor geral
de 'Fazenda da Marinlai, lavrar o pre-
sente termo de contYacto, de accordo
com os mk-cretos. nua:n .o:a quinze mil
setecentos e oitenta e lues. de oito de
novembro de mil novecentos e vinte e
dons, e dezeseis mil ouatrocentos e
oitenta e nove, de vinte e um de maio
de mil novecentos e vinte é quatro, o
seus regulamentos. que assigna cona a
rontractante que dá por firme e valioso
tudo quanto !leite se estatue. E eu, An-
tonio de Oliveira Dias. segundo offi-
cial da Direeloria Gerai de Contabili-
dade da Marinha em exeYeicio na Dire-
afona Geral de Fazen 'a da Marinha',
'aa-rei o presente termo de contracto,
que lambem. vae assigmulo por duas
testemunhas. Directoria Geral de Fa-
zeuda da Manilha, elo vinte e cinco de
junho de Mn 110N -Peellto e vinte e nove.
— Da mia° Pinto de Silva. director geral.
— Pela S. A. de Cowtrucções Navaes,
LaroU el ie Gomes Ribeir(.. presidente, e
colo() lesienuinhas: Oswaldo de Almeida.
— Alvaro Rostos	 Estavam coitadas e
devidamente imitilizaxlaa estampilhas
tederaes no valor de duzentos e vinte e
seis mil réis. A' margem do contracto
'é-se o seguinte: Apresentou os conhe-
cimentos passados pela Pagadoria da
Marinha. como tendo kilo e depositado
• seguinte: como cauçSt de umd por,
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p'erém, depois de extincto o 'centrado,
a'desfater as modifioações • realieadas
para Ntfuella adaptação, si assim exigir

tiroprietaria que, por sua vez, não fi-
cará obrigada a indemnizar as benfei-
torias feias no prédio.

Terceira — As despezas com as obras
•necessarias ao predio, para sua conser-
. veção, t durante o prazo do arrendamen-
to,bem como as exigidas pelos melho-
ramentos publicos ou hygienieos e cir-
cumstancias accidentaes, correrão por
conta da proprietaria, sem direito a in-
demnização alguma por parte da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.
•Quarta — Todos os impostos existen-

tes•o os que virerera a ser lançados so-
bro o 'citado predio, quer federaes, es-
taduaes ou municipaes, 'correrão por
conta da • proprietaria,, • bem •, assim.
qualquer onus judicial ou extra-judicial
a que esteja ou venha a ficar ,.,sujeita
aquella propriedade.	 •

• cento, para attender ás elcspezas da fia-
ealização a impertancia: de um tento
cento e vinte e oitc& mil réis, em Moeda
corrente e como caução de dez por' cento,
para garantia dó presente centrado, a
importancia de onze contos duzentos e
oitenta mil réis, representados por doze
apolices da divida pública federal ao
portador, do valor de uni conto de reis
cada uma, de aeeôrdo com a clausula,
oitava deste contracto. — Antonio de
Otiveira Dias: secretario. — Está con-
forme, Antonio de Oliveira Dias, secre-
tario. — Confere, José Casenpiro Lones,
auxiliar.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Contabilidade
Contracto de arrendamento . do seredio

numero tres, da praça Doutor Candi-
do Motta, na cidade de Caraguatatuba,
no Estado de São Paulo, destinado á
installareão do Telegraph° Nacional,
que, e:are si fazem a respectiva pro-
prietaria, senhora Maria Eugenia
Santos, representada pelo seu pro-
curador,' senhor Jose Marcorides Ca.-
lazans

'
 e a Repartição Geral dos Te-

legraphos.
,.. Aos dezenove dias do mez de junho de
mil novecentos e vinte e nove, presentes
no eseriptorio do Districto 'Telegraphico
de São Paulo, o respectivo chefe, in-
terino, do districtb. senhor telegra-phista
chefe Oscar Esteves da :Natividade, au-
torizado por despacho do senhor dire-
ctor geral dos Telegraphos, exarado de
conformidade com e numero cinco, do
artigo cento e sessenta e deus, do regua
lamento desta repartição, approvade
pelo decreto executIvenumero onze mil
quinhentos e vinte de dez -de março de
mil novecentos e quinze no processo nu-
mero tresentos e noventa e cinco. de
mil novecentos e quinze, no processo
numero tresentos e, noventa e cinco, de
mil novecentos e vinte e nove, da Sub-
direc'eoria de Contabilidade, e a senhora
Maria Eugenia Santos, represe.ntada
pelo seu procurador, senhor José :Mar -
condes Calaian-s, proprietaria do' predio
numero tres. situado á praça Doutor
Candido Moita, na cidade do -Caraguatas
tuba, no Estado de São Paulo, entre si
ajustaram o arrendamen.te do mesmo
predio para o serviço da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, mediante . as alam;
Fulas seguintes:

Primeira — Fica o referido preelio,
de aceôrdo com a -autorização do urtiga
setecentos e sessenta e quatree do de-
creto numero quinze mil setecentos e
edSenta e tres, de oito de novembro do
mil novecentos e vinte e dons, arren-
dado á Repartição Geral dos Telegra-
phos, a partir da data do registro deste
centrado pelo Tribunal de Contas, até
trinta e um de dezembro de mil nove-
cens e trinta o um, pelo aluguel men-
sal de quarenta mil reis (-SOMO), pa-
gaveis por enz vencido, correndo a des-
Peaa pelo credito que, na verba 'Ter-
(eira — Telegraphos", do orçamento
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, em cada exercido, vem sub-consi-
gnada • para alugueis de casas, observan-
do-se . em tudo os preceitos legaes ap-
plicaveis aos contractos administra-
tivos.	 -

.Segunda — A Repartição Geral dos
- Telegraphos providenciará para que se
mantenha, quanto possiVel,. o dito pre-
dio, em bom estado de conservação e.
asseio; mas, poderá, a expensas suas,.,
adaptal-o e executar as ohras uteis ao
peryiço quç lhe é. pruri°, obrigando-se,

Quinta --- Obriga-se a. proprietaria,.
por si, seus herdeiros . ote suecessores,
inclusive o adquirente • do predio, no
caso de alieriaçao do mesmo, a fazer
bom, firme e valioso o presente con-
traeto durante o prazo da clausula "pri-
meira", e a dar, em igualdade de con-
dieeões, preferencia á- R,epartigo. Geral
dos Telegraphos, para novo arrenda-
mento, enquanto convier ao publico
serviço.

Sexta — A proprietaria declara .ele-
ger o seu domicilio legal nesta cidade,
em cujo fôr° responderá pelas obriga-
ções decorrentes deste contracto.

Setánia — Foi deduzida do credito a
que se refere á elausula, "primeira" a
improtancia relativa ao pagamento dos
alugueis do corrente atino, e dos eredi-
Los futuros, que constarem das respe-
ctivas leis orçamentarias, as impertan-
cias dos alugueis dos annos subsequen-
tes, sendo as despezas de cada exercicio
devidamente empenhadas, como deter-
mina o Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica.

Oitava — O presente contracto sd se
tornará effectivo depois do approvado
pelo Ministerio da Viação . e Obras Pu-
titicas e registrado • pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a
1 !MOO por indemnização alguma,. si não
tôr elle approvado pelo ministerio ou si
o tribunal denegar o respectivo registro.
E, Por estarem, a Repartição Geral dos
Telegraphos, representada pelo senhor
telegeraphista chefe Oscar Esteves da
Natividade, chefe, interino, do District°
Telegraphico de São Paulo, devidamen-
te autorizado, e a proprietaria do refe-
rido predio, senhora Maria Eugenia
Santos, representada pelo seu procura-
dor, senhor José Marcondes Calaians,
perfeitamente accdrdes em todas as
condições acima estabelecidas, eu, Il-
defonso Jorge Linhares, telegraphista
de primeira classe, com exercido na
thesouraria do District° Telegraphieo
de São Paulo, lavrei o presente termo,
em livro especialmente destinado .a este
fim, e que contém as formalidades exi-
gidas pelo artigo setecentos e oitenta o
ti-es do Regulamento Geral de Contabili-
dade Publica, termo que, depois de lido
e achado conforme, é assignado pele3
contractantes e testemunhas.. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas,
duas estampilhas federaes, no valor to-
tal de quatro mil reis (4$000), datadas
e assignadas parte, nó papel e parte nas
estampilhas, da seguinte fdrnia: São Pa
(sobre 'o papel) ulo, 19 de (sobre as es-
tampilhas) junho de 1929. Oscar .(Sobre
o papel) Edeves (sobro as estampilhas)
da Natividade, chefe do districto, inte-
rino (sobre o papel) 19/6/1929-19/6i
1929 (sobre cada estampilha), e mais

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
1 INDUSTRIA E COMMERCIO•
Direetoria- , Geral de Contabilidade

do centracto celebrado entre .o
' Governei Federal e o senhor Oscorio
.Costa-para servir na qualidade de au-
xiliar . technico do Curso de Especia-

, lização Oleos Vegetaes e Derivados
annexo á Escola Superior de Agricul-
tura, e Medicina Veterinaria.

, Aos vinte e uni dias do mez de junho
de mil novecentos e vinte e nove, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Ne-
gocies da Agricultura, Industrie e Com-
melete, o respectivo ministro de Estado
doutor Geminiano Lyea Castro, por par-
te do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos cla Brasil, e o senhor
Osorio Costa, -accordarain o seguinte:

Clausula primeira --- O ministro da
Agricultura, Industrie e Conemercio,
tendo em vista o disposto na lei numero
mil seiscentos e seis, de vinte o nove de
dezembro de mil novecentos e sois, no
artigo setenta e deus, iettra j e seu pa-
ragrapho unico da lei numero deus mil
quinhentos e quarenta e quatro de qua-
tro do janeiro de mil nevecontos e doze
o estabelecido na lei numero cinco mil
seiscentos e dez, de vinte e quatro de
dezembro de mil novecentos e Vinte e
oito, verba decima sexta — Escolas de
Agricultura — a) Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veteninaria —
consignação terceira — Pessoal centra-
do-do — sub-consignação numero tres
— Para pagamento, etc." -resolve con-
traetar o senhor Osorio Ceistai daqui por
diante denominado — o csaatractante —
para servir na qualidade de auxiliar te-
dhnieo do Curso de Especialização de
Oleos Vegetaes e Derivados annexo á
Escola Superior de .Asericultura e Medi-
cina Veterinaria.

Clausula segunda — O contractonte
que terá séde ao laboratorio do oleos an-
nexo á Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria., elege para seu
domicilio legai o District° Federal e fica
sujeito a todas as disposiçõea do regu

-lamento da referida escola, que lhe fo-
rem applieaveis a juizo do ministro;
eumprindo-lho observar no guie lhe fôr
applicaevel as instruccAes 'haiaaciaS, Para
o referido curso, com a portaria de oito
de março ultimo, publicadas 110 D413'0
Official, de trese. do referido. inez.	 .

Clausula terceira — O looctractante fi-
cará responsavel na fdema doe toá Cp
vigor pela guarda o conservação dos
bens e valores, que lhe torno) oonfiadoe,
para desempenho de suas ,tuaacAes, in-
demnizando o Estado pelo que GO
yiar ou Inutilizar, jro CU lpa 4uk

abaixo, as 'assignaturas: P. p. José Mara
condes Calazans, contractanto, e como
testemunhas: José Monteiro de Menezes

e o Agenor de Oliveira. Extrahi a presen-
te cópia authentica do original lavrado

. á folhas sessenta e dous e sessenta e
deus verso, do livro competente, que

, continha os requisitos constantes do
, artigo setecentos e oitenta e tres; do Re-
gulamente Geral ele' Contabilidade Pu-
blica.

Eseriptorio do District° Telegraphico
de São Paulo, 19 de junho de 1929.
Ncaü Elias Cola, telegraphista de
quireta, classe. Confere. — Frederico
Wandenley, • telegraphista de segunda

•classe:. Visto. Ern 19 de junho de 1929.
Oscar Esteves da Nattvidade, chefe
districto,.ieterino.
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Clausula quarta — Como remunera-
rão de seus serviços perceberá o coo-
liradonte á gratiificiii,..5.0 mensal de oito...
centos mil reis ,800s .. a contar da data
do registro do presente contrario -pelo
Tribunal de. Contas.

Clausula. quinta — A gratificação
prevista na clausula anterior correrá no
actual exereicio por conta da verba, con-
signarão e sub-consignaeão indicadas
tia clausula prinasira, 0111 CUJO credito
fica enipenhatla a respectiva importou-
e ia.

Clausula SPX1a -- A duroção do pre-
sente contrario Será contada da data em
111(` o Tribunal de (Sodas ordenar o seu
registro até 31 de dezembro do corrente

ti
SeGnra — O. presente contra-

rio poderá ser renovado si assim con-
vier ás parles contraciantes ou ser res-
rindido. ein qualquer tempo, por inicia-
tiva do Governo si o contractante deixar

4 10 COPPCSP ( Mde.r aos doveres de seu car-
g o ou lias forem mais joie Aos necessa-
rs os seus serviços e, por iniciativa
11() proi(1+1 csoltraelante,	 si assim lhe

dovotnto lo:40 caso dar aviso
com antecedendo de trinta dias.

Clamola fsilava — No caso em que,
não nia;-. necessitaudo o Governo dos
sessss, ( to eontractante, resolva rescin-
dir II cootracto, disto notifical-o-á com
antecedencia de trinta dias, findos os
quites será o contrario rescindido sem
(pie assista ao contractante direito a
qualquer iwlerntlisaeãO ou vedamos:Se
judicial .1 mii eXtra-i til I ir al.

clausula nona -- As duvidas que por-
-vim:dura surgirem na exesoição do pre-
sente contrario, serão ossolvidas por ar-
bitragem, eseolli•ndo ciMa uma das par-
te, arbitro. 4-entro do prazo de
sias dia,. Si os aebdros .escolhidos não
chegarem a accórdo, cada uma das par-
tos. dentro de igual prazo, indicará dous
p ow-r) ,: o a sorte designará dentre os
quatro o desempatiolor. Emquanto não
&ir resolvida a duvida sujeita a arbi-
tragem o centracto será considerado em
vigor para todos o effoitos.

Clausula decima — O presente con-
trario _sai terá vigor si for registrado
pelo Tribunal de Contas não se respou-
sabilizandcn o Governo por indemnização
algumas Si aquele - instituto denegar o
registro.

Clausula devirna primeira — O pre-
sente contrario está isento do pagamento
do selo air,-•porrional cobrando-se por
este termo e. taxa do duzentos réis por
linha a que se refere o regulamento do
sfdlo. E. para firmeza e validade., do que
acima fica estipulado, larvou-se ci pre-
sente termo no livro nono de contractos
desta secretaria de Estado que depois

. de lido e achado conforme vise assigna-
do pelas partes contrartanfies já men-
cionadas pelas testem-unhas Roberto de
Melo C-anspbell, Raphael Lemos e por
mim Pedro Paes Leme, terceiro official
ila Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da
Agricultura. Industrio e Commercio, com
exercido no terceira secisão da mesma

• directoria geral que o lavrei. Rio de
Janeiro. 21 de junho de 1929. — Gemi-
?dano Lyra Castro. — Osorio Costa. —
Roberto Mello Campbell. — Raphael Le-
mos. — Pedro Paes Leme. Estavam coi-
fadas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor de 22$600.

. Confere a cápia — Lauro Chaves Fer-
reira. 2. officiiil. Visto. — Mario de Or-

4iz •oppe, director da secção.

Termo ár contracto celebrado entre a
Directoria Geral do Servir(' de indus-
trio Pastoril e Cardoso & Pinto para a
execução das obras de construceão dos
passeios fronteiros á Directoria Ge-
ral, que dão para a avenida Maracanii,
entre a rua Mala Machado e o rio dá
Joanna

Aos vinte dias do mez de junho de
mil novecentos e vinte e nove, presente.
na Directoria Geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril. do Ministerio da Agri-
cultura, Industrio e Commercio. :o se-
nhor doutor Paulo de Figueiredo - Par-
reiras Horta, director geral, o e senhor
Francisco Pinto, socio da firma Cardoso
& Pinto, legalmente constituida e re-
gistrada na Junta Commereial sob o
numero noventa e sete mil setecentos e
sessenta e dous e signatarios da pro-
posta mais barata apresentada na coa-
currencia publica realizada na mesma
Directoria em quatro de maio do cor-
rente anno, para a execução das obras

construcção dos passeios fronteiros á
Directoria Geral, que dão para a aveni-
da :klaracanã, entre a ria 'Mala Ma-
chado e o rio da Joanna, conforme edi-
tal publicado no Diario Oil icial de de-
zoito do abril de mil novecentos e vinte
a nove, declarou que, para a execsição
ci as referidas obras, assigna o presente
conlracto com o senhor director geral
do Serviço de Industrio Pastoril, corno
representante do Ministerio da Agricul-
tura, industrio Comrnercio, nes ter-
mos da minuta approvada pelo senhor
ministro da Agricultura em onze de ju-
nho do corrente armo r; delegação que
ihe foi conferida, na fárma do artigo
Gezenove, paragrapho primeiro, numero
vinte e &tis do Regulamento annexo
decreto onze mil quatrocentos e trinta
e seis, de treze de janeiro de mil nove-
centos e quinze, fnediante is seguintes
eondicóso:

Primeira — A Directoria Geral do
Serviço de Industrio Pastoril do Minis-
ferio da Agricultura, Industrio e Com-
meneio, contracta cem a firma Cardoso
St Pinto, que em seguida será denomi-
nada — a contractante — a execução
das obras de construcção dos passeios
''sonleiros á Directoria Geral, que dão
para a avenida Maracanã, entre a rua
l'Satta Machado e o rio da Joanne, nesta
Directoria Geral.

Segunda — A contractante executará
.sa obras de accordo com as especifica-
ções que serviram de base a já referida
coneurrencia, publicadas com O respe-
ctivo edital, no Mario Official, de de-
zoito de abril ultimo, e que ficam fa-
zendo parte integrante deste contrario.

Terceira — A contractante empregará
nas obras material de primeira quali-
dade, obrigando-se I tubstituir
Que assim não fôr considerado pela fis-
calização.

Quarta — Pela execução completa
das obras contrariadas, devidamente ac-
coitas pelo engenheiro do Serviço. gerá
pago á contractante o preço total de de-
zoito contos, oitocentos e noventa e
sete mil e quinhentos rãs (18:897$500)
de uma só vez, após a conclusão das
mesmas e seu recebimeoto pelo enge-
nheiro fiscal.

Quinta — A despeza proveniente do
T•resente contracto correrá por conta da
sub-consignação 4 "Obras de conserva-
ção, etc"., consignação "Material -. ru-

briea I —• "Material permanente", dft
verba decima quarta, do artigo sextti
da lei numero cinco mil seiscentos e dez
de vinte e quatro de dezembro de mil
novecentos e vinte e oito, em cujo cre-
dito se acha devidamente empenhada.,

Sexta — Todas as obras da presentg
empreitada deverão ser concluidas den-
tro do prazo de trinta dias.

Sei ima — A contractante deverá ini-
ciar o serviço dentro do prazo de der
dias

'
 contados da data do registro deste

contracto pelo Tribunal de Contas, sen-
do o mesmo considerado rescindido, in-
dependente de interpelação ou acção
judiciaria, colo perca da caução esti-
pulada na condição nona, a qual rever-
terá para os cofres publicos si estã,
condição não for cumprida.

Oitava — Si a contractante não exe-
cutar os serviços dentro do prazo esti-
pulado na condição sexta deste contra-
rio, incorrerá na multa de cincoenta
reis (505000) por dia de excesso até
trinta dias, sondo o contracto rescindi-
do findo esse prazo, com perca da cau-
ção e das quantias que tiver de receber
pelos serviços já executados.

Nona — Para garantir a boa e fiel
execução deste contracto, fida mantido
no Thesouro Nacional o .deposito de dous
contos de réis (2:00~00), feito em
dous de maio do corrente armo. como
caução da proposta apresentada na con-
currencia .publica respectiva, conforme
o conhecimento numero novecentos é
noventa e cinco, de dous -de maio do
corrente anno. A caução referida fica
oomo garantia da boa execução dos tra-
balhos e será restituida depois de dous
mezes do recebimento de todas os obras
e de attestada a sua "boa execução pelo

Decima — O presente contracto não
entrará eia vigor sem que tenha sido
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Governo por in-
demnização alguma. si aquelle instituto
denegar o registro.

Decima primeira — O Feiro Federal
desta Capital, onde a contractante teto
domicilio legal, será o competente para
resolver qualquer assumpto que se sus-
cite sobre a execução deste contracto.

Decima segunda — O selo proporcio-
nal deste contraem, cobrado sobre o seu
valor total, foi pago na importando de
trinta e oito mil reis (38$000) em es-
tampilhas federaes. E, para firmeza e
validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se no livro respectivo de con-
tractos desta Directoria Geral o pre-
sente termo que, depois do lido e acha-
do conforme, voe assignado pelas partoá
contractantes já mencionadas, pelas tes-
temunhas Mario Pereira Pinto Machado
e Cesar Henrique Lopes e por mim,
João Maneiros dos Santos, tercelro offi-
cial interino, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, vinte de junho de mil novecentos
e vinte c nove. (Estavam sobre quatro
estampilhas federaes dos valores de
vinte, dez e duas de quatro mil réis.);
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1929. —
Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras Hor-
ta. — Cardoso & Pinto. Testemunhas:.
Mario P. Pinto Maehado. Cesar Hen-
rique Lopes. — João MaUteiros dos San-
tos. Confere com o original lavrado nó
livro competente de fls. 65 v. e 0,
verso. Rio, 21/6/1929. — João Malhei-
ros dos Santos, 3" officio', interino.,
Visto. — Fernando Wertteek, chefe de
daQeção.
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4IIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOSINTERIORES

Departamento Nacional de Saude Publica • -

'ermo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Moreira Barbosa 84 Comp., para o
forneciniento do grupo .n. .10, •"Drogas e productos chi-
micos", a que se refere o edital de concurrència publi-
ca, publicado no Diario Official n..298, de 23 de dezem-
bro de 192.8, e seguintes, ás dependencias do mesmo de-
partamento, durante o anno- de mil novecentos e vinte
e nove (1929) .

• Aos vinte e quatro (24) 'dias do mez dei-unho de mil
novecentos e vinte e nove, compareceram na Contabilidade
da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, perante o sub-secretario, Dr. Rogerio Coelho, os se-
nhores Moreira Barbosa Ss Companhia, estabelecidos nesta
Capital, e declararam que. para o fornecimento dos artigos
infra mencionados, constantes do grupo dez (10) "Drogas
o productos chimicos", ao referido departamento, durante 'o
anno de mil novecentos e vinte e nove (1929), assignam o
presente contracto, resultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos Manes publicados no Marfo Official
de vinte e tres (23) de dezembro de mil novecentos e vinte
e oito (1928) e seguintes, tendo sido as propostas relativas
ao grupo em questão publicadas inte gralmente no Diario
Offfcial de trese (1:1) de janeiro de mil novecentos e vinte e
nove, juntamente com a relação nominal de inscripção dos
candidatos idoneos e - com a acta de abertura e encerramento
da coneurrencia devendo ser observadas, para O fornecimen-
to de que se trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a Reitor as
contas, de- accórdo com as leis guie estiverem em vigor, apre-
sentando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento. em tantas vias quantas forem exi-
gidas pelos chefes dos servieos, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil'róis (100$000) quando apresentarem as
contas ., fora de tal prazo.
• Segunda — Moreira Barbosa	 Comp., neste .• . instru-

mento'.denominadás . t`Contract:vites", obrigam-se a fornecer
ás dependencias do Departamento Nneinnal de Sande Publica,
durante o armo de mil novecentos P vinte e nove os artigos

•constantes de sua ilronosta acenitn - para o grupo dez '10),
'Drogas •	 productos chiinicos". di ceriminados na condição

•nona (9'). pelos .preços Della estipulados, todos • de primeira
qualidade, sendo . á sua cwta postos nas respectivas depen-

. delicias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que
se destinarem aos hosnitaes Paula Candido e ao Lazareto da
Ilha Grande. que serão, nas mesmas condicões, levados ao
ponto de _embarque indicado, sendo reieitados na occasião

"reeebimento ou da conferencia os artigos que não estiverem
' nas condições estabelecidas.

'ere,e.jrau Não.- sendo -a entrega dos artigos pedidos
feita dentro dos. prazos marcados ou sendo os artigos de in-
ferior ou• de má qualidade, ficam as dependencias do 'Ornar-

•tamento.•Nacional de..Saude Publica com o direito de com-
prar;•onda lhes convier, as quantidades em falta, correndo por-

-conta aos contra.ctante.s toda e qualquer differença de preco
.para mais, ficando, ainda. sujeitos á multa de dez por cento
.(10 %) sobre o valor 'do pedido que. deixarem de. satisfazer,
um que tenha sido .recusado; igual multa será iráposta si a
reinessa não „for..feita dentro dá prazo de quarenta' e oito
boras,..eontaqis da data da entrega do pedido, quando se
tratar de . .fofnecimeoto quinzenal. Nos demais casos a en-
trega 'dos artigos .pedidos será feita no dia e hora fixados,
incorrendo, os contractantes na multa de vinte e eine() por
cento.,(25..%) sobre o valor total dos pedidos não satisfeitos

..a tempo e, na de,cincoenta por cento (50 %) si a demora no
forneciinento for excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso
-de rejeição de alguns ou de todos os artigos, provada a sua
: Má. ' qualidade'.

Havendo .reincidencias e -violações das disposições, esta-
belecidas neste contracto, as multas impostas serão descon-
tadas na caução depositada na Thesouraria Geral do The-
souro Nacional para garantia da execução deste contracto si
o senhor ministro da •Justiça` e Negocios Interiores, Mio pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda ..Nacional, a imme.-
diata rescisão deste contracto sem que aos contratantes
'assista direito á reclamação ou indemnização de espeele

•alguma por prejuizos que alleguem ter soffrido ou venham a
.eoffrer..

- Quarta — 'As' mu/tas'impostas á as differenças de preço
serão deduzidas' da caução a que se refere a condição aetima;
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a,- dentrotde
10 dias, contados da notificação, sob pena de rescisão do pre-
sente contracto.

Quinta — Este contracto que foi definitivamenté"
approVado por despacho •de 27 de maio de 1929, pelo senhor
ministro da Justiça e Negocios Interiores, só se tornará effe-
ctivo o entrará em vigor depois de registrado pelo TriOunal
de Contas, não se responsabilizando o Governo da União por
indemnização alguma, si tal instituto denegar p registro. 	 -

Séxt,a — Ao Departamento Nacional de Saude Publica' 6
facultado o direito de adquirir quantidades-menores, do arti-
gos deste grupo, que as. mencionadas no edital de concur-
trencia.	 •

	

-	 •	 .
Setima — Para garantia 'da execução deste Contractó,

effectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram_ os contractantes, rio Thesouro Nacional, em
moeda corrente, antes da respectiva • aSsignatura, a impor-
tancia de quinhentos e settOita e -oito mil quinhentos e cin-
coenta e cinco róis (578$555), • Conforme provaram com o do-
cumento numero •1 .200-4;126, de sete (7) de junho de mil
novecentos e vinte e nove . (1929),-eorrespondendo este depo-
sito a caução exigida para g,ariantir à fiel execução das clau-
sulas deste contracto de fornecimento a realizar, conforme
estabelecia a clausula nona (9' - do edital a que se refere
este termo de contracto..

• Esta caução -só poderá ser restituida aos contractanteá
depois do feitos os ultinios fornecimentos e de verificado 'te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-

•tracto.	 . .

Oitava Os contractantes, signatarios do presente termo
obrigam-se a fornecer os artigos e quantidades. R i necessarias
aos serviços do deportaniento, nas condições exigidas no edital
e neste termo pelos preços e de accórdo com a nomenclaturn
infra:

Numero de ordem — Espeeie — Unidade — Preço de uni-
dade — Quantidade — Preço totW

6.	 Acido salicylico, . kilo,	 18$000...
24. Azur II eosina de Grubler, gram-

ma, 3$500 	
31. Azul	 de	 methyleno em pó de

50	 •

100

900$000

350$000

Grubler, 25.0, 2$700 	 1.500 162$000
39.	 Álcool absoluto. litro, 38800 	 100 380$000
50.	 Agua	 de	 cal,	 litro,	 1$600..... 50 80$000
51. Agua de rosas, litro, 3$100 	 25 77$500
57.	 Agua distillada, litro, 1$300 	 50 65$000
61. Azur II	 de	 Grubler, gramma,

3$500 •	 250,0' 875$000
70. Açafrão, gramma, $300 	 200,0 - 60$000

126. Ampolas de nitrito 	 de	 amyla
- (Boissy),	 caixa,	 5$500 	 10 55$000

159. Balsarno do Canadá de Merck, em
bisnaga	 de	 60,0, bisnaga,
4$000 •	 40 1(5(4000

174. Chlorofo.rmio puro, kilo, 21$6-00. 10 216000
199. Chlorydrato de cocaina, gramma,

3$100 100,0 310$000
210. Chrysoidina	 de	 Merck, allemão,

Kanbaum e Grubler, gram-
ma, $800 	 100,0 .80$000

218. Codeina, gramma, 28100.— , 	 100,0 210$000
219.	 Campliora. kilo,	 188,000 	 10 180$000
238. Esse,ncia de limão, kilo, 77$000 	 30 2:310$000
245. Extracto fluido de 5 raizes, litro,

13$800 •	 10. ' 138$000
246. Extracto' fluido de	 stygma	 de

milho, . litro,	 13$000 	 5 65$000
247. Extracto fluido	 de	 coca,	 litro,

.	 19$500	 .	 • •	 5 97$500
249. Extracto fluido	 de	 kola, litro,

13$000 5 ,65$000
251. Extracto	 fluido	 de - polygala,

litro, 40$000	 	 5 200$000
253. Extracto fluido de 'meimendro,

litro, 16$000 	 ..	 • b 00$00(1



. 5	 05i!f100

CZ4000

641)00

w.,soao

G5$000

5 65$00::i

100,0 10$000

10 130$000

1000

n 31W00
lo 9000

4 0000
100,0 28$000

10 1 ç;on
10 370:ta-lo0

10 1 :500P,000
10 1:180%000

100,0 13$0Ri

100.0 1 :-;:, 0(41

5 305:000
10 2608000

11)0.0 1W00
10 20f:WO

10 6~0

11:571$100
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255. Extracto fluido d., caseri g de
ranja s amargas, li I
13$000

256. Extracto fluido de alcaçuz, litro,
13$000

r.et • Extracto fluido de marraello.
litro, 1343000 	

26'4. Extracto fluido de grindelia.
litro, 21$000 	

255. Extracto fluido de genetana.
litro, 13$000 	

266. Extracto fluido de quina, litro.
13$000

257. Extracto gommoso de opto. 25,0.
nrioo

2S2. Extracto fluido de uva ursi, kilo,
13$000

291. Fuchsina acida de Grubler. 25,0.
7$700

Lacto phospluato de raleio. kilo,
34000 	

Linhael em pó, kilo, $900 	
Lactobacilina. caixa. 4$000 	
Methyl violeta. 25,0, 7$000 	
Oxy-cyanureto de m e r c ti r i o.

de Guilhaumin-Comp., tubo,
$130

408. Pomada Reclus, kiio, 37$000...

409. Proteinato	 de pra t a. kilo,
150$000 • 	

415. Pvridina, kilo. 11844000 	
,406. Sa. ccharina, 25,0, 3$250 	
409. Sulfato de stryebnina, gramma	 ,

$130
487. Sulfurina Langlehert, vi d r o,

5$000
-515. Tanino, kilo, 26$000 	
523. Ur ani o acetato crystallizado,

isento de sodio, gramma,
$100

Valeriana (raiz'. kilo, :4000_
;., Vaceina tvphica paratyphica,

caixa, 6$000 	

Nona - A t; despelas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de onze contos quinhentos e se-
l e rda e um mil e cem róis (11:571$100, serão empenhadas
fiarcelladamente, e pa gas TIO, Thesouro Nacional. á medida
fornecimentos e	 vista das contas devidamente processat:as
e correrão por conta das seguintes consignações da verba 21.
-Departamento Nacional de Saude Publica", artigo segundo
oreame.nto do Ministerio da Justiça e Negocio.= Interiores. da
lei numero cinco mil seiscentos e dez (5.Ci10), de vinte e
onairn de dezembro de mil novecentos e vinte e ode

5 - Inspectória de Fiscalização do
Exercido da Medicina:

XI. Drogas e produetos chimicos 	
e - Inspectoria de Prophylaxia da

Lepra:
40. Acquisição e fabrico de medicamentos, etc.	 500000
42. Custeio do laboratorio 	

	
600$000

43. Custeio da enfermaria para leprosos, etc.	 600$000

- Hospital São Sebast i5o :

61. Medicamentos
	 1:400$000

62. Desinfectantes	 60G$000
8 -Inspectoria de Hygiene Infantil:

76. Medicamentos e drogas.	 ...	 60(4000

9 - Abrigo Hospital Ar4.1itir Der-
liardes

eG. Para custeio . 	 	 2:600000

800000

115. Medicamentos e drogas 	
120. Desinfectantes 	

	 300$P00
400$000

15 -Servico de: Fiscalização de Leite':

á0~00132. F.A ubstanelas eliimicas, etc 	

15 -Servieo de Fiscalização de Car-
nes 'Verdes:

100Ã:iloo130 . Reactivos e desinfeei auto,

-Laboratorio Broinatologico:

141. Installaeões e acquisieão. cie	 ele 	
300m147. Substancias chimieas etc 	

18 - Laboratorio Bar 1 e.ri ologieo

.910(6:01,i1153 Material para funceionamento
:n Ookko0o154. Substancias chindeas 	
2005000156. Para custeio cio serviço ardi-ri:Meio 	

19-Directoria do DP reSa Saudaria
e Fluvial:

,200:40i0103. Desinfeelantes e material para desinfecção

21 -llospilal Paula Candido!

20o000189. Medicamentos . 	
100. Desinfectantes 	

	
200006

22 -Lazareto da Ilha (i mude:

,504:000200. Medicamentos 	

24-Serviço de S. Rurat no Di s-
ideio Federal: •

25000213. Drogas

27-Serviço de Enfermeiras:

:252. Material clinico e de pharmacia, etc 	 	 200000
9 55. Desinfectantes e eventnaes 	 	 100$000

No total de 	  	  11:571$100

E por estarem assim accairdes lavrou-se este termo de
contracto (pie. depois de lido e actuado conforme, -vaie assi-
gnado pelo senhor sub-secretario 110 Departamento Nacional
de Sande Publica. Dr. Rogerio Coelho, pelos contraclantes e
pelas testemunhas. Alberto Alves Ribeiro e Antonio -Vieira.
que. se achavam presentes na citada Contabilidade e assistiram
ao acto. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federaes no valor total de vinte e quatro mil reis
(24$000 . Rio de Janeiro, 24 de junho de 1929. - Dr. .M-
gerío Coelho. - Moreira Barbosa & Conèp. - Testemunhas:.
Alberto Alves Ribeiro. - Antonio

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Sande Publica e Freire Guimarães tt Comp., para o
fornecimento do grupo n. 10 - Drogas e productos
micos, a que se refere o edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Official e. 298. de 23 de dezembro
de 1028, e seguintes, ás dependencia.s do mesmo departa-
mento durante o armo de mil novecentos e vinte e nove
,(1929).

Aos vinte e quatro (24) dias do mez de junho de mil
novecentos e vinte e nove. compareceram na Contabilidade da
Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Publica,
perante o sub-secretario Dr. Rogerio Coelho, os senhores
Freire Guimarães 6; Comp., estabelecidos nesta Capital e de-
clararam que, bata o fornecimento dos artigos infra menc,,io,

• 12 -Inspect mia dos Serviços de Pro-
phylaxia:

105. T)esin feri an es

13 - Inspectoria de Proohyla x ia da
Tuberculose:

210.

2i8.
251.
ne,R.
400.

1a-
l O,



exigida para garantir a'fiel execução das clausulas deste eon-
tracto de fornecimento a realizar, conformo "estabelecia a
clausula do edital a que se refeee este terrmo de contracto.

Esta caução ió poderá ser restituida aos contractantea de-
pois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.

Oitava - Os contractantes, signatarios do presente termo,
obrigam-se a fornecer os artigos e quantidades, si necessarias
aos serviços do Departamento, nas condições exigidas no edital
'e neste termo pelos preços o do accôrdo com a nomenclatura
infra:

1. Acido acetico puro, kilo, 61800.
4. Acido phenico puro, kilo, 81800
5. Acido phenico louro do com-

. mercio, kilo, 41000 	
12. Acido chlorydrico do commer-

cio, kilo, 31300 	
13. Acido lactico, kilo, 241800  •
19. Acido nitrico pró-analyse, 100,0,

11200 . 	
20. Acido nitrico purissimo, 100,0,

$990 . 	
21 . . Acetato de soclio puro ,de Mer'ek,

25,0, 1400 . 	
56. Agua de Meiissa. Carmelitas

Bayer, vidro, 2$200 	

	

71. Amp. trivalerina, caixa, 51000 	
108. Mein de sôro physiologico de

150,0, uma, 21380 	
132. Idem de sôro glycosado de 50 cc„

urna, 11880
133. Idem idem idem do 150 co.,

uma, 21300
134. Idem idem idem de 250 cc.,

uma, 31900 . 	

	

136.- Idem de eutrophy, caixa, 71000 	

	

138. Idem de stovaina, caixa com 12 	
_caixa, 21600

140. Ilem de hyosciamina, caixa,
21600 . 	

141. Bromo -puro de Merck (Darms-
tadt), kilo, 861000. 	

161. Bromureto de ammonea, kilo,
211009

165. Benzina, litro, 21600 	
173. Bi-sulphito de sodio secco, pró-

analyse, gramma, 1011 	
177. Chlorureto de cal, kilo, 31700 	
181. Caps. de Chapireau ns. 1, 2, O

e 00, caixa com 500, 21200.
188. Carbonato, de gayacol, 25,0, 3200a
191. Carbonato do potassio puro de

Merck (Darrnstadt), kilo,
71300

221. Collargor, gramma, $850 	
223. Creme do bismuth Park Davis,

vidro, 51000 . 	
243. Ether de petroleo purissimo, li-

tro, 161000 . 	
262. Extracto fluido de drosera, litro,

591000 . 	
268. Extracto pillular de cannabis

indica, 25,0, 191000. 	
303. Genciana rasurada, kilo, 71400.
304. Genciana (cascas), kilo, 71400.
320. Hypophosphato do sodio, kilo,

381000 . 	
321. Ilypophosphato de caldo, kilo,

381000 . . .	 	
327. Icthyol, kilo, 401000.i. 	
328. Iodureto de caldo, kilo, 175000

	

10	 681000
	10 	 881000

5O.	 2001000

	

30	 991000

	

30	 714$000

	

1.000,0	 121000

	

1 . 000,0	 91900

	

2 . 000,0	 391200

	

50	 1101000

	

10	 501000

	

20	 471600

	

50	 941000

	

50	 1151000

	

50	 1951000

	

10	 701000

	

10	 261000

	

IQ,	 261000

	

5	 4301000

	

5	 1051000

	

50	 1301000

	

250,0	 21750

	

10	 a71000

	

50	 1101000

	

250,0	 321000

	

10	 731000

	

100,0	 851000

501000

	

10	 1C01000

	

5	 2951000

	

100,0	 761000

	

10	 741000

	

10	 741000

	10 	 3801000

	

10	 3801000

	

10	 4001000

	

10	 1:7501000

5210001

•

331. Infracto castanheiro da India,
vidro, 51200 . 	 	 10
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nados, constantes do grupo 10 (dez) Drogas e Productos chi-
micos, ao referido Departamento durante o anuo de mil nove-
centos e vinte e nove, assignam o presente centrado, resul-
tante da concurrencia publica aberta na conformidade dos
editaes publicados no Diario Officio' . de vinte e tres (23) de
dezembro de mil novecentos é vinte O. oito (1928) e seguintes,
tendo sido as propostas relativas ao grupo em questão publi-
cadas integralmente no Diario Official - de 13 (treze) de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e nove, juntamente cem a re-
lação nominal de inscripção dos candidatos Idoneos e com a
acta de abertura e encerramento da concurrencia devendo ser
observadas, para o fornemmento'de que se trata, as seguintes
condições:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do rnez seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantes na multa
de cem mil réis (1001) quando apresentarem as contas fóra
de tal prazo.

Segunda - Freire- Guimarães & Comp., neste inetru-
Mento denominados "contractantes", obrigam-se a fornecer -as
Dependencias do Departamento Nacional de Sande Publiea,
durante o corrente anno de 1929 os artigos constantes de sua
proposta acceita para o grupo 10 (dez), Drogas e productos
chimicos, descriminados na condição nona (9°), pelos preços
nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se,
apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes
Paula Candido e ao Lazareto da Ilha Grande, que serão, nas
mesmas condições, levados ao ponto de embarque indicado,
sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da conferencia
os artigos que não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidatle, ficam as dependencias do Departamento
Nacional do Sande Publica com o direito de comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais, fl-.,
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobre
o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido i • ecusado; igual multa será imposta si a remessa não fôr

'feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
data da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta por
cento (50 %) si a demora no fornecimento fôr excedente do
quinze dias

'
 ou, ainda, no caso do rejeição de alguns ou de

todos os artigos, provada a sita má qualidade.
'Havendo reincidencias e violações das disposições esta-

13e-tecidas neste contracto, as multas impostas serão desconta-
das na 'caução depositada na Thesouraria Geral do Thesouro

'Nacional para garantia da execução deste contracto si o senhor
Ministro da Justiça e Negolios Interiores não preferir impor,
por simples aviso ou notificação independente de acção ou in-
terpellação judicial, ,om perda da mencionada caução, que
reverterá- a favor da Fazenda Nacional, a immediata rescisão

- deste contracto sem que'aos contractantes assista direito a re-
elarnaçao ou indemnização de especie alguma por prejuizos
que allegueni ter soffrido ou venham a soffrnr.

. Quarta. As multas impostas e as differenças de- preço:.
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, dentro de
10 dias contados da notificação, sob pena de rescisão do pre-
sente confrade.

Quinta - Este contracto, que foi definitivamente appro-
vado por despacho de 27 de maio de 1929 pelo senhor ministro
da Justiça e Negocies Interiores, só se tornará effectivo e en-
trará em vigor 'depois -de registrado pelo Tribunal de Contas,
não -se responsabilizando o Governo da União por indemniza-
rão alguma, si tal instituto denegar o registro.

. Sexta -, Ao Departamento Nacional de Saude Publica é
.facultado o direito do, adquirir quantidades menores, de arti-
gos deste . grupo, que :as mencionadas no edital de concur-
rencia.

Setinia - Para garantia- da execução deste contracto, effe-
ctividacle das multas e'penalidades eni que incorrerem, depo-
sitarapt os 'contractantes, no Thesouro Nacional, em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia de
seiscentos e - quarenta e nove mil setecentos e dons reis
(6498702). • conforme -• provaram com o documento numero
1-.146-1.072, de vinte h quatro (24) de maio de mil novecen-
tos e yinto o nove, correspondendo este deposito á caução
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361. Manita .pura crystal, de Merck
(Darmstadt,' , . • gramina, 8018'

366. Maltina. gramma. $168'	
370. Malvas, kilo. 24700 . ...... 	 -

	

373; Macella portugUeza, kilo. 7$000 	
376. Mercurio doce, kilo. 318000. 	
386. Nntrose pura de Merck (Danos-

4.01. Prol

406. Papoulas Olores n . kilo, 15$000,

...I ro. o o vila to de	 forro.	 bilo
.12.00(1

402. Opio 'tintura .. kilo. 214000,, . , ,

407. Pepsina soluvel. 25.0.4900 	
41 ,, ,e peptona solida de Chapoteati,

kilo, 1988000 .- . ..... 	
'417. Peroxy.to de magnesia. kilo.

868000

'i 2 6 . Po l Yga la raiz, kilo, 34$000 -
42.1. Perolas de ether, vidro, 38000 	

429. Protargol, 25,0, 3$800- 	
430. Phosphaf o acido de Horsford,

vidro, 74500
135. Phosphato acido de enleio saiu

vel, gramma, $016 	
-

439. Pa stilhas . de feminil, kilo, 368000
415. QuillP ainarella em cascas, kilo,

!0;600
452. Resorcina	 sublimada	 branca,

pró-analyse, gramma, $085.
158. Sabugueiro (flores n . kilo, 04800 ,
462. Sulfato do ammonea, kilo. 9$800
470. Sulfato do morphina, gramma,

14700
472. Sulfato de sodio, kilo, 8140. 	
473. SulPato de niagnesia de 1% kilo,

1 $5. Sermo ,foliolo , kdo, 5$300 . . 	
„00 . 	

486. Senne em pó. kilo, 15.000 	
491. Sulphureto de sodio, gramma,

8-010 .	 .
498 . stropliantos	 (granulos), vidro,

34800 	

5t. n 5.
503. Sal de Sai

SOro anti-menin g000ccieo. auto.

	

gnette, kilo, 148800 	

de 20 ec., anip., .14600 	
- 511. 'farm igeno, 25.0, 34800 	
525. Violeta genciana em pó. de

Merck. alelnião, .Kalilbaum

Valerianato de qq.. 25,0. 78400.
nTai Grobler. 25.0. 8350 	

52t , . Valcrianato de aninionea, 25,0.
24800

53''. Verde brilhante Merck Darins-
fedi, granitna, 4380

533. Verde Matai:lida Merck Darmos-
tadt. gramma, $370

538. Vil-em-um pritnifolitim (cacas
kilo, 134800 . 	

tina), gramma, 4118 	

	

387. Oleo de amendoa doce. kilo 	
48500 . 	

391. Opio elo pó, 25,0, 78500 	
388. Oleo de capivara. kilo, 178000 	

392. Ortlinformiii. 25.0, 148000 	

1480elf,iffi.itt
11,,i 16480o

Itt 278000
.111 704000

•-iii 3408000

' 10 n 1M 1188011

.10 45000
ti' 170800o

1%11°,11

304000
568000

10

1
10(.: :

0
:

2104000

121:-Z:
150 8000

10 1:9804000

10 860$000
10
in 33404(1101::

100,0 154200

10 754000

100,0 18600
10 300sa0tai 

10 16$000

90.0 84500
itt 68801111
10 984000

100,0 .708000
10 44100

10
10 53-',e,(;,(0)
10 504000

',int0,t) 10n00

10 :188000
10 .48$000

50 •1.308000
1 00,0 154200

•50.0 28100
É50,u 418100

150,0 168800

11350o,til

5575:0;93.

10 138,4000

12 :9914050

Nona - As de.,ocnis resultante s do fornecimento em
que.dão. na imporlaneia total de doze conto,: novecentos e no-
venta e quatro mil e eincoenta reis (12:9944050), serão em-
penhadas parcelladamente. e pagas no Tbesouro Nacional. á
medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão : por conta das seguintes consignações
da verba 21 - Departamento Nacional de sau lto PuId iéa. ar-
tigo segundo do orçawento do :t.linist.erio da JUStiel o Negocios
Interiores, da lei nomoro cinco mil seiscentos e dez (5.610.,
‘la vinte e 'quatro de dezembro de mil novecentos e ,vinte,
e oito.

5 -Inspectoria de Fiscalização do Exer-
cii r io da Medicina: P-

35. Drogas. 4. •productos ebitnicos
0-- Inspectoria de ProphVlaxia da Le-

pra.-	 :	 •
40. Acimisição e fabri,', Ii medicamentos. etc.	 594$050
12. Custeio /lo• laboratorto 	 _	 30(4000
-43. Custeio da enfermaria para leprosos 	 5004000

-- Hospital São Sebastião:
61. lUedie . iinentos 	 	 1:20~00
62. 1)eSineclantes 	 	 30040(4)

8 • Anspectoria de ,Hvgiene Infantil:
7,. Medivantentos e drogas 	 	 4004000

0- -- kbrigo-hospital Arthur Bernardes:
80. Para custeio do hospital 	 	 4 :000$000

	

12 -- Inspetcoria dos Serviços do Pru 	

105. Desinfectantes 	 	 . .

3- -InspectOria de Prophylaxia da 1714.
bereulose:

410. Medicamentos e drogas
CC. Desinfectantes 	

15 --Inspectoria te Fise. lização de Lei-
te, etc.:

133. Substancias chimicas 	
'0-- SCrriVI de Fiscalização d e Carnes

Verdes:
139. Reart i yos e desinfectante.: 	

17 •- Laboratorio Bromatologico:
117.. Substancias. chimicas 	 	

- Laboratorio Bacteriologico:
:151. Substancias chimicas 	

19 - Directoria de Defesa 5. J. e Mu.
vial:

163. Desinfectantes, etc 	 ,
2 .1 - Hospital Paula Candido;

189. Medicamentos.. . .  . .........
190. Desinfeetantes	 • • 	

22 - Lazareto da Ilha Grande:•
200. Medicamentos 	

2.1 - Serviço Rural no Districto Federal
213 Drogas

27 - Serviço de Enfermeiras:
255 Deso fectantes e event unos 	

E por estarem fl;z simil accórdes, lavrou-se este termo de
contracto que, depois de lido e achado conforme. vim assignado
pelo senhor sub-secretario do Departamento 'Nacional do San-
de Publica. Dr. Rogerio Coelho, pelos contractantos e pelas
testemunhas Alberto Alves Ribeiro e Antonio Vieira, que se
achavam presentes na citada contabilidade e assistiram ao
acti , . 'Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampi-
lhas federaes no valor total de vinte e seis mil reis -(268000; .
Rio de Janeiro. 24 de junho de 1929. --- Dr. Rogerio Coelho.
- Por procuração de Freire Guiniarães & Comp., Mario Ra,
MO$ . Testemunhas:: Alberto Alces Ribeiro. - Antonio vieira..

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Sande P_ublica e Humberto Soares & Comp., para o for-
necimento do grupo n. 10 "Drogas e productos chimicos",
mi que se refere o edital de concurrencia publica publi-
cado no Diario tiniria] n. 298, de 23 de dezembro de 1928,
e seguintes, ás_ dependencias do mesmo departamento,
ilnante o armo 6917,,, mil novecentos e vinte e nove (1929)

kos Ninte e quatro (21) dias do mez de junho de mil ?xl-
VPCr'11105; e vinte e nove compareceram na contabilidade da
Secretaria Geral do Departamento -Nacional de Saude Pu-
bliNx, perante o sub-serretario Dr. Rogerio Coelho, os senho-

-504000

7004000

3004000
20(4000

1004000

1004000

20040oo

2004000

•

1504000
150:4000

1004000

2008000

40(4000

No total de Rs. 12:9918050



•••	 • . urilto*	 Itejg0"DrAnifl

Glipositacom os contradantes. n o' . -Iliesnurn Noelong -en2 til ‘corrente, antes da respectiva /),R ignatura, a importando -
seiscentos e -noventa' e seis -mil duzentos e vinte e novo r$511
(6968229), conforme.'provararn :com o documento nume
1.459-1.084. deyrnte e sete (27) de maio de mil novecentoid
e vinte e. nove ,f. 1929), correspondendo este deposito a °Anglo'

'exigida para• garant„ir a fiel execução das clausulas deste °ma-
traelo .de fernecimento a realizar,. ' conforme estabelecia a. clausula nona . (9"j do edital a que se refere cate termo de con-
tracto.	 k..,	 .

Esta canção só poderá ser restituida aos contractantaN
depois do • feitos os. unimos 'fornecimentos e de -verificado
terem sido 'fielmente cumpridas todas as condições deste cOn-
traeto....	 .	 .	 .

. •Oitava --- Os contraetantes, signatarios do presente -termo,
obrigam-se a fornecer-os artigos e quantidades,. si ~cessarias
cos serviços do departamento, nas condições exigidas no edi-
tal e neste termo pelos preços e de accOrdo com a nomeada-

-.t tira infra:

Numero de ordem - Especie - "Unidade - Preço

3. Acido cocodylico, 25,0, 4120...
7. Acido sulpburico chimicamento

puro„ de -Merck (Darms-
tatit), 88750 	

10. Acido cblorydrico chimicamente
puro, de Merck(Darmstadt),
kilo, 88750 	

11. Acido trichloracetico chimica-
mente puro, de Merck (Dar-
mstad)erystal,190,00 118200

?.5. Adalina, tubo, 38680 . 	
27. Amido puro, em pó, kilo, 28590
35. Antikainia. 25,0, 158900. 	
362 Afiz estreitado, kilo, 108380....
37. Afiz .. em pó, kilo, 218800  •	 •
13. Alcaçuz em pó, kilo. 108980 	

Althéa, raiz, kilo, 121;550....
/18. Althéa em pó, kilo, 128980_
54. Agua Rubinat, garrafa, 28780 	
55. • Auga de Vichy,'garrafa, '28080 	
83. Amp. nuelearsitol nobin, caixa,

68480 	
8l. Amp. collobiase, ouro, caixa,

6$650 	
85. Amp. collobiase de quinino, cai-
• x'a, 58700 	
91.Amp. hectina, caixa, 6860
91. Amp. ioduran, caixa, 38800....
96. A MD. de caeodyla O (IV sob.

caixa, 28560... .......
97. Amp. de oleo can-spborado. 10 59

e •25 5., caixa, 28100 	
Amp. do collargol. caixa, 2848n
Amp. „de stryelmina, caixa, 28560
.1rnp. do rumlde metbylerto,

caixa. 28570 	
109. Amp. bi-iodureto de- inercurio	,
• caixa, 28570 	

103. Amo. lonikeina, caixa, 5*3,00„
104. Ar»p. atropina, caixa, 28570_

Amp. de enxofre collobiase, cai-
xa, 68600 	

109. Amp. sôro physiologico de 250,0,
una, 38880 	

Amp. cyto sóra,- caixa,: 88880.
116. Amp. etber, caixa, 2%300 	

117. Arnp. sulphur bydrargirio, caixa,
58200 	

118. AmP. cacodylato de ferro Fraise,
caixa, 48350 	

120. Amp, nevrostlinico Fraise, caixa,
• 4$88.0.. 	

	

2000,0	 elp600•

	

20	 174000

	

10	 87$500

	

1000,0	 112$000-

	

50,	 184000

	

20	 • 54800
21%000

	

10	 • 103$800

	

10	 218$000
50 • W9$000

311$250

	

20	 25915600

	

30	 83$400

	

•`• 30 	 89$100

	

10	 638800

	

10	 668500

• 10	 57$600

	

10	 66$500

	

10	 34000

	

10	 ' 258600

	

10	 • 24$800

	

.10	 . 2.18800

	

10.	 25$600

	

5	 •	 428850

25$700

	

90	 53000

	

10	 .258700

	

10	 66000

	

20	 77i600

	

.10	 •	 8810300

	

10	 24000

10,	 •52$000

• 10	 438500

10	 •,it8.1800

ff,
t'

	

k X.	 „n

98.
99.

100.

-

rí" Ifumberte Soares 	 Companh!a, , esfabelecidos á rua (11 11.1

Cal VeS DiriS !WS' ;4 ;HPital e declararam i que, para o Torneei-
~140 dos artigos infra mencionados. constantes do grupo
dez (10) "Drogas e maiductos chimicos" ao .referido departa-
mento durante •o anuo' de mil novecentos: e vinte e nove, as-
signam o preserde centracto,.resultante . da oneurrencia
blica aberta na conformidade dos editaeS publiciolOs no Mario
Offieial de. vinte	 de- dezembro •Ile	 •IloVe~tOS
e vinte e oito (1928, e seguintes, tendo- side as Porpostas re-
lativas ao grupo em . queStão publicadas . .interalinente no

• Piario Ornejai de tese (ia) de --janeiro de mi/ novecentos e
• vinte e nove„juntainente com a relação nominal de inseriPcriu

dos candidatos idoneos, e: com a acta de' abertura e encerra-
mento da concurrencia,-clevende -ser;ohservadas, para 'o fiar-
necimento de que e trata, aS-seguint.es condições:

Primeira - Os contractiantes obrigam-se a soltar as' con-
tas. de accOrdo com as leis que estiverem em .vigor, apresen-
tando suas facturas • até o dia cinco .do mez Seguinte ao da en-
trega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos aerviços. ine,orrendo os contractantes na
Multa de cem mil réis (100)' quando apresentarem as Contas.
fóra de tal prazo.

Segunda - Humberte Soares_ & pempanhia, neste instru-
mento denominados "Contractantes"; obrigam-se -a fornecer ás
dependeneias do Departamente. ,:NaCional. de Saude Publica.
durante o anilo de mil' novecentos e 'vinte e nove,. os artigos
constantes de sua proposta acceita para o grupo dez (10,
'Drogas e productos eldinicos:"; descriminados na codição nona
(9'), pelos preços nella estipulados, todos de primeira quali-
dade. sendo, á sua custa -postos' nas respectivas dependeneias,
exceptuandrN,se, apenas. • ra entrega: dos artigos que se desti-
narem aos liospitaes "Paula Candido" e ao "Lazareto da ilha
Grande", que serão, nas mesmas condições, levados ao ponto
de embarque indicado, sendo rejeitados na orcasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas.
condições estabelecidas.	 •

Terceira - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
dentro- dos prazos' marcados ou . .Sendo os artigos de inferior ou
de nia qualidade, ficam as dépendeneias do Departamento Na-
cional de Sande Publica com o' direito de comprar onde lhes
convier as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença de preço para mais. fl-
etindo, ainda, sujeitos á multa do dez por cento (10 %) sobre
e valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha

-sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não for
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
data da entrega do Podido, quando se tratar do fornecimento
quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contractantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre o valor total
dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoen •ta pgr
cento (50 ',ia) si a demora no fornecimento for excedente de
quinze dias ou, ainda, no caso de rejeição de alguns ou de
todos os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições esta-
lieleèidas neste. contracto. as multas impostas serão descon-
tadas na caução depositada na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional para garantia da execução deste contreto si o senhor
ministro ria Justiça e Negocios . Interiores não preferir impor,

. por simples • aviso ou notificação, independente de acção ou
interpellaeão judicial. com -perda da mencionada caução, que
reverterá a favor da .Fazenda Nacional, a immediata rescisão
deste confrade sem mie aos contractimies assista direito a
reclatnaeão ou indemnização de . eSPeeid alguma por prejuizos
q ue alleguem ter soffride ou venham a ,soffrer.

Quarta - As multas impostas e as differenças de preeos
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima.
ficando - os -eontractantes obrigados a integralizal-a. dentro de
10 dias contados da notificação, sob pena cio rescisão do pre-
sente,contractd.

Quinta - Este contracto, que foi definitivamente ap-
provado por despacho de 27 de maio de 1920, polo senhor mi-
nistro da Justiça e Negoeios interiores, só se tornará effectivo
e entrará em vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contas. não se responsabilizando o Governo Wa União por in-
demnização alguma, si tal instituto denegar o registro.

• Sexta - Ao Departamento Nacional de Sande Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades menores de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital do concur-
rencia.

•Setima - Para garantia da execução deste contracto, cf-
fectividado das multas e penalidades em. que incorrerem, do-

.	 •
5 ,.,,1t(iMÁi. itim a	 /, 1\ 5,	 .	 •
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- 122. Amp. neurocleina, caixa. 49880

• 79200 	 	 '10
123. Amp. ionaise infecciosa, caixa,

145. Bromoformio, 25,0, 1$580 	 	 150,0

148. Bi-iodureto do mereurio, 25.0,
39550 	 	 150,0	 219300

	

150. Berrzoato de lithio, 25,0, 19780	 250,0	 179800

	

155. Balsamo de Bengu0, tubo, 4120	 50	 1568000

	

157. Balsamo do Canadá, kilo, 878950 	 20	 t:759000

160. Bi-urol, vidro, 49950 	 	 5	 24$750
164. Betol, 25,0, 29680 	 	 250,0	 269800

	468. Beladona (folhas), kilo, 883501 	 10	 839500

170. Bromureto de c,alcio, 100,0,
59780 	 	 250,0	 119450

175. Citro ferro, kilo, 289800 	 	 10
178. Collo" elastico, 250,0, 4$250.... 2 .000,0
179. Cremg. de tartaro soluvel, ki/o,

PV$980 . 	
183. Crediria Pearson, kilo, 59780 	
184. Citrato de ferro aturnoniacal,

125,0, 39180 	 • "	 20,0	 69360
186. Canela em pó, kilo, 99680 	 	 5 	 489100

190. Carbonato de sodio puro de
Merck	 (Darmstadt), kilo,

59180 	 	 10	 549800

	

192. Carbonato de lithio, 25,0, 19600	 400,0	 259600

	

194. Carvão de Boll" vidro, 49320	 40	 1729800
BOI. Chlorydrato de pilocarpina, gram-

ma, 49480 	 	 100,0	 4489000
208. Calcina, 25,0, 49780 	  ...
213. Camphorado de pyramidon, 25,0,

99780 	 ..	 . 	 	 100,0	 39.9120
216. Capsula de ovariomastioa, lata,

89900 	
217. Capsula luteina, lata, 89900.-
225. Dei di-ol, vidro, 39800 	
227. Digital is pulverizada, gramma,

9021 	
228. Diast.ase, 25,0, 49180 	
229. D.igifalina	 Mialhe	 (solução),

vidro, 59280

233. Eucalyptol, 25,0, 19750 	
242. Ether sulphurico purissimo para

anesthesia, litro, 159000 	
250. Extracto fluido de lactucaria

-	 179900 . . 	
257. Extracto fluido de ameixas, li-

tro, 209000 . 	 	 5

	

273. Ern-u1s5a de S'cott, vidro, 49350,	 1G
280. Extracto mole de (noz vornica,

25,0, 29400 , 	 	 100,0	 9960.0
295: Fuelisina basica de Grubler, 25,0,

9350 . 	 	 50,0	 1795•0
307.; Gonima arabica em pó, kilo.

99880	 	 ,	 10	 189800
310. (11yecro phosphato de ferro, kilo,

719009 . 	 	 10	 7-103000
311. Giyeero phosphato de magnes5,a,

25,0, 1$50G . 	 	 100,(	 69000
312., Gof.l.a z, physiologieas Silva Ara.u-

,j, vidro, 48000	 	 .•	 10
28$0e0315. Gripposanol, vidro, 39800 ' 	 -.	 10

322. Wpo.-ulphito	 de	 sodio	 de
Merck, kilo, 79000 	 10.,..,	 .

• .329. Tod l ireta de lithio. 25,0, 58200.. 	 100,0	 .4" „Ao()

	

Intfacfõ Valeriána, vidro, 58800.	 10	 . 49000
t ., 442. pactada de creosoto, gramma,

$:50n
	

10

	400,0
	

29000
10
	

'1049000
• 10
	

288500
10
	

2089800
10
	

a59000
29
	

959,000
10
	

669500
10
	

2298000
389, Oleio de ricino purificado de 1,

I; ilo; 29850	 10	 289500

394. Oxydo branco do antimonio, kilo,
279980 . 	 	 10	 2799800

395. Oxy,10 amarelo de mercurio 	
25.0, 29250 • 	 	 100,0	 99000

396. Ovidos- de iethyol e . beladona;
vidro, 49500 . 	 	 10	 459,000

403. Oxy-campbora, 25.0, 149000 	 	 100,0	 568000
405. Papaira, 25,0, 49250 	 	 100.0	 179000
-131. Piliala.-, do ocre:Ina Gremy, caixa,

11980	 10	 1199800

453. •S t ilaPt s mo lligollot, lata, 29380.	 10	 239800
454. ,Sabão medicinal em pó. kilo,

229200	 10	 2228000-	 .

457. Se-ain f:wéa (resina), kilo, 137$800	 10	 3789000
459. Salipyrina. 25:0, 28300 	 	 100,t	 99200
-168. Sulfata de sparteina. gramma..

8410 . 	 	 100,0	 419000
476. f•011fato de neutra de atropina.

gralirna, 29330	 150,0	 3108500

478. Snll'ato do atropina, gramma,
29330	 150,0	 3499500

	

10	 ?389000

kilo,

17 - •aboratorio Bromatologico:
147 - S0bstancias chianicas 	 	 200s000

18 - Tiaboratorio Bacteriolog,ico:
153 - Material para funccionamento ,- 	  •2008000
15-1 - Silistancias chimicas . 	 	 509000
156 - Para o custeio, etc. 	 	 1509000.
21 - Pospilal Paula ,Candido:

189 - Medicamentos . 	 	 1009000
190 - Iksinfectantes . 	 100$000
24 - Serviço Rural no Dist-ricto Federal:

213	 Drogas. 	 .. 1009000
27 - Serviço de Enfermeiras: 

vaterial clínico e de pharinacia„ etc....	 508000
253 --rtesinfectantes . 	 	 508000

No total do • . 	
	

13 :0 .̀.?1$580

2889000
519000

10	 1899800
50	 2899000

10	 898000

100,0 29100

50 2049000
100,0 79000

10	 1509000

5
	

899500

100$.00')

439500

10 ,	 489800	 313. Lactato d calejo, 25,0, 8050...
345. Lanolini. kilo, 109400 	

	

000 3;7. Lex	 de cerveja, vidro, 29850 	
729 319. Lycopodio, kilo. 209880- . 	

	

98480 356. Mal	 vdro, 39500 	
358. Magnes-a hisairada, vidro, 49750
378. No/ de kola.. kilo, 68050 	
379. Naplita beta, kilo, 229900

	

150,0	 289680 480. Salicylato de sodio, kilo, 23800
483. Salicylato	 de naphtol, 25,0,

29880 a 	 	 150,(7	 179280

484. Salol, kilo, 38$980 . 	 	 10	 3899830
489. Sulplitireto de potass,.,o,

	

10	 898000	 681380 • 	 	 5	 339400

	

10	 38$000 611. 'Filia !. flores), kilo, 89689	 10	 869.800
512. Tannalbina, 25,0, 28080 	 •	 100,0	 108720
513. rferpinol, 25,0, 19580 	 	 100,0	 6930(k

517. gl'artaro de ferro e potaggio,

	

100,0	 169720	 ',ílio, 32•000	 10	 3209000
13 - Servic-,1 de Fiscalização de Leite, etc..:

133 -- Sub gtairias ehimicas	 1509000

16 - lg, ‘I'vicil do Fiscalizac5o elo Carnes Verdes:-
130 - ib.:letivos e desinfectantes 	 	 1509000..

p0r estarem _assim accordes, lavrou-se este termo 'de
409000 contrai-to qu e, depois de lido e achado conforme, vae assi-

pnrado pelo senhor s.ub-socreq.ario do Departamento Nacional
de sano, Publica, Dr. lii/-8,-‘rio Coelho, pelos contra,ekinte .:, o
pelas tetenrunhas Antonio Vieira e Alberto Alves Ribeiro,

70$000 que se :adiavam presente g na citada Contabilidade .e a:gg i.,:ti-
ram ao neto. Estavam coladas e detvidamento inutill/adas
estampilhas federaes no valor total de vinte o oito mil «is
(289000". . Rio de, Janeiro. 21 de junho do 1929. - Dr. It.)-

(7Pri,t C.,,q1+0• - Humberto Soares	 Comp. -,-- Te s t em unhas
590 00 Antchttio Vfrira, 	 Albert() Arves Ribeiro.
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518. Tannato	 de	 atumem, gramma.
$100 100.0 108000

520.	 Ulmareno,- 25,0,-28700.	 	 100,0 108000
515. Xarope iodureto de caldo com-

posto	 Silva	 Araujo, vidro,
t50 10 41W°

.:3:9248580

Nona — As depezas resultantes do fornecimento ein
one sno. na irriporIancia total de trese contos novecentos e
vinte- e quatro mil quinhentos e oitenta réis (13:9248580),
serão empenhadas parcéladamente, e Pagas no Thesouro Na-

6 medida dos fornecimentos e á vista das contas de-
vidamente prore.s sadas e correrão por conta das 'seguintes
consignações da verba 21 — Departame.nto Nacional de Sande-
Publica artigo seolindo do orçamento • do Ministerio da Jus-
tiça e Negomos ateriores; da lei numero cinco mil seiscen-
los e dez (5.010, de vinte e quatro de dezembro de mil
novecentos e vinte e oito.

— Inspectoria de Fiscalização doExercicio
da -Medicina:

3n — Drogas e producto chimicos • 	 50.000
— inspectoria de Prophylaxia_ da Lepra,

etc.
10 — Acquisiç, ão e fabrico de • medieamentos,

1:1 — Custeio da enfermaria para leprosos,
_.. -costeio do laboratorio

etc. 	

etc 	 	

52039001(51008t0O

7 — Hospital San Sebastião:
— Medicamentos 	 . . •	 5:3508000
— DesSnfectante s: 	  .	 2008000

8	 Inspectoria de Hygiene Infantil:
7t1 — Medicamentos e drogas 	

— Atirigo4lospital Arthur Bernardes: 	
p08000

85 -- Para cusMo dO hosp ita l 	 /1' :0008000
— Insperto-ria rio s, Serviços de Prophylaxia:

105 — Desinfectantes 	 	 7508000
1:3

	

	 Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose:

110	 Médica men to: 	
— Desinfectantes 	

Termo (-1e. cOniraelo celebrado entre o Departamento Nacional
de Sande Publica e Heitor Gomes & Couip., para o forne-
cimento do grupo n. 10, "Drogas e productos chimicos";
que se refere o edital de concurrencia publica publicado no
Mario Officio, n. 298, de 23 de dezembro de 1928, e se-
guintes, lis dependencias do mesmo departamento, durante
o armo de-mil novecentos e vinte e nove (1929).

Aos vittle-e -medro- (2%) dias do mei de junho de mil nove-
t. entos e,vinte e nove compareceram na Contabilidade da Secre-
taria Geral do Departamento Nacional de Sande Publica, pe-
rante o sub-secretario Dr. Rogerio Coelho, os senhores Heitor

oines '&13ompanhia. estabelecidos nesta Capital e declararam
que, para o fornecimento dos artigos infra mencionados cons-
tantes do grupo dez (10 ) "Drogas e productos chimicos" ao re-
ferido departarnrnto durante o anno de mil novecentos e vinte
e nove. assignam o presente contracto, resultante da concurren-,
eia publica- aberta na conformidade dos editaes publicados nos
Diodo Offirial' de vinte e tres (23) de dezembro de mil nove-
centos e vinte e oito (1928) e seguintes, tendo sido as propostas
relativas.ao grupo em questão publicadas infègralmente no Dia-
rio Officiab de treze (13) de janeiro de' mil novecentas e vinte e

-nove, juntamente com a relação nominal de inscripção dos can-
didatos idoneos e com a acta de abertura e encerramento da
concurrencia devendo ser observadas, para o fornecimento de
que trata, as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a soltar as contas,
de accôrda 40111 R3 leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas :até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos
chefes dos .serviços, incorrendo os contractantes na multa de
cem mil reis (100$), quando apresentarem as contas fóra de tal
prazo.

Segunda — Heitor Gomes & Companhia, neste instrumenlo
denominadOs - "contractantes", obrigam-se a fornecer ás depen-
dencias do Departamento Nacional de Sande Publica, durante o
anno de mtl novecentos e vinte e nove os artigos constantes de
sua proposta acceita para o grupo dez (10) "Drogas e productos
chirnicos", descriminados na condição nona (9"), pelos preços
'relia 'estipulados. todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respectivas dependencias, exceptuando-se,
apenas, á entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes
"Qaula Candido" e ao "Lazareto da Ilha Grande, que sçrão, nas.

dpiesnias condicries, levados. ao pm110 de embarque indicado, sena
cleo regeitados- na occasirio do recebimento ou da conferencia coe
zunigos que não estiverem nas emdições estabelecidas. •	 .J

-'tTerceira — Não4ePdo a erdrega dos artigos pedidos -feitil
den tr.-dos prazos ..iarcit'uLos ou todo os artigos de inferior ou
de nA (P.A..lidadw fie-L( 111;as 14en n aclencias do Departamento ' Na-
cional de Satiov Publica como direito de comprar, onde lhes

.convier, as quantidades coi falta, correndo por conta dos contra-
etantes toda e (Malquer differença de preço para mais, ficando.
-ainda, sujeitos á multa de dez por centq (10 Ste) sobre o valor
:do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenham sido re-
cusado; igual multa será imposta si a remessa não fôr feita .
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da data da
entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal.
Nos demais casos á entrega dos-artigos pedidos será feita no dia
chora fixados, incorrendo os contractantes na multa de Vinte à
cinco por cento (25 %) sobre o valor total dos pedidos-não sa-
tisfeitos a tempo c, na de cincoenta por cento (50 %) si 'a de-
mora no fornecimento fôr excedente de quinze dias, ou, ainda,
no caso de rejeWio de alguns ou de todos os artigos, provada a
sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições estabel--
ridas neste contracto, as multàs impostas serão descontadas na
caução depositada na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional.
para garantia da execução deste contracto si o senhor ministro --
da Justiça e Negocios Interiores não preferir impor, por sim-
ples aviso ou notificação independente de acção ou mterpella-
ção judicial, com perda da mencionada caução que reverterá a
favor da Fazenda Nacional, a immediata rescisão deste - con-
tracto sem que aos contractantes assista direito a reclamação ou
indemnização de especie alguma por prejuizos que alleguem ter
soffrido ou venham a soffrer.

Quarta— As multas impostas e as differeneas de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima.
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a. dentro de
10 dias contados da notificação, sob pena de rescisão do pre-
sente contracto.

Quinta — Este confrade que foi definitivamente -approva-
do por despacho de 27 de maio de 1929, pelo senhor ministro
.ila*Justiça e Negocios Interiores, só se tornará effectivo e en-
trará em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Conta.
não se responsabilizando o Governo da União por indemnização
alguma, si tal instituto denegar o registro.

Sesta -- Ao Departamento Nacional de Saude Publica é fa-
cultado o direito de adquirir quantidades menores, de artigos
deste grupo, que as mencionadas no edital de concurrencia.

Setima — Para garantia da execução deste contracto, effc-
ctiviclade das multas e penalidades em que incorrerem, deposi-
taram os contractantes Thesouro Nacional, em moeda cor-
rente, antes da respectiva assignatura, a importancia de qui-
nhentos e cincoenta e tres mil oitocentos e vinte e um réS
(5538821), conforme provaram com o documento numero
de vinte e dous (22) de maio de mil novecentos e vinte e nove.
correspondendo este deposito a caução exigida para garantir a
fiel execução das clausulas deste contracto de fornecimento a
realizar, conforme estabelecia a clausula nona (9"), do edital a
que se refere este termo de contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes de.'
pois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as ccmdições deste contracto.

- Oitava — Os contractantes. signatarios do presente termo,
obrigam-se a fornecer os artigos e quantidades si necessarias
aos serviços do departamento. nas condições exigidas no edital e
neste termo pelos preços e de accôrdo com a nomenclatura
infra:

Numero do ordem — Esriecie — Unidade — Quantidade —
Preço

16. Acido - phosphorico	 medicinal
100,0, 18000

18. Acido oxalico, crystaes, pró-ana-
lyse, 100,0, 15000 	 	 1,000,0	 105000

	

1,000.0	 5405000

	

100	 6308000

2508000
2008000

3,000,0	 ; 308000

20. Aristochina, 25,0, 135500 	
31. Anozol, kilo, 68300
41. Alcool tnethylico -de Kalbaum,

litro, 205000 . 	 	 50	 1:0008000
40. Alcoolatura de casca de laranja

amarga, litro, 88000	 	 	 50	 4001000
58. Agua ingleza Silva Araujo, gar-

	

50	 1808000.rafa, 38600
61. Agurina, gramma. 8220	 -100.0	 225000

	65, Azul. ao aguâ Vima, gramma, 8000 <, vto-j,00	 368701050462. Alcoolato de nielissa, litro, 78750
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06, Álcool	 ethylico	 cliimicamente
puro,	 de	 Mercz	 (Darej,:.,
tadt), 1000,0, 198000.

'73. "Arnp. soro mercurial 1 e 2, caixa, -
10 8000

28800 ,-288000
75. Arnp. soro gelatinosd50 0	 "tina,

98400	 .	 .	 ..	 	 'ais 1208000
77. Amp. soro gelatinoso 250,0, uma,

88000 50 4008000
88. Amp. de azotil, uma, 78200 	 10 728000
89. Arnp. de liodyl, unia, 38900 	 10 398000

CO. Arnp. chlorydrato de 	 morphina,
caixa, 28700 10 278009

112. Amp.	 chlorydrato	 de	 heroina,
caixa, 28800	 .	 	 10 28'8000

114. Amp. lieto soro, caixa, 28700 	 278000
121. Amp.	 sulfoinercurium,	 caixa,

58200	 .	 	 10 528000
153. Balsamo tranquillo, kilo, 88000 	 10 80!.7,000
156. Balsamo fioravante, kilo, 88000. 20 1608000
167. Benzoato de magnesia, kilo, 308. 10 3008000
187. Canella em cascas, kilo, 48300_ 1728000
202. Caseara sagrada	 em	 pó,	 kilo,

188000	 	 10 1808000
203. Chloreto de sodio puro de Merck

i. Darinstadt), kilo,	 68500	 	 10 e5.8000
206. Cigarros stramonio. caixa,	 1800 7 .̀,W00
207.	 Citrato de cafeina, 25,0, 48100._ . 150,0 2W:_:100
212. Cochonilha, gramma, $032 	 100,0 3::520d
214. Capsula de chaurnoogrol, 	 vidro,

48000	 	 10 408000
235. Elixir de Garrus, litro, 88000 	 50 4008000
237. Essencia de hortelã, kilo, 1108004) 20 2:2008000

- 241. Enxofre dourado de	 antimonia,
kilo, 228000 10 - 2208000

218.	 Extracto fluido de Des.sesartz, li-
tro, 108800	 	 5 848000

269.	 Extracto 'noite de rhuibarbo,	 3, 0
28300 100,0 98200

271. Extracto multe de belladona, 25,0,
18500 100,0 6;,-,000

2'71.	 Et lier	 camphorado,	 litro,	 78000. 1408000
273.	 Extracto inolle de alcaçuz, 	 kilo,

408090 	 10 4008000
277. Extracto fluido de nogueira. kilo,

138000 10 1308000
, 278. Extracto molle de	 quina,	 25.0,

18700 1. )0,0 'W•:800
314. elotta.s amargas de Bauine. vidro,

iRi00 10 l'pr,00(1
•	 31	 Gyraldose, vidro. 	 C8500	 	 10 (5:so.;00i1

( - ;rindelia	 (planta	 ki!o, 10 9:'p50,-)à
.323.	 licrinoplienyl. gralluna, 200,0 52:;,000
325.	 Ilanimamellis	 (cascas),	 kilo,

8$000	 	 10 8~00
Ipeca em raiz, kilo, 68500 	 10 65s-A00

335.	 Jalapa em raiz, kilo. 2100 	 10 20~00
33$.	 Holatose. vidro, 3.:4300	 	 10 3Wf000

Magnesia fluida	 (qualquer	 fa-....,	 bricante) que for pedida, vi-
dro, 8680 50 318000

361. ',Ma gnesia leitosa O. Rangel,	 vi-
dro, 28600	 	 10 208000

307. Meimendro i - folha), kilo, 98000 	 10 908000
381. Neurol rofh, gramma. 18000 	 150,0 1508000
382.	 Nitrato . de potassio, 25,0, 8120.... 150,0 $720
'383.•	 Noz voinica rasuras, kilo, 78800. 10 788000

,,412„ Pomada Milliam, kilo, 238000 	 10 2308004)
413; Pipera$na Midy, 25,0, 88400.. 	 100,0 33-000

Pastilhas chlorato	 de	 potassio,
lata, 18800	 	 10 18000

319. Pastilhas de tolú, kilo, 78900-, 10 798000
321. Pastilhas	 de	 hortelã	 pimenta,

kilo, 78900 . 	 10. 798000
443, Quina	 amarella	 em	 pó,	 kilo,

88600 . 	 10 868000
, 455. Sabonetes	 medicinaes,	 duz ia,

58000 . 	 10 508000
.$71. Sulfato de quinino, 25,0, 48400.. 100,0 178600

'374. Sulfato de zinco, kilu, 10 708000

510. Talco de Veneza, kilo, -18200. 	
519. Thyroidina, gramma, $500 	
321.	 1. - rwiona!,	 vidro,	 78150	 -	
523.	 1 - ranio	 aeeta to,	 crystalisada,

isa O	 de	 sodio,	 gramma,

10
100,0

10-

121000
508000
718300

81"0 100,0 128000
520. Vazelina	 esterilizada,	 tubo,
527. Veronal, 25,0, 38600
510. Vaccina contra a asthma,

68300 . 	
512.	 Vaccina	 :'.nti-tronococcica,

eff.000

$900

caixa,

caixa,

50
100,0

10

10

458000
148400.

658000

608000
543. ''acena 1reptocoecica, caixa, 68 10 60$000
546. Xarope	 io n lo	 tanico	 Werneck,

‘idro, 24000	 .	 	

tr-'49.	 Zinco	 chlorureto	 seeco	 pró-
10 208000

analyse. gramma, e.025 100,0 28500

11:0768120

Nona - As despezas resultantes do fornecimento em ques-
tão, na impertancia total de onze contose setenta e seis mil qua-
trocentos e vinte réis, (11:0768420), serão empenhadas pareci-
ladamento e pagas no Thesouro Nacional, á medida dos forneci-
mentos e á vista das contas devidamente processadas e correrão
por conta das seguintes consignações da verba 21 - Departa-
mento Nacional 1:le Sande Publica, artigo segundo do orçamento
do Ministerio la Justiça e Negocios Interiores, da lei numero
cinco mil seiscentos e dez (5.610), de vinte e quatro
bro de mil novecentos e vinte e oito.

5 - In sP octor i a de Fiscalização do Exen
cicio da Medicina:

35. Drogas e productos chimicos 	
O - Inspectoria de Prophylaxia da Loa

pra, etc:
40. Acquisição e fabrico de medicamentos, etc.
42. Custeio do laboratorio
43. Custeio da enfermaria para leprosos, etc..'

- Hospital São Sebastião:
61. Medicamentos . 	 •••02. Desinfectantes . 	

8 - Inspectoria de Hyglene Infantil:
70. Medicamentos e drogas 	

9 - Abrigo-Hospital Arthur Bernardes:
86. Para custeio, etc. 	

12 - inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia:

105. Desinfectantes
116. Medicamentos e drogas . 	
120. Desinfectantes	 	

15 - Serviço de Fiscalização do Leite,
etc.:

133. Substanckis chimicas, etc. 	
16 - Serviço de Fiscalização de Carnes

Verdes:
139. Reactivos e desinfectantes . 	

17 - Laboratorio Bromatologico:
144. Installações... e acquisição, etc., etc.
147. Substancias ehimicas, etc. 	

18 - Laboratorio Bacteriologico:
153. Material para funcionamento,
154. Substancias chimic,as
156. Para custeio do serviço anti-rabico.......

19 -Directoria da Defesa Sanitaria Ma--
ritima e Fluvial:

163. Desinfectantes e material para desinfecção.
21 - Hospital Paula Candido:

189. Medicamentos . 	 ...
190. Desinfectantes . • 	 10.11

- Lazareto da Ilha Grande:
200. Medicamentos . . 	

24 - Serviço Rural no District° Fe-
deral:

213. Drogas	 	
27 - Serviço de Enfermeiras:

252. Material chimico e, pharmacia, ete 	 ..255. Desinfectantes e evenluaes

No total de Rs 	  11 :0768420

E por estarem assim accórdes lavrou-se este termo da
contracto que-, depois -de lido e achado conforme, vae

de dezem-,

708000

5008000
6008000
6008000

A:4008000
6008000.

600$000

2:1008i20

800$006
4008000
300.8000

3008000

1008000

300.8000
3008000

4008000
• 3008000

2008000

200$000

rowoo
2,008000

508000

'‘508000

2008000
1008000
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gnado pelo senhor sub-secretario geral do Departamento Na.,
eional de Sande Publica, Dr. -Rogerio Coelho, pelos contra-,
dantes e pelas testemunhas Alberto 'Alves Ribeiro e Antonio
Vieira, que se achavam presentes na citada contabilidade e
assistiram ao acto. Estavam coitadas e devidamente inutiliza-
das estampilhas federaes, no valor total de "vinte e quatro mil
réis (24$000)". Rio de Janeiro, 24 do junho de 1929. —
Rogerio Coelho. — Por procuração de Heitor Gomes & Comp.,
Nelson Pedrosa Sampaio. Testemunhas: Antonio Vieira. —
Alberto Alves Ribeiro.

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Sande Publica e E. R. Baptista & Comp., para o f6F:
neeiniento do. grupo n. 10, "Drogas e nroductos chimicos",
a que" s'e refere o edital de concurrencia publica publicado
no Mario Off icial n. 298, de 23 de dezembro do 1928 e
seguintes, ás deeendencias do mesmo departamento, du-
rante o anno de mil novecentos e vinte 'e nove (1929).

Ac vinte e quatro (24) dias da mez .de junho de mil
novecentos e vinte e nove, compareceram na Contabilidade da
Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande Publica,
perante o sub-secretario Dr. Rogerio Coelho, os senhoresF. R.
Baptista itn:; Comp., estabelecidos á rua 1° de Março numero
dez (10, nésta Capital, e declararam que, para o fornecimento
dos arti gos infra mencionados, constantes cio grupo dez (10),
"Drogas e productos clinnicos", ao referido departamento du-
rante o atino tiO mil novecentos e vinte e .nove, assignam o
presente contracto. resultante da concurrencia publica aberta
na cenf,:.erniclade dos Milites publicados no Diario Official
de vinte e Ires (23 de dezembro de mil novecentos e vinte
e nove ;192.9) e seguintes, tendo sido as propostas relativas
ao t.ii'rupo em questão publicadas integralmente no Dia,rio
Offieial kle trese is 13) de janeiro de mil novecentos e vinte
e nove, juntameni e com a relação nominal de inscripção dos
randidates Moncos e com a acta de abertura e encerramento
da coneurrenc ia. devendo ser observadas, para o fornecimento
de que se trata. as seguintes condições:

Primeira — Os contraetantes obrigam-se a solhar as
tonki, .J accOrdo com as leis que estiverem em vigor, apre-
sentando suas faciliteis até o dia cinco do mez • seguinte ao
da entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem
exigida si pelos chefes dos serviços, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil réis (100$) quando apresentarem as
contas fdra de tal prazo.

Segunda — E. It. Baptista Comp., neste instrumento
denominados "contrartantes", obrigam-se a fornecer ás depen-
denciae de Departamento ' Nacional de Saúde Publica, durante
o amei te mil nevecentos e vinte e nove, os artigos constantes
de sua proposta aceeita para o grupo dez (10), "Drogas e
procluctos ciiimices". discriminados na condição nona (9°),
pele; preços nella estipulados, todos de primeira qualidade.
sendo, á sua custa. postos nas respectivas dependencias, exee-
pluandii-se, ;mimas: a entrega dos artigos que se destinarem -
aos laisoitaes "Paula Candido" e ao "Lazareto da Ilha Grande",
i t ue .serão, nas atesai:IS condições, levadoS ao ponto de em-
barque indicado. sendo rejeitados na oceasião cio recebimento
ou da conferencia os artigos que não estiverem nas condições
eshibule.,idas.

— Não•sendo a entrega dos artigos pedidos feita
(1(1)1 te ,i0S lfraZos Mareados ou SPIVIO os artigos de inferior
ou de ma qualidade. ficam as dependencias do Departamento
Nacion.al da Sande Publica cóm o direito de comprar, onde
lhes eletvicii, 'as quani idades em falta. correndo por conta dos
contractantes toila e- (malquer differença de preço para mais,
ficando, ainda; sitjeitos á multa de dez por cento (10 %)
1: 01, 1 ,1. C. valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou uue
lenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não for lita &litro do prazo de quarenta e oito horas, conta-
das da. data da entrega do pedido, quando se tratar de forne-
cimento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos
pedidos seta feita no dia e hora fixados, incorrendo os cosi-
tractantes na multa de vinte e cinco por conto (25 %) sobre
o 'valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de
eincocuta por teu tu 50 r/e. ) si a demora no 1.01'lleetttlellto
for excedente de quinze dias '011, ainda, no caso de rejeição
de alguns Ou de todos os -arligos, provada ., a sua má quali-
dade.

tias emio , reincidenrias e violações das disposições estabe-
lecida neste conlracto. as mullas impostas serão descontadas'
na caução depositada na Thesouraria Geral do-nesouro Na-
cional para garantia da execução deste contracto si o senhor
ministro. da Justiça e Negocios Interiores não preferir impor,
por simples aviso ou notificação independente de acção ou
mui terpellação jiui 1w ia 1. com perda da mencionadai caução, que
reverterá, a farei . da Fazenda , Nacional, a immediata rescisão
deste eoutracto sem que aos contractautes assista dinito a re,

clamação ou indemnilação . dc e.specie alguma por prejuizos
que alleguem ter soffrido on rentiam a seffrer.

Quarta — As multas impostas e as differenças de preços,
serão deduzidas da caução .a .q0e siit refere a condição setinia,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a, dentro de
10 dias, contados da notificação, sob pena de rescisão do pre-
sente contractO.

Quinta Este contracto que foi devidamente approvad0
por despacho de 27 de maio cie 1929, pelo senhor ministro , da
Justiça e Negocies Interiores; s6 se tornará effectivo o entrara
em vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se,
responsabilizando o Governo. da União por indemnização al-
guma, si tal instituto denegar o registro.

Sexta -e-- Ao Departamento Nacional de Saude Publica
é facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital de coa,
currencia.

&lima — Para garantia da execução deste contracto,
effectividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram os contractantes,•no Thesouro Nacional, em uma
apolice da ,divida publica 'ao portador, do valor de 1:000$,
antes da respectiva assignatura, representando a importancia
de quinhentos e sessenta mil quinhentos e 'sessenta e oito réis
(560$568), conforme provaram com o documento n. 4.150-
1.076, de vinte e cinco (25) de maio de mil novecentos o
vinte e nove (1929), correspondendo este deposito a caução
exigida para garantir a fiel execução das clausulas deste
contracto de fornecimento- a realizar, conforme estabelecia a
clausula nona (9') do edital a N que se refere esto termo 04
contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractanteà
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto.-

Oitava — Os contractantes, signatarios do presente termo,
obrigam-se a fornecer os artigos e quantidades, si neeessarias
aos serviços do departamento, nas condições exigidas no edital
e neste termo pelos preços e de accôrdo com a nomenclatura
infra:

N. de ordem — Especie — Unidade — Preço de unidade
Quantidade — Preço total

8. Acido sulphurico do commereio,
kilo, 2$700 	 20 54$000

15.	 Acido	 tartarico,	 kilo,	 10$900... 327,I000.
17. Acido	 phosphorico	 purissimo

concentrado,	 1,750,	 100,0,
1$200.	 	 1.000,0 12$000

30. Alumem de ferro,	 pró-analyse,
25,0, $480 	 1.500,0 28$800

49. Aethona, vidro, 0700 	 10 ,47$000
52. Agua oxygenada, vidro de 250,0,

2$700	 .	 	 40 108$000
53. Agua labarraque. garrafa, 4$390 40 175$600
63. Alume,m, kilo, 1$190 	 100 11:4000
68. Acetato de chumbo, 25,0, $170 	 250,0 1$700
76. Amn. giro gelatinoso 150,0, Urna,

4$790 .	 	 50 239$500
87. Mnp. de aluetina 	 1	 e 2, caixa,

4.090 .	 	 10 491;900
Amp. sõro physiologico de 50,0 	

uma, 1$700	 	 20, 34$000
113. Amp. 'tenro sóro, caixa, 	 2$700. 10 27$000
121. Amp. saccharose, caixa, 2$800 	 10 28$000
131. Amp.	 cie	 sulfo	 arsenol,	 caixa,

•	 (4990	 .	 	 10 0$000
137. Amp. de peptona 0,10 para uma

granuna, caixa, 	 4$100	 	 10 44$000
152 .. Balsamo de totó, kilo, 34$900 	 10 -	 349$000
158. Balsamo	 catholico.	 kilo.	 13$700 20 2748000
162.	 Borato de sodio, kilo, 3$250 	 5 .16$250
163. Baunilha,	 fava.	 $395 	 10 :	 3$950
169. Bagas de zimbro, kilo. 4$800 	
172.	 Benzidina,	 grau-mia,	 $310 	

10
100,0

1i8$000
34$000

176. Cascas cole laranjas amargas, kilo,
10 '	 • p3,t500

18 0 .	 Caps. gelatinosas	 as.	 2,	 1	 e	 00,
caixa,	 2$790	 	 50 139$500

187.	 Cancha	 em	 cascas, kilo.	 -1$300. 40 .172000
197. Chlorydrato	 de	 morphina,	 1.0,

7$290	 • 100,0 182$250
198.	 Chlorvdrato	 lieroina,

.	 ....... .	 . c'	 100,0 21,9$000



200. Cblorydrato de ammonea,	 ki/o,
61650	 .	 	•

204. * Chlorydrosphosphato	 de	 calejo,
kilo,	 19.000	 	

209. Creosoto vegetal 	 de	 fala,	 kflo,
281900 .	 .	

..211. Crystal violeta, de Merck, alie-
mão,	 Kaubaum,	 e Grubler,

50

10

•	 20

3328509

1908000

5788000

grannna, $300 	 100,0 301000
215. Capsula de eurythmina de De-

than, lata, 31395 	 10 331950
220. Chlorato de potassio, kilo, 31490 10 341900
232. Ergotina de Ivon, 25,0, MOO 	 100,0 241800
238. Essencia de aniz; kilo, 571000 	 40 2:2801000
252. Extracto fluido de hammamellis,

litro,	 161700	 	 831500
282. Extracto niolle de uva ursi, 25,0,

21800 . 	 100,0 111200
288. Essencia de Neroly, 25,0, 51800 100,0 231200
290. Elixir de Inflame, vidro, 31395 10 331950
291. Flores peitoraes, kilo, 111900 	 10 1198000
296. Ferrecyaneto de potassio ama-

rello,	 25,6,	 1400 	 100,0 18600
297. Funcho (raiz), kilo, 71200- 	 4 281800
298. Funcho	 (semente), kilo, 71900. 5 39/500
300. Glycerina bi-distillada de Merck

(Dormstadt),	 kilo,	 141900 	 10 1491000
313. Gotas bi-iodadas Werneck, vi-

dre, MOO 	 10 448000
317. Gelatina branca,	 kilo,	 168950 	 10 1691500
318. Gomenol (essencia), tubo, 71190 10 711900
325. Heinateina pura em pó, de Gru-

bler, gramnia, 11200 	 150,0 1808000
326. Hydrato de baryo, 25.0. 8650 	 t50,0 3$900
334. Jalapa em pó, kilo, 221900 	 10 2298000
337. Kolateno. vidro, 41850 	 10 481500
339. Rola Stárn, vidro, 108400.. 	 10 1041000
346. Licithina, gramma, 1378 	 100,0 371800
350. Liquido	 de	 Dakin,	 1/2	 litro,

18680 10 331600
352. Licor aninioniacal anizado, litro,

61800 10 68$000
361	 Manita pura crystal, de Merck

(Darmstadt), gramma, 1090. 100,6 91000
370. Malvas, kilo, 38400 	 10 341000
373. Macella portugueza. kilo, 118780 10 1178800
375. Menthel, kilo, 38890 	 10 38/900
381. Neutra/	 roth, gramma.	 21100 	 150,0 3151000
385. Noz	 vomica	 (tintura),	 litro,

88900 10 891000
390. Oleo de cedro Zeiss ou Merck,

allemão. gramma.	 /120 	 100,0 128000
401. Ossos de siba	 (pó), kilo, 88500. 10 851000
420. Pastilhas	 de Valda,	 lata,	 21100 10 211000
422. Pastilhas de sublimado corrosivo,

tubo, 11650 	 10 16/500
4 0 4. Perolas de etheramyl valeriana,

vidro,	 41390	 	 10 43/900
432.	 Pillulas	 de	 olopheno,	 vidro,

51800 •	 	 10 58800G
436. Pancreatina, 25,0, 11800 	 100,0 7/200
441. Phenolphtaleina	 pró-a nalys e,

gramma, 1048 	 100,0 41800
442. Phenylhydrasina	 pró-analyse,

gramma, $390 	 100,0 398000
444. Quina vermelha, kilo, 	 14/900 	 10 1491000447. Quassis	 (rasuras), kilo, 4/400 	 10 441000
448. Resoreina, 25,0, 18780 	 100,0 78120449. Rosas rubras, kilo, 58290 	 10 528900,450. Rosas brancas, kilo, 31600 	 10 361000
456. Sabonetes	 em-	 barra,	 duzia,

141750 10 1478500460. Serpentina, kilo, 371000 	 10 3701000
Sub-acetato de bismutho,	 kilo,

711000 .	 	 10 7101000
463. Sulfato	 de	 cobre	 puro,	 vidro,

21400	 	 10 248000
ulfito de sodio, kilo, 9$900..'. 40 998000

Rb-licylato	 de	 magnesia,	 ki/o,
541000	 .	 	 10 p 401000
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490. Sulphuretta	 dê = ferro, 'gramma,
$008 100,0 $800.

492. Sub-acetato	 de	 chumbo,	 kilo,
61400 5 32800Q

493. Sulfocyanato de potassio, gram-
ma, $058 	 150,0 88700

496. Salvia	 (tintura),	 litro,	 81900., 10 898000
497. Stovaina,	 10,0,	 121000 	 100,0 1201000
500. Stramonio (pá), gramma, 8023. 100,0 21306
502. Saccharose purissima, gramma,

1099 100,0 98900
535. Vermelho neutro, gramma, $400 150,0 608000.
550. Zinco metallico em pó, impai-

pave/, gramma, $032 	 100,0 3120Q
551. Zinco metallico granulado pró-

analyse, gramma, $029.. 	 100,0 28900

H:2111370

Nona - As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importancia total de onze contos duzentos e onze
mil tresentos é setenta réis (11:211/370), serão empenhadas
parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional, á medida dos
fornecimentos e á vista das contas devidamente processadas
e correrão por conta das seguintes consignações da verba 21 -
Departamento Nacional de Sande. Publica, artigo segundo, do
orçamento do Ministerio da Justiça e Negodos Interiores, da
lei numero cinco mil seiscentos e dez (5.610), de vinte Q

quatro de dezembro de mil novecentos e vinte e oito:
- Inspeetoria de Fiscalização do Exer-

cicio da Medicina:
35. Drogas e prochiétos chinlieos 	 	 1008000.

o - Inspectoria de Prophylaxia da Lepra,
etc.:

40. Acquisição e•fabrico de medicamentos, etc. 	 5008000
42. Custeio do laboratorio 	 	 6001000
43. Custeio da enfermaria para leprosos 	 	 5001000

7 - Hospital São Sebastião:
61. Medicamentos 	 	 2:4118370
62. Desinfectantes	 	 ..	 5008000

8 - Inspectoria	 Hygiene
76. Medicamentos, drogas, etc 	 	 5008000

9 - Abrigo-hospital Arthur Bernardes:
80. Para custeio 	  do hospital 	 	 2:500$00Q

12 - Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia :

105. Desinfectantes 	 	 6508000
13 - Inspectoria de Prophylaxia da Tu-

berculose:
116. Medicamentos e drogas 	 	 350/000
120. Desinfectantes	 2001000

15-Serviço de Fiscalização de Leite, etc.:
133. Substancias chimicas, etc 	 	 2001000

16 - Serviço de Fiscalização de Carnes
Verdes:

139. Reactivos e desinfectantes 	 1001000
17 - Laboratorio Bromatologico:

147. Substancias chimicas 	 	 5001000
18 - Laboratorio Bacteriologico: •

153. Material para funceionailiento 	 	 3001000
154. Substancias chimicas 	 	 • 2508000
156. Para custeio, eIc 	 	 1508000

21 - Hospital Paula Candido:
189. Medicamentos . 	 	 2008000
190. Desinfectantes 	 	 2001000

24 - Serviço de S. Rural no District°
Federal:

213. Drogas	 	 ..	 2008000
27	 Serviço de enfermeiras:

252. Material clinico e de pharmacia, etc 	 	 2008000
255. Desinfectantes e eventuaes 	 	 1008000

No total de Rs 	  11:2!1$370

lhes federaes no valor total de vinte e quatro mil reis (2-11000) ..
Rio de Janeiro, 24 de junho de 1929.•- Dr. -Rogerio Coelho.:
- F. R. Baptista & Comp. Testemunhas; Meto Alces 111-
.teiro. - Antonio Vieira.

E por estarem assam accórdes lavrou-se este termo dã
contracto que, depois de lido e achado conforme, vae assignado
pelo senhor sub-secretario do Departamento Nacional do
Sande Publica Dr. Rogerio Coelho, pelos contractantes e pelas
testemunhas Alberto Alves Ribeiro e Antonio Vieira, que se
achavam presentes na citada contabilidade e assistiram ao
acto. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampi-
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gistral palavra, convida-o a Dec:Unas a jriburia. ,(PrplonyacItis
oppIitusow:'

Da tribuna, o Sr. A pitamo DE Mr,u,o FRANCO diz?	 •
"Entre 03 mais autorizados sociologos; que teedt pro-•

curado fixar as causas deterinh4intes da revolução da inde-
pendencia dos Estados Unidos cla _kmerica do Norte, desta-
ca-se o professor americano gerbert Osgood, cujos estudos

Ás 17- horas, abre-se a. sessão atm a presença dos' socios, pacientes e profuns:Os offerecent, na Opinião do Nicholas
senhores Conde de Afonso Celso Berijaatin;.' . Erauklin Ramiz Murray Butlee,,a melhor chave de decifração dos problemas
Gaivão,. Max Agénar‘de•Roure, Maneei . Cicero Pese- ge critica insterica suscitados o leias acontecimentos, que
griuo da Silva, Augusto Tavares dC' LY.ra i Afranio de Mello ; precederam ao anuo de 1776 e que devem ser considerados

'como a fonte originária da , declaração ' de -1 de julho, que
-. transformou as treze colonnts cm "Estados Livres e inde-
pendentes".

Consoante essa opinião, não foi a
pela Marafada sobre as colonias americanas, nern

'mesmo razaes de trdem econornica, as que levaram o povo
dos Estados Unidos a revoltar-se contra o governo da corôa
britannica. Os precursores, os '1,illirines futhers" sustenta-
ram e executaram sua grande idéa "conto um, fim em si,
sem fazer entrar em linha de conta nenhuma grande ques-
tão fundamental, que tivesse relação com as 'liberdades ci-
vis ou politicas."

O que desgostava as calúnias era o lacto de estarem-
-cilas submettidas a um regímen de governo a cujo meneio
_normal não eram chamadas, ou de cujo systema não parti-
cipavam. Quanto, porém, ao desenvolvimento da vida social
nas colonias, reconhecem os historiadores americanos que
cita ge expandia ahi mais livremente talvez do que na pro-
pila Mile-Putria„ mais democraticamente, fi lmas espera
quanto aos aspectos , da lucta das classes.

Não obstante as difficuldades de connnunicação entre o
novo e o velho inundo, a influencia dos grandes pensadores,
que lançavam da Europa a semente fecunda das idas refor-
maaoras fazia-se sentir nas camadas superiores da popu-
lação colonial norte-americana, que orcava já por dous mi-
lhões de almas. As theorias de John Locke e as grandes ;vo-
zes de Vollaire e João Jacques Rousseau, faziam-se correntes
e ouvidas nas cobaias, ao mesmo lernpo que traçavam o
ruam á Revolução franceza.

No Brasil lambem imperava, nessa época, o regiaten
colonial, mas muito mais oPPres sivo, ma is ferrenho, Mais

-tyrannico,, — tratadas as capitanias pela Melropole como ver-
dadeiras reitorias, em que unta ignara massa de escravos
arrancava da terra, .coin suor e sangue, os productos natu-
raes, que enchiam as arcas s.la real fazenda e satisfaziam a
cupidez de uma corte ainollecida na opulencia lasciva e nos

prazeres do oeio. •
A Capitania cle Mimos foi a que mais soffreu, pois eti!

suas entranhas saldo a enorme massa de ouro, que, no dizer
insuspeito ãe Oliveira Martins, permittio ao rei D. João
dar ' largas a-.sua ostentação fradesca e ao Marquez de l'Ornbal
reconstruir não só Lisnõa, derrocada pelo grande terreinOtO,
como tambem todo o Reino. 	 . .

Cerca do 36.000 arrobas de ouro . e mais de 330.000 oi-

tavas de dia. mante 'foram extraindo; do territorio de Mina.
Geraes r7o periodo colonial, e remettidas para o Reino, al&-4,
das que a rapacidade dos capitães-generaes .subtralsia . asa/v..9A

INSTITUTO HISTORIO
91* .1NNO — (SESs.;ÃO 1.515) - — 4' SESSÃO ORDINARIA,

EM 5 DE JUNHO , DE 1929 — FitESIOENCE.1 Do srt. CONDE
OE .1...r.FONSO CELSO (PeesitleHle Perpultto).

Franco, Nelson de Sentia, • João de Oliveira- Sá Camelo Lato-s-

preia, Alfredo Ferreira Lago, Augusto de Lima, Eugenio
'Villa/ta de Moraes, Helio Lobo, Thiers Fleming, Alfredo "Vai-
isdão e Olympio dae FoiSsca`.

O Sn.. Aciffsonin EIM:ItE (2° Secretu 'rio), lê a acta da
sessão anterior; a qual, sem debate, é unanimemente ap-
provada.

-	 O mesmo Sr. *2- , `sserelstrio lê, daS . Ephemericies Brusi-
leil yQ do barão do Ria Branco, -as .qiie se referem. á data C.-a
sessão.	 -

1.é, lambem, a pe.:o:Kis-Ia do Sr. CALODERAS (1. consulta re-
ferente ao lagar do nascimento de Antonio Felippe Cama-
rão.

O Sn. Co:sor: or; At-Toxso CE.a.so (Presidente Perpetuo),
legl'alieee: o novo serviço do Sr. Calogera.s e communica
tilas coroo annexo á 'acta, figuiltrão, para serem discutidos,
todos (1- documentos rola ti vos ao assumido.

Em seguida o mesmo Sr. Presidente diz que o IxsTr-
TUTU, ao qual pari :encavalo dons companheiros de TM 1DENTE5,

D3 MUCOS que regressaram do degredo, tem procurado seinpre
Contribuir para a glorificação da Inconfidencia Mineira.

Provam esse lett-sádico proposito numerosos tomos da sua
ItrassTs. Assim, o1, quasi todo consagrado a Claudio Manoel
da Costa,- relata o que occorreu na sessão de '1 de julho de 1889,
na data cio primeiro ceatenario do tragieo passamento do
poeta.

'Foi-presidente de honra dessa sessão, a ultima solenne
que a.ssistio, o imperador D. Pedro It. bisneto da rainha sob
cujo goveLno se deu a condemnação dos conjurados.

Falaram varies eminentes oradores', exalçando teclas a
Claudio e a TinsoisaTES.

Comparecendo á ceremonia, presidindo-a. associando-Se
ás calososas homenagens de admiração , e reconhocimento fri-
t:tilada- aos inconfidentes, effectuou .o 3.foymotimo signifi-
cativa reparação e deu Mais unta prova da largueza do seu
espirito O do SOU E n fitriOls0DO.

Na sessão do dia. cujo objectivo é conaMemorar o segundo
et-altanaria do nascimento de Claudio, traduzirá os sentimentos
do lxssassis-co. que muito lit'o a gradece e applaude antecipada-

Mente. outro orador, tão insigne e autorizado com as de lia -50
— o Sr. Afranits de Mello Franco, que, continuando as

inclymsaLradições de MIM das farinhas mineiras Verdadeira-

Incute Palricias. t em . servido, de modo superior, aos altos in-
tecesses e aspiraçtles (1;1 Brasil, no foro, no Parlamento, -na
imprensa. no magisterio, na diplomacia, no governo, tornan-

do-se Unta das surninidades- nacionaes contemporaneas.
NiTto aevendo prulrriir a 'satisfação de se 	 ouvir a ma-

oppressão politica
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$19c0, comó se prova com o documento ciliciai em que Mar-
tinha de Mello. e Castro, ministro de D. Maria I, denunciou

.governador de Minas, Luiz da Cunha Menezes, como asso-
biado aos defraudadores do erario régio, e com o acto pu-
blico do Marques de Pombal; que ordenou ao conde de -Vai-
ladares, ao chegar este a Lisbea, em regres'eo de seu governo
nas Minas Geraes, restituir noventa mil cruzados, que embol-
sara criminosamente.

Foi nessa triste quadra da yida da Capitania, quando o
povo mineiro via diminuir o ouro de alluvião no cascalha
de seus rios, quando se atrasava q pagamento dos pesados
tributos impostos pela Metropele, quando a ameaça da der
rama pairava no ar com a exigencia de 600 arrobas de ouro
dos quintos vencidos, — foi nessa época de soffrimento, de
Penuda, de obscurantismo e de tyraunia, que vieram ao
Mundo os grandes poetas da chamada Escola Mineira.

E' de assignalar-se a coincidencia, notada por um es-
criptor patricio, de terem nascido em um raio de vinte le-
guas na mesma região de Minas Geraes, e num mesmo es-
paço de tempo de vinte annos, os quatro maiores poetas na-
cionaes do sutil° dezoito: Claudio Manoel da Costa, eia
1729, na vila do Ribeirão do Carmo, hoje cidade de Ma-
rianna, segundo alguns de seus biographos, ou no povoado da
Yargem do ltacolomy, segundo outros, ou em Villa Rica,
como admitte Xavier da Veiga nas "Ephcmerides Mineiras";
José de Santa Rita Durão, em 1717, como opina o DICS1110
Xavier da Veiga, ou 1737, como suppõe Pereira da Silva,
no povoado da Calda Preta, freguesia dd Inficionado, hoje
arraial de Santa Rita Durão; José Basilio da Gania, em
1740, na yilla de S.. José del Rey, hoje cidade de Tiraden-
tes; e Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, eia 1749, em Villa
Rica, hoje Ouro Preto.

Os ;:toernas "Villa Rica", "Caraniurit", "Uruguay", res-
pectivamente dos tres primeiros, e a collecção de poesias
"eelaara", do ultimo, têm sido objecto da critica nacional e
estrangeira, que, unanimemente, sagrou os seus autores
como sendo dos maiores poetas da lingua portuguesa.

Cont emporaneos dos quatro citados, viveram lambem
em Minas dous grandes poetas não naturaes da antiga Capi-
tania: Thomas Antonio Gonzaga, filho de paes braeileiros,
mas nascido accidentalmente na Europa em 1744, e Ignaeiu
José de Alvarenga Peixoto, nascido nesse mesmo anuo na ci-
dade do Rio de Janeiro.

.0 antigo arraial das Minas Gemes de Ouro Preto, que
foi o principal micte° dos intrepidos bandeirantes que pri-
meiro devassaram o territorio mineiro, transformou-se poli-
os annos depois, na opulenta Villa Rica, que chegou a ser

em curto prazo, o maior centro de trabalho e de riquesdi
do Brasil-Colonia e (pie, no dizer do citado historiador
patricio, era "mais conhecida e faltada em Portugal do que
ia Mesmo Rio de Janeiro, sede do Vice-reinado na America
Portuguesa".

Peai ahi que se formou e tomou vulto a conspiração de
e'789, - em que a idéa da independencia nacional reuniu no
enesnm anhelo -patriotico muitas das mais eminentes verso-

andadas da capitania, que sonharam organizar em Minas
p.eraes uma republica soberana e livre, a que Pudeasein
~ir _Mais teste as capitanias eisinhas.

Foi ala que um grupo de intelligencias, animado pelo .
sopro do patrioti s mo, dominado por idéas generosas e
minado pelos clarões que o sol inunenáo da Revolução fran-
cesa e da libertação das cobaias inglesas da America do Nor-
te projectava ia densa noite do Brasil colonial, alimentou o
sonho sublime de organização de uma livre Patria nas mon-
tanhas de sua terra. A nova Arcadia, come a sua glories:A
irmã do Peloponeso, alteando-se em suas cordilheiras, estava
predestinada a ser o berço da independencia nacional, guia-
da por seus pastores predilectos, que trocavam a lyra pelos
instrumentos de guerra.

Claudio Manoel da Costa, que, na Arcadia Ultramarina
tomou o nome de Glauccsle Saturnio; Alvarenga Peixoto, 9
de .4/een, e Thomaz Antonio Gonzaga, o de Dirceu, formam
entre as primeiras figuras que se inmeortalisaram pela
famosa sentença da Alçada de 20 de abril, 2 e O de maio do
1792. Essa Areadia Ultramarina, que, como a sua irmã de
Roma, fundada em 1690, e a de Lisbeia, no reinado do
I). José le tinha por fim proteger a sciencia, a literatura e
as bellas-artes, — parece que foi lambem um centro de agi-
tação reeolucionaria, ou pelos menos, uma instituição, que,
nos ultimeis tempos, tomou uni certo caracter politico se-
creto. Esta hypothese resulta da prova de certos factos da
historia da poca, entre os quaes o do fechamento, pela
túrvo e suspicaz Conde de Rezende, da Sociedade Litcraria,
fundada ao Rio de Janeiro, pelo seu antecessor — Marques
de Lavradio — e amparada pelo vice-rei que o substituiu
Luiz de Vasconeellos e Souza.

a
A fundação dessa Arcaula Ultramarina remonta, segun-

do a opieião do General Abreu Lima, expressa a pag. 232.
da "Deducção ehronologica", ao anuo de 1100, sob o nome de
Arcodia do Rio aas Mortes; mas, Xavier da Veiga pensa que
foi, mais ou menos, em 1782 que se organiaou na cidade
do Rio de Janeiro, aquella instituição, com filiaes em Minas,
S. Paulo e, talves, em :mires pontos do Brasil.

Empossado do seu cargo de vice-rei a 4 de junho de
1790, o Conde de Rezende, "sombrio no pensamento e, peiee
ainda, sombrio nos seus -actos", proseguie implacavelmente
nos trabalhos da feroz devassa, aberta no Rio de Janeiro e
em Minas Geraes, para a descoberta dos réos de lesa-ma-
gestade da conspiração da Inconfidencia. Suspeitos todos os
homens de letras, feel•ea arbitrariamente a Sociedade Li-
lera-ia, foram encarcerados, mettidos a ferro na fortaleza. da
Conceição, varios poetas, philosophos e pensadores, entre os
quaee o poeta mineiro dr. Manoel Ignaeio da silva Alva-
renga, cujos bens, livros e museus foram confiscados, e Ma-
reie() José Pereira da Fonseca, que foi mais tarde Marques
de et:trica.

A accusação que pesaVa sobre elle,s era a de se reunirem
em casa do primeiro, onde as apparentes palestras literariaa
encobriam perigosas macilinivões de Jacobinos e libertinos
noffira a seg;irança do governo regio e contra a Igreja.

Considerados como chefes da conjuração mineira ires
cos maiores poetas de Portugal daquelle tempo e do Brasil
— Claudio Manoel, Thomaz Gonzaga e Alvarenga Peixoto, —
"o taciturno vice-rei vio nesse facto aviso oli zehertencia,,
Para se acautelar com os poetas da vasta colamia, cuja pri-
meira autoridade era."
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. .Não é, .portanto, aventuroso inferir desses factos que a
LArcadia Ultrcknutrina não era sómente um ninho de trovado-
res lyricos, .mas sim tambem um centro de agitaçãii patrio-
tica, em que os Glausceste Saturnio, Fiteno, Alceu, Evandro,
41,cindo Palmireno; 'Dirceu, Critillo e outros, deixavam a
simplicidade bucolica dos pastores pelos riscos de um le-
yantamento revolucionario, cujo fim era a emancipação da
colonia e a fundação de uma republica. soberana no territo-
rio da Capitania de Minas -Geraea.

O joven dr. José Alvares Maciel, filho de um capitão
mói. de Villa Rica e ahi nascido em 1761, não era da Arc adia,

apezar de sua cultura e de sua intolligencia, aprimorada nas
;viagens que emprehendeu pelo velho Mundo, principalmente
pela Inglaterra e pela França, onde, com outros tres estu-
dantes brasileiros — José Pereira Ribeiro, José Joaquim da
Maia e José nariano Leal — fiSra recebido por T1Mmaz
Jefferson, então Ministro Plenipotenciario da nova Repu-
blica dos Estados Unidos da America do Norte, que . o ani-
mara a trabalhar pela causa da independencia do Brasil..

Fora elle_ — esse culto e destemeroso rapaz de vinte e
Poucos annos de idade — quem primeiro se entretivéra com
o Alferes Joaquim José da Silva Xavier, no Rio de Janeiro,
concertando o plano cia conjuração, que foi ganhando aos
POUCOS os espiritos e fortalecendo-se com a aclbesão dos ho-

,.	 mens mais eminentes da Capitania.

Não sendo Maciel da grey dos poetas e sonhadores da
Arredia, mas sim um espirito pratico, disciplinado no estudo
das sciencias naturaes e na applicação,destas ás industrias,
que começavam a desabrochar para a surprehendente phase
dos tempos modernos, deve-se concluir que o movinitnto
tentado não era apenas um sonho ingenuo, ainda que gene-
roso, de trovadores e juristas, mas qualquer •coisa de mais

.profundo na alma popular, empolgando os sentimentos de
personalidades das mais diversas formações moraes e das
mais differentes profissões: soldados, como o tenente-coronel
de dragões Francisco de Paula Freire de Andrada, o sar-
gento-mér Luiz Vaz de Toledo Piza, o tenente-coronel da
eavallaria auxiliar Domingos de Abreu , Vieira e - o Alferes
Joaquim José da Silva Xavier — o Tirodentes; sacerdotes,
como José da Silva e Oliveira Rollin] e José Lopes de Olivei-
ra; medicos, como o dr. Domingos Vidal Barboza Lage;
fazendeiros, como os dois José de ItezenGe Costa, pae . e filho;
magistrados, como Alvarenga Peixoto e Thomaz Gonzaga:

Esse era o quadro social da época, quando começou o
commovente drama historie°, em cujo desenrolar se inscul-
piram em bronze eterno as mais fulgentes paginas da epopéa
de nossa independeneia, regada pelo sangue generoso de Ti-
radentes e pelo martyrio dos seus companheiros no desterro
cruel dos ardentes areaes africanos.

A primeira . victima da feroz denassa instaurada em Afi-
nas, foi Claudio Manoel da Costa, jurista, philosoplio ., poeta,
antigo secretario geral do governo da Capitania, nas admi-
nistrações do capitão-general Gomes Freire de Andrada
(Conde de Bobadella)% Luiz Diogo . Lobo da Silva e D. José
Luiz de Menezes Abranches .Castel-Branco (Conde de Valia-
dares).

.	 Evoquemos por um instante a sua figura terrena, atras
yez de um trecho de me. u. ..saudoso irmão Affonso Arinoa

	 Aks

em sua Atalaia Bandeirante, quando descreve a .Yilla Ria
de 1789:

"Abaixo, a antiga residencia de Claudio Manoel da Cos
o suiddia da Casa dos Contos, o poeta mavioso dos sonetos
Nize. O Martello do prégoeiro da justiça régia cahio sobre.
a quieta morada do cantor do patrio ribeiro; o auto do se:4

questro arrolou todos os moveis e immoveis da desventuradd.
inconfidente: nem escaparam a roupa e os livros. E que
fino não' . devia ser este homem, que fazia versos como Pe.'
trarcha o sabia compol-os tajnbem na propria lingua de P.es,
trarc hal . -

"Temos á vista o arrolamento dos bens confiscados ad;
arcada ultramarino Glauceste Saturnio, ou Claudio Manoel..:.!
cadeiras, estofadaS de damasco, espadim de finos lavoreSss
chapéos de castor e outro coberto de setim, camisas de bress
tanha com fólhos de rendas, vestidos completos, ou ternos,
casaca, véstia e calções — de panno carmezim, caseado de
ouro; de cabaya verde com chuva de prata; de velludo côr
de cereja; de soda branca matizada; de belbute amarello;
ganga, bordada de preto; de panno verde; de sarja preta de
seda; de belbute preto; de droguete castor , preto; de seda
com bordadura larga; de setiin côr de rosa, com ramos de
ouro e matizes; de chita abrilhantada; de seda preta; e mais
o manto de cavalleiro de Cbristo; os casacões, os capotes.% a
bolsa contendo as oitavas de oura, as centenas de volumes
de velhos praxistas, de philosophos, de poetas classicos, 0.3

autographos . de versões, as proprias imagens dos santos de.
devoção, cobertas com redomas de vidro! E os escravos, as
terras, as lavras, o cavallo alazão, com unia silva na testa,
dons castanhos, um dos quaes frontaberto, cinco bestas ar-,
reiadas, duzias de pratos de porcellana cia India, os pres,
prios oculos do advogada, o seu livro de Horas — tudo corã
tal miinicia,, tal apuro de individuação, que, insensivelmente,
a casa do poeta se nos desenha tal como era ha 114 annosi

Vemol-o debruçado em seu bufete de trabalho, nas noi-,
tes humisiss e frias de Villa Rica, mettido no casacão aca-
murçado de baetão, com os oculos pendurados no nariz, re-
vendo versos, ou razões, k luz do candieiro; ou, familiar-,
mente, ao lado de seu intimo desembargador Gonzaga, com-,
municando-se reciprocamente as ultimas producções, em-
quanto o sino da Cadeia toca á recolhida, sôa a corneta na
rija muralha do paleio do Capitão-General, e os negros pas-
sam apressados, batendo na calçada as alpercatas de couro,
a fugirem da ronda."

Thomaz Gonzaga, o companheiro constante de Claudid
Manoel, recordou tambern, do fundo de seu caxcere, os dias
felizes de sua convivencia com o confrade, nos suavea versoa
seguintes:

"Que diversas que são, Manha, as horas,
Que passo na masmorra, immunda e feia,
Dessas horas felices, já passadas

Na tua Patria aldeia!

'Então eu me ajuntava com Glauceste,
E, á sombra d'alto cedro na campina,
Eu versos te compunha, e elle os compunha

•A' sua cara Eulina.
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Cada qual o seu canta aos astros leva:.
De exceder um ao outro qualquer trata:
O écho agora diz: Marina terna;

E logo: leulina ingrata.

A noite te escrevia na e,abana
Os versos que de tarde havia feito:
Mal tos dava, e os lias, os guardavas

No casto e branco peito."

Commemora hoje o Instituto Ilistorivo e Geographico
Erasilcifo e bi-centenario do nasciniento do poeta, °ocorrido
a 6 de Junho de 1729, do: Ifiesráb modo que commemorou
reoleinnemente, a 4 de Julho de 1-889, .o centenario de sua

1,,à1orte, °ceou : ida em: um dos segredos 'mandados construir
(pelo geivernador, Visconel e de Barbacena, na Casa do Real
rrontracto, das Entradas, posteriormente chamada Casa dos
jConlos, — então propriedade do contractador João Rodrigues
de Macedo e adjudicada em 1803 ao Real Evado em paga-
mento do alcance do mesmo Macedo para com a fazenda ré-
gia, na importancia de 639:8598807.
, O torno LM, parte i da Revista Trimensal deste Insti-

L juto, é quasi todo dedicado ao primeiro marlyr precursor
ida liberdade nacional, áquelle que, participando dos planos
t';da conjuração, propoz para as armas da Republica inalio-
grada o lemma Aut libertas, aut nihit, e que, actuando em
epeu meio como poeta de largo vôo, foi cognominado pelos
pcnsleros o Metastasio brasileiro. 	

..

',. A allocução do então Presidente do Instituto — Joaquim
!Norberto de Souza e Silva — grave, erudita, solemne e elo-
quente; o discurso do orador — senador Alfredo de Esera-

! gnolle Tatmay — elevado, imaginoso e quente; o estudo mi-
cioso, imparcial e revelador de alto saber historie° do

'- dr. José Alexandre Teixeira de Mello; as Notas biographicas1	 -
!eseriptas pelo mesmo presidente Joaquim Norberto, — tra-
Palhos estes lidos na sessão eornmemorativa acima citada e

!...publicados no dito numero da Revista do Instituto, — cote-
!. étituem rico e precioso repositorio, que, reunida aos trechos

'das numerosas apreciações de eseriptores nacionaes e estran-
' geiros acerca das obras do poeta, exgotou, realmente, tudo1
: 'quanto deste se poderia dizer.

.,,	 A não ser essa eopiesa fonte de informações acerca da
• IS:ida e das obras do poeta, só se descobriram, graças ás pa-

cientes pesquizas do eminente e douto polygrapho, senhor
@arão de Ramiz Gaivão, as composições publicadas na Re-
fflista Brasileira de 1895, e que se conservaram meditas por
puis de um seculo, — composições essas que foram offere-
Cidae á bibliotheca do "CM Claudio Manoel da Costa", da
:cidade de Mirim:ma, pelo illustre mineiro dr. Joaquim

:a-Vieira de Andrade, antigo deputado á Assembléa Geral do
Imperio e notavel medico, natural da cidade do Serro.é

Quanto a Claudiq Manoel, como patriota, precursor da
Independeneia de nossa terra, como homem de caracter e

Apoiado nesses valiosos elementos, tentarei esboçar ó
perfil histarico da primeira victima da sanhuda justiça
d'El-Rei, apreciando primeiramente o homem como poeta, e,
eiepois, como fi gmante no drama da Incixifidenela.

O poeta

A obra poetica de Claudio Manoel compõe-se, confoeme
a relacle publicada pelo dc. Teixeira de Melbe no citado
tomo LHE Parte I., da Revista deste Instituto, dos seguintes
trabalhos:

Minam:ido Metrico, consagrado a D. Francisco da An-
nunciaçãci. Reitor da Universidade de Coimbra, — edição de
1751

Epkedit ,, consagrado a memoria de Frei Gaspar da En-
caritauão, Reformador dos Conegos de Santo Agostinho da
Congregação de Santa Cruz de Coimbra, — edição de 1753;

Labyrintho de Amor, poema — edição de 1753;
_v g meros Armonicos temperados em herciica e 'lírica coa-

sonancia,	 edição de 1753;
Obras de Claudio Manoel da Costa, Arcodc Ultrankarino,

chamado Clonceste Saturnino, — edição de 1763:
Villa Rica, poema, publicado em 1841, na typographia do

"0 Unicersal", de Ouro Preto, peto sono fundador deste Insti-
tuto, senador José Pedro Dias de Carvalho, em obsequio ao
mesmo Instituto.

Além dessas obras, creio que sé se conhece o que foi
publicado pelo nosso eminente mestre e consocia, Sr. Barão
de Ramiz Gaivão, no torno segundo, armo primeiro da Revista
Brasileira, em 1895, a que acima nos referimos. Esta ultima
colleceão, que, em maãusei:ipto do poeta, foi encontrada pelo
i;osso referido consocio na bibliotheca do "Club Claudio Ma-

twel da Costa", em Marianna, comprehende: uma Falia. um.
Canto Epieo, urna Cantata Epithalamiea, duas eclogas, sete
odes, dezesete sonetos e duas glosas.

Das composições acima arroladas, que são tudo quanto
chegou a nossos dias, da lavra do poeta, — as quatro pri-
meiras são da época da adolescencia, quando Claudio Manoel
cursava as aulas da Universidade de Coimbra. A sua grande
(Ima, a do tempo da madureza, do integral desenvolvimento do
espirito e do maior preparo intelleetual, é a que se editou em
Coimbra, em 1768, na officina de Luiz Sexto Ferreira, sob
aquelle titulo simples .de Obras de eNtedio Manoel da Costa,

colleeção esta que comprehende e-em sonetos, dos quaes al-
guns era lingua italiana; ires epicedios; vinte eclogas, seis
epistolas; oito cantatas; quatro romances e cançonetas em.
versos rimados e em toantes, — conforme a classificação feita
pelo dr. Teixeira de Mello em suas Notas Bibliographicas.

(Escrevendo acêrca da poesia e gencros literarios no Bra-
sil, Olavo Bilac e Guimarães Passos disseram, no "Tratado
de Versifica:do", que Claudio -foi talvPs o menos brasileiro
e O mais classieo dos pcieta's da epoeti". Thomaz Gonzaga, o
maior lyrieo e Basilio da Gama o maior épico, o mais brasi-
leiro, o mais humano, o dá mais vibrante inspiração e de mais
colorido estylo.

Tambern Almeida Garre!. escrevendo acerca da obra de
Claudio, "euizera que esi e, em vez de nos debuxar no Brasil
acenas da Areadia, quadros inteiramente earopeus, pintasse
IS seus paineis com as córes do paiz onde as situou."

comparsa da vida civica - de seu tempo, é da mais alta. im-
iecirtancia o subsidio trazido á sua biographia pelo notavel
3-iistoriacior mineiro — José Pedro Xavier da Veiga — na
ephemeride eserilpta sobre. a data de 4 de tiulho de 1789,
ba cada em estudo profundo publicado pelo dr. José Ale-
jancire Teixeira de Mello no segundo volume dos At aaaa. da

l •riiibliolheca Nacional.

n••
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' Mas, Theophilo Braga, em sua "HistoWa"c6 Literatura
Portugueza", contesta a - opinião dos' que censuram a - Claudio
essa arguida falta de Cunho nacional na S obras que nos legou.
Ao contrario de taes cenibres, acha O eminente mestre da cri-
tica portuguêsa que "os -poetas da provincia de Minas, que se
inspiravam das idéas encyclopedistas,,,fôram os propiignado-
res da nacionalidade brasileira", e, referindo-se; especialmente
a Thomaz Gonzaga, diz que as suas turas renovam as velhas
fôrmas das Serranilhas, que. persistiam entre o vulgo- Com O

titulo cle ingdinhas, das quaes fala Tolentino:

"Já de entre as verdes murteiras
Em suavissimos accentos,
Com segundas e primeiras,
Sobem nas azas dos ventos
As modinhas brasileiras"

Para Theophilo Braga, era da colonia que vinha para a
Metropole a influencia literaria, com suas novas fontes . de
inspiração, tanto que as lyrcis de Gonzaga chagaram a supplan-
tar em Portugal "a insipidez das composições arcad'icas."

No dizer insuspeito desse grande mestre da historia da
literatura do seu paiz, "quando o seculo se apresenta exhausto
de vigor moral e de talento, é da colonia, que se agita na aspi-.
ração de sua independencia, que lhe vem a sciVa das natu-
rezas creartoras."

Desta opinião é tambem Sylvio Romero, que, ao tratar de
periodo literario que vae de 1750 a 1830; época em que flo-
resceu a chamada "Escola Mineira", lhe dá o nome do "pe-
rioch do desenvolvimento autonamico",

emancipação só veio com Gonçalves Dias e José do
Alencar.

E' innegavel que Claudio, em suas imagens, evocava fre-,
quentemente a paysagem européa e que as margens do Mon-
dego, do Lima e do Tejo • estão mai nos seus versos do que
as rudes e penhascosas ribas do seu patrio ribeirão. Sente-se
nelles a 'Mude a saudade das pitorescas regiões, em que o'
poeta passou cinco annos de sua mocidade, e, ás vezes, alem
da saudade, lambem o pezar de viver fóra delias. Assim, em
sua saudação á Arcadia Ultramarina, Claudio escreveu:.

"Ah ! Se da gloria vossa,
Pastores, cá me vira, -
Tão digno, que na baila Arcadia nossa
Igualmente meu nome se insculpira!
Entre a série preclara
De Glauceste a memoria se guaraára.

Mas onde irá sem pejo
Collocar-se atrevido
Quem longe habita do sereno l'eJus
Quem vive do Mondego. dividido;
E as auras não serenas
Do patrio Ribeirão respira apenas ?"

O poeta tinha saudades dos álamos, das faias, do manso
gado, do silencio das herdades, em contraste com a natureza
bravia das minas geraes. cujas montanhas o rude trabalho
dos escravos, sob a inclemencia do tempo, rasgava e &Alia,
para extrahir o fulvo metal, com que se reconstitula o. Lhe-
Louro depauperado da Metropole..

• Recordemds o bailo soneto, que é um os modelo_
classicismo da nosáa lingua:

"Leia a posteridade, 6 patrio rio,
Em meus versos teu nome celebrado,
Porque vejas uma hora despertado
O somno xii do esquecimento frio.

Não vês nas tuas margens o sombrio
Fresco assento de um álamo copado,
Não vês nympha cantar, pascer o gado
Na tarde clara do calmoso estio.

Turvo banhando as pallidas arêas
Nas porções do riquissimo thesouro
O vasto campo da ambição recréas.

Que de seus raios o planeta louro,
Snricp.SecendO 'ô influxo em tuas vêas,
Quanto-em ' chamem fecunda, brota em

Em uma das eclogas publicadas na Revista Brasileira, pel
$r. Barão de Ramiz Gaivão lambem se 145.,.

"As ciõeeá esperanças vejo mortas
De tornar do Mondego á margem hella
E.de bater de fhinha Arcadia as portas.;

Justa razãe de suspirar por ella
Tens, amado Orsenio; eu Lambem vejo
Quanto ingrata por minha é minha Estrellal"

Aqui não é como no fresco Tejo,
Ou como no Mondego, onde já vimos
Um e outro Pastor cantar sem pejo.

.Ao geito desta terra nos cobrimos
De um bem tôsco gabão, qual noutra idade
Não trouxe algum; de musica fugimos:

Vivemos só de vil necessidade;
De lucta, jogo ou dança algum vaqueiro
Bem livre está de vér que aqui se agrade.
Triste de nós neste Paiz grosseiro!"

Férdinand Dénis, em seu Resumo da Historia Litterarid
do Brasil, diz que as poesias de Claudio gozam de justa cele-4,
bridade; "sente-se", diz esse critico, "que Claudio estudou
principalmente os italianos, facto que, talvês, o tenha tor-
nado muito europeu em suas imagens; elle parece desdenhaU
a bella natureza que o circumda; suas eclogas se subrnetten
ás fórmas poeticas impostas pelos seculos precedentes, com4
se o habitante das campanhas do Novo Mundo devesse enconi.:
trar neste as mesmas imagens que se nos antolham no mund2
antigo".

Do mesmo. modo, o Dr. Paula Menezes, fazendo a crltio
da obra de Claudio, disse que, "em suas predileções campes
nas, pintára elle apaixonadamente a vida campestre, falta
do-lhes para as tornar de primor sómente a influencia
patria".	 1

E, como os já citados criticos, lambem Ferdinand WoM
Friedrich Boutterweck, Simon de Sismondi e tantos outrq11
referidos nas "Apreeinecies de varios autores", publicadag pot
este Instituto sob o titulo de "Corda Claudiuna", assignala
g influencia das escolas italiana e portugueza aos com

'•"•n
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• ci-yes de Claudio Manoel da Costa. principalmente a das leituras
UB Petrarea. Rietro Bonaventitra Metastasio, Giovanni Battista.-

, Gnarini, Camões, Bernardim Ribeiro e Sá de Miranda.
Lia quem tenha admitlido igualmente, na formarão espi-

, ritual de Claudio, como Tineta lyrico, a influencia de Luiz de

Gongera y Argola, poeta espanhol, que viveu de 1561 a 1627
e mereceu o elogio de Cervantes, tendo legado á posteridade
obras immortaes, ora inspiradas em um ardente sentimento
patriotico, COMO 1111 Ode á l'Armodo, ora em trovas popnla-
res, como nas letrillos, ora em delicado e dwe lyrismo, comc.
em seus conhecidos sonetos, cançõ es de amor e romances mon-

riscos.
:Mas, no conceito mais gerai, é a; Metastasio que, priori-

-Paio -lente, se attribue a mais directa ascendencia na forma-
ão tutoraria de Claudio Manoel. — , o que parece perfeita-

mente ve.rosimil, dada g circumslancia de lerem sido contem-
iporaneos os dois poetas, tendo o primeiro vivido de 1698 a
.1782 e o segundo de 1729 a 1789.

Giovanni Battisla Guarini é anterior a Claudio. pois fat-
teceu em Veneza eni -1612, sendo, :entretanto, provavel que a
leitura do seu Posior Fido haja 'Alinhem inspirado o lyrismo

as..toril de Claudio, que era um conhecedor perfeito da lingua
italiana. em que escreveu muitas das suas melhores produ-
cções.

Datite e Petrarea, apezar de mais afastados 'anula da épo-
ca em que viveu o poeta mineiro, pois que o primeiro morreu

,era 1321 e o autor do Canzoniere ,em 1374, são, de certo, a
grande fonte origiaaria, em que se nutriram a inspiração de
l‘letastasio e de Guarini e a lyrica eniotiva de Claudio, O mo-
delo mais directo deste foi, entretanto, Melastasio, com o seu
.racioso florido e cornmovente lyrismo, todo fundado em dra-
mas do amor, corri suas canções e cançonelas, em que, COltie
no antigo theatro grego, se buscava alliar a cadencia ila3 ver-
SOS aS toantes da musica.

• Veja-se esta reminisceneia de . Guariet:

"Toda a mortal fadiga adormecia
No silencio. que a noite cons.idava;
Nada o simulo 'smivissirco ,'alterava
Na muda contusão da sombra fria.

Só Fido, que de amor por 'Aze ardia,
No 't.ocego Maior não repousaç.a;
Sentindo o mal, com lagrimas culpava
A sorte, porque deita se partia.

V, Fido, que o semi hen' lhe nega a :,or+e
Querer en["r mmc e1- é inntil arte;
Fazer o que cila reler, é 'rigor forte:

Mas de modo entre as penas se rivarte:
Que a Lize rende a oirni. a vida á morte
Porque unia Leu te alente a outra parte."

- Os st)netos de Clamiio são .:1_, : . ;.iacleiras, joias 11 ,.eraria!, flC-

4qUencs quadros eooni iis das filtiminuras da velha art ,., fia-
on os de Siiedr,, Boit tcetli. embebidos sempre dr,, (uh

,p,-ierf , inie de amor e sombreadoS- por unia cooEtante nota de
iNsieza. que-parece- resultar de tuna paixão infeliz.

Vècle coroo é bello este soneto a Nize:

Nize? Onde esfá? Aonde espera
Achar-te lima alma que por ti supra
,'Se, quanto a vista se dilata e gyra.
Tanto ina is de encontrar-te desespera i

Ah! Se ao menos teu nome ouvir findk'ra
Entre esta aura suave que respira!
.Nize, cuido que diz, mas é mentira;
Nue, cuidei que ouvia e tal não era.

kirldas. troncos, penhascos da espessura,
Se o Men 1:bem, se a minha alma em vós se es.cond
Mostrae, mostrae-me a sua formosura.

Nem ao menos o rico me responde!
Ah! Corno é certa a minha desventura!
Nize? Nize? Onde estás? Ande? Aonde?'

Luiz de Caruries não se envergonharia de subscrever este
lindo e delirado soneto, tão suggestivo, tão cheio de senti-
mento. tão enquadrado no seu eslyto harmonioso e nobre.

Leiamo s mais este outro;

".Este é o rio, a montanha é esta,
Estes os troncos, estes os rochedos:
São estes inda os mesmos arvorèrios;
Esta é a mesma rustiea floresta.

Todo cli -eio de horror se manifesta.
Rio, montanha, troncos ci penedos:
Que de amor nos suavissimos enr.dos„

scena alegre, e é urna já funesta.	 o

Oh quan-i lembrado estou dehaver subidt
Aquelle monte, e as vezes que, baixando
Deixei de pranto o valle humedecido!

Tudo me está a memoria retratando:
Que da mesma suclade o infame ruido
Veio as ine p tas idln ias despertando."

Os sonetos são, no dizer do eminente mestre — Dr. João
dentre a copiosa produção que nos legou (Jau-

lio Manoi n t a eterna corosla de gloria de sua obra literaria.
Os seus romances, cançonetas e cantatas, as suas odes, as

ruas ecio:,:as. epieedios e epistolas contém, entretanto, adiai-
raveis trabalhos, que por si sós justificariam a opinião dos
que o c,-,asideram um dos maiores poetas de nossa Lingua uo
s., eculo muni qdoe elle viveu.

:Menos be nigna é . a critiva dos competentes em relação ao
r,oenia herolco Villa Rico, que, ao que-se suppõe, o proprio
poeta não qniz entregai á publicidade, (onvencido, latvês, do
gire elle nada ajuntaria á sua gloria literaria. "Não é so-
inente a monotonia", diz o proiessor João Ribeiro", e a pobreza
de inspiração, que nos desinteressam DO .poema: mas, é o tom
laudatie • io, o odor do incenso que se traém ruo versos, por

ofil uru nemos movidos (ti amor da puiria que da liscmja

A epopr:-.4 das bonckiros. que o poeta j u iz como objecto do
poema. pos-ue, como bem o assinala o erudito mestre citado.
materia epica. em muito superior á do Urugudy, de Basilio
da Gama; mas. os decasyllsbcus sem rima do poema épico



(:)i}a.1 .1a-fç., ira 26 05 \mo pF:FTGEAL	 -fijitho de 1929 41381

•Basilio, cantando a meta dos portuguêses contra os indios, in-
stigados pelos jesuitas, são de muito maior belleza do que as
estrophes de Villa Rica."

No canto X, que é o ultimo do poema, Claudio

"Einfim serás 'cantada, Villa Rica, •
Teu nome impresso nas montanhas fica.
Terás a gloria de ter dado o berço,
A quem te faz gyrar pelo Universo."-

E no final do prologo disse o poeta:
"Estimarei ver elogiada por melhor perima urna Terra,

que constitue hoje a mais importante capitania dos dominios
de Portugal".

O poema da fundação do Villa Rica, é, no conceito de
Olavo Bilac e Guimarães passos, epopéa do pouco valor, —
opinião esta compartilhada por . todos os criticas, que pude,
consultar. Não ha de ser, portanto, por via dello. mas sim pe-
los proprios fastos de sua gloriosa historia, que o nome de

- Villa Rica se perpetuará na memora dos Brasileiros.
• O juizo critico do Dr. Teixeira de .Mello, lido na sessão

commemorativa deste Instituto no centenario da morte do
poeta (4 de julho de 1889), é um dos melhores trabalhas que

• se tem escripto neste assumpto. julga esse douto . homem de
letras que Claudio Manoel • niio fôra fadado para os. aliás vôos
da poesia epica o que "não era para a sua compleição debil
e delicada o embocar, como o épico , português, a

a	 tuba sonora e bellicosa
Que o peito accende e a côr ao gesto muda.

Oil lOMEM PUBLICO E o PATRIOTA

Passemos agora a considerar Claudio Manoel da Costa•
como cidadão, como força de actuação no meio social em que
viveu, ou como , expoente das aspirações de liberdade dos seus
patricios.

Dos documentos histor:cos que, esparsos aqui e acolá, se
encontram em varias fontes do consulta, verifica-se que a
idéa libertadora, a aspiração de • independencia • da Patria não
se crystallisára no espirito de Claudio desde a época de sua
jus••enture, oli, ao menos, ao tempo dos primeiros annos de sua
actividade profissional na_ Capitania.

Secretario do governo na administração do Capitão-gene-
ral Gomes Freire de Andrada, na do general Luiz Diogo
Lobo da Silva e na de José , Luiz de Menezes Abranches Cas-
tel-Branco, era Claudio altamente considerado pelos governa-
dores e por elles frequentemente ouvido corno uma especie
de consultor nos assumptoS mais importante do governo.

.• Parece que depois de ter servido como secretario até o
goxerno do dito Capitão-general D. José. Liuz de Menezes,
Conde de Valladare.s, que se empossou no cargo a 16 de julhe
de• 1768, — Claudio se dedicou exclusivamente a sua profis-
são de advogado durante varios annos, até o governo de Luiz
da ' Cunha Menezes, com quem serviu de novo como secre-
tario.

.• Do general Luiz Diogo Lobo da Silva, disse o proprio
Claudio, no "Fundamento Historico" que Precede ao poema
"Villa Rica", que elle "encheu de merecimentos os dias de seu

governo"..

Do capilão-general Gomes Freire de Andrada, Condo gla
Debadella, basta ler o. que disse .Chun.1 .0, na, carta ,dedicatorf4i.
em que offerecen ao irmão do mesmo governador o seu poemO;
Rei tOR roter:do:

"Ha muito, 'que anciosamente solicito dar ao muridd,
um - 'test:cilindra cio agradecimento aos beneficies, quO
tenho recebido • da excellentissima Casa do Bobadellad

Quem ignara que por quasi trinta annos deSCRII-e
SaPain coni'félicidade aras mãos dos excellentissinlog
Freire as Minas do Ouro do nosso Portugal?*

Esse governador — José Antonio Freire de Andrada
substituird interinamente a seu irmão Gomes Freire durante,•
o tempo em que este esteve no Uruguay com a real commis,
são do tratado,de

O elogio da Claudio Manoel aos governadores, que antece-,
deram aos de sua época, não exclue o proprio D. Pedro de:
Almeida, Conde de Assuma% que, governando as capitanias
ainda rvinidas de S. Paulo e Minas, passou para estas eM
Setembro de 1717 e afogou em sangue a revolta de Felippe
dos. Santos,. Com effeito, referindo-se ao dito Conde de Assu,
mar, em seu citado Fundamento Historico, escreveu Claudio
Manoel: .

"Foi o seu governo bastantemente critico por on,
centrar a opposição dos povos na creação das casas da
fundição. Subjugou heroicamente alguns levantados
e . sublevações, principalmente os de Pitanguy, fulmina,
dos por Domingos Rodrigues do Prado, e o de Villá
Rica, que •foi ter á Marianna em 28 de Junho .de 172.0;:
aqui se lhe fez preciso prender a uns, e castigar a ou-,
troa com a ultima pena.

Estes procedimentos lhe adquiriram o riOne dó ty,-,
ranno nas Minas; mas á sua constancia, e r. esolução;:
deve Portugal a inteira sujeição da capitania: o exem,
Piar castigo - acabou de aterrar os animas de um povo;
tantas vezes rebeldes e segurou de uma vês a real au.,

_toridade."

, A dedicaloria cortezã da ecloga III a Sebastião José
Carvalho e 'Mello, então Conde de Oeiras; a Ode no attentadq
contra este, já então elevado a Marquez, de Pombal; • os sone,

Los • que lho dedicou; a Falta ao Governador D. : Antonio dO.
Noronha, quando se recolheu da Conquista do.Caiete; a Ode:
no anniversario de um filho de D. Rodrigo José . de Menezes;

são documentos , que attestam a inexisteneia até então . dq.	 .
qualquer preoccupação nacionalista no espirito : • de Claudio:

Manoel da Costa.	 -	 •	 • •1

No canto hcroico a D. Antonio de Noronha, na occaslãO
em que os movimentos da guerra do sul . o obrigaram a Mar:4

cbar para o Rio de Janeiro com as tropas- de MinasHUeraerfi
a

— o poeta excedeu-se:

.• 
• "Antonio, o grande Antonio é quem segor4,

Das Patrias Minas o . feliz districto,
Por elle a mão da provida Ventura„
Tem o nosso prazer em bronze esçADta..„

eSereVell:
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.•
Correi de lede e mel, 	 Palrios
E abri dos seios o metal gnardado:

Os borboiõ e -, d., prata, e tic oiro o's
Saião do lu s o a enriquecer o Estado.

Quem por teu beneficio, quem gemia
Ao pêso da 4pprfs :‘.. Sr10. quem melhorado
•Não via o seu destino,. soCcorride
Da tua protecção, de ti ouvido?

..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .'.	 ..	 ..	 • •

A justiça. a razão. a segurança,
De todo o nosso bem, qual nobre indullo
Em ti n5c., encontrou? pOr ti viN iit

,Da, 'virtude o esplendor, por li livia."

D. Antonio de Noronha governou a Capitania de Minas
'ile 29 do Maio de 1775 a 20 de Fevereiro do 1780, em que .foi
substitunic• por O. Rodrigo Jos(5 de Menezes, o qual passou

`o governo em 10 cl. Outubro de 1783 a .L , liz da Cunha Mene-
ves. que, finalmente, o transferia ao Visconde de Barbacena
em 11 de Julho de 1788. nu menos de um rumo antes da morte

,de Claudio Manoel.

Foi sjimente MI curto governo de rmiz da Cunha Menezes

"WH Minas Geraes que se começOn a formar a Inconfidencia.

• O conselheiro Josc de Rezende Costa, uni dos poucos In-
, confidentes que regre s saram do horrenda degredo nos inbos-

' pitos apertes da lírica, traduzindo e anotando a pagina do
historiador Southey acerca desse drama da nossa Historia, es-

. cre\ eu em 1839: "Tiradentes :começou a manifestar s2us

.--;.riacipins no governo de Luiz, da Cunha Menezes, eui Minas
Gcrae s , que, lhe sendo denunciados, os desprezou, como Se
cieclara no Accordam da Alçada e prosegniu com rigor no armo
ae 1788, principio do gça-erao,c10 Visco ide de Barbacena, no

, q ual S(' COMbinariu m o •lit ,..) Tiradentes e o Dr. Jos,'. Alvares
lnlaciel.-

As causas, como se sabe e já o dissemos a principio, eram
multiplas e profunda s . vinham de longa data e se prendiam

aa systema ignominioso e oppressivo da colonização no Brasil.
Até 176 não houve instrucção publica em M i nas, P o r-

., mie o proprio governo entendia ser indispensavel manter o
,p()\ O na ignorancia para melhor conservai-o na escravidão.

Não existia agricultura, nem vias de communicação, sendo_
prollibido. sob penas severiSsimas, abrir estradas.
,	 O governo rasgara, no Proprio 1 'Re0 das bandeirantes, a

' eslrada que ligava Rio de janeiro. e São Paulo a Villa Rica
e aos districtos auriferos e diamantiteros do norte da Capita-

„ida de Minas, e uma outra' estrada que ligava Villa Rica ás
. -viras minas de Paracatú e Goyaz. Nos pontos extremos, quar-
. Leis de drogões, incumbidos de reprimir o contrabando do

-'''airo. sendo os moradores obrigados a aposental-os e attencler-
lhes a s requ i siÇõe, Melnde em cavalgatas atrevidas percor-
i2ani as regiões servidas pelas duas estradas referidas, que

`Vram as uniras existentes na Capitania.	 .
, A justiça d'El-Rei era seimento para fazer as .prisões ar-
; I:dtrarias. auxiliada por uma policia cuja funcç,ão mais fre-
, quente P”a a de publicar 'os celebres bandos para aterrorizar
' as; populações, ameaçando-tis com os despejos violentos, o fe-

chamei-110 comfulso riu dtok poucas casas de commérei.),
buscas sein . mo'.,Ivo e o degredo tyrannirod innocentes chefes
de familia. exijas esposas e filba s ficavam, inermes victin.as,
entregues á luxuria bocal da soldade sca deenfreada.

O rei-aluamento feroz arrancou seis mil jovens patricios.
sa.', em 17;5, de uma população inferiiir a 180 mil almas, para
as guerras continuas no Rio da Prata.

E os males iam sempre creseendo. ao passo que a exhau s
-tão das minas provocava uma terrivel crise de miseria

povo, decote da qual não abrandava o appelite violento
fisco portuguès.
• Voltaram-se as energias rio rebanho trabalhador par-:k
outros meios de producção economica e fundaram-se nume-
rosas fabricas cie tecidos eu y mios pontos da Capitania. Mas,
o alvará G",gio de 5 de Janeiro de 1785 ordenou, sob as mais
graves- penas, o fechamento e destruição daquella incipiente
i ndust ria

Por iii. a derrama, a ameaça de cobrança, pelo confiseci
dos bens dos infelizes devedores, da importancia dos ii;dntos

ern ah-azo. o va!or de seiscentas arrObas de ouro.
Et'a c, anniquilamento total cia vida na Capitania. era a

l 'n i s eria definitiva dos que trabalhavam, era a ruiria, a escra-
vidão. o opprobio do povo.

Datti o movimento dos que, pelas draconianas leis do

tern 00 • se chamaram inconfidentes, accusados do crime de
lesa-nnigestade de terem faltado á fé para com o principe;
mas, ras pagina s da nossa Historia, figuram como
ros inarlyes, precursores da iiidependencia nacional.

Qual o papel de Claudio nos primeiros factos da conjura-
ção, cujos cabeças eram Tiradentes e José Alvares Maciel ?

Sabe-se que tomou parte em reuniões secretas em casa
do Tenente-coronel Francisco de Paula Freire de Mutila:Ia.
rommandante do regimento cio dragões, de que era Alferes o
Tiradentes, e que participou lambem da discussão para a es-
colta da bandeira e armas da nova Republica.

Tiradentes suggeriu para o e scudo uni triangulo, symbo-
'liando as ires Pessoas da Sant issima Trindade: Claudio alvi-
trou a adopção das armas norte-americanas — o genio da
America rompendo cadeas -- e a legenda "Libertas qute
spiritus”; Alvarenga Peixoto julgou pobre de idéa esta le-
genda. que o proprio Claudio substituiu então pela outra —
A ut lib e rtas, a?, t ihil —, que tanta afinidade tem com a
phrase do Ypiranga: Indepcmlencia ou morte. Mas, final-
mento. foi aceeita e aloptada a proposta de Alvarenga Pei-
xoto, que está hpje nas armas do Estado do Minas Geraes:
ljbertas (lute scra tamen — phrase toma-da a uru verso cio
Virgilio.

Dos nrourios depoimentos dos conjurados nos autos da
d?rassa, consta mie Claudio compareceu tambem a reuniões
em casa do seu intimo amigo — dr. Thomaz Antonio Gonzaga
— que exerrha até então o cargo de ouvidor em Villa Rica
e acabava de ser despachado. desemba -rgador para a Relação
dc Goyaz.

Em sua propria casa. Claudio confabulou com ValiOS con-
j urados e. ao que parece, estava incumbido de organizar () sys-
tema legal da Republica a fundar.se.

E' tudo quanto se sabe cio papel de Claudio na conspira-
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cão. O que SQ çonbece, porém, do seu gani°, através dos es-,
criptos que nos legou, basta para que possamos julgal-o .Çorrio
politico e corno re.volucionario.

Natureza romantica, temperamento pacato, alma idealis-
ta, caracter melancelic.o, a sua comparticipação no movimento
projectado nunca seria pela acção directa, .mas sim •unica-
mente pelo espirito, pela palavra, ' pelos sentimentos, e pela
fé na victoria pacifica dos principias. -

Conhecedor, como antiga secretario do governo, do
profundo desgosto e sentimento de revolta,- que reinavam •na
capitania, assim como da exigencia cada dia . "mais premente .
do régio fisco para a arrecadação dos impostos,. Claudio Ma-

noel deixou pela segunda vez o seu cargo, logo depois que
Luiz da Cunha e Meneses passou o governo ao Visconde de
Harbacena, em 1788, ou no atino anterior á sua morte, occor-
rida em piano desenrolar do drama da Inconfidencia.

Desse tempo é que devem partir as suas pre.oecupações
ordem politica e as suas aspirações de independencia da Pa-
iria, ou, ao menos, devem datar dessa .época a concrelisação
de taes ldéas em seu espirito, sob a fórma de um programma
de acção. Sonho de poetas, animado pela ardente fé de Tira-

. dentes, esse programma foi discutido em palestras literarias,
ora em casa de Claudio, ora na de Gonzaga, ora na do tene.nte-

, coronel de dragões Francisco de Palia Freire d Andrada,
que o enthusiasmo juvenil de José Alvares Maciel, cunhado
deste ultimo, e a varonil energia do alferes Silva Xavier ti-
nham conseguido arrastar para a conjuração. As bases do
levante, a declaração do liberdade de cammercio dos diaman-
tes, a fundação de uma-universidade, foram questões discuti-
das examinadas, consubstanciando-se, 'com ouras medidas,
em um programma organico de acção, que ficou sendo em
verdade a primeira manifestação systhematisada do pensa-
mento autonomista no Brasil.

Claudio Manoel, no entanto, não foi dos mais exadados
adeptos do premeditado levante, por não Wr confiança no
meio social do tempo, ainda não preparado, a seu juizo. para

,einpreza de tal monta. Elle mesmo o' declarou a seu cliente
Basilio do Brito Malheiro do Lago, que foi um dos infames

.delatores do movimento, e o procurara, como espião do Vis-
conde de Barbacena, para á falsa fé colher dells elementos de
informação. "Haviam sido bem succedidos os americanos",
dizia eito, "porque tinham encontrado homens capazes para a
revolução, no entanto que nas Minas não . se depararia uni.
•O unico que andava feito um catavento era o Tiradentes, mas
que ainda lhe haviam cor . tar a cabeça".

Preso na madrugada de 25 de Junho de 1789, Claudio
Manoel foi recolhido a uni dos carceres mandados construir
ás pressas na Casa do real contracto, ou Casa dos contos, pelo
Visconde de Barbacena, para a detenção dos numerosos in-
confidentes, que chegavam algemados a Villa' Rica.

Esse carcere, ou segredo, até hoje existe, no pateo de en-
trada da referida casa, que ainda é proprio nacional e que,
nos .primeiros annos da Republica, serviu para Delegacia do
Thesouro Federal, Administração dos Correios e Cartorio do
escrivão do Juizo Seccional. Ahi entrei muitas vezes, quando,
começando a minha vida publica, exerci o cargo de Procura-
dor da Republica no Estado de- Minas Geraes, e ainda tenho
nos olhos, neste momento, a casa, de bella.e airosa linha co-

lonial, a ponte que lhe está proxima, e o quadro daquelig.
original e severo canto da gloriosayilla,Rica.

Foi aJ,i que se realisou, a 2 de Julho de 1789, o intervi.*
galeria do poeta pelo ouvidor Pedro José Araujo de Saldanha,*
acompanhado do escrivão, bacharel José Caetano Cesar Ma-

Que se teria passado nesse acto, de que não tenha ficadd
constancia ne . corpo_ do documento?

A tradição popular, transmittida de geração -em geração,'
mantem a crença de , que o poeta foi sacrificado pela tyrannia.
Um dos seus biographo:s. o erudito ex-presidente deste Insti-
tuto — Joaquim Norbert.o de SOUZa e Silva — apresenta-no*
Claudio Manoel da l, osta enfermo, decadente, transido rie
ver deane la autoridade, negando a pés juntos qualquer par,
ticipação no movimento n envolvendo nelle varios amigos,-
entre quaes o seui dilecto collega e confrade -- dr. ThOnlaX
Antonio (;nazaga.

Não obstante a opinião fins que consideram Claudio coma
suicida, aquella tradição se ~serva, como o attestaram 03
redactores do Aintonack.fitt Prorincia de Afinas Geraes, edição
de 1864, que declararam que, nesse anno, ainda viviam en9
Goro Preta muitos pessôas, que affirmavam ter sido o poeta
assassinado, por lerem ouvido isto a coevos deste.

O del,ohnento .de Claudio Manoel é, em -verdade, infeliz.,
frouxo, negativo, preoccupado com a sua prapriá

salvação, terminando com uni protesto de fidelidade. ao go,
vernador, a quem pede perdão, o poeta comprometteu ahi in-
directamente outros accusados da justiça régia, cujos nomes
declinou: Padre Carlos Correa de Toledo, vigario de S. José,
dr, Thomaz Antonio Gonzaga, dr. Ignacio José de Alvarenga
Peixoto, Domingos de Abreu Vieira, Padre José da Silva da
Oliveira Rotim. tenente-coronel Francisco de Paula Freire da
Andrada o seu cunhado de. José Alvares Maciel, e, final.,
mente, entre todos, o valoroso alferes Joaquim José da Silva;
Xavier — o Tiratlentes.

Mas, a authenticidade absoluta desse documento não pódei
ser garantida, tanto porque o depoente, morto dois dias de-
pois, não poderia mais contestal-o, rectificai-o, confirmal-o,
nem .ser posto em acareação com outros, quanto, principal-,

•mente, porque consta da propria sentença da Alçada que taX
auto de perguntas a • Claudio é juridicamente defeituoso e, por,
tanto, de pouco valor probante e 'de authenticidade duvidosa.
Na sentença, com effeito, na parte referente a Gonzaga, lê-s

o seguinte: "Mostra-se pelo Appenso n. 4 ... dá devassa de
Minas, das perguntas feitas ao réo Claudio Manoel da Costa,
ainda que nesta houvesse o defeito de se lhe neto dar o pa-at,

mento pelo que respeita a terceiro, etc."
Muitos outros accusados na devassa rectificaram os reg-,

pectivos primeiros autos de perguntas, foram acareados entra:'
si para esclarecimento do contradicções e divergencias; más;
a Claudio Manoel, por cumulo do sua desventura, nem essegs

recursos ficaram, para que, confundindo os seus algozes, pq-e,
desse comparecer depois com elles perante o tribunal da pose.

teridade.
Esse interrogatorio foi feito sem presença- de testemiU

nhas e em segredo de justiça. Ao auto só estiveram presen-t
tes o desembargador interrogante, o escrivão e a'vletimai'ák
a justiça oppressora da época, deante da.vicibÉnarantliáiti¥*

•
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rê-íneririG -era-o symbolo da autoridade brutal; violenta" e ar-
' bilraria da Metropole, em face da' , colonia explorada; drispre•
zácia. • perseguida e posta a ferros.'

certo que Claudio não era Considerado corno dos prm-
'eipaes clu,fes da . conspiração, não tinha o ardor exaltado
•rriradentes, o enthusiasmo juvenil. de José Alvares Maciel, a
forca e recursos pecuniarios de Alvarenga Peixoto, o presti-
gio na tropa de Francisco de Paula Freire de Andrada, nem
inesnio a capacidade organisadora. do Thomaz Gonzaga; mas,

éra apenas, corno o disse Charles, Ribmollcs em seu Le Bré-
sil Pittorcsque", um desses artistas delicados, pensadores,alti-

" vos, mas ternos, que não amam o ruido e a fama, que temem
- a gloria selvagem dos cadafalsos c que tido sacrificam para

morrer longe das multidões."

Dir-se-á, pois, que não havia itt,ertisse para o governo do
Visconde de Barbacena em fazer desapparecer, ao abrir-se a
devassa, es se conjurado, pois não era de recear-se que, em
declarações posteriores, pudesse. elle compromtter o proprio
gdverno da Capitania.

Temos do confessar que gs apparencias autorizam Ines
conclusões: Mas, o certo é que a -tradição do assassinato do
poeta conservou-se na sequencia dos tempos, talvês porque
'õ "povo," que tem visto tantos crimes, seja levado sempre a
concluir, quando ha mysterio,' "pela existencia do crime --
corno o disse acêrca deste caso o 'citado Ribeyrolles.

Essa tradição se avigorou fortemente depois da discussão
historica iniciada com um documenlo da mais alta importan-

. via, que só veio a lume em 1876. Refiro-me á carta publi-
cada em o numero 76, de 2t de Dezembro do dito anno,
jornal A Gazeta de Campos. 14e10 dr. Miguel Antonio Heredia

_
• O dr. Haredia de Sá, Filhe ile D. Maria do Carmo Mo-
reira de Sá e neto, pela linha materna, do velho fidalgo por-
tuguês Francisco Joaquim Moreira de Sá, morgado de Sá,
contou que ouvira á sua me o seguinte:

que tendo emigrado para o Brasil, em companhia de
.1). João VI, o referido fidalgo veio rstabelecer-se em Minas,.
pni S. Antonio do Rio Abaixo, onde montou uma grande
fazenda, em cujo solar se 'constituio um centro de reunião
da melhor sociedade do tempo, graças ao prestigio de que
gesava no Paço o referido morgado de S.á e á generosa aco-
lhida por elle feita aos seus hospedes:

que. entre os que mais frequentavam sua casa, estava
Um cirurgião, conhecido pela alcunha de Paracatá, que geral-
inhte passava por brasileiro nato, mas era português de
paseimento:

que esse cirurgião foi um dos incumbidos pelo governo
de proceder no auto de carpo de delido no eadaver de Clau-
dio Manoel da Costa — e que elle o fez conscienciosamente,
.declarando mie o poeta não se suicidára, mas sim -Pêra assas-
sinado;

que, no dia seguinte, o dito cirurgião fiara procurado por

tilln dos ajudantes de ordens do general governador, "o qual
Aia disse que fizesse novo Campo de delicio, pois aquelle
k-Mr otro havia sido inutilizado por uma criança que lhe der-

álbarn ra em cima um tinieiro, e aconselhou-o a que o fizesge
ojitró thêdr .. (;) cirurg ião Paracatú seguia o salutar con-

selho; fez novo corpo de delic t o ,declarando que Claudia . Ma-
noel se linha suicidado."

Essa narrativa foi feita_eonfidencialmente pelo proprio
cirurgião ao seu amigo morgado de Sá; era presença daquella
sua filha e do cir. Antonio Secioao Moreira de Sã, sobrinho
desta senhora e criado em sua casa.

O importante documento citado foi, mais tarde, apre-
ciado pelo douto ex-secretario deste Instituto — dr. José
Alexandre 'Teixeira de Mello — em minucioso estudo publi-
cado no 2'' volume dos Animes da Bibliotheca Nacional.

O dr. Teixeira de Mel/o , era natural de Campos, onde
residia a veneranda matrona, D. Maria do Carmo Moreira de
Sá, e, lendo-a conhecido pessoalmente, declarou que ella foi
sempre distinguida com a maior veneração pelos campistas
e que elle, desde criança, sempre a respeitára por suas vir-
tudes e não vulgar cultura de espirito.

Acerescentou o dr. Teixeira de Mello que, tendo appel-
lado para as reminiscencias do probo e illustrado dr. Se-
cioso. que ainda vivia em 1876. esto confirmou a asserção
do dr. Heredia de Sá e acereseentou que mesmo lhe pare-
cia, tanto quanto se podia recordar, pois era nessa época
muito criança. ter ouvido de sua respeitavel tia que o poeta
do Ribeirão do Carmo moi rara envenenado, o que está de
uccarde com as suspeitas do Visconde de Porto Seguro, com
a asseveração do eonego Jannario da Cunha Barbosa e com
a versão admittida por Férdinand Dénis.

Com argumentos de alta valia, o dr. Teixeira de Mello
concluiu affirmando que Claudio não se suicidou, mas foi
assassinado; -- que o seu depoimento foi arrancado com vio-
tendia, ou, talvês, forjado para, em seu respeitado e presti-
gioso nome, poderem os inquisidores encontrar maior culpa
nos outros infortunados companheiftis do poeta. Os antece-
dentes da vida de Claudio, leda inspirada em sentimentos
da mais alta dignidade e DOS mais nobres attributos de ca-
racter, protestam contra a versão, que lhe attribde a respon-
sabilidade das pusillanimes declarações postas sob sua assi-
go alora lio famoso Processo da devassa de Minas. E deve
ser assinalado que o desembaagador Coelho Torres, nas suas
informações ao vice-rei, considerou defeituosos esse depoi-
mento e o auto de corpo de delicio, por feitos ambos com pre-
terição de formalidades essenciaes.

Não é de admirar-se que Ines suspeitas não tivessem
vindo a publico nos tempos que se seguiram ao drama his-
torie° da Inconfidencia, pois que, nessa época de oppressão
e tyrannia, a ordem do despotismo era para imptr silencio
absoluto em torno dos nomes implicados no movimento --
tiguns já fallecidos e a maior parte cumprindo no degredo
da Africa as teriveis penas a que tinham sido condemnados.,

Refere o autor das Ephemerides Mineiras que, "ainda em
1807, em extensa monographia eseripta em Villa Rica acerca
da Capitania Mineira, era elle (Clandio Manoel) proposital,
mente . excluido de qualquer menção no . capitulo ali consa-
grado a recordar as pessAa celebres nascidas em Minas Ge-
ras, quando é certo que o autor não se esqueceu de referir
numerosos Mineiros de valor somenos.

Era perigoso relembrar as glorias literarias de Glauceste
saliirnio porque o- poeta se enearnava no patriota e o pa-
triota no inconfidente condemnacio."



ftiterie:-feirti	 Dil..1.1110 • 011:111A1--,-. 	 .1,1J1111 n tip
	 I 5.fsi,";

•••nn •- -	 .-

Publicada em 1876 a carta do dr. Ileredia:-de Sá e dado
á luz o estudo do Dr. Teixeira de Mello, que se baseou na-
quelle documento, veio a campo o eminente historiador —
dr. ,Mello Moraes — que em artigos estampados no O ONU()
de 7 e 13 de Março do dito ann:0 e apoiado no auto de
corpo de delicio de 4 de Julho de 4789, conibateu a opinião
do mesmo dr. Teixeira de Mello, mas . trouxe, ao mesmo passo,
tuna noVa e valiosa prova do assassinio do poeta. Essa prova
decorre da asserção, feita pelo proprio dr., Mello Moraes,
de 'que o dr. Ainerico de Urzeda, homem fidedigno e respei-
tava nascido em Villa Rica e já adolescente em 1789, lhe
eminnunieárréfor ouvido dizer *que Claudio Manoel fera assas-
sinado.	 •

Proseguindo a discussão historia., provocada pela men-
cionada carta do dr. Ileredia de Sá,..intervelo no debate, sob
opseudonymo de Um Mine-0o, o dr. Christian° Ottoni, il-
lust.re brasileiro, que foi; no Imperio o lia Republica, senador
pelo Estado de Minas Gentes.

Baseando-se na ' tradição recebida de ' Járge' 13enedielO
CtIoni, que, por sua vós, -á . haurira do padre Manoel Ro»-
drignes da Costa e de outros implicados e conteMporanees da
loconfideraire refere o 'Conselheiro Christian() Otioni que
"Praneiseo de Andrade, cidadão muito 'considerado em Ouro
Preto, onde morreu em idade avançada, militava lio regi-
mento de Pavonada de Minas, que tinha sua parada em Villa
Rica. e fazia parli, da guarda da prisão no & Tia 3 de Julho'
de 1789, que precedeu á morte do preso - Claudio 'Manuel 'da
Cosia. Nesse rMmenlo, cuja diSciplina, e moralidade dei-
:xocam eni Minas a irais honrosa memoria, assentavam praça
os filhos das principaes familhis da provineiti.

cumento criado de corpo de deliefo. •Ylag , se paca ieriumei.,0
pão bastri::;sern riS 'provas, (rne surgh:ain 110 dellate 41e 187e, a
clamorosa absurdidade -do seu contexto' o repelleria inn
se,,guiada, pOr uni 'rigdroso senso jurídico . e pelo proprio. dl-

,. :reit° judielario -da época em que se livrou tal doeu/dento.
'Deite consta, com afeito, que o cadaver foi eneontrado

de pé, encostado a uma prateleira, com o braço direito er-
guido e empurrando para cima uma taboa da . mesma pra-
teleira, na • qual se achava passada era torno urna liga de CR

darço vermelho, Com uma laçada na outra ponta; que pren-
dia em sei]. 'corrediço- O pe,seoço do cadaver.

Quem ousaria, em nossos dias, subscrever esse auto dá .
corpo de delicio? Tem ou não razão os que affirwam que -..
tão vergonhoso documento "foi imposto ao terrtsr de cprem . i k	 .

aSsignou pelos executores do alta justiça d'El-Rei?"
• A contusão .encontrada na parte superior do larynge, e 	 -

que, no dizer do auto de corpo de . delicio, "mostrava ser
coM•o laço quamlo_ correu", era o signal do' estrangdlaurente
da vietima, praticado por mão homicida no silencio do
-searede.	 -

A scieneiri prava o. mecanismo ,da morte nos'easos tio
'phyxia e que tanto se-póde morrer por esse- meio 'em 15 O--20 	 -
quando em 1 a 2 minutos.

Sabe-se tombem' que os enforcamentos por .suspeusão
completa se podem dar pelos meios os mais extraordinorirk
havendo casos em que ó laço • foi amarrado a um' bico de gi'ir •
a urna nuteaneta de' feChadura, a urn-braçe de 'eadeirri, a Un'i

• encosto de cama, a uni fecho de janella, como no raso bis-
torico do principOde Comlé, que, a 29 de Agosto de 1830, ém

. •	 . 	 , 	 , •

No dia 8 dg Julho de 1789, a . guarda forueeida .por„
aquelle destacamento modelo 7— dizia francisco Ribeiro do, .
Andrade que delia fazia ,parte.— fera . mandada retirar-se áz
seis bocas da tarde seio .„„rpte se,-soubesse ou chegasse motivo
algum: ficou a prisão entreguç,a..soldados, de policia.. O inu-
me Vrancisco Ribeiro de Andrade irecreaeentavreque elle e seu,
49411Iaradas tinham ficado DU crença der. que a muchinea da.

'AinIrda fira Prepereative, para a (alocução 'nocturno. 	 -
Existe nesta verte .-terroitur: o -conselheiro Christian°,

((I kiui, "um neto do a Litigo soldado, pessoa' a todos 'os ees -
pei los estinlavel. que o lmo s, seu avô o que acabo de narrar..
A esta voz do povo, constante, corroborada pelo facto' da unis,
danei) da guarda. facto abonado pela grande t -onfirtnei qUe, me

-m erece o actual depoSitiriVdaNradiçãO hOoestie-
sim.e, incapaz de ;alterar 'a: •"Verdaile ' 'POr:a qualquer fim —
(pie se cipp e?" O 'autre ' ile corp'- 	 sllà.
1lelI o?

1 k•;1 ate ,tus n,,v0s ' e1éf;CCirif())3 'ae'e Ceci ibil	 Mãe 'provi..
co e batente ni'dis".4reeentes do-
emeentos a (pie iiCallo de i :el:CVIVL i;1• C '. '' deVe-X,'"rainsiderar ' in-
fensimente destruido o argumento, que 'até •então servia de
prova ti t. :1 VPC0 do sUieldio. Não se pôde mais dizer,
ciele)I II [1g.1 ii ii;11,:ãl . ;1111 1 i II	 tu	 appiireeimento	 desses

qui; liãO é 'licito ¡DA-Deur—se A tradi00,
1111,1falo , ,xisle como p.rOva a jtistOria C,FsCriptA.Á

pleno reinado de Ltiii Philippe, foi encontrado morto Oin sei]
èasiellndO'Saint-ileu, enforcado ' com done ' lençoS'Cle seda ata-
dOs uni ao outro e amarrados • ao punho da eremona de ama
jan011a; •••

Suicidio ou hor.nicidiO
.	 Não basta o. exame exterior 'do adjuve'', nias a alitoi)sia..

se faz neeessaria ,ti demoherta da verdade.
No caso de Claudio Manoel da Costa, uão houve , siiião

uma grosseira deseripeão . da ferm'a . era_ que o corpo fera
oontrado. Mas, ahi mesmo ficou indelevel aprova do horie-•:
cic-do, para perpetua, ex,eeração doiPseus sinistros autores..

• Com effeito, todas as observações. attestarlas por mestres' . -
do valor de faislieti e }frui:fardel provam que; sal \o, cases ra.. ,
ris.siroos..- os braços dos enforcados ficare sempre esteadides,, , - .•
para baixocollados ao 'corpo,: pelo Ipr_opriasifeito 'dá gra.-

.yidadé:
Os-mitores deLnroklieina legal, 'passados- erÁ

dioaná, Nino- eteepoio a tárT4i •ai, oitsã	 bnítwcadoï' a»'

que foi entontrado &HW-a- 	 lir§toprio" açd

do pe;stOàO,' 'ti os dOdOi; eiii-OOniriicorio.4; *4'éi.tidarUfro'ir no Mó:

mento eiri	 inipeWdo P̀rÇlo instineto rhf conservação' e de

defesa; tentasse afrouxâ 	 -l-
.	 e •

, t	 •	 •	 • .,	 .	 •	 -•	 .•
Ora, contra todos eSseP, orineipio'S eerificactos Pelri obser--

• 'f)	 •
vp0,0 e experieriela•se,ientificas. os perftos descreveram o ;et
fado do eadaver de Claudio. como. esfando de. Rà e lendo o

,f4. : • -	 •

Ni	 i(	 i (Pti 1 ra ' :,1~. O (Int . foi ()serieio . cai apoio braço direito erguido. som ,) ,e)b ) ora (itutigit-PC, objoete mas, ,-
an contrario, forcejando úe baixo pay!m yiriTil a ., tabda..dir era-I t	 di•	 io. vi, 1 , exelosi Si.4,11E'llte fie 1.1r!S . SC., de-	 '
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teleira, como se o infeliz poela houvesse querido ap e rtar Por
esse modo o laço corredio, que lhe circuindava o pescoço,

quando era mais natural que o fizesse pelo proprio peso do

Corpo.
A morte, ao enNez de lhe ter relaxado os musculos no

momento supremo, ao envez de lhe ter proy iyado it_quo-ola

dás hraos, por effeito da peso destes 'e da lei da gravidade,

deixou-lhe suspenso o direito, corno se nessa attittole fi-

ewse em perpetuo protelo contra ft inimigos a grande cau-

sa de que elle era ti tsso moment o o primeiro marfyr e o nolaC

symbolo.

O movinienlo para a victoria dessa causa era, talvez, pre-
coce no Brasd„nesse grande anuo hisiorico, em que, ;entre
to páveis comulsões sociaes, desabava na Europa o antigo
regimen O nascia a nova consciencia humana ao influxo Ila

'rilogia sagrada da liberdade, igualdade e fraternidade. 	 •

Mas, esse sonho de poetas, esse ardor ingenuo de patriotas
eNerceu grande influencia no sentido da marcha lia idéa li-
bertadora, porque a fórma social e politica cio que um povo
pde entrar e permanecer não depende, como o disse Taine,
de seu arbitrio, nias sim é determinada por sou caracter e

Toor seu passado).

A, lneonfidencia	 episistio rornant iro -Ia independencia.

ffil'I1~1.1 as primeiras viel imas lessa grau•
de causa nacional, concorrendo assihi para r ruiuro
porque as grandes iN l i s; para que ).-ençaol, prerisam 	 se11.5

(31arlyreS

trunfo Manoel da Costa foi uni deste,.
t) seu radaver, encontrado de 	 cimo a cabeça erecta e

a Ii‘xtra le\-a»tada, fon tido, pelas gerações que viveram en-

tre 1789 e 1822, como -0 de uru conduCtor, que estivesse
visando nas brumas do futuro oS primeiros e ainda pallido-
clarões do sol - de sete de Setenihro." (Prolongados e ealoi.osor
uppia'izsos..)

• CoNDE tia AFroNso CaLSO (Pre.•;idente Perpetuo)
reiterando os agradecimentos -NSTITIlTf) ao Sr. 'Afranio de
Mello , Franco, a quem vivamente felicita peto nolavel trabalho
que acaba de produzir, diz roais que a .30 do corrente celebrará
o centenaiio de sue fundaçãq, urna das associações ma.s , bem!

-' meritas do,f1rasita Academia iNacional de Medicina.

O INsreruTo, -que multa a :'presta, -entre outros mhtivos,
porque tem • com eiDt Varies 'affinidades, cordialmente desde
já se ussoCia .. ils lestaS . -da íniiimemoraçãu. • ' • •

,	 Para , o-PepresNifár deste; 'Aelelibldatle, 'libo-leia • mais - do' qrfo
unia eommissão, uma delegaçáN eompoda dos seguintes dis-
~UM "'Med ¡Cos.; Uctd08 Presf tintá"80CiOS do IN:311MM Rani' i
Gabraó; etef 'U-Id elega..9-10: ;	 -Alfredà Nasci-
menta•fe' Si lva; . §31ai 'do'•AiintrW:'Edraz4.1 Itoquétte-Pilikr,"Ji-
bane Miireira W • 0/54upüi	 --- - --- -'d'ár'Fongeett'

.•	 .
Agradece depois o serviço .Prestado . Rekk . Sr. Roquette

.sto, representando /o 1 n2- 8TrTrona solem10de . da.. inauguração
pa estatua de Frita Müller em Blumenau; agradeeo tintuerw
4o mesmo uma photographia do , inonininigo: que	 c!illnoca-
ela no g:iiiinete-pi.esideurd 	

,	 •	 • o ,	 •-,	 o	 ,•,	 ,•)radi.ye. igualmente a lirectos dadive do Ur, Mario dg

"D'di por 1.liante Os nossos liistáriadores perilerani:
as 0gadas do d'idatoy, , afp.rinando, entretanto, muito•
que elle se, wingiára no :Maranhão, .onde adoptara C,f
appellido_ do. Niont«oleg7 ,0, acabando ali os seus dia,,

"Isto, ltoréts, não e vontade, como vemog vers's

Estou certo, apesar da grande autoridade desta affirma.4
Uva, ;de que ,a„.Eerdade, quanto ,a,,eptedia..e jalieeinieritg de
Joaquim Sflveriq 4os- His es Isfananikrut„est4.coni os bisto..

..r4lidorl 'S AOS; qoaes	 dr—Latuogo.4e.
\¡as le,pnemerid ggili,gPrait hellses7. do meu sainlof,o

Lima Barbosa, ri,e ,.iste.fe em reproduceõe. ,g photograpl-dcas

da documentos exWcrrites nos arehivos dos Estados 'Unidos da

America, relativos revolução pernambucana de 1817.
Lamenta a mate do Sr. Jose Pereira Rego Filho, soeio

effeetivo desde 19 . )0, mandando inserir na acta uru voto do.
pczar por essa falleçimento..

Declara mai , o PnEsiDENTE; que havia nomeado o Sr. Eu-.
genio lo Castro 1tra com o Sr. "Rodolpho Garcia, estudar à
proposta deste cioisocio, apresentada 'em 'sessão de 17 de Julbeti.
de 1922, sobre as viagens de PLNzoN c factos correlatos, e,
que, Como aimexo da acta, se encontrará tudo o que m refere á
mesma proposta.

• Concilie annunciando a sessão soletme de 28 de Julho;
consagrada a festejar-se a celebração do aceiirdo sobre o
gio de Tacna e rica, na qual devem falar, em breves allo.
cuções, de ri minutos, o Sr. Ramiz Gaivão, saudando os Es..
tados tinidos; o Sr. Manoel Cicero, saudando a Republica do
Perú; o Sr. Rodrigo Octevio, saudando o Chile, e pelo Prtr,-
SIDENTn, a paz awricana. Para essa sessão vão ,ser convidada
0 Sr. 'Presidente Lia P Pu d o ola, alta s autoridades e o corpo
plantai ico.

0 Sr. NI xx Fi.mitss (1 Secretario Perpe t uo) P ro P õe e 6.
unanimenHnte ipprovado, que s insiram como annexo da arfa -
não sh o brilhante parecer do deputado Carlos Pcorifl o t sobre
os nomes geographicos narionaes e estrangeiros, approvados
pelo INs . i . m.-To. na conferencia que. sobre o assumplo, promo-
veu o realizoin. tomo -o projecto aprrsrnlarlo sobre o assurnplo •
pelo eminente deputado ..karão Beis.

Igualmente': orá conhecimento) de urna carta do olesein,

In,.rgatior Cot:ares Moreira acerca de um autographo de Joa-
quim Silveri.1 in..; lieis, do qmil se certifica 'a . presenca, n4).
_Maranhão. ler dv:lator la Inconfidencia. onde morreu a 17 do:
FeNerviro ^ o1 J8t0, S49.1110 sopultadu na Igreja de São Soão.
43aptis1a.

enf ia. na sua integra. é a s,...guiide:

"Meu prosado atnigili,sr. dr.•;max
..11rectuosas saudações: Sei quando o meu amigo se in-

teressa por tudo 'o- (111{1 diz respeito aos lados historieos
nosso Arasil e, 'attende,ndo a isso, resolvi:.eserever-lhe estas
unhas. que, acredito, poderão servir para esclarecer a duvida
decorreute da que expõe' o -distineto,. escriptor sr. dr: Al..
.barta Lana,go no' seut:brilhante estudo .sobro-a personalidade
de Joaquim ". •3ils-erio; dog 	 1:1 dela UR. da flonjuraeão

—, publicado no O Jorn«1 de hoje..

o	 DetfaeÓ do erndito	 •Mítiiiitii' trecho
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cooperação espiritual da faMilia americana, que viu eten

mais sincera sympatbia as iniciativas dos Es'iados T.'nidos é
que hoje applandem unanhoemente o exibi alcançai:o pot- .-!ste
afortunado trabalho de cordialidade olos grandes estadistas
que dirigem aquelle povo. 0 . instituto Ilistorico do Rrasil
tem sido uma destas fontes rie alia inspiração da tradição o

-do sentimento 'panamericano. Rogo a Vossas Excellencias que
aceitem os mais sinceros agradecimentos tia Etnbaixador
Chile. —• Alfredo Irarrazaval."

O SR. PRESIDENTE diz que o Sr. ministro Vietor Mailrtua
veio pessoalmente ao INSTITUTO agradecer a sua dl-et-4°11a
as felicitações por aquelle mesmo motivo.

.Encerra-se à sessão ás 18 V2 horas.

.Agettor dr ',Soare.
9" geci:etitrio

ANNEXOS A' .ICTA

Are e amigo sr. Professor José Ribeiro do Amaral, na pri-
meira parte que .se refere aos tempos coloniae.s. a pag. 108,
.aittlo de 1819, lê-se, o seguinte:

"A li'de Fevereiro, falleee nesta .cidade o coronel
Joaquim Silverio dos Reis, o delator da" Inronfidencta
mineira, sendo sepultado na igreja de 5 , João Baptis-
ta, segundo, se verifica da fl.,_ • 292 do livro de assenta-
mentos de, -Oitos da ;freguesia de da Vidoria
desta capital."

A declaração é" precisa, feita ,de modo a não offerecer
duvidas.

Mas, não fico aqui. Ha uns quinze annos, mais ou me-
nos, em uma das minhas viagens .ao -Maranhão, aquelle. Meu
yelho mestre e amigo, obsequiou :me.rom alguns autographos
Dor elle encontrados nas suas pesquisas nos . arettiyos da ter-
ra. Entre os. autographos a , que me refiro, .encontr'ava-se.
justamente um do coronel Joaquim gilverio dos Reis Mon.-.,
tenegro, relativo a um caso ,qua1quer -da guarnição militar de

• São Luis á qual pertencia. e •que o sandoso Professor Amaral
eneontrára em um daquelles archivos.

Aqui, offereel o mesmo autí)grapho ae Meti einin'enle
amigo, atual Senador Vespurio de Alne. t.t, então meu collega

-na Camara dos Deputados. Deve encont91'-se em seu poder.
Sou com particular estima, amigo e -admirador,

Q. Collares Moreira".

Accresc.en I a o Sr. Max Er.stres que, couscante as infor-
- -wações do sr. desembargador Collares Moreira.. já dirigiu ao
s. Senador . Vespncio de Abreu,.. pedindo, para o INsTrwro,
o doeuMento alludido„ e ao cominam-tante Magalhães de Al-

meida. governador do Maranhão, solicitando de s. ex. uma
certidão do sepultamento de Joaquim Silverio dos Reis.

O ar. Eumnmo VII.IIENA - DE .MoRAES tem occasião de, pro-
ficientemente., firmado ent documentos da maior valia, como
O livro de assentamentos de José Joaquim de Lima (viscon-
de de Magé), todo de seu proprio punho escripto e um ca-
derno manuscripto da 'genitora' dó Duqüe de' Caxias, provar
que o regente do Imperio Francisco de Lima e Silva não nas-
ceu nesta capital no -dia- 8 de julho de 1785, como • affirmarn
todos os escriptores, mas a 8 de junho daquelle armo, -tendo
'esse documento ássignalado aporce-Ida em que foi baptizado
,o regente, obteve .do parodio da . igreja de S. , José, re-vmo.:

-conego Marinho a ,,irnmediato 'vet'ificaçãO • se- livro de assen..
lamentos do baptiSm0; do , qual'consta . ignalmente a data ,de
43 de junho, como 'a	 •naseitnento,dh. regente certidão !que
ficou archivada.	 o • e:	 • ;±,1 . --

A importante rectAicação , hisfriea (4l1le
do regente, que Leve, além dessa gloria, a.de ter sido pai do
Dugue de Caxias, è'redebida

São tombem IA pelo' g'Sá• i-tur.iiri •io 'O' dficÃil.'à gr. em-

• T, ' .	 •:'	 •	 •	 --•
;baixador Edwin 1110	

akan, bern como ó segnintetelégramma, Com
C• qual o sr. Embaii'ador Wg 'itile7esP•driden áég:congr:atidações

INSTITUTO, por Moto da temi-dna:coo do Conflicto de Tacna.

INsTIT[To AftcH-Rol- ,0G1(10 . HISTólt ECO E • GEOt Hl \P ince,
• • PERN.NM.RUCANO•

"21 de janeiro de 1929. '
Exmo. Sr. presidente tio Instituto Histórico Brasilerró.
COmo sabe v. exa.. corno conhece a . douta agremiaçãc

que v. exa. Preside, a naturalidade do indio ci. António Felipe
Camarão, se bem que para nós perfoilament y esclarecida, t'
cousa que ainda hoje se-discute.

Apezar da opinião de Capistrano de kbrêtt que julgou
perfeitamente liquidado o caso quando êsse benemerito Insti-
tuto obtêve cópia do processo do.jesuita Manoel de Moraes, no
qual se encontra o delarimento de Camarão que combateu os

,hollandèses e se qualificou como de Pernambuco,- da aldeia
Miritibe,;_apezar de, analysando ésse, processo. ter Oliveira
Lima opinado tambem pela liquidação da contenda, timbram
ainda os modernos eseriptóres ' de Rio Grande do Norte em
considerar o noSso heroe como o velho Potiguassil, que ali
nasekra. •

Querendo ' vér o asstunoto completaineide esclarecido', o
Instituto Arebeológico, ent sua últiffia reunião, approvou por
unanimidade Visse reniettido a v. ex. a. ' um exemplar da obra
do nosso saudoso consócio dr.F. A. Pereira da Costa
NATURALIDADE DE CAMARÃO — com o' pedido dêsse In-
0.,ituto estudar a matéria ante as provas apresentadas e as
Inc . fôr possivel collièr e manifestar-se clara e positivamente
sôbre qual o rincão brasileiro que póde jactar-se de' têr sido
'bêrço ;do, faniroso .aborigene:.que. tanto .11Iustrou -a : nosso, his-
tória.,	 -.-•	 .•	 •

,Certo eXa. se-dignará -de attendôr..ao nosso•
roto, com que prestaçá,:esse.:, In4tituto mais um , grande Ser,-
viçO á•- História, do Bil ,apuoveto-. o tensêjo para,- ,ao sul),
screvér-me, apresentar-lhe IlOgeS, protestoa , de adiniraurio. e.
respeito'. — Artluar da Silva. Régo, Presidente."

1;4 de Fevereird de F929.
v.

.3,- Arlea.	 1 , .• ..-. i n ‘. , i ,. - e' 4,'	
•-n "Exmo. Suc. .treSitiente do InStitirio Arehe'ologic.o. e

"(,) aceóctie gut... i=Jeflort;'-pat'a ‘ tketil l) re, -a '''áfiffiarle 'dS (.161s- ' beograiihielo de" Nrin-Indr tico . 	 .•	 ''''••• :•' ''''•	 ' ,	 .	 '`
povos que nascerani • -juntátá.l çida histbried; URI' 's.t5ineli'l&-'" 	 Reál;oratelido'tà) O' .f. ri .. 11 I (1Cr' 21 • de 'j aneiro áltiinoSóinenide ' i'''•
raduz os esforços (I tlii 'os`g(~Úg e Ô4'''Po 'vos' fi 'zétatu 'Pará 11•1 ';.t•gora recebido eia que V. Ex., cumprindo deliberação desse

,	 .

'paz de . ambos os paizs. , 0 ace(1rde él.a.111bertr to ,rmitilt..Vátt'ifá, egrekio itiSt'ftutit'stilmddte 'á. liprociaçãci do' .Nitiluto Historakj
,
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-e Geographico Brasileiro os trabalhas acerca da naturalidade
de Antonio Felippe Camarão, de modo a tornar farra de dis-
cussão a mesma naturalidade, cumpre-me eommunicar a
V. Ex. que, em data do 4 do correhte, ' agradeci ndo ao dr. -Maria
Melo a remessa de publicação nesse sentido, informei que o
snr. Conde de Affonso Celso, presidente perpetuo desta asso-
ciação, si fosse offieialmente solicitado, nomearia o sr. dr. J.
P. Ca/ogeras para servir de arbitro ura contanda.

Cabe-me, assim, .confirmar o que dissera ao digno secre-
tario perpetuo do Instituto Archeologico Peanambucano, com-
municando a V. Ex. que, nesta,.data, aqualle illustre brail-
!eivo, por nomeação dó snr. Conde de Affonso Celso, cata en-
carregado do patriotieo mister.

Com elevado apraeo, tenho a honra de subscrever-rue. —
abra Fleiuss, Secretario Perpetuo.

"Exalo. gr. Condo de a'ffonso
M. D. Presidente do Instituto IlisLoaico.
Dos pontos; controversos da inassa historia, um dos mais

interessantes, embora não figure na relação Álos mais notaaeis,
é o que detarmina o lugar exacto do na-,cimento de Antonio
Mania Camarão, o Potyguaçu, de qual o aadre Simão de Vas-
~c(nos disse, santhetisando 'numa 'Arrase o seu inundara)
donedo: — que para lhe relatar as façarbas um tomo inteiro
ara pouco volunte.

C:orlas biatoriadoraa affirmaia„ baseados cai detaandaa-
das /talas e algumas informaciies, que as clironicaa rogistram
nao apenas um, mas sim doia Camarõe.s.

1 ; areiri«la Costa, em sua m.or-logra i phia "A NATtlIkLI-
DaDE 'DE D. ANTONIO FELIPPE CAMARÃO procurou provar
que. o mesmo era pernambucarao, baseando-Se no principio da
dualidada Alas personagens. O trabalho merece o titulo de
valioso, mas não se lhe pada pagar I pie assenta em falsas
bases, não aba-tante asa meracido do Alfredo de Carvalho,
outra notabilidade, o baptismo ela "ultima verba".

• Mario Mélo, que ae vara firmando unia reputação .nas
coisas do pa s sado per:um/the:alo, cr -i artigo . publicado na
AMERIcA BRASILEIRA corrobora coa Pereira da Costa,
quando discorda do dr. Soares do Ananim e do rir. Luiz Fera
nan das Sobrinho, peia; _assaca, dois illuatrea monnaraanistaaa
contestando a .naturalidade rio Cama-sa .o, affirraarn, com car-
radas de raaões fortes _e insophi.sitorxeis, ser o mesmo rio-
grandense, do norte.

Os argunientos.do padre.alra,Soarea de Amolara, que tenho
a honra de enviar .a V., Exaa são logicas, são claros, são inao-
phisinaveis,. .	 .

O padre ir. „Maniatai ,Goaaalves Soares de .amorim, na-,	 .
tural do Rio Grande do Norte, cuja erudição e profundos ea-
abecimentos da historia á i divulgados em livros, garantira
lha--iani um lugar de destaque entre os emaritos homens de:
letras do Brasil, a uni octogeriario, modesto, afastado das com-
petições. politie.a.a, sern. nenhum contacto com . o burburinho
'da vida moderna, dedicado, exclusivamente, á pesquizas hiaa
torkias, ' Uni "a'sSidue frequentador le arahivos e hibliotheetta.,
dos .quaes. tem 'eXtrá' hidoProveitosa colheita

ésclaeá:1° nPV1O'taládo Pala
aultUra retenha aváraniente as' mult ./Pias-e originacs- aaaaraaa
aDéi'adepiliardaa-em varies lilaraia de -Párfiadoa 'estudaa a (-Ma
tid dc quando cm urndÕ rr 5 lri dba aireloa -1 heaoa on

ciosas e meditadas como O QUE SE DEVE ENTENDER POBi
CAPITANIA DO CEARA'-MIRIM e JUIZO CRITICO SOBRE
NATURALIDADE DE D. ANTONIO FELIPPE CAMARÃO„

Em carta não me é possível dissertar sobre as mesmaA
mas, posso contudo consignar o meu julgamento a obra
importante no ponte de vista da elucidação historicaas

Os argumentos de que lança mão o . dr: Soares do AmnritÃ
são aobrioa e levam a cima:tão aos pontes extremos, o que ina4
-porta em se affirinar, nada fica eme directa ou indirectamenta
interesse o a,sumpto, sem õ Visto de sua perna arguta.:

Seu estilo é faeil e SM processo de critica o mais leaTi
de quantoa existem. 'Pouco se- fia no que os outros lhe dizeni
e voe, sempre que lhe é permittido, ás prnprias fontes

Outros, desses que escrevem historia como quem esereVa{
chronica policial, por miro mercantilismo, não se dariam ata
enfadonho officio de passar botas, dias, semanas e meros a fida
anuas inteiras, buscando e rebuscando nas fontes ubarrirnia
dos areias-asa mananciaes inesgotavels do surpresas, os neeesa
sarjas dada:: para a confecção de trabalhos, nos qua.ea a posa
ieridada podará firmar-se sem aserupulos de endossar capei

sas 01 ai-roncas communicações.
Peceira da Costa tomou como base de sua affirmativa

informações do padre Vasenneellosa as qua ea, exaradas 11,%
these do padre rir. Amorim, acham-se acompanhadas de
taresainto e original analyse, cri-Lamente novo processo dO
erd teu. historita.

Tomando a. lihez::liale tio chatear a atten40 de V. Ex.,
para as tliesaa ciladas, as (pules offeroço á V. Ex. com i

r • P ,	 ra1i'r,	 COM ri ,spPj to e aasneraeflo. Adinla
radar e confrade.	 Sady Lemr.

Ria de janeiro, :28 de Fe‘oreiro de 1.929."

"Exmo. sr. dr. Calogeaaa.
Raspei pari s homenagens.
O :losso Presidente Conde do Affonn mandou-EM}

aatra lhe enviasse as inclusas publicaçars relativas a Antonlia
Felippe Camarão, pois deseja o Instituto Areheologieo, Ilistaaa
rico ea aaeogsaphico Pernambucano que a nossa associarão aa
maniaare sobre a naturalidade desse herao da guerra bolam

deza. Não obstante valiosissimas opiniões darem como per.,
nandaavams o celebre Mio. pensam modernos eseriplores nora§
to-riograndowes ser alie zoo coestadino. Pede-lhe, por isso, ai
Conde de Aaronfo Celso (ma acarto .() encargo de estudar M
questaa, para que o Institutoalouvando-se na opinião do ilhas,
tre amigo, possa responder ao seu congenere de Pernambuea_a

Certo de que prestará mais este valioso servira ao lNsn,,4
Tvro e sempre ás suas ordens, aubscrevoame,

Aio, cairmo. -e achnor; --afear Fleiturs."

"Petropolis, 22 de Abril de 1929
— "Exmo. Snr. Conde d Affonso Celsii. •
Com alguma demora, 'imposta por affazeres inadiave14

iiIio Tespondér a -sua carta pela qual soube- da incumbem
que me foi commettida pelo Instituto historie°, de dizer soblg
a sLuação da qual, decorre a. divergencia de pareceres .sobria
s:dyr-e d Antonio. Philippa Camarão, .Poty, era pernambtraga
4-ti . ¡lodo riaagrandensaa .

confesso lisamente uãoatomrsaellander bem a quaatraNt
4 aa. , i, arena olhcs, rosul!a.g1,,? _verda•ieiro anachronismo

•
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O que importa, -4) que constitue essencialmente e elemento
filstorico da vida e da -actuação de, Poty„:6 cousa alheia em -• _	 .
labsoluto ao ponto do territerio patrio em que occasionaImente
ttasceu. Resume-se em deus aspectos capitaes.

E' 'o primeiro, a acimiravel justificação que revela da et.-
Wiciente, nobre e -altissima catecheee, principalmente jesuitica,
aqu' e, de um barbar°, logrou fazer unta .creatura temente a
Deus, capaz de comprehender e dc . se_sacrificar por ideaes,
tomo- Patria e Religião. Exemplo notavel, que não . foi -unico,
p esplende 'no thesouro dc henemerencias da Companhia de
Jesus, em primeira ... fila, tia lista , das 'tniSeti.es catholitas do'
Brasil.

Consta o segundo, ' do poderoso auxilio trazido pelo chefe
etiguar á expulsão dos hoilandezes, manobrando contra elles

• guiando nos conilAtes sue "Celebre coMpaniiia de emboscada.
• Nada disso, é bem de ver, • te .m. qualquer relação 'com

legar de nascimento do..nobre. eetvicolte

na realidade, nem os proprios 'colonos portuguezes as poã-
suiám bem nitidas. A distincção entre provincias ou Estados,,
já representa phese . social mais elevada, estranha ao meca-
nismo simplista do indio seiscentista, mesmo catechisadO.'
Não n'os moveria tal contraste, no sentido:Moderno das ame-
pções: guerreavam, os mais evoluidos, como subditos d'Ef
Rey, pouco importando de que região.

Pare que distinguir origens? Que 'significação emprestar
teqbalquer deltas? Esse, õ anachronisino legico;'eSsa, , a nihi
lidado historica do factor —• togar • do nascimento.-	 •

Si investigarmos a questão do ponto de vista puramente
biugraphico, não parece facil derruir a . these Pernambucana.
— Toda a divergencia gyra em torno de se saber si houve um
só Potyguacú, ou si foram dons do egual nome. •

Homonymias são frequentes até em nossos dias, e podet
prestar-se a confusões: AS difficuldadeS crescem, efiando
traia de individualidades- vivendo ali periodos emito Proxi-

insufficientomente conhecidos. A propria thiracão da
Vida de cada qual não seria 'argiunento decisivo: si Se 'tratasse
de tini só Potygut.ce; teria vivido 68 anuas, 'cousa perfeita-
nteele Possivel; si f6rem dous as personagens, imiti:teria
vido 47 annos, até 1618, e (Ta outra só se teeianr noticias até
1-611, tendo elle nessa data 34 annos. Entre elles haveria, tal-
-vez, 21 annos de differença,.quanto a seu nascimento.

Comprehende-Se, portanto, a paulatina fusão de duas
personalidades em uma só, e o equivoco cOmmettido em 1759.
pele. jesuita padre José de Moraes, ao registar sem malta:
exame tal. versão como pacifica, em sua -Historia, da Compa-
nhia lesas -na extincta Prorinci.a Maranh'do, olvidado . de
tudo quanto, antes delle,. haviam notado numerosos eseripte-
ree.- O senador Candido Mendes de Almeida, ao publicar ez,,st:
coctice;, inédito ate 1860, .foi quem ,avivou, sinrio meu, a con-
troversia.	 •

_ Realmente, pelo depoimento . eseriptct e 'conferido da coe-
vos, Se-Petesuern dados que se não ajustam a um s6 individuo.

Situa° de Vasconcelloe,'eSceevendo em .1 , 663, -estabelece •a
disLincçãe: havendo falado eM um antigo Potyguaçú, entre
caciques eatechisados, resalva logo em seguida — "Não fallo
aqui DOUTRO Potyguabta, • maior que TODOS 'ESTES, ass'oin-
bro'nue foi das Ifollandeza em'nossos tempos nas guerras-do
Brasil".

-	 e'ESs . antigO'Potygnaçú, norte rio-grandense sena devida
ftivel, já 'etir 1598 era Conhecido dos . portuguezes como fi-
gura de destaque, chefe de . tribo, pae de numerosos filhos,_
fedygamo mie, ao CenVererse, SA conservou unia de Rias' mu-.- •	 . •iheres somo Sua:legititnà'earloaa, e'-fez a Jorttacta-' do Mera-

• Mão; em 1814. - •
Do neivo Petyguaefe a quem d. Philippe ry de Hespánlia,•

ere 16,33, etmobreceti e deu o doai; se sabe rielq Valeras!, Lir-

eiciv*o. de frei Manoel Calado que for haptisado muito nea ro e,.	 -	 •
ao nierrer, &ft 164,8,;0 mesmoanlio da impressão do " livro,
deixou uni ' filho Menet': Ma se COncillani taeá factes-Cein'
que se sabe do hemonymo ' ,meis ,velhe,: este,. polagatne,, pos-
suia prole , numeresa,. • tÁudo. afastado, _de si todas as naheree
MeaOS UMaZaqUe,1,1e, ichrisião. deado a- qUasi meninice, 00. P-6-
deago, portautQ ;ser: 2nlio njorrogago, -9- que eikruipa
-yuaiguor repudio..

Cuidar desse ponte; irrelevante niestim na leograehiti do-
her6e, é appliear idéas de - mija- a uma- epoche min que não
:existiam, pelo menos com .seu eonceite : liodierne'

Em nossos dias; as ereaçõet.; politicas e -adtninistrativas
'Orientaram esforços para ires centros de actividade: o aluni-•
'pipio, a Provincia ou Estado, a Patria Grande. Dahi e- senti-
bento, como mie tripartido, que experimentamos e mie, ha in-
tegração dessas tree forças attractivas, nos ligam' . indissáln-
Yelmente ao •toreao natal,

Nos tempos coloniaes, 'o norte era outro, e 'mais- accea-
tuadamente atiles do endo XVIII, • pois ., :só melada a éra
'seiscentista se revelam os printordios de um impulso • aggre-
toiador local, durei-ente, na 'origem noa- da subordina-
ção á metropale -e a El-Rey.• Até : énteaa,•apentis bruxolea im-
perceptivel, quasi. noção interc.apitaitial:de solidariedade'. Os
;auxilies de uma para outra dessas- eirc-urnscripçõés,tinbam de
Ser provocados por ,agentesdo-g.oeeteto portuguez, - e nem sem-
pre se prestavam de beamente.

- ' A irradiação partia inicialmente de Lisitôte e não de
qualquer ponto central da coierdalinitana na America. Assim
foi; embora-attenuada„ e Inestee • desaPparecida nes capitanias
Ao Sul, a feição sentiaterdal-'da ITlâttÉV popular do Reasii,
eluda em vesperas'de Independência.'

Serviço inexcedido cio Imperieeloi alterar lues litiluts do'
ttraccão, deslocandO'Sen Polo- do , 'Tejo ¡eira. dr-Rite:dei-Ja-neiro:
•• No caso da guelaeig de - exiedsti& -das' batávási 'o que dotei-

nava, além dos soffrimenlos. regionace,,era n_Aierror , ao, he-
reje, a revolta contra o,, leeriteriosansitanee 'do
PUYffléSte. Taes os intuitos dos.:.seMadea,da, Uberdado

Quando venceram, !leites „coniecou uma differeneiação
Moral, e surgiu, cogusa ainda, ,,teneçíj..o .de.mte„. si- haviam fi-
cado victoriosos •sem metropelitaneeera„:porque:Taliam
'os portuguezes da purape..E..0transcorrer do -iempo,,erent.-	 •	 .•	 ••
.fitanote:os nesse ,coecejto:.....„,,,- 	 ;4., •	 „	 .	

.
	 .,

• Mais ainda, é claro, - -ern . c.erebeeseforrnadosepelos trabitos
mines dos selvicolas.. , NesCès,^antio haViaiSinãe:aa:ambite--dos
terrenos de caça ou pesca, e a idéa deltetriNt aná .: de: dem,
klencia de fonginqua•auctoridatie»era .feuctoale'educação ca-
.tholiett. Não havia ,logar,ent-tal : psychologia Primitiva, para

getratificação	 reiniies efe etanallteets ~t.e, quando,_	 _ •
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Lia mais. (-tercem-de. O proprio d. Antonio. Philippe Ca-

marão depoz no processo do padre Manoel d e Moraes, traidor
é apostata, preso fln careeres da Inquisição. Cantarão delem
na freguezia dia Varzea perante o vigario, eu 23 de Maio da
1647. Ali affirmou ter 46 annos, o que Nua. sim nascimento

em 1601.	 •
Não podia, pois, ser o mesmo Polygua,:e antigo, que ja.

em 1508 se uotabilisára, e cujo nascimento se cenjectura em
derredor de 1580.

Verdade é que o padre dr. Manoel Genealves Soares de
Amorim nega valia e esse depoimento.

Primeiro, deixa pairar duvida sobre a aullienticidade
informe: responde-se victoriostunente, reeordando que se
trata de um processo existente na Torre do Tombo.

Segundo, allega que não se Pôde, de uni selvag-em nas-
cido nas tabas, sem outro catendario que o sol e a lua, e que
só se approximou dos civilisados depois de homem feito e já
notavel, exigir precisão mathemetica quz:nto á data de Soll

nascimento. O argumento valeria, si se tratasse do antigo Po-
tyguaçó. Torna-se, ao contrario, contra-producente,. e fere
fundo a these norte rio-grandense, pois se ajusta perfeita-
mente, á contrario sensu, a d. Antonio Philippe Camarão, re-
colhido e educado desde os 12 annos de edade pelos jesuitas,
e por tal fôrma instruido, qtte lia, escrevia portuguez e tupy;
e traduzia os classicos latinos. E.disso existem provas em do-
cumentos :'OeVos . Note-se, ademais, que as qualificações da
testenrunba não foram impugnadas no processo

Assim, recahe-se nas asseveeaeões co padre Jose de Mo-
raes, em sua Historia da Companhia de Jesus na extineta Pro-
vinda do Maranhão, de 1759 mais de um seculo após os acon-
tecimentos. E tal preferencia se dá contTa os relatos authen-
ticos dos contemporaneos de Camarão e do proprio interes-
sado. Não parece extreme de censura tal processo critico.

E, por essa assimilação forçada de dons homonymos,
chega á perfeição do abandonar os dados fornecidos pelos
principaes ..actores da gu. erra hollandeze, amigos e companhei-
ros do grande potiguar, para lhes sobrepôr uma noticia sem
base solida, publicada cento e onze armes após a morte do
beroe.

Todos os coetaneos, a uma, asseveram, tratar-se de uni
pernambucano. E os informantr.s são os nomes maximos
lucta contra os neerlandezes.

E' frei Manoel Calado, escrevendo, em 1648, seu Valeruso
Lueideno, amigo e companheiro do índio illustre: E' João
Fernandes Vieira, correspondendo-se com Camarão para lhe
pedir o auxilio. E' frei Raphael de' Jesus redigindo seu Cas-
frioto Lusitano, mediante informações de testemunhas pre-
seneiaes e com a revisão dO proprio Fernandes Vieira. E' o
heroieo negro Henrique Dias, de quem se citam duas cartas,
de 1645 e de Abril de 1648. E' o inimigo Matheus van deu
Brook, que, 'em 1651, relata os dizeres de Antonio Telles da
Silva, governador-geral do Brasil, em uma carta ao governçi
hollandez do Recife.

Parece julgada a causa polo simples cotejo dos orgãos
forma elos: os actores principae,s da lueta de expulsão dos In.
vasores, onisonos em designar Gamarão COMO pern. ambucalao:
a padre José 4e Moraes, sÕsinho, centwe onze NIMOR.deenr*..

dos da netce , o ealerdcd, eabo de guerra. em maio !',falvez a OY.

(lr, 1«;,8.

CO/	 desse divergir de pareceres, roais unia provk
st	 ..didade das -personagens lionmnymas. mete rio-e

gi.;ti;If•	 )	 1. ie. () Pd-dlygualei, pernainliucano ti mais red)dera
;'%gilra	 da twonete i sta ilo Nordéste.
Fr.ddin . e:e, a contestarão se firma em ser pefiguar

por d. .1.ntonio Philippe, e sei . eltio-firondkl,

.Not'o • 	 notorla de	 rrmo indigena. "Ainda, caiu-
batom a ,e) idereheneete (10 "PP1'113!Obil('fè " , 1011lailti o • 01111) a an-

L t tJ a	 Dliartf` (.0e11/1 1 , 11;kr:i 11O, 3 1 11!)! 131' O ahlbitO

ii

:leg-oções comi es.tosso l'iliotainelito, e fili e Pe.
rdei., de	 ti aumillou, prov;,mIe • 1", line a tritot

!lio-Grata -1e do ..\O-wle, pelo Paraliv

.' •! . narriblwanti:-: na -tona (k) 

11o .j0 ,..y,113,3, o isto pelos fins do serei', XVI: ee mie, mi

llettelidese \l ''11)3 de S4'1" O .101'1110 11 ,̀. 14) (11 , n :' o T-3•3

de 1e:1 . 1:er:ib .:Hee a quero se incorporaram , ifileriortm , ore Pa-

ràhYbo, rit o - f_ f rand e do Norte e Ceará. só dopeis de, ji;:vi seria:
pissivel o . ,xtensão significativa do vo,alodo, e fouh-, af)".

teinpo	 'sido 1f-_-k nosso beriSe, &Fluida III' 11301 o It-3

Por todos esses motivos. e salvo molhou jH;..0.

II08 arecerPs coned-dialantes de Pereira da Cota,

Capisdrt:no de Abreu, Studart, Oliveire Lima. 'I s hPotonio Freire

e Alfr,-,10 tl'arvalho, affirmando a e),:lst r.ovin de deus Po,
t'Ygl.taçéS. e a naturalidade pernentblieared de, deetre fairkeso,

da gud-era	 — Cohaferos."

PROPOSTA DO SR. RODOLPHO	 APTIES.ENTADX
EM SESSÃO DE 17 DE JULHO DE I92e

43	 Redulpho Carcia. pedindo a palavra, dlie o se-

guinte:
"Sr. Presidente. Tenho- a honra de enviar á mesa 8;

proposta que passo a ler, tamItem assigno,h pelo 1- secre.
tario Peepetuo. "Propomos seja incumbida a Corareisao de
Historia de examinar e mui!! ir (demovi unamente parecer sohr0

these defendida pelo Se. Dr. Duarte Leite, no

ym Historia da Colonizaçiio Pot . taylleza	 de que
nenhum dos navegadores hispanbúcs, que sahirain a de,eobrje,
terras nos ames de 1199 e 15ote ultrapassou a unem
not. lai. Sala das Sessões, em 17 de julho de. .1922"

Preciso dizer algumas palavra4' para justificar essa pro.
posta. Não tomarei mais ele dez minutos á vossa precios
attenção.

As folhas publicas desta Capital, na semana passada, eiyï
despachos telegraphieos vindos de Lisboa, deram conta de.
aPPareeimento daquelle estudo do , eminente embaixador de
Portugal no Brasil, bem como da -sensação 'anil produzida pelax
Suas conclusões. ' Em um desses despachos leio o seguinte:

"Ne faseicuIo VIII inicia-se o capitulo do Dr. Duddli
arte Leite, eminente rnathematic.o e actual embaixador
de Portugal no Brasil. Esse vasto estudo de analyse,.
...dedicado ás viagens de Ilejeda, Pinzón, de Diego de
jApe e de Veles de Mendoza é, sob todos os ponfoS
Oe vista, por que se encare, sensacional. Os jornaes

*Pega-lhe largas referencias, Pondo em destaum,
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involgare:-.: capacidades de liistioriadi n r reveladas nesse
trabalho exhaustivo„ que vem alterar pelo rigor scien-
tifico da sua analyse a 'crença secular das viagens dos
lurvegadoreg hispanhoes ao Brasil nos annos de 1499 e

• 1=)en, provando que nenlninl (leites ultrapassou nesses
•ita snos a linha equinocial".

Be referencia á vitig,ein (It . Afonso de - liojeda, :Apestar CIO

Varnbageté ler sustentado que esse - navegador, com Juan de
la Cosa e Amorico yespucci, apertou em jul•ho de 1499 ao
della oir Asse, •nn Rio Orande do Norte. o que se apurou foi
que descobriu o golfo de Pária, perlongou a costa cerca de
duzentas leguas ao Sul e eliegou aos quatro grzius O meio de
latitude Norte, á. balda do Oyapoc, • segundo expoz Joaquim
Caetano ‘ da Silva.- Quanto a Veloz. . de-.Mendoza, sabe-se que
sua licença para descobrir.1 erras foi de.18.de agosto de 1500.

...No parecer de alguns i l istor¡adoreT.,, fez	 ivamente a via-

gem e dobrou o cabo de Santo Agostinho;;sezundo outros foi
.aperias ..uni dos companheiros de Meg)) de Loto.

.IlOjeda, de farto, ultraPassou . a linlia emainocial, em-
bora tivesse desCoberto torras do Ilrásil; Se a 'viagem ' do Men-
doza foi posterior a de Cabral. tinlitnnos nt'as como facto ' his-
tórico inconcusso, baseado em documentos dignos de • fé, a
procedencia de Vicente Yanez Pinztin 'r e de Diego Lene.
sobre os descobridores portuguezes no 1-1raSil.

A yiagem de"Pinzint é conhecida. Sahin de Paios,. com
'quatro navios, em principios de dezembro da! 1499; abordou
o littonal sul-aniericano a um cabo mie chamou de Santa
Maria iti' Ia í_lonsefaclón e que mais lar n-le fieou denominado
de Santo Agostinho. Admittin que essa parte •entrasse nos
domínios tio 1,41.tigA cbaiforine a4i traido dc 'Tomlesilias,

'	 -	 -calculando as 3/0 teguas 'e traçando a linha de dernareacão
segundo o mel-bodo invent.:Ide nin 1405 por 'Jaime Ferrec.
qual por ordem dl) rei Fernando e da - rainha Isabel dm-L.3n
applicar Mos Os inarititedrns hisjaanliées-'. Eoi assim Pinzón
O primeiro a p4i1c d'ufatti- eqiihmew pelos mares nechtee-
taes. A. data da 'suaLaboratageinao cabd de Santa Maria do Ia
Consolaci„)11 não' pa'nle . 'Se-r •• fi taz 'ada	 eiu r preeisão. ' Á relaç'ão
italiana de Prancazami	 Paasi Mira/nauta •retromal. (Vicen'tt:,

•
1507i estabelece n -dia 20 dejah'eiCo	 • 15'0; Pedro' Maétyr
d'Angb irra — 

• 

Orbe Nf' 'fro z'rwie	 Svflh, 15112:' -dá . 26
de ,jtuseiro: inaS''Soplori;	 Dia	 der	 ';'•-
lographie rim A/,t(1 lk'i( bts 1 is 70. (. i.;o1 Iia	 833) -cniasixter16141c)
• uso na epoctra eni-vigne'lle - appltea'r=seSs terras 'desco-
bertas o Ikull1P do -sainto
corresponde á festa de Maria.)

•,,
Pinzón. attribuindo á .corrha portu rrueza n cabo de Sark4a

Maria de li Consobwión nenbuna i( t( dg posse alli pra.ticou
C111 110111 do rei. r da . Hiwinba . COITI,QT11014-0 , perlonou ja.costa

no primeiro pyill,b	 14o,sjro fierinoso,_ tomnu
posse, p!)tntando cruzes de madeira. o , que repeiu em outros

• logares principaes. Conithat'álado'it vi-iike 'ro reino NO., chegou
'a Santa Maria de t M4r1 Outrif, •a- 25-hé--ittarço.- -fe'Att: da An-..,	 À •

nonciaçãi . ,	 (-oro° ;unir -1Itinry- Mit-risse	 Tlie Diplomai('
▪ E• Histor f if	 21, ik/	 IR cpu....,end.111011

Paricurn	 -até-?a; goirç'i	 A 23
do junho abordas'it's'; ` DMUlkgoS e	 0il	 tiibtÕ estava
em Valos, de regregso. 	 li):j ,

Os documentos que autenticam essa viagem são nume.
roses; indicamos alguns, com as respectivas fontes:,

1) Capitulação de Vicente Yanez Pinzón, de 5 de setem-
bro de 1501, original do ArchiVo cIo Indias, Sevilla, pu-
blicado integralmente por Varnhagen, na Revista do Instituto
Historie° c Geographico Brasileiro, tomo XXII (1850); por
Joaquim Caetano da Silva, em L'Oyetpoe at ('.Amazona. tomo II.
n. 2.629; nos Documentos ined(tos de índias:, tomo XXX; pelo
15arão do Rio Branco, em Frontières . entre le Brésii et /a
Guyane Fraaraise 	 Première Mémoire; tomo II; pela Sen-
troce du Cansei! Federal Suisse 'dans	 question das Poli-
liaras de la Guyane Française el da Brésil; etc.

• 2) A relação de Francanmo m o Orbe Novo, de Martyr
d'Anghiera, citados..

3) A real provisão em favor de Pinzón e seus sobrinhos,
- de 5 de dezembro de 1500, puLiticada por Navarrete, na Calar-

Ci02, de loç .ciaiíes y descobrimientos. tx,ilo
4) Os depoimentos das testemunhas perante o, Fi cal. ibir

oecasián do promsso contra Diogo Colombo, lambem publi-
cadias por .Navarrete, nó Mesmo togar.

5) A Instaria ' general y na/arem! de las Índias. t.te Oviedo,
livroS' 21, cap. 3", e 21 ca p . 2."•

6) Os demais chronistas hispanbáes.
Entro os historiadores modernos. que trataram dessa

''i .agem de Phizón, bas. ta citar	 nemesh- de liumboldt
Vaáillagen, 'joa -quim . Caetane„ ilarrb;so; - Ituge e CaniStráno
Abreu.

Quanto 'a - viagem de Diege ' dui Lepe, sabe-se • qui!. riSte-,
,pouco xlepois de Pinzén, se fez -ao mar corá duas caravellas,„
dirigindo-s -ás ilhas do Calai-Verg le ott melhor á do Fogo;
.00,1i - .navegou 500 leguas irinnoy• SO. atr-avé dd Ociprio-'atéi
. tocar,. na. -costa sul-americana nas , proximidades do cabo --caie
ambelle outro navegAider ante:,,...i.lenominara de Santa
Maria ,:de la -Consolación, o qual dobinoti- até certa. distancia-

, Prose-guinde na.derrota,- ,atorrou.m golfo de . P-ária,- d iludi.
• rearesooz ttisparilia, onde devera chegar antes de novembro
de 1500, porque- existe _•uma ,provisão real a seu -respeito, que
tem a data .de O daquielle IlleZ aouo.

A autenticidade dessa viagent.,•jamais foi yen-test/Ma_
documentos que a abonam, encontram-se. em connex-án-'014m
os de Pinzén, nas mesmas fontes já referidas.

Parece-rne, porlan.to. Bi:itera:ia de suroma.,.dijlicatIdatte.
incsino a a)der• da mais rigorosa analyse srientificavlellitainar
da Historia dos ilescobrimentos a intervencáo dos navegadores

e ;-;i'ut Precedei -leia chrobologic;i no descobrimento
ilo	

.	 .
Brasil. 13.(it . -isso; Corno a (hese (leve intoress;tr altztmente

kj, utoleo á libi idadef •	 'S' ''tiWit tette; i su cens; de•rati,i
a-propesta qtio onvio a m 	 Jesa. i te 1.11110 de 194"

`f '	 IMI.all'•)_11"''*';:ta.)'"'li ir	 rt)

-'ptrea "emitir parecei ., «que nki fez _por • Motrgo • -da , grave,ea-
.1Wirri cie"? dá Cline	 i "Su6C.L.trri.2.111-'r

o:	 .1:1^M

;z7:1: tiAtAlkill.A. : DOS NOMES '01•f̀i'ft It'AP HICOS“ NACION.1tS

itEiã

1.n tu M	 adoptadas,..em todos os

-VCIOrtedet'ãè' s	 i,',-.\:eçutivo. e do Judiciario,
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5." Que S i ' ! 1 ; 1llUZIl1ll os nomes de accideut(1s 011 1.
com qualificativos. ou determinativos (de posição Do tempo
Ou 110 Ps Da4:0 ., P erfeitamente traduziveis; convindo. porém,
que sejam indicadas as "'Oraras proprias ou origimies,
quaes serão gravitadas entre parentbesis. nos compendias o
dieciOnarios. Exemplos: :Nora York 	 .York), TIMO

Africana (('uim?. of South Africa), Africa Eqamortal
.(Afrintie Equaloriote Fronçaise .), .Vora Ganes do Sul „Veio.
South ele. Observe-se, entretanto, para que rt h c+ pa-
reça havei' coiltratliek:ãO eill y+.± este item. e o 1. que se devem
traduzir apenas as expressões em que tais qualifica! !N	 OU

designa ti vOs, ilãO si , ;When 1 .já hW( )1 • 11(11'2(10S ao in
nfi,) será justificada a traducção ile . .Vrie South e

em Neir casile, Soathomplan, .Verchoci •lt, .Ararthituiplaa.,

43. .No que concerne O 0 mane s grapbados com lett:ras e
'outros signaes não usados na lilOgna pOrloglieza. Mie. se adopte

transci-ipção plioneiica rias me s mas li (i1 e si:aut o s. o l)s-e r-
vando-se, parlicidarmente, o seguinte:

• matiMenção das	 gi s treinadas:
substituição do o cortful,,, dos (hum-arquive,.

•O h*i.'  hire Ir)) (11113 SCP n1 [W(11 .01'140 COMO Cf( I Ft1 /1411ii(r.-

• sub, I i 11 içãO (10 um	 P 41(1 1 Cor (MIO	 '-

liijiios, e 410 s cedilhado dos romenos, respectivationtle. por 11,
/, e s simples;

fl substituição da letiva e ema 	 '111-)ero.	 L'ilo-
ties, pelo grupo telt; e do t cvflilhado; dos rumeuu,os. pelo
giopo

110 // / . 1	 ;Çiws(ryz Sltileffi< dos
1105 StIVCl/S e dos . romenos. não o St1 it tS Das milraS língua-, o: .ei-

tli c olaes. por ti simples:

t) sulbstiiiiição	 .1? til ;14,s espanboes, por ah'
(111:111d0 11 Wel`	 if a e.'ã(	 PI 1 i 1'0 varias transcrip.:ões

plionetiras, apresentadas pelOs diversos atlas. Imo Si' di'• pre-
ferencia ás ril,s atlas em tingi IR allettal, particular? tif'11; e ás

micier , rei:as as nec .e's;:arias-: :11 .14 .ra'ções 'para o 110.;s0

idioma. Na adaptação da trauseripcão,	 1, allemão ptica-wiefow..,
nosso idimua, deveio ser solis t ititillos o grupo seh	 eh e
I )	 FlOr	 EX1.1111)14): eldoemi.	 efe.

.	 7." Que sijauji prt;fi q 'idaS as rórinas ;..31-biu e -sérhio , Po-
lónia- e poldiaío. Buniania iiaccentuação na syllaba	 13 CO-

• l'eráílut e sicraino, ja iuiuiilo generalizada*.
8." 1111(1 SC adopte o 114 (2)/P T4VO'r. InadVia, como syntiiese da

rIuotmiruarãn official. do Estado 8. rrlta-=eroatn-siovend, deveu-
di(- 5'e indicar. ellire . pacentbesis, uo .fg	 Wipflidit1.4 e dieeiona-
rios, este Janne official..

(» te 8,! promnivien, 418 nomes estrangeiros procurando
imitar, lauto quanto possivel, a pronuncia dos naturaes
paix de origem e que soja indicada.' nos compendios e &ceio-
tiarios, a prommcia eoi'u'.j;i,e	 inebi4Ju rim BY5- 1.('Ina de
raeil c

•

 omprobensão, .i.bida preferencia ao da Associação
*Miro .111 h .'  I . Ottfe %Antal	 •

10. Para que se possam observar. com .:.egurança,
(-ousei 111.1,S -ae ¡Tira indicados,, quer quanto ii grapb i a, quer "qu a t to

pronuncia, a Conferencio acha necessaria a organinufflo
mil Voentoildrio dos pcinciptles , nomá•estrangeiros, toManda-
Se por basca principaeá o Dietionnoire deu Bureaux de Posto,

todice-do Atios de

õ
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' bem como mo todo o expediente do :5 ;t1 ,5 ,,,,arioã orgãos e sul)._
prgãos, quer ' quanto á grapliia dos 'nomes ' g eographicos ua-i
Cionacs, quer quanto á dos est r:angeii .is. as resoluções da Coa-
ierencia de Ocoarophia realizada, nia Capital Federal, de ili
de julho a 2r.; do setembro de- 1926, l ,o!.) os auspicios do- basti-
tato Historie° e Geogrophieo . Bras4e ico, 'que aeceitou e :m-
im:m.0u.
-, § I.° Dentro de 1110 atino da da.

:Ser corriidos, (h pleno aceõfrdo CO

tomes geographicos ;)postos. em
..,ís repartições e estatielecinientos c,.¡Ieraes., civis e militares,
¡nclusive ageliviDS telegraphicas	 posta". Maço-J.0s ferrovia-,/

'ria	 es, nibarcaç ,, mõearítimas 1 . 110 iaes. etc.; e ideniii• a s cor-
recções deverão S( • 3' rei ta e: 4.; 111 e [I MI i II 1, , r reinue'essão de pu-
blicaçÕes officiaes, taes como: - lrelatorios, pareceres, deCre.
tos, avisos, portarias, esialiWicas,i reposif.orios de legislação,
mappns. d..sentios, gravuras,. pliobitypias, goils postaes e tele.
vapIticus borarios,.etc. 	 .
. . :s.: 2." Em Iodos os ms:itiitos te ensino, officiaes 011 flui-

e ializados, deverão ser observada.:, g n b • igatoriamen t e. as gra-is
/Mias a ¡pie ,, e , 1'14.'113 a preseni , lei.

§ 3.° As res nMições da Corift irevia dc Geograpitia. a .11t10
'..t 11, 1.01*(` esta . lei., fik% p-lito-liã'é . ' annexadas, a ella iwovo-

' -roda- paca os dm idos erreil.
.Art.. 2.° Revogatu-se íl. IP. po s ições em coltirario.

Sala das sessiies, em 8 de uveinbro de 112i. - :kari7o

3So L1' i,A 2S OA CoNFilieNt:LA oEitiColni,Ai xDIA A QIS Si-: lu.TEnr.
o § 3" DA oD iEsENTIS LEI

-	 A. Conferencia de Geof.froilhia, COON n Icada pelo iliglilato
llisiacioo e Grovea.phleo Brosiloi? . o, tio confol'Olicliblo C O M. a.
1)1' n 11)4 (SI a apresentada em sessão/ob.. (..; de \larço de .192:1. temi0-
:409 reunido em , varias. sessõei Mirante os itleZeS de julho,

144osl1) I' se4 embro (tu-mesmo anuo ., assentou:

()uma° (tos )lmatrs ewItf(u!iriros:

1." Que os norne.:, geogra-illicos eslrangenos sejam gra-
'pilados (re aceirai) com a fóriita que lues él. dada - no paiz de

•.ov:welit. ellt eal'artere ..3, latino	 n., preitotinando tio 	 des riaizes	 -
Deltd e l I t ,VS, a f•Srma usada (.1

i 
1 ling-tia do paiz iiifi1.119(.te, de

!
x('cAril:.( .com o que já é obser9ido no 1)ictionuaire dos Burvrtv:0

de Poste e iro ¡adice ~hal, teo do -A tias de Slirler.
.2." 4,)tie Os 110014,5 geogrin bicos estran ge irns que ja aikilli""

"I'lrit 11 1 fórum vernactila, -por tratIlle1-, ott cOrrupleIa, eia uso
'constaiVe desde reinota-s épot as até os tempos liibliernos, eon-
'01111'4-10 a sor 8'1**i/liados na ifóriita portugueza, convindo, Po-
rem, que TIOS eolupendios 1, diecionarios, sejam igualm:mte

1
.,indicadas ii's fórnias proi)ri s o-u origittaf4s, as quaes deyeni

eer .escriptas entre -parentli si...S. Éxemp	 glalos:' Interra (EU.-
4rlopti , Frutp.w ( F1 (1.??,ce i 4:. 1 .nalres , l,oaddn'i , etc.	 ..

. .3," Que ,se esereva E.spe:juils-a , C lifin .11081)4H hil; 1 11/1;4 Mi e se
teid,iniits a escrever, tia fdrnia do ite-ta. 2, Equador e não
•etri4or, indi .rada a ,acwin-Illa ilirl(li-: ' -1.:.-140•1 . -r	 eu Ire pa reit -
:-tiussjs nes . (....-elopetalios e . d.i(.1xionarios „
.1 . ..',..' Qtle Os rielo r's .110-Ine•,'''..J-eill. s, :eograpllie• ;.s. .1.:O1011111111

$}0,44111Sil 'e aos, dimtais paizes s id-al oo rieattos. W:V in in gPaldia-
. 44-Mos:.de accorsto colo as reg1 •a's attim- o tes 1.1,:.: lim ites mi.,...innes,

:»ãcinplos:,;rjÁ Cerol-04¥, .i 	 .1; rvo a:ri, eie Jorc-ari. .
,,,

a da pre-eate lei, deverão
n esta resOlttçãO, todos os
ddo o territorio nacional,
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Nes:* l'ocabalario devtnlitn ser indicados:.

O mime do legar,. ou areiderde geographico, graphado
de aeeôrdo com os consp lbos . anteriores;

b , a prormucia figurada, 'de acCôrdo com a adoptado no
paiz de origem, indicada pela Chave da Associação Phortica
lute rnacional ;

c) uma letira, eu, signa' proprio, convencional; para cada
caso: que designe . a espeeie de accidente e a categoria-. cia
localidade, seguida. dos nomes do paiz, Estado ou provincia,
distriem, ou munitipio respectivos.

Quanto aos nomes nacionfies:'

1.0 Que se esereva Drcts. e não Drazil.
2." Que se adoptem, nos casos genes, as regras estabele-

cidos no formulado pela Academia Brasileira de Lettras..para
seu diecionario em ,elaboração;

3•° Que se substitua, nos nomes de. origem indigena ou
africana o 'apelo i. Exemplo: 'Taquari,	 laco, etc.. • •

Respeitar-se-ha, porém, a transcripção por j , nos casos em
que ela fôr imposta. pele uso, como em Javari,	 etc.

•1.° Que sa.supprima C. h nos nomes de , origem *incligeha
ou africana,, excepto:.

a) quando fôr letiva inicial, com em flumaild, Ilud,
laard, etc.;

b) quando intercalado, 'nos casos em que ..seja preciso
indicar o hiato, afim de se dispensar accentuação, como en•
Parahiba, Pian4i, learahi, Jahu, Piauhi, Xuhi, Tomandua-
tehi, ele.;

c) no grupo nh.
Zi.° Que . se graphern e se pronunciam de acerem() com a

prosodia local os nomes, nos casos em que haja hesitação, bein
como aqueles em que a eScripta habitual não corresPenda á,
prosodia corrente, como em Tietê -(e não 'Ticté), Guarupé, (e
não Guaxupê), Rapósos e não -najiõSOS. (localidade mineira).

6.° Que' se graphe com z o 'sem °hiante, nos nomes de
origem indigena ou africana.- . Exemplos: Abacaxis,. Cavam-
mi, Xanrerê; Xapuri, -Xerênt, 'Xiririca, Xingu, Xtthi., Xor.oto,
Xonim, Xique---2ique, etc. --Nos compendies, • diecionarios ou
indices devem, porém, ser indicadas, transitoriamente, entre
Parenthesis, as- graphias,.com ch., quando muito divulgadas,
toes como Xopim (Chopira), Xuhi (Chula:), Xopotó: (Cko-.
potó), etc.
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tin som nas .palavras Acurizat, Bambuzat, nuritizat, Cala"
,fgdpinsal, Pepiriso4, lameiro, habuzeiro, Cajazeiros,

lá. Que se . graphe Mi (e não 4r, M, ou 31y) "o phonémol
de origem indígena ou americana, anteposto ao b, e que ainda
'fm conserva em alguns nomes, como ou 3iy que
deve ser grapbado Miboi; — .WBayd, que se graphara.-".
baid, etc.

14. Que se escrêva e pronuncie mirim e 'm14.
merim, meri, ou mery) o suffixo, de origem iudigena, que se
'encontra juxtaposto, ou incorporado, a nurrierosos nomes toem
gráphices nacionaes.	 •

15. Que não se usem abreviaturas nos nomes geogea•
phicos i salvo o que está indicado no item 18, escrevendo-s%
por eXtenso, os' designativos 540, Santo, Santa, Dom, Dou%
Padre, Frei,. C0i.One4 General, Marechal, kagenheiro„ Dotator,
etc.; frequentes em nossa toponyinia; como em Mo Pego,
Santo Antonio, Santa Isabel,- Dom Pedrito,- Dona Catharina,
DIka Teresa, Podre João Pio, Dnyen,heiro Passos, Dotgod
Seabra, Frei Caneca; Coronel Pacheco, General Carneiro,.
rechal Jardim, etc.

16. 'Uue se graphem de accôrdo com a etyrnologia.coni-,
provada os . nomes que escaparem aos- conselhos acima MI..
cados,, ainda quando o uso tenha consagrado formas erro..
ficas. Assim, Teresina, Teresdpolis, São -Tido, ou Saragitigb,
(e não Therezina„ Therezopolis e S. Thiaão).

. 17. Que s'e graphem phoneticamente, o dó ~da moi
a pronuncia adoptado no. local pelas pessoas cultas, todos 03
nomes de etymologia desconhecida ou incerta, não attinklatI
pelos conselhos acima formulados.

.18. Que, todos , as vezes que. se escreva nome de cidade,
vila, ou povoado de qualquer , categoria, se accrescento ao
mesmo, entre pa.enthesis, a abreviatura do nome da uai-
dado da Federação em que se achar situado. As Obrevlatattle
deverão ser indicadas do modo seguinte.: Amazonas (44911.§.
Pará (Pa.), Maranhão (Mar.), Plauhi . (Pi.), Geará (Cs,),
Rio 'Grande do Norte (li. G. N.), Paraldba (Pba.), -Por-g
nambucO (Per-.), Alagôas (AI.), Sergipe (Ser:), Balda (Be.»
Espirito Santo (E .; S.), • Rio de Janeiro (R. j .), DistrieN
Federal (1). 'F.), São Paulo (S.' P.), Paraná (Pnti.), Sant*
Catarina- (S. C.), Rio 'Grande do Sul (R. G. S.), Minas .Genaeg
!(3fin.), Golaz (Go.), Matto-dresso (MI. G.),-- Acre (f(o.)41

• • 19 antierencia-acha, ainda, necessaria organize..
pão de' tun Dictionario Geograph¡co Brasileiro, graphado d1(
accôrdo com: os conselhos acima indioados. Tal diecienarkm, quol

, deverd ser feito, de preferencia, em . conjuncto com o ,Yecaief"
kErio indicado-no itent.10. .da parte, referente aos 11.0~8 MOA*
geiros, será um catálogo geral dos nomes proprios geogragitf"

7.° Que se.substitua,-,uos nomes de origem judigena ou
africana, o ç por §, ou iper . 38. Exemplos: t,AsS.4, Asseai, etc..

8.° Que ,se geapheineom qu. (e não com es . nomes. de
origem indígena ou afrieano, em que hoje , se .escrevo, algumas
vêzes, o it. , Exemplos: . .Parnoquen-a„, Glfcgresqu.q,sa'bp,.
quessaba, ete.

.9.8 Que se graphem . com que .psfinaes de nomes
origem indígena ou africana, em que actualmente se empre,..r.'
ga, óra c, óra . 1e, óra ch. :Exemplos: Oin.póqate, Tumuciondque,
Nioaque, etc .

10. Que se graphe com ,1* (e aio com g) o phonóma
ou ji. dos nomes de origem indigena, ou africana, taes como:

Jipieea, etc. ,	 .
1 :I . Que • 839 m	 a.orêv ' z' (e não -.3 'entre vogaes)' noi3":1tOlne

• 

• ,de °riem indigiiia õu afriCana, conió Muzombinho, e«tli.flgOL
Zr',	 -	 n.,

;

pos„brasileiros~ingle„st consulta, afim de que OS 0,0121911101

;i410.5 	presolcuilr de grande parlo, da nomeado"
. tura de, que,se ae4arnpejadoe e devora, tombem, conter nalabi
Ognimuns, dados no Brasil aos phentnnenos : geOgraybu,!08. Meg
aí reép,ectivas-definWeS, 	 •

• • ..Quanto aos nomes de origem indígena 611 africon$ Má'• ••	 • >.
Onde g Conferencia que se deve preeedee a cuidadoso eguffil
da'	 ms etyologias apontadas pelos varies . estudiosos, sem quOli

' todavia, o Diecionario venha a -ficar muito sobrecarregado goja
e•Xpt .onaefies de caracter meramente philologioà. •	 ! 4i

'21). 1);;Ita'. iiet: it.:icão geral do. que apProvou, Moa "aaltbaike

que. u	 deVf`I'ã proinever Offfg •
P.!.	 xipauirecoiU	 (t"'	 s)
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Jukzar wais are i o-lin:o, a	 olgaut.:1,, a a a,;oi,çaii das resoluções perfeitamente lradd/.Y.eis -, mas eStabéderendO,	 4.`iliallt 0. &PP!

,l' orervIlh 'r,k,noin,•s geographicos,aItia consj- "fig110/0 gr;tirl/a(?2,,	 rjrc 1,arentliesis". ilos compendia ,.	 div-

ciona.rif is, bem como no:-.1 dociinientiis officities ti iIiiflii F-.

deral. — "as fOrmas proprim, ou originaes", neste ou ntiquelle?.1	 Finalmant o, ,bil .Aando os membros	 C0Of
idioma, conforme a provedencia, o que lain de redundai..g±ti p 3 ubiat pop oitos: 11,,a1. -..i.à.111	 na't.P.'almeni	 pass'ivel de
afizutl	 1.0111as, ria exposição cartograpliica de unia \arda-rotornia, imiland ct.	 *)1I"' ''r 	 procedentes	 g or apro-

sntailas pelos esinditisos — amiliton uni volo 	 doira	 sniad a 	,., ,, o,opolita da	 termos g, ,ogi-apliivos. ESSa

3:Pando 41i ffiiaildadv, ilue logo encontram pela fratile I Is Ift'for-
Cf.r	 n»,f,re111'in 1W's 1flonl	 rúnl'oefida poli) 1».,1; luto Hi.on-

..lotgár nacessarias, afim de que prnsigtitu na collarla 	 ilailos.
gnadas pelo m es mo /oslifido	 comunissões permanentes, inie

rorn/eireeies,	 (7 rio,8 01r. i,ulieaar ima indicados.'
Sala das; sa ,,õs,es.	 III' 110VP111111'0 tu l' 1 1. 1 '27. — AtIri/4)

	

PC):,...--1,14	 oalilar	 01A)OraÇão dogr	
caminhos instituirei)] definitivamente a unho)) buivana

unida pela Confer e ncia	 Geograpliia, qu	 ueando alvitra "q	 os

d(n ..ilo vencer e realizar cont	 ftisão de línguas, quando ont
' n en I` o seculos	 seriai-is da approximacào ai 'a ois 	 po-

lilliverSO,1 ra ris Ktra'av riinda. logo da nriml'ira

1101111'S g p graph	 estrangeirits, sejam grapliailos iii .i.ccordo
fl \ IlEt". las Do •=.11.	 com a birina que Ines I ; dada 00 pai/ de origem, ano etiriiete-

rp,s !aí inos, predim Imandu nus jai ;IPS depéeldeltteS, i fúrina

	

do . Instrlicção. Publ.:Ca. da CaMará. '01;),Vi-	 usada lia	 paiz.innuont.,-, 	 zjecijr1.10 (,0111 O (4114' já #;(1

110j1. • 	 fi Pr":1VV.I	 11110 . atin l)la a gra l dlia- 'tios observado no "f)ju't brian ir ' d.us Ifural1AIX de 1)o4e" e no "indico
Pomes ga0graphicos nacionaes e estrangeiros. 1:1 Co n ro u o nuia Alphabetico" do ''.ktias" de Si tutor.

neegraphia,	 aio 1.9215..	 .1 linguagem geograbliieti, esculpia oti fatiada. c omo a

	

on-0 o Si. Carlos P y ilafivl. 1411. ,, a rel, peilo. ai/latiu	 ii„gu„g„,,,,	 isso mi,sfilo guie	 exill..,s85,0

-is seguinte parecei-. 	 efiraeta do pee :amento o, sobrelaido dos santimenlwi trairia-
' r).	n.	 ile 1.927. que ú * lapidado .kariio Itios 110,n , vivi 11 1• bálX0 (10 pf's0 COnst ante das	 nossas	 1.11,1411,4as

a-rrese li tim ri 'Camara mandando ailoplar a gral-alia dos mnues subjectivas. F: o lute lia de mais moNal a ilintaval rio mundo.
geographiatis nacionn a s a 1 . :, t rwru-£Piros, da Conferencia ao (leo- 	 esti/ 'ao' jamais recriar inn diccionarin ite tingia
graphia. rea4iza/1:i ruiu 19ek, 00.,1z1 capital, snb as aosrorio, do	 espi l re! . 11(1 11111 ` (u jitmais (in dietiuti-
Lrustititlt lTisti'i,u a	 4;' , .,graphivi) •	 — merece a 'uire da langue viranti.?"...) Sob aquella influencia ãtihie-
altaiii .5i0 o. apuro\ ac:io do Congresso Nacional, porque tontle

emante. aiii snas liniiits • geraas .,;para unla titil e provei-
 cliva ri lingua humana tende sem cesstir espontaneamente para

Unia uniforiiii/ação	 a medida que se deseiiNolve a no.ssa
,fosa, nuiriirnazio:i-i0	 siniplificacilo ilip pialles ferinos. Ve.10,	 a a nos sa continnidade, alraves todas as varia-

(1111101 . 1 .1. 1' caril	 S(111S	 pa -a i'.eclareeer, em ções tilijectiNas resultantes tios 1:1illláS, das racas » das inicio-
taguns ponto s, á gransli obra fla lexicograribia brasileira. que validades (NI individualidades. Correra, pois, a terminologia

geograpiii ( :1 ipir si propila, 001110 a linguagean ¡In geral, natl-ve ser unia libra collecliva.
Mimai tendo o projecto-. colo esLas notulas prvias, á diri_tC(,ii0 III 1.11.11 n1 IIIHNersaiidadn final, areeila pOr Lodos, se-

' opueciação ilo plenario, a fint -de receber emenias e suggeslões guindo a rGesina marcha que a connininidade . de opinióes o
de.; rtuu.Iiitauut. . 	 mais ruilnrisado tm , aslirtiptos linguisti- cemen tes (pie atpialla finalidade Presiiipp. Cie e desenvolve.
cos, a Couniiissiio 	 luistriteco. 11;1 Cai/tara, salienta 'i ir.'	 =-Secia,	 desCOillték!ér. a espmailnaidade . de (nes einISLI'll-
:is ta-‘olll x s	 iTfpq.i-‘,13....Gonferenria	 -Lleograp.pia, aan-• tWiiCs lingoi s ticas, neee'.ssai • iainenixi fundadas • Pela #atiltoraçã0

.platlas na,	 e ..4uro4)osigiln de lei. °algumas Si(), 	 perfejl,a-	 Lopular, foreal-as por i_iniá' n.;11 .imerièá'propag;intift (I() 	 nverne,
yoania aiie,eitat :veis, outras, porém ...•ilisculiveis, • em. face, .não	 imposia: veie o fim de Officializar as re :soluçõ'es íffinadas por
.c14, con,j,tinto (1•1) selam:ia da . lingtuxgion, como do. propOo	 .estei , oit neeelle cenaçulo ao gpograplix;'s e WistOi`iatioues, POr
»ia ilai:iona/. eroducto espontaiwo do espirito . popular niio s,ft . wajg nuf.;,,,,,is, erudito-s 'e , abin's que s, via i n., rn.õl.,,,ipnte quando,
piiile aratr; ) 1 4. r i1P1'1. 1-310 . 1)11 ja, liiiiiv, e emnplatar por conyenções , tl0 . Caso em (Luesl,ão; eatii;Itia. . a' II i P' -,j aáiiii srolii;,:iirl' a unia aea-
espociaes e ,ptirciaesdolik.uma. (..1'9,. di . t t.it el,0,,-lj9guiskle9s , .deirlia de 11 .!1.'rados"Oà. pliirologOS. 'S'i 'a cic ilegra,.'a interferen-
(lit e en N-oh-em, quanto ai•pcoeMencili, ST:And es gTA1 Pos • dffl ,f-er--.•: .cia-das its .senibléas pi5liticaà'x'is tando ai..i.)r.ficoáitentos e cor-
1,045 l tise_brasdetres", u pan-anierieanns", " pan-brasileiros,- -e .ree,tivos cui Unia . 'fidstititiçã'ó social', eOrno é a' Lingua de uni
-.termos j:,tittat,v,':,,, !ro,,Crog,toipite$"., , os ,`Prov.i.Il l'ial i,a9119•5.:, ...179,r,. ,. .,paiz, é 111Ztis i)erturbadoi .a do que benefica.
exemplo, -nN.•)•#-,-05 Otar os Áplatr q randes grupos em. 9-99 9,9-- . 	 Os antigng jg.pcoolemayant .que : um, grant.te, nuniero de
d991 se .lki N0flil')• stLilWrak• 9 Pi.. ... eotio!fo 1en7x 49 ..CibiJ ., 5 '3 -, leis é wir•signál de;.deeadeocia da, Repulilica.-7...;•`).plurimae /e-
Dr . 110,1„tiph,) ,../are,.i.a.  4o . .xre,e411414n .o,„05 nossos, - ugt.1 1 7M103,1- ., ..gs, Jiessiina. renolilica," i, ., •Pe . facto, os, cosiunte.ti lazein as leis

eh1 •)is¡litirj>..mos':.,	 .,, ,	 , I. . .._ ,, ;.. ,,, . ,	 . , , rnas quando e8tas,.45 . 4metquere1k). ' subst1i44in.e foro%r áquelles, o
O 1.,elid.n.i..,-.:,-de.,,,±e,.p.4.3reeer,-,p,ou deq0*ilii),, 1}0.,,t1 . prine,,,ip¡o,.,,. que "o .stibi,itue siio freios inteivres da .consçá,encia por 11111a

'e0. 11, ~ia á 1,kt,,,,Ter.,,,,,,i flet mclor imly.liee 119 .8,84t f4Í Pi4.3'..91 1'.-..,.ceprpssj(1, ,,-.-g. erj'o' r fore,ada e qussi senipr,ç . inutil, e, esse ex-
'ele. 4 1*-; 11) 1	k..,/l,r, odor get:a. a, 1-19-,i,4,11.ite;^!;j4,&,'P'0,1.-?n-.).?'!""t- 1,_3--MM!‘"' ,cesso reforilliSsa, reftenfindanse em qma, nio/tiplieidade de leis,•••	 .-	 • • -	 . ,	 _,	 -	 --,... ,	 .,)11at,trn des.ejl,,Ir.id . se9* , 9,33,i4att,1,0::-.41a9,fal,.: - n..%). 9-wt r:gei,311.M;."..• passa A kons.titfflir , oin , slop,al, do i flecaAl-t7ociR . dog, parlamentos.

r
priff,/s.roji-elpats .yeaOhaerteS daque/la enliferenn ia effi glIte:	 neePOOdet. 40, Gni revide, acrileSg. ,t3 ,..gOn:.1') ensaM em contra-

	

• graplilif-sh nM iV$M-e-:3-estfángefraá, inaitdando''ti.adbair''oS'116-='` 	 ''
•i,C ''ne40.1!lentéls'oá' tOkiiies 'ketigràpilliláits-" l etini' qualifibuti:.-' ''f'i°`,91;le, ted»it:~.. 	 ggkrife".ei 'd:9: 1.-9-4.".7' -" 111,99 i vetIt'ade de pra-4.ZÇS.	

1I11 110 nt'liá00i .. '‘ 	 Ne14. çe"Prii(Pli-d ' ll''''' -4,,, Pr,fref f). s.4)-/re-Y.'de 4111an4-Uk	 ,	 .

.	 iinnaeientes	 I ;idas	 parlas tio iniman	 iole só-rui o f'	 ,1)0111 i • oli,)	 II, ,;(1 . 4911 110,s1-
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De esperam de MS imperativas soluções reservadas aos cositi-
Xnes e á evolução natural das . cousas Replicarão ainda, quanto
no ponto questionado, que urna unidade de linguagem consti,
tuirá uma hypothese ainda demasiado recuada, de- futuro

millenario, ¡mis só viria. remotamente e a um tempo,
omo consequencia e condiçãO de uma lluiversalidade religiosa

penosamente attingida, capaz de .-ligar a humanidade inteira
pelos mesmos -sentimentos altruisticos.

"Seria, sem duvida., absurdo", , — escreveu o grande pen-
Dador Augusto Comte, que pôde ser classificado com Francisco
Bacon, Descartes, Pascal, Leilinitz, Locke, Montesquieu, Vol-
taire, Diderot, Condillar, Volney, Ampère, etc. entre os H an-
runciailores de uma lingua universal "esperai a lingua
Xiniversal eniquanto :prevalecerem crenças e costumes Itostis.
Nas seria muito mais contradietorio conceber todas as popu-
lações li umanas tinidas por urna fé positiva' dirigindo uma
actividade pari rim. 	 faltando ou escrevendo linguas sempre
'differentes".

Mostrando que o problema é mais de ordem espiritual, e
ip poder publico, em convenções espec.-ir-les e liarciaes.
pouco poderá alcançar -quanto a •designaCões terminologicas,
geogrxdi jus e historicas;productos' espontanoos do 'espirite
Popular, que não se póde. forçar' Por decreto, bastaria á com-
missá de " Instrucção figurar que o legislador, no propor leis
phOneticas eseriplas, já esbarraria, de iminediato, aio emba-
raço, para efficializar taes determinações glottblogicas; mes-
mo obedecendó a um justo e -rigoroso criterio triplice, a um
tempo physiologieo, psychologico e historie°, de saber,_ dada,

divergencia de opiniões reinante' entre os proprios feltrados
C grammatieos,-se o Congresso Nacional devo : mandar escrever
aquelles nomes, adontadõs pelo projecte, em orthographia
p.etica simples ou pela' etymolOgia das mesmas 'palavras.	 •

No caso da eborographia patria, que é o que mais nos in-
teressa, as diffieuldades sobem de monta, Sabe-se quanto re-
pugnava aos diecionaristas antigos o registro dos provincia-
lismos, sob o falso pretexto , de ,que .eram corruptelas da lin-
gua. Prestando a maxima, attenção e estudando a distribui-
-tão geographica dos . "localismos", compendiados nos differen:

les glossarios que já possue o Brasil, Rodolphe Garcia, no seu,•	 ***

."Diecionario de Brasileirismos", demonstra a , existenei,a,.á,tnais
ligeira inspecção, das zonas seguintes:	 Norte:. Amazonas,

Pará, Maranhão; II	 .Norte7Oriental: Piaiihy,Cear, Rio
grande do Norte, Pa .r' allYba, Pernarribuce, ;Magoas;	 Cen-
tral-marithra: Sergipe,. Balda, iEspirife , .Stanto, Aiol,de Janei-

ro; IV —	 parar-lat., Santa ,gatbarioa,
!Rio Grande do	 — Alp-plitint 7eentral :: Minu.,Geraes,
goyaz, Matto Grosso.	 ,,,!• 1, n

gnaes oraes, de que -um povo se serve, para represtitt•
seus pensamentos. E. assim. a differença uniea entre lin-
gua" e "dialecto" está cio que a primeira indica um "d:ai--
cto", escolhido convencionalmente pelos letrados enfim meto
mais geral do expressão, ou, -por assim dizer, tuu que a lín-
gua envolve um uso mais extenso.. Ora, coroo Os nosso,' lo-
calismos; regionalismos, provincialismos, surgidos dentre da
evolução da_ linguagem palria, são brasileirismos peculiares ao
Mie ha du mais inherente á nossa existencia conectiva, crie é
a vida local, perguntaria este parecer a que criterio oles n-•tere

projecto . quanto .á graphia de nomes gengraplitens. crea,tes
per esses "localisreos", que valem entre nás oor verdadeir.is
dialectos?

O propilo autor citado, profundo conhecedor do phno

isto 4, do problema da fixação exacta de pai ria de ori-
gem dos "localismos". a qiie devia estar predito:miei-de sitl•-
°atinada a sua designação, deolara que "tal investigação é. na.
grande maioria dos casos. IP, todo insolnvel". De facto, dfias
são em geral as fontes de que promanam os vocabub n•: dessa
natureza: uma permanente, quasi sempre ligada ,a
dente topograohieo, ou faunistico: outra essencialmente tran-.
sitorla, constiluida por acontecimentos ás vezes de ordem mi-
nium, mas que, por . qnalquer motivo, attraldram forteite:mte,
a "á-teott ão de um grupo de inõividuos mais ou menos nume-
rosos. Se no primeiro caso é quasi sempre possivel a(Hei.-
minação ii localismo, o mesmo, é bem de ver, não. acontece
ao segundo, reórmente quando o facto que fie deu origeti se.	 ,•Passou em época afastada. "Mesmo admittindo tenha o acme-

-	 •tecimento-raiz merecido as honras da letra de forma nas
daginas da imprensa periodiea, como será possivel ao diecm-.
narista descobrir as suas pegadas, se de todo desconhece a !o-
calisaeão exacta e a , éra de sua realisação? r claro que, nesse
caso, resta tão sómente ao lexicographo a tarefa de verificar,
com a rnaxima exacção, a. região ou regiões em que o voca-
bulo é usado, ,e despreteneiosamente . consignal-o",

Na distribuição ge.ographiea dos • localismo-s, acima tra-
çada paló Dr. , Redolpho Garcia, adverte esteautoria
oularidade de 'Mie ás 'zonas sertanejas . dos , Estados maritimos
de II e III alineas devem de direito incorporar-se a V; uma
parte egualmente • das ' IV'O t V apresentam _maior affinidade
das II e III alineas' devem' de direito' ineoroorar-se á V, unaa,
de' detallie,.'acerescenta o niesine glottologista pernarlibucano,
iodamos Oreasião de vôr-qqe a parte mais , oriental de Minas

.se ligaria Mais naturalmente'á III .zona»emeanto o Rio Gran-
de-do Surnassarin'a constituir Urnu . provineia g/ottologiea se-
parada e autonerna":

. t 0u.artdo urtnafmeàrna Palavra' geograPhieá "diVersifitftle; de
Pottpria o presente , parecOr, tarde t um'phenorneno tãn';ébui- 'uma parti outra-tiess' reglõeS, que' eriterio deve adoptar o

plexo como o glotto1ogico,'prOvar4 tlud-o, Criterit:Pdás- resõl41 .(j ries gi tiVerrui da União bara"Inierforir tna•determina0flo ou' , quati-

Oa Conferencia de (leagrapni. a, , 196;'. 4 Por --demais . simples; ,' klieaereo do - meálio vocabulo, 'quando o 'poder tompetentpara
"e que só um potleria adr toferadd'proviSoriamente'por t 'eondtl Á. ' m , implismo de um lOga reié) qualquer, deVe. 'ser, 'em 'face da

a resultados adhit'' èitiN'efs.". "O'14íig	.do's -NAOS Ittltdnornia 'Municipal, o Podet—loMI? Cotiátittleioliáltnette.' o"

0o, fingiu-igen). Mas ," is" íj-,i • seMtt J.t ini dtsgétitááO litígustmd	 trOtCt ião poderá prOvonar . onflielos • de' UI natureza'?	 • '

irastissima C deenan'eiaiU	 CoM'Oqsho" '"de : rn' trueção . tarilbem nutre - *duvidas, no

gere e drens-olvirderit81'	 1,Õtqiin t áS rt'álfgi'' açõi:;s' j'jropósta's . 01a ' .éint. oreiVola de Geo&a-''' • =-c-

tanto cru abstracto 'Scii1W'ii.i'eognIgid ..^'	 I."	 ia, aris1Cr,mit.Ányb,

A palavra lingu, vt'Uda êTsreVefa','InãO"'WpitiiffitsVkdeque"{ciert qu I a jj di:,o	 tOtts	 gy.e,00-çrg.,p _steaf0e4a.

'divirja dá . eXPris's.iri lii 'We"	 gi,;,imlawq111,e,4 operf e tta:erio:,,,dA„ portuog,, 4, .igftegimpi 
n 111	 1,à



1 ,M96	 Qiiaria:-Terrá. PO DIARIO OITICT	 -

	

—	 :Cunho de 1929 

: ia do tupi-guarani e das línguas africanas, .em..sua maioria
Miadas ao . gopo . bantit. Revelando-se um pouco cioso das
prerogativas que'.0 regimen federativo conferiu aos podei'as
kcaes, este parecer nrici pretende dividir o Brasil em zonas
leficographicas, heterogeneas, mas chamar a attenção para ás
causas dessa heterogeneidade, tomo pheiloMeno linguistico in-
disfarçavel, causas gue revelam a maior ou inenor, efficiencia
dos factores modificativos e dão origem, por assimdizer, a
"sub-dialectos regionaes", deriVadóa fatalmente de diffe'rei,tes
ordens de condições niesologicaS,

Apezar de lodus essas consideraOur, que. apenas impor-
tam em a/guinas rcsalvas enão eun um voto restrictivo, nenli
nieino siquir por parte do . relator deste parecer, — a Lama.
imissão de Instruci.zão apresenta parecei' favoravel go Irroit_CW
n. 6313; do -191, e aos elevados intuitos patrioticos, nelle via
sados pelo aeu competente e Mostrado autor, o deputado A.arãs1,
Reis, subinetteudo -o 11.5.5 .inl, á dtactisaão e . voto da Camara."

Sala das Commissões, 4 de junho de 1929.— Braz

Amaral, Presidente.	 Carlos PenoP ,d,	 — Raul cic!

Par ¡q . — 4(mA:uives F. erreira. — Henrique Dndswo”Ih.

110TICIARIO
No .Palacio do Cattete estiveram, hon-

tem, em conferencia com o Sr. Dr. Wa-
shington Luis, Presidente da Republica,
os Srs. Dr. -Octavio Mangabeiva,'Inims-
tro das Relações Exteriores, e Dr. Lyra
Castro, ministro da Agricuttura, Lidos-
tria O Contatai:cio, que despacharam com
u Chefe do Estado.

— O Sr Presidente da Republica re-
catam-, ainda, cio conferencia, o Sr. Dr.
Coriolano de Góes, chefe de Policia da
capital.

— Mexe limitem no Palacio da Cd-
lei e, em visita de despedidas ao Chefe
rio Eg tado, por estar de partida Para a
Ettropa, afim de assumir as funcaõea de
atm posto, o Sr. Dr. Campos Paradeda;
eonatil do Brasil mu Antuerpot.

— O Sr. Presidente da Ileput.a fez-
se repreaenf ar no desembarque do Sr.
senador Bueno Brandão, [pl. , ;-iontent
chegou do Estado rio Minas pel
.S • . Dr. Caetano da Fonseca . Cotu, of -
/leia! de Gabinete da Presidencia.

Na 1" Pagadoria do Theaottro Nacjo-
nal serão pagas hoje, -2.6. as seguintes fo-
lhas do vigesimo segundo dia Mil: atra-
zados. •

'Nota — Os pagamentos antecipados
são- expressamente proliihidos. As pi s-	 •Resurno do boletim de Nb:teta ologia
soas que. por qualquer ,mottvaadeixarom• Agricola, relativo á segunda dacioia
/te vacai-ao- no dia mareado ..na :abana rio junho . do 192.9, elaborado 11.i lus u Lo
pagamentos, serio attertdidas no ui 	 u, Central do EM 'do Janairo:
de:atm() sexto e vigesimo segundo dias 	 Tempo — Noite	 Nasla região o

tempo decorreu. em geral, freaci, ex-
Expediente: dás 11 ás 15 horas o aos cepção do Pará, onde - mi tpamta, tendo

sabbados das lt ,ás 14 1iar-4-4s--	 sido chuvoso nos.ao rucamó E a tado e em
amagaas, p a iro	 (•}Invosi,.11,'n Anatzonas,

A Repartiaáa Geral dos Correias	 DO _Maranhão, nu Geará, na Paralialta, em
pedirá mala pelos seguinte,s 	 Pernambtam e cm Serab.e e a.a • co no

Roje: Piauby.
'Werra 	 vnirá Bahia't Édropa, via	 •••.Centro'LL Faeseo - na Itah .ai.	 Ge-

Liatboa, reeehendp iniriritsso 	 até'7, : raias Mat( o Grosso ("! Gw.aa, tontio Sido,
sartaa para'interiorlbattl-! ,pouco clitivosó no . primetro desses Esta-

`doa e sacai) noa diatrials.
Fio garal. socco, cai toda, aona,

tendo sido -fresco no Rio ,lao janeiro e. 4911
S. Paulo e frio nos Estados jio extre-
mo sul. tante „verifiaou-ac a formai:fio de

(No, recebendo itupresSo.'"iiti t- 	 liohoras:" ,gendás
cartas', para . a 'fiderioa	 Itj,j, n Mic.o-afe..-,	 'Ufa.	 .N.4o-Vje,ram inraan t açkaes da

ã S. h o r,-4	 1"(1.6V,.- -Co	 t	 Éa talo do •La	 o Sa a . •	 .
duplo .até ti ,; 4% flOraa; eaidas 'para.	 • Agi: h:MR.11ra- _-.Cap. ; _a	 aancilaous
terior da Republica, até ás 6 horas.	 (trata cultora' são. 01O g,'ral- irias, ill\u

"Desnat"	 ".-ticlivia", para Sani t a:, is	 em politoaatto Paraná :e •ii,...--aatat Catha-
Rio	 Prata, •recebonitek o impressos . atta5 "-.'”41/11;'@nrio..f01 vrè,io di f-'. 1)01;.ts `geada.
ás' 1 0' horas; -objectes "para 'reg i`Strur anão -Regular perspectiVa de :=•afra eni Per-
ãaa	horas;, , •cartt	 para .t.fointiari 471:	-fflandsucua•acurt4 t ina .'fba,In c áv.ã t) em áginls

- ji1ilp 't 0t44 .• tas r4	 ,.:/s• • horwr jaama ..,-•-ra,fitos 11(4 ,,Mirariá.	 45111taitii; Mas' .fio
enia:Coln porteaduploaat4.5 --ás- • -t p . haran,	 c--.(•311

0:114.a:=-'para	 exterior .£1z •flepubliattiaeté- . ' azuna 4̀4 41 av, eUllt41-,1".P" tini

tioras„	 N 11	 1 irn

.	 , 	 . 	 ,

	

;..S s i);	 •	 •

Milho — Preparos de terras em Minas:
Geraes, -S. Paulo, Param'. c Santa Gata-
riria. Plantios nos Estados meridionaeg
da zona norte. Culturas boas no norte
no t.teatro. Boa perspectiva no nordeste.;
Colheitas continuadas no extremo norte
em pontos do nordéste ase,rtão), do Mi-
nas Geraea, da zona sul, em Mal to Gros-
so o Guyaz; terminaram em outros pon-
tos de Atinas Geraes e da região sulina.,

Calma — Inicio de preparos de terras
em pontos do Paraná; continuados no
norte. Plantios iniciados em muitos pon-
tris da 1.5na norte e rontinuados. na
Bahia. Cultoras boas, salvo em Areia
(Paaallyba atacadas paio "moia ice". CM

pOnjen r h, Minas Gaiatas, prejinficadas
pela esraast.,z de atm\ aa. 11) Paraná. n
Salda Ca.f.hanna, resentidas em aonae-
quencia ir fartos geadas. Oplima per-

safra no nordeste e aio Mal-.
to tirasso	 no Estado do	 Janei-
ro. clordinnam boas colheitas	 pon-
tos do et`ará. rio Pianhy, ila 7411 -W cantral,
no ltio	 Janairo o m s. Paulo e re-
gularf .s s (. 1,[ Santa Calharina.

Arroz - • Inicio de preparos d. , Jarras
em pontos da S. Paulo: continuados em
Minas Garaas, Plantios tabs lt's"ailos Me-
ridiona as da zona mala a em Lorena.
(S. Paulo). Culturas. em geral, boas nas
Ires zonas.• Colheitas boas em muitos
•ponins das 1 re zOna s , t itigtdare g e eX-
troniu n n wl n • e terminadas em S. Paulo

Granda do Sul.
tuna, — Regularas preparos do ter-

: ras em Sergipe. Plantios iniciados no
Aniaaonas continondoa na Paralivba, na
Bahia O O e n santa Catharina. railtoraa

bom estado. Continuam as colheitas
etn • lambia de, Minas . Ge-as eiloyaz::
enneluidas Pin outros. pontos deasa
mo Ealtub,'.

Eaijão	 Preparoa: te /enata am
na s, Gera P `;, cio pontoa,	 Balda. São
Paulo. .Paraná e santa Catharina. Plan-
tias no narta o no centro. (,,alho:tu-, em
goral, boal. nas Ires zunas, salvo em
ponto: do Alio de Janeiro. regolarcs.
Dplinta parspealiva no nordeste. Colhei-
1a s laias no' norte. no'Rio de Jaotiiro. ("lá'
S. Paul) e em pontos da Tona cml tal
teratinailaa.ton pontos do Ceará,- de mi-
nas. i :aitraes e de S. Paulo.

"Mandjoca	 Preparos do liras Crá
' pontos $te 5. Paidn e nos	 rn2ri-
dionaPS dá zena norte. PrOer,""leil at OS
jrla.tii itiFÁ nessiês nwSmos Estados o ern.
pontos de Minas. Gaiatas. Cultuaaa,
g orui i. boas-Pin. todn	 boa perapecti-
Na no .	 Colheitas iniciadas com
bUnr re nU t to 'ento	 • Piauhy; continuadas

no Estado do Rio do.
faaltaiaktoi na1Patiatia• e reg u lares em pon-
to '. - da zooti central, em S. Paulo e cai
safira Calharina.

'Algot-10,--.PrNparos dfr terras: e piau-
• I ¡A.M... Eui trato cultotail noa
ontr t ia Eadjn.les'ola zona norte. Colturaa,

"Flamengo'', paia P. Arria a Cara-
relias, recebendo impressos até ás 8,bo..
mas; cartas para o interior da Rapublica
até ás 8 1/2 horas; idem, idem, com porto
duplo ali ás 9 horas; caatas para o ex-
terior da Republica até ás 5 'Irnats.

Amanhã:
"C. Capella", para Santos e pulos sio

sul, recebendo impressos atí áa 5 horas:
abjectos •pata registrar, até fi a 18 horas
do hoje; cartas para o inte,r-bra sja Re-
publica, até ás 5 'A horas; hum:, idanl,
coar parlo duplo até ás 6 horas.

"Chatobo", para Bati ia e Recifo. ro-
apl i cado impressos até ás 4 latras; obje-
ctas paca registrar até ás 124 liras 00
boje; cartas para o interior da Repu-
blica alé ás 4 horas; idem, aoin
porte duplo. ida; ás 5 horas.

Nota — Vales pliataaa internaciooaaa
na thesonaaria,	 nos	 dias 1't/i. itt,
14 1,. 1 horas.

Recebirnanto de cncon-anotillas pos!aoa
inbarnaciontias, poIa 6" 	 I 1 n 10 n. nn =,

dias tileis, até tis 15 birras Ir espera da
partida dos paquetes (pia si dasfinarem
a Portugal, França:. 	 Batia, Inglateara,
Allamanha, Eslados liIi j rI	 rrugiwy,
Republica A rg i .nt; fia e la IA'

'cartas afim tialor declarado, liara o exla-
rim-, até ás 15 horas. nos dias tileis, na

socção.
--

Directoria	 Meteoroloaia — Servi-
ço federal:

bliea
porto duplo • alit 	 s 8 . 'librga.'; e'arta.s lairg
'o exterior da Republica até lis 8 tw ras-

". C. Saltes", para Santos, Paranttgua,
SWO Éranciseo, Rio Grande e Mont;wi-



JUNTA PÓS CANIFUMN~

BOLSA DE, MERCAD'OR1A$

ÚOTAOES DO CAPE'

Dia 25 de junho:de 1929

Termo

	

,,.:- • 1' cotação	 • 2' cotação	 Total
Mezes	 Vende- Compra- Vende- Compra- de

	

dor - : dor	 dor	 dor	 vendae

• Saccr
Junho	 26$7.00.	 20425 20775 26$425
Julho	 	 	 26$600	 26$450
Agosto .	 ,-26$550	 26$450

26$700
26$550

—
26$450 —
26$450 .

Setembro,., 	 	 •26$500	 26$450 26$700 20450
Outubro	 26$200	 26$075 26$300 26$075 .	 ,n
Novembro	 25$950	 25$750 261)100 25$800
Vendas' 	 	 2.000 saccas . 1.000 sacras

Mercado: 1* e 24 cotações, firme.
•	 Disponivel base typo 7,	 •.18$(100.,

• calmo..	 •_Mercado
Vendas 5.086 saccas.

•	 O syndieo, 1. Nunes Tassara.

MER6D0 DISPONIVEL
. • 31ovimento do dia 24

Aásucar

AMARA SYNDICAL
•

Boletim da cotação ,, do cambio fixado pela Camara Syndical
dos Corretores de Fundos Pnblicos ala Capital Federal. „

" 90 d/v A' vistaPraças

Quarta-feira 2h
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JErnho de 4929 14397

thin boas condições de vegetação na zona
orte e regulares no centro. Colheitas

boas em pontos do norcléste, da zona cen-
ltral o em S. Paulo e regulares em San-

Catharina.	 •	 -
Rerva-matte Rervaes	 bom esta--

.110, mórmenie no Paraná. Colheitas in-
ensificadas no extrema sul.; prejudica-

das pelos tempocaes em Ruy Barbosa'
.(Estado,	 de Santa Catharina).	 •

	

Trigo.	 Proseguem os preparos de.
terras com. grandes plantios no extremo
sul.	 •

Nota ---- Não vieram .informages
Estado deS. Paulo, sobre agi. cultura.:
- Caeáo — Culturas boas no centro 'com

soffrivel ft-notificação na Bahia, onde a§
colheitas continuam regulares.

Estradas de rodagem — Em geral, re••
guiares, em todo o Brasil.

Rios — Em vasantq os do extremo
norte e os da zona central e .normaes 0$
dos outros Estados da wna norte e os
do sul.

PARTE COMERCIAL

Sobre Londres w ,,, 	 I:	 	 -,•5 121/128 5 113/128
Sobre Paris . 	 , .4 	 	 $3.28.	 $331

Sobre ltalia 	 	 	  •, ,	 • ,:sa ,,	 $442
Sobre Allemanha . • 	 ••. . ,.	 2$015.
Sobre Portugal . .t..., . : ..... •• 	 ......	 —,	 8383 ,
Sobre Belgica (papol) ••  •	 - $235
Sobre Belgica (ouro) , . - 	  , - •	 •1$173
Sobre Ilespanlia . ..•... e 	 	 —	 1$211
Sobre Suissa . 	 	 1$620
Sobre Sueeia . .. ., 4

Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . ,..:.: .. ......
Sobre Chile .... 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Nova York 	
Sobre MonteviOeo
Sobre 'Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre ' Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	  .. 	 . .
Sobre Canadá . . . 	
Sobre Aust ria..;4 • . é '• 	  ,,•. . • -• •.1 , •

broedas •	 '

Apolices emprestim6. municipal ue. iut7., Port.....:„ 160$000
!Apolices emprestimaanpnicipaI ; de 7,, %, port,

ereto n.	 • .•	 • 	 17.6006
(,/tpolices emprestirno municipal ,de- 8 : %,•port. , (de-

creto • n. 1.933) !	...... • .	 . ... .• 	 2006000;„
Molices emprestiinO inuniciPal • de 7 To= `port..(de.. •

creio a. 1.918) 	 	 S71$000.

	

Apolices emprestimo . .munielpal .	.	 ,-!	 v•,--
ereto n. 2 . 093 ),- . .	 ... ..	 199$500

x-•

	

[Aipolices emprestimo municipal da 7 	 port. ,Çne-

port. •• • •-• • ..• • • • • p ; •• • •A• • • • 	 	 '• • * •	 1086000
Banco Portuguez do Brasil„	 .. . 	 	 198$500.

Banco do Brasil .	 .	 ..	 . .•	 4.65.009;'•
De. á e ¡dures da CompautiieMunicipat do	 .......	 •

neiro.	 •	 I I
. 	 	 200000,	 je',"	 t

Secretaria da CrPnara - SYnclitai do' RIO de Xang4r18,r••etá .24 do'r 'd

4unho de 4929. — I Lacredo .rérmandés	 sYrt4iço,,
Aggi_00.

_

.. • C.

7

8Rçl5

2$270
2$256
2$257
16010
$250

8$ 147
8$220
34;561
3$391
38760
n54

•

Vales-ouro por UNO	 	
Soberanos (ouro)	 ,	 . •••s
Libras (papel) .
DolIars (papel) . 	
Escudos (papel) .. 	
Liras (papel) .

.. • 	 %
' 	  •••••

4500
$400
$455

11.• • • • ... • 1.• • • a ft,•

'Sacros
3.000
4.286

7:286

• .
Braneo,erystal- ...,• . fev..	 ..,.....	 • .....	 .. 626000 a 656000
Çhristal aniarello ... -e •'.... 	.I. • : • • 5... e ....,. . •	 Nominal.
Maeavinhe ,,, 	 ..	 •.• • .•-. 	 •	 Nominal.
Mascavo . :, • .:..... n 	.	 • a &S.a • 0...11.•:.0.!* '3, .• II, 	 446000 a..47$000

• -
	 Algodão

Entradas, não houve-
Fardos

273
8.869

8$450: Entraftas ue sergipe .
1,5192 Entradas de Campos

• Tola!,
4$567' Sahidas	 -, 	 /0.505

4.1$200 Existencia	 ,.• 	 	 125.816'
41$200	 Mercado, p•aralysado

• , Preços:,

,
„.	 „Bolsa.	

.	
-

,	 •	 .
Apoliees diversas eies de 1 :0066 :5 ., port 	 	 7696006..
Obrigações ferroviarias.de 1 :.000$, 7 %,..( 2. eükissão)	 990$000
Obrigações ferroviarias do 1:000$. 7 ç'1, (3* emissão) 	 990$000

'Apolices emprestim	 asaaLao municipal de 1906, port 	 	 /66$000, Q.,},-;,.•-nu, • ;#.4 a • • • .;. ......... •.; ...... ' II '• 'a • •.• a n • d. 41 .--.

Existeneia .. ,. ...;	 1 ..• ... •:•,• 	

Mercada frouxo., Preços:
Sertões typo 4, Classe 2* 	 ...sal., •40$000 a. 416000
primeiras .sortes. typo 4, classe 1' .......:. 396000 a 40$0Q0
'Medianos . typos 6 e 7....,„_........2,4.~. 366000,a 3760'00
Panhsta, typo 5, primeira '.....:,,. • •,..:......... 	 . Nominal.
NOTle . tYP0	 ••.0	 ia. i• •.• ;:•......4›:•nt4'• • ..• • :•:-.•2cr•;• ..840(g.a ,pp000:

•..,	 .	 .,,ç.,,..	 ,,•..	 ,•.:	 •	 .,, ,	 ....	 :_:1-. 	: . - * . •

."-‘ : • ‘	 1 .'	 "	 ' 	 ' 	 • ''	 ' SaCéaS .,

ereto n. 2.339), . 	 , 	..„,, ...... „„,„	 nogóoo Entradasi ... to _s., E* In WS 4 . .r. .. ... r... ta ye,......."..,...... .,.... • ". n. . ' 7.9.4.,,,

Wipolices do Estado do Espirito Santo de 1:000$, '. • _ _	 íri,,,,,,,,mr, 'Ir" ' J M.a,. 99 A 91
	 ••*	 • • • •:•n •:1•:•,	 ‘ 7.07u

	  9°6$°"

	

,,	 ....--......,,, avv:•,, ••••••n•••• F... •-• ..,-. Eilk fiè.• IKeskro •-•jr..•'•ao •• me :c e,	 1 :000
8 %, nom	 il	 e	 'Exi st enoja '.	 '-	 Aulx..a...• na, • •_• 'A.3,.... • •,n„• .,...0,	 291.640.	 .	 • . .. 	 	 .-	 •	 , 	 • 	-

riapolices do Estado da rRio de janeiro, de -1066,--'4 %,:,	 . ---. 	: MercadO nià.610.._
• .

,Preços por .1 •
:TyPa 3 s..'	 ”Irox.	 4(4800
Typo 4	 *.o.0.••• n••• • •• •,•?e,m,	 _o • ,	 40$300„,
Typo	 • *.lecpra	 niejud_.•n•,fflo •r• sz.	 39$800,.

•• 6,,..'11..".•s• •••fit2•PC•:• • • . 4,,cn 	 s_i • ,,Atju &Içai
;.usrpo	 TIPOOMO 8111	 ep	 ~A:. 9.4X. 	 8
trypo,8	 4114 • 9.4,,,,...W.C.11; n fte~...	 . .n800-
'	 b

itt
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ÁR11,1e.NDADA

titS

Receita do dia:
25 de junho de 1929
25 de junho de 1928

Differença para mab
tmi 1929 	

Receitt _
De 1 a 25 de junho

de, 1929 	
De 1 a 25 de junho

de 1928 	

Receita total:
Englobada

(ouro ,e pape))

453.:482811
369:200545

84,:274266

10.195:332-,Vi61

12. 774 : 114$3r)

Se1111,3
)1.11*()

:9,17$WW
169 :33V5185

'16 :6 leis

:o~2.15

5..51;(i i3.31$$-;3

papel

20;:ri3;61
199:877$269

•5i:_, ,212:;:2 ti;

Receita em	 Receita tola)
ouro	 1111 141111Va

II eivect ida	 t

ti W4fiel

	1.123:241517	 , J30 :777800

	

773 :335S521	 873:2188,

	

319 :94~26	 :36 '1127

	

2 1 . liiI)'ll15i3l 'i15	 .6;;9::19SSX1;

p1311:1P2',,1V:S

Dif ferença para mais
em 1928 	
	

2'. 578 :f78D3854
	

1.1 ,11 : ;638372	 1.7.2i :245$2"6
	

:3.990 :536750
	

5 .4')

Receita do anuo:
2 de janeiro a
25 de junho de
1929
2 de janeiro a
25 de junho de
1928 . 	

Differença para mais
em 1929 	

:3:9 .i145 :095 s1.c2 I	 .0 'iS

35.335 :95698	 :75.1$353

8.931:4158. 050	 4.309:136S225

.f S1'.1)5 ,.) : f
	

;11 ,	 , • ~4.,;(,•1

	101.379:W$940
	

2§,a;.8113: n 182$272:

	19.679 ;$25$131	 21.101:9u5596(3'

89.692:92~9

80.759:51 ,1$0;.11

(*) A. conversão do mil réis ouro a papel é feita a 1835137.

Recebedoria do Districto Federal
C 1i mPa.VaÇãe da rePda

Arrecadada de 1 a '24
de junho de 1929 .. 13.700:953$:::32

Em 25 dé junho de -
1929	 689:6908619

14.390:6438851
Em igual periodo de

1928	 	  14 902:.667$40

Differença para inenos•
em 1929 	 	 542:0234648

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 25 de junho
de 1929	 	  102.432 :8301016.

Em igual ~iodo de
1.928. 	  493.439..060360

fio onça para menos
em 1929
	

997 :2328344

	Ableáid.01~01.11.1nn

ROITÃES E AVISOS
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS •

PUBLICAS •

publica, realizada a 25 de cor-
rente, para o ser iço d e desmonte
acima referido.
• Fiscalização Especial do Piado do Rio

de Janeiro, 25 de junho. de 1929 . -
Jusé de Aguiar Toledu oà, enge-
nheirO-clief e.
• Exulo. Sr. engenheiro-chefe da Fis-
calização Especial do Porto (. 4 .1 Rio de
Janeiro:

R. Scimeider, residont,;	 ru,a. Mar-
quez Ir .khrantes n. 140, nesta,
requer a V. Ex., nos lermos 4.10 edifal
.dessa fiscalização, publicado á pagina
1p.1)55 do Dia rio Officiuil. de 6 de ju-
.M1(.1 qe 19-29, a executar o serviço de
desmontagem da ponte de • Iti scarga de
carvão o cargo de 111111er10, ruo citada
edital referido,

Nos termos do edital. ficarão lodos os
niateriaeS resu.l tantes da demolição de
ProPri eda ile dia licitante em reco impelis:1
do serviço da demolição da referida
ponte, assim como a rernoção do en-
tulho.
Declara que se	 te ás condi-

ções elo . edilal e (pie lei a • calu,:ào	 de
dons conto;	 1.11. i s, l i nee(*Ipx	 com o
recibo n. 1.191, deposit;Ido 7in The-

' Souro Nacional.
Nestes termos. P deferimento.
Rio de Janeiro, 25 lo junho de 1929.

-- Por procuração d. , 	SchnPider. f
' Rota man .

chado contendo a. 1lrUp1J1 II CIII j eas vias'o
seiala prirneira sella.da com ;alua es-
laiopillra de 1$000 f yor folha.

11 --- O preço, em rioeda
papel, tiscri pio em a1gurisnni n eonfir.
!liado III extenso, preval e c e ndo, cai
caso de (.1 ivergencia, o que es',1ver os-
(triplo pec . ex.fent,o. oão poderá. -rr
fado itiltes de decorrido cri:dial niezes,

,S.comparitiantD os documenfo.
Ele idoneidade o eiNIcirr.- . --..)to	 erá
/1eNlre O 1e311 • 0	 de 5oose0u.
fedo io thosouraria ia	 1lt15
\ "e 1 - w 1 . : n 	 110 1111 • 1a	 r..ea:::/arà:, da
e 1 1 . 1' 1 '11e111, *MI	 :..,;•• n.1 conj.,
valeide. viu titiiloi	 la	 pnbliea
Tedi • ral. cujo	 alor 535 cal. , [dado pels5

si i i çSi	 iliIl253loIa	 CI.	 1• n .-Ipee/ 1V0
alia de siia

ii o da 1. 90 :noils' nas	 cotim

	

paca	 ir as 1-1,."(:•n•
1) () S1:V.'	 11.1 n 1:'	 3.1)1i-=	 .111:ilf.I'PriCiaçi
) 1 ‘1"171:!11 . ' 1 1 1, 'S	 :I	 til VallÉe	 O

41111`
tal	 c.,-,u.•-•,[0.

- Xs pcoposta,,.
ai	 lidas demite	 iodo, os
ctirreniiis que	 apresei-d.: rt-n• paira as.-
sitic a esso acto, não si p l, leo;adas
consideração w, que offererot..eni
rial [m-u de, , accord,. ,on.1	 ,,stet

,\Ü propolic:ut.e	 nau:Jun1,	 ent

	

euDdiç-Ses	 ) e;n 1•J'all6r4w
caberá a P rer s.i' ll e/lcia	 d	 f.e'lloci-•

inent .
-- O Material -i•lá

Inlizt) lb ,. 90 tinis, a pal• 1" da , daLi [ia eu-
$regri (41.1 pedido de	 (J1/,,er n aiti.10
SJ	 I

rega ilo iIIlilliI i.a l que u50
1 -fe	 i/j)I);Jef:e4o, Será • I . 	e2s

	

111,1eleieuell.	 i1;1	 Foi aç:ã,-,
e1 n 1'ree.lo	 11 , 111-,	r/.1..:=	 ; n 111,
eu111,1 (lu rui.n-emor:

b .	 o	 1„1,(,,ci,.:11	 a	 et1 ;
gnadu LÊ:rectamente a e. 51; 1 1-31

11 ,» -Ite \ 11'110 ai; t.1 n • n •- DID;DIAM à.ela/14,,

Estrada de Ferro Central do Brasil
InspectorialUderal de Portos, Rios- pRIMEIFIA	 11 F.GT11' 'CADA 1)0

• e Canaes	 EDITAI-. DA CDNeulIDENcv, pER-.VANENTE

i' . '14.',...11.EMAIÃO DO , PORTO DO RIO
- .	 Do ordem da direiUtic:a, faço publico

4 '3 .z J. horas do [Ii.!1	 julho, na
ilDDL(CA	 DEs.NIDNTE intan i iew.,	eu,,,,fa	 1 1 1.	 1.3,,nto

IhA PONTE DE . DESOiRDA DE é..s.RVXD . E Ribe u„) •u . 53. „ :„. ;.a	 inseripção
ematiA I)1 Mil./ gatos, g:tiglrlitbi'rg NA f -. , para o lornociin,. , uto. dura rd e i Mo i o de
tiocAnuan DO CA -NAT., DO' MANOr...) 1929, do	 aba o disei•joijoados,
1'31.» publica, para oh devidos fins, a Mediante

proposta abai,xo transéripta,	 apresei) .-	 )• n •(itleri[He iioa tio illi-ipçãO
toda por ft. Schoneider A. cone-um-nein d t-w#, T •ãO ser eri lre a rs	 eov,,loppe.



Qua r i a- rei ri' 2()	 MARIO OFFICL\r_	 Jimbo de 1929 11399

'OS á bn P or tatão , e será despachado ii,i. 
órma da lei o. 5.353, de 30 de novem-
ro de 1927.
Os proponentes não ieeluirão nos pre-

os dos matertaes a importar os direitos
duaueiros c a taxa de expediente ei c1,2-
aração expressamente "material a im-
ortar".
No-caso, porém, do rmiterial a impor-

tar que tiver similar na produção na-
pional que satisfaça ás ('xigencias dt,
}aderno de_ Encargos, os preços respe•
thivos comprehenderao os direitos e
taxas aduaneiras, que correrão por coa-.
La do fornecedor a quem competirá o
despacho do material, entregando-a á
Estrada, completamente desembaraeado
de todas as despezas da Alfandega e Ciles
1:10 Porto;	 .

c) todo o material importado selai en-
tregue nos vagões da' Dtrada, no - Cáez
tio Porto, não se re spons'abilisando a
Estrada, em qualquer bypothese, pelo
pagamento, de quaixruar taxa, armaze-
nagem ou outra despeza que por. ventu-
ra tenha' de ser feita á .Companhia Bra-
sileira de Portos: A Estrada limitar-
:se-ha a fornecer os vagões quando re-
quisitados com a nece:, --arili anteeipaerio
e a 'providenciar o- despacho do material
tjunto á Alfandega, -quando. tal 'despacho
"lhe competir, assim' que receber os do-
Cumentos;

d) no caso de haver material de fa-
bricação 'nacional, os proponentes de-
serão destacal-os em suas propostas.

.yn — Para garantia do forneeinienio
b proponente preferido obriga-se a fazer
uma caução de 6 -% nas mesmas ceu-
dições da acima referida, sobre a im-
portância do material a fornecer.

VIII — Pelo não cuivrimento3O..for-
hecimento, além da 'perda - da' Caução -de
-Rue trata a ela:tis-lila 7-;. ficará . e, fome-
Oedor impedido;. - durante -Um atino, de
comparecer ás futuras cencurrencias, á
na reincidencia : da''falla ser-lhe-á ca 's-
»da definitivamente a idoneidade:

O material que congfar - db 'Caderno de,
Encargos (edição de 128Y928 -deVeis s:',:e

. 	 .

GRUPO XV! r

, Materiaes diversos'.
Numero de ordem-Mareelar — Unidade

. Aço de cadinho. redondo. 'liara' fer7-...
rainentas, tyrio 2:	 •

) • 	 '

De 2" x VI"
.De - 3" .x 14"
De 3 .1/2" x %"
De 4" x Ni% preço médio por kilo.

5. -Aço em barra. para_ monas:.
-De 1 14 x 1 1h."
De 2 14" x	 preço médio por kilo.

6. Ferro malleavel, em barra, typo 2:
De %" x 2"
De %" x- 1/4"

- De 1""x 14"
De 1 1/4" x 5/16"
De 1 %" x
De 1	 x 5/16"

x %.", preço médio por

7. Ferro typo- 1. em chapas:
De. 2m,00 x im:00 x 1/4", uma.
De 8" x 4" x 1 ./16", uma.

8. i .- erro em cantoneiras L:
• De 3/16" x .1" x. 1", uma.

1,4" x -1" x 1", •unia.
Intendencia da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 25 de junho de 1929. —
Telybio Cesar" Ribeiro, pelo intendente.

• De ordem da directoria, convido a
Companhia de Mineração e Metallergica
Brasil a pagar os respectivos-. direitos
vduaneiros e as despezas de armazena-
gem e, bem assim, retirar, dentre do
prazo improrogavel de 30 (trinta) .dias,
a partir desta data, do Deposito Geral
da . 43 Divisão desta estrada. 4 apparelhos
iubrificadores, 4 injectores, diversas pe-
ças sobresalerdes e 2 caixotes contendo
sVPhons e fitas para velocimetros, ma-
teriaes esses pertencentes á -alludida
companhia, sob pena ide, findo esse pra-
zo, serem os mesmos vendidos em leilão.

Secretaria da Estrada de Fere° ,Ceidral
do Brasil, Rio de Janeiro, 3 de junho de
1929, — Raul Manso, pelo secretario.

Estrada de • Ferro Tilerezopolis
CONCURRENCIA PUBLIC:A. N. NA'

A CTA. DE CONCORRE:Nein ouReten
It FF ERÈS TA' AO ÉORN	 IN T0 115

ieferido edital, sendo as mesmas rubej•
.%das pelos licitantes presentes, authen-
ticadas com a rubrica do presidente da
cerrunissão, de accerdo com o artigo 7501
do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. Os proponentes que apresen'..i.
ram proposta nesta c,oncurrencia são o(
seguintes: 1.°) Moniz & Comp. Ltd., O
2."; Rime Comp., que declararam sub-
metter-se a todas as disposições cons-
tantes do edital acima citado. A reali-
zaeão desta concurrencia foi transferi-
da, .roor eonveniencia aos. interesses da
Estrada, de 12 para 24 do andante me',.,
conforme rectificação feita e publicada
p c "Piano Offirial" de 14 do corrente,
.ás paginas -13.638 e 13.639. Mo sendo
apresentada objecção alguma, foi encer-
raad a sessão e lavrada a presente acta,
que vite assig nada por todos os men--
bros -da roi-missão, pelos dous repre-
sentantes legaes das firmas acima e por
mini,. João Rodolpho Coelho de Cana-
lha secretario da commissão, que a es-
crevi e subscrevo. — João Rodulphn
Coelha de Carvalho. —"Edmundo de Al-
meida Monte. — Armando Coellio de
Carvalho. — Harold Chrockatt de Só. —
P. p. de Moniz & Comp. Ltd., ilfaneet
Maii •(/ — P. p. de M.me & Comp., Alberio
-Lopes. — Esta copia foi extrahida
livro de "Acta'". ás folhas 71 a.72. cujo
eonteudo confere. Rio, 21 de junho t .

-1920., — Carlos Mutue, arehivista. •
Confere. Em 24 de junho de 1929. — J.
R. C. de Carnal/o.

Proposta do abaixo asignado á Estra-
da_ de Ferro Therezopolis: •

Para o fornecimento de vigas da 10e0,
para -a Volito 50bre O rio . Pacitiequer,
kiloinelro 32. e asSentamento-
mas nos.,enciardros -da referida ponte,
mediante as condições exaradas no edital
publicado . no "Diário Ornejar' de -1.1 de
junho do corrente anuo, constando.do se-
guinte:

Crua lande •inetallica composta de seis
:(6) 'vãbs, sendo o primeiro com .9m,72 li-
vre. ó Segunde com 10m,10 livres, o ter-
ceiro com 9m,35 livres, o quarto .com
9m,40 livres, o quinto com i 9ir1,25 livres
e...0 . ,sex4 O -00111 .10n1,00 livres, apoiando
em Enontailles , tie . aisfinaria. o xisterdes no

- A ponte será construida cada vão com
duas vigas mestras direitas, compostas
de chapa e cantoneiras_ assentes com 2
iieeessaria altura sobre os •pilares,
serão rebaiXados á feição das releridas
vigas,

Subir as viga. sserão assente .; os dor.
mentes fornecidos pela Estrada, un bei'.

o tos de cantoneiras. • presos' s viga:
-rnestra.

Entre-as vigas mestras de cada vilt
--haviv-trra-...euntraventanwuto,...ep4 .barra

cantoneira-s. _
'•,serti ` ,Icelkazkt	 ii„ao

.defek•cartedo .“mala, e a
montagem será_ feita depois do desman-
_eboente existentc,, OgrCrici0
fretes-ps . -./pe111-, dipor-
tancia de ..cento .e•- deioito contos o seis-
centos mil réis (118:6008000).

Jaheirné-Wide'''t.nrihn.
Moniz 8i,4lnnip. Ltda.

•ti	 & 'Cofnp. Proriõtnn foràlecer
Estrada de` - "Fárro There.zopolis o 'segura-
te ... material, entregne .de;- accôrdo. eorn

:toads as clausulas doftdital piiliWado no
!Diario Official de 14 do correlate mel

27, de...maio.	 ,
.Coneurrencia mi. XV

yo'rue'imen'to (14 vigas:de ao assou-
TIO's-'•e*Ãè'O'nftc.),',..:p';'iii I a113 .4:-.1xrate

De
De
De
De
De

fornecido comobservancia das exigen-	 VIGAS PARA A PONTE , SOBRE O . .1 t I O pA- •
rias do mesnio éadered, . 	 -•	 fi	 OEVItElt , 	 •	 ' .	 --

f

	

	

A Estrada reserva-sel; direito 'de ar. i .- . • - A0̀ s yi ide e . qtuttro dL is dó jóez d4.,.1/4.
imitar esta 'coneurreneia, case' RRRiM
ronvenha aos seus interesseS, incié-p-a-n-J 	 nho' de mil novecentos e 'Vinte, e 'nove,

llaeão Judicial ou extra'	 .. xa ás quinze . 1-loraS, na Sala dó aliiançarila.dente de interpe	
..

judicial.

	

	 dó desta Estrada' á rua 14iguejea do
Mello Sem' número ' 'nesta • eanital; reit-

Em todas as:propostas deve. haver ia- niu-se a eommissão, compoSta do di-
declaração de inteira submissão aos ter- vector Edmundo dó - Almeida:: Monta•

,Mós deste edita4	 e - dos ,Senh	 _AoreS . rmando • Goethe de..	 •	 .
Carvalho' e' Barold :c:prol:can._ • de Sa,
respeetivaioride contador --e ....alinox.a=."
rife, para o fim - . especial de , proceder -
ao recebimento e abertura das .propos-
tas apresentadas na coucurreneia, sob à-
presidencia. do director, pelos licitantes'

V, ;	
' • prese-ntes,,e abaixo.,inencienados.,sebre---w.

- .. fornechneul Q . . de: vigas, • assentadas nos
' encostos e pilares da :ponte ...sobre : o rio

1"	 Paquequeri de aoeôrdo. com ,a . .-.' Clausula
1 14

17
	- .`;6" do edital -de -27 de maio Ultima e pti-1 ,h

'bIleado no ..'Diorio Ornejai" Átá 30 da..-„

1)01"
De 1"
De 1 1.14'	 .•	 2=' .do edital respectivw-tend;) ainda
De 1	 preÇo, ing_d itleP eir-1010 -	 .-arinexado•	 ddeurnentos
Aço • rl i ck-g• -!e m Pfte.141.1 ,- , P 19t .i.‘1'I1.-a9 11(43.:(•	 -di . caucãe, exigido	 na	 laisulh
De 7/8"	 •	 • •	 •	 garantir a •aprosontacãe',
1 lo 1"	 -!.	 , da' proposta e assignatura,-do returacto.
11“ 1---'';-'•Depois -de ..yentrieatiaS' estas . . fot'irialidá-
n . 1 -1/4", P r.eço 1).) 14.01Q,',1 •004:: klui.• 	 de. -as	 fiaes• ,si_e.aelravani

. Aço ao earboim i . .especia!i . Para . .Pava7-,. ordo eorn..as...ex-4,9-. .oins das clausulas de
lha -rir plainas, typo 3:

De 1 1/2" .	 -	 " ....- :' ,' ''	 queIle me; ás paginas 12.5'9*(3 . 12-,.a60. . -
De e", pi •-eco mediO pOr Ij lo. _:.,	 ..\-ntes de se P receder á abertura das pro-
Àe" de (ad-i111"),,,ollAvad,;?,... l im.'4 ..:ioestas, .a.-~nisstro 's. verificou!Me os

ramenlas. baio 2:	 .	 , ii•:•.-..	 proponentes .achavam-se devidarnente;'
74,"	 Insol'iptos. no livro competente.desta Fe-

	

... • '•	 pákição, razão' por que .for'an julgados
: •,	 • 	 idoneos, de conformidade cem' 	 Clausid-,
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liebre i.) rio Paariequer, lazantio .aaa.lia-
alente a ranaceão ans vaais de madaira
alli existentes, polo praça 1.otal ..ia ,ara
e trinta e dans comas e ditaaaa. a
réis (132:20/MOO).

'Rio de Janeiro, 24 de junho da 19291. -
gime &,Comp.

.	 —
VONCUR.RENGTA PUBLICA N. :'ZII
De ordem do Sr.. director e raa.:, /ter-

sies da autorização do Sr. minista da
;Viaçaci e Obras Publicas, contida no rfi-
elo numero "i30, de 7 de maio deste Imo,
Chamo a attencão dos Srs. inter ssa-
Os para o edital publicado no Drio
Off feia' de.2 do corrente, sobre re ma-
ção de 4 Macas de Icicómotiva de arara--
leira, cuja realização é a 26 do 'andara!,

i
Os 15 horas.

Convém observar rigorosanent as
clausulas do citado edital.

Altnoxaritado da Ectrada de 11:'erro
Tharazopnlis. Rio. 3 de junho de ,1929a
— impou Chroekoll de Sd, alinoxiarif e..

—
Directoria Geral dos Corretos

Faço publico, de • ordem do Sr dire-
ctor geral, que, dentro do prazo de 90
dias, a parlar da data 'da primeira pu-
blicação do presente edital, entt rá em
eirculaçã.o o novo sello ordiva io da
laxa de 5$000, o qual lerá a fia na re-
ctangular, medindo 0,021 ruim tlej altura
pot 0,018m/in de largura, e sofá ini-

em car roxa, sendo seus signaes
mcaracterist ia os seguintes : ao centro,

Iavesso

destaca-se a effigie de Ruy Barbosa,
enquadrada em unia moldura de ara-
bescos brancos em fundo h-acajado.
Abaixo da effigia em uma placa branca,
se k — liou ItOrbosa—eacima, em far-
ma arqueada, aS palavras — Br dl Cor-

l

veio — em caracteres brancos, ° I numero
— 5.000 — tendo de cada lado,' dentro
de arabescos symearicos, a pa)avra —
Béis — (ni lettras brancas.

&lb-directoria de Gontabill ade cti
Diretoria Geral dos Corrai s i em
la de abril de 1929. — O sub direc.lor,
Condido Volte .1 tiniOt. . . . . . .

inspeetoria de Aguas e trsgotos
1)e•e• ordem do Sr. inspector, 'convido a

propriataria do prodio n..16 da travessa
•Ornellas, Sra. Margarida da Caiam) Tu-
,'ano, a vir cumprir a intimação para
installaailo de hydromatro e !pagar as
multas por gaio é responsave14

.Soeção de Expediente, 22 da junho de
1929. — Thropkito Aios Ribéi4-o, chefe
lo secção, iptorino.	 1

-a---
De urdam do Sr . inspeetar, convido
prnprietarios dos predios abaixo meu-

aionados, a Viram cumprir, Idantro .10
prazo de quinze dias as- intiniações n le
alunieros 496 a 501. (Seria E) 101 a 111
[asaria 11), 'expedidas por esta inspecto-
ria, para concertos de raina'.4s . internos.
)3ob pena. de multas regalamelitarea..

Itua 'Martina Penna caga! III, ii.. 18,
farlos Roberto- (mala ir)

Rua Martins »culla casa (1 1V, .u.
tttlos Roberto (menor).	 .;
alua Marfins Palma n. f“,! Ciar° (ar-

lia de Oliveira:	 -1
'Rua Martins Palma n.	 'fobias do

pego Monteiro.
a atua Martina . Paina i.:9,. Franciam
Xe Paula ,Novaas. •

Rua Martins Plaina n ar,
•
 Maritima,

faipaa Goncalvas. •
•noa são aatvador n. 7aa	 'Isi E.

Figueiredo.
•-• atua Mo SaMtkir"n.

te/3 alenteira.

.11U:6 S nt i) S;11VaJlor
	 16. .1•1: • . , 	d.:

1h .	 ãI	 alvalar	 28, .\irtia iCar-
valha Mourão.

Fi li a são salvador ti. 31; Julla da 1ar-
valho Mutirão.

Pua São Salvador n .
vares.

/tua São Salvador n.
Ri o 	 Barros.

Rua Sai) Salvador n.
Miranda Heis.
, Rua São Salvador n

dio 110 Brasil.
Rua São aalvador n.

do Brasil,
_Rua São aitIvador Ti.

rago.
seeçao da liaaadiante, 22 de junho de

1929 . — Theophilo Dius Ribeiro abafe
da savção, interino.

"
De ordem do Sr. inspector. convido

os pl'opriafarios dos pradios abaixo men-
ciouados, a virem satisfazer, aculeo do
prazo ile quinze dias e na iliesouraria
desta nano:tição, á rua Iliarliaalo nu-
mero 287. os &latos par qw ã reS-
poUsaveis, sol) pena de serein as, mesmos
enviados á cobrança executiva:

João Pereira Corsino, rua LI ú n. 7,
21a526.

Izolina F. Rey Iglesia, rua Mande)
Cariloir0 n. 31, 7a981 .

•Virgiaia Bomnias, praça Duque do
Caxias n. 1, entrada pelo n. 37. 8$013;

Joaquim .1. Dias Amolaria avenida
Paulo de Frontin n. 565, 21a31.2.

Augusto Carlos Machado Junior, ave-
nida Paulo de Frontin ii. 685. 21$312.

Bento B. d.4. Carvalho, rua aanta Ale-
xandrina ri . 298, 22$919.

josin Joaquim iaerahlo, rua laçara nu-
mero 12?, 19a237.
• Manoel S. de Obviara, rua Catumby
n. 68, 30$231.

Panlina C. .Goschi, rua Machado de
Assis n. 67-A, 67 casaS 1, II, III e IV,
6791.

João dos . Santos Arvellos, Estrada No-
va da Iravuna n. 173, 108350.

Propriciario, rua Goyaz n. 332, réis
21$533 .

João- G. Pereira Libo, praaa Botafogo
n. A 9, 7a258.

Companhia do Gaz, rua Clarimundo de
e/f, 191, 16$083.

Proprietario. rua Veaancio Ribeiro
n. 60. 6a421.

proprietario, una Pa?..aná n. 59. 6a.121.
Proprietario, • rua Zelavam Costa nu-

mero 91, 5$411.
Propriet ario,

58341	 .
Proprietario,

a. 18. 38$295.
Proprietario,

74039.
Proprietario, rua Jacintho Ration° nu-

mero 7, -0899.
Cannpanhia City Improvainents,. rua

Alto 4.,/f. 117, 88674.
Propila/aia°, rua Azaram . n. 18, réis

á	
Ar

oo6.
Proprietario, rua Barão de Boni 'Re-

tiro TI.. 170, 34$025
Propriotario, rua Barão da Bom

ro n. 219, 34025;
Proprialario. rim Dr. ,layr,vira Poli-

bus n. 85, 6$670.
rua Considliciro. ttitran

	

.	 -	 .
amar-hauria, rua Licinio •Cardoso

rít,..;.,"" 380.'38577..
: -Proprtelario, avenida -98 de- Setembro

98, -11$087 .

proariataraa rua 1Truguay n. 252, vais
2a385.

Proprielario, rira liruguay n.
2a385. ,

Propri a lario, rua BabyInnin n 13, rias

Proprialario, rua Carlos Vaseoncallas
n. 137, 1-12375.

.Proprialario, rua Rabylonia n. 8, rias
Wall° .

Paipriet ir uru, rtia Conde de Bondai!
n.' 73a. aiala5.	 •

ProPriefario, rua
moro 30. Ga670.

arnariatario, rua Pontes Corraa n. 11,
3a'570.

aoraaa Animam,. au Gaz. roa Barão
de Maaprita n. .1.037. 68670.

laa laai. Varia. rua, Ponte da Sanita-
do n. 11. aaailai.

-Manoel Jorge (talo, rua Cnpacabana
ris . 8as. 8:;i3 e 85.1, 1287.

da Silva Reis, rua :arriam
Bola-Men n. 1{10. 137*427.
ColoWinhia Cdy Emprovement s . rua Ilu-
!haps da Carvalho ri. 137, 111a238.

Antonio ailva Gusmão, rua Dona Ma-
rizoma ri. 170. 198181.

Jru - ga "ai 'ra . Praia de ltolalopn nutriu-
ir) 51$1aa.

Alvnrn Nog,uaira, rua
moro 107. 1:1A62I.

r[rrriu P. Guimarãaa
n. 10, 22$821 .

Seria:ia do Eapediante, cru .19 te junho)
da 1929. — Theophilo Dios Ribeira
chefe da sarção, interino.

De ordem do ar. inspector', convido,
O proprialarin do predio n. UI da 1114
Figueireila Magalhães. Sr. Havaiano

.Bareellos a vir cumprir a intimaaão
para installaeao de um hydrometro
10 ni/m. ein substituição á perfila e pa-
gar as multas por que é responaaval.

Sarça. , do Expediente, em 1.7	 junho
de	 Theophilo	 Ribeiro,
chefe da Seeção, interino.

AIINISTWO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, fica intimada
eX-agente do Correio de Miranda no Es-
tudo de Malta Grosso, André Caudie Lei-
to. para, no prazo de trinta dias, couta-
dos da data da publicação deste, alie-
gar o que a bana de sons direitos, iir0-
emir doeumantos, ou recolliar. aos ce-
fras publicas a importancia . de 701000,
dabilo enco»írailo no processo de toma-
da de suas Contas, rotativo ao periodo
de 1 de janeiro a 31 de &lembro de
1922

'
 sol) pena de revelia.

O debito provim da sano da ronlleauão
que não pagou.

Tereaira Direcasiria do Traamal de
Cantas, 1$ de junho de 1929. —
Newten de Piuneiredo, divee(or.

Direetoria de Contabilidade
CIONGUItItENirlA P11 : 1;1.11:A PARA ir Voli.N10.1.:1-

MNINTe MALAtz MOLA PARA r -:(rN -
1iPet:X0 lua NITNIEliAlUil

1 ->;! nrrui1rijiiijrlzr10 COM a autorização
cli•Sr, 'ministro lia .' • Fazenda, comada
Po processa conslituido pelas represen-
tações das i o 2" . PagadOrfits do The-
soar° Nacional, -raspertivainante, da 17
de abril , ç -11. .do inah0 fie 1929, fra:"
publica gila, sob a P1'ITSP11.4101a Cio se-
n tio? ''direetor da Contahilidade do Mi-

	

nisterio	 Fazaada, até as 14 horas do

10, Eliaatir Ta-

11, Lucas A; 1)-

50. :11.1inda.

43, Arabia In-

.xialuir índio

55, Maria Tar-

rua Itaraavaly ra 52, rias

rua Bernardo Guimarães

rua Guarabd ri. 15, réis

Borda do Mallo

da saudado ir tt-

rua Soim:1 Lima
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dia 11 do , julho proximo, reretront-se
P roPoal as para o fornecimento dos ar-
tigos abaixo mencionados, durante o
Corrente anuo, mediante as seguintes
Coldic4es :

Primeira - As proposta.s (levem ser
apresentadas em ires vias, soltada a
primeira, de accOrdo com a lei, .som
emendas, rasuras ou entrelinhas, men-
cionando os artigos a fornecer e. Os re-
spectivos preços elo algarismos e 'por
extenso.

.1 0.ssas proipostas serão. pelos cortam.-
rentes asignadas e rubricadas 'mi .todas
az paginas, devendo ser entregues em
Sol fre-carl as lacradas . 	 •

Nas mesmas propostas, declararão . Os
proponentes .sujeitarent-se a todasas
Clau sulas olesle clii ai.

.Seguirla - A's propostas devem
acompanhar, em envoluero separado,
documentos que pro-vein

0 1 haver pago. como negociante es-
pecialista no genero ole.que faz 1Jhjecto
a concurrencia, impostos e
multieipae,,,, da casa caturnereial rela-
tivos ao ultimo setnestrl? VPnekb"):

b) ser negociante matriculado, fás-
bitolo para as firmas commorrines a
apresentação do respectivo conttracto
social, extraindo por certidão da :Junta
Commercial -ou estar legal incute eonsti-. • tuida nos termos das leis vigentes,
quando se trata dc soeiedade anonvma;

el ter eaucionado) nos cofres da The-
souraria GO. , r11 I (h) Thesouro Nacional a
imporlancia de 20045000. em moeda cor-
rente, para a garantia da assignatura
do contrario, mediante guia que será
expedida pela secri,tria desta dire-
ctoria.

Terceira - A abertura e a leitura
'das propostas serão feitas no dia o hora
acima indicadas e -na fórma • regula-
mental', sendo essa abertura procedida
pelo exame da idonehlade dos propo-

• Rentes.
Quarta - No caso do não compare-

"cimento dó proponente ou do seu
presentante legal, a abertura e • o julga-
mento de sua proposta, correrão á . re-,

. Quinta - O proponente qu.e não ús-
siguar o respectivo contracto dentro
do prazo que lho fôr marcado, perderá.
em favor da . Fazenda Nacional, a cau-
ção do que trata a afirma e da clausula
segunda.

Sexta: - O proponente preforido fará
um denosito para garantir 'a execução
do contracto, no valor de 500$000, (rou-
bem- em moeda corrente.

Selim) - No caso de dluas ou mais
Droposta: inteiramente •• iguaes, será
preferido a do licitante que' propuzer,
por eseripto, maior abatimento.

Oitava Não serão • temadas em côa-
álderação quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas neste edital,. nem
as. propostas. Min contiverem apenas o
bfferecitneate. de redacção sobre, as
'propostas .mais. baratas..	 „

Nona - A conourreneta a realizar-se
b o respe.Oixo contraelo. subordinar-
se,11ão ao -Codigo de Cenfabilidade Pu-
blica e respectiv0 .regulariando.

leeinta - - Na secretaria desta dica-
.. btoria serão prestado:4 OS esclarecimen-

tos. de ene p recisarem os interessados.
dtia 12 ás lO horas, ledos os dias uteis.
' Serão alas sogointes dinrensões as-Mar-
as a sereni fornecidas:

'6 inalas. 0 - ..1.110	 0111.30	 0.15. inter-
unmeate:	 .•

malas Ouiiiix enuto x ohn.15, inter-
namente:..

. 9 niidas OroLrfo t Ont.30 x Ortr:15.
inoroente . -

õm.?5 x 11/o.12," brear-
p arirei II e;

mala. Oux10 x 0,11,25 x 0m,12, inter-
namente.

As armações de aço; fechos o chaves
a ickelados

Secretaria da Directoria de Conta/ri-.
lidade do Ministerin oia Fazenda, 25 de
junho de • 1929.	 itunnel Gomes Ve-
lho, gonetario.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
. cionat no Estado do Rio

de Janeiro	 -
Peço a attenção dos Srs. fornecedo-

res do objectos de .expediento e artigos
de consumo cominam para o edital pu-
blicado no Diario.Offirial, di dia 15 do
corrente. convidando-os, e a quem in-
teressar possa, para requererem sua in-
scripção como fornecedores permanen-
tes, no corrente anilo, dos artigos rela-
cionados no citado edital.

Delegacia. Fiscal. Nithero, 17 de ju-
nho de 1929. - Franeigeo llodines,
contador interino.

-
Inspeetoria Geral dos Bancos

Tendo •o Banco do Minho. com séde
em Braga. Portugal, por seu s procura-
dores Cunha f)sorio Comp., desta ca-
pital. pedido autorização para fazer o
levantai p aafo de 127 apolices da divida
publica. federal, uniformiza1as, de uni
conto de reis cada rima P	 nurneros
115.028 a 115.127 e 115.328 a 115.351:
decositadas na Thesouraria Geral do
Thesourn Nacional; em 11 de' setembro
de 1921, para garantia das oporações
cambiaes da Sociedade Bancaria do Mi-
nho Braga Comp.. Limitada. como
medida preliminar são convidados todos
os portadores de cambiaos, pelas qua.es
respondem as alludidas apolices. a apre-
sentar esses til idos nesta inspecloria
geral, g im de serem conferidos e devi,
damente relacionados, para effeito de
immediato pagamento que será realiza-
do na praça do Rio de Janeiro pela fir-
ma Cunha Osorio & Comp., acima men-
cionada, o que ora se faz Pelo presente
edital com o prazo do- 90 dias, dentro.-
410 qual os interessados deverão apresen-
tar os referidos titules. Eu. ~rio Lo-
pes, quarto escripturario da TnsPectoria
Geral dos Bancos, lavrei o presente que
vae assignado polo Sr. inspector geral,
cm ti de junho do anuo de mil 110 1/CU:O-
tos e vinte e nove. - Romtallo Ortigão,
inspector geral - dos Bancos:	 (4.980)

• Fiscalização Geral de • Loterias

	

TBESOTIRO NACTONAT. . • 	 •
EDITAL Da ix-rimAtao

ordem 110 Si'% fiSCal do GO,Ve.41:10,
illiilOadOS a comparecer á sédo

desta repartição, á rua. Primeiro de Mar-
ço a. 42. dentro •ile cinco . dias, a 'partir
da publicaçãe oleste; afita ele terem
sciencia tlas multas que lhes foram Mi •
po,staS por infracção ola :dirimi 30 do ar-
tigo - 42 li regulamento baixaolo com o
decreto a...15;775, 1 le 11• n yernb•ro . de
1922 ("voqu.ler. M eriaS de curso probilti-
do , lit.-4N, 1:a1iii:411: • 118 seguintes	 infra-
ctores: •

Multados ein 2m1 0041:
Arilos;
N. 92/1'	 Proorietario da • Agene'a

de Loterias ola.r,ra 5: Pedro n.•3or.
• 187 - i • orf , 0 Micoli. ma do ltor•

Fitll( li. 158:
•

N. 188 - Benedicto Roaps, avenida
Passos ti

N. 192 - Francisco Granado, traVetusa,
do Ouvidor n. 3, •

N. 193	 Benedicto !Rosas., avenida
Passos n . 98.

N. 207 - . -Alvaro Mello, rua dos A g-
drade.s ri, 26.

N. .209 --- Luiz -Mandaram, rua doa
Malvadas n. 46.'

N. 210 - Lucas Corrêa, avenida Rio
Branco n. 123.-

N. 214 -	 Canalini a.St Costa, rua
Marechal Vloriano u. .23.

N. -216	 Reoedicto Rousas, largo de
São Francisco n. 36.

!Mullaohis em 400$.000:
Autos :
N. 174 - Domingos Monteiro,Araves-

sa do Ouvidor n.
1-75 - CRPUSO & Comp., ' avenida

Rio Branco a. 127.
N. 176 - Francisco Calaldo; rua Pr-

moiro .de Março n. 131.
N. 177 - Modesto Lago, rua 111'11-

guayana n. 174.
N. 179 - J. Figueiredo, rua Lru•

guayatia a. 26.
N. 181 - Francisco Ayeda, rua São

N. 183-- 1 anitiogos Bruno, avenida
Mem de Sá tr. 4.'k.

N. 181 - Serpa & Comp., avenida fli;.
Branco n. 157.

N. 185 - Siciliano & Comp., rua oli
Ouvidor n. 181,

N. 186 - J. Figueiredo & Comp., rua
Ramalltão Ortigão 11..15.

N. 189 - Manoel Garcia, .avenida Pas-
sos n. 27.

N. 190 - Domingos Bruno, avenida
Mem do Sá n. 44.

N. 194 - Sebastião Pires, rua lia Qui-
tanda ti. 16.

N. 195 - A. emiti & Comp., aveniola
Rio Branco n. 133.

N. 197 - José Vidal, 1,11:1, folippe
Nery ir. 6.

l98	 M. Costa, rua Santa Rita•nu-
mero 39.

N. 199 - Modesto Lago, rua Uru-
guyana 11. 174.	 •

N. 2013 - Fraticio Marques,
Tlruguayana a. 154.

N. 201 - Françisco Valianti. rua Uru-
gttayana a. 124.

N. 204 - M. Costa & Coam., rua da
Quitanda n. 194.
• N. 206 . - Alfredo 'Reis. rua . General
Camara 11. 33 .1.	 .	 .

N. 211 -- Lopes	 Comp., rua da
Quitanda n. 79.	 -

N. 215 - Alfredo Reis, rna Marechal
Florimo n. 226.

N.. 217 - . Siciliatto Giacomo, rua Gon-
çalves Dias .n. 80,

N. 219 - Francisco Ayeda, rua Sno
José I). -93.

Fiscalização Gera) de Loterias, 25 de
junho ,de. 1929. -• O escrivão, Heitor

•

A trande9a do Ril I de Janeiro

DrCI 'OES DA COMAUSSÁO DA ^TARIFA,' EM A-
SUA REUNIÃO ne 22 DE JUNHO DE 1929
PAR ...CONHECIMENITO DOS INTERESSADOS.

N. 1.1.82 Van Erven 4R Comp. 28,294.
Despaeli g ram pela nota ti. 80.6S9, do cor-

.rente atino. • uma • caixa contendo thertnome-,
tios' cotnintinS, da taxa de $600 por ollidadt.1

riu a
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Juntai

%1 conferencia, o Sr. conferente Mario Caa:
oso verificou therrnometros não especifi-

cados, sujeitos a direitos ad-valcrem . A
, 00mmissão, examinando a mostra cote lie
foi presente (thermometros para machina)
'intende que a mercadoria em causa foi bem
despachada como thermornetros communs,
.ida taxa de 600 reis, contra o voto do. confe-
rente Sr. Nestor Cunha que ente-de se tra-
•.tratar de uni therinoinetro não especificado.
O Sr. inspetor decidiu com a maioria.

N. 1.183—Hyman Rinder IR Comp. 28.294.
Despacharam pcla nota fl.- 82.'33, do cor-
rente armo, entre outras marcadorms, 25
kilos de talco em pedra, da taxa de $040
por kilo. Em conferencia, o Sr. conferente
uno de Miranda verificou—talco colorido,
reparado em tabltte3 e applieado em poli-

mento de unhas, producto para emcador,
;levando paaer a taxa de 4$, de ai:cardo
t orn o art. 164 da tirifa A coMmiasáo,
rxarninando a amostra que lhe foi presente
(talco 'colorido preparado em tardadas e
applicado em polimente de unhas, producto
para toucador )—considerou a ineraadoria
em causa COMO perfumaria parara pagar a
taxa de 4$. O Sr. inspe:tor assimn de-
cidiu.' .

N. 1.184—Dr. Cicero da , Silva Prado,
28.046. Despachou pela nora n. 83.022, de
Corrente anno, uma caldeira para produzir
vapor e classificou como machinaa; motrizes
( divisão D) de mais de 5 000 kilos, da taxa
tie $100 por kilo. Em conferencia, o se-
nhor conferente Jayme 'Nane c!assificou 3
mercadoria em apreço _como ccaldeiras gran-
des para uso das fabricas, ad-vaiarem 15±,
art.980, da tarifa.. A commis=ão é de pare-.
c er .que a mercadoria em causa (nachina mo-
triz) deve ser classificada no art. 1.008 da
tarifa, para pagamento em funCçío de seu
peso, O Sr: inspector easa o decidiu.

N. 1.185 — Augusto de 'autua Pinto —
24.507—Despachou pela nota n, 167.331, de
1928, duas caixas contendo aeç..s avulsas
para machinas, iree,grantes de um engenho
de serra, da taxa de $300 por kilo. Em con-

- fereneia, o Sr. conferente Uldarico Civai-
canil iinpugncu .a classificação. , A com
missão; á vista do relatorio do corda,: nta.
Sr..Nestor. Cunha que ex-iminou ia . 1(_ co a
mercadoria em causa, jul:ouprowdente a
impa nação feita pela conferente do despa-
cho' . para classificar: as correias de ciinvo

V
ra macainasno art. 42, taxa 2a100 R. 3)
 serras para machinas no ar. 1..019 . e •

tax.a de $300: e os eixos, polias e mancaes,
no - art: 982, sujeitando-s' ao o •grownto
ad vaiaremi ná razão . de 15 ,a.,. tudo de-con-
formidade com as antas 12.i .' • e 134 , da ta-
rifa; ;assim decidiu o Sr. ins pector. •

N. 1.186-11. Outnian —24 91; — Pedindo
reconait4eração .da . decisão ri. 950, de 18 de
maio '• proximo finlo,.. classificaid ) no :
art.-983 dá tarifa., come balança lie alataa
forma com estrado •-de.:ferrm para pesar de •
mais de mil ate dois auiVkilo jrjartin-ros, da .
taxa de. 146$ por • unidade, a mercidoria
despachada pela - nota- n. .41.195,, do cor-,
rente ermo. A comnassão, á vista do re-
sultado-do exaalea .:6.1,2 sai:citou a merca-
doriacm- causa, por anteamedia de um dos
seus .niembros, enteada mala tar -.a cla si fica-
ião -dada em reunião..de 18 de:M:03 do atino
.Ccarrente, caie mandou, cobrara taxa de raiá
145a por. unidade do :art. :983-das balanças

. de piaatf t rrna- .cfam»::estrido - Lie ferro para
pesar de mais de 1.000 até 2.000 kilegram;

:Mos. O Sr. inspector assim -decidiu. 	 .
N," 1,,,181 ---: Çoiti'plathia.' AG X do Brasil,

S. A. a-:.26 .,497 • •La DeSpachou pala nota nu.:
mero '. 76.841, do ' Corrente , anno, duas'
caiii*Contendti . obras 'raio •'cla 5 5 Picadas de,
.ferro , f; Infido simples. de ferro liat-: do sim-
p 'k,s c de fei; iro batido Ornai ado, tias taxas

- 4e00 4e lfao o. --.Xerri- • conferencia; o

Sr. e an'erente J. Rezende Silva inomanoa a
clasificaçao. A cert missão, exarniLando a
amostra que lhe fel presente (laraerna
geande, esplreraidal, com abei tura c cuia-
res oppostas aluas a duas, na altura do
maior parando, de uso reauilhaado nos
sernáphoros)—entende cias:dia:ar ri merca-
doria em causa corno p_rte compraieihe de
apparelho sernaphoricu,suje.ta a urre tos no
razão cie 15 ai-vit;ore,n. O Sr. ia -1-ictur
assim decidiu.

N. 1.188--Compagnie Aieropos-
tale-25.722 — Pedindo rcc naideração da
decisão n. 853, de 4 da nitro p:oxinto lindo,
classificando coro . vidro em .11a as polidas,
para pagamento de tii eius eGino .1 raspe-
ctiv_i espessura, a inereiriioria despachada
pela nota n. 32.í73, do correu e armo. A
C0111111iS3ãO tiltUlde que a rrier,ajoria em
cursa, deve ser classiricada coin.., vidro em
chapas polidas, vara 1 aga• oireitris conior-
me a sua espessura, nos Cr tios co que fi-
cou resolvi,o ri deciaa., 853 de 4 de inalo
deste anuo e tuna vez que se acna ifl1ifl ai-
mente caissi cada .-0 Sr. inspect .r assim
(decidi°.

N. 1.1F41 1 —Sociedacie 1) narnaroez , Ltda.
—26.455— r)epa :1-iou pela not.. n. 4' . . , .713, do
corrente arilo, 46 caixas courentio cyanato
de sodio impuro para res, da t xa de $500
por kilo. E .. conterenc1a, o Sr. conferente
Rogerio Freire. verificou cyanuret ciii pa. A
conunissão elle:tile que a mercadoria esta
str;erta á sobre taxa de	 -•,, por te tratar de
cyanureto de sadio cru p .i. O Si. iaspector
assim dec.diu.

N.1.190 - Alberli & Stadier-27.103—D-s-
pachar Inupe.a rirnerra addição d t nota nu-
mero 77.932, do corrente armo, 151 kilos de
gteaur rraipasrea ovse (lu es lhevilas para filtros syarenur Pas-

foi carteei' da i...,en-
ção 'de eireitos. Em cantareira-a o Sr, code_
remia Flavio _Peiem entenderatpue a inscrição
só fora concedi ia para as velas, dever, o as
demais artigos pagar direitos A carnmissão
entende que a LB nana Delphim. pode ser
desaachada coo isença ; agarra° 10 V. de
expeaieue coma veta para , 'nitros systema
Pasteur e ouros autores de que trata a ulti-
in i parte do art. 62,1, por is so qu e, nào
obstante a :orai t da mercadoria cio
tem dia a laincçao de unia ela P 1 1 1. trar de
systenta mais moderno - e destinica, pot.
tonto, a e; esnr fim. A mino, ia, constituiela

_pelos c. nferetire Srs. Alfredo Sea bra C Cas,':
tela) Branco, e, tende	 uc não d .v.e haver
assemelliação para caso de isenção. O, Sr.
inspector decidiu com a maioria.

- N. 1,191 — Rantos Sobrinho & Comp.—
26 -um. .Pedindo reco .siderac io da decisão
n. 938-, de Vcc maio P. oximo findo, c,as-
sificando coara perfumaria em vido numé-

- mero 2, do- art. 161, da Titri'à sujeita co
• parlamento. de 8.$0(20, pr kiloarammo, 4
mercadoria usspachada pela nóta numero
.64.661, alo c.arente - anilo. A comanis3ão,
atornandiu canhe.imento do pedido de recon,
si deração, „ riten deu :mar te, a decisão ante-

. rior n. 938 de 18 de maio amo corrente,
que .classili ou a iner.ajoria em questão
.como perfumaria em vidro n. 2 para sujeitar
ft-taxa de 8aaru aia. 164_ Sr. inspee'or as-
sim deciairi. ..

N. 1. 19d—AIIL:inça Coo : marcial de'Anili-
;nas Ltd. n. -27.154. Despachou , pala nota
ri. 74.247, .4 Corrente armo, na primeira.
addição, obras não clasSi . icarLs de fenro
batido, sim des, da taxa de0, ,d3 art. 757
da tuna. Em conferencia, o Sr. conferente'

Coimbra cairaidarou a inereadoria
.em -apreço amaro obras de teiró batido, pina
fada. , da taxa de iti00.. A céminissào e.de.
parecer que os cylindros de ferro batido siM-
plea. estão bem d:ispacliados ita 'taxi de $400
por kilogralunio„ estairiii•de ac::ordo com O
calculo -fedo para o paaa nento . de 10 . O
Sr, inzpa.aor .aSaini decidiu. 	 .	 •

N. 1.193--Ferraz Irmão ik Comp. n. 25.24
Despacharam pela iirea n. 64.937, do cor-
rante ano, 505 saccus conte,:do esal c.na-
mum impuro triturado-, da taxa de 37,5 reis
por kilo, tendo pago o selo de $100, e pe-
diram tosse retirada amostra da mercadoria
em apreço afim de ser archivada. A e n m-
missão rasa lveu não tomar conhecimento-do
pedido cie aich vamento da amostra do sal
porque na foi elo, interess idos ventilada,
opporinimmente qualauer questão. O Sr.
inspector assim decidiu.

N. I .194—C . F. Queiroz &Comp. numero
27.841 Despacharam pela nota n. 79.571,
do corrente ilãiIio, papel ordinalio para em-
brulho, aspeto oe allIOOS os lados, escuro,
d_ car natural, de mais de 75 grammas por
metro ca.adrado, da taxa de $300 por kilo.
Em conh.rencia, o Sr. conferente Euclydes
de earvállio classificou a mercadoria cm
apreço como 1: • apel liso para outros usos,
sti,eita a direitos na razão de $500 por kilo-
gramino, art. (512 da tarifa, oialva parte. A
cerniu ssao, rxatninando a amostra que lhe
foi presente ( ia i -el colorido, aspero só de
um lado) nt,:ncle classi ficar a mercadoria
em causa como a classifica o conferente do
despacho, p na pagar $500 por kilogramtno,
O Sr, inspector a-sirn d cidiu.

N. 1.19a— The Syndicato de Fructas Ltd.
27.333. hecenen de-Nova York, como Colis,
qu tro volumes contendo 12 dezias de ali-,
cates espec,aes para colheita de laranjas.
Em conferi:irem, foi a mercadoria em apreço
classificada corno tesouras para jardim, pe-
quenas, para podar, da taxa de 10 por du-
zia. —A ao:missa . ), examinando a amostra
que Pie tol presente (objecto de uso manual,
com laminas curtas dispostas em forma de
tesoura, cortantes, reunidas por um eixo,
prurido para podar roseiras colher flores,
etc.), entenaen que a mercadoria em causa
foi nem classificada na taxa de 10$ por du-
aia. O Sr. inspector:esteve de accordo.

N. 1 195— Souza Sampaio 4c Comp.,
Ltd. 26.317.. Receberam de Nova ..York, .
peie vapor americano Soalhem Cross, eu-
irado em 16 de maio proximo findo, 61 cai-
-xai tia marca— Souza Sampaio Comp.,
Ltd. — e, se;ido vagos os dizeres' das fa-
cturas consular e commerclal, pediram exa-
me previu. Feito o eXame, como.pe ,sistisse
a -u , -pedi' am fosse Ouvida a .coMniissão
de tarifa. —A;Commissão, ^ examinando a
amostra que ' lhe foi 'presente (um instru-
mento para aparar 'grammados,. coostituido
por uni eixo e aluas fadas . com cremalheira,
para-andar - sobre a gramma e ' imfrtimir mo-
vimento a laminas afiadas que se encarre-
gam do corte quando . - o apparefho é em-
mirrado, por acçao manual, por interniedio
co respectivo cabo, em forma de T), decidiu
classificar a mercadoria em causa . -no arti-
go 1.025 para pagar 600 réis por kilogranimo.

Sr.O 	 inspector aasim decidiu. .
N. 1.197 aa Villas BtiaS• Comp .• '28.013.

Despacharam pela nota n. 80.359, do cor-
Teme •arirro;• -110 kitos de obrasshãe- classifi•
c'alas de rio de. ferro rfickeladasa. da taxa de
2$600 por kilo. Em conferencia, o Sr con-
Lmente Mendes Pereira - conaideton a merca-
doria ern 'apre0 . b_m despachada.— •A-com-
missão, examinando á- amostra que 'lhe foi
prescrita (attriaçâo de fio de' Lrro triakelado,
core mola • reinstituindo Um .objeeto' de es-

, criptairita quando collocada em • capa torta,
destinando se á colleadoear-folha. • soltas de
papeljnea conto facturas:- etc., adrede fu-
radas paca ae manusear Como folhas-de um
livro; SC111 'impedir,' edintudo, sejam rcti-
radas •em caso de necessida':.ie), dec,din clas-
sificar a mercadoria' enreansa como . foi des-
pachada na taxt(de 2$ti00,...•0 •	 • inspector
esteve de aCtór.lo. • 	 •

1.198	 Kalia	

,

	

l Zarzur	 21.596 —
Despachou pela nata n.' 80 .902, dçQ7ic utere
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• atsno, uma Caixa da marca K. Z. Na confe- lavrado, de algodão branco, de mais de 100
rendia, o requelente achou que a mercado- . gr minas por • metro quadt-ado, da taxa de
ria em apreço é ame la de lã, da taxa de 5$ por kiloarammo. A commissão, exami-
4$S00 por kilo e nlatecido de lã da taxa de nando a amostra que lhe fei presente (palmo
7$200, como foi despichada. O Sr. code- grosso de algodão grosso crú, prelado' para
rente Cunha Junior julgou a mercadoria bem machina) julgou a mercadoria em causa bem
despa.hada. A Commissão, examinando a despachada para pagamento de 3$ por kilo-.
amostra do tecido de lã qua lhe foi presente granou°. 0Sr. inspector assim decidiu. 	 -
julgou bem despachada na taxi de 7$200, a	 N .. 1.204— J. Carreira Junior. 26.934.
mercador:a em causa. O Sr. inspector assim Subm_tteu a despacho duas caixas contendo
decidiu.	 access rios para bicyclettes (businas), para

N. 1.193 — Kahlil Zarzur — 27.598 — pagar direitos ad-valorem na razão de 25.%
Despachou pela nota ta 80.9 6, do corrente Em • coiderencia interna, o Sr. conierente
anno, ama caixa 'da marca K. Z. Na conte- Dias" Pereira classifLou a rnercad aia uru
rendia, o requerente a_hon que a mercado- apreço como obras . não classideadas de
ria em apreço é flanaria de lã, da taxa de cobre e Suas ligas, nickeladas, da taxa de
4$800 por kilo e não tecido de lã da taxa de '2$ por kilo, do art..690 da Tatifa. A com-
7$200, como foi despachada. O Sr. conte- m asão, examinando a amostra que lhe loi
•rente Cunha. Junior julgou a mercadoria presente (uma busina de cobre nickelada)
bem desp chada.' A Cummissão, examinan- classificou a mercadoria em causa de ae-
do a amostra de tecido de rã que lhe foi côrdo com o conferente do despacho, para
presente, julgou bem de«pacaada nataxa ragu- 2$ por kilogrammo do art. 639 O
de 7$200 a metcadoria e if causa. De. i tis! Sr. inspector assim decidiu.
assim o Sr. inspector.	 N. 1.205 — Vera da . S:lva & Coma.

N. 1.200 •---- The . Arniso International 16.254..
Corp. — 27.274 — Despt.chou pela nota 	 Solicitando fiasse ouvido o Lnboratorio
!I. 67.118, do correnee anno, 357 amarrados Nacional de Analysea sobre si o sal desp.i a
dj chapas •corrugadas e .sete emvradados chaalei pela nota n. 40.071, do corrente
.contenda: rebitas -de ferro parafusos e anna ., • cuja atm sttsa se acha arclfivada nesta
grampos de ferro, tudo destnado . á fabri- •alfandega, soffreu qualquer prccesso de re-
caçoo de boeiroa. Em 'conferenc i a, o Sr. finação ou purificação. A commissão, tendo
-conferente IRoaeri-e Freire verificou que. os em vista o laudo do Laboratorib Nacional
grampos de ferra não estavam espetificados pride 19 do corrente, que dsclara: «Em cum-
como accessorios para arrnação de boeiros	 tnento ao despacho do Sr. isr. director

de te laboratorio, exarado no reuerisnetallicos, de acaro com ; a circular n. 28,	 qmento
do Sr. ministro da Fazenda. A Commissão, dos Srs. Vieira da Silva & Comp., de 12 de
-examinando a amostra que lha foi presente abril do correata anno, oirigido ao Sr. Dr.-

t da A- f(talas de ferro que são confeccionadas pata, inspecor 	 andega do Rio de Janek-o,
cravadas á armadura das ,chapa, recebe- devo - dizer geie a aluo . ira. de sal marca «Dra-
rem os parafusos ve as a ustam), julgou. não» despachada pel anota n. 40.070, de 20
bem despachada • a mercadoria . em causa,. O de março de 1929, e a q..e sa refere o laudo
Sr. inspector assim daciaist. • • 	 de'analyse n. 1.775, de 23 de março de'• nada indica que tenha soffridoN. 1.201 — . AEU., Sul-Arn2. ricana de Els-. aguai anuo,
ctricl ia-de .i--27.587 a- Despachou pela nota .quO:quer processo de refinação ou purifica-
s!. 74.784, Cio corrente anno, duas - caixas çãos 	 'ent endeu que o sal em causa !sã) é
contendo' carv 1O-Preparada pa . a alcei,- aia _refinado. O	 insaectõr assim decidia.

Ua táxi de $150. Ern co.neerenclay N. 1.206— Representação do . coniereute
Sr. eenterentit Flavio Penna Classificou a Nestor' Auausto da Cunha, -protocollada sob
Mercadoria . meço para Pagamento da n - 17-"L
taxa de.:15.17a aaleyrilardae«. A Commiasão,, 	 Internaiional Machinery -Ca. desp achou
examinando a amosté que_ lhe foi Opesanteje pela nota 'ia. 56.481, do corre.nte anno, as-
lendo emvia . a a 'e dampa e deseriPção do abati° liquido, da taxa de 20 réis por kilo,-
éataloao afinexo,' entérad.i qaa por se tratar do art. 6 .21 da Tarifa. • -
a.e « reldsteracia forma barra», a mercador.	 Dirse o 'm' eatrio conferente que a mercado- 	 •
ria em causa 'deve pá far 15 ui‘ . valqrem:' ria em apreço parece ser um «verniz não es-
0.Sr. Alfredo Se. abra opiraou 'paio carecerPe:Ifisa•los--da taxa de 1 ,,-; por kl i o, do atai-
de aia technico para dikar dá elasa1fic.;a:i0. 1 .e) 175 'da Tarifa; e pediu fosse ouvido o'
O Sr, inspector decidiu com a mal afia. 	 Laboratório IsTac en 1 de Analvses.-Tendo

sido remettida ; o Labarator:o Naciona unja
N. 1.202 — Sanar	 27.847aDeepa- amnalra dá mercai lona em causa, este se

caararn pela mata ti. 82.200, .do emente, proausciou pelo laudo «S i e 15 da corrente, do
. anuo, uma cliva contendra i. entre outras	 iate moda: «A a tales danianstrou que

mercadorias. oito- kiloa e 30d arainmss dd 	 referida amosta, represea a ia por uni li •
• adereços- .de borracha, "da taxa- de 10$ por, . «vido preta e viscoso•é Um 'preparado de

kila. Em conferencia, o Se. cooferelitd • com- osiç.ão complexa, contendo'- -asphalto
Nestor da Cunha . cons i alm im a merc "(Paria (b Olaia ) podead.o servir . paaa im -ferisses-
em apreço çonio «obras não alasaiiiicadn's 	 te'as de juta de -canhanió 'destinadas

do art. 1.033 . da tarifa e faxa 1. á 1. b'ttera de telhados, textos c irtns f fro-
ta) s...ad vabie m - A coannissau, çareami- sizifos, etc. O prepatado em a .ireço (Pife-
nando 'as a lu i sinas tale the foram . 'árn:e n)tm.; r -n ri s dos vertfizes de aspaa'to 'peba facto
(uni pernis:O tatelléCO de cejlaleide caia ruir•dtseccar ca'a • ci f ciltade, pai , destendido,
cção de bolsa,. . mas, em fado,. caace, só Sé dá uma superfia ie que, apeiar • de'brillaante,

• podendo destinar a creançai e unia cura-  adhere aos dadas mesmo d poia-de exposto'
dei, a de sapatoa. dá • niesma.aniateria,.. corra ao ar por tinia: es diass. A C maltas:1o, á
.1)9dán a . -titilação ..e.rossetra dia pedras.' ore ; viaa deste parecera 'classifica a inersadoria
ciosas e do feitio deaama . smitialia) deeidli . 4 conio asphalto 1 quido -- bem daspateha•Sa,
classificar o bailacô coruo hr , i,iquedos do poittuio na taxa de a020 teia.	 - • -.	 •.•
art. 1.033, taxi 1.$500 e cal-adeira 'corno 	 N. 1 .:207 — WINO11, -Sons & Co. a..Ltd..,'"

inriaitai daaaxa de $J0, do artigo '16.493 • '- Deapacharam pela 'nota ti 42 254.•
1,a125. O.Sr,- inspector . assim 	 ' ,''aló,eorrente atino, 2-, barricas com -ti-abas de

N., . 1.203 aa. ,.Comparrifia Tijarea. 2-1800:" ferro galvanizados»,'para agua e Seth Mhan-
pgapa4otap'alef,.nnta.ri: . 75,.9,12 'dó-earretate tes.. Em 'arapfere acia, o. Sr: conferente Roa, .
„alsda Pa iol - a d.seal, .odaõ, i,flOSSO Ctr Pra!' sendo Si1V1 arificoit donnexóes, 	 etc:	 -,
prio pára nniehl i. as t. siai .acitlaalesa dó	 para canos Para conducção da aaua,:galvaa

474.e.taaa d3 por. kik), F.:1É co- 	e- ni	 Coarn estanho e -obras de ferro 'do ar-
- •i r.elNiaa	 Cardoso	 atiao 757:' -A •coannalasão, tendo em vistas:a .
•asiderne a mercadoria em ni3reco Conle fecklo laudo do LabOratoi-ibAífe-declata,'eni 17 ,de

tunho corrente : «A referida amostra é do
ferro z . ncado (galvan . sado), Entende que a
mercadoria em causa não incide no imposto
de consumo. O . Sr. inspector assim *de-
cidiu.

N. 1.208—Mello Ssmpaio & Companhia.
23.051. Despacharam pela nota n. 64 655,
d) corrente amo, 13 barricas contendo tubos
de ferro galvanisado para agua. Em confe-
rencia, o Sr. conferente Alado Cardoso ve-
tafieou inflações e curvas de ferro es'anhado
para tubos de ferro para can alisaçâo de arma,
da taxa de 100 reis por klogrammo e regia-
troa de ferro tunddo estanhado (obras não

' classificadas de ferro fund da estanhado), da
tax ade 4 O réis por kinraiurno e exigiu
o pagai] . ento do imposto de consumo. A
comm ssão, tendo em v-sti o laudcatio La-
borai aio Nacional rue declara que são de
ferr zincado (galvanisado) as amo st:as que
111 •?. foram preseates para exame. Entende
qu a in:rcadoria em causa não incide no
orip sto ris consumo. 0Sr. inspector assina
decidiu. .

2 . 0 •- Mmc. Lou se Crouzet, 20.876.
.Racebsti di Suissa pelo vapor Arida _a, en-
trado em 12 de aoril ultimo, um eolis sob nu-
mero d ordem 11.305. o qual foi classifi-
cado, na arma zem de encommendas postaes,
corno «trança de palha para ente tas de cha-
reaSs, da t xa ue 16$ por klio. Não se cota-
formaatio a reanerente com es«a classifica-.
ção, pe.d u fosse ouvida - a COMIlliSiãO
Tarifa. Á commissão, tendia em vista o lau-
do do Leborato.io Nacional que declara, em
14 do corrents:«A referida amostra de tran-
ça brilhante, teralmente usada na confecção
de caapáos para seaaoras, é constitaida por
fios de algo Ião e fluas e astral as fit ue
cellulose, quaes icem composição some-
1h nt ;as daaalgarnas sedas artificiaess. En-
tend claSsific.n a mercadoria ern causa como
balça de geia, Co ata. 571, para pagar
diretas,: na taxa de j0$ por kilogarnmo.
O Sr. ins,iector asSan decidiu. .

N. 1.410 — Sociedade Basilaira de Ex-
plosivos Ruptiti iia — 24.357.• Despachou
pela noa-n. 61.837, da corrente aniso, ires
tarnb ares c:.ritea_o resina de -pez , negra para
pa ,ar a taxa-de $025 por kilo. Em conf .ren-
eia, o Sr. conferente Lisbõa Serra considea
roa a mercadoria em apreça uni producto
chi rico sujeito a •ireitoa ad,valorenz, na
ratão de 50 "10 . A cotam) ssão, á vista do
lati Ia do Labarater;o •acional de' là do cor-
rente, que declara: -«A analyse demodstrod
ser a I e;ea la a nostra de um verniz» ,—en-
tende t lassificar a marcadorma. em cata a co-
mo ve nie não especificad a da taxa de 1$
por kilagrammo -dl art. 175 da tarifa. O Se-

nlio;- inspector assim decidiu.
N — Matirdio Chiorbril 24.734.

Desp chan pia nota ii. 63.933, do , corrente
atino, tinia caixa contenda farinha liceu da
taxa re a503 por- kilo.. Em cantercncia o
Sr. co ifereate Carvallo de ,Mendonça
stficou a mercadoria em apreço como fari-
nha camposta, da taxa de 2$ por kilo, R.
50/. ;rt. 97. A eommissão, len.do em vista
o lau ..10 do Laburatorio Nacional de Analy-

. ses ama declara:— « Na referida arnastra de .
pó nufrilvo camposto—«PlastucinSocietá
dei PlasmolaM i lati oa a analyse- não rev_lota
'a presença de substancias nocivas» —enten-
de c:aSsificar a Mercadoria em . .eausa como
pós nutritivos da taxa de 21 por- k.logram-
MO. 0 1 Sta i inspectar assina decidiu.
• Isa 1.212— Origio Hermanou 24.969.
Não 'cOnCordandeitom a decisão da .:Come
missão da Tarifa, n. 983, de . 25 -de maior
-,proxiino findo, .classificando no art. 1.033
da malta para pagaMeato cia taxa de 4$ por
kilo como borraçha, e,na tecido de algodãe
eni pecas ou cáries, a meraadoria 'que das,
picharam pela nota n. 69.51o, do correntg
anmo, pediram tosse ouvidõ o' Laborato
Nacional : de ,AnaVses, . A, ecntolgisão eka



!a?.fica a mercadoria em causa no art. 1.033
para pagamenro da taxa de 411, como borra,
ch.a. em tecido de algodão em aeça de ac-

/Ç ektdo Com a decisão anterior n. 983 e o
'laudo (junto a este pedido de reconsidera-
.;ção) do Laboratorio Nacional que declara:
.eNa referida amostra, que é de um tecido de
. algodão , impermeavel, a analyse demons-
trou a prescnça de borracha. O Sr. inspe-
ctor assim deaidiu.

N. 1,213—Jorge Kuppermain n. 26.075—
Pedindo reconsideração da decisão n. 1.071,
de 5 do corrente mez, classificando como
eixo de transmissão para pagamento da taxa
de 15'. ad-valorenz na base de 1$179 por
kifo, a mercadoria despachada pela nota
n. 70.596, do corrente anno. A cotnnassao,
tendo ouvido, a pedido do interessado, o
Laboratorio Nacional, mantem a sua c lassi-
ficação anterior dada em reunião de 5 do
corrente, isto é, classifica a mercadoria em
cansa como eixo de transmissão para paga-
mento da taxa de 15 a aa-valorem, na base
1$179 por kilogramino. O Sr. inspector as-
sim deciliu.
n N. 1.214 — Usina Nacioral de Anilina S.
A.-23.660.

Despachou pela nota n. 67.535, do cor-
rente armo, cofia não especific'da, de ac-
côrdo com a decisão da Commissáo de
Tarifa n. 1.947, de 1" de dezembro de 192 /.
Em' conferencia, o Sr. conferente Rogerio
iFreire. verificou 30 kilos liquido de coilodio
da taxa de 2000 por kilo. A commissão,
tendo em vista o latido du LaboraLerio que
declara:-4. referida amestra é de uma so-
lução de nitro-cellulose em dissolvente or-
'ganico, Contendo camphorii., opina pela as-

ementarão á cella do art. 53 para pagar a
taxa de 700 reis corno não especificada, ria
conformidade do que foi decidido em reu-
'nião anterior de 1 de dezembro de 1928,
contra os votos cs Srs. Julio de Miranda
efernandes da silva que classificam a mer-

, cadoria em causa como collodio e do Sr.

I

Nestor Cunha que entende se tratar de uni
-pfrt° chimico. O Sr. inspector decidiu
COM a maioria.	 .
I IN 1 05 — Abel de Barros & Companhia,

ll-kattatt-thaeram pela nota n. 73.583, do cor -
ratite 4031)12,, ires barris contendo zarcão.
Em aata tansnel-a, o Sr. conferente Curvello
deMenticznça classificou a mercadoria em
apreço -como sttl fureto de mercurio ou ver-
melhão fino da taxa de 2$000, 50a . A com-
missão, á v i sta do laudo do Laboratorio que
declaraz—efit anatyse demonstrou ser a refe-
rida amostra deplfato de baryo colorido
em vermelho por mataria corante derivada
de alcatrão de hulha., classifica a mercado-

-tilarem -causa para pagar $300 por kilogram-
npe a-taxa-it. 308, razão 50. O Sr. inspector

Int ítibtid/u.
.")L ‘.216 — Heitor, Ribeiro & Companhia,
P..25.119. Despacharam pela nota numero

Leia do corrente armo, 13 fardos contendo
finfo trama eneaderação, da taxa de

nes tpter kilogrammo, art. 612. Verifie
canil-narro-acta 6 conferencia de sabida,

• tratar-se de panei eCouchée, dá taxa de
300 reis por kilo, pediram restituição dos
direitos que acharam ter rala a niais.• O
Sr. Carlos . Nato, respectivo conferente,
tendo duvida sobre a classificação, jun tou a
amostra para ser submetida a Commissãot
da..Tarifa. A comrnissão, á vista de ser o.
o papel em causa tinto ou crlori la, entende
cfassificaao na taxa de 500 rriis, razão 50"/c.
O Sr, inspector asairn decidiu.

-N. 1.271-- 'Ricardo' Sehaller, 27.18a,
Pedindo reconsideração da decisão mia
mero 1.099, de & do corrente mez, assim'
concebida: .4 Commissão. tenda , em vista.
as .a.mo.t.ras ,qiie !lie foram presenià 'de
ias. 1 a 3, .reeefreo.fiesdpb.ffir ,uma 0.%

. APIOStfaS e redumetal-as - de 1. it 4 Ma
.a.,
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mandar classificar: a mercadoria da amos-
tra na 1 como botões- de celltdoide do.
do art. 1.033, taxa.4e R. 50; a das amostras
ias. 2 e 4 -como adereços de. celluloide
taxa de 10$ e, finalmente, a da, amostra u. 3,
come trança de secia,,da taxa de 30$, art. 571,
K. 60 -/.,. A CominiSSãO, examivando no-
vamente a amostra que lhe foi presente eia
reunião anterior, resolveu manter a classi-
ficação de adereço de cellaloide da taxa de
10$ por kilogammo. O Sr. inspector assim
decidiu.

N. 1.218 Officio n, 120, da Recebe-
doria do Districto Federal, de 13 do cor-
rente met, protocollado sob n. 27.099, re-
znettendo o processo da representação na-
moro 6.343, do agente fiscal Arinanda
Watson Cordeiro, e solicitando a audiencia
desta Alfande.a. A Comm jsSãO exaini-
nando a amostra que lhe foi presente (um
fragmentada pelle com pello), entende que,
nas eondiçõos em que se acha, a inc ei-
do:a.' em causa não incide no imposto de
corodmo; por não ter preparo algum. O
Sr. inspector assim decidiu.

N. 1.2W — ProJes:o da Directoria da
Receita Publica do Thez.ouro Nacional, nu-
mero 20.289, do corrente anuo, protocol-
lado nesta Ahandega n. 19.217, relativo ao
appello feito pela Associação Commercial
de S. Paulo, em nome dos intere.ssaies a
respeito da classificação aduaneira de casi-
Mame de ferro destinado eu transporte
de oxygeaio. A Commissio da Tari-
fa,	 /Int'

Se.' mantida a taxa de - •100 réis
para n -)5 eylindroà de lia-

ti

O Sr. lospeelor assOu decidiu.
N.	 .	 "[h vares I,aos

(a.303).-811) 1 1iieltet'aln a vIv.:-À,;VV'h.", &una
caixa da marca 1.13 . ez	 n. 38. vinda
d.. , Londres	 vapor ingloz
I alvado orn 19 do Janeira ultimo, cor'.

nato. Pntre outras niereariHria_. 	 kilas
de g emina, não pspecificada	 i ar- n . 129.
Tende, porém, duvida sobre a mercadoria
,idimutlida O	 podiram' ,ovula a 1 1tIli i iSsão fia larit'a. A ame-
n-IL.:são, examinando as amostras imo llie
foram pres( qiIes (proibid(s denominados
fre.gol: solution for vegotabol Tan sole
I..e“thers	 1) 1: "I've g ko solution for
gelable Tan Solo Leatbers n , 	 fvv

Solntion	 1,asting, Ceinon() e tendo
e(11 'Vista OS fal.P:(,s 110 1111i1-A101 . ),-), que
declaram, em 17 do vorronti,, nue:

"A. analyse demonstrou (pio r.,fecida
amestra, reyiresenfinia por um IlainAo
esbrandideado, é do uma zollic5o lo bor-
racha em rneie apropriado o fi.a.teinent,
armitriniacal. p erdendo 1 ,111 suspensão
oxã.-do tlir inco e destinada á manufactu-
ra ,ie ealç.ndos" (para o primeiro pro-
dueto);

"A analy.se demonstrou que a re'erida
amostra, representada por uni liquido li.
;7,e-ira:mente 'viscoso e de cheiro activo, é
de uma solução defluida 11,N ho craelia emn
meio organico, para — fins induetriaes"
(para . 0-segundo produeto) ; •

"'A analyse demonstrou que a ref,y...rida
amostra, representada por • uma massa
atriarellada, com a consisleneia de
(1, d-n - ama solucjló tOneoRtrada de borra-
Cha em meio- organieo apropriado, para
fins -industriaes";

Decidiu classificar , a mareadoria arn
causa no art. 12a para pagar 1;200 por
Rilogrammo, como gomaria não espeeifia
pada..	 •

O Se, in.speotoã!Dini decidiu.
'estdc0.3

-Officid 31. 28, de 20 tte - lo Drolimõ
finda, da Attandega , da -Aracaló, Prota-
',Ditada .sab'-n. 25,3Z13. consultanch ftobr

Junho de 1929 •

a classificação de mercadoria cuja amos-
tra acompanhou o dito officio. — A com -
missão, tendo em vista o que declara
Leboratorie Nacional — "a analyse de-
Inunstriat ser a referida amostra de una
predileto dl,' composição semelhante ao
do verniz de alçai 'ão"— clasifica a mer-
cadoria eun causa no art. 175 para px..0.e
$500 por kilegranono.

O Sr. inspoctor a sim docidio.
Officio da Alfandoga de Santos. 11.71G,

do 17 do eI v I'Velliv . mv, proloc,ollado
11. 27.658, reinett pndo, novamente, duas
amestras de i.annos de mesa f!
Se'VreM as 1.114`strin$ Mais urna vez Pxami-
nai:as e classificadas. — A commiss,
examinando as :1)11 , )Sil'ar5 (1111' UH' forao?-
pre.-,.entes. clas.-si fica a de o. 1 como pao- •
no de algodão lavrado C011 niescla do
seda, fla tl!s200, ri de D. 2 coiro
panno. 41e -mesa.. lavrado, d'I V illgod,"ei e.
seda em partes )!))1(v, taxa de.-.25SiI0o. -

O Sr. inspei.!tor assim 'H-Will.

NIINIS1'E1110 I. 	 STK' O, E NE-
GOCIOS !VÍCIO/btl.:ti

Deparlaniculo Nacional (b . Saud('
Publica

A1.‘11 n X ‘);IT.1.1n)

coNectum:sciA P1'13E1E:A PALA. A E'N'/).‘
)3.1	 110 (ALUI:LAR "DAITLIN",

ixtettEsT.Avra, PAHA o SERVIÇO. E 1)0 59
LAT.‘s rio VcANSPORT.111. 1.ErrE,

I1'-l0i1E:-‘ 'r.1, V015 PARA t) EIA1 A (JUN
sic DEST0',,\1.

Desidanien'e raVurizado. 'talo publico •
que,. neste almoxarilado gerai, sv.v actua
aberta conelloretieia para a senda tha
Mula, iiititlmiii 410 culcular --Lkalto7,"
itaila e de 59- laias do transportar leite,
com as seguintes capacidieles;

2 da eapriaidade . aaea eu litros;
28 de caPacidade Para lú litros;
21 de capacidade para 5 litros;
3 de capacidade para 3 'tires;

4 de capacidade- para '	 garrataSa
tapo oval;

1 de capacidade .para 30 garra IA',
typo oval.

Conviredo salietar que se trat.a, da
Ifdits usadas e que es) ;"io impreslaveis,
pC,ra o fim a mie se destinam.

O.; Srs. eoneureentes poderão exaMi..
Dar o material em quee1.59, na si-(ri
tle Contabilidade. da •Inspectoria • (.1o.--: Ser.
viços de Prophylaxia, (a 11mm-1i-iria "Da)-
ton"),. e no Serviço de Fiscatila4:-ão
Leite e Lactirinios, as latas usadas.:.

As propostas deverão ser • gpeesenta.:
dai elll duas aias, com preços em alga'
ilsonis e poe exenso, sem etuendas ou •
rasuras, sel'alo•U 1` . aia. selladia.na ,fiir-
rna da lei: datadas e Wssignadas, coro
preços separados, para a niaebina e Paraa lote de latas, e serão rreebidas ás
t4 horas, do dia 8 de julho Vindmiro.

Eira salvo ao Governo anendiar a
presente ei)IleLlr cem e i a. si prr.s
apresentadas 11ãB corresponderem ao
valor do material. 	

•
Alinoxarirado. Geral 2 :3 i de :lanho de

1929. — Mando • .
gare. .

DIRE:CT0RIA I5{1,8 SEtaviços KINITARtos Do
DISTRICT° FEDERAL

,Ete ordem do:Sr. director,.. faço , silber,
que. de acce;rxto coot o art..	 ti •
ãã	 vigor. será sujei.
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	••n••n•n••n•n••n••••••........‘
MAMO OFFICT.AE. :r fjuaria-feirã 2+21 .

22, M Potet -.Hygiene elentale,et .yo-e
lume encadernado..	 • •;-	 -	 ?

23 Fursao - Psycleateie, .1 velume .ene
cadernado.

24., Alexander Lipselmtz	 :Lae:,,Stiereed..„
:	 ciones internas de las -glabdulas

sexuales, i volume' encadernado.
25. Maranon - Los estados intersexuae

les en la especie humana -e. Ma-•
drid - 1929, 1 volume 'ericadere
nado.

26. Gruble -La esychiatria par .cl
dico pratico, .1 -volume encader-
nado. •

27. Monakow et Mourigue - Neerologie •
• et •Psycliopathologie, 1 -velutne;.

encadernado.
28'. João Luiz Alves - Codig'o -Civil dó

,Brasil,. 1 ,volinno enteadernedo.
Dejerine - Senuologie dos affe-:

ctions du.systerne nerveaux,. 1 vo-
lume encadernado,

30..3.'raite de psysiologie normale et. pa- .
- tologique (Roger), 1 volume en-

cadernado do tomo IV (Seere-
tions internas) ..

Triaté de Physiolegie normele
patbologique (Roger,; 	 1. volume,
encadernado do tomo VII (Salas
et lymphe	 Reactins d'immu-
u.ite).

32. Nouvrau traité de medicine (publi-:.
cado sob a direcção de .Reeree!
Wide! et Teissier):

'Volume ,VIII - encadernado	 Pa-
ttiologie dos glandes endeerine.e. •
- 'Troubles de developpefeent.

33. Nouveati tralte de medicine •(Publie
• cudo sob. a direcção de Roger

\Vidal ef.^Teissier); 	 - •
-Volume XVIII	 &Hee:tomado --e.

Systeme nerveux (semiologeo geeee
nerale).	 .

34. Neuveau trai{ é dr medicine (publi-
cado -sob, a direcção, de Roger,
Witial et•Teissier):-.

Volume XIV - Systeme merveux
.(Cerveau et cervelet), encader-
nado: •

354." Nouvetin tralté do medicine • (publie
cedo sob --a direcção eke•Rogee
\Vidal et Teissier);

Voltnim XXI .- Systeme , nerveu.Ve
• (ferves, •sYmpatiques, 5ete,;)

De ordem do •Sr. director, Paço saber
que, de accerdo ()Ai . a art. 1.095, e' 2°
do erguia/monto em vigor será sujeito a
vistoria- sanitaria no ,proxemo dia 4 de
jtirlho do .rerrente anue, ás 15 horas, o
preelio sito a rua Ledo n. 31, ficando pelo
presente edital citados. a otomparecer a
cila, querendo,' os provei-et-ar-los do alie-
dido immovel ou seus representa.ntes le-
gues, e demais interessados que elis-
tatu.

:eecretaria da Director-e" elos Servis
Sanitarios do Distrieto Federai, 25 -de
março de 1929. - Oscar de Araujo,
tecretario.

Assislenela a Psyehopallias

MAN I CoNII0 JUDICIARIO

CO NCCRItENCIA ADMINISTRATIVA
-

Eln • obpdieneia ao aviso-circular nu-
inero UI. de 17 de janeiro do corrente
anila do Sr. ministro tia Justiça e Ne-
goeios Interiores, e' de accerdo com o
artigo 32 e Mqls paragrapbos do Codige
de Contabilidade ea . União, faço publico •
que se acha .aberta, nesta repartição,
roneurrencia administrativa -para o fore
nerimento de - Livro-s e Revistas - e
que. até o dia 8 de Mito proximo, ás 12
horas. serão Pecebidos pedidos de tu-
scrieeão dos negociantes . que.. desejarem_
fornecei? lis Mexidos artigos durante o'
corrente anuo e . ate _ que,i.n •_:Mini.s..lel'io da,
,lost.fija e Negoeios interiores • assigne
eu:exacto definitivo, sob, as :condições •
segu	 •

- As itisevipeões deverão, ser'
tas mediante requerimento dieigido -'ae'
er'.' Dr. director desta repartição, acenn-;
patillade de documentos .que provem a
itioneelade do requerente, inclusive •sia
itaelona I ida de .	 ,

e" --e	 retgleriDleDIO '• _Será '
acempailliado das peopostas 'trete
vias. deeitternente:-tiatedasee assignailae%..
sendo a primeira via eethida: ceie ilidi.'
cação especificaçãe doe lieeoe
tas k•	 precos, sende• e,Ste"seent'
lesmes : e por .eeteirsele seb, deitnelese.eee
buraS, -efitrelinlitts ou

neeta J 'Op,;# ttiçãO 48 hmeje apeseeepeeelee
entreeine	 PIU - se tretapeoedee

. revistes, eee.ne'il Ser -fornecido ,reciere-ela
da:t• meAtua.s, • • re rei 'ente' -110:

apuo de -1929 4 bem nijt foenexideeieos.
eumeres' atrazedos.	 :•	 :ee	 ."

- As propostas, que deverão eon-
ter uma remitira_ .deteinteeee',,subterle-
são a es-- Iod *±ïelausnlite` deste 'eci,5•Ãl;
serão abertas e lidas perante os coneVrk
rentes. em reunião"neesidida pelo Sr.
dtere0r,Lan ftint e -.110eatut	 sndicethee;',

5" - Em de ileteettiade de condi-
ções. será dada, preferencia ao temem--
rientoP. ateeltnekeeteesi t leekeee, $teiette,
eeseereeeeW soeue ,f 	 et.e

eee ;e:e.

6' - As contas .deverão ,ser apresen-
tadas até _o dia e 41) mez geguinte ao
fornecimento, obrigando-se os concur-
rentes a sellarem as mesmas de accordo
'pom as leis; que estiverem em viger.

- O proponente ou proponentes;
elejas propostas forem emitas, sere,o
'passiveis das penalidades impostas pele-e:
paragrapho , 4° do artigo 52 do•Codigo de
Contabilidade da União è mais a multa
de 20 % sobre o fornecimento do mee,
pelo não cumprimento das suas 'obriga-
ções.

8' - fornecimento a que se refere
o presente edital relativo a - Livros
e Revistas - e consta da relação abaixo..

Secretaria do Maniemnio Judiciaria,'
25 de junho de --t92e. - Antonio Alva
Filho, eseripturario.

'Revistos •
1. Annales Medico-Psychologiques (as-

signatura de janeiro a dezembro
de 194). • •	 •

2. Revim Neurologique (assigeatura
de janeiro a dezembro de 1929)...•

3. La Scuola Positiva - ,Revista di .
• Diritto e Procedunt Penale -

Enricq Ferri e Eugenio Floria-n
(assiguatura de janeiro a dezem-
bro do 1929) .

:4. Annales de Mediei-lie Legale (assi-
gnatura de janeiro' a dezembro de
1029).

5. Aechivo de Antropologia Crimina te,
Psychiatria e Medicino Legale
(assie,natura de jeneiro a dezem-
bro de ,1T921e .

6. leEneepliale (assignatura de janei-
re a dezembro de leete

7. eternal de Psyebologie Normale et
Pathologique (assignatura de ja-
neiro a dezembro de 192i).

8. Revim de Ilygiene et fie Prophy14-
xi.e 'Sociaie .(assignatura de janei-
ro a de.e.enthro de .1929) .

9. •La Propitylaxie elentale (assignetu-
•ra ele janeiro , a 'dezembro de

1920).
10. }levite Antropologique eissignature

' de janeiro a dezembro de 192,9e.
eevista Penale ---Italia (assignatu-

ra de,jaueiro a dezembro .de
192.9),

le. Ile,vue Penitentiaire . (assignatura de
janeiro a de,zembro de 1929). .•

13. Revista Experemen -tale di Frenia-
teia e lefedieine Inale deite aile-
haz ioaf3 • Inentalte (assignatura• ?de•
,janeiro e. dezembro - de 1.929 .

14. •Reme de -Droit Penal et de
nologie (assignatura de, janeiro, a
dezembro d'&1929.

i5., ArcleivO 1u.-1riniiuologie (asseei-me
,	 tera .de janeiro- a edezembro de

4e291.	 • ..•	 • eer. • •	 "•'•	 •
e6. Rassegna	 epsychiatrici'e-'

liedin s ,e(aeeignatuete de. oieteeire a
faeráaïbão	 •• •	 •
. -• -1, •

tz. • Reenstrd-e--Les sentleogiee Nevroptt-
f ••; tiqwis 4 -eeduelee,neadereeide.;. 4-
18, Ronquier	 Precis - de?-•eieuheloete:
e, • Neureefteyee	 d eeetuine

etiteaderoatim -.4 •	 r;-
.-DePon.,;.;.- ,tspittifonum Ata.niaglios.n• n

volume -encadernado.
20, Pieree eelcerte fere:e4nererejetete.NekleedU-

-gieue traetieelite	 lunirel voe t;rica-
.•	 dernado.

eee'.Pueoteeee	 tiAi142,11n3.5. MiliauxíveVÉt)-
-*NT..?iNtrtazguOatkámadob'âà:A,

te á vistoria sanitaria do proxime dia
10 de julho, ás 15 horas, a. garage situa-
da á rua, Senador Eu-eebio n. 180/82 fi-
o:lenido pelo presente 'edital eiteelOs a
comparecer a ella, querendo, o. proprie-
tario do aPlud•ido immovel ou -seus . re-
presentantes legues, e demais interessa-
dos que existam. •

Secretaria da Dieecionia dos Serviços
Sanitarios do Destricto Federal, 24 de
juatio do 1929. - Dr. OSCOO tia Araeitie
secretario.

•

•

eadernarle.

Escola. Nacional de rtéllas Artes *-
Cliaina-se a atteneão dos ititeressados'e•

pare o edital:de, coneuerencia
do elo Marfo 'Ornejai -41 13 do °correndo
te, ás paginas n. 13.691. , 	 ,

• • , eelt	 es„-Theesotn:atea.. di Eecela eamottal àet
ieellae.Artes, 17 de jtinlio clksisgRo.
Flort,ano Vie1nd a,leautiensee -

.,Externato do Collegie Pedro II
-	 •	 Aeleo	 eee	 •

' Avise-se aoe • interessaelos queleste
ceei treiic eecelierá, • ali,' horas doe.
PrOehne'' dia 20 dre-correhtd/2Prepeetas',
IShill:i e'eeleiceinielito de Ifvros, 4es1ina:5;
dos 4bliyislic'eá. !leen> . iecternteea	 • . • e:fPi .	 ee

I .v lação doe -.1r-teeneeee deujais, infór.r.
iiie'5 os iiitee'Seissedue pederep.Obtel-aSt
enirtementee melueseceejegia,e,eite., elee

e.	 •	 ,•

	

110 C.1)1-4 é ip	 freExter.:.!)
e, ee ten . aedo enteie de -029e :e.. Ock6é
C',..inq	 e'creta	

-
ritie.	 . 1 _	 ,

• ,t (14,
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MARIO OITICIAL	 •rutílio tile

Policia do Districto Federal

40;NCURRENGIA .uuNuNisTRATINIA E PERMA--
NENTE RARA A COMPRA DE MATERIAns

cONSUMO, PARA A pOLICIA CIVIL DO
DISTRICT° FE1 -)ERAI., GALANETE DE IDEN--
TiricAcÃo E DE EsTAT:i .',TI.CA ciumiNAc
INsTiTuTo :MEfueo LIIAL 1 NEcEsSARHIS
AO SER\no. Ec2.\ 'TE o .‘NNo DE 1929

Ire ordem dosidiiii dOldOr Chefe de
Policia. coo-uma:Mio aos : Z NI I to yes Ude-
ret,_;sados que, ite ;Jr • : • én • ÍJ4 , cem tit art. "i)2

:•"A 1, 2°, J	 j f;cidigo de Con-
tabilidade da 1 Ii dii. erão recebidas e
aberlits. ia Quarla sec4o do Contabili-
dade da SecrOaria da Policia Civil no
Distrjelo Fi ltuiI. prol:.•,..)stas pára el

necinientu	 ramo de 1929.
ii-iittleriaes de eiMS1linti •I mediante as se-

condOi.õe-:
Primeira -- • 1s 1.,1'1)1),:t;ta,. sorteio tid ii-
LlS	 1	 Ititiuo dr, 1-1a 13 de jull-a)

vindouin, na (carta Seccão
Cout.abilidadii 	 Si„k• n -: avia da policia
Civil ilo	 Federai, em

a prinioni sollade, com os respe-
iitiN-o, preço, jior exteilSO e. eia alga-
-Pistilos , rii-uirii-am e ill e lia ortletri do edi-
tal, som	 razu•as itii enliiel •i-
filias que	 duvidas o
tilicern!eda-	 chimpes lacrados.
- Segunda --	 poderão cowerreii

t II , Iliii i 	 11111	 i	 ,iniszai;as	 idonea,	 iii•
exislimeia 1 	 PSCP!i.d.as
HIFI ( d ") 	 v ri) prUtil'i0.	 •

To l • CHI'a	 -
1	 (-Cintai	 t'Sj, não
bOlál ,	1150 ul.pd.,-
« 1111 ás f • N	 Offilal

(Imita	 rolicin'trates apreamia-
1 . 5o eivai as III • qpi	 a', , iactIllie[ItO	 loto-
Vá 11(10 11111, ilepo,.11.31%111 na Thesouraria
t ile,-1	 •_! 12 horas da VOS-

 da eunaiiirrencia. a i)11-
portancia ile (minlientos roa (50(i$000',,
Áje st n ry	 garantia uos

	

protio-ibis nesta coucurrencia 	 leis
nue Se V iort .	 1.1 realizar posteriormen-
te, no curreille anuo.

Quinta	 0- nitileriaesi. a forivereii
'verão ser de primeira, qualidade o en-
treguos	 n 1,•! 18 liora.s após' a en-
trega d. o	 \•0 pedido official,

Sexta	 coneurrentes que inseri-
ptos, deixareni	 apl-osent ar propos-
tas, pf . i . ,1 ,5,ii iii•Olto	 restituição
canção depositada e a que $e refere á
condirão quarta leste

Setima — A Policia Civil do Distr:-
cio Federal, se reserva ri u;rejlo de, Si,'
adquirir os materiae::, quando julgar
necessari n is. no limite das exigencias do
serviço o _d.entL'o dos Ef ilS recursos or-
Çarilentariwz . e. bem assim, de.atimillar a
concurreileia ptri parte ou no torto, por
iliotivos que julgar conveniente aos seus
i:nteresses, sem que, desíe facto, caiba ao

,..oncur:eole dividiu a qualquer recla-
mação nu indemniza ca ri o r)li minium-tf.
pretexio.

Secretaria it Poiicia Civil do
do Fedenal, em 25 de junho de 1929. --
O secretario gorai.	 Nobrr .1fr -
("h 0.1(11, n

GRUPO 1 — ACTe MOVEIS

elas i fiCaçãO — Uiuiilnçi - Pra	 de

C.:ouro para enibrayag ,, m. di-
versas 'dimensões, 11111....

Caiii,,ra de ar baláo, GooJricli
Colai, 29 x 3.50, uma 	

Camara de ar baião, ii.:',00,ay,ar
Ccird. 29 x 4,50. tuna 	

(amara ile ar balão. W n yal
Curd. 29 x 1,50. limo 	

Pot:» Fiai. ti. 76.565. uma.
Ford, iNI-1.11;

l'E!-:11A;.;1n;.NS
• ferro galvaui,•ado.
ri.	 16, lima.... •	 	

do ferro galvanisad,),
• 1. n. 22, iiiri;a 	

lii ia 1/2 cana, 'mirra. de 10”,
ima

Laminas	 de	 si,vt.:1 de 11",
letites finos. duzia 	
ogueira do liOrraelia, vou)

:Irá 111P, ai	 3 emitiu/picos
lo diametro. melro 	

(atue° iv	 \SSA MES
B . IvIvan't.inbo n 11- , 3/32, 'kilo-

niaino X111 —
.EXPEDI EN TE

A.Niíitil para retraio , . igual ao
modelo, um . -	 	

Livro com 100 rolhas,. ou-
rardenado	 1(11110.
W10, riscado e impresso.

de 0,11 x 51,5. papol igual
:to modelo, uni 	

livro cara 200 folhas. enca-
dernado . 001 coma), paul a-
1., 	 o	 iffifiro.SSO.
de 0,41 x 51, 5, papel igual
ao elo modolo.	 	

Livro Coro 100 tolhas, enca-
dernado em eriuro, pauta-
do, riscado e impresso,
formato 35 x 25, papel igual
ao dO modelo,	 • .

Livro com 200 folhas, enca-
dernado ern couro, pauta-
do, riscado e impresso,
formato 35 x 25, papel igual
ao do modelo., um 	

rinuno xiV	 IVInToeye).FrrEs
Velocimetro	 Corbin.. para

moto Harley. um 	
GRUPO XXVI — LAVAGE

DE ROUPA
Avental, um
Toalha, urna .

T'olicia do Disiricto Federal

` NSPD -1- 01WX F.-1; VEHLGI:LOS

Ex.\ME Iii. \i,,,E,-,rusTs

Chamada para o dia '26 ilo corrente.
as 8 horas da manhii:

Luiz Pinto, Antonio .Auguslo Cabral.
joão yjna, lt,',as„lniini da Silva Tristão,
Alicio tio Assumpção Chaves. Adelino
dos Santos. Nolson Augusto de Faria,
Geraldo •\m-2.usto Faria Caolista, 	 Luiz

tionoralo, David da Silvo-

Prova oral ira.:

Adelino Jos,". Ationso, Pias Pereira
Guiinaràes.

Turma ...iippit •iment ar:

Manoel	 Cyro Manoel
ila Sil \ a Paiva. JisI Fran-

cisco de Mello, .100 Pinto de
ltodrigoe do • Andrade.

Ilara o (lia 2t3 ;to cmirento,
ás 9 horas da manhã:

Antoniii Si,iires Pereira. José (ionws
Jel'onymo, Jorge T,DOOS do .1maral, Bal-
dublo	 ila	 (andido Pereira de
Z).1iVeil'a. .10W-11114n i Os leard0h0,
:ntaDOel Ferivira de Mello, Aflalberto
i i;•onçalvos Ferreira. Osvaldo dos. Santos
Nas, SoN-erino Itimendo Ferreira.

Prova pratica:	 -

Manoel .klvarez.

.rurrita suppleinentar:

.11	 firldrigtle", C17//ii/111/,

lura de Figneiredo„Anbmio de Aguiar,
,l-ttistç da Silva. Manoel Damazio dos San-
tos Mondes.

Chamada para o dia 20 do corrente, ás
10 horas da manhã:

Aurelio Augusto Rocha. Carlos Alber-
to Vanzolini, Alipio Alberto de Castro,
Mil nulo Lourenço Rodrigues, Armando
Guilherme dos Santos, Bori g, Haritoff,
Felippe Silva, Nina Domenico, Manoel
Trindade, Aurelio Baptista da Silva.

Turma supplomentaro.,

Rogerio Moraes das Neves, .,
Inspectoria Vehieulos, em 25 de

junho de '1929. — .0 inspector —geral,
Artioindo i Amaral.

Policia do Db;trieto Federal	 dera!, em tires vias, sendo a primeira sellada,i com os' ffiespe•,'
ativos proOs por extenso e. em algarII:1110M, rigOrOsitillente

, ,,,mm sTRATivA	 pauiANEN,rn pARA	 casii,rtA ordem dd ; edital, sena emendas, razui'as eu entrelinhas eine-

mcouT'rEnvnAT.. NECESSARiOS AO 81,:i1VIÇO, PURANTE O ANNO erad°8'ó	 •Segunda — S poderão concorrer as firinas , que 'lerei-111DE 1929 julgadas •idoneas. de existencia legal e • inseriptas nesta re-i
De (W111`Ill do senhor doutor. ohefe de poliria, GOiMmunieo partição em livro proprio.	 •

Tereefra — As propostas serão abertas -em ipresença dosI senhores interessados que, de accÔrdo com o art. 52 e
P,	 3"1" do Codigo de Contabilidade ; da ,Uniãq..,serão emletliTentMe, não sendo Receitas -iume/las. ((nein	 01.10deCerert,-

• as exigenetas deste edital.	 '•eaabidas e abertas, na quarta secção de Contabilidade da	 Quarta; Os coneurrenflos •apresentarào.' eonr-as proà;xiataria da Policia Civil do District .° Fode,ral, propostas para	 • i •
furneriniento durante o ano° de 1929 de materiaes	 comi- postas, doehmentos provand0 que; depositaram 'nfa-thescitiettrlati

e „atediunte sfts .SeggtlinOS condições:.

,\1 ATEM\t DE CONSUMO, PARA A POLICIA CIVIL. Do MS-	 'dninar d "vidas	 "n"errldas 'em' en"l(Wes.5	 •

desta refrOtição, até ás 12 horas da , ve.,ipé-c ia • tidisbertúrate
-	 ''Conolierenela, a importaneia de 'quinhentos ntil t: réi;:t (5oo$y;,-

.	 " AS 'prOpoStas g érii0 olytrotibg-; ,, tig '44 -h :erras "que serviV4 de garantia aos forneci ment baS ropostOs • 'nettt
dia na d..' junho do 'cor/imite . !:iunio. na" qiuurtt	 1e Vorteurrenela e nas que sa. ,,,vie tegn a- coaffi.i.a.e• nDiptstieirjwjywnu,

ntabiticiatir, da Secretaria -"da Wdiria'''Civil 00—NIstattto'""tri t - •A '''Ve eoriivnte
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InITUPO I — AUTO:MOVEIS

Classificação	 Unidade — Preço de base

Botula para limpeza do -tanque de . gazolina, "T",
n. I,- unia 	

CaMara de ai' bable, Royal Cord, 27 x 3,85. uma 	
Camara de ar balão, Royal Cord, 28 x 1 1/2, urna
Cainara de ar-balão, Itoyal Cord, 28 x. 3, urna_ 	
amara de ar balão,. Roval Corri, 30- x. 5, unia 	

Camara de ar balão, Royal Cord, 31 x 5,25, uma 	
Cainara de ar balão, Royal Covil. 33 x. 5; uma._

	

- Can:rara de ar balão, 11„ryal Cord. 33 x 600; uma 	
cama.ra de-ar-balão; Goodrieli, Cord, 27. x• 3,85, uma.
Camara de ar balão, Go(airieb Cora.; 28.x 1. 1/2, uma
Camara de ar balão, (400drick . Cord, 28 x 3. uma 	
Cantara de ar balão; Goodrich. Corri. 29- x 4.10;. urna
Camara de ar balão, t•tioodrick Corá, 30 x 5.. uma

- Camara de ar balãe, Goodrielt Cord, 31 x 5.25, uma
Cantara de ar balão; Goodrich Cord; 32 x 6,75, uma.
Camara de ar balão, Goodrich Covil; 33 x 5; uma 	
Cantara de ar balão, Goodrich Cord, 33 x. 600, uma
Canniva de ar balão, Goodyea.r Cond i 27'x 3,85, uma
Camara:de ar balão; C•toodyear Cord, 28 *. 1 1/2, Uma
Guinara de ar balão, Goodyear-•COrd; 28. x- 3, uma.
Cantara de ar balão, Goodyer Cardo. 28 x 5, 25. uma
Camara de ar balão, Goodyear Gord. 29 x . 1,10, uma
Cantara de ar balão; Goodyear Card. 3O x 5. urna 	
Carnara.de ar balão,;Goodyear Covil, 31- x•5,25, uma.
Camara de ar balão, Goodyear Cord; 3 l6,75, uma
Camara de ar balão, Goodyear Cord, 33 x 5. uma.;
Cantara,de ar balão, Goodyear. Cor(); 33.x,600, uma
4aniara de ar balão Kelly Cor, 27 x 3,3ãiima 	
Cantara de ar balão, Kelly Corei, 28 * 1 112, uma 	
Cantara,Ale,,ar balão, KellY,Cord, 28 x
Camara O. ; ar balão . ..Kelly., Cordi . , 28 x. 5,25,, Mita .

,

11rt	
delt

t ao
d	 C d	

O, uma ;	2:3700...Taboa-de vinhnti(-9 .de 1 rito 

Para stibetituir lona,

Graxa Pinto para eapota '-Wro.

de 0 40 X '0 25 metro.'..
Camara e,. ay.,• lialão	 29.* 4,50. tifinf."„-. 	 	 • •• .
Carnal-% de .' 	COM; 30 . x,	308800.. •	 -	 .t" 	63.x(r,raros1	 in10V131.	 ,
Camara de	 balão,'	 5.25.ijinnt	 	 308800
Gamara de	 KellY•Corit. 	 _14900 Tu ldo 1.5110 catinta; 'temi) lpi,38 de. largUra;..,1m,60
taniara do ar balão. Kelly _Cir,!(1; 33, x 5,,	 408100	 • de' braço"; pára dubst Ruir a, lona pintar e col-.
Cantara de ar balão,	 000„-	 494;2001 ' ' • locV - borda- chumbada americana,' . UnT . ..	 •'

	

'a..	 .•.,•.	 • I
Escova para roda de• aram% unia 	 .....	 • I.	 000' • "Tubi')	 janella.

• ui	 reynntção e' rol locar cerda; u etc por':	 100$000x	 v;-as	 Mios ,
preta,	 308000 •

Kola de tborraclicu•.:enF data . do t/2"itrilNihda.4,..-;, 	 w,1„4• 48500
.

Kola Michelin,	 lati do . 1,/2 . 	-11000- " - Uj

Parafuso com porca e chapa, typo 52; para roda. . 	 •	 ."	 Preço "de 'base"" •'''''•• .

de madeira. um 	 	 .•	 -1445-00---flevii.IVii; "dote"; eãribro do 32 x. 2 1/2" ou- a 1/2",
pneu halítv:Aoyal 	 ,	 cano, cabo dó	 .,1,...,„.,,,	 20000
Pneu 1° '°.4Leni*., 2$'-Nía i• MA*, 11111" •*"'•+"';,rv ' ,,!42-%$(14}91# :Af.r*Idver "Colt", calibre

Agrp.pa
ae N2, t'4" . 	6"

,,

	

•, de c	
4

ano,' '-
PIUM bali-to 110.3'41 .0W.	 ..ate,ore•:.eabo de	 21.4(101;1
Pia. mi /ialito ?1,19xal:SurcLy30	 „,	 frWyks,q	 • • ."	 •••	 •	 ,

"nen baião, ftayaD Cord, 31 y 5,254. um,	 	 1398000	 ,RTe; nCi • 	 .t 	• mm

Pneu haim-ã.10-yal	 -2;¡%110N-..4f	 :f • '	 ?;,t

-tan'en b04:0, aweal	 -tn.W041' 0 .14; 5;3 (,,	 MkNISTER.141. 	 GUERRA_	 t;

Pneu balão (-todricli 4.ord. 27 X 3,85, 	 .
41111 11100 .134t041,0 411. .itl 'Ird "44N. t. 4	 2.2t$0.Q.;;;-.	 vifilêpiottlititatt,..on •	 aasreiro•	 • •	 •	 •

Pneu halão ? dnNdric14--;#,lord",.	 "J	 """ " 1 '1 '	 • "' "

	

„.	 .
Pneu balão Cl-oodrich , Cor d:-	 x 4,-1,0, um ,;-„0,;,,,,,(„. 	 t	 TS"Vr	 P.11.117.1ÂNE1TIE	 •

--- Pneu Inar¥1 Candr	 Co,p51, 4,•.x ,	 25,-,	 .	 -159$00{4	 *•;tr	 013,:11.:.,	 4“...1	 .1; 01- , • . .0 -11;1•
n• i •-	 . • ',	 '	 A

	

0	 "	-0	 . 3 •
Pneu 1-)4W1nifk.In01 ebo	 4.2••i4A11-74-1,olu»14>,..?•-.-,j4) •P C004%0040	 'Iiilir;Wii4c4n-'-•` f. 	f	 1 ,

bwiet p,sdo.b2 :0,01,t14.4,, xaí . .4,143 ,t ;	 ,444441¥51	 • •	 00i %I V.- sie ',ti (11.71111 0 .1 3 •,;:••• 	 1.0•00:•1110.00-00E

Pneu balíod nn00&,it'liiifepri.101M,,Pnitap,..g1n1»,a„-i.g.14 4,4*(„11 P2Mfrifir)nt io,1,-14 4, ordem do. Sr. gelii''nregilihitle0'0: del .-Co4tiellid‘'"0()*i
Pneu b414.91-16 .10464111'ot.(S'AM ."4 :7•1 1s:A.t74	 gtfie-~F•sAtiPnis~4.0A0 03?1,s13~,_ 40,stiri •fmi regjP•Oggire , -21.!It'lls'IlQ1 •
Pneu 13 ,a+3,1:1.NM9o .kow.ig ikwdi-r3.$-;	 1.2,:sk.la«:-3014-,....¡410. 	 n;.:"UNIN;110iiN,Nr$.,,negneigntem 2 *gritam gf)p., pgexputt.	 4.1e.',N ,nopfl lides	 1

--pneu balão neodyear	 x	 mo_ 	  .0 tql-7$4.90	 ifniner:1113g10n	 171N ,-OU1 . *110 'f'0 1.4n31 1.11i4	 tf;

Quinta — Os materiaes a - fornecer 'deverão ser de pri-
nwira qualidade e entregues dentro de 18 horas após a en-
trega do respectivo pedido . official.

• Sexta — os coneurmotes que inscriptos, deixarem de
apresentar propostas. perderão o direito á restitukão da
caução depositada e a que se refere ft condição quarta deste
edital.

Setima — Poliria Civil do District() Federal se re-
serva o direito de só adquirir os materiaes quando julgar ne-
cessario, no limite das exigencias do serviço e dentro dos seus
recursos orçamentarios e, bem assim, de annullar a concurren-
eia em parte ou no todo por motivos que julgar cortvenient,a
aos seus ininroSSO.S, -SOM' que, deste facto caiba ao concorrente
direito a qualquer reclamação- ou indemnização e sob (Mal-
q).)er pret.PX tf/.

Socretaria da Policia Civil de District() Federal, em 11 de
junho de 1929. — O. secretario geral interino, eieepew Nobre,
Marbodo.

1008000
158000
118000
208000
nosso()
308800'
408100
498200
158000

•-118000
208000
238700
308800
308800
18.900
108100
19820

.158000
118.000
208000
27880.0
238700
308800

- 308,800
188900
108100
498200
2780(:e
118000 .	 ,

	

208000	 Classificação	 Unidade — ,Prroço' de base

	

.	 -•,

	

,..27.8800	 •., ..	 • •,

•
Classificação — TTriblarb,

Manetas iguaes a amostra. uma 	
Supporte, do metal' para pilo- de bandeira, um  •
Torneira de metal-, alta pressão, de 1" a 2", urna..
Torneira de metal nickelado, alta pressão, de 3/8"

	

a 2", . uma 	  	

pop, " liam() ne.,dyear •ord.	 x S. 25• net ....
Pneu balão toodyear Cord. 29 x 5,
pneu- balão emodyear Cord; 	 x 5. ;mi 	
Pneu balão coodyear umd. 31 :V. 5.25, um . .	 . . 	
Pneu balão Goodyear*Cord. 32 x 0.75,
Pneu balão Godyear C.ord. 33 x 5, um 	
Pneu balão Goodyear Cord, 3:1 x .600. um 	
Pneu . balão Kelly Cord, 27 x 3,85. um 	
Pneu balão Kelly Cord. 28 x 1 VI um 	
Pneu balão Kelly Cord, 28 x 3,. um 	
Pneu balão Kelly Cord, 28 x 5, 25, um 	
Pneu balão Kelly Cord, 29 x 1.10, um 	
Pneu balão Kelly Covil 29 x. 1.50, uni 	
Pneu balão Kelly Covil, 30 x 5, um. 	
Pneu balão Kelly Cord. 31 x 5. 25.
Pneu balão Kelly Cord, 32 x 6,75, um
Pneu balão Kelly Cord, 33 x 5. unr, 	
Pneu balão Kelly Cord, 33 x 600, um- 	
Peca Fia t u.. •475... uma	 •
Peça Fiat n„ 72.517,, uma.
Peca	 n. 71.855-P, unia.
Peça Fiat n. 88.033, Uma.
Remendos em frio, Goodyear, em lata . de /tad
• grammas, lata 	

SVPhão para sucção de gazolina,„ um 	
Tubo de borracha para installação, metro .....
Valvida Michelin para camara de ar; uma 	

GRUPO. V -- TINTAS, VIINIZES li PINCEIS

Classificação •,--• Unidade — Preço de base

Seccante- Castello; pacote 	

GRUM IV — MASSAME,

- Classificação — Unidade - .2- 'Preço de 'base

Ci)ra Royal, lata 	
em frascos grandes, vidro

GRUPO VII — 1\IADSIIIAS

(muno ii — rFau3.ic,.EN5

Preço de base

:	 .
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Junho do
--------------

• ,tt.,

-que devia realisar-se a 27 do corrente conforme publivou o
j.)átrie offiçiul de '21, taloben, do wriflIf. foi
O 

dia 2 do Jaez à-1 1 1010'0 a realisação da Miadela ooneurrea.
aia, deve u(ki ser	 ,a	 i-10.5‘. ar( gi.o abaixo:

• Artigos

Assentador de aço para fel:ri:iro, kilo.
Agua forte, litro.
Anthologia (Fausto Barrtita;.,- unia.
Angulo recto S. 5. AV., um.
Pinsyl para curativos, uma,.
:)xypara liquida, onça. . .
Vedras de carburundiun rfioutada, dazia.
Agulha de platina Luer à cc., urna.
Arithmetica Souza Lobo, .uma..
Atlas de -Olavo Freire Curso Atedio. um.

iI.iíii'ii'a (II -Roxo", ama,
Aleoometro Fahrenheit; um.
Braços eompletos (pequei-1o) para luz electriaa.
'tarja de ferro estanhado forte de 22", uma.,

co1 ai 	 para filtro. uni.
liamba para pulverisadoe "flit", uma.
Idem,. idem, idem	 tox", unia.
lforraelia	 duzia.
conliasso de ZWO de 12", um.
taic ile madeira para lima, um.
Caixa le devivatit de porcellana, uma.
Cai \.L de ferro para interruptor de imbutir, uma.
colleeeira ju perobèi de Campos 0 .. 00 uru fio ao afte

là ao lia ¡MI, IIICtro.

C, ¡Malha de Peroba de Campos 0,02 it 0,10,metro..
calçfie de meia azul para gymnastica, um.
Camisa de meia Uu.l. para gymnastica, uma.
Castiçal elertrieo. flexivel c/abat-l jour de eenha, uni..
tbina baixa 1 e '2" volume. URU..
0)1°1.11re -to de est anho, grarn inaff .
carvão para tOrja, ki16.

n ,d .1•;:rigerM11,
1 /nide decimetro de madeira, tiui.
Esquadro de ferro 20"; um.
Eseovas de eabelle para. aniniaes.
Espelho para eXanie de bocca, um

4o	 de 10,a 14", 'uma.
Fie para- condi-14i n. 14. metro.
['risos apparelliados de um lado macho e feznea de gila-

eãne d ). 0,01 x	 0,?0, metro quadrado.
Filfro de barro com torneira, um.
Flit para matar insectos, galão.
Illy-'1ux para matar iuseetos, galão.
Granimatica poringite2a elementar (Maximino), uma..

ingleza (Pereira. Pilito) h" edieão, 1111151c
Geugraphia de Veiga Cabral, urna.
Ilisloria.Natural de "F. Causties", unia.
Bistoria Natural de "A. Mana", Unia.
itist.oria do Brasil -de -João Ribeiro", uma.
Isoladores de osso para campainha, um.
Enti . rruptores de imbutir c/espolho, um.
v.nlerruplores de imbutir espelho 2 secçõe.s.
lascara manornetrioa "Pech", urna.
Meias argollas nieltel 2/4 a 2 1/2. uma.
Pilha para lanterna 3 walts . -3. 51, - uma..
Pixe, kilo.
'asta de couro para papeis, uma.
i'eunas . douradas n. 808, caixa.
Primas • douradas telephone,
Porta cadeado latonado 4", um.
Beceptaculo de corrente para Cleata,

• Sapatos para gytrinastioa, par. •
ceia de metal 0,98 x 0,34 malha 0,0‘ mota
Itcuazds • de 0,50 para ferreiro, Uina,

• ferrninaes de i/2" uma.
Teniadás..40 . butir o/espetar* e pine-, tanta.
Valjoa de peroba	 Campos app„ , 	huM lado Cata

oamisa e bith 02 i,e0,01 c/ 6 metros, uma.k	 •	 •	 . •.'	 ,
• .T.aboa de . .:peroba';•de. Campos 0/8111u 0.01 x 0,22 x 6400app. de um lados-Alma-4	 •
• Tuba do .poroollaria para forro, .um.t.,

Tintit ...preta.' para . riairu.i.ographo, Jata.
Teatado de agrimensura,- exemAar..

TAmographiii de "Benet" exemplar..
-Tubo ás doapreodimento; um.
Vir11113. e/porea 2 3/2", uma.. -	 •

.Ziaoa urissimo imirn,analyse. -
Vasittil de alumiai* para 50 litros, "unia.

Bidot: e louca .conforme.olostra: uni.
Eiripoula, Corhre para extracção dentaria (. ( , ai .1? ,!:!1§.),

PLovelen coei pé 2000 seminuas, um.
Tti.be de en saie de' 45 cc., um.
n•ielpletto ii estanho. gral/mias.

ritte-jèure, gi'arnina.
9e.ey-exyde • maguesió ern pó, geai-nua.
tltirra aUtepoinetria, unia.
1, ,: .oxido	 inanganez em pd, gramma.
Granimatioa franceza de Said Ali, exemplar.

um.
Atalaia physieo da America do Norte, una..
blappa politieo da America do Norte, um.

• Mappa politica da America. do Sul, um.
Abriria physico da America do Sul, um.
Globo artificial, um.
T. s atado dc La Premiei' Anue de Guyon, exemplar.

Tratado de Lusiadas do Canção Monteiro, exernplae*
Dieeionario !ilustrado. um.	 •

• Grampos para correia n. 25 (caixa), caixa.
Aniagem qualquer dimensão..
l'te livro para media de alumias c/ 150 fls. m3aieradal

Ao -s. .'",0 (capa de couro), um.
Lima murea de 6 a 14", urna.
Liimpailii à watts para lanterna, uma.
Limatão redondo de O a 14".
Ladrilho livilratilico 1 eares (m2), metro (atoar-adro,
Ladrilho para tabeira, metro.
Latrina syphilo externo, unia.
Lacre redondo, caixa.
Lèt: riva Cascata bocea atrai,- urna.
Grarnrílif Uca descripti-va (Portug.) de Alaximiano, erctIS

Pite .
Historia Geral 1' e 2' parte de A. Manei., exemplar..
'Historia Geral :.;" e 4' partes de A .Mallet, exemplar *	-
Compendio de Recuei' Marcianno Chais, exemplar.,
Algebra de Sebastião Alves, exemplar.
Geon-ietri ade F. I. C., exemplar.
Trigonometria de 1. I. C., exemplar.
T-iitailos de Estrada Suave Physieos de Nobres, exaro.

'Ascos para moer café de accórdo c/o modo,
Gaipa de papel para pintor (collecção), uma.

de louça de casta, um.
S2.-4.li5o de chumbes de 2 1/2", um.
Taboleiros de ferro 0,95 x 0,50, 0,70, um.

idem, de 0,65 X 040 x 0,4, um.
Ralador de folha. uni.
Vella para filtrar 'L'te" ri. 1, uma.
f"zi eoneava -para fornalha, uma.
La prender, grammattea Latina "Goelzel", exempla
Mineralogia de "E.' Caustier", exemplar.
kte.ceptaculo com chave e corrente oè): : a	 mu*.

• Borracha para irrigador, metro.
Garras Stanometricas de Moei,.
Dinainometro lombar de Bloch.
Lustre completo para luz eineo tampadas.
°leo Mobilei' A. lata.
Oleo Mobitoil B, lata.
Gomma "Remy", caixa.
Grampos para correias n. 25, caixa.
Kerozene, lata de 18 litros, lata.
Aniagem com 150 de largura, metro.
Ladrilhos 15 x 15, conforme arnostra, metro quadra
Lal riria syphão interno, uma.
Grammatica descriptiva de Maxim°. uma.
Lanihrequitis -de zinco de 0,25, metro.
Chapa de zinco n. 9, uma.
blictoriO de louça, de costa, _conforme anlostra.
Syphão de chumbo 2 -1/2",
Arseniato de strichnina, gramma.
Agua distillada,•litro.•
Acido acatita*, gramma.
-Agua louro cereja, &arraia.-
OCRZ10:111, granuna.
,Çarvilo,de "Deliu", vidro... • .
Creosoto, .graturoa.

• COofcceão do capa cio linho para um -jato de 8 pecas,-ICZNII:
Cadaa& . ,"tigemon; uai.
Borracha - eonduotora de agua para ,cospideira, oOnforcul

amostra, tuna. •••
. ,kspiradores de saliva, e adaPtal-os (0 borrachas CendWates

Tas cragua,. conforme amostra, um.	 .
:Ponta ineandeseeate para theme-n(10d" uma. .
J?io pra'bobina,
Trinca!, kile.
Modelou," -griáln1261
-Fermol, _gramma.

al)5o x-alde;' gral:fiou.
fintara de gene-lana. gramma-.

- rimara noz de colhi. gralliMa.-	 •

\,,,

o
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Pomada preta para calçado, lata grande, Orna.
• Graminatica latina (Dr. 4"_:tirio de Carvalho), c xemplar.

Parafina, kilo.
Pia de ferro esmaltado de 0,40 x 0,34, com amostra„ -uma..
Sal do Cabo Frio, peneirado, kilo. 	 .
Phosphoros de pão. pacote.
Capital Federal, 24 de junhe de 1929. — Afocinho Pe-

reira da Cunha, 1: tenente secretarie de Conso/ho de Admi-
nistração;

Mercurio metallico, gramma.
Mappa physico da Europa, um.
Idem, da Asia, um.
Idem, ¡Ia Africa, um.
Idem, da Oceania, •um.
Idem, politica da - Europa, um.
Mein, da- Asia, um.
Idem, da Africa, um.
Idêm, da Oceania, uni..

Directoria Geral de Contabilidade

co,NvrrE A DIVERSOS OFTICIAES DO EXERCi-
TO, PARA ,VIREM RECI:fiER N'ESTA
Tição AS RESTITUIÇUS DE DIFFERENÇA
OH MONTEPIO, QUE LHES . CoMPETEM

Sã() C011VidladDs OS Off iChle g do Exer-
eiio, cujos nomes, postos, girantias cor-

'r-regpondentes a cada uui e numeros
officios respectivos dá Directoria de
Demieza Publica do 1 hesouro Nacional
se acham infra discrimulados, a compa-
recer Ill,sta Contabilidade, afina de re-
ceberem as restituições de differença do

•n4	 í'p io

:Nuineros e datas dos oflicios 	 PoSto —
Nomes -- Quantias

412, 10 de. maio do 1929, capitão, Jorgo
(Áonçalves d g ) Pinha .11Inior, 1378792.

t33, 18 de maio do 1929, 'capitão,
Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo,
17253236.

168, 30 de maio de 1929, 1' ti:utente,
Oscar Pereira de Sá, 1378789.	 -•
• 151. 27 de maio de 1929. V' teilen!.e,
NPo Morado de Olftei'.a Sucupira, réis
Bt7n92.	 .
, 402, 30 'de maio de :929, 1° tenente,

Jc,sé Alves de Magalhãea, 137s792.
. 400, 30 de maio de 1929, 1" tenente,
Walter de Souza Daemen. 1378788.

103, 30 de. inato de 1929, coronel,
José Raymundo Guimarães Padilha, réia.
118$896.

450, 27 do Maio de 191, 9, coronel„ .Ar-
unido de Souza Paes do Andrade, réis
1728214.

30 do main de 1929, _major, Es-
tephanio Luiz dos Santos, 1018100.

461, 30 de maio de 1929, coronel, João
Eduardo Pfall, 1898981.

467, 30 de maio dj 1929 capitão, Oda-
- -vio Toledo Bandeira de kello, 1728236.
. 482, á de junho de 1929. capitão, Pli-
milo Raolino.de Oliveira, 1688903.

•-. 474, 4 de junho cie 1929, 2° ' tenente,
Eugenio José Francisco, 688882. .

483, -1 de junho do 1929, 2° tenente,
Pedro Monteiro de Albuquerque, róis
684882.
• 1475, 4 de-junho de 1929, capitão,. Eu-

xforo Dareelles de Mornos, 1(188903."
477, 4 de junho de 1,92íí, major, Fran-

cisco Antonio de Parms Bittencourt, riSis
1728,230.

473, -1 de junho do 1929, major, Joa-
quim Francisco Duarte, 1728236.

480, 4 do junho de 1929, -1" tenente,
John Rohe, 1378795:

• Sub-Directoria da Directoria . Géral
do Contabilidade da Guerra,. em . 22 de

• ¡unho de 1929.
•. Relação apresentada pelo 1° official,

• addido, Raul Francisco Moreira de Quei-
roz.

Direc,toria Geral • de Contabilidade da
Guerra, em -25 de junhe do . 1929. —
difector geral, Eduardo U. Duque &-
Irada de BarroS.••

Companhia de Carros de Combate

CoNCURNENCIA xomix STRATIVA

(AMIDO a attenção dos senhores forne-
cedores, para o edital do concorrência
administratisa publicado em o -Mario

n. 138, de 11 do corrente.
Quartel na Vilia Militar, 12 de jmilio

de 1929. — José da Costa Serrano, se-
gundo tenente contador aprovisionador.

. Deposito Central do Material
%tilado do Exercito •

CONTADURIA

De ordem do Sr. tenente-coronel di-
rc,ctor e presidente. • do C. A., chama-se

attenção. dos interessados para o edi-
tal. de concorrendo administrativa pu-
blicado no Diaolo officio", de O lo iu-•
nho do corrente anil).

Capital Federal, 12 de juolio d 192.
— Antonio' José Fernondes, 1° tenente
eeniador, .:ecretario do C. A.

•
Fabrica' de Polvora sem Fumaça
Chanca-se 3 attenção dos interessados

para o edital da Fabrica de Polvora
Som Fumaça, publicado no Diario Offi-
dal, do 22 -do corrente, á pag. 14.410 e
seguintes.

alINISTE1110 DA AGRICULTURA,
LNI1USTRIA E COMMERC10

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

CoNCURRENCIÁ PUBLICA

Para execução da5.1 obras do que necessita
o rebocador "Pedro de •Toledo",
se-rviço da Intendencia de Immigração

• -De ordem do Sr. director geral chamo
a attençtio dos interessados para o edital
cIo concurrencia publica para exoenÇão
elas obras de 'que necessita o rebocador
'Pedro de Toledo", publicado no "Diario
Official" de 15 do corrente mez, á Pa-
gina 13.716.

Contabilidade da Directoria Geral cio
Serviço de Povoamento, 17 de junho
de 1929, — Carlos V. Za?nith, chefe da

secção.

Directoria Geral do 'Serviço
de Industrial. Pastoril

• tnNGURTIIINGI:k Puribiak.
:Chamo a attenção dos senhores con-

•correntes para o edital publicado no
."Diario•Official" de 13 do junho corren-
te, para doustrucção de chios' reservato-
rios para agua: um! :ler" com capaci-
dade do 23.000 litros e um subterráneo,
com .capacidaile de. 13.5410 litros, com
installacão mccanica para elevação de
agua - desta para aqualle, na Estaca° Ex-
perimental de Agrostololgio. irti Deodoro.
• • Directoria Geral de • sorviçie de Indus-
triai Pustoril • 13 de .jonlio 1929.:— Dr.
Pc.cato.Pacrbice,. Horto, dice,cl.or

•
CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a attenção dos senhores non-
currenteS para o edital publicado no Dia-
tio Officbd do dia 6 de junho para con-
strucção de um predio para resideucia
do chefe do Posta Experimental do Avi-
cultura e remodelação do edificio do
Posto do Avicultura, em Deodoro.

Directório, Geral do Serviço de Indil.;-
tria Pastoril, 7 de de junho de 1929.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA
coNclatiu:NciA PUBLICA PARA O FORNECI-

MENTO A ESTA DIRECTORIA. DURANTE O
CORRENTE ANNO, Do MATERIAL PERMA-
NENTE NECESSAII[O AO SERVIÇO.

Chamo a attenção dos Srs. interessa-
dos para o edital de coneurrencia, P e

-lica, para o fornecimento a esta dire-
ctoria, durarde o corrente armo, do ma-
terial permanente necessario ao serviço
e constante da relação que ao mesmo
acompanha. edital esse que veio publi-
cado na integra, no Mario Offieial de
19 de junho corrente, pagina 13.963 e
seguintes.

Secretaria da Directorfa do Serviço
i."e Inspecção e Fomento Agricolas, ein
19 de junho do 1929. — Carlos de SOUZA
Duarte, pelo director.

Secretaria)

• cormunnENCIA PUBLICA PARA pai:C:In i0 .
• DOS REPAROS NECESSÁRIOS Ao MoDi-

MARIO DESTE sEnviço
Chamo a attenção dos Srs. interessa-

dos para o edital de concurrencia publi-
ca para execução dos reparos nocessarios
ao mobiliario deste Serviço, edital esse
que vemu publicado, na integra, ao Dio,_
io Official de 14 chi junho corrente, á

pagina- 13.640 e seguinte.
Secretaria da Directoria do Serviço de

Inspecção e Fomento Agricolas, em 14.
de junho do 1929. — Carlos de Souza
Duarte, pelo director.

(SECRETARIA

CoNCURÉZNCIA PUBLICA PARA IMPREssAo
FORNECIMENTO DAS IN STRUCÇÕES DE
PROPAGANDA E FISGALIZAÇÃO Do CREDITO
AGRICOLA OROANIzADAS POR ESTE SER-
VIÇO

Chamo a . attencão. dos Srs. interes-
sados para-o edital do concurrencia pu-
blica, 'para impressão e fornecimento
das instrucções do propaganda o ;fisca-
lizaqão do credito agricola, organizadas
por Cáte Serviço em edições de 3.000 e
5.000 exemplares do ocia. -in.sttucçag,
edital osso que veia publicado, na inte-
gra do Diario ()Meia, de .9. de -junho
corrente, á • pagina 13,338.

Secretaria da - Directoria -do Serviço
tio inspecção o Fomento" Agricolas, em
9 dO •1929. -Carlos; .de.iSO Maa

.1)qarte, pelo director:1,-.



13. Alicatev enetilio elf; '-fore
rorel eepiiiitientos

Alicate-ven.or:1e fW,tii
mil' Osni toren-1es„	 .

Ancintie americainec
fio. Mu, seis mil

17. 11alde de zinco g.feend
.18. Balde 'de * ziheo lano

guio hen tos . 'c is

' r é cortar, mu, dons" •
.. ....

• e e'd'etae,..,iim, res

--

-'.	 .	

•	

•
M 1.2 'dentes cot&cá-
e duzentos	 ee, •

J11"4.;

'9ua.tre yuil e,

19. f;adeado-de ferro ziritedoeciorn-corrente paila.
., .

-:	 r,01.1ãiy um. serp inii e. qinitroterdos -rei e
ti. Cant it , .r.lela lmiii.No. uni, ,vire e e...nove. mil ...

reis-.	 .	 .' '.	 ..	 ,.•.......=, .i.: -..:;.;• •-•', ::•:- • ''''.:, 	*
•21. earroçnte„a .00,.:uiali14.5ii.va * Para ,aierre.p;.."..0dia,:,,-„,

cePid_ e •Vint? , e4C-en.do Mit ,45-i....-....; ..,..,,- - •

22. Carro de mão, ferro tubular, um, eincoen-
ta e cinco mil réis 	

23. Chave de fenda Staidey de 4", uma, mil c
oitocentos réis. 	

24. Chave de fenda Stanley de O r. uma, -dou:
mil e quatrocentos reis. 	 	

25. Chave de fenda Stanley de 8", urna, ires mi
e novecentos reis.

26. Chave de fenda Staidey de 10", uma, quatro
nul -e quinhentos reis

27. Chave ineleza Wilisessu de 10", unia,, deeei-
to 11111 réis 	 •

28. Chave ingleza With:esse tio 11". uma. vinte
e seis mil reis 	

29. C hm+ frade ira (10 aço pata eneadorooção,
Ima, doze mil Ois . •	

30 . Colher de cOncha por-k; canteiro lanionriC
1/1 ,11, urna, dons mil e ni•lueentos

31. Colher de eimeha para canteiro, tainaufte•.
grande, unia, ires mil e noyeeentos

32. Colher de oedieiro com 10" de pá, unta. 11V:.
e: • entos e orienta reis

33. cultue' de pedreiro com W-rie jia, unia. deus
mil quatrocentos e oitenta rei- •

31. Compasso de ponta recta de 25 centimelros,
um, oito mil r'is

35. Compasso de ponta recta de 30 relitimis
iras. mn, nove mil e quirdientus reis

36. Compasso de esphera	 20 eentimelres.
um, doze. mil reis

37. 'Compasso de esphera com 25
um, quatorze mil reis

38. Compasso de esphera de 30 centimeiros,
um, dezeseis mil reis 	

40. Diamante para cortar vidro, uru, vinte e
•sete mil reis	

41. Enxadão com cabo, um, cinco mil e quatro-
centos r1i9

42. Enxada marca Sol; de 3. 112 Illiras s ,etin' i .0- •
bo, uma. Oito mil o seiscentos reis....:„

43 . Enxada Jacaré de 3 1Í2 libras.- com • cabos
uma, nove mil e seiscentos reis 	

rent	 ros,

	

•

558009

18800 .

28400

38900

48509

.188000

2-68000

128000

28800 -

38900

38780

1813

88000

98500

.128000

118000

168000

278000

58100

88600

li860e

38800	 55.

68200 56.
d$'000

57.
48500 -

781,00
• 59.

298000 p
ei).

125$tm0,c,i,

Foice SceaVesSeiniee TifkVf i'llj r• 'é iludi beil--
tos. •réie. is .-	 ,:. • '..','*:.:;,,.', ,,,' .. L ... .. : '. -.: r .. :: . : •

Forma. de axo para cort ai .. .1'ic lime- terna,edes
zentee . e oiteul,4-.reii1 iréis ....,;.,......,,,:•,,.

Forrnão9Tege$ de-:;;1", iiiiii„doesiiiil cores , , t. '-.;." -
troceutee.,..e oiáenta ;reis. ....e. e,..se . s. ,,_	 28480

For mãe: -1.4.gt, ves _.de • 1 '1.2:15 *- * tine slime iltii.- dna...,
zentes: e Lqugunite reis.. .„..e. . ,, ,...e„ :..,;., :e.	 282-10

Formão.i çrdavr it de...1,''. • iin,,etresdnit ,una-
triseet-ttos g quíseetelia , rti..eer...,:-.s . te,

FormãesGreaves, sle.4 1,1-2", .erasequaliss DIA

• Mecentos, e oiWnt4'14kis;:,.;...:i!:.,,.,..;-;.	 48780

• !-48,500

2808000

I	 ,
38140

14-110 Quartn-feirow26
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• - Museu NaOlonal

'ACTA Do RECCBIMENTo E ABERTURA /DAS PROPOSTAS NA CONCUIt-
RENCIA PUBLICA P.XRÃ O roaisediissnis-To os "MATERIAL PER-
MANENTE" Ao mUSEll DIASIONAL; DURANTE o ANNO DE. MIL
'NOVECENTos E VINTE E NOVE.

iAos tres dias do inez de junho ;.1e mil nos-et-e idos e vinte e
nove, na sala da Secretaria do Mu eu Nacional, ás treze horas,
conforme o edital publicado no iario Offieiat de dezoito de
maio de mil novecentos e vinte é nove, de paginas onze mil
e quinhentos a onze mil quinhentos e dotis, presentes o respe-
ctivo director. devidamente au rizado, doutor Roquette-

" Pinto, na qualidade de President , o secretario do museu, no
impedimento do effectivo, profes or Julio Cesar .11iogo e ser-
vindo de escrivão "ad-hoc" o s ihor João Antonio de Faria
.Lacerda, escripturario, apresent . runt-se às senhores Fordes-
Gartia .5z- Comp., Casa Loliner, 5 . A.. Moreira Barbosa &
4Do-mp. e C. Euerst &, Comp.. lt,tda.,- devidamente represen-
tados, tendo tombem enviado premistes de preços os senhores
F. R. Moreira & Gemp., Dias iliarcia & Comp. e Lutz Fer--
rondo & Go. Ltda., tendo todos e 

i 

dregue ao senhor director as
respectivas propostas, em ensilopees - receados e lacrados,

''' • acompanhados dos d meocuntos ii e idoneidade e de existencia
legal e do conhecimento da Thesouraria *Geral do The.soueo
Nacional do deposito de 2:0008000; (dotes contos de réis),
feito em apolices- ao portador, ta divida publica federal. A
vista dos documentos apresent' dos, -tendo Sido julgados ido-
neos todos os concurrentes, o s nhor director passou ás mãos
do secretario do Museu as ref rides propostas, afim de se
proceder a abertura- e leitura das mesmas, sendo ellas em
seguida rubricadas pelo presUrnte . e pelos concorrentes pre-
sentes, organizando-se então eidi quadro comparativo de pre-
ços das propostas apresentada. Tendo oce,Orrido diversos-

'mos do artigo 756 do Regular ereto do Codigo de Contabili-
: , -empates de preços, foram os. esmos desempatados nos ter-

. dade, por sorteio, cabendo os,! artigos numereis 40 e 159 a.
• Dias Garcia & Couip., es artigos números 13.4, 150 e 163 a
Fontes Garcia & Comp. e osi artigos numeros 175 e 195 a
Moreira Barbosa & Comp., fino o que, foi declarado pelo se-
nhor director estar terminado o processo de recebimento e

.: .•obertura das propostas e qu as mesmas senarn publicadas
--ao integra, Co Diario 0fficial3 aguardando, coroludo, a deci-
. são posterior - dó Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
- 4Commercio e para validade 410 que acima fiCa dito e para
constar, lavrou-se a presenU acta que vae assignada pelo
presidente,_ pelo, secretario d museu, pelos c,oncurrentes e
por mim, João Antonio de Faria Lacerda, escriplurario do

-' Museu Nacional, servindo de 'escrivão "ad-hoc" que a lavrei.,
Rio de Janeire, - 3 de junho tfe 1929. j-- koquette-Pinto.• -

Cesor Diogo. --e -Por produração de Moreira parbosa &
Companhia; Amerio Neves. -1-- Por procuração de C. Puerst

 Mello. .-	 Grar-.'
1•(.t •&; .Comp. Ltda., Zitnerntana_L Por. proeuraçãode Fontesi - Por procurácãO da Casa Lo-

1iner S. A.., Mario Me
- ete; 8c Comp.:.- kttrino Garek k. - J. A. Faria Larei •da.- COR-
;...,:fore, Prof. Julio ., CCM,* Diog ,..secretario.

Rio de Janeiro, 29- de ei io .de 1929 --e Para a coneurren-
, „eia a se realizar em 3 .d,e junho de1929 - Proposta de-

Fontes Garcia ,& Comp... para o :Museu. Nacional de acedrilo
ss--eom o edital publicado no plorio- Offivied de 18 de maio de
* 1929 e declaram que se suj*!; Ima a todos os. dizeres do mesmo,

(1,., assim eonire- s ao • Regidament - dd Codigo de-Contabilidade Pu--
'q - 1-'-biica da UnÉãft: • • '	 f	 ,

Artigos de férragéns elsiolitoreá
1	 :	 .

11 . Alicate para' cortar' dej frente, uni, .tres3••-mil

	

•	 e quinhoe/tos rçl is i 1, •	 •	 •12. Alicate peqrterld'elelo .'er p eorta‘r; un1;:ldoos"'

	

„ :	
Mil ti,' ktlii ri WP:illi 	 f ri:R': . .. e' . :. .. :..!..:'.'..' .

•

44. E'' Ia de madeira com I() degráos com
duas pernas podeiplo . ser utilizadas
juntas ou separadas, lima,. Os:ente'
nove mil reis.

45. Escada de madeira com 15 degraus- , ciiot •
duas pernas, podendo ser . utilizadas
juntas as separadas', unnr.- rindo e de-
zenove mil reis	 .." 

46. Vara pequena para eneaderuação, urna; seis -
mil reis.	 .	 . - ......	 . ..	 ... . •

47. Faca pára cortar capim; orna. ires fiii4 reis **-
48 . Facão de matto Solingen, grande, um. sde-

zoi ri til réis	 •	 •-
 'facão de moita Solingon, pequeno, 'tem,

quatonze mil -
50. Ferroa para plaina Statile:e de '2.'", -ele ,Targei

ra. uni, seis mil sejseenbis' e nitente
reis

51'. Ferro capeado para plaina (fteaves, 414,'
de largura, lune so is mil •

' 098000

1 I 9$(,00

68000
38000

188000 .

148000

68680

C$000
•

•$500
88000

248000

500 -52. Ferro capeado paca "plaina Greaves.„
2 1e2" de largura; uni, 	 mil e igri
atentos réis.	 - 	 •28500

	

53. Ferro de soldar, um: oito mil reis 	

28500, 5 .1. Regarei-Z.(1.a gazIele rim fevo. iene v?rite
tplatrO7nift s-reis.- • 	 •	 •	 •
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, Quariv-t,,ira

65. Grampo de ferro para carpinteiro de oiti
centimetros, um, Ires mil . e novecento

reis 	
66. Grampo de ferro para carpinteiro, de dei

conlimetros, um, quatro mil e tresen
•tos reis	

.67. Grampo de ferro para carpinteiro .do
ceritimetros, um; seis mil e quatrocen
tos, reis.	 .

68. Grampo de ferro para carpinteiro, de 21
centintetros, um, mi've mil e -oitocento
reis.	 _ 	

69. Grampo de forro para carpinteiro,' de 21
eentinictros, oro, dezeseis xni e oito-
centos' réis.

70. Graimm de ferro para carpinteiro, de 3)
emiti:fleti-os, uni. vinte e um. mit e no.	 •
vecentoS reis •

71. Grosa para naidnira de 8", urna; dou s mi
O quatrocentos réis,

72. Grosa para madeira de 10", uma, dons
(dtorentos réis

73 Grosa riat .a madeira de 12",
• qnatrocentos reis 	

74. Sarro de ferro esnáltado, um, dezess&
mil

75. Laroparina Primos- de i.sazolina para. solda
ti. 0. uma, vinte e dons mil e quatro
centos reis . 	

76. Lamrarina Primos a gazolina para. soldai
urna. viole o 'seis mii réis »; •	

T.firapRritla	 gazkitina para. sol-
dar. uma: trinta e um Mil reis  .-

78. Lima (ciai:gula!' para serrote de 3", du
mil- e oitocentos reis,

79. Lima triangular para serrote.' de .' . 4". dá
• sete- mil e quatnicentos

80. Lima triangular para' serrote -de 4 1/2"
(baia,. sete	 e, oitocentos 'réis...‘.

SI. Lima chata, basta.rdin,ha de , 6", urna, mi
e cem réis 	

82. Lima chata- bastardinlin . de 8", uma,
quinhentos, e quarenta reis 	

Lima chata, bastardinha de 10", uma, dou
mil e duzentos réis .......

84. Lima chata bastardinha de 12". uma, dou
mil novecentos e -dez réis 	

85. Lima hastardinba de . Ires quinas de' 4"
urna, seiscentos e dez •réis 	 ... .

Lima bastardinha -de tres qu gas, de 5"
unia, • seiscentos e noventa 	 .....

87. Lima basta.rINsilia • -de • tres quinas de 6",
uma, OitfiCCIUOS e sessenta reis  •

88. Lima bastardinha de " tres ,quinas de 7,
urna. mil c oitenta réis 	

89. Lima bastardinha de ires quinas de.. 8",.
unia, mil tresentos . .e. oitenta réis*	

90. Lima bastardinlia de tres quinas de- 9", .
uma, fious mil e quatrocentos réis 	

91. Lima bastardinha -.de ires. quinas de 10",
uma, tious mil e seiscentos

92. Lima bristardinha de tre's • quinaS , de • 41",
•uma, tres mil c • cinzentos réis 	

93. . Lima bastardinha de ., ires • quinas 'de 12",
unia, Ir-es mil e' seisfientos reis . ' • -

94., Lima bastardinha -de Ires quinas de 13",
uma, quatro mil. e •110VeCent0'8‘

Lima baatardinha de tres quina.s , de 14."i
unia, cinco mil e' quatrocentos réis 	 '

Lima bastardinha de tres quinas de 1.5", -
urna, .uo.p. mil róN.

urna, -ires

86.

95.

61. Formão Greavos de 2", um, seis mil seis
centos e quarenta réis.

• 62 Funil de folha com rede, tamanho grande
um, quatorze mil reis. 	

.• 68610

14$000

63. Furador de aço de 0,20 de ;em-Oprimente
um, mil setecentos e oitenta reis 	 ' 18780

64. Gancho com quatro dentes,de aço . com cabe
um, doze mil réis	 	 12$000

97. Lima bastardialia le tres quinas de 16"
uma, doze mil reis 	

98. Lima bastardinha do 12*,', uma,
tresentos ó vinte reis 	

99. Lima bastardinha de 1/2 emula de O", unia,

100. Lima basfardinha de 1/2 canoa de 8", uma
mil tresentos e quarenta réis 	 1$34e

• • mil nove-centos e quarenta reis 	 	 1$940
101. Lima bastardinha de 1/2 .canna de 10", um-a

deus mil seiscentos . e quarenta reis., 	 2$64(l
102. Lima bastardinha de • 1/2 calina de 12"

	

38900	 unia, ires mil quatrocentos e quaren -
ta reis

103. Limatão quadrado de 6", uni, mil duzento)
e oitenta • reis.14300

104. Limatão qtiadrado de 8", uni, mil qua,
trocentos i dei reis 	

68400 105. Limatão miadrado de 10", um, mil setecen
tos o' cineoenta reis 	

106. Limatão quadrado dé. 12 -, um, dons mil
-seiscentos ' réis	 •9$800

107. Limatão redondo de 6", um, mil cento.
6itenta reis . .

108. Limatão redondo de 8", um, mil quatro-

	

16$800	 anatos e desz rlÃis 	
109. Limatão redondo de 10", um, mil seiscen

tos e noventa réis 	
218900 110. Limatão redondo de 12", uni,' dous mil

tresentos e noventa réis 	

	

111, Machadinha Collins tamanho grande, uma 	

	

28400	
oitc, mil e quinhentos réis 	

28800 112. Machadinha Colhas tamanho pequeno, uma,
Sete mil e quinhentos' reis 	

3$100 113. Machado com cabo, um, quatorze mil réis
11-1. Marreta de mão pequena -qieso I kilo), unia,

.	
•	 treS mil réis

168000 115. Marreta com cabo para quebrar • pedras
•-• • urna, oito Mil reis 	

116. Mallen° • de unha americano, tamanhe •

	

228400	
grande, marca Ferradura, uni, onm
mil reis

26$000 117. Marte% de bola tamanho médio, um, oita
mil' reis

31$000 118. Martello do bola tamanho grande, um, dom
• * mil reis	 • 	

6$800 119. Martello de. açoi 'para 'picar alfange, um,
quatro '',M1L' e novecentos reis 	

120 .. Martello, -de pedreiro com . 10, centimetros,78400
um.'Iree mil. e oitocentos reis 	

73800' 121. Metro •duplo de madeira COM , juneção
, mola, uni r, -dous mil reis  •.

1$100 122. •NiVel -de 30 centirnetros, um, doze mil reis
123. -Pá par-a 'canteiro de 50 centimetros com

cabo, uma, doze mil réis 	18540
-124.' Pá quadrada para terra, urna, quatro mil e

	

28200	 quatrorentin- réis
1:25. Pá para virar ,• canteiro; • uma, seis mil et'

	

2,8910	 quinhentos..réis • • 	
126. Pá de concha com cabo de 50 centimetros,

	

$610	 uma, dezoito mil reis 	
127. Pá para arrancar plantas, uma, dezoitb mil

	

$690	 reis	 •	 .
128. Panella para massa de rolo, de rnachina

	

$860
	

typographiCa.	 capacidade de 2 , kilos,
. uma, quarenta e dito mil réis4-.1,

129. Panen e,smaltada de. 20 centimetros do1808.0
diametro, urna, quatorze mil .réis 	

18380 130. Pedra .rebolo de ,esmeril do 14" de .diame-
tro de 2"' de grossura a, 0,, uma, cen-,

28400
	

te, e--trinta ç dous mil réis 	

	

131. Pedra re.bold' de esmeril, de 14" 	 diame-
tra de 2" de gi-ossura, n. 1, unia, cent428600	 e trinta e . doas nil réis 	

38200 132- •

p$600
&$900 -

134. Pedra preta redonda para arnollar, tnna,
" ires mil e quinhentos réis 	40O

„p icareta pequena pa,ra desaterro, uma, eineg

	

93000	 • aná) s nuatronertio.c r,4Lq  " 

12$094
Ires	 mmmi

3$32(l

Pedra rebolo
metro de
eincoenta

13• . Pedra rebolo
metro de
cincoenta

.esmeril de 12" de dia-
l' de grossura n. 0, urna,

	

. quatro mil reis 	
de esmeril de 12", do dia-
l" de grossura. u. 1, uma, ••

	

-e qnatro mil reis 	

38440

1$28e

1$41Q

1$750

?SOO()

1$180

4$410

18690

2$39C

8850(

7$50$
14$00e

3$00A

8$000

WH(

8$00(

12$00(

000(

P$8011

28000
12000

128008

4$408

68500

- 188000'

18$000

48$00Q

1000,

13,W00

132$000

54$000

51000

4500

5.1&110



38$(10e1

29$000

588(i0
6:300i;

54500

7$0+.1)

12.;sen

2-2_S8o:t

U•, 11 , 1

ON,14

18$0.0-

22100(

22$000

74$000

4-)88000

'72:soa

9800

12O-.:u101

2-13$000

SittO

1.20$e00-

5.tS:s00t1

3? í'

8651101)

1 :7 ittitt)

12Y00t)

2:$8tn)

7$500

4$300

4$800

5$100..

6$800

38900.

r '4412 Quarta-feira 26 - 1.)1.	 H‘fift) O-111.0	 Junho de 11129

6, Peneira fina de arame, de 50 centimetros
de'diametro, uma, seis mil réis 	

Picareta pc ta do aro, uma, doeu mil. e
• quatrocentos riSis . 	
408.. Picadeira de, 10 eentimetros,- urna, tresmi

e oitocentos reis
a,39. Placa de ferro esinaltad.o cor vermylha, , di-

zeres brancos para numerargie de. (
Sentimetros de- comprimento Por 4 t-1(
altura, uma, 	

N40. Plaina de volta americana, unia trinta e
oito mil reis 	

Plaina Stanley de .9", unia, -vinte e nove.	 .
mil réis . 	

442. Ponteiro de 0,30 de c omPrilnento e 1 " dc
grossura, mu, cinco mil e uitocerGos
reis

143. Prumo de 1 kilo, uM, seis mil réis 	
1. Pilas anicHeanas sortidas para arco (jogr.

.	 Je 12), um., trinta e cinco mil e cuia-
trucentos rei,s 	

145. 1tatoeir , s para colher pequenos maiurn,le-
ros, nina seis mil e oitocentos réb

&40.- 	 de zinco com cliiiveir,) comi-lano
.cobre, capacidade para 15

RICZeSei:3 mil réiS . 	

447. Regador 41,- zinco com chuveiro fino, (1,-.
capacidade para 15 Iii os. uni. de-

zoito mil re'(s
'348. Sacho para canteiro, um, tro'S mil e qui-

nhentos 	
safra (le aço para pi,ar a ! tange. unia, tsett

e novecentos rei,
Serrote	 costas (1reakes	 1e", uni. ihme

	

oitoc., n1.0S reis 	
451. :Serrote de costas ("ireaves	 um, vinta

e dons mil p oitocentos rék 	
452, serrote de costa,: . (le i 'aVeS de 22", um, trinta.

-e rove mil reis
153. 'fSerrote de mão para podar, uni, Ires mil e

quinhentos rP13 	
154. Talhadeira de. aço 0.30 de ui-mi:primei-do

1" de sreos sura. , unia. quatro mi l e (Ria'
trorerãos reis

fr

	

	 Tallindeira (1, , at;ft ,(1,‘ (1 111,10'd , ‘ .compAineu-
to e I" _(le gi .oura, uma, oito mit 4;

1110 -Ve4,!eill us reis . . . 	

150: Talhadeira de aco li Oni-15 d . ' rom P rio 'v' ll -,	 ..t.o e 1 • de g -rostira, uma, nove mil e
oitof. entos reis 

58. Tesonra de :irco para jardim. mu t, novi
mil reis	 . 	

11.59. Tesoura (1e . cortar folhas, Moa, doze mil

Tcsoura , p:ira encadernação,. uma, vinte
donas ni:1 reis

161. Tesoura para podar II	 0,10, com cabo
uma. dezeseis, mil réiS . 	

Toca TO:ons r epuxo). de aço, um, mil e (.1:!.
tocentos reis

'463. Traçado- de aço de im.80 de comprime-ri-
....	 to, uni, sessenta e- ires anil reis
164. Trovador paro' iit errote, um, doze mil reis,
1165:: , Trena de hino eont fios mel alho-os

vos, (Ie 20 inel,res, unA,. quarenta • E
quatro mil" réis^ . •	

Material cleetrico e fecrament •wk tiara- offi-
,	 chias de electricidade:

208. Amperemetro para 120 auperes, um,
centos e viute-mil. reis 	

,09. Arco de -serra-de 8 a 14, um, utive mll
reis

210. Benjamin de .2 •ampailaa, um, 'quatro , Mil E . •
quatrocentos reis 	 . -	 . 	

,(21t.. Benjamin. de 3. tampadas, um, Cite°. mil (
creatroeentos rét.s

, .2t2. -BeRjanlin de 4 lampadtts; um, nove mi,
réis*. 	

215. -Calibre para medir pas.se de risca (ingle-
6•000	 za), um, dezoito mil reis

216. :Calibre nc-a	 ase de rosca (ame-
ricana .). um, -vinte e dons- mil

217. Contador de ro1aci4es para motor, um. vinte
3$800	 e dous,	 reis

2. 18. Estojo de tarracha de 118 a 11 para .ro,zea,

gi
i,sat.a..eza ,), um, setenta e quatro mil

210. Estojo de larvar -ha de. 1;1-a 42 para roSea
,(franeeca). um, -noventa e oito- , mil
reis

220. Estojo de tarracha de 18	 -1"1
rosca inglcza, uni. setenta, e. doie4 mil

°	 oitocentos reis 	
221. Estojo de tarracha de 1!1 a 12 para rosca

(ingpza:, mi-rim,11 seis (MI réis.
222. Esiojo de	 do 1 .;13 a 1	 para rosra

netai.'ienu, um. te.!vrola e oito mil

• Mujo do larradia de 1;4 a 1'2 para_ rosca
)aniericana i : uni, reuno e vinte mil

•

221. Estojo	 vis:olores 41b` tblitlaP1ra (te 2 mil,
111r, ra ., a 2 vont ifiletro, ont, cinte e
:ndve	 reis

E-quadro de aço dc. 5 - Stainey, um, quaire
lii	 P Clantrtip erllo,: ré!,- 	

226. Escp..adro (1,!	 de 10 -	um. qua-
tro mil e noveceeh e- viris , 	

rm . ro c'e .rf r	 11c. soldam- (.4't.
een'o e \luto mil reis 	  •

218.	 u•k..v1pirti de	 petill,1111. 11111,
imeveirlim e011-0	 reis	

.10; 	 ,•hav,., de b,cra paca ',orca l ii
11	 11	um, trinta e dons 111 réi;	

Jugo	 ellaves de hora de raell'Ailbo par:
[turva dé 114 a	 um, iiitetila 1.1 Se

231. .1n 1:iraric .a. a ,:...:rz.'para solda 	 cmforte. opleto.
on; conto setecentos e 1.111;31' 1 11(aflt Jn

232. Macho para abrir rosca (fi'aticrza ..,. de 118
uni, doze mil reis 	

233. . -Maello	 rapa	 abrir rÉiSra ,l i a.gle7.11:. de 18",
Mb, duos mil e eit.oeeno.,.t

2	34 . •I‘kiollo para abrir 1,54-a (111g . léziC. do	 12",

	

dos mil o -OWJNI11 . (1-; VéjS 	

23' 5. Mite;io para abrir rosca ingleza ., , de 3110,
um, Ires mil e .011-Z11110s

236. Macha para abrir roSett ,iitgleti -C. de '1;1",
fres mil o (Iiizentiy-, rélt.; 	

237. Mucli . i para abrir ur-ra ,iligleza),
um, ti-es qualrocoi0.46 rjis

.2V.70it 258. Macho para abrir rosca Jm.dcza - . do 7:8"
um, sete mi/ e quinhentos reis

22000 "2 1,1. Macho para abrir rosca	 ' ingleza • ,	 de
116, uni, mudai mil tre 	 nsentos e o,

165000	 venta réis..,..
240. Macho a)ra, abrir rosca	 r,ingleza).

1$800	 12", um, quatro 111 il e oitocentos
reis.	 . 	 •

,lacho para abrir rosca ,ingleza .. de .5:8",
01111, cinco- mil e quatrocentos reis...

242. Macho para abrir rosca (ing,leziri. • de 314",

	

' -um, seis mil e GitOecolus réis 	
t14$00a 243. Macho para abrir rosca nsamericana...,

118 a 34", um, 'cinco mil e novecen-
tos reis	 .

244. Machina do furar mos eis por enei , 14. in ele-
620$ 000	 ctrica, Com' 20 rentitnefro de tintine-,

•tro da "ilesa. unia, novecentor z e SP-
tenta e cinco niil reis . 	

245; Micrometro de espessura, urn.rvinte e-cin-
co mil reis 	

2 .46. Palmatoria para rOsça (franceza), de 1;32",
unia, dezoito mil réis 	

247. Palmatoria para ro8ca 1, (ingleza), de.
uma, nove:wil e oittieentos réi$.. , .

Palmatoria pára rosca (amerièaaa),

102.

5$400

tu

".);.; O.

63$000
128000

Calibre para medn. es se de rosca 'anui-

9$00G

AS wo

$4.00

. 9$000

Dela), tina,	 Ois.,E i L • • • 91	 4100

...97580(10

.23$000.

185000

MOO.

Aln% Uma,	 *I.SOAT1



Declaramos que nos sujeitamos a todas as clausulas ca.-.
tabelecidas no edital da presente concurrencia.

Rio de Janeiro, 3 de junho do 1929. - Por procura
da Casa Lehner, S.	 Mario Mello.

,
Proposta de Moreira Barbosa & Comp. - -Museu Nado

nal - Para o fornecimento dos artigos especificados - Con. n
currencia publica para o fornecimento eni 1929 - Material
de Laboratorio:.
166. Armario de ferro e vidro, igual ao modelo

existente na Secção de Zoolog ia, uni,
um conto e novecentos inS réig	  .1 :901400g

167. Centrifugactor de 4 tubos, um, noventa -e
cinco mil réis 	 	 95800(k

168.. Cuba de ferro esmaltado de 0,20 x 0,10 x
x 0,80, uma, vinte mil reis 	 	 214000,

169, , Esealpello gran.f.:e, cabo cie madeira, para
taxidermia, uni, nove mil reis 	 	 9860Q.

170. Espatula de aço de 0,15 x 0,30, série do
tres,- urna' 'série, dezoito mil réis 	 	 18$00G

171. Espatula- pequena niekelada, uma, quatro
• mil réis	 48000

172. Estufa para' seCcar com -paredes duplas,
nivel de agua, e dous tubos na parede
superior, com pés de -ferro, dimensões
25 x 25, urna, tresentos e vinte mil
réis	 -	,•

173. Estufa para inclusão em parafina Lau-
taischlager com thermo-regulador do
mesmo fabricante, .uma,. um conte
seiscentos e oitenta mil réis 	  ,,1:680$00a

174. Filtro para viagem, um,' vinte e oito mil

175.'	
réis	 28$005.

Funil de ferro esmaltado para 500 gram-
mas, • um, .cinco mil réis  •	 5$09á-

117. •Machina pára gravar lettras typo moderno,
em alurniúio, uma, sete contos -e du-
zeaitos • mil • réis 	  7.:2001K0

178. Mesa de Serra .esinaltado,..nom -tampa de -vi-
• dro grosso,. de 0,75. de altura para'

histologia, conforme o. modelo, uma,-
-	 seiscentas e oitenta- mil réis 	 	 680$0C

180. 	 Microtomo do "Spencer'', modelo grande,,	 l• •
com- duas navalha-s, um, dons contos -e
tresentos - mil . réis	 .	 .	 2:30080,0

181-, ISlicroloino , de 'R. 3ung, modelo -C, „comPle- 	 •
„ to, com 'bomba de gaz corhonico, um,

um Couto. 'cluientos • --e cincoenta	 •

' 320001

'

réis. .	 .	 . 	 	 -•- .1:250$00a
if32. Navath	 .a coni cabo para histológia, uma, .,. -	 dez mil réis 	 '	 -- -'•	 10809.2
183. Navalha - para. inicrotomcy. . de Minot,. uma,- ,•..s:.,--,

cincoenta mil réis : •t1:. . '-''..-:  °	 -	 .	 502003

''	 •'
184. Naveta 'de	 i,e 'platina, , uma, quatrõeentos . e : u l mi ' i' ' ' . '• •

• ` "P
"`".'. 11 '-' :-'-'	 noventa mil . réis	 ;-, ..: -	 -	 - 400$02
185. pinça nickeladn,, de . !ponta Recta, para his-

tologi-a, uma, • tres mil e oitocentos réis	 nets
lá-.- Pinça grande para ,miatoinia,-, uma, 'quatro .

4 PO'.,	 mil e, quinhentos` réis .. .	 '	
.	 , •	 •

187. 1.3 inea pequena , para anatomia, nina, Tia, -
tio	 il- rérs., t ,.., ,--•

• fl3-8'."' Pinça nin,kerada, de ponta-, euri-a; . Para ltik.-",.1....
- m 	,;...vt., ,' .4$09.i.2.1

:, ...,	 '	 inl••1O, náisa; qu.i.fo`Mit. •Ái quinhentbs .... 's-
...--....-.,....,..,,.....:0 .,...•......:.• .. ,,	 • 4*5 i t4

01.,... j.c.„101,„.!-.,:4.-vIlm,-9..4--e;...át...311ovo.,,Mil, ré 	
„i.

1%,..,.....,,,3 	 ''' 49 I t II

juhri0 "de I929 11.413

,1.94r seringa de "Luer", completa, de 55 cc.,
com 2 agulhas de platinq, uma, ein-,

QuOrta.-f eira :eu	 , DIARIO OFFIME,

249.. Puncçã'o para marcar centro, um, vinte. o
oito mil réis .	 	 .•••	 22$00

Tarracha com cassinetes de 114 a3" pára
tubo, uma, cento e noventa mil réis. 	 190$000

251. Torno do precisão Com 50 centimetros do
comprimento e 10 centimetros do dia-
metro com carro para abrir rosca e
todos os pertences para seu uso, um,
um conto e oitenta mil réis 	 -	 1:0808000

252. Torno de bancada com 15 centimetros de
boeca, um, cento e vinte e quatro mil 	

1248000réis. .
253. Torno de bancada com 5 centimetros dó

bocca, um, trinta e fres- mil réis....	 33$1100
254. Torno de mão de 1" de bocca, um, oito mil 	

8$900.e novecentos réis.
255. Torno do mão de 2" de- bocca,'um, vinte o 	

22$00Qdom mil réis. 	
256. Torno de bancada para tubo com 'o -rnaxi-	

538000. mo de 1 1/2"; um, trinta e tres mil réis
257. Tarracha com -cassinetes de 114 a 314" para

tubo, uma, cento e noventa mil. reis
	

1g08000
258. Tarracha com cassinetes de . 314 a 1. ij2."

para tubo, unia, duzentos e noventa	
294000• mil réis.

259. Tungar GE para carga de accumuladores
electricos,.Para 12 ampères, um 	

260. Tuugar GE para carga de aceuMula,clores
è.tectricos para 5 anipères,, um, seis-
centos e oitenta inil réis.	 680000

261. Tungar GE para carga de accumuladores
electrieos para 1 112 ampères, uni,

1908000.	 nento e noventa mil réis 	
Areessorios de antomorel:-

278. Almotolia para o/eo, urna, seis mil réis 	
	

6$000
• 279. Bomba ile ar, uma, sessenta .e oito mil reis

	
688000

280.. Buzina "F..lparton." (6 volt8)', uma, cento e
vinte e oito mil reis 	

	
1288000

281. Jogo de chaves ao hocca para Ford, um,	
6G8000sessenta mil reis 	

282. Macaco meca.nico, um, cento e vinte e cin-
1258000co mil reis.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1929. - Por procuração,
Albino Fonseca Garcia.

•
Caso Lohner ..S. A. - Rio de. Janeiro . - Avenida Rio

Branco n. 133 . -- A 'Casa .1..oliner S. A.,- estabelecida á ave-
nida Rio Branco n. 133, 'propõem fornecer ao Museu Na-
cional o material abaixo durante o' ann -nde 192P

Material d 'e laboratorio:	 •
Centrifitgador de 4 tubos, uni, oitacentes

mil réis.	 . 	 	 8008060
172. Estufa para secear etrá paredes duplas, ni-'•

vel de 'agua e 2 tubos na parte superior,-
com pés de ferro, dimensões de. 25 x
25 -, urna, duzentos' e quarenta mil reis	 2408000

173. Estufa para - inctusão em -parafina •••(Lau-
tenschlagert, com Wenn° regidador
do mesmo fabricante, nina, ,sotecentos 	 • -
e noventa mil. réis 	  - • ..	 • , •	 790$400

1 175."Funil de ferro :esmaltado para • 500 gram-
Inas, nen, cinco mil . ré-is .....	 58000

180.. Microtomo de '"-Speneer .(modelo.,graude),
com,. duas 'navalhas ., .nm, doo$_, nontos- - 	.

• novecentos .0 -vinte .m11 réis ..... ,
182. Navidlia 'Com cabo, pára histologia, nina; _ •-• 	 -."-

quinze. -Mil réis.' 	 158000
Navalha para microloolo de"Minot" 	 ,,-imoo ..: • •

cento, _e oitenta mái
186. Pinç:a grOnde, -para -anatomia,

mil- réis. " • 	 ' 	 -" •	 5$000
• PI'nea pequena. para tenatána, IMPO;

ucil 1 . 0j.•	 .	 ;

	

168. Piora ti¡cli•elada, .de . ponta curva,.p .áto,* bis ; 	.
tugia. unia.:

.	 •‘11.• •

	

189 . ) Podomeirooni„ onarénta e c alco mil réis	 , ,A5890Q
191. seri liga I le1 n , 1	

./54:(1)ipli:4	 ÇN:h.;/cla•Á	 . e
r.gulba.0‘-te :"Pleirtila,"uto'et. n:ffea/t ento.eff!us 	,

ocic Uni .,);„,egy‘ • n:lr;	 -!	 1:-.174.3:Z.If;;.tWsõehy.

t-11..2_C.i.D C I	 .S 4!::

7.5sooq

480(1

J$50(ls

4$50(1!

5$802

7$50Q.

°benta e quatro mil réis 	 •	 54$002é
19% Seringa de "Luar", completa, de 10 co., com

2 agulhas de p/antina, uma, Sessenta e
quatro mil réis. 	 	 :64%14

1.98. Seringa .de .̀`Luer", comida/a do 20 ca 	 ,
com 2 agulhasde platina, uma, setenta

. o cinco mil réis 	
197. Supporta de ferro para capsulas, um, tires

mil e tresentos réis 	
198. Tentacanula de 14 centimetros de compri-

mento, uma, mil e quinhentos réis 	
199.: Tentacanula de 10 centimetres de compri-

mento, uma, mil e quinhentos réis 	 ,
200. Tesoura para histologia, curva ou recta,

uma, cinco mil e oitocentos réis 	
201. Tesoura para anatomia, curva ou recta, .

• uma, sete mil e quinhentos réis 	



14414 - _ Qual'	 eira

.4.00. Prensa de- couro para excurs,o, medindo
.0,44 x 0,29, conforme o 

1 
todclo, unia,

noventa e cinco mil reis, 	 	 ' 958000
9S. PsYChronletro "Casella '', um, 1 duzentos  e

eincoenta mil reis	 .,¡ 	 	 2508000.
192. Retorta de ferro fundido com capacidade

para 10 litros e resistencia para 900
gráos, uma, um tonto qkaatrocentos e

.	 eincoenta mil rëis ,	 l 	 	 1:4508000
193. Seringa do Luer completa, cfc, 2 cc.. cora

duas agulhas de platina/ uma, Cia-'
coenta mil reis

194. Seringa de Luer, completa, de 5 cc., com
duas agulhas de platinai, urna, ein-
coenta e nove- mit reis  I	

195. Seringa de Luer, completa, de 10 cc.. com
'duas agulhas de platitr, uma, ses-
senta e quatro uni réi 	

196. Seringa de Lute-, completa. de 20 cc., com
duas agulhas de platina, uma, ses-
senta e nove mil réiS  i	

197. Supporte de ferro para callsula, um, quzt-
tro mil réis

198, Tentacanula de -14 rins. de comprimento,
um, dous mil reis 	

199. Tentacanula de 10 cms. do comprimento,
um, dous mil réis..1 	

200. Tesoura para histologia- copra ou reeta,
uma, sete mil e quinhentos róis 	 	 7$500

201. Tesoura para anatomia, er rva ou 'recta,
uma, oito mil e quinit stos réis- .. , 	 	 8$500

202. Thermo regulai:or. de Leu enschlag,w. um,
tresenios.e oitenta mi t réis 	 	 . 3. 80$000

Declaramos que estamos de accôrdo com, todas as exi-
genelas do edital pulilietido no piario Offieial, bem assim, os
artigos do codige de Contabilidade Publica, que regula as
eeneurrencios publicas e admin4strativas. 	 .

;Rio de Janeiro, 3 de junho/ de 1929. - Moreira Barbosa
& Comp.	 .

Proposta de Moreira Bar/Jsa Comp.; para o forneci-
mento dos artigos abaixo especificados. Concurrencia pu-
blica para o fornecimento em 11929'. Material de Photographia
e Photogravtira::
03. , Ecrans para trichromia  de 0,10 . x 0,10,

de Wrattenr (jogo de 3), jogo, dous
contos quatrocentos , vinte mil reis

204,. Mezzographo 'para sllbS ituir quadri-
cuia na photograviira, formato de
0,30 x 0,40,- uru, einclo contos e duzen-

• tos mil reis	 6:200'$000
irr. Quadricula redonda de •4 ema. do diarne-

• (,j. 	 133"linhas 'por pollegarla
(gravura), uma, sete contos e tinzen-
tos mil réis .• ..:.; .. ...... ' ..... 	 7;2008000

206. QUadricula de 415 40 x	 corri 133 linhas •
• -	 pollegada (gravada), urina, falte COntes'

•tresentos mil .réi	 ... , ..	 • 13:008000
207., Prisma de Goeri, de 0 Mina, um, dom)k,	 • contos tresentos e,. 'denta wi ris 	 2:380$000;

Declaramos qde starno'de ace6rdO cem . toda-as
•

gencias do edital ,pUblicade Jno Diario Officiak referente á
presente . copourrenelar bem ;aásin3,,.es artigos-do Coíbo de
Contabilidade que -Tegula-;es,, ç•erreurrencias pública& ..0 :admi-
áistottius

..jtje de Janeird, '3 'ili3•jirillan dé 1929:
•• - ,	 -•X •

1,5 JÉ í.4-' -uerat, Cler1n3í.'" tuia.; -`ilegOeiaite4 'hstabeleéidos
• teetsa praça, á rua.Ttnentel Rossolo usi,•lt5&f25. com.:(V0011-
potiortrotjte machjuas, e. znateriaes ,grapilioog,...bropdem-se a

a essa repartioãei ..lde . aoebr-do eom:O . ocittat, 'de !cola-
Maria Publ iea, PUblicadb no Diaridc Officio! n,‘ 115, de
4e Maio corrente, o :•Mategial permanente 'necesWelo a-etsa
tore1,144,0, ;durante o• onne•tde' '1929, a saber

:Material para•phapardniti'Á• pitOt.Ogritt.jt,rá'":*

AMOiadiricula redonda - 	 42„sentin1etrul,de.	 1dianaetrO, toffi f3	 i1aapo iloile-
- geda (grayu.ra); fiiws tua

i
i,..-0 •181.1tos . S'eslen	 natrb inirg¡A•3 ...u.p,e; 2i O O

206. Quadric:ula -de 0,iO x 0,50., com 133 linhas
por Dollegada (gravada), uma, Ires
=tos -cento e. quarenta e nove mil

3:1498000
Peças sobresalentes e accOssorlos. das ma-

chinas da typographia do Museu:
Bolandeira de zinco. de 0m,24 x 0m,32,

uma, dezenove. mil e duzentos	 198200
Bolandeira de zinco, de Om.21 x 0111,29,

uma, dezeseis, mil e oitocentos reis 	 16$80g.
Collev•ção de 173 peças. guarnição de ferro

(cerca 4.10- .4o	 kilos)-, urna rollecção,
tresentes e noventa e oito mil réis 	 	 398800d..
Cunha moderno. tYPo "Lipsia", com chave

de 15 ce.ntimetros, um, nove mil e
quinhentos réis	 9$500

Cunho moderno, typo "Lipsia", cerrrchave
de 20 centine-,, iros.. um, onze mil	 se-
tecentos réis •

Cunho moderno, typo "Lipsia", com chave
de 30 centitnetrn=, uma, drize mil reis -

Cortador para lamina de chumbo e latão,
um, cento e sessenta e dous mil réls...

Pedra lithographia, amarella,de Orn,40
• x 0,58, uma noventa e ciirJr. o mi)

ft76. Rolo -de mão para, lithographia, em eogro,
um, sessenta e eito mil réis 	

2$50Ú:

3800G

- -
4$000

.	 •
178000

:34000

"238000

2$40Q

-2$600.

2:420000

000.
»

262.

263.

•265,.
50000

.59000 268.

64000 259.

69$000 270.

48000 '271.

.2$000 275.

2$000

11870a

12$00

/628000

958000.

98$900

Os proponentet1clarmlm fine se sujeitam a toda • na, &ou.
-dições prescriptas no edital acima referido.

As quadriculas srtó para importação e a entrega das mes-
mas sera feita no menor prazo •ossivel.. 	 -

Flio de Janeiro, 1 de junho do 1029. -- Por procuração,
Fuerst & Comp., Lbla.. Zirtiraernjann.

E. II. Moreira & Companhia - Rio de Autêira, 1 de ju-
nho de 1929- N. 107, •Vemida Rio Branco n. 109 - Mosca
Nacional - Proposta a., 41 -- F. R. ,Moreira & Companhia,
negociantes brasileiros, estabelecidos ,á Avenida. rim Branco
ns. 107 e 109, propám fornecer a essa reparliçáe,o material
abaixo descriminada de accôrdo com o Odital de concurreneia
de 17 de maio de 1929, publicado no Mario

AI-tidos de feerauens e stmilare.,

23. Chave de fenda "Slanley", de 4' ?, uma, dou
mil e quinhentos reis  --

24. Chave de fimda "Staril-, y"; de 6", unia; tres
mil reis,

25. Chave de fenda Stanley"; de 8", uma, qua-
tro mil réis •	 .• -

.27. Chave ingleza•",Whikesso". de 10",,uma,.de-
zesete mil reis .........................

28. Chave ingleza ,"Whikes,so", de. 14",.. una,
trinta mil réis	 ....... ..• .

Si. Fogareiro a g-az, do um Ale°. um, ;vin1ç e
tres mil reis... • . 	

Material electrieo e ferramentas • para offtctna
de electricidade '	 ,

208. Aropéremetre,para 120 amperes,. um,
senta e cinco n‘il réis• 	

" 210. Benjamin de.-2 tampadas; um, deus mil e
quatrocentos réis

211. Benjamin de -3 tampadas, um, dons mil : e
• • seiscentos réis	 .. . •

212. Benjamin de• 4 tampadas, -um, • tres mile
tresentos róis •

'227, -Ferro- electrico de soldar, GE, grande, um,
setenta mil	 708900

228. Ferro electrico .	Pbqtfenõ, -
um_, sessenta 'mil réis"' •	 'L .	 ` '60E/00

250. , 'farracha com caásinetvá, •• de- 114"	 '$7141;
para tubo, uma, cento e . vinte -mil 	 '1'120000R

252. Torno de	 bancada 'dom /5' centlitiétref 'de	 ••
tenra, um, tre,sentos e vinte 	 .':31`3201t000,.

253. Torno de bancada 'Corn 5 ieieW: ítp'01'0 •1 tfe.' I '"	 ^•"
.;•,,412Aannn• '	 boca, um, oitç'n,t.

251..'.Torn.o de mão de 1" de .bocca,•!unri,,quinze
mil Ma n .n'. '.3. •	 ,-14$000. 1. e.

259.- 'fungar 6£, peita carga.•de atAiiimuladoreeE
clectricoa .pacity , 1 -a,2 . mpérti	 1.1	.s, :um;	 M.•,{ e • •
cento tresnotes 'eãneeenta	 .réiw-	 t 350$000

240.Tangar GE, Pua. carga. de .accumuladonm
{dee tricos 'para 15.- ampéreá,nlurrt4-duzen.,,i .c	 o' . ', - • •

A;itos e e ineptúlt	 :st	 250$00#

_
, t	 •e	 38300



261. Tungar GE, para eafga de accumuladores
eleetrieos para 2 1/2 'amperes, um;
cento e eincoenta mil reis 	 	 ' 1508000

Os proponentes declaram que se submettem a todas ás
clausulas previstas no edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 1 do junho do 1929. — 	 R. Moreira
& Companhia.

Proposta de Dias Garcia, & Companhia, fina brasileira,
matriculada e estabelecida nesta Capital á rua Visconde de
Inhaúma as. 23 e 25 de accdrdo com o edital de 18 de maio
do 129, e suas eorrecedes publicado mi Mario Offieial, pro-
Seiii fornecer au Museu Nacional,-os •ateriaes abaixo men-
cionados:

Grupo de ferragens c similares

11. Alicate para cortar de frente, uii mil e
setecentos reis 	

12. Alicate pequeno de torcer e cortar, um,
mil réis 	

13. Alicate médio de torcer e cortar, uni,
e quinhentos reis 	

11• Alicate grande de torcer e cortar, um, mil
e oitocentos reis

15. Ancinho americano com 12 dentes, corri
cabo, um, deus mil reis 	 .17. 'Balde. de zinco grande, um, dous mil e qui-
nhentos réis 	

18. Balde de zinco pequeno, um, mil e -oito-
centos réis 	

19. Cadeado •-le ferro zincado, com corrente,
,	 para portão, 1101, quatro mil e. qui-

nhentos réis 	
21. Carrocinha de madeira para aterro, unia,

cento e quinze mil réis 	 	 1158000
22. Carro de mão 'ferro tubular, um, quarenta

mil réis	 ....... . ...... ...	 408000
23. Chave de fenda "Stanley", de 4", unia, mil
réis 	 1$000

2-1. Chave de fenda "Stanley", de 6", uma, civil
.e quinhentos réis 	 	 . 18500

25: Chave de fenda '`Stanley. de 8", uma, mil
• . e oitocentos reis 	 	 •18800

26. Chave de fenda "Stanley" de-10",-urna, dons
mil réis 	 	 28000.•

27. Chave ingleza "Wilkesso 	 .20",- uma, -doze
mil réis 	 128;000

-28. Chave Maleza "Wilkesso" de 11",-urna, qua-
reina e cinco mil réis 	 	 458000

30. Colher de comua-para canteiro, •tarmantio
médio, unia, deus mil e quinhentos reis	 2$500

31. Colher dá concha- para-canteiro, tamanho
• grande, urna, cinco mil reis	 • 58000

32. Colher de pedreiro, eom---10" . de . pá, • Urna,.
• fres mil e -oitocentos réis 	 	 - 38800

33. Colher de pedreiro, ,cefri

	

iiovecento e eincoenla réis - • 	 1$950
31, Compasso de ponta recta,-`de 215' cruS.,- um,

-dons mil e quinhentos réis- 	 • 	 	 2$500
Conipasso de--penta -re'esit 	 ()puí!, um, -

tres mil e oitocentos 'rtl ik ;:vw. ' 	•	 38800
40, Di w.ri ante para ed ft arkt*Irld Ines,	 v int e..no

sele mil reis	 278000
41,J-1111x:1(15o rom :Cabo Julii, seis mite.duzentoá-

réis..	 ..... ........... .	 6$200
43. Enxada marciiii'n "Jacare",t -de	 -ini tlibras; •

. •	 cabo, ,urna, cinco mil réis..	 58000
41. Escada do nrilde41-4'dorn 40- fièmeãxaV-. com : -	 •

duas pernas, 'Mai oitenta e &ris.
reis..	 -.Z42$000

452.12scada de • , madeira•com- 15 4-tegráa4,	 •
duas pr(rn.a3s,podcritto ta ritobosta.hcomA „;. •	 -

de cima, Serem utI11zilM mnijlarot:;-;
.	 separadagia 0,n te' • t unra, i „cen	 3;0 etf4

18'100

1$000
18500

18800

2$000

24500

18800

14500

,i, 	 Mi ). ,r-M i-a: (te .-; 	 .9.-.. .., • n;'4M.,n••}. • ;:rV, M .• r-1:1",-,..j,i23*(1106
- -.1. &Cá wra rmr 

i 
ari- ekijiiitiiikia, „c41eeditiii, ,pd • ,,c, .•?,,à

e qu
	 • , 1 NJf toec! . ...9 itt'coritos-t 0140 ( 	 : f ),: n ..T. eel.	 •f•:;.: • ,i 111;	 J .] , -cri18 ff.;	 e i de mag.	 i/À , ',.. ì . •tg84;Ifi	 .$-.1f.'N'bié-alkit4*.J-Vá....1-* ---,p-ti_p.,,t-sete mil	 ill 144)# : rem ,,,,,,,,; ,,. ., ,,„. ,,•- ,...,,, ,¥500

49. Tacãe de guattO “Solingen" ' pequeno, iim,;, '-
seis mil -c , i1.ilphotitos`',in4il4t ..'. , •': fr ..'.,:nt.g. - y, -14'000

• 5011F4Srato para plaina 'tStanley:' , de 2'-', do lar-ek-	 k ',-nr`:	 _
-gvra , u,'-tlolis 1.1.1ire, Oilueemtos Mis; .,-

51. Ferro capeado para . p.la1n,lo kl` Gi'eavrISC', dat";',...-	 ,rcati;)-2". de largora,:iim,ittl1too,.-1011-e qiitttre-LI ''-1','3
centos reis diiit u.-.;iir.fvu.s. .:-.h. .;1.:".-...;ii......o, .. ;: 11 le..:51, 0I3

52. Ferro •eapeadoe-ptina-rin R.ina =“4PGrenVeS"l'de• ' n '`" ! ''' j " •	 -t,lt),Y'•!2'..,1/2" de . targuna, -uuni-snin-nyii-nélà':‘.i .	:-, 4"kisnum

• ;g3.010

t 1
lite

4$2
.gaZ^.::/ç ,e
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53.. Ferro de soldar, um, quatro mil rék
54. Fogareiro a gaz de urn fóco, um, quator-

ze mil e quinhentos réis 	
55. Foice "Greaves", unia, sete mil e lrosentos

réis 	
57. Formão "Greaves" de r.l1", um, &li g ali!

cento e oitenta réis 	
58. Formão "Greaves" de 1/2", um, rïiil, oito-

centos-e vinte réis 	
59. Formão "Greaves" de 1". um,

seis-centos e eincoeilla rék
60. Formão "Grea-ves" de t t /2", lijir, mal

mil quinhentos e -oitenta reis 	
61. Formão "Greaves" cio 2", um; seis mil e

resen tos réis
65. Grampo de ferro, para carpioteire de 8

em., um, cinco mil -e teesemis
66. Grampo de ferro, para i-arpinl.ii-	 J lo

em., um, cinco mil e quinhentos réis
67. Grampo de ferro, para carpinteii-4 ., do 15

riu., ma oito mil e seiscent•is réis 	
68. Grampo de ferro, para carpinteiro. de 20

CI11., w ui, doze mil reis  •
69. Grampo de ferro, -para carpinteiro, de 23

cin., um, dezenove mil réis 	
70. Grampo de ferro, para carpinteiro de 30

cin., um, vinte e dons mil réis 	 	 22$600
71. Grosa para niadeira de 8", urna, mil -e no-

vecentos	 18900
72. Grosa para niadeira de 10", uma, dous

e tresentós réis. 	 28300
73. Grosa para madeira de 12", unia, tres • mil e

tresentos réis	 3$300
74: jarro de ferro - esmaltado, uni, Oito	 e

oitocentos
75. Lamparina 'Pi' réis

	

8 0

	

imus",	 gazolina. para sol-
8dar, n.. 0, unia, quarenta mil ,réis 	 	 10:000 0 . .

76. Lamparina . -"Primus" de, gazolina, para
-soldar, n. 1, urna, cincoenta e t:inco mil
reis

soldar, n. 2; uma, sessenta e cinco mil 	

55$000

	

. 77. Lamparina "Primuts", 	 de gazoliva, para

reis	 65.8000
78. Lima triangular para serrote de 3, duzia,

.cinco mil e quinhentos réis-	 59500
79., Lima triangular para serrote de 1", duzia,

seis mil e quatrocentos réis 	 	 6$400
80. Lima triangular, para serrote de 4 1/2",

duzia., seis mil novecentos e cincnenta
• lréis .	 68950'

81. Lima chata- bastardirdia . de 6",• uma, no-

82. Lima chata bastatdinha de 8", •.uina,-
quatrocentos réis	 .... ..	 1:949000:;,'

.	 vecentos: 43.. noventa réis • '	

83. Lima chata ba.stardinha de .10", uma, -mil
novecentos , o trinta: réis 	  . 	 	 • ,1$930

84. Lima chata bastardinha..de 12", . urna,,dous
mil seiscentos	 trInta	 .....	 2$630,,i

85. Lima bastardiábá 'de trcs quinas, de 4",.
" uma, seiscentos e inte reis......' 	

86. , Lima bastarPiha. 	 fres,
. uma, setdcenteS rét.S 	 $700:

87 'LioPi ba,stardinha de tres ,quings;."00
urna, novecentos e"nevepta 'réis— •;	 Sb9CF!

bastardinha • de • ' : tre's- '9!ainas, ''de 1"; ' '"
,	 -1:911 ,trpsn	 enicoeut4..réis 	 	 .„,1#01.(4 .

	

Mina -4iastardnifia!de1-:Ws 	 4e:	 "•Lr..
e, 'seiscentos. Ma	 .

• 90, •Lima--bastatclinjia	 tras .. quinasç 'de' 9"; ••••
tuna, mil e novecentos róis 	

Moia bastard,inha doares quinas, d .e -,19%,
'Uma; &itã • Mil é' isetMéntoè Mis ." •

•.: , •93. Lima bastardinba de. tres munas, de 12",
unia, tres mil o novecentas reis 	 	 9189.0f&

	

milt ,Péjs • •e,	 '-'13$9n
99 Lio a' bastará/111W d /21C11114, d610úniti;

:3 ,-,rEsil- • PvICIt17.43ntOki --3reiS isz, 4,1'3 5 'XII I . .1 .

4Westunin-doir#: alma,
;un i ' e oitocentos'-Mia

101 ,z4-4)ms.

-	
unia, doi.liul Atiiktvooegtol.3;teéis..•

`'--102. Li	
ni

ma bastardinha de 4/2 canna do 12.",
ti ll AWINA- Mi.43.‘ • • •

k163." 'Montão' iinadrado, 'de 6", um, novecentos e
•oitenta

..	 atão•
rié,éluÂ"

104	 Lua	 .. ............................

-105. Linia‘ão quitersid#i' i,ter
vo t.) •' . 'weeèntos- MS' .•

dnit-:

18W10

1

-7300

2fl80

18820

2'30

18580

68300

58300

58500

88600

128000

198000
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i

Ljataiao maelrade de 1?", um, deus mit
^	 setecentos reis .

197. Limat5o redondo do 6", um, Mil réis 	 „
ROL Liniataii redondo de 8", um, mil é duzen-

to:- reis . • 	
109. Limatiie redondo de 10", um, mil e nove-

centos réis
110. Limatão redondo de 12", um, deus mil e

novecentos féis
11 1 . Machadinha "Collins", tamanho grande,

uma, nove mil e oitocentos réis  •
112. NI-ai-iludiu/ia "Collins", lamaaho .pequeno,

urna. nove mil e duzentos réis 	
113. Machado com eaho„ um, doze mil réis..
114 -. Marreta de mão pequena (-peso de , 1 kilo),

uma, dous mil réis 	
115. Marreta com cabo para quebrar pedras,

uma, sete mil e duzentos réis 	
11S. Martello dc.. unha americano, tamanho

grande, marra "Ferradura", um, doze
irt réis 	 •

117. Martello de bola tamanho Médio, um, Ires
mil réis

118. Mailello de bela . tamanho grande, um, seis
mil e novecentos reis

119. Mariello de aço para picar alhinga, um,
quatro mil e quinhentos réis

120. Martello de pedreiro, :COni 10 centimeiros,
• clons mil e quinhentos réis 	

121. Metro duplo de madeira com juricção do
mola, um, mil C Setecentos réi, 	

122. Nivel de 30 centimetros, um, oito mil reis
124. Pá quadrada para terra, uma, quatro mil

seiscentos réis
125 Pá para virar canteiro, uma cinco mil réis.
129. .Panella esmaltada. de 20 . ce-ntimeteos - de

dianteiro, uma, cinco mil réis 	
.130. Pedra rebolo de esineril de 14", '.de dia-

metro de 2" de grossura, n. 0, uma,
oitenta e quatro mil réis 	

131. Pedra rebolo de esmeril de 14" de ()lame-
iro de 2" de grossura, n. 1, unia, oiten-
ta e seis mil réi,, 

132. Pedra rebolo- de esmeril de 12",. de dia-
nteiro, de 1" de grossura, n. O. lima,

123. Pedra rebolo	 esmeril de 12" fb., djarrie_
iro, do 4", de' grosSura n. 1, uma.
quarenta e deus mil' réis 	

tal!. Pedra preta, redonda, para amolar alfange.'
uma, ires mil o quinhentos réis 	

1:is. Picareta penderia para desaterro, tni , q•ua-
trio mil e oitocentos reis •	 	

156. Peneira fina de arame de 50- centimetros
de (limeira uma, quatro mil e oito-
centos réis 	

136, a Peneira grossa para terra do 50 ceatti,
metros de diametro, uma, quatrO
e quinhentos réis

157. Picareta ponta de aço; unta, seis mil 'e du-
zentos Wis

138. Picareta de 10 centimetras, uma, Arca mil
e quinhentos réis

129. Placa .de ferro •esmaltado. etSr vermelha,
dizeres brancos para ' numeração de
rentimetrps de, comprimento por 4 de
altura, uma, ires tuil réis 	

-140. Plaina de volta americana, urmi, quarenta
mil réis

141. Plaina "Stanler% 'de 0 ;1; urna, qual:ente e
oito -mil - rara	 ..

148. Prumo de 1	 cinco :mil e dite-	 -
centos t1s.. ... .. : ..

144. Pilas amerleapas. • soltidas • para arco • (j
de 12),. tua aotitn:'Virite e oito mil

148. Sacho para :,ut 'ateteir0,.um,'-dOms mil e oito-
centos

149 Safta de aça' para picar alfango • urinCs.ede,
'Mil e duzentos" réia; .. . 	•	 •

150: Serrote de costas;- 50reavos", de.10%
doze nal o eitmentes reis 	

4f1. •SerrOte - de	 in	 "Greaves", de - 18",'. um,
dezeaeLV ml! . ,o oitocentos Mo.

143,, fièreotè de- mo- para' podar, -flui, 8018 - nül-
r#184 ,	 •  ; 

	

..........- ... à 	
Ifi4 TalhiMira de tig9 . -de Oin,30 - de Oomprimen-

e1" • de- geossiira, unta, Ires mil e •
oiteeentos , réis. • 	 •	 -

144, Tulhadieka de - aço, de Ona,40 , de comprimem-
té•i ''a' r l de ..groasura, uma, quatro mil e.
.4tiíritientos T415 . , 	~é.

156. Talliadeir:;, de aço, de Out,45 de eompri- •
2$700	 mento e 1" de grossura, urna, cinco mil

- 0000	 rei. 	 ..
158. Tesoura de arco para jardim, urna, cinco

mil e quinhentas réis 	 58560
159. Te-:oura de cortar folha, uma, doze uni reis 	 128004),
963., Tratiader de aço de 1m,80- de comprimento,

um, sessenta e Ires mil ris 	 	 63$000,
165. Tver.a de lona com fios metallieos internos,

de 20 metros, urna, vinte e sete mil réis	 27$000
Os aCeponentes declaram subinetter-se a iodas as condi-

ções do edital.
Rio de ,Iiiiiiiiro, 3 de junho de 1929. - Por procurarão,

C. Oiti
-

Lutz,.Leitatildo & Comp. Ltda. - Rio de Janeiro . - Casa
Matriz: rua do Ouvidor n. 88 - Succursal: GouralVes Dias
a . 40 __ p roposta que'fazem •Luiz, Ferrando & Comp., ao Mui-
seu ^Nacional:
167 .-Cei t Hfurad or de 4 tubos. um, um conto

cento e quarenta mil réi 	 1:1 í0100bç	
170 Epatu!as de aço de 015 a 0,80, serie de 3,

serie, dez mil réis 	 	 10$000
171. Fspiitula pequena niekelada, unia, •cinco

r.é i s	  	 ;Aço()
172. E a Irá para socoar com paredes duplas,

de agua, e 2 tubos na parte sope-
• ier, cota, pés de f•;n rro, dimensões 25x

ri 25, uma,' duzeutris e eincoenta
réis	  	 25(4000

173 . Esinfa para inclusão em parafina (Laiiien-
sehlaeger), 20 x 20 cms. com ihermo
rnsulador do mesmo fabricante, uma,
setecentos mil réis. 	 	 700$000

175. Funil de ferro esmaltado para 500 grani-
lis, una sete mil réis 	 	 7$000

84$000 178. a•	
ai

lesa de ferro esmaltado. rolo tampa de vi-
dro grosso, de 0,75 de altura, para bis-
telogia, Conforme o modelo, unia. qui-
Plintos e quarenta mil réis 	 	 510~0

179. Mierotomo de "Leilz", um. dons contos du-
?eidos e- troce mil iei s 2

181. M1 ,-r i 4011 - 11) df'	 »nig" 'modelo c") com-	
:21'28000

Acto cora bomba de gaz earhonico, um,
len .conto e cineoeuto ilili réis 	

18:: , Nak :dila para mie roi orno de Minot, uma,
1 , 0134) e éineoen	 uta O ni	 réis 	

184. Navola do platina, uma, duzentos e vinte
Ynil reis

185. Pinea-ni, , Iadada de, punia recta, para Insto-
Itnta, quatro mil e quinhentos

r,-;;s
188. Pii:fr mckelada de p011ta e 1.1M, para his-

tologia,. urna, quatro mil e quinliemos
44;500reis

189. Podo:metro, ara, trinta e oito mil réi •:;8-000
193, Seringa de. "Lues", completa de 2 cc. 'com

agulhaS de platina, urna, sessouta
réis

194, Sorivgp de "Luer", coo-micta de .5 ee. colo
2 . agulhas de platina, uma, setenta e

38004_ quatro „mil reis

40$000	 agulhas de platina. uma, sete nta

-

etenta	

1$000
Sonegaeriega de "Luer" completa de 10 ci .,. emn

oito mil réis:	 788000
488000 196. seringa do Luar, completa de. 20 -oo. com

2 agulhas de. platina, uma, oitenta e
5$809	 *deus mil Ma.	 •••• • 8200D

	

(97. SupPorte de ferro para capsulas, um, qua-	
4:0.

288400	 tra- mil.
108. Teatacanula -do 11' *OMS. "-CIS,'comprimento.,

tintai •• traa• -•Irill'• - •reis 	
'109. TenlÃoandia der ifv'ems: de , .comprimente;

68200	 ema,. deus ;Mil-réis. 	
• ,200. 7l'esoUra pea histologia, curve' ou 'recta.

12$800	 Utua, dez mil reis 	
168800 201. Tosmira -para a nathmia, (turva - Oti recta, •

Uma, - deaditó	 . .......
68000 202. 'Uterino regulador' de 'Leutnéehlkeger.-

(rião temoa)
noolaranws" que nos sujeitamos a todas as clausules es-

tabelecidas-	 redigo-de Contabilidade da União o tIO edital
3ts 800	 que trata a presente 'efeleurrencia.

pli, je. Janeira; 3 dp onho.•da.,a-942.9„ 	 Por preeura(ão
fi( Latz.• F'erra	 & Comp	 Lida ,. .<assignal nra.	 vJ-1) •

106.
5$0O9

18200

18900

28900

98800

98200
128000

28000

78200

12$000

3$000

0900

4$500

2$500

1.$709'
8$000

4$600
5$000

5$966

80000

40N000

42$000

3$500

4$800

4$800

1$500

6$200

•3$500

1:0502000

15114000 •

220$000

4$500

{ n 0$009

gemo 38000

21090

10$000

188000
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Junlp-, (ie. 19%:-.).0

pura o fo ee i ento-. de, 'artigos do grupo
.55 --...Fardainente rectifica-se': 	 -

Na pagina n. 14.261, primeira ce-
lumna, onde se ta:-

mil (55--C-71i caixas de couro para ma-,
rinlieiro, uma. por dezeseis • mil °RO.*
centos e oitenta e sete reis;
leia-se:

rui! (35-C-7) caixas de coime para
marinheiro. urna, por dezesete mil oito-
centos e oitenta e sete reis..

Onde se lê:
e os restantes sessenta por cento, deu-

de material desta directoria, de folhas
Iro do prazo de noventa dias,

e os restantes sessenta por cento, elen,
tro do prazo de noventa dias.

Directoria Geral de Fazenda da Mari.
nha, 25 de junho de 1-929,, Antonio,
de Oliveira Dias, secretario.

41i(

INIMISTEM° DA MARINHA.

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURSO PARA PREENCHIMENT0 DE DUAS
VAGAS DE MESTRES DE DCFICINA

De ordem do Sr. vice-almirante. di-
rector geral deste Arsenal, faeo publico
que se acham abertas na secretaria deste
estabelecimento, pelo espaço de trinta
(30) dias a contar da presente data, as
inscripções para os concursos de mes-
tres das Offic.inas de Chapas Finas Le de
Carpintaria.

De accordo com o art. 2; do regula-
mento em vigor, sienente poderão ser
candidatos á estes legares, os auxilia-
res de mestres ou operarios de primeira
e segunda classe do Arsenal; mestres,
auxiliares de mestres e operaries de
primeira classe das offieinas de Mus-
Iria Particular; uns e outros de ()Meios
correspondentes.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de JaneiCo, cru
21 de junho de 1929. —if. l'essila de
41felle. secretario.

Directoria de Portos e Costas
(Reserva Naval)

De ordem do Sr. viee-alnáraide di-
rector geral de Portos e Costas, os re-
servistas navaes de 2' categoria '(Socie-
(ledes do Remo) e Tiro Naval, abaixo
mencionados. devem comparecer á sede
da Reserva Naval com a maxima ur-
gereia. das 11 ás 10 horas, em qualquer
dia mil até o dia 25 do corrente, afim
do que se possa completar os seus re-
gistros militares e intormar a Primeira.
Cireturiserepção d Itccentainentc( para
ffeilfrs de i.senção do serviço activo do

Exercit o ;
1.572. Antonio , Carlos Pinheiro dos

Santos (Remo' .
1.351 . Adiai e	 Passos	 de	 Araujo

(Remo).
1: - •	 Angelino Gomes (Reino).
1 .a(3. Ava da Silva Bessa !Remo).
1.585. Augusto Luiz do Amorim Filho

(Remo).
1.590. Aurelio Baptista Ribeiro (Remo)
1.6117. Aurelio Perez Domingitez (Re-

mo).
1.632. Carlos Allierlo Rizzo (ftemo).
1.63'1. Carlos da Rocha Guimarães

(Reino).
1.636, Cyrillo de Faria JudiOr (Remo).
1.663. Ernesto Irebassally de Mello

(Remo).
1.6,66. Eduardo de Alme i da migon

(Remo),
1.407. Fernando de Araujo e Silva

(Remo).
1.673. Fernando Pereira Villaca (Re-

mo).
1.687. Guilherme Roiz Ferreira Sobri-

nho (Remo).
1.691. Gastão Cintra Pego de Faria

(Remo).
1.6494. Humberto Modesto (Remo).
1.706. Humberto Costa (Remo). -
1.446. José Fichler (Remo).
1.466. Jefferson Mauryti dc Souza

'01temo).
1.457. Jorge Amaro de Freitas (Remo).
1.677. Mauricio Ribeiro. Pires Salgado

(Remo).
Moacyr da Silva (Reino).

•1_497. Norival da Oosta	 Loureiro
(Remo),-

‘10.01a; _Nilo Barres de. Mot'nes,

j.504. Oscar Robeaio -Kastrupp (Remo).
2.621. Orlando Cosearetii Remo).

Waldemar Fereeira	 Moreira
(Remo).

1.863. Waldemar Ferreira Barcelles
(Remo).

1.807. Walter Arthur (arnier ,"Reino).
830. Walter Santos "(Tiro Naval • .
831. Waldemar Alpoim	 Naval).
D. P. C-3, Reserva Naval, Rio de •a-

neiro. 17 de junho de 1 0.:4-29. ,-- Ealina
R. Cardoso. capilão de coeveta. ehert!da
D. P. C-3.

Directoria de Foreotla

insurno maçao NA P1BLICA' ir:..10 DE CON-
To

Tendo o Diario Offiriat GO dia 25 do

Triac

junho de 1929, publicada -com i i woree-
cções o contracto celebrado entre este
ministerio e as firmas 'Luiz Mendonea
&	 José Sitsa & Comp„ Ferrejra,
Passarello Comp. LOOiiad:i. Amoroso,
costa & Comp., Souza 1-tini ist a & Comp.,
Albino, Castro & corop.. Salgado( Gui-
marães & Cama , Limo it alta O II. 13.
W 4' Me nup., pai .a ti.wa,eitile(11.0
110 corrente anuo, itt arligos do grupo
55 — Fardamento, rectifica-se:

Na pagina n. /1.262,	 ,À cobr-
a-lua, onde se ta:

Luiz Mendonça & Cmeo., rornecera:
sessente e sete. (55-C-0i,

Luiz Mendonça & Cemp.. rormaserá:
sesseo:a e sete mil 155-C-6-5;.

Na terceira colunina. mate se
(55-F-1 , Fita de si.'ala pre'a para tio-

mie. 1. dentro do prazo

(55-F-1	 Fita de seda	 para booet.
dentro do prazo.

Na paina n. li. 263, pritneira co-
lunma onde se la:

Na Pagadoria (ia Marinha, cada urna,
eaucão de cinco por VPiltor

Na Pagadoria da Marinha. cada uma,
uma canção de cinco por cento.

Na terceira columita, onde se Ia;
Salgado,' Guimarães & Comp., Limi-

teria. a quantia total de dezeseis contos
e trusentos mil reis,
leia-se:

Salgado Guimarães & Comp., Limi-
tada, a quantia total de dezaseis contos
e tresentoS timil réis.

Na pagina n. 15.26'1 primeira colo-
uma, onde se

Salgado Guimarães & Comp. Limi-
tada, a (platina de trinta e quatro mil
reis,
/eia-se:

Salgado Guimarães & Comp., Limi-
tada, a quantia de trinta e quatro mil
reis.

Directoria Geral de Fazenda da Ma-
rinha, 25 de junho de 1929. — Antonio
de Olireira Dias, secrelaeia.

D. F. 1

IIE-CTIFICAÇÃO NA PUBLICAÇÃO DE GON-
TI1ACTO

'rendo o Diario Official do dia 25 de
junho de 1929, publicado ojn incorre-
cções n contracto celebrado entre este
ministerio e as firmas José Silva o&
Pornp, e João Sauitee Cpnip., Limitada,

. D. F. 1.
C:ONCURRENCIA PUBLICA

1. De ordem do senhor capitãe de
fragata, chefe da D. F. 5, presidente
da Cominissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha', no im-
Padimento cio senhor vice-director, o de
accórdo com o artigo 750 do regulamen-
to annexo ao decreto D. 15.783, do 8
de novembro de 1922, publico as pro-
postas recebidas na sessão de 25 de jus
nho corrente, para o fornecimento ti
este rninisterio, de rnachinas e ferra-
mentas.

Commissão de Coneurrencias da DL=
rectoria de Fazenda da Marinha, em. 26'
de junho de 1929. — Raul COre4
Lacerda, secretario.

Proposta que fazem Ribeiro . Gostai
Companhia á Directoria Gerai de
7 enda: os artigos abaixo:
Coneurrerteia publica do grupo — Fiara
necimento de macbinas e ferramenta

2. Carpinteira "Universal"
com serra de fita, ten.
do os volantes 700

de dianteiro. Al-
tura do eérte, 430
mim; com uma serra
circular de 350 mim
de (Bauleiro; core' tua
pia e dispositivo para
furar, desempenar e
aplainar na larguri: Co
250 mim, tendo a
mesa 1.250 x 970 mim,
devendo ser forneci-
dos os sobresalentes
indispensaveis pa!a, o
funccionamento da
mesma ruachina. Preço
desta machina' do fa-
fricante Antonio Doe..!•-
ner de accôrdo com afc
especificações annexas
a esta proposta: e no
Arsenal de Mario/ia,
uma, dez contos e qui-
nhentos mil ris 	 - 10:5000_04

3. Bo mb centrifugas,
conjugadas com mo-
tores electricos de C:1,
triphasica de 220 volts
e aceessorios, sendo e:
(Bauleiros de aspiração
e descarga de 1 3/8",
para capacidade de 200
litros por minuto, com
elevação manaine'as i-
ca approximada de V0
metros; devendo ser
fornecidos, juntamente
com as bombas, o,



'sários da Armada, que foi aberto nesta
directoria, em -27 de maio.proxiino pas-
sado, de aceordo com oparagrapho uniu,
do art.. 5°, do decreto D. 5.583, de 29,
de novembro de 1928.
• Directoria do Pessoa/ da Armada,

•do, junho de 1929. — Corlas iFrederico
de Noronha, contra-almirante, director:
geral.

9 :800000

O I JD1S •ARMAS'
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seus sobresalentes
dispeneaveis. P r e-e o

-desta bomba 'do falsei- 	 '-
cante Gebr. Rita . Sch-

‘ISeeiser Schab; Omund
de ambreta com as esa -

!pacificações annexas d	 L,
esta proposta, e , posta	 a
no Arsenal de Marinha,
UM% 'um conto tresen-	 .
tos e oincoenta
reis • .	 , 1:350$000

Itio de Janeiro, 25 de jnnlaa de 1929..
Ribeiro' Costa dt COmv..."

,
14/aVrink Veiga &Coins):; negociantes

estabelecidós á rua Mayrink
ns. 13/21, nesta praça, Propõem

roeser, de accórdo com o edital pu-
blicado no Mario Official de 5 do nr5r-
rente mez, o seguintes:

CONCURRENCIA _PUBLICA

Naohinas e ferramentaa para a . base de
Defesa Minada	 .	 • '

Torno mecanice sinivera
versai e de eaVa;
nopona, com duas va-
ras, lunetas, placas de
4, castanhas, com dis-
positivos, para tornear,
conico e acompanhado
de todos os demais uca
cessorios. Altura ciaa
pontas sobre o banco,
180 iii/m; altura das
Pontas sobre o carro,
132 mim; altura de
cava, 320 mim; dis-
tancia entre pontas.
1.000 mim; Placa do

— 300 mim; diametro do
. - furo do eixo, 45 ro/in;

sliatnetro da polia, 250
ni/m; r. p. m. 430;
e acompanhado cia : se-
guintes ferram en tass :
um jogo completo para'
ferramentas - de fresar,.
um joga de brocas

• para furar, um jogo
completo de farrarnen-
tas para tornear in-
terna e externamente
e uma placa' universal
com 12".' • O torno
deverá ser unin-
do com uma ma-
china liniadora de 200
mim de carreira, 300
in/m de distancia en-
tre a mesa e o carro. •
devendo a mesa se nio-
viidentar a 400 x 180
mini; uma machina de
fresar com 240 mim
de distancia entre a

• mesa e o cabeçote tendo
a mesa 450 x 200 m/in
de dimensões; uma

'machina de furar com
15 mini do diarnetro
do furo, 50 mim de
profundidade do mes-
mo, 400 mim do altu-
ra entre a mesa e o
porta-bréca (bucha),
um, doze contos de
reis .	 	  12 :0001000

2.. Carpinteira "Universal"
com serra de fita, tara-
do os volantes 700
m/m de cliannetro. .AI-
tUra do córte, 430
ni/ni; com urna aerra
circular de 350 mim
de "metro; coni tu.

pia e dispositivo para;
furar, desempenar
aplainar na largura de
250 na/m, tendo a
mesa 1.250 x 970 mim,
devendo Ser forneci-
dos os sobresalontes
indispeiasaveis para o
funceio n a m, auto da
mesma machina, uma,
nove contos e Oitocen-
tos mil reis 	

3. Bombas  centrifuga,
conjugadas com mo-
tores electricos de Ca.
triphasica de 220 volts
s, accessorio,s, sendo os
Iliametros do aspiração

- e descarga de 1 3/8",
para capacidade de 200

• litros por minuto, com
• .alevaçãO Manoinatri-

ca approxirnada de 20
=troas; devendo ser
fornecidos -juntamente
cor ' ' bombas, os
Seus tobresalentes in-.. dispensaveis, uma, um
rcéoinsto e duzentos mil
	 , .

Entrega— 'imediata 	
Sujeitarno-nos ás condições do pdital

'ás do Regulamento do Codigo de Con-
Sabiliciade Publica.

• 'iria de Janeiro, 25 da junho de 1929.
--- Por prOcuração de Mayrink Veiga .4s.
Comp., Renato Soares.

D. F. 1.
.	 CONGURRENCIA PUBLRJA.

1/0 ordem do Sr. capitão de 'fragata,
cheta da D. F. 5, presidente da Com-
missão de Concurrencias da Directoria
de Fazenda da Marinha, no impedimen-
to 'de Sr, vice-director, e de accordo com
o artigo 750 do regulamento annexo ao
decreto' n. 15.783, de 8 de novembro de
1922, publico a proposta recebida na
sessão de 25 de junho do corrente anno,
Para a construcção de urna embarcação -
para a praticagem do Pará.

,Conamissão de Coneurrancias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 25 de
junho de 1929. — Mario 'llebello de
Mendonça, secretario.

—
Industrias Reunidas Caneco SIA, esta-

belecida á praia do Retiro Saudosa nu-
mero 182 (Caju'), propõe construir uma
embarcação para praticagem do Pará, de
aceordo com as especificações e plantas
annexas e de conformidade com o edital
publicado no Diario Off icial em O de ju-
nho de 1929, pela quantia de (duzentos
C cincoenta contos de réis) 250:000;000.
As barca será entregue promptas a nave-
gar até 15 do dezembro do corrente
anuo.
• Rio do Janeiro, 25 de junho df3 1929.
— Pela Industrias Reunidas Caneco SIA,
,Vicente dos Santos Caneco, presidente.

Rectificamos o prazo da entrega para
30 de novembro do corrente anno.

Rio de Janeiro, '25 de junho do- 1929.
— Vicente dos Santos Caneco. presidente

Directoria do Pessoal da Armada.
coNcuaso PARA A8PIRANT0 A" 00?nLMIS-

sAmo

De ordem do Sr. ministro da Marinha
Fica prorog,ado poé espaço do trinta dias
(80), o prazo da inscripção para o cán-
&urso de admissão no Corpo de Commis.-

8. A. BRAZILIAN AMERICAN

A DA ASSEM DT.-ÉA GERAL ORDINARI•Ç
REALIZADA EM 27 Da. MAIO DR 1929

Aos vinte e sete dias do mez, do maio
de 1929, ás 17 horas; na sede social, á
rua do ftiaehueio n. 130, nesta Capital,
presentes accionistas representando por,
si e por seus procuradores 1:455 acções
do capital social, conforme consta cia in-'
scripção de seusoiomes no livro de pre-
sença, o Sr. H .3j. Sloat, presidente da.
sociedade, declarou censtituida a assem-
bléa e pediu aos accionista qut) indicas-
sem um dentre eles para presidir a as-'
sembléa na fôrma dos estatutos. Foi,'
então, unanimemente escolhido por ac-.
clamação o Sr. Clareace Drodson, que'
convidou para secretariOs, respectiva-
mente, 10 e 2°, os Srs. O.K.. 	 D. Frazer, ,
e G. L. Landsberg, (Me aaceitaram o to-
maram assento junto á meia. Assim.
constituida esta, o Sr. presidente decla-
rou que os fins da assembtóa eram 03,'
seguintes, do accordo com as publica-
ções feitas no Mario OfPcia/ .e Jornal do
Concncereio de 9 do maio corrente: deli.
berar sobre as contas e reiatorio da di-
rectoria, parecer do conseiha fiscal, e1ei.-1
ç5o dos membos e sapplentes db conse-
lho fiscal e sabre o mais que fosse apre-
sentado á deliberação .da assenabl4a. Em;
seguida deu a palavra ao Sr. 1° secreta-,
rio, que procedeu á leitura dos do-;
oumentos seguintes: t°, aviso de que 03;
documentos de que trata o art. 147, cld I
decreto n..434, de 4 de julho de 1891, que
se achavam á disposição dos senhores
accionistas, publicados no Jornal crd
Commercio de 27 de março de 1920, e no.
Diario Official de 29 de marcas de 1929;
2°, 1 4 convocação da asseada/fia puis/toada'
no Diario Official de 24 de abril do cor-
rente anno; 30, 2° oonvocaçáo da assemaj
blea publicada no Diario Ornejai de 9 da,
inalo de 1929, e Jornal do (Jommercio dai
mesma data; 4°, relatorio da directoria
e balanço geral; Pediu a palavra o Sr.):
Fernando Corra da Silva, relator dal
parecer do conselho fiscal, para proceder, .
á leitura do referido parece, que iS' da
te& seguinte: "Os membros do corisca ..
lho fiscal da -S. A. Ilrazillan Ameriean::
infra assignados, depois do terem exami-
nado detalhadamente todos os actos pra-, .:
ticados pela directoria e contas-apresen-1
taciaa peta mesma, até 31 de dezembro dei
1928, devidamente comprovadas pela es-1
cripturação e arcliivo, são da parecer,
que aquelles e estas devem ser apprcia,
vados, por estarem em ordem. Rio dq, •
Janeiro, 24 de abril de 1929. -- s Fernan-' -'
do Corréa da Silva. -- Ed. Brandes. ,-,.'•

desses documentos, foram postos em diz- :.
Osiouldo da Silva." Termluada a leiturl
cussão o relatorio, balanço e parecerail
conselho fiscal, e ninguern pedindo a 0.-.1

•lavra, foram subsiettitioa á votação, Sell'
do unanimemente
• Sr. E. Cromack propoa 

ft.t..../á appravadea. O 3.CG

•

1 :moco
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autorizasse a directoria a providenciar e
dar os neeessarios passos, afim . de reha-
ver do antigo preeiciente, Sr. Robert;
Cari Brown, debitos peasoaes que tinha,
para com a sociedade, conforme se veri-
ficava do balanço approvado pela assem-À
b/éa. e que a directoria tambem agisse,
afim de rehaver quaesquer outros debi-
teis que o passivo da sociedade acausa-
va. Posta em disruesão essa proposta, e
'xinguem pedindo a palavra, foi submete
tida á votação e unanimemente amova-
da Lembrou, entalo, o presidente que
empecias aos accionistas procederem ,á
elexcilo dos novos membros e supplentes
do conselho fiscal para o corrente exea-
eido, e nesse sentido convidou-os a se
munirem das respectivae cedulas. Pra-
pedala a eleição. o 1° secretario apurou
n seg uinte resultado : para . membros do
conselho fiscal Cari 	 _Sylvester. Dr.-

icha rd P . Monesen e- Cl arence DOdsdn;
¡Iara	 slipp utes ,	 C. K.	 D. Fraser,

I	 Ibmsotone e ,T	 Phtlippi
ta" aenl i er presidente declarou que esses
enliore	 ficavam	 i nvestidos,	 desde
lo. giee respectivos cargos. Nada
mai- havendo a tratar. o Sr. presidente
anspendeu a sessão por e-inte minutos.
fim n le que fosse lavrada a presente

acta . lieaberta a sessão. o 1° secretario
Teu-a na presença de lodos os accionis-
:as o depOIS de posta em discussão, foi
are rce ada sem deba te s . E eu, C. K. D.
Fraseie servindo de I n secretario, a 1 re-
digi subscrevo e a e eigno com todos os
demais preseniee. Este documento é a
sal:Jia fiel extralaida do proprio original.

!lie de janeiro. ?; de maio de 1920. —
e'. F. Dod.s.on. pres idente . — C. K. D.
Praser, l e secretario. — Gilbert L. Lan-
dsberg. 2° secretario — Pela .Companbia
Expresso Federal, o director presidente
4 Ice e ; . (VAzeredo.	 Donglas

rIusses Grane liecaer. — Peta Rio de
Janeiro Tramway richt and . Power C'.,
Ltd .. F. C. Seoville. — G. L. Lands-
bern. — H. M. Stú«I. — Edmundo de
iiuidaJorthio. — por procuração de

• Il. Permeie E. de illieando Jordão.—
1. E. Philippi. — P. W. Fitzpactriek.,

Froeçt Cromock. — S. R. Ort.

" FAZENDAS CITROLANtUfx/

crrA DA. ASSEMULÉA GERAL EXTRAORDINA-
Iml, REALIZADA EM 31 DE MAIO DE 1929

Aea trinta e um dia= do mez de maio
de 1ei29, na sacie social. ás 13 horas,
con fornuk convkação no Diat'io Official
do t9 de maio de 1920, reuniram-se os
Srs. accionistas representando Mais de
ires quartas partes do capital social,
como verificou o Sr. presidente pelo
livro de presença. Havendo "minero le-
gal para func.cionar a assemblérl, o Sc..
presidente Ed. convida para secreta-
rial-.o os Srs. accionistas João Date e
Henrique Ferreira, 1° e 2" secretaries,
respectivamente, os quaes com a accei-
tação da assemblaa tomam assento á
mesa. Installada a assembléa, o: Sr. pre-
sidente manda proceder á leitura no
Dia rio Official de 19 de maio , do cor-
rente, na parte referente á. convocação,
e em seguida a proposta da directoria,
concebida nos seguintes termas: "Rio
de Janeiro, 10 de 'maio de 1929.
' Illmos. Srs. membros do consaatro
fiscal da S. A. Fazendas Citroaandia
Nesta.

A directoria desta companhia, acem-
pantatndo com maxila° 'interesse o de-
eenvolvimento dos nossos laranjaes

banánaes, nota a feliz iniciativa do nosso
technico no sentido de actuar em
maior escala.

Podemos affirmar, e disso sois teste-
munhes, que em época não muito dis-
tante estaremos inclusos 'na lista dos
exportadores destes prediletos. Da ao-
ceitaçâo que no exterior vem merecene
do as laranjas e bananas brasileiras fal-
iam eloquentemente os algarismos das
nossas estatisticas. Srs. membros do
conselho fiscal, é cora o fito de ampliar
estas culturas que vimos propor e sub-
metter ao criterioso estudo deste con-
selho o augmento do nosso capital so-

contos de ' reis para 600:000$ (seiscentos
cial de 259: .000$ (duzentos e cincoen'ta

contos de réis). -rafeaiagmento será
realieado mediante a subscripção . de 700
(setecentas) acções de 500$ cada uma,
dando-se preferencia aos actuaes accio-
nistas. A entrada inicial será de 20 aa
(vinte por cento -) e o restante á medida,
que o negocio exigir. Suggerindo o au-
gmento do nosso capital social submet-
temos a VV. SS., pedindo o seu parecer.
— A directoria."

Em seguida manda o Sr. presidente
proceder á leitura do parecer do conse-
lho fiscal sobre a proposta que acaba
de ser -lida. E' do teôr seguinte: "Os
abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da S. A. ".Fazenda Citrolandia",
após a leitura e estudo da proposta da
directoria, de 10 de maio do corrente
atino, modificando o artigo 5° (quinto)
dos estatutos sociaes, elevando o capital
de 250:000$ (duzentos e cincoenta con-
tos de reis) para 600:000$ (seiscentos
contos de reis), opinam pela aweRação
da referida proposta. Elia está devida-
mente enquadrada nos ias. 1, 2 e 3 do
artigo 93 do decreto n. 43, de 4 de
lho de 1891. Louvando a iniciativa da
directoria. -reputamos acertado o em-
prehendimento que se propõe, ampara-
do, como está, o augmento proposto
pelo seu activo.

Tilo de Janeiro, 30 de maio de 19.29.
— N. José de Barros. — Henrique Fer-
reira. — Supplente, GuilheNtte Date."

Posta era discussão a proposta, pede
o Sr. presidente que sobre ella se ma-
nifeste a a,ssembléa, nenhum dos pre-
sentes querendo fazer uso da palavra,
communica o Sr. presidente que vae
submettel-n á approvacãe. e sendo por
unanizajaaaaa acesesa. não vaiando as
pessoas por lei prohibidas. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente sus-
pende a sessão por alguns minutos, pe-
dindo conservarem-se no recinto os Srs.
accionistas, 'para ouvirem a leitura da
presente acta. Reaberta a sessão é lida
e approvada. E eu. 1° secretario: man-
dei lavrar e por achar conforme, assi-
gno com os demais presentes.

-Rio de Janeiro, 31 de maio de 1929.
— João Date. — Ed. Dale. — Henrique
Ferreira. — N. José de B iwros, Ale-
xandre Date. — Guilherme Date. —
Humberto G. de Alincidi:!. — ri. T. Ri-
;eito.	 (ri .435)

•
O	 NHIA FORNECEDORA DE alar

TERIAES

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA REA-
LIZADA EM 10 DE Al3EIL DE 1929

Conforme convocação feita pela im-
prensa, reuniram-se na .e.éde da Com-
panhia Fornecedora de ainterjaes, á rua_

Frei Caneca as. 35 a 39, ás 14 heras M
dia 10 de abril de 102.9, accionistas que,
por si e por procurações, representa-,
vam 5.873 aoça-es. O director-presidene
te. Sr. Arthur Hortencio Bastos, verifie
cando haver numero legal para a ase
sembléa geral ordinaria, pediu aos accio-
nistas presentes que indicassem quem 4
deveria presidir, sendo acclamado o Sr.,
Luis Gonzaga Vieira Junior, que, riecei-
tando a indicação . e agradecendo essa
prova de confiança, escolheu para 10 e 2°
secretaries os Srs. José Pinto Osoritti
Junior e Caaemiro José de Campos e
Heitor. O Sr. presidente da mesa, de-
clarando que o assumpto da assemblaa
era, conforme havia sido previamente.
annunciado, "tomar conhecimento do rea
latorio e balanço apresentados pela diree
cioria, parecer do conselho fiscal e cosi.
fás dá anno social findo em 31 de de-
zembro de 1928, bem como eleição (ha
conselho fiscal e seus supplentes para
exereicio de 1929", ia mandar procedei , á
leitura do relatorio e balanço e parecer,
do conselho fiscal. Mas o Sr. Antonio
Hortencio Bastos, pedindo a palavra, que
lhe foi dada, solicitou a dispensa dessa
leitura, visto já estarem todos seientes
de seu teôr pela publicação que dos'
mesmos havia sido feita pela imprensas
Posta a votos essa proposta, foi unani-
memente approvada, tendo se abstido de
votar a directoria e_os membros do con-
selho fiscal. Postos em discussão o rea
latorio, contas e parecer do conselho fis-
cal, niriguem fez uso da palavra, sendo,
por isso approa-ados pelos presentes, á
excepção dos membros da directoria a.
do conselho fiscal, que não se manifese
taram. Foi então suspensa a sessão por
5 minutos para que os Srs. accionistaS
preparassem as cedidas para a eleição do
novo conselho fiscal e seus supplentes,
Reaberta a sessão, pediu a palavra o Sr.,
Antonio Hortencio Pastos que propoz
reeleição por acclamação do conselhO
fiscal e seus supplentes, proposta essa
que foi corroborada por todos os presen-
tes, tendo deixado de se manifestar a§
membros reeleitos. O Sr. presidente da:
mesa, em face desse resultado, declarou
reeleitos e empossados, para membros
conselho fiscal, os Srs. Antonio Jose
Martins da , Moita, Alfredo Horiencia
Bastos e Raul Carlos da Silva Telles • e'
para suppIentes os Srs. jose Antonio
agia Ppreira, Casiluiro José de Campos
e 'Heitor e Joel Telhes da Moita. Termie
nados os trabalhos da assembiéa, o Sr.,
presidente offereceu a palavra a queria
delia quizesse fazer uso, tomando-a à'
Sr. Antanio José Martins da Motta, que
agradeceu a prova de confiança que. coni
a reeleição, mais uma vez, era dada aos'
membros do conselho fiscal e seus sun.
rdentas. Ninguem mais querendo da pá-
lava fazer uso, declarou o Sr. presiden-
te da mesa suspensa a sessão por 1 .5 mi-
nutos para ser lavrada a presente acta
que, uma vez de novo aberta a sessão,
foi lida e approvada por todos os pre-
sentes, que a assignam, sendo em seguida
encerrada a assemblaa geral ordinaria
E eu. primeiro -secretario que a fiz ea-
erever e assino Antonio José Pinto Osoe
rio Junior e não José Pinto Osorio Jue
nior, corno acima se acha escripto. RUI
de Janeiro. 10 de abril de 1929. —
tonto José -Pitdo ~rio Junior. — Luis'
Gonuroa Vieira Junior. — nau, CaroS
da Silva Telles. — Casimiro Jose de
Campos e Heitor. — Arthur Horteneid
Bastos. — Antonio José Martins da moi-
ta. — Joel da 3fotta 7'elles. — AntoniO
Hortencio Bastos.	 •"Ç.42:11;
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r
BRASILEIRA IMMOBILIARIA E PASTORIL

RET,.ATORTO	 OITIRCTORIA:

Srs. ac'cionistas.No 'exercido dós cargos de adimnistra-

-;eral ordinaria'de 17 • 0e novembro do Mino passado, vimos na
fórma •, da -lei e dos 'eStatutás seciaes, apresentar o . relatorio
ias occurrenciaS haVidas n:b anno transacto de -1928.

lo da'cOrlipantifa Para 'os 'núaes nos- elegestes na assembléa

Preliminarmente desejamos ;salientar o esforço empre-
gado em . prol dos negocios sociaes pela directoria nossa. an-
tecessora, da qual ternos a satisfação de'assignalar, continúa
a prestar ,o,s seus intelligentes . Serviços na direcção dos ne-
gocios da companhia, , o director, Sr. , Carlos Santerre aulina-
rães, reeleito na referida assembléa . 'geral e que tem a seu
cargo a superintendencia da filial da companhia, no Estado do

• Santa Catharina, cmo sede -na cidade de Joinville. .
Lamentamos vos informar, que, infelizmente, o 'armo de

_1928, não foi propicio aos negocies sociaes, não tendo sido pos-
sivel a distribuição de dividen0. 	 • "-.	 ,;!

A installação da serraria de johwille, foi 1-n44:irada e am-
pliada, quer pela • acquisição de novas maehinaa, quer pela
construcção de dispositivo, que .!permitte . 9 escoamento da
producção industrial directamente por ma, fluvial, da ser-
raria até o porto 'de embarque, em S. Francisco .do Sul.

A serraria de S. Francisco do Sul; que esteve parada du-
rante algum tempo, foi reformada .e está em condições de bre-
vemente poder funccionar com' possibilidade de exito eco-
POMiCO.

Os melhoramentos nos terrenos de propriedade da com-
panhia situados no Bairro da Cascata, na Muda da Tijuca,
nesta cidade, deverão, brevemente, ser reiniciados, a .que cer-
tamente. augmentará a justa. valorização que já uSufruiram.

Afim de consolidar parte da divida fluctuanto da compa-
nhia, diminuindo o onus fie souS pesados encargos, contrahiu
a administração anterior, conforme lhe permittia o art. 21,
lettra a dos" estatutos aociaes

'
 um emprestimo com garantia

hypothecaria importancia dá 300:000$ aos juros annuaes
de 10 Ç'e, o vencivel em 10 de março de l930 tendo sido dadas
como garantias as propriedades que a companhia possue na
cidade de Joinville e São Francisco do Sul, Estado de Santa
Catharina; a escriptura hypothecaria foi lavrada era data de
17 de Março de 1928, em notas do tabellião Belisario Tavora„
desta cidade, e a hypotheca inseripta em primeiro legar e sem
conarrrencia nos registros hypothecarios das respectivas co-
marcas de Joinville e S. Francisco do Sul, em Santa Caiba-
nina. E' credor dessa hypotheca. o illustre engenheiro e in-
dustaial ncisco de Oliveira Passes, que além desse au-
xilio, tern76firailado-a-prestar o 'sai valleáo concurso á nossa
administração, motivo pelo qual nos seja permittido exarar
aqui os nossos agradecimentos.

Ousamos esperar que, apezaf da crise, mie assoberba toda
a actividade nacional, difficultando o surto da economia e da
riqueza do paiz; os negocies da companhia assumam .rumo
mais alentador no corrente exercicio. -

Afim de melhor corresponder ás necessidades sociaes,
pensamos haver conveniencia na reforma dos estatutos se-
ciaes,' que, caso concordeis, poderá ser estudada e realizada
em assembléa geral extraordinaria que será para esse fim es-
pecialmente convocada.

São estas, Srs. accionistas, as informaçries que nos cum-
pre prestar, ficando ao vosso inteiro dispor para fornecer mais
amplas e detalhadas informações, que julgardes necessarias.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1929. — A. il. de Souza
Bandeira, presidente.

PARECER DO CONSELHO FIS(,":11;

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Brasileira Immobiliaria e Pastoril, tendo examinado
as contas e balanço, apresentados pela directoria da compa-
nhia, referentes ao exercicio de findou em 31 de dezembro de
1928, declaram que encontraram tudo em perfeita ordem e do
conformidade com OS UNTOS da sociedade, pelo que são de
parecer que os mesmos devem ser approvados pelos Srs. ac-
cionistas.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1929. — Carlos da Silva
portk,	 Tancredo Cordeiro do, Cruz. ---, Miguel Flua.

. _

B.4 LANÇO GERAL EM 31 DE DEZE~ ir .1928

Almoxarifado. . 	
Deposito de madeiras. 	
Prediletos manufacturados 	

Deposito na Tijuca..., 	
Plano inclinado.. 	
Contas de prestamistas de ter-

renos 	
Terrenos proprios	 	 7.r. •

Alugueis a receber 	 	 1551000
'Congas correntes 	 . 240:1731115
Contas a	 4501900

(nwigac5es 'a receber 	  21:2291040
	

271 :008$09Q

Caixa:

No Rio de Janeiro 	
Em Joinville 	

Construcção. serraria —
Joinville.. 	

Construcção serraria
S. "Francisco 	

Construcção Porto Fluvial---em
Joinville 	

Immoveis 	 ,	 . 278:800100C
Machinismos 	  r.s.- 357 :0004100Q
Moveis	 utensilios......, a 9:6351000

,Semoventes 	 .... 	 	 3:500100()
Vehiculos 	  	 A	 2;2451000
Material rodante 	 	 100:000,000	 .";51.:180$000,

•	 '
Diversas 'contas 	   624$000.
Lucros c% perdas. 	 95:6803028.

2.316:128$462

	

Rio 'de Janeiro, 31 'de maio de 1929 '	 A. H. de Soura
Bandeira,. presidente. — Carlos A. Ribeiro, contador.-

• ,(5.429);.	 .	 ;
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Junho de 1920

8. A. ASSOCIAÇÃO DO THEATRO POLY- •
THEAMA ESPERANÇA

Iteleodoro Affonse. official privativo
do Registro Geral e Especial dos Immo.;
Veis da comarca de Ja g uarão, na fórma'
da lei, etc.:

iCertifico que s pedido verbal de par-
te interessada revendo os livros de re-
gistro de sociedades civis, no cartoriO
do Registro Geral e. Especial, a Meti car-
go, encontrei no livro n. 1 de registro
de sociedades civis, as fls. 5 a 6, sob
o n. 11, de ordem a in.scripção feita
de um requerimento e copia de uma
acta de sessão de aseelebléa geral extra-
Ordinaria que abaixo transcrevo "verbo
ad verburn": "Ulmo. Sr. Dr. Raul de
Freitas Boccanera: "Como requer. ob-
servando as formalidades legaes. Ja-
guarão. 27 de, abril de 1929.- :Raul -Boes.
canora". "Barão de :Cavares Leite, di-
rector presidente da Sociedade Anonynia
"Associação do Theatro Polytheama Es-
perança". com séde nesta cidade, re-
quer a V. S. se digne mandar registrar
no cartorin de hypothecas desta comar-
ca, a acta inclusa, n. 35, da assembléa
geral extraordinaria, realizada em • 15

•do corrente mez, em que autorlig
prorogação do prazo da duração da mes-
ma sociedade até o armo de mil neve-
centos o cincoenta. Nestes termos, E
deferimento. Jaguarão. 27 de abril ' de
1929. Barão de Tavares Leite, sobre tres
selos estaduaes, devidamente- inutiliza-
dos, no, valor total de 60,0 réis, sendo
..um de 300 réis, um de 200 réis e outro
de cem réis. "Copia". Acta n. 35. Ses-
são de assemb/éa geral e-xtraordinaria--
Aos quinze dias do mez de abril do mine
de mil novecentos e vinte e neve (1920
em harmonia com a convocação •feita
pelo jornal "A Situação". reunidos nos,
escriptorio commercial dos -Srs. Tava,
•es Leite, Filho & Comp., nesta ,cidade,
á rua 20 de setembro n. 1, os accionis-
tas da Associação do Theatre Polyteha-
rria Esperança, que assignaram xlo: livro
de presença, representando por si e
como procuradores (438) quatrocentos e
trinta e oito aceõeS. - nuMero' legal para
funccionar esta assembléa geral ..extra--
ordinaria. O director-presidente, Senhor
Barão' de Tavares Leite, explicando os
fins da reunião, deu por aberta a sessão,
propendo que os trabalhos fossem presi-
didos pelo accionista Sr. coronel Ga-

. briel Gonçalves da Silva, que foi cedia-
piado unanimemente. Este arceitande
convidou a' mim, João SireDliCto Carduz,
para servir de secretario, que inibem

•acceitei. Em seguida, o Sr. presidente
declarou installada a assembléa. e expoz
que o fim desta reunião era para proro-
ar ou -liquidar esta , associação, Vistd

terminar sua duração.I‘oncedida, a pa-
lavra ao accionista, Sr. Paulo Cassal,
este propoz que fosse prorog.ado o pra-

. 7.0 parb. duração, desta sociedade, digo
associação, até o armo de mil novecentos
e eincoenta, prevalecendo os estatutos
da mesma, com todas as alterações fei-
tas até agora, e vigorando para todos os
effeitos a actual directoria, eleita em
28 de março do presente anno. POsta a
votos esta proposta do Sr. Paulo Cassai,
foi ella por unanimidade acedia. O ac-
cionista Sr. Lourival Tavares Leite, a
quem tambem foi cencedicla a palavra.,
disse que, entrando essa sociedade em
sua nova phase, pedia fosse consignado
4W-a acta um voto de louvor a todas as

COMPANHIA BRASILEIRA DE PORTOS

JUNTA comerenerie DA CA.PITAL FEDERAL.

Certidão

Certifico que, por despacho da Junta
CoMmercial de 1.7 de junho de 1999, se
archivou nesta repartição sob o n. 8.585
o seguinte documento referente á Com-
panhia Brasileira de Portos, a saber:
acta da assembléa geral o-reclinaria, reali-
zada em 30 de maio ultimo. que appro-
vou o relatorio. contas da directoria e o
parecer do Conselho Fiscal e elegeu novo
Conselho Fiscal e supplentes.

Eu. João Hygino de Araujo. 1° °Meai
da secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão. Estava coitada uniu es-
tampilha federal de Ifez . inutilizada com
os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 24
de. junho de 1929—João Hy g ino de Arau-
jo, 1° official. C., em 18 de
,junho de 1929. — Pridorr, e reeleee dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.) .	(5.422),

ANNUNCIOS
Companhia Energia nectrica

Grandense

JUROS DE "D ENTURE

Nos dias 2 e 1 de julho de 1929, I-Za,
gar-se-ha. nó escriptorio' desta rompa'

á Avenida Rio Branco ri. 137, 12
'andar. , aos- Srs. 'portadores de debentu.
res, a importancia relativa ao 110 coe
pon, correspondente ao juro do 1° semes-
tre de 1929. O razão de 8 ao atino. De-
pois desses dias, o pagamento dos juros
não reclamado será feito no dia 15 de
cada mez.

Ri() de Janeiro. 22 cio junho de 1929.,
— A ri/reco-ceie.

Companhia de Fiação e Tecidos
Afiança

"DEP.	 ES". D. PRIMEIRA Sláll

No Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro. sito á rua 1° de Março n. 81, do
dia 28 do corrente em deante, pagar-

coupon, vencido em 31 de
maio l'intk.

Rio ele Janeiro, 25 de junho de 19.,1t261:13..),
--- A directoria.

O Credito Popular

POCIFD SDE COOPERATIVA DE RE-
e-PON e kBILIDADE LIMITADA

asseeterOs GERAL EX mon r, NARIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. accionistas d
se reunirem era assembléa geral extra-
ordinaria, na séd.e social, á travessa do
Ouvidor a. 25, 1° andar, ás 14 horas, do
dia 2 de julho proximo, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta da directoria,
para o augmento da quota minima do
capital fixo da sociedade, mediante a
subscripeão de novas acções, com direi-.
tos iguacs aos que forem conferidos aos
socais fundadores e para reforma do
varies artigos dos estatutos.

Esta reunião, de accordo com o S 4° dd
art. 46° dos estatutos, será effectuadís
com qualquer numero de socios.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 4929.-
- A directoria.	 ,(5.423):

S. A. Empreza Cinematographicã
Americana

s r, DL É.‘ GERAL EXTRAORD N ARIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, na séde social, á rua Ma-
noel Victorino n, 291, no prornixo dia'
28 do corrente. ás 14 horas, afim de de-
liberarem sobre uma proposta da dire-
ctoria. com parecer do conselho fiscal,
para a alli pnação de alguns bens da em-
preza. melhorando assim a sua situação:
financeira.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 4929.,
- Vieira Gomes, director-pre-
sidente.

directorias que de sde a fundaçã o tdc,
agora regeram com acerto e criiesie,
&infla leais, sem remuneração algums,
os destinos da "Associação Theatro
Polytheama Esperança", deixando-a lei
elevado grau de prosperidade, que é de
conhecimento de todos os seus accLi-
nistas. Esta proposta com satisfaçati
unanimemente ecceita. E corno nada
mais houvesse a tratar-se. o Sr. presi-

' dente de.0 por encerrada a sessão, mau--
dando lavrar a presente acta, que as-
sina commigo secretario. (Assigurelos
O secretario, João Sineplicio Cariluz.
digo João S. Carduz. O presidente. Ga-
briel 0. da Silva. Confere com o (e r i-
girial. João S. Carduz. Reconh eeo voe-
dadeira a assignatura supra. Dou rri.
Jaguarão, 27 de abril de 1929. Em tios-
tesmunho o sigma publico da verdade.
Nestor dós Santos Braga. 1' notado. so-
bre dons senos estaduaes. sendo Mil de
quatrocentos réis e outro de cem réis.
devidamente inutilizados. Um carimbe
impresso corri tinta roxo claro. de fOrma
ovalada, com estes dizeres: "Nestor
Santos Braga, 1° notario. Jaguarão".
Era o que se continha nos referido, do-
cumentos para aqui bem e fieis/sede
transcripto. Dou fé. Eu. Heleodou, Ar-
fonso, off. do RegistiseEspecial, a escre-
vi e assigno.

Jaguarão. 6 de maio de 1929. — He--
&odoro Affonsa, off. priv. do ilegistro
Geral e Especial. 	 (e.:307)

COMPANHIA BRASILEIRA DE MATE..
RIAL FERRO VIÁRIO

RECTIFICAÇÃO DA ACTA DA essemerrs DE
..21 DE JUNHO DE 1929, euemeses NA
; • PAGINA 14.238, DO "ermo OPFICIA I ." DE

23 DE JUNHO DE 1920

Esta parte deve-se lr assim: 'Depois
Procedeu-se á eleição para o earge, vago
de director e do conselho fiscal c seus
supplentes para o exercido de 1929 e o
resultado foi o seguinte: Direchir: Ma-
rio Hçeta.Xemarickes..."..	 •

E dest'outra phrase: "Disse eetãe
presidente que "embora aberaa a se-
são. ..". deve ser substituida a palavra
"embora" por "estava". — A directoria.

(5.i14)



' António 'José .Mendes Campos, inven-
. tariardm' do espolio do seu finado par',
Jos6"Mendes Campos, declara ter-se
extraviado o conhecimento de deposito

-.de n. 768, da Thesouraria Geral do The-
souro Nacional,. de 24 de setembro de
1912;.,relativo a caução na importaneia

. de 6:000E100, em apolices fe,deraes, co
portador, prestada por seu pae, para
exercer o cargo, de almoxarife geral da

:'Repartição do Aguas o Esgotos.
• 'ASsim, faz publico, que o dito emale-

,' cimento fica, para todos os effeitos, in-
::validado.

Rio de Janeiro, 25 de junho de -1929.
.--- Antonio José 3Iencles Campos.

Venda em t leilão

11.	 .
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Soeiedidê NnonSrína Guanabara

CAPITAL 79:000$000!..	 1;1,

ABSEMBLÉA GRTIMiDE CO'NSTITUIÇSO

Segunda convocação

Não tendo havido numero legal para a
.-Issembléa convocada para e dia 15' do
corrente, , são novamente convidados os
'Senhores subseriptores para a assembléa
geral de constituição desta companhia,
TIO terá legar sabbado, 29 do corrente,

•ás 13 horas, á rua' da Quitanda n. 68,
1° andar, quando será lido e submettido
á votação laudo dos peritos sobre a
incorporação de bens, cousas e direitos,'
feita por um dos senhores subscriptores
e preenchidas 'todas as demais formali-
dades legues.

Esta assembléa será em cohtinuação.
á assembléa realizada em 5 do corrente.,

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929.
— O ineorporador, Luiz André Guio-
Mard	 . (5.421)

- Declaração

Mario A. Cardoso de Castrei-declara
ter perdido os certificados dos exames
de Geometria e Inglez, prestados por' seu
filho Antonio Augusto Cardoso de Cas-
tro, no Collegio Pedro II, sob o regimen -
do decreto n. 5.303-A.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929;
• Mario A. Cardoso de ('atro. g

Reconheço a firma de :Urjo Cardoso
de Castro.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1929.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Belisario Fernandes da
Silva Tavora. fabellião.	 (5.409)

Declaração

Antonio José da Silva Jordão declara
haver extraviado o certificado de exame
de Geometria, prestado por seu filho
José de Carvalho Jordão, no Collegio Pe-
dro H, sob o regimen do. decreto nue
mero 5.303-A.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1929.
,--. Antonio José da Sura Jordito.

Reconheço' a firma de Antonio José da
Silva Jordão.

Rio, 24 de junho de 1929. Em teste-,
munho (estava o signal publico) da ver-,
dade. — J. Affonso Paula e Costa, ta-
bellião.. (5.410)

Companhia Carris Porto ,Xlegrensei

JUROS DE "DrDENFTRFS"

Nos dias 2, 4 e 5 de julho de 1929, pa-
gar-se-ha, no escriptorio desta compa-
nhia, á Avenida Rio Branco n. 137, 12°
andar, aos Srs. por!adores de debentu-
res, a importnneia relativa ao 7° cou-
pon, correspondente ao juro do i P se-
mestre de 1929, á razão de 9 Vo ao anno-.
IN(pois desses dias, o pagamento dos ju-
ros não. reetsmados será feito no dia 15
de cada inez.

Rio de Janeiro, ,22 de junho do 1929.
A directoria.	 (5.379):

1 I,-
Companhia Federal de Fundição

Convidam-se' os Srs. clebenturistas
virem receber, á avenida Rio Branco

_41s. 66/74, do 1 de julho proximo fu-
Juro, om deanto, os juros corresponden-
tes ao.primeiro semestre de 1929.
• Rio de 'laneiro, 25 de junho .de 1929.

— Os directores.	 (õ . 399)

Declaração

•-0 corretor José Nascimento Arau_ie.
-em virtude de designação feita pela Cri-
mara•Syndie,a1 dos Corretores de Fundos
Publicos desta praça, venderá em lei-

-Ião, na Bolsa, no dia 3 de julho, sete
a.polices -diversas emissões de 1:0008.
• c/s, port., caucionadas á Recebedoria
tio District() Federal, em garantia da
multa imposta a P. Pinheiro & Comp.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro. em 21 de junho de 1 929 - --
Lucrecio Fernandes de Oliveira., syndico-
interino.	 (5.437)

•
Companhia Fia( Lux

EMPRESTEM° DE 1.500:00(38(100

JUROS -- DESGATL

• São convidados os Srs. portador
debentures desta companhia,- a- virem re-
receber, em seu eseriptorio, á rua da
Quitanda n .14'7, 1° andar, de 1 de ju-
lho proximo até 31 - de agosto vindouro,
excepto aos sabbados e dias feriados ou
santificados, das 13 1/2' as-15 - horas, a
importancia do coupon n. 35, eorresport-;
dente nos juros do 1° semestre de 1929,
assim como a dos coupons atrazados que
ainda não 'foram apresentados, á razão
do 7 52 ao anuo.

Na mesma occasião effe.etuar-se-na
tambem o resgate, Kio par, de 188
4011111-es relativas á amortização .do
semestre de 1929, e, por antecipação, do
saldo do seu emprestirno acima referido,
contra a entrega dos respectivos titules
(debentures) com os roupons ris.: 36 a
46, relativos ao tempo ainda não decor-
rido.	 -

De aceôrdo com as clausulas da eserf-
ptura de emp estimo, nenhuma deben-
-lure vencerá juro após 1 de julho pro-i-
ximo e, terminado o prazo acima est1-`
pulado, serão depositadas no , Thesouro -
Nacional, por conta e risco de mie,in per-
tencer, as importancias das cleberitures
e juros que não tiverem sido -iee,e'ir-ea-•
das, para effeito da baixa na inscripção
da respectiva eseriptura hypothecaria.

Rio de Janeiro, 24 de junho do 1929.,
A directoria.. 	 (5.393):

Com pa uh ia_ de Aci(los

• T01)114) PVIMIJI . jatil)	 .g1) cargo de pr.-
shlente da companhia o Dr. ,João Ba-
ptista de Moraes Rego, foi indicado para
substituil-o, ur accordo com o art. 9°,
dos estatutos, o accionista Sr. Nolo-
phernes Castro, (pie entro» em ex,or-

•• 'Rio de Jaaeiro, 14 de jliulio de 1929.
O- conselho fiscal.	 (5.364)

Ao Commercio

Migo Bale & Comp. declaram, por
seus socios solidarias, abaixo assigna-
dos, que fizeram venda, livre e desemba-
raçada de quaisquer onus, á Companhia
'Geral de industrias de todas as maeld-
-narias, ferramentas, moveis e utensilies,
-direitos e acções sobre estampas, matri-
zes, serviço de propaganda, premies de
-exposições, agencias, material de re-
clamo, clielies da marca de fabrica —
Bade — e — Rude Record --4-, devida-
mente regisl radas e inscriptasna Dire-
ctoria Geral da Propriedade industrial
'do 'Brasil é da patente de invenção nu-
me-no 17.228, para encaixe.s de fixar las-
tros de cama ou novo systema de fixa-
ção de estrados I/O cama --- elodos os di-
reitos de melhorar ou modificar esse
privilegio; continuando a . ' compradora
Companhia Geral de Indústrias hm o
mesmo ramo de negocio no predio á rui
Veador Pôrto e. 53 (antiga n. 6), onde
cumprirá e0111 prazer as - -d.rdws dos an-
tigos clientes, 1' regneze,s 	 zítolgos:

Porto Alegre, 8' de jurtho'do 1929. —
Bago .13(itle, •	 Tí.dts•Phe1x
Co ta .	 -

Conf	 tos itu data si qira . —
.Companhia Ge11.	 filditrias, Ednuvn-
ilo Riarhenberg .	 5

••	 X

\'\-1,..Átt“-•>-"&.•COmP

'• Carlos wehrs &,;(áiyop„ .estabelecidoi
.Cartue,a.	 nesta fiapital, com

negocio de pianos,, ;vithtrolas musicas:4
veem pela presente',,,commiiniear terem
adquirido,, por escriptera 'de 15 ,de junhei
tio 1.929, o estalieIeeiniento e-atuá-torcia)
"Casa Carlos Áloines'. :sito, á rua Ou-
vi, for n. Capital, da :antigo
firmrt. rtobt'rt Do))4 ).'' Comp.. tenda
assumido: o activo e' giSsivo daquella
firo/ti; 'trilando-se'	 O. Iodou
os antigos froguezes i frequentadores (I;
Casa- r:arlos Comes:-para' quaesquer
.forifiaçõe; que poi4saiii desejar. á rui
Ouvidor ri 153, e, 	 Chsa Carlos Wchrs

rua" Carioca o. Além do seu ramW
actual -de pianos,' musicas; etc., of ferem
-a- Casa. Carlos Giunes:.' um sortiment4
complelo 41e inatt.rial .photographico

fihns,	 -
Rio 41e .faneieo. 2? 'te junho.

	

Carlos Wrhes	 Comp.	 (5.3631

Club Naval

Blr.NEFICENTF! '
•

' f:dnvido ns Sr3.- associados ft se tete,.
rem em assembléa -geral ordinaria
lima convocação), no dia- 2.7 do eorront
ás 17 horas, na Ode do-Club Naval, pa
.discussão	 votação do..relatorio annu
e parecer 410 conselho fiscal.,

Em 21 de junho do 1929. — Netion
Jurema, presidente.	 0.34
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Chab dos Densocraticos

FUNDADO Em 18G7.

CONSELHO DLIMIATivo

De ordem do Sr. vice-presidente em
exercido, convido todos os Srs.' associa-
dos que formam o conselho delibera-
tivo, a totnarem parte na sessão que se
realizará no proximo dia 26 do corrente
moa, ás 9 horas da noite, na satle social.
sara resolverem a seguinte

Ordem do dia
-Eleição do presidente para o anuo a

findar-se em 26 de dezembro proximo;
Approvação ou rejeição de urna exp4,_

êição de motivos da directoria:
Interesses sociaes.
Secretaria, em 21 de junho de' 1921.

— P. Vaseoneellos. secretario geral.

Ilatteo do
TIL. n NSFERENclAs nE .\(:(CiES

De ordem do Sr. presidente. fa(10
Wien que - as transferencias de tieçôe;
deste Banco estarão suspensos a partir 11'.?
30 do corrente, inclusive, até o dia em
que começar o pagamento do dividendo
relativo ao 1° semestre deste anuo.

Rio de Janeiro. 22 de junho de 1920,
— C. Tavares, gerente.

Companhia Industrial Fluminense
to,N1PRE5TIMA DE 500 :000000

No escriptorio da companhia, á rua
Theophilo Mord n. 52, 1", pagar-se-ha,
do dia 2 de julho em deante, o coupon
n. 44. do valor de 8$000, correspondente
ao primeiro semestre do corrente afino.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1929.
— Horaeio Augusto da Matta, director-
Ulesoureiro	 (5.337)

itolafo(o Football (lub

itRUNIÃo no CONSELIR• • nnt,ME11.1 VO

Primeira convocação

De occôrdo com ó art. 40, lettra C, dos
estatutos, são convocados os Srs. mem-
bros do conselho deliberativo, para urna
reunião. na sede do club. no dia 27 do
corrente, ás 21 hOras, com a seguinte
ordem do dia:

a) discussão de urna proposta, com
fundamento no § 1 . ", art. 3 0, capitulo 2°
dos estatutos;

b) interesses geracS.
Sendo primeira Convocação. o conselho

só ficará constituido com a presença da
maioria absoluta dos seus membros.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1929..
— Flavio Ramos, 1° vice-presidente.

(5.373)

CONSULTOR CO1VIMERCIAL

...kreltIvOs de aço
CAS X. MERCEDES — Rua Sachet n. 19 — Telep. Central 6.325.

ti4-ros sanitax-los
FUNDIÇÃO I DIGENA — Rua Camerino n. 150 — Tel. Norte 6.086

— Ender. Tel. LABOR..
Antoino-veis e aecessorios

MESTRE & BLATGÉ (S. A. B. Est.)—Rua do Passeio ns. 48 a 54
— Tel Central 2.631 — End. Tel. MESBLA—R10.

Carvão de coice
FRA N CSCO LEAL & COMP - • Rua General Camara n. 87, 1° —

Te'ephone Norte 0.530.
Fazendas poli- atacado

LUIZ MENDONÇA & COMP': — Rua da Quitanda n. 35 — Tele-
' phone Norte 7.083.

AZEVEDO ALVES, RODRIGUES & COMP. LTD.—Rua do Carmo
• e. 53— Tel. Norte 1.111.

Verra 4f, eus
FREITAS COUTO & COMP. — Rua dos Ourives n. 23 — Tele-

phones Norte 2.134 e 4.902.
Maelxi nas mavi Umas

MAYRINK VEIGA & COMP. — Rua Municipal ns. 15/21 — Tele-
phone Norte 0.355.

Massaines e tintas
JULIO MIGUEL DE FREITAS & COMP. — Rua Primeiro de Março

ns. 129 131 — Telephone Noite 1.135.
Papel a x- las

HEITOR RIBEIRO (St COMP. — Rua da Quitanda n. 00 — Te'e-
plione Norte 1.664.

BRASIL — Rua Buenos Ayres n. 194 — Tel. Norte 1.769.
Publicações

Para o Diario Official — Rua Senador Dantas n. 3 — 6° andar.

Nib

1E' UM ClaAlitil0
INCONIFUNDWEIL

Q o) G"T" C,1) W) gR,42t.n L., ?
Quer cooperar no seu engrandecimento e riqueza?
O plogresso do Brasil está no aproveitamento de sua materia prima, extraliida da terra, nas suas flores, nas madeiras de suas

florestas e na ajuda aos indlistrix,sr3s que procuram criar novas fontes de renda para o Brasil.
Adquira perfumaria A. DORET que é a uniu que extrahe essenck ..s das flores, madeiras, raizes, Llhas e fructos da mais

inaravilliosa flora que existe no ni micto.
Todos os fabricantes de periumarLs do mundo necessitam das tnaterias primas brasileiras.
Orgulhe se e faverer,a a iieriumaria A. DORET fazendo nella as suas compras.

12 C) Ft Mn" — Rua Alcindo Guanabara n. 5 — RIO DE JANEIRO

Soalhos de luxo em mosaicos de madeiras nacionaes, fabrico especial da

45. 47, Rua Barão de Itapgipcs 43141
Tels. V. 3.884 e 4.641	 Rio de Janeiro

24..I)VOC4AiTOS
Dr. Prado Kelly, Rua Buenos Aires, 41,

1° andar, 1 elephone N. oxes.
Dr. Targinlo Ribeiro, Rua do Rosario,

116, 4 inciar, Phone N. 5.46G.
Dr. Pimentel Duarte. Ra Buen s Abes,

100, 1* andar, Norte 3.6I2.

ANTARCTICA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM , GARRAFA 1
Tes. Cent. 0.529, 0.848, 2,093 e 2.994

Villas I3•5as & C
Importadores-Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPFIICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
Dms Sete da Setembro fI3, 314435

FONTES GARCIA & COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE ELECTRICIDADE
Amos FORNECEDORES aris REPRIIIIÇÕES KB=
Avenida Passos, 105-107

Rua S. Pedro, 236-235
RIO DE ~mo


